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'eraníe uma enorme multidão como jamais se viu, realizou-se hontem, em Washington,
a posse do presidente Roosevelt e do vice-presidente Garner
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Completou-se a offensiva fulminante dos nippo-mandchus na provincia do Jehol, já tendo as vanguardas invasoras attingido a Grande Muralha
————-—. ¦E3"©. -

Approvada pelo Senado paraguayo a autorização para a declaração de guerra á Bolivia, somente se aguarda, agora, á approvação da Camara

k transmissão de poderes nos Estados Unidos
-o-

Deante de uma multidão jamais vista, realizou-se hontem
em Washington, a posse do presidente Roosevelt

e do vice-presidente Garner
-¦O-
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A LUTA NO CHAC0]A CR1SE*K„E<STAD0S

Só falta a autorisação da
Camara para a declaração
da guerra do Paraguay

á Bolivia
Assiintpçâo, 4 (A. B.) — Coni

a approvação, pelo Senado, do
projecto governamental relativo ft
declaração de Guerra â Bolivia, a
situação do conflicto do Chaco
veiu revestir-se de maior inte-
rese, jft que devora ser proeln-
mado, logo que a Camara dos
Deputados tenha gesto Idêntico, o
estado* de guerra official entre os
dois paizes.

O PARAGUAY E A BOLÍVIA JÂ
RESPONDERAM AO A. B. C.

UNIDOS

Na Italia descontam-se
cheques em dollares com

muita difficuldade

Roma, 4 (U. T. B.) — Innu-
meros turistas americanos ora
em excursão pela Italia estão
lutando com difficuldades pára
obterem descontos de seus che-
ques, visto que os banqueiros ita-
llnnos, receiosos dos effeitos e do
alcance dos feriados bancários de-
cretados em varios Estadus da
America do Norte, estão se re-
ousando a doscontal-os ein AInhel-

I ro â. vista.
I FERIAS BANCARIAS EM

Buenos Aires, 4 (A. B.) — Os NOVA YOUK
governos do Parnguay e da Bo-1
Hvla jâ responderam ft proposta' jA'oi,a Toi-fc, 4 (U. T. B.) —
de paz dos paizes do A. B. C, e Cmm) el.a esperado j()S(je os pri-

breve possível

AS

do Peru', de modo quc os termos
da mesma deverão ser objecto de meiros momentos dn criso han-
exame, ininiedlatamente, afim do'car|,_ actual. chegou hoje o dia
que seja possível o inicio official n,„»„,i„ ,i„ u,™
das negociações para solução pa-. <-a cidade e do Estado de Nova

òlCIca da questão do Chuco, o mais York pagarem seu tributo â con-

j fusão resultante da paralysia dos
DE bancos de trinta o um dos qua-

Irenta e oito listados da União.

Buenos Aires, 4 (A.B.) — Em proclamação dirigida á po* ,
Despachos aqui recebidos lnTor- t,i,ia<*íío ,-, Estado, o governa- j
mam que as chuvas no sector.
nòrtè do Chaco, são torrencli.es, dor fle Nnva Yoi'1! puMlcou hoje
ncroditnndo-ío qiiB ns águas do a noticia de estarem estabeleci-

|Blp Paraguay inundaram regliles bancarias em todo
1 extensas. Presume-se que os pa-1

ri

O DESARMAMENTO

Um relatório do represen-
tante da Inglaterra

em Genebra
Lanáres. 4 (U. T. B.) — O

"Foreign Office" publicou o se-
guinte communicado official:

— "O governo de sua majesta-
de britannica recebeu um relato
completo do sr. Éden, sub-se-
cretario parlamentar dos Nego-
cios Estrangeiros, que tem repre-
sentado o Reino Unido om Gene-
bra, sobre a posição actual da
Conferência do Desarmamento.

Profundamente Impressionado
com a necessidade de prestar to-
do o auxilio possível paí-a que a
Conferência possa chegar rápida-
mente a uma conclusão, o gabi-
nete pediu an primeiro ministro e
ao secretario dos Negócios Es-
trangeiros, como chefes da dele-
gacão britannica, que se dirigiam
a Genebra, assim que possam fa-
zel-o.

O sr. Éden voltará n Genebra
para assumir a direcção de dele-
gado do Reino Unido, até ft cho-
gada daquelles ministros."

a—

COMPLETOU-SE A FORMIDÁVEL OFFENSIVA
NIPPO-MANDCHU NO JEHOL

__• ___i__n

AS TROPAS ATACANTES ENTRARAM NA CAPITAL DA PROVÍNCIA E SUAS
AVANÇADAS CHEGARAM Á GRANDE MURALHA

CHUVAS NA ZONA
OPERAÇÕES

O Capitólio, em Washington, onde foi empossado o presidente Roosevelt

ultima sessão doWashington, 4 (U. T. B.) —
Deante do uma grande multidão,
a maior jft vista nesta capital em
cerimonias semelhantes, o sr.
Franklin D. Roosevelt, acompa-
nhado pelo presidente Herbert
Hoover deixou hoje âs 11 horas
a Casa Branca a caminho do Ca-
pltollo, para tomar posse do alto
cargo de presidento dos Estados
Unidos da America.

Os srs. Hoover e Roosevelt oc-
cupavam um automóvel aberto,
esco-ado,*f»or um piquete de ca-
vallarla, estando o sr. Herbert
Hoovcr fi. direita do novo presi-
dente. Seguiam-so mnls seis au-
tomoveis, no primeiro dos quaes
iam ns senhoras Hoover e Roo-
uovelt.

As avenidas percorridas pelo
cortejo estavam vistosamente en-
galanadas e por toda a parte se
via o pavilhão estrellado.

Ao passar o cortejo, por entre
vivas acclamações, pela histórica
Avenida Pennsylvania, houve um
momento em que se produziu um
ligeiro tumulto no selo da iiiultl-
dão, por haver caldo do caminhão
nue a conduzia uma quartola de
acétylenò, indo o liquido molhar
muitos populares, O estrondo da
quéda e o inesperado da scena
deram logar a uma pequena con-
fusão, que logo foi reduzida com
a rápida intervenção da policia,
quo restabeleceu a calma.

Chegado o cortejo ao Capitólio,
sempre entro grandes acclamações,
o sr. Herbert Hoover logo

rejeitado na
Senado.

Depois de ligeira estadia no in-

Depois' desse discurso realizou-
se a grando parada militar, tendo
as forças desfilado ao longo da

O orçamento da Justiça
t da Italia

Roma, 4_ i.U. T. B.) — Dis-
out indo o orçamento de sua pasta,
na Camara dos Deputados, o sr.
Dn IiVanolaol; ministro da justiça,

pronunciou um impurtnnto dis-
curso em que relutou quaes as
ultimas disposições legislativas

agiiyos evacuaram outros fortins,: o Estado, até a próxima terça- j „_,.,,..u]as e os resultados da ul

Aspectos da Grande Muralha, na divisa de Jehol, até onde chegaram as tropas japonezas

fora os que jft abandonaram obri-
gados pela invasão crescente dns
águas.

PROPAGANDA DA IMPRENSA

terior do palácio, o sr. Roosevelt' Avenida Pennsylvania entre alas
veiu para deante do mesmo e dahi, da multidão

lecimentos de credito contra os

pedidos cada vez maiores dc re-

das escadarias, perante grande
multidão, altas autoridades « re-
presentantes do Corpo Diploma-
tico, pronunciou com a mão er-
guido. sobre iim volume da Biblia,
do proprledado de sua família, ns
palavras do juramento
tuclpnaj; .. .......' "Juro solennemente que exe-
cutnrel com fidelidade as funeções
de presidente da Republica dos
Estados Unidos, e que, com os
meus melhores esforços, preser-
varei, protegerei o defenderei a
Constituição dos Estados Unidos".

A essas palavras do texto do
n" 8, secção I, do art. II da Cons-
tituição, o sr. Roosevelt ac-
crescentou, com a mesma entona-
ção de voz:

Hoje mesmo, á tarde, o pro-
sidente Herbert Hoover, acompa-
nhado de sua senhora, de seu
filho Allen, e de dois officiaes de
gabinete quo com olle serviram,
seguiu, para Nova York, onde to-

consti-1 mará o vapor "Pennsylvania",
com destino à Zona do Cana], no

La Paz. 4 (A. B.) — O cor-
respondente de "La Razon", na
zona de operações Informa o se-
guinte:"Os caminhos que conduzem no _i_.___|n _e depósitos.
Rio .-raguay apresentam espe-
ctaculos verdadeiramente Impres-
sioiiàrités. A cada passo se dis-
tinguem caminhões dilacerados,
ranchos incendiados pelo bom-
bardelo dos aviões, ainda areiem.
As estradas de rodagem comple*-
tamente Inutilizadas' pam o tran:

Na retaguarda Inimiga,
íbundam" cadáveres insepultos.

| .IUU_ILUUaa *c- un ícaunuuua •*¦¦»» ••» .

feira. | tima amnistia, cujos effeilos to-
A medida foi adoptada a con-|,.am os mais benéficos,

selho e pedido dn "Clearing Hou- j Depois desse discurso, foi ap-
se" e do "Federal Reserve Bank", provado o orçamento,
com o fim de prevenir os estabe- - 

•  ¦-

— "Que Dous me ajude".
Esse juramento foi pronunciado

deante do presidente da Corte
Suprema de Justiça, o qual tinha
om mãos a Biblia que serviu no
acto.

A cerimonia foi irradiada para
tndo n paiz o para o exterior por
Innumeros mlcrophones de diver- Getulio Vargas, chefe do
sas companhias e instituições do g0V01.;10 provisório, enviou an sr.
radlo-diffusão, e foi filmada e Franklln D.Uino Roosevelt, pre-
photographada por numerosos sWente ,los Estados Unidos da
operadores. |_ _ I Amerlca, o seguinte telegi-nmma:

Panamá, para uma estação de re- .
pouso durante a qual so dedicará j»10
de preferencia-ao sport da pestea. a_u

deVu3 mi^r STKP-i 1 COMMENTARIOS A PROPOSTA
guindo para ft residência do canal,
em Pnln Alto, na Califórnia, onde ,, _ .. 0_
aguardara o regresso do «.pr- '^«^ 

^.^.T
Apezar das innumeras offertas ^^'?X^S_a°l^s.ÍmnleS' 

"Bl

que lhe têm sido feitas por va
rias empresas particulares, prin
cipalmente de mineração, o sr

Dlarlo" diz o seguinte:
"E' de crer que a dupla arhi-

trngem snggerida tenha qualida-

-M-EíFãKiSSSSSS Í4SSS5SÍ
A CONGRATULAÇÃO DO

CHEFE DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Juntamente com o Estado jeie
Nova York. adoptaram a mora-
toria bancaria por tres dias os
Estados de Iowa e do Illinois.

O proseguimento da -restricção

dos levantamentos de depósitos
durante jft alguns dias. estft Jft
trazendo algumas profundas al-
ternções na vida do povo, e mes-
mo nestii cidade .1(1 se faz sentir
a falta do dlnhfílro circulante,

pois o uso dos pagamentos em
cheques estft tão generalizado,
que grande parte da população
estava habituada a. usai-os eni
suas transacções. dispensando o

O vice-presidente da Republica,
sr. John Gardner, prestou o ju-
ramento pouco antes do presi

encaminhou ao gabinete da pie- dente, perante o Senado, quando
sidencia, onde assignou os decre- faltava apenRs meia-hora para a
tos de lei approvados nas ultimas terminação do mandato deste, que
horas legislativas do Congresso i deveria expirar exactamente ao

pretes a se extinguir. meio-dia.
O ultimo acto official do sr. I Depois do juramento, o sr.

Herbert Hoover, como presidente ! Franklln Roosevelt pronunciou um
da Ri-publlca, foi o de Inutilizar I rápido discurso, que durou menos
o original do projeoto Smith, sobre cie dez minutos, e que tambem foi
a reducção da producção do al- irradiado como o texto do jura-
godão em 193*!, e que havia sido ' monto constitucional.

A GREVE DOS MINEI-O mercado de tecidos ita-

ROS DAS ASTURIAS

Já se annuncia uma solu-

ção por meio de uma for-
mula cííicial

lianos com os paizes do

Mediterrâneo prejudicado
pelos, produetos

japonezês
Roma, 4 (U. T. B.) - 0_ mer-

cado de exportação de algodão, se-
da e outros tecidos, pnra os paizes
do Mediterrâneo, estft sendo ulti-
mamente multo prejudicado pela
competição dos produetos japone-
es, vendidos a preço intimo, numa
tentativa de "dumping".

Os interessados pensam em pro-
; vocar uma acção conjunta dos

annos ou mais. Para isso, ol_.ljze!. eul*0peus parn obviar esse
alui-lo dos demais sol'1'i'erá uma I h)a]i

Madrid, 4 (U. T. B.) — O sr.
Marcellino Domingo, ministro ila
Agricultura, annunciou que o ga-
blnete encontrou umn formula
que permlttirfi solucionar n greve
dos mineiros, das Asturias.

Pela formula official, serão ju-
bundos com a pensão ile G pese-
tas por dia dois mil mineiros de

reducção dè 8 "I", * devendo a
quantia que faltar ser stipprlda
pelus |iat i-ões. Estes, por sua vez,
obterão a fnullidiide tle ailcanta-
mentos, ate dois e ineiu milhões de
íiçsetás, no Banco de Credito In-
duslrlnl.

Para garantir a estação
lyrica da Opera de

Nova York

Buster Keaton casou-se
de novo

llollmcoml. 4 (U. T. B.) — O
i-ctor clnémàtographico Buster
Keaton, que lia mezes se divorciou
de Miss Nntalie Talmadge, acha-
se agora em El Paso, nu México,
unile tornou publico que ha seis
semanas se casou com Miss May
Bcrlbbená.

"Tenho a honra de apresentar
a vossa excellencia as minhas
cordiaes felicitações peln sua in-
vestldura no alto cargo do pre-
sidente dos Estados -Unidos, da
America o faço os melhores votos
pela ventura pessoal de vossa ex-
cellencla e pelo constante bem es-
tnr da grande o nobre nação, a
cujos destinos vossa excellencia
presidirá, (a.) — Getullo Vargas,
chefe do governo provisório dos
Estados Unidos ilo Brasil."

Vae ser electrificada a

Rede de Viação Mineira

Bello Horizonte, 4 (A. B.) —

Por decreto de hontem, foram ap-

provados pelo presiüente do Es-
tado, sr. Olegario Maciel, os or-

çamentos para a construcção de
um trecho de linha férrea entre
Patrocínio e Ouvidor e obras no-
vas na Rede Mineira de Viação
na Importância de 23.700:1115-157,
bem como a substituição da t'ra-
cção a vapor por electrica nos
trechos comprehendidos entre as
estações de Angra dos Reis e
Barra Mansa e Augusto Pestana
e Paiol, todas na mesma rêdc-,
sommãndo o total de lG.r,00:000**.
e attingindo, portanto, juntas, es-
sas obras ft cifra de róis
38.200:117-5457.

As referidas obras serão das
mnis vultosas, feitas por meio de
concorrência publica.

como os causados pela guerra. A
Bolívia nada mais tem que es-!(1,n elrcüiaeâo.
perar de qualquer - tribunal no,
mundo que a restauração da In- Em varias cidades onde a mo-
tegriilade de seus direitos, de so- \ ratorí vem dlll-an(lo _a ha dias
bcranla sobre o Chaco Boliviano;
cunio resultado de sons titulns písp problema se torna mais pre-
jurisdlcionnes sobre todo o tenito- j mente p0|s a impossibilidade da

Ti^o*Z^^£\^» *• mX*o .ms bancos
ção estft derramando caudaes' raz Com que cada um procuro
preciosos de sangue de seus as lmpol.lBncias de que
filhos. . '¦- :,

"Se as posições que a chancel- \ dispõe âctuaimente. Assim, ê ele-
laria estuda, neste momento | %,n(lo Q nlImero _p pessoas que le-
contemplam estes pontos de vista ¦
tenão vida e accéltação nacional,! vam para seus escriptorios os

do contrario, em que pese aos es-1 ppiis "lunches" feitos em casa,

¦ErrXTr ^d^t;-'- ovltar o desembolso de moe-
paz ellas correrão a sorte das an- j ãa em restaurantes,
teriores mediações". | 0 mcSmo se verifica em rela-

A ALLEMANHA SOB 0 REGI-
mil H1TLER1STA

Um discurso do chanceller pe-
rante erio.aie multidão

-eVil.», 4 (A. B.) — Prose-
guindo na sua campanha eleito-
ral o .chitneelltn- Hltler pronun-
ciou lioYitern um discurso em
Hamburgo perante uma assis-
tenda numerosíssima.

Tambem o cx-chani-eller Bttle-. i'-
ning pronunciou um discurso de
campanha eleitoral organizado
pelo partido Cemrlsta Càttiõllco
como preparação da jornada pa-
trlolica;

Berlim, 4 (A. B.) — Oom a
' appruxlinaçno das eleições, au-
gmenta. consideravelmente o en-
thüsiasmò dos iiuclonal-sooliills-
tas, que proclamam o advento de
uma nova éra para a Allomanlini
As "Stermtrooiiers" de Hltler
desfilaram pelas ruas do Berlim
devidamente uniformizadas.

Hltler falou perante uma emir-
me e entluisiustica assemblía em
Hamburgo tendo sido fortemente
ovacionado.

Em outro grande meeting ren-
liziido decla iou que esperava ser
esse o sou ultimo discurso elei-

Tokio, 4 (U. T. B.) — As tro-
pas japonezas entraram hoje na
cidade de Jehol, cuja população
estava tomada de verdadeiro pa-
nico, havendo jft parte delia fu-
gido em direcção ao Norte da
China, por quatro estradas diffe-
lentes,

A tomada da capital da provin-
cia vem tornar multo facll a ta-
refa qne so impuzeram os japo-
nozes, do varrer delia toda a tio-
pa regular ou Irregular chlnezn,
conservando- entretanto a popula-
çno.

O pouco que falta para a ter-
mlnação dessa tarefa pôde ser
cumprido em poucos dlns mais.

l.ogo depois da tomada da ci-

dade, o commando em chefe das
tropas japonezas deu ordens para
a organização dos serviços de soe-
corros ft população, prohlbindo o
êxodo dos habttaníes, e fazendo
mesmo voltar a ella os que a
haviam abandonado e que ainda
podiam ser alcançados.

Patrulhas avançadas foram des-
tacadas para sudoeste, em dire-
cção da Grande Muralha, onde jft
chegaram alguns destacamentos
que ali vão acampar.

O commando japonez persegue
o general chinez Tang Yu-I^ln,
que oommnndava a defesa dq
Jehol, e que é o responsável pe-
las noticiou fíilsàs o nlarmnntes
que espalhou pela população, con-

vencendo-a dns atrocidades quo
os japonezês ali commetteriam se
vencedores. E' provável que esse
general chinez, se fõr apanhmlc
pelos Japonezês, seja por esse mo-
tivo julgado em Conselho de
Guerra e executado.

DIZ-SE QUE A IXGliÀlÉRR.-
VENDEU NAVIOS AO

JAPÃO

Ndnktm, 4 (A. B.l — SeguiYd**
continua a circular, antes da In-

glaterra resolver embargar a ex-
portaçâo-de material bellico para.
o Extremo Orlonte,'o Japão adqui-
riu diversos vasos de guerra
ftquelle paiz europeu.

A NOSSA INSTRUCÇÂO PUBLICA
'

k nova orientação no tocante ao serviço de matricula
-O-

0 QÜE 0 SU. ANÍSIO TEIXEIRA DISSE, HONTEM, NUMA ENTREVISTA
C0LLECTIVA k IMPRENSA
62 

O sr. Anislo Teixeira, director
d. Instrucçâo Municipal. iIpu,
hontem, uma entrevista còlleçtl-toral por muitos annos, porque *. , . ,, „_,_,,„  .„„

ião de pala- va á "-.íprensa.. Reunindo em seu
gabinete os representantes dos

O PROJECTO PARAGUAYO DE
DECLARAÇÃO DE GUERRA

" Buenos Aires. 4 (União) — O
projecto de declaração de guerra

I enviado pelo Executivo para-
! guayo ao Legislativo, acompa-
' nhando a mensagem expositlva

dos acontecimentos do Chaco, es-
tft assim redigido: "Art. 1° —
Autorlza-se o Poder Executivo a
declarar a R-;publlca em estado
de guerra com a Bolivia; arl. 2"
— Declara-se o estado de setio
em toão o território da Republica
pelo tempo oue durar a guerra:
art. 3° — Sommunlque-se, etc. "

INSISTA NESTA MARCA
EáMELHORMEIA

E M 10 DÁS M E LH D RBS CASAS

Xe.w York, 4 (U. T. B.) — Es-
lavam jíi quasi abandonadas as
tentativas e as negociações para  _
o levantamento do um fundo de , a»trar!a<i He ferro UlUlézaS ohlgan, o
trezentos mil dollars destinado njrtS eSlTaild!, UC ICUU "'B'"?01 

parBt|(-u'Iar
garantir a realização, este anno,

Reappareceu o secretario

particular de Henry Ford
Detroít, 4 (U. T. B.) — Appare-

ceu na cidade de Tiaveise. no Ml-

ilu habiiuai estação lyrica na
Opera Metropolitana.

As difficuldades foram agora
r-hi-epujadiis, com o auxilio pres-
tado nesse sentido pela Fundação
musical Juilllard, que se prom»
pUficou a financiar aquella tem-
poiiulii.

Ex.i.-£_as as bandas de
sica Xx rorça Publica

de Minas
;;-•'., Horizonte, 4 (A. B.) —

Foram extinclas, por decreto do
pre-ddente Olegario Maciel, as
liunilug i!e musica da Força Pu-

piioãci e uma banda militares.

m*j

vão suspender os salários do

accordo de 1921
¦.oiitfres, 4 (U. T. B.) - Qua-

tro dns principaes estradas de

ferro britannicas communlcaraih

ao seu pessoal que vão suspender

n applicação do systema de sala-

rios estabelecido pelo accordo de

1321.
Annuncia-se entretanto que se-

rão iniciadas negociações dire-

ctas com as unlpes de emprega-

dps, çom o fim de reformar aquel-

le accordo.

sr. ILebold, secretario
particular do industrial Henry
Ford, que estava ha dias desap-
parecido.

O sr. ^Llebold affirma que não
sabe corno é que foi parar ali e
que não se recorda de nada que
com elle se tenha passado.

Vão ser seqüestrados os bens
das sociedades de phosphoros

Kreuger existentes na Italia

Milão, 4 (U. T. B.) — O TH-
bunal local approvou o seques-
tro de todos os bens existentes
lia Italia e pertencentes fts socie-
ilodes suecas de phosphoros per-

Está autorisado o encon-
tro Sharkey-Carnera

•Vo_a Vork, 4 (U. T. B.) —

Graças ft Intervenção dos dli-lgen-
tos de Madlson Square Garden, a
Commissão de Box do Estado de
Nova York permlttiu que Jack
Sharkey empenhe seu titulo de
campeão mundial de box em uma
luta a ser levada a effeito naquel-
le "rlng" em junho próximo con-
tia Primo Carnera.

Não serão reduzidas as solda-
das do Exercito e da Marinha

do Chile
Santiago, 4 (A. B.) — Affir-

ma-se que deante da exposição
feita pelo ministro da Defesa,
perante o Senado, não serão re-
iluzidas as soldadas do pessoal

ção aos cinemas, quo estão com

sua freqüência enormemente re-
duzida plo mesmo motivo.

Muitos cheques de ordenados
recebidos por empregados do di-

versas empresas, nos dias 28 do
mez passado e 1 deste, não pu-
deram ser descontados nos ban-
cos, e assim ha innumeras donas
de casa em difficuldades para
prover as mais simples necessi-
dades domesticas. r

Os institutos do belleza, ns ca-
sas de banhos, as casas de flores
e outros estabelecimentos que
commerciam em artigos de luxo
estão desertos na maioria das cl-

dades.
Um effeito curioso da crise 6

o que se passa em Reno, a Im-

portante cidade do Estado de
Nevada, onde a industria princi-
pai é a dos divórcios. Como esse
negocio sempre foi feito com dl-
nheiro fi. vista, e como, por praxe
ha multo seguida, ali nunca fo-
ram accoitos cheques em paga-
mento das despesas de divórcios,
acontece agora que essa "Indus-

tria" está quasi paralysada.
Ha muitos outros aspectos In-

tcrcEsnnten — alguns mesmu bi-
zarros — do novo estado de coi-
sas, embora a caracteristiea mais
desoladora o mais desnnimadora
seja a falta de confiança, cada
vez mais profunda e mais gene-
ralizada.

PROVIDENCIAS DOS BAN-
QUEIRÓS LONDRINOS

Londres, 4 (U. T. B.) — Em
conseqüência dos acontecimentos
verificados nos Estados Unidos,
os banqueiros londrinos resolve-
ram suspender as transações em
moeda estrangeira durante o dia
de hoje.

A Bolsa de Titulos e Valores
desta Capital resolveu adoptar
fuma attitude expectlva em re-
lação dos bancos 

'norte-ameriea-

^jjolm 6 de acçfio e.nao
vras, esperando salvar a "Alie-
manha tratando da reconstrucção
rio seu commercio e da salvação
de sua agricultura".

. -«••cefloiiii, -1 (A. B.) — O go-
verno permlttiu o embarque de
tres mil cidadãos allemães para |
que possam votar mis eleições i
serem realizadas no próximo do-
mingo.

Berlim, 4 (U. T. B.) — Tre-, ,
zentos professores de universlda-^»']"61"' » 

^° ,<l0 P ° 
f,3^*

des allemãs publicaram hoje um I B' de'!"ls "° dlí,sc,,-ar *ob ° °a

manifesto em que convidam o ! scl,s P,arlns de selec«a0 dils "W

povo allemão a cerrai fileiras i
contra o "marxismo", apoiando o!
gabinete e o chanceller Hltler nas
eleições que amanhã serão leva-

jornaes diários; discorreu longa-
mente .-obro as novas dlrectrizes
do stia administração no tocante
uo serviço ile matricula nas esco-
las publicas.

O director de Instrucçâo affir-
! mou, de Inicio, que a distribuição
j tumultuaria, creando classes on-
I dò se reúnem os elementos mais
! dispares, quasi que annulla, por

das a effeito em toda a Allemn-
nha.

NO ITAMARATY

Uma sessão especial da
Sociedade Brasileira de

Direito Internacional
Realizou-se hontem, fts 5 horas

ila tarde, no salão de conferências
do palácio Itamaraty, uma se:;são
especial da Sociedade Brasileira
de Direito Internacional, para o
fim de homenagear o illustre ad-
vogado norte-americano dr. Se-
vero Mallet-Frêvósl, ora em visi-
ta ao nosso paiz.

A sessão fòi presidida pelo sr.
Rodrigo Octavio e assistida por
elevado numero de membros do
corpo diplomático e por figuras
de relevo nn advocacia e nas le-
trás nacionaes, estando tambem
presente o ministro das Relações
Exteriores, sr. Afranio de Mello
Franco, que oecupou o logar de
honra, fi. mesa.

O minlstro Rodrigo Octavio,
como presidente da sociedade,
saudou o homenageado, ao mes-
mn tempo que rH.afflnnou os pro-
positos de inteira cordialidade en-
tre o nosso paiz e os Estados
Unidos r.a America.

O sr. Mallet-Prí-vost falou, em
.seguida, agradecendo a homena-
gem e realçando o valor da coope-
ração brasileira no Importante
terreno do Direito Internacional.

Falaram, ainda, outros orado-
res, sendo a sessão encerrada
pouco depois das 6 horas da tarde.

tençentes ap svnrlicoio Kreuger subalterno dp Exercito e da Ma-
& ToÜ. rínha.

A Italia comparecerá á
Exposição de Arte

de Vienna
Roma, 4 (U. T. B.) — Está

resolvido o comparecimento da
Italia íl próxima exposição de
arte em Vienna, tendo sido no-
meada uma commissão especial-

nos, de modo que o movimento de mente para a funeção de escolher
negócios em ambos os sentidos as obras de arte a serem enviadas
fofquasl nullo. para figurar naãuéHê certamen.

ças, conforme os aptidões scienti-
ficamente apuradas de cada uma,
disse:"Estamos, agora, em vespe-
ras da abertura, das aulas. A di-
rectoria gorai dc Instrucçâo pre-
para-se para receber cerca de
100.0110 alumnos, dlstribuil-os pe-
las escolas e pelas classes, sem
considerai- essas creancas simples
números de uma st-rie, mas inril
vüluos, com as suas differençás
e peculiaridades pbysícas, men-
taes e sociaes

Um grande systema escolar é
como uma grando escola. O tra-
balho do tratamento individual
dos alumnos complica-se pela
quantidade dos mesmos, mns, nem
por isso, deixa de ser um proble-
ma solúvel.

A directoria de Instrucçâo, den-
tro dos limites de suas actuaes
possibilidades, vae tentar resol-
vel-o.

Para isso organizou a matricula
geral das escolas, fixando o nu-
mero de classes para cuda escola
e determinando o processo de
classificação dos alumnos.

Fixada essa matricula geral, a
organização das classes, segundo
as dlfferenclações maiores dos
grupos de creancas, é quo repre-
senta trabalho novo e delicado,
para o que precisamos de boa
vontade do professorado e, sobre-
tudo, dos paes.

Com effeito, a antiga liberdade
du por a cieança unde bem en-
tender, fica ligeiramente cercada
por essa organização mas perfei-
ta das escolas.

A creança matriculada exacta-
mento paia ser mais especlaimen-
te attendida, deverá Ir para a es-
cola e a classe, quo o Serviço de
Promoção e Classificação deter-
minar.

Em resumo', trata-se de dar á
creança: melhores opportunldades
para receber educação e Instru-
cção adaptada fts suas condiçõe:-
individuaes: e ao professor: me-
lhore3 opportunidades de traba-
lho, por isso que o problema da
classe se simplifica pela approxi
mada semelhança dos alumnos
que a constituem.

A directoria de Instrucçâo está

não crearem difficuldades fts ne-
cessai-las transferencias dos alu-
mnos de uma escola para outra.
As transferencias, constituídos co-
mo se acham os centros de matri-
cuia, nunca serã., para escolas
distantes, mas sempre para esco-
Ias próximas das que mereceram
a sun escolha.

E isto porque, dadas as condi-
ções jft conhecidas dos prédios es-
colores, não 6 possível em esco-
las pequenas fazer a classificação
differenciada dos alumnos.

Dahi agruparem-se duas, tres
ou quatro, em um unico centro
do matricula, onde os alumnos
serão devidamente classificados e
distribuídos.

Estamos certos de que a popu-
lação do Rio de Janeiro compre-
hendei-á o esforço da directoria
de Instrucçâo para. melhor atten
der fis necessidades das creancas
que buscam, em suas escolas, cs
elementos fundamentaes da sua
educação.

O PLA»NO DE ORGANIZAÇÃO
DE CLASSES

Iniciando o estudo das nossas
condições escolares, accentuei em
1932 o estudo rudimentar de or-
ganlz<ação em que se achava o
ensino primai-lo, no Rio de Ja-
neiro. Em fins de 1932, no rela-
torio do primeiro anno de minha
gestão apresentei um plano do
organização de classes que mo pa-
recla exeqüível, no Districto Fe-
deral, sem óceultar as difflculda-
des de execução desse plano.

Escrevia, então no meu rela-
torio:"Não fujamos ft realidade O
trabalho de classificação dos alu-
mnos do systema escolar do Rio
de Janeiro, D. F., não poderá ser
levado a effeito sem grandes dif-
ficuldades.

1" — Torna-se necessário resol-
ver o programnia de Tcsts, afim
de se obter a massa de informa-
ções necessárias sobre o aprovei-
tamento escolar e a capacidade
intellectual de cada alumno, ser-
vindo de base ao seu ajustamen-
to as melhores condições do elas-
se de que o systema escolar dis-
puzer, em cada caso.

Ora, a estandardlzação dos
Testa, a applicação surcessíva,
para este effeito, a mobilização
de professores, a suspensão pra-
tica das aulas nos dias de sua
applicação tornam tal trabalho,
no Rio, ainda extremamente pe-
noso para o magistério e para o
serviço ao qual incumbe dirigil-o
(Tests e Escolas).

Força fi soffrer transltorlamen-
te a-s contingências, até que todo
o professorado se familiarizo de-
vidamente com o processo de ap-
pllcação e o possa executar nas
próprias classes, sem maior per
turbação do que a que decorres

sente, quasl não existe para re-
gistar os condições individuaes e,
muito menos, para transmitiu- i
novos professores os resultados da
analyse e estudos de professores
anteriores. »\ssim, aiém da "tlcha

yeral de matricula", onde se re-
glstem os dados, essenclaes fi.
identificação do alumno com ii
sua trajectoria oscolaj.*, deverá
haver uma "ficha de promoção",
muito mais minuciosa, com todos
os dados obtidos pelos tcsts pelos
questionários e pela observação
dos professores c uma "ficha ac-
cumulada", para servir a cada
professor em classe, onde este-
jam registadas todas as observa-
ções feitas n.t6 aquella data e,
mais, as que se forem fazendo du-
rante o anno, pelo professor da
classe. As duas primeiras fichas
devem existir na escola e na dt-
rectoria _eral,,ò a ultima na sala
de classe de cada professor. Pô-
de-se dahi avaliar a complexida-
de material da organização e a
necessidade Ca montagem especial
dos novos serviços.

3° — Ao lado do programma de
tests ou exames e da montagem
do serviço de fichas, a classifica-
ção das escolas e a distribuição
das classes e dos alumnos tam-
bem não se farão sem difficulda-
des muito penosas. O habito da
escola, bastando-se a si mesmo,
recebendo quaesquer alumnos que
se lhe apresentem, independente
de suas condições de edade, Intel-
ligencia ou retardamento escolar,
não se modificai- sem muito
custo. No correr deste anno, a-
simples determinação de matri-
cuia nos 4" e ã" annos somente
em algumas escolas, embora Jus-
tifieada por um grande numero
de motivos, desencadeou uma re-
sistencia considerável.

apparelhada para realizar este so, normalmente, de um exame
commum, em um periodo lectivo.

t 2» — Torna-se Indispensável um
systerna de fichas escolares gran

¦ensivel melhoramento de nossas
escolas.

Torna-se, porém, Indispensável
a cooperação dos Daes, afim de demente desenvolvido, até o pre-

O programma de classificação
que ejtamos preparando para
1933, encontrará, por certo, resis-
tencia maior. Afim de suavisai-a,
os planos serão publicados ante-
cipadamente e discutidos e justi-
ficados com maior rigor de por-
menores* Sõ as escolas de mai.
de mil alu..mos poderão conter to-
do o programma de classes pre-
visto. As pequenas, em vista dc
sua capacidade, terão de reduzir
as suas opportunidades a deter-
minado typo de classes, consti»
tuindo com outras escolas da vi-
zlnhança a unidade corresponden-»
te fts grandes escolas.

Para facilitar a distribuição dos
alumnos, a directoria geral estu»
dou a possibilidade de organizar
os centros de matricula com na
escolas de grande proximidade,
entre si, para que, então, se pos»
sam obedecer fis condições outra,
de edade, intelligencia e capacida.
de escolar geral, que devem de-
terminar a matricula em uma ou
outra classe, ou em uma ou ou-
tra escola.

Todo o esforço sei- o de tornar
o ensino mais efficlente, embor»

(Continua na 3* pag.)
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CORKEIO DA MANHÃ - Domingo, 5 de Março de li>33

i-, • -, , • O ministro do Exterior commu-
d£S'í^ >~ --jnicou ao seu coilega da S
sr. Franklin Roosevelt, o primei-ro demccratico que, depois deWilson, consegue attingir a CasaBranca. De certo, nenhum pre-sidente da grande Republica, nemmesmo Lincoln, ussumiu o poderem situação de n.aior nerrosismo
e grarldode. (Andam íuigores :.erelâmpagos pelo ar). Incohiasstà-velmente, porém, Franklin Roose-velt enco.ttra-so neste momento
prestigiado pela maioria absolutada opinião publica norte-ameriea-
na, o vao encontrar, no inicio doseu governo, um ambiei.to de es-
perança o boa vontade.

A crise econômica o financeira
do mundo entrou em Janeiro de1933 no seu período mais vlolen-to. Ella se resolverá ainda esteanno: para a esquerda ou para adireita — não sei — mas ella seresolverá.- .E Franklin Roosevelt
acha-se animado do desejo de im-
primir novo rumo á administra-
çao do seu paiz, tomai.do medi-das inéditas que irão sem duvidaalarmar todos os velhos whigs,todos os velhos iorvs. — e pare-cerão talvez excentrlc.s a muitosviciados dessa cocaina do livre-capitalismo que estonteou o mun-do o o poz no dellrluiii-trema-ns
em que elle actualmente at en-contra.

arrastariam num | um telegramma da embaixada de
o qual os únicos

erro-forte á presença de autori- j p^^Siiàdades policiaes.
Fala-se, entre outras coisas, j tituI°s em alta nas bolsas de Panum regimen do mutua coopera-1 ris e Londres são os brasileiros

Nao ê segredo para ninguém
que Sa; cogita nos Estados Unidosda volta ao biinetalllsmo, outroraexistente, e da baixa progressivado dollar por melo de uma gran-de inflação ou de uma diminuição
do seu valor real em ouro.

A luta aberta entre o governonorte-americano e varias compa-nhias do gazolina, detentoras dnmaioria das acções do diversasfabricas de automóveis, trará co-mo consequencla immediata umaserie de medidas quo interessarão
uem de porto ao Brasil o aos de-mais paizes sul-americanos, feu-datarios dos grandes fabricantes
de carros yankees, Esses carros,como todos sabem, são vendidosmuitas vezes com prejuízo, uni-camento para activar o consumode oleos e gazolinas, levando-oalém das possibilidades economi-cas dos paizes compradores. NoChile a importação de essênciate*e de ser limitada, quasi ex-tineta; e no Brasil é estranho quenunca ninguém tenha pensadoem restringir a entrada livre des-se produeto. Os autos partícula-res crescem de numero, sem con-trôle; moços bonitos rodam ale-
gremente fonfonando pelas ruas ea economia nacional é sangrada,
para seu gozo, em centenas de'milhares de dollars por mez".

Produazindo, sozinhos, mais car-ros do que os necessários ao con-sumo actual do mundo inteiro, osfabricantes de automóveis desen-cartearam por sobre os EstadosUnidos uma crise que pecuniária-mente pouco os affecta, que atétalvez os divirta — mas que ati-rou para a rua exércitos de ope-rarios sem trabalho.
Com treze inliiiOes de desem-

pregados; com as dividas inter-nas elevadas a cifras astronoml-
cas; com a lavoura asphyxiada
por hypothecas cujo valor ascen-dia om 31 de dezembro de 1932a cerca de nove bilhões de dol-lars — a grande RcpuWra vat
entrar agora num rumo ttovõ que,
para bem ou para mal, modifica-
rft dentro de muilo pouco tempo
o curso de todos os acontecimen-
tos eioncmicos mundiaes.

A diminuição do valor do dol-
lar visa a extineção ou oelo me-nos a reducçao ac mínimo dasdividas iiitérnas Isso, peifm, nãotrará solução alguma definitiva
que vitalize o agonizante syste-
ma de capitalismo individual atéhoje adòptado pela maioria dasconectividades humanas. Hoose-
velt não o ignora. E é Justamen-te por-isso, porque o não Ignora,
que elle rae talvez põr eni pra-tica innovações que, ha uns mo-destos dez ou quinzo annos, se-

çao entro patrões o operai-los, defôrma a quo estes sejam ouvi-dos nos casos technicos e mesmonos puramente administrativos,
através dos seus comitês autori-zados. Naturalmente, tão grandepasso em frente so pflde ser dado
por uma formidável nação quecomo os Estados Unidos, attingiu
a plenitudo do desenvolvimento
Industrial o sabe olhar o futurocoin uma serena confiança em slmesma.

Todos os sonhos dos velhos con-selheiros das finanças conserva-doras encontram-se totalmentedesfeitos. Quando em 1920 a In-
glaterra enviou uma commissão
do peritos aos Estados Unidosafim de estudar as razões eco-nomicas que lhes permittiam of-ferecer aos seus assalariados um"high standard of life" — 11 comsurpreza a declaração de certobanqueiro americano no jornal"The Econonilst" attrlbuindo essa
possibilidade de hlph standard aouso Intensivo da machina, Ellefalava, sorrindo, da pobre Fran-
ça, "onde o trabalhador carregaainda saccos de carvão & cabo-
Ça", e apontava — batendo durono chão com o sapato insolente
e áspero — o exemplo do opera-
rio yankee, forte, corado, masca-
dor do chiclclcts, morandmTem ca-sas confortáveis o guiando nocampo, aos .domingos, o seu pe-queno automóvel Ford. Vimos,
porém, que esse progresso verti-
ginooo conduzia a grande nação
por um acelive ao fim do qual socavava um abysmo. E foi nesseabysmo que em outubro de 1929ella se precipitou, não para mor-rer — porque o povo america-
no tem um potencial de vidainextinguivel — maa para ficar
por longo tempo atordoada eexhausta.

Roosevalt encontra no xadrez
econômico o social de sua terramuitos problemas sérios a resol-ver. Não os resolverá, todavia,
por si sfl,"pois nenhum homem
pflde crear circumstancias favora-
veis e dlrlgil-as tranquillamente a
seu taiante. Mas sem duvida oseu esforço será aproveitável, seo povo norte-americano o secun-
dar e volver sem medo os olhos
para deante.

Pensa-se no desarmamento doJapão e das grandes potências eu-
ropéas, e os Estados Unidos con-dlcionam a esse desarmamento o
perdão ou, pelo menos, o allivio
das dividas de guerra. Comtudo,
ainda neste particular o mundo
terá de abrir luta contra os gran-des armamentlstas, que subsidiam
agencias telegraphicas e veiam
anciosos pelo desencadeamento de
guerras entre os povos.

Se a todos estes problemasapontados em rápida synthese
jiintnrmns a enervante queutãosino-japoneza, o prohiblcionlsmo
o os conflictos de opinião gera-dos pelas asnirações de indepen-
dencia dos Fillppliias, pelo au-
gmento do numero dos sem- tra-
balho e pela política de conítn-
genciamento e barreiras tarifa-
nas seguida em quasi toda a
parto (politica que o.i Estados
Unidos pensam derrubar) — te-
remos um esboço do quadro ver-
dadeiramente sombrio dentro do
qual se vae movimentar o novo
presidente yankee.

Do íacto de vir essa noticia aqui
ros "Pingos" não conclua o mal
avisado leitor tratarvie de uma
pilhei-la de bom gosto.

Paradoxo, Isso sim, pflde ser...
# # #

Quorum

Concedido em Juizo, á Amea, um interdicto pro-; A SITUAÇÃO
hibitorio contra as pretendidas arbitrariedades dos

quatro clubs desligados pela assembléa geral
A sentença do juiz Oliveira Figueiredo prohie aos clubs America, Bangú, Fluminense eVasco exercerem quaesquer actos administrativos em nome da AMEA, que continua na

posse mansa e pacifica. de todos os seus plenos direitos

A sub-commissão âe Con-stituição não sc tem reuni-do por falta do numero.
Falta.quorum? Pois então!
Queriam talvez excesso?
Pois não vêem logo que estão,
Os taes da sub-commissão,
Treinando para Congresso?

* * «
Depois do problema do cama-

vai, resolvido, felizmente, com pam cu;)a referida reunião tive-
unanime satisfação, estamos airo. Vaa —S? por,oima a coragem
ra A, vnlti., ml 

e3«»™°s «eo- de convidar telegraphicamente osta fts voltas com o problema do s clubs Botafogo, Flamengo e sãofootball. Christovão. Apezar de todo o im-
Emquanto isso, outros pai-zes m'3ns0 ridículo de que so revestia

andam a braços cora guerras rfV^ pJIho,rla' apfar da lntcl-
„_, guerras, ra nullidade do qualquer resolu-communlsmo, terremotos, krachs 4ão desse mythologlco poder a

Os quatro clubs que pretendemexplorar còmmerolalmehte o foot-bali no Districto Federal, depoisde eliminados, com todas as for-malldades, pela assembléa geralda Amea, tiveram a veileldade de
pensar que ainda podiam conti-nuar usando o abusando do pres-tigio da entidade que os expulBoudo seu meio. Imaginaram umadualidade de poderes o commette-ram a palhaçada do convocar umareunião do Conselho'de Fundado-
res, na sede do Fluminense F. C,

financeiros, etc.
Felix patrial E ainda ha quem

diga que estás ft beira do abysmo!

Segundo notas estatísticas ofü-
claeS J.-da a America do Sul im-
portou, o anno passado, dos Es-

Amea entendeu do requerer em
Juizo um interdicto prohibitoriocontra toda e qualquer turba-
ção ou esbulho nos seus direi-
tos.

O Juiz dr. Oliveira Figueiredo
concedeu essa medida jurídica,lavrando uma sentença que as-
segura e concede ft entidade ca-tados Unidos menos quo a ilha de j rioca o interdicto prohibitorio re-Porto Rico. .querido contra os clubs qua pie-

Explica-se: tudo aqui pela Sub- Íen<?itm \mblír a pos?e mansa e
pacifica da sua propriedade e dos
scus direitos.

São do seguinte teOr,
America ê porto pobre...

* * *
Hitler prometteu ante-liontem

aos se-.-, correligionários não falar

petiçãoB sentença respectiva:"Mandado de citação passado a

5:000$000; na reincidência, oliml-
nação. Art. 33 — Ao club que se
não fizer representar na Assem-
bléa Geral, Estatutos, art. 14, n.IV); Multa, digo, pena — multade 10$0OO a 100J000. — Paragra,-
pho unico — Em caso de reinei-
dencia applicar-se-á multa ,do-brada sobre a anteriormente im-
posta, não ultrapassando nunca
ao máximo de 100$000. Art. 35.— Ao club ou sub-llga que tole-
rar quo os seus directores e as-sociados. Impunemente, Indivl-dualmento pu coUectivamente,
procurem o descrédito da Amea, oua desharmonia entro os aoclosdesla (Estatutos, art. 14 n. V, e1C n. 1) pena — advortoncla;15

maln ric-nnc n h~„ í. « -1 re<luerimento da Associação Me-mais, poi que a hora é de acção tropolitana de Sports Athleti-

decorridos os 10 dias sem quo seeffective a punição, suspensão por60 a 180 dias. 11 — Pelo parn-grapho 6 do art. 2o do código de
penalidades, quando um infractorcommetter varias infracções, ser-llio-á applicaada, no gráo máximo,
apena mnls grave em que hon-ver Incorrido. 12 — Pelo art. 40,n. 7 dos estatuto!,, é competente
para applicar aos sócios da Amea,as penas de suspensão, exclusão
dos campeonatos e torneios, dos-ligamento e eliminação, o conse-lho de fundadores, constituído pe-Ios olubs indicados no paragra-pho 6o do item 1 desta petição.15 — Acontece, que, dos seteclubs que ultimamente consti-tulam o conselho de fundadores,
4 a saber: a) America F. Ci, b)Bangu' A. C, c) Fluminense F.C. e d) C. R. Vasco da Gama,tendo fundado, em 23 de Janeirode 1933 uma nova entidade, nesteDistricto Federal para, sob a suadirecção, disputar o campeonato
de football, por meio de Jogadoresprofissionaes, entidade quo deno-minaram — Liga Carioca deFootball — (documento n. 5) ea qual elles reconhecem como aunica dirigente desse sport (ofootball) nesta capital, quer dofootball profissional, quer dofootball amadorista; violaram
conscientemente, os estatutos e osleis da Amea, das quaes tinhama guarda e fiscalização, comomembros do conselho de fundado-
re3. 14 — De facto, organizando-
se uma nova entidade, para pormeio deste, explorar o football,
ji.gado por profissionaes, os 4fundadores da Amea Infringiram,
a um sô tempo, os seguintes dis-
positivos: Estatutários da Amea:a) o do art. 9, letra b, uma vez
que nos nous Estatutos, quanto afl

Exmo. sr. dr. juiz de Direito do f,00tbaI1-, "ão mals será respeita-
Civel. — A Associação Metropo- ao ° P™<=lP}o básico da Ameo,
iitana de Sports Athleticos '. s""0' pel°- art- 67' ^ admitie os

¦--..-, (Amea), sociedade civil com per- i ?ivor&os "Porta que cila superin-sa, foram realizadas nesta capi- sonalidade jurídica (documento i leTc' nuando praticados sem in-tal tocantes solennidades, dentre numero um), com fflro e sede nes- V to de lucro' por meio de ama-as quaes se destaca a que foi ta cidade, á Avenida Rio Branco d"™*, «ocios dos clubs filiados;
promovida pelo Centro Carioca, | n. 181, segundo andar, represen-1 b) ° cdo ar,t- " "¦ *¦ unia »ea

tada pelo seu presidente (doe. n"P nSo mals reconhecem a Amea
n. 3), vem expflr e desde logo -ic™°.,a unlca dirigente dos sports

e não de palavras
Viram o ingrato? Ello esquece

que foi o palavreado bonito, fa-
lado e escripto, que o levou ft ca-
deira de Bismarck!

Cyrano & Cia.

PENHORES? Menor Jar o
Mnlor offerta

O. B. ÁUREA BRASILEIRA
Run 7 de Setembro, 18T • 23S

(52101)

RUY BARBOSA
A tocante cerimonia de hon-
tem, junto ao seu túmulo, no

S. JoSo Baptista
Transcorrendo hontem a data

do sepultamento de Ruy Barbo-

cos, na fôrma abaixo
O dr. Edmundo de Oliveira Fi-

guelredo, Juiz do Direito da Sex-
ta Vara Civel do Districto Federal,
etc. — Mando a qualquer offi-
ciai de Justiça deste Juizo que,sendo-lhe este apresentado, indo
por mim assignado e a requeri-mento da Associação Metropoli-
tana de Sports Athleticos, Amea,
em seu cumprimento intime ao
America Football Club, Bangu'
Athletico Club, Fluminense Foot-
bali Club e o Club do Regatas
Vasco da Gamo, para os fins e
penas constantes da petição abai-
xo transerlpta, bem como o des-
pacho o compareçam á primeiraaudiência desto Juizo, que so rea-
lizar apfls os cltaçOes, verem seraceusados o assignado o.prazo le-
gal para defesa que tiverem, sob
pena do revelia:

PETIÇÃO

Com a Bolsa de Londres em
pânico e o seu paiz em regimen
de moratória, ello principiou a
governar. O momento não é, po-rém, para desanimo. A exemplo
do grande povo norte-americano,
saeriflquemo-nos um pouco mals
e confiemos calmamente no dia
de amanhã. Unj passo em fronte
vae ser dado.,. .._. .-.;J1. , .„ ,

Gondin tia Fonseca

;P;EH«DA|éúsPES
"4!fc*i&ètj£;\'r.
aWISAfaMAOO-' -,_j__-,^-,a. ,. y-çfóçAOaoflüig

Os cursos de extensão cultural
da Associação Brasileira de

Pharmaceuticos
Realizou-nc hontem, 4, pre-sente numerosa assistência a

primeira conferencia dos Cursos
de Externato Cultural promovi-

(47e*l) dos pela directoria da Associa-
ção Brasileira de Phai-maccutt-
cos.

O prof. Euclydes de Carva-
lho, lente de Historia Natural
Gymnasio Artes e Instrucção e
outros institutos dn ensino se-
cundarlo, e membro da Commis-
são do Pharmacopela da Asso-

j ciação dlssertou longamente so-
bre a Origem e evolução dos pro-tozoarlos".

. : O conferoncista abordou as di-
sendo debatidos nas reu-!versa? faces d0 interessam» as-*VM sumpto estudando as varias the-

orlas que tentam explicar o mys-
terio da vida.

A próxima conferencia serárealizada na quinta-feira, vin-
doura, 9, polo dr. Abdon Lins,
que Iniciará o sou curso sobre

PRIMEIRO CONGRESSO
DOS FUNCCIONARIOS

PÚBLICOS

Problemas de interesse
vital para a classe, estão

niões preliminares
A reunlüo preliminar da Con-

Kregação Permanente, que assenta
as bases para a realização do
F. iiriolro Congresso dos Func-
cionarios Publicos Civis da União, 

''Technicas microbiologlcas".
marcada para segunda-feira, 6 do I A reunião, que é publica, terá
corrente, como de costume, nos i '.nlcio fta B horas, na Secretaria
salfies da União Beneficente dos
Chaffeurs, á rua Evarlsto da

, da associação á rua do Ouvidor
! 187. 4° andar.

-a »¦»> »
Ainda o concurso deconcurso
agente fiscal realizado

na Parahyba

Veiga n° 130 — sobrado, terá um
cunho bem Interessante, pois será
solennomcnlo empossada a dra.
Bertha Lutz, no ' 

cargo de ns-
sistente-teehnico da Commissão
Executiva.

Sabemos que muitos elementos
femininos de vários departamentos
publicos assistirão ft posse da I ípnao Jorge Dias Metrl apre-
secretaria do Museu Nacional, que'' à,''ntlu!o °s documentos exigidos
será saudada pelo dr. Frederico! '""il sult 'nolUBão no numero dos
Curió do Carvalho, da .Secretaria! "andlilatõs apprpvridos no concur-
da Guerra. | so Para agentes Hscsaes, realizado

Entre os assumptos a serem de- ' "a Parahyba, o ministro da Fa-
batidos, figurarão na ordem do z(,lula reçnmmendou providen-
dia: prohibição ás pensionistas de i olns no s°ntldo de ser cumprido
fazerem transacções com as suas I ° disposto nos artigos 70 o 71 do
pensões e serem, as suas consi-1 decreto 18.542, de 24 de dezembro
gnações actuaes, dilatadas por 36
mezes (projecto do sr. Alberto
Estionne, delegado da Caixa Be-
neficente Civil e Militar): direi-
to de syndicallsação, these do sr.
Carlos Leite, secretario geral da
Commissão Executiva; regimento
interno do 1° Congresso pelo sr.
Tito Levls de SanfAnna, da
mesma commissão e delegado da
C. B, dos Guardas da Alfândega
ilo sRio de .J.inriro.

E' provável que nessa reunião o
dr. Pedro Orlando, agente do
imposto do consumo, leia o ps-
hoço do "Estatuto do Func-
cionario".

de 1028.

Foi bem justificado o acto
da Delegacia Fiscal

no Pará
Relativamente ao recurso in-

torposto para a Delegacia Fiscal
no Pará, pelo afieiUe fiscal do lm-
lioisto de consumo, no interior do
Eslado do Pliuiliy
Barroca, da decisão do Inspecto

junto ao túmulo do inolvldavel
brasilnlrp, no cemitério de SãoJoão Baptista.

A' comitiva que seguiu da sé-de daquella aggremiação para anecropole ás 9 1|2 horas da ma-
nhã, associaram-se varias indi-
vidualidades do relevo nas le-
trás nacionaes. O ministro daPolônia, sr. Tafldeu Grabowski,
compareceu acompanhado de seu
secretario, sr. Jam ' Wagner, eCez depositar sobre o túmulo umarica corfla de flores naturaes.

A coroa do Centro Carioca foi
confecionada, pela sra. Olivia Ca-
brálaaPelxotd, uma das organiza-
doras que mais se interessaram
pela homenagem levada a effei-
to. Além dos membros da dire-
ctoria do Centro e pessoas da fa-
milia do illustre extineto, acha-
vam-se tambem presentes mui-
tos alumnos do Collegio Pedro II
e do outros estabelecimentos de
ensino.

Fineram uso da palavra, juntoao túmulo do Ruy Barbosa, ossrs. Meczyslaw Jacobsklnd, em
nome da Sociedade Poloneza, e
o bacharelando do Pedro II, Ary
Rodrigues da Matta.

0 publico poderá visitar hoje
o Theatro Municipal

Será aberto hoje, ás 3 horas dn
tarde, á visita do publico, o Thea-
tro Municipal, para que possa
ser apreciada a sua decoração,
feita pura o grande baile de se-
gunda-feira de carnaval.

O ingresso será permittido me-
diante o pagamento de 15000 por
pessoa.

PARA fflfifficAR A MA-
TRICULA DE ANIMAES

DOMÉSTICOS
Devendo ser cobrada pela Ins-

pectoria Municipal do Veterinária,
u matricula dos animaen, come
lireceitua a lei orçamentaria vi-
gente, o director pcrul dc Secre-
taria do Gabinete do Prefeito re-
commendou aos delegadob fiscaée
que os fiscaes quando em serviço,
sclentifiquein aos proprietário»do animaes de qualquer espécie,
ainda não matriculados, -jue en-
contrárno na referida circuniscrl-
pção um funecionario qun os n.t-
tenderá.

LIVROS NOVOS

requerer o v. ex. o seguinte: 11 ;\thlotlc°s no Districto Federal.
— A Amea é uma sociedade civil; ilLiSSaÂ' tP'.Ç°m i~~- P!'ç'
constituída por tempo indetermi• °«i 

^ ?' °S -'° S ICfe
club-. mie ! rl(i0s vlolaram. ™«'s, os preceitos

lho são filiados, e rege-se' pe^os «£¦ °^^°1II11.Y.**!$Unado, pela união dos

seus Estatutos e pelos leis 
"pro-12?£. 

„Si 2 s. dlÍ Amea' ama vez
prias nelles previstas (art. n. 1). I ?,ue1" *>, <"»<>Ptando 0 football pro-
2 - Tem por iim desenvolver e | j 

'?.sl0""'• desrespeitam as suas
vulgarizar sports terrestres no I 7,1,1 1-eeulamentos; e b) com a
Districto Federal, cabendo-lhe, em | T^-!l H"6 Provocaran;i Pela
conseqüência, a direcção e reW- lmpiensa\, t0™ Permittido «ue
sentaçfio dos sports que superin- St,T,f,™ ° res, e as,s.ociados
tende, (artg; 3). 8 — En- promovam o desrespeito dit
treõs'sportsiuoaAmeaeimerin-l1t?S„|;ontrií,UÍn<l0 para a <les
tende, figura o football, ^aró|fet^^^rf--JE?®!grapho unico do art. "2). 4 — Os
sócios da Amea são classificados
no art. 6 dos Estatutos, sendo
que destes, os fundadores são os
clubs que assignaram -a acta da
fundação dã Amea e os olubs, so-
cios effectivos, que fnrnm

Todas estas faltas são ptinldas, como indicamos nos para-gi-aphos'10 o 11 do Item II desta
petição, com a pena de desliga-mento, que é o gráo máximo da
pena mals gravo em quo incorre-ram os quatro clubs referidos,cios eltectivos, que fnrnm equi-1 n,nu „"' L:^„„ " ."""™

parados A fundação, digo, a elles,iSíSK $m^entVa'em virtude do seu desenvolvimen-Í^^^V,.,^1 penB 6 °,
to material, de'progresso exeepcio- ^ZI^JX^Í^.^!. TJÍ":»nai, possuindo um estádio em ter-

AtmnVi Peirnln — *Hu
moiir" c "Crlmltiotoaajla" -
liilitora Guanabara — Klo.
iii:m

O nr. Afranio Peixoto iiciiUii Ho publirar rlols novos Urros: um do Ittorntttrn
outro si-lciiUfli-o.

ll livrai ür literatura liitltum-no "Hu
moiir", "ensaio de brevlario do humortainn
naclonnl", e 6, no neu gênero, um tra-
Imllio fluo c curioso.

O prlmslro cnjiltulo. "tlumnilr, in.
niimrlKtuo, htimouríntaa", cuniatltae umn
sjnlliona inamnllliaa dal tliiainn em npreço.
fa'ltu polo aar. Afranio Polxoto com aa
ftrflCtt lltcrartii e n erudição qun carne te-

_ rlínm todns ns mnnlfestítçSes do cen es-
Lcoveglldl) I l,lri'", Ilmne, om EPKiitdH. o nutor a¦•1 "Mnrln lionltn" us mclbòrefl passagenido Iiumortfttuo brnxlloti¦'i \icm,,!-.„. ii.)- ti "" Htimvriiwiu uniMiiíiro, vindo de tir^ala Alfândega da Belím, que lhoU0rlo ,1o Maiiio.,, pamanilo por Josô lloiil

| negou uma certidão, o ministro faria, peinimló Alvnro» ite Azevedo, Ooo
Como se ví a Idéa está desper- I rta Fazenda resolveu mandar ar-Ualvn» Dln». Castro Alves. Fucunilos Va

! chlvar O respectivo processo, visto ! ^L'",,' Tolll,IK "arreto, Francisco de Ca:
ter sido hom instiric-ialra n ortn ,,-, i ,r"' "Wil""11» Corria. Emílio de Meaai

Vão ser tomadas as contas . -s - °í\ '• mrintentl°a de-1 berto do campos, n,iStos -n^e, Montotr
tando gemi interesso da classe.

cisão recorrida.
da Victoria a Minas

Lohnto, Olognrln Mnrln nno o outro».
! O livrai Bclentlflco do Atrnnio í a Bm

Para secretariar n Junto apura-
dora das contas dn 2" semestre de
193J. de Companhia E. F. Victo-
rja a Mirins, foi designado o 3" |
eM-i ipturarlo do Thesouro Alva
ro Borges.

N?s se reuniu a commis-
são revisora das tarifas

Nâaa <ae reuniu hontem a cairri-
m'Fssão revisora das tarifas, tendo
sido rnurcada para depois de
àrriílnliã r próxima reunião,

Or»n«.t.n D„»..U,'.._ ! 
"Crlmlnulriiiln". frotcãBÜt de Medicina Ucentro KepUDllCanO ' unl dai Faaruldude do Medicina o ,1o Me

r_ a _,_¦ ' illelna Publloa da Foculalnilo de DireitoPortuguez dr. Affonso,
ln K. ir. Victo- '.r,.designado o irjLcsta commemnra o an-j

niversario natalicio dc i
seu patrono '

Aproveitando a data natalidla
do estadista portuguez, dr. Af-
fonso Costa, que amanhã trnns-
corre, o por gontllcza da Itndio
Educadora do Brasil, a novel e

fi umn nutorldnde iiob nPsuniplOB dessi
unturein e nulnr, jfi, d« unm B^rle bem
nitmeròm do Urros scien tlf leon..

Afrnnio Peixoto, no compêndio recen;
[uibltcttdo, exninlnn n crlmlnologin moder
un tml) os seua nsiwctoB innls novos. íi
Urro está dividido em lios BM-ijfíeii: (Srl-
mc o criminosos; n^potliopOM crlminae?,
Eiidocrlnoluj;ia e pRj-clinnnl.vfe; ÜliiBüifl-
caçüu doa erlmlnÕROs; ('rimuu de pnstdn-
naes, politicon, plcdnsos; Crlmra cniti
muns: Crimes dos loucos; fniisim de cri
minnlidnde; Periyosldndtí e defesa social;
1'revençSo criminal, Cnda iirr.a (Icssub b<.-
cções nhrnnga variou capitulo^ em quo N
nsautuptou mfll» diversos q mnl» corapl"*

I tem como seu patrono, fará ir
I radiar amanhã das 8 1|2 ás 9
. horas da noite, uma saudação a

todos os portuguezes no Brasil,
I cm homenagem ao illustre an-

Pelo trem nocturno mineiro, nlversariante, cujo passado politico
chegou honteni, a esta capital, p e nqtayel actuação nps destinos ãe
sr. Francisco Campos, cx-minis- , Portugal têm a admiração de todos
tro da Kducação. ' os seus compatriotas.

Está no Rio o sr. Fran-
cisco Campos

| prestigiosa agremiação lusa que o Ms siio tratados om «yntlieies mu-
irnlficns. i: num volnmc de treuon de B(t(t
pntinnR eonsétfüe fnxer o sr. Afrnn-it
Peixoto um excellente compêndio de cri-
H'liml;>::iu. com o que hn dt> mnls adem-
tndo, dc mnls moderno c w mnls seguiu
a respeito,

I.nncandn pastes dois noros livros, jft o
nutor das "ltnsões do Cor*ÇÍloH annnnc'a'Vifln d» línrniti!
;iii dc Santos" que cst4 sendo esperado
"om viva curlusldadfV

reno próprio (arts. 5, n. I e III
e art. (I). 5 — Esses sócios fujj-
dadores constituem o Conselho dc
Fundadores (art. 21) — um dos
poderes da Amea — (art. 16, o),
o ii uai chegou a ser formado pe-
los seguintes olubs: a) os pro-
prios fundadores: 1 — America
F. C. — 2 — Bangu' A. C. —
3 — Botafogo F. C. — 4 —
CR. do Flamengo — 5 — Flu-
minense F. C. — b) e, mais, pe-ios seguintes clubs effectivos, ele-
vados áquelle categoria: 6 —
Mão Christovão A. C. — 7 — C
R. Vasco da Gama. 6 — O Con-
selho de Fundadores tein, pelos
Estatutos da Amea, imporlantissi-
mas attribuiaifies privativas (art.
40, ns. I a XVII), eompetlndo-lhe
entre outras: I — Elaborar, eor-
rlgir e reformar ua leis da Amea;
e por legislação especial, resol-
ver os casos omissos nessas leis;
V — julgar da permanência na
Amea, dos sous sócios, em vista
das condições essenciaes impostas
pelos seus Estatutos; VII — ap-
plicar aos sócios da Amea as
penas do suspensão, exclusão Ce
campeonatos e torneios, desliga-
mento e eliminação; XIII — re-
solver os casos de filiação da
Amea âs entidades sportivas a
ella hierarchicamente superiores:
e decidir da permanência de sua
Subordinação a taes entidades:
XIV — fazer a revisão geral do
quadro de amadores, na fórma do
art. 69, devendo os votos pela
exclusão ser justificados; XVI —
Julgar os presidentes de clubs fi-
liados, que tenham consciente-
mente, burlado as disposições so-
bre o amadorismo. 7 — Em re-
gra, as deliberações do Conselho
de Fundadores sâo tomadas por
maioria absoluta do votos quo o
compCem, salvo os casos cm quo
se exige gtiòrum especial. — II

8 — Entre ns condições ei-çen-
ciaes para a admissão o a per-
manericia de um club na Amou;

art. 9, na letra b, impõe¦ —
respeitar, nos seus Estatutos
(delle, club) os princípios básicos
da Amea, no que se relacionar
com os sports por ella superinten-
didos. 9 — E o art. 14 dl-ácri-
mina como deveres dos club* 11-
liados: I — reconhecer a Amen
como a unica dirigente dos sports
athleticos terrestres no Districto
federal; II — respeitar, cumpri)
e fazer cumprir as leis, regula-
mentos e decisões da Amea; IV

reprosontar-so nas assembléas
geraes; V — prohibir que os
seus directores e associados, indi-
vldual ou coUectivamente, pro-
curem o descrédito da Amea, ou
a desharmonia entre os seus so-
elos. 10 — A intringencia des-
tes preceitos estatutários 6 punida
com as seguintes penas, ti.taid.is
no Código de Penalidades (doe.
4) ereado por força do art. 76.
dos referidos Estatutos; Art. 13

Ao club, ou sub-llga, que In-
(rodiizir nos Estatutos e leis, ai-
guns dispositivos em desrespeito
aos princípios básicos da Amea,
no que se relacionar com os sporls
poi ella superintendidos (art. 9,
b e 10, c dos Estatutos). — Pe-
na — suspensão, emquanto nâo
revocar o dispositivo; desliga-
mento, se se obstinar a mantel-o.
por mais de seis mezes. Art. 2»

Ao club, ou sub-llga, que cn-
tretiver relaçales sportivas com
clubs ou entidades terrestres, não
vinculadas á Amea, salvo previu
consentimento desta; (art. II, n.

e ló, n. I üos Estatutos). Ba*
na — multa de 3:00OSOOU a. râiu

os quatro clubs referidos forma-vam a maioria absoluta, continua-ram elles, não obstante as viola-
ções apontadas, a pertencer áAmea, certos da sua impunidade,
com o objectivo de leval-a á pro-xima dissolução, para, na conse-
quente liquidação, irem recolher
a quota quo lhes caberia na pai--tilha dos bens da mesma Amea
(art. 92). — Em face do uma tão
grnve situação, os tres clubs fun-

j dadores, que haviam ficado fieis
! ás leis da Amea, conjuntamente
j com outros clubs a ella filiado?,
requereram ao seu presidente aconvocação de uma AssemhWa
Geral extraordinária, a qual de-
veria tomar deliberações ncercn
da defesa da Amea, deante dofacto publico e notório de terem
o.s clubs Fluminense F. C. Ame-rica F. c, Bangu' A. C. e C.R. Vasco da Gama fundado uma
entidade para exploração do font-
bali profissional, o que é contra-
nos aos fins da Amea e aos prin-cipios e Interesses dos clubs filia
dos (doe. n. 6). 18 — A convo-
cação para esta Assembléa foi
feita pelo presidente da suppü-
canto, porque o presidente do
Conselho de Fundadores, repte-
sentante do Fluminense F, C, se
iecusou, por escripto, a convo-
cal-a (doe. n. 6), tendo sido os
respectivos annuíiclos publicado?no "Boletim Official da Ainua**
(art. 86) com a observância Ins
prazos determinados no paragra-
pho 3 do artigo 31 (doe. n. Ia
10). 19 — Reunida a Assembléa,
fundamentou esta, como' mostra, a
acta junta sob numero 30, o d'is-
ligamento, concluindo assim: "E'
a Assembléa Geral chamada a
julgar da situação da Amea, amea-
cada na sua vida normal, com a
permanência em seu seio, is máls
ainda, com a permanência num
importante órgão do poder da En-
lidade, de clubs que: a) — não
reconhecem a Amea como a uni-
ea dirigente dos sports athleticos
terrestres no Districto Fe-leral;
b) proclamam outra entidade co-
mo a suprema e unica dirigente
do football nesto Districto; c) .tai-
sentaram a fundação de cutras
entidades para. dirigirem o athle-
lismo e o basketball no Dlstrioto
Federal; U) — entretêm, continua-
dn e posmianentemcnte, p-alaçfies
sportivas com entidade não vin-
culada á Amea; e) — não pre-
tendem praticar, na Amea, os
t-ports por ella superlntendlilos;
f) toleram que os seus prineipaes
directores procurem o dejcredito
da Amea e promovam a dcsliar-
monia o a scisão em scu solo, pro-
vocmla pela falta de cumprimento
da lei; g) — implantam o profis-
sionallsmo no football, desrespel-
tando o principio básico da An:ea,
que exige que o sport seja prati-
rndo exclusivamente por amado-
res.

E' pois: Julgada prejudicial â
vida da Amea a permanência
desses clubs no seio da entidade,
attendendo a que commetteram
elles Infracções que, do accordo
com o art. 2, § 6 do Código de
Penalidades, incidem em pena de
desligamento; attendendo a que
o Conselho de Fundadores estâ na
Impossibilidade material de exa-
minar a questão, por impedimen-
to legal, de quatro de seus mem-
bros, o que acarfeta a falta de
numero, propomos o desligamento
dos clubs America F. C, Bangu'
Athletico C, Fluminense F. Club
e C. R. A'asco da Gama — 20 —
Esla resolução- da assembléa ge-
ral foí nnhlinaHa. no bOieÜIU ü£- ,

ficial da Amea, para os effeitos
do art. 86 dos respectivos esta-
tutos (documento n. 7) -_• 21 —
Oceorre, entretanto, que os qua-
tro clubs desligados — America
F. C, Bangu' A. C, Fluminen-
se F. C. e C. R. Vasco da Ga-
ma — por suas directorias, quese podem representar na Amea,
pelos seus presidentes, ou pelos
primeiro, segundo ou terceiro vi-
ce-presidento, effectlvos (artigo21) — estão entretanto, procuran-do por todos os meios, desacatar
a deliberação soberana dá as-
sembléa geral, que os desligou da
Amea, e, pois, do seu Conselho
do Fundadores, e ameaçam tur-
bar a pusso mansa e pacifica quea supplicante tem sobre a admi-
nistração da Amea, o sobre to-
dos os scus bens e valores, queconstituem o seu patrimônio, as-
sim como seus livros e archivos
existentes na sede social, arro-
gando-so Iílegalmente, para esse
fim, a qualidade que perderam,de membros m maioria do refe-
rido Conselho de Fundadores, ^-r
Assim, já annunciam (doo. n. 12)— pelo "Jornal do Commercio",
uma reunião do Conselho de Fun-
dadores, na qual pretendem to-
mnr parto embora já não per-tençam á Amea para prejudica-rem a situação da supplicante,
directora do sport no Districto
Federal, perante a Confederação
Brasileira de Desportos. — Pro-
va edificante de que os suppü-
cados, nesta associação, sô visa-
vam um intuito, aproveitar-se da
situação no Conselho de Funda-
dores, para promoverem a liqui-
dação da entidade, sem sombrade respeito oos direitos e interes-
ses de todos os clubs, que não
se tornaram solidários com ossupplicados, na sua obra de vio-lação i lei. — 22 — Ora dada o
justo receio do turbação ou es-bulho, o remedio legal ê o in-terdicto prohibitorio. — Por isso,
a supplicante requer a v. ex.,fundada no art. 626 do Código
do Processo Civil e Commercial,
que v. cx. ft segure da vlolen-
cia immlnente, expedindo manda-to. prohibitorio contra os suppll-cádos — America F. C, com sé-de á rua Campos Salles n. 118,Bangu' A. C,, com sede á runFerrer n. 15, na estação de Ban-
gu', Fluminense F. C, com sede
á rua Álvaro Chaves n. 41, C. R.
Vasco da Gama, com sede â ruaSanta Lusia n. 248, ná pessoa deseus presidentes ou representan-tes legaes, por cujo mandado se-rao os mesmos citados para abs-
terem,, por. seus presidentes ouvice-presldentes, de toda e qual-quer turbação ou esbulho sobre oslivros, papeis, documentos, dl-nheiro, direitos, moveis e uten-sillos, existentes na sede desta as-sociação, dirigente official dosport terrestre no Districto Fe-deral, como tal reconhecida pelaConfederação Brasileira Jb Dua-
portos, pena de incorrerem namulta de rs, 200:000$000, para ocaso de transgressão. — Assim,A. esta petição, com os documen-tos que a acompanham a suppll-cante requer a v. ex. a expedi-
çao do mandado referido, do quala mesma petição deverá ser tran-scripta, bem como o despacho dev. ex., cltando-se os ditos sup-
pllcados, para, na audiência so-
guinte á citação, apresentarem
defesa, prosogulndo-se na acçãoconforme os arts. 626 e seguin-tes do citado Código de Processo,
para que, afinal, seja a mesma
julgada procedente afim do con-firmar o mandado Inicial e con-demnnr os suppllaados nos ousto^,/
por ser de Justiça. — PP. KN.
por todas as provas em -direito
permittidos, Inclusive o depol-mento pessoal» dos supplicados,'sob pena de confissão, testemu-
nhas, exame do livros, documen-
tos sob pena de revelia. Dá-se acausa o valor de 20:000$000 paraos effeitos legaes e declara que osignatário tem escriptorio á ruaBuenos Alres n. 47, primeiro an-dar. — Elo de Janeiro, 1 de mar-
ço de 1933. — Rivadavia CorrêaStevcr. — Despacho: A' conclu-são. — Rio, 2-3-1)33. — O. Fi-
gucii-cdo.

Despacho -- fls. 84:

Vistos, etc. — Attendendo quea Associação Metropolitana deEsportes Athleticos (Amea) so-ciedade com personalidade Júri-dica e sedo nesta cidade, alie-
gando quo quatro dos seto clubs
que constituíam o Consolho deFundadores da Amea, tendo for-
mado, com infracção de scus es-tatutos, nova entidade denomi-
nada Liga Carioca de Football,
pretendem elles realizar, a 4 demarço corrente, uma reunião ox-tràordinarla da Amea para os finsce alterarem deliberações já to-inadas por assembléa gorai da di-ta associação, ondo se deu a des-ligação dos réos, por Infracção
dos dispositivos legnes dos res-
pectlvòs estatutos e assim amea-
çam a posse da autora, como
proprietária da sociedade civil ro-ferida, na conformidade do seus
estatutos. — Attendendo a quopede então, a Amea, lhe soja còn-
cedido mandado prohibitorio con-
tra os turbndorcs, que são os
clubs alludidos na sua inicial de
fls. 2, afim de que se abstenham
elles da violência imminente, tu-
do na contormldade do que dis-
põe ò arf. 626 do Código do
Processo Civ. e Comm., Atten-
dendo a que o pedido está devi-
damente documentado, demons-
irando quo a Amea está na possede sua sociedade o a esse pedidofoi offerecida pelos réos uma
contestação, petição e documen-
tos que mandei autuar, como pri.-va de ameaça de turbação Immi-
nente. Attendendo a quo impro-
cedente é o argumento dessa con-
testação de que os remédios pos-

Tartiu hontem, em trem espe-
ela!, quo deixou a estação Pedro
II ás 10 horas da noite, o coro-
nel Newton de Andrade Cavai-
canti, recentemente nomeado
commandante da circumscripção
militar de Matto Grosso.

O coronel Newton Cavalcanti,
qüe vae até São Paulo, tomará
na capital desse Estado um avião
postal-milltar, com destino á cl-
dade de Campo Grande, sede do
commando.

Com o coronel Newton seguiram
o tenente-coronel Mario Xavier,
chefe do sou estado-maior, os ma-
jores Everaldino Acerte da Fon-
seca, Guilherme Paraense e Bar-
bosa Lima,- o 1° tene.nto Máximo
Levy, seu ajudante do ordens, os
los. tenentes em commissão Nel-
son do Nascimento Lopos, Alei-
des de Lima Mendes, Alcides Pe-
reira Telles, Eduardo Gray Mar-
ques de Souza, Floriano Vanique,
Hélio Lima, Luclo Guimarães,
Oswaldo Wagner, Celio Martins,
Argemiro Souto, Metello Junior,
Flavlo Dtican Llmn, Octavio. da
Costa Medeiros, Oswnldo Corrêa
Sá e outros.

TEVE AUTÔNOMA POR TE1Í
SE DESMEMBRADO DO 12."

R. I. COM DESTINO A
MATTO GROSSO

Foi dada autonomia ao II bata-
lhão do 12" R. I„ por ter o mes-
mo corpo embarcado para. Cam-
po Grande, em Matto Grosso, des-
membrando-se assim da sfide do
corpo de que faz parta, em Juiz
dc Fora.

NOTICIAS DO
ITAMARATY

Realizase, amanhã, no Palácio
Itamaraty, a inauguração do pos-to eleitoral do Ministério das Re-
lações Exteriores, que serfi. re-
vestida de solenidade, devendo a
ella comparecer o Ministro de Es-
tado e todo o funecionalismo da
Secretaria.

O sr. Afranio de Mello Fran-
co, communicou ao seu collega da
Agricultura quo, segundo informa
o Cônsul do Brasil em Colônia, é
grande o interesse naqueMa região
allemã prompto a colher, naquel-
le e cm outros mercados do con-
sumo, quaesquer Informações que
forem, pelos interessados, julga-
das necessárias ao bom encaml-
nhamento desse negocio.

O Secretario Gorai do Mlnls-
terio das Relações Exteriores en-
viou ao Director Geral do Agri-
cultura, o texto Integral do De-
creto do Governo portuguez n"
22.173, de 7 de fevereiro ultimo,
regulando a producçao e o com-
mercio de v.lnhos espumantes na-
turaes e espumosos, em Portugal.O ministro das Relações Ex-
teriores, presidiu, honteni, a ses-
são da Sociedade Brasileira de DI-
reito Internacional, em homena-
uem íw Jurisconsulto nnierirssno,
dr. Severo Mallet Prevost.

0 DIRECTOR DO INSTITUTO
DE METEOROLOGIA

O chefe do governo provisório
assignou decreto, na pasta da
Agricultura, nomeando o enge-
nheiro civil Cyro Martins Costa,
psra exercer, em commissão, o
cargo de director do Instituto de
Meteorologia.

¦1 i«> »»

Uip credito para o resgate da
Estrada de Ferro Quarahim

a Itaquy

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Decretos nas pastas da Jus-
tiça, da Marinha, da Viação JgSftSJ*^

O chefe do governo provisório
assignou decreto, ria pasta da
Viação, abrindo o credito especial
de 16.408:786í682 para oceorrer
ao resgate da Estrada de Ferro
Quarahim a Itaquy e liquidação
integral do quaesquer outras obli-
gações porventura decorrentes
dos contratos relativos a essa vin
térrea e â de Itaquy á São Bor-
ja nos termos do art. 1 a 3, do
decreto n. 21.185, de 21 de mar-
ço do 1932.

0 ministro da Fazenda
não compareceu ao

seu gabinete
O ministro Oswaldo Aranha não

compareceu hontem ao seu gabi-
nete, na Fazenda, tendo perma-
necldo em • Petropolis.

e da Agricultura
O chefe do governo provisório

assignou os seguintes decretos:

Na pasta da Justiça:

Transferindo, a pedido, o di-
rector de secção da Secretaria fle
Estado da Justiça, dr. Luiz Au-
gusto Drummond Alves, da 2" se-
cção da Directoria de Contabili-
dado para a 2" secção da Dire-
ctoria do Interior da referida se-
cretaria.

Declarando sem effeito o acto
pelo qual foi nomeado o auxiliar
de escripta em disponibilidade da
Central do Brasil, Pedro Araujo
Padilha pára auxiliar da secreta-
ria do Tribunal Regional Eleito-
t&1 de Pernambuco, visto ter sido
aposentado.

Nomeando: o escrevente em
disponibilidade da Central do Bra-
sil, Mario Toirefui Coelho para au-
xillar da sooretarla do Tribunal
Eleitoral do Paraná; e ó escre-
vente em disponibilidade da re-
ferida vla-ferrea, Raul Campos
para auxiliar da secretaria do
Tribunal Eleitoral de Pernam-
buco. ' ¦ ...

Na pasta áa Marinhai -;

Nomeando Ary da Silveira Pin-
to c Manoel Martins de Menezes
para remadores das embarcações
do Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro.

Na pasta da Fiação:

Readmittindo o engenheiro Jo-
sé Assumpção Viriato do Arau-
jo, no cargo de auxiliar do mo-
vimento <' i Contrai do Brasil, do
qual foi demittido por decreto de
14 de agosto de 1931, para o ílm
do p61-o «m disponibilidade, a
partir da presente data; bem co-
mo o engenheiro João Maria Bro-
xado Filho, no cargo de auxiliar
technico da 2" divisão, tambem
demittido naquella data, ficando
cm disponibilidade como o pri-
meiro.

Nomeando o auxiliar technico
da Central do Brasil, engenheiro
Calo Pompeu dc Souza Brasil, in-
terinamente, para o cargo de sub-
Inspector da terceira divisão; e
Oswaldo Severiano da Silva para
o cargo do fiel do thesoureiro da
succursal n. 7, dos Correios des-
ta capital.

Na pasta da Agricultura:

Exonerando, em virtude da cx-
tlncção dos respectivos cargos, ê
por não terem ainda dez annos
de serviço publico federal, gs au-
xillarca do escripta em cuinmls-
são, da secção de classificação do
algodão: Raymundò Silva, Carlos
Corlett Pereira, Oscar Whitehurst,
Alfredo da Costa Lima, Maria Ga-
delha, Egas Murillo Lemos, Ma-
noel Pires da Costa, Antônio Mel-
lo Albuquerque, Florlpes Duarte
Lyra, Sarah Jucá, Herundlno daCosta Leal, Rouget de 1'Isio Pe-
res e Lamartine Nunes Monteiro.¦ Concedendo aposentadoria ao 1°
official da extineta Directoria Ge-ral de Agricultura, Miguel Jer-
son Tavares, dispensada a for-
nmlldade de inspecção de saude;
e declarando sem effeito o de-creto que o poz em dlsponibill-
dad.

Declarando sem effeito o de-creto que nomeou o engenheiro
civil _Lellls Espartcl, em com-missão, para o cargo de dire-ctor do Instituto de Meteorologia,
om vista de não ter accei tado oreferido cargo. ,,

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

IUJA PIU SUEI HO DE MARCO, «7
O presidente, JoSo Ribeiro deOliveira e Souna: director. Agenor Barbosa.

Danço ile Depósitos e Desconto*
Faz todas as operações banca-

rias.

(52105)

Liga Brasileira de Hygiene
Mental

Reallza-se amanhã, âs 4 horas,na sMe ,ja L|ga Brasileira deHygiene Menta], no Edifício
Odeon, uma reunião do secçõesde estudos dessa instituição sei-entifica.

Nessa assembléa o professorAlfredo Brito da Faculdade deMedicina da Bahia e delegado re-
glonal da Liga naquelle Estado,
fará, a convite da directoria, umaexposição do que tem sido reali-zado até agora no dominio da hy-
giene mental, naquella unidade daFederação.

tiça, â rua D. Manoel n. 29. —
O que cumpra. — Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos quatro de março de
mil novecentos e trinta o tres.

NOTAS DE IIONTEM SOBRE
O PROFISSIONALISMO

A reunião do Fluminense F. C.

Os officiaes de justiça que es-
tavam encarregados pelo juiz da
sexta vara de notificar os pre-
sldentes dos clubs America, Ban-
gu', Fluminense e Vasco da Ga-
ma, do teor da sentença lavrada
na petição da Amea, estiveram
durante algum tempo á espora
dos presidentes ou representan-
tes legaes desses mesmos clubs,
na sédc da entidade carioca, onde
elles pretenderam reunir-se, so-
gundo annunciaram. Mos lá não
appareceram, conforme certifica-
ram os ofllciaes de .justiça, com
o testemunho do varias pessoas.

De accordo com a convocação
feita pelos quatro clubs commer-
ciaes, se a reunião não fosso na
Amea, seria no Fluminense F. C.

0 capitão João Alberto,
esteve hontem, na Central

do Brasil
Em conferência com o coronelMendonça Lima, director da Cen-trai do Brasil, esteve hontem, ocapitão João Alberto, chefe de

poliica do Districto Federal.

Dr J, de Moraes Grey
Cirurgia geral — Vias Urina-rias. Assemhléa, 67 — 2-7816•i áa 6 horas

(32097)

aiS MS

fassorlos não se appllcam aos dl- [ás 2 horas. Verificado que os di
reitos pessoaes, porquanto no di
reito novo (Cod. Civ., art. 485)
a posse se estende aos direitos
pessoaes, alludlndo J. L. Alves,
wn seu commentario ao citado
dispositivo legal, â clássica phra-se de que a '¦'¦ ?oria savlgniana
sobre a posso de direitos pessoaes
entrou no rOl dns curiosidades
históricas. — Attendendo a que,
pr--ada a posse e a ameaça da
turbação, impõe-se o mandado
prohibitorio (Acc. do Sup. Trib.
Fed. In Rev. Dir. vol. 64, pagi-
na 515) o a autora demonstrou
a sua posse e a ameaça immi-
nente de turbação com a contes-
tação formal especificada oppos-
ta á sua poise pelos réos, dizen-
do-se ellts os verdadeiros possui-
dores. — Attendendo ao exposto
mando que, nes termos dos arti-
gos 526 e 527 do Cod. do Proc.
Civ. e nonim., seja expedido o

tos presidentes não foram ft
Amea, os officiaes de Justiça
plantaram-se no portão principal
do Fluminense F. C, á espera
dos cavalheiros que teriam de
ser intimados a tomar conheci-
mento da sentença. E â propor-
ção quo olles foram chegando, os
officiaes de justiça lam notifi-
cando um por um, a saber, o sr.
Antônio Avellar, como presidente
do America F. C.; o sr. O. da
Costa, como presidente do Flu-
minense F. C.; o sr. Victor Mo-
raes, como presidente do C. R.
Vasco da Gama. O Bangu' A. C.
deixou do ser notificado, porque
o sr. Ary Franco, que o- repre-
sentava, disso, habilmente, quenão era presidente...

Constava á noitinha nas rodas
sportivas, que, apezar de notifi-
cado pelo juiz, o tal "coniaelho"
resolveu desligar a Amea da C.mandado requerido ua inicial de ! B. D.... Como pilhéria, é defls. 2, observadas as recommen- ! primeira ordem, mas talvez custedações legaes do citado art. 527. | um pouco caro, porque o caso dc— Rio, 3-3-933. — Edmindo dc transgressão da sentença está

Oliveira Figueiredo. — Outrosim j commlnado numa multa de réis
scientlflque mals que as auãlen- ' 200:0005000.
cias deste Juizo têm logar âs ] A Amea mandou em officio â
sextas-feiras, â 1 e meia hora, : C. B. D. uma certidão da sen-
durante as férias, após as férias, I tença do juiz da sexta vara ci-
ás terças-feiras e sextas-feiras, | vel; garantindo os scus direitos
ú n-.Cür^Q hora no palácio da .lus- de filiada

PAGAMENTOS

NO TÍIKSOURO NACIONAL — Nn1" rngndnrln acra |angii ainaaiiilm, a follm(Ia! Atrilzairtos,. i>ipp|ito os dai dln iiiiturlnr
NA 1'llEPBITIJltA - 1'mtnni-n, «lain-lilin nn scRiillitajai rollm» referentes aomu sile fevereiro: fcssonl suhnltcrnú doInstituto Ferreira Vlnnnn; ncaamanl contrn-tudo dn seeçalai dc Artcn Uruphlcn» (Rs.a-ola Alvnro lliiptlutii): :i« Divlsilo do ]>c-

IHirtiiuiPiito do Material: Mêrcadòi c En-treposto de Saio Plouo; pessoal eontrutndii
da Illrcilorln ilo Almstoclmcllto I e ataBeglllntes dai Limpeza llibllcii — Secreta,rln Geral, Reeeão de Obras e Estagno doLfltniH) Grande.

LEILÕES
Henllíom-M u» «epitlntca:

LEVI GOMES Sx C. (m.itrli) _ v_.nboreit, no alia 1« do corrente, it tra.vesPij do Iiosario, IU.
A MDXUANXK — Pendores, no dia10 du corrente, ú 1 hora, » rua 7 doSetembro, nn.
JOSE' CAIIKN «a C. (filial) — Penho-ra-s, no alln 14 do corrente, i run D. Ma-noel, 24.
Jll.W MOrtRIltA DA COSTA » O -

Penhores, amanhai, o, no Becco alo Ro-sarin, ti,
JOSE' CAHRN - Penhores, no dln11 uo corrriitp.
C. I). AUUEA HKASILEIUÀ (filial)— ronhoreB, uo alio 10 alo corriante, ú ruaale Setembro, 1S7.
CASA ÇAMVeI.LO - Penhores, no diado corrente, lt Av. Passos, 33.CASA GO.VTlIlEIt (Slalrlia, _ i>c.n|,0.res, no dln 1.1 alo rorrente, a nin Luiz deCantôeHa. 45-47.
VIANNA, IItMXO * C. - Penhores,

no dia 7 do corrente, 4 rna Pedro I28 30.
FIIANCIHCO DE AGUIAK ft Cia. —

Ponhores, no dia l) do oorrente, á
Luiz de Cnmõrs, 36.

A SALVADOKA — Penhores, no dia 7dai corrente, à rua 1'ealro I", 31.

GUARDA CIVIL
HUtlVIÇO, PAIU HOJB

uniforme a«.

Honda cerni — Fltcnes — 1» turma:
Putilo Pereira de Carvalho, Pedro Vcllo-so Soares. Jo=as Nato Subrlnlu, _, Álvaro

Ávila; 2" turma! Oiicrir do Paiva Quedos,
Uonlgnó Soares Furtan( Mfinoel Leal Fer-
reiro o Òiítovib Juciiuoh; :ia turma: Agne-
lin U. Milsciireilhns, Jaasa! Terrelm doi
Saantai», SebnstlilO Xchelrn Coelho o Ar-
gem iro Onalrioto da Fonuecaí

Borvlçòa Diarloa • Livre tnmrtto: 1»
tompo, 2" fiscal Levy M. líustos e '2r
ttMipò; -'" fiscal Cândido <l'Aviia; f.áèn.
de diversões: Bògimdos flecaes Manoel
.1. ltrnndão e Rohiulò II. Jfcrrciriii Juízo
Eleitoral: 2° fiscal tfruneisco dos Soutus
1'ulai; IíanluiB do mnr no '.Iti" districto

1« flaacal I.ino dc Ml.
2" tempo, 2° fiacni

Antônio Bnrhosn de Macedo,
Serviços Kxtraòrdluariòs — 1° flieal

Jo**1 LVIlppe de 1'nula .lunior.
Fiscalização Aviilmt — pilmelron fls-

ene» Luiz Leite Cabral, Oscar do Faria,
Armando José do .Siqueira é segundos fls-
caca Antônio 

"Fclippe de Fouln, João Vírt-
ri* Fontes, Tlildericn Cassilhas e Üeuja-
min .Mllnnez Dantas.

POLICIA CIVIL
1)0 ÚlSiniOIO KKDEISAL — Esti

de serviço hoje, na lt opa rt leito Central
Polícia, o 1" delegado uiuiliar.

Dará dia. amanhã o 2° delegado au-
xillar.

UU ESTADO DO RIO — Serviço paia
hoje: Xa Itepartlcão Cen tri) de Folicin,
o 2o delegado auxiliar; nn Delegacia de
Xletlieroy, o commfnsnrfo Paladino; na
2*' Delcfficia Auxiliar, o commissario
Octaviano.

Serviço para atniinhS: Na Repartiçíío
Central de Policia, o .1° delegado auxi-
llnr; na Delarncln cie Xlcthcroy, o com-
nrlriftftrio Hai.il; na .'!a Delegacia Auxiliar,
c coiumissarlu Bcruclio.

SERVIÇO TOSTAL
À Directoria Regional dos Corrcioa ox*

pedirá malas pelos seguintes paquetes

Dnpola de amanhã:"Avlia Star"; para Madeira, Lisboa,
Flyiuftuti, Boulogne o Londws, receben-
do Impressos, ate 6 lioras; objectos para"registrar, fl'T6 18 boran de 6; curtas paro
o exterior da Republica, ntr* 7 horas.

•"Darro", paru Lisboa e Liverpool, te-
cebendo Impressos, ut6 (1 hornfi; objectos
para registrar, ntí 18 Iiítuh dt- C: caria»
parn ti exterior da Republica, até 7 lioras.

, "Itapura", para S. Sebastião, Santos,
Paranaguá. Antoulnii, S. Frtinclsco, Ita-
Juhy, Florianópolis, Imbituba, Itlo Gran-
de, Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
pressos, atô 8 lioras; objectos para re*
gistrar, ate 18 boras do 0; carlü" para
o interior da Republica", ntê D horas;
idem) Idem, com portu duplo, até 0 boras,'.ile

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA HOJB

Uniforme 0D.,
Fiscal do serviço externo, 1° tenente

Bnptt&tn; official de dia ao quartel gc>
neraí, cipitiõ Mario; nfedleO de dln, 1°
tenente dr. Noronha; dentista, 2° te-
nente ManhSes; ph&rmftceutico de dia,
capltiio graduado Aguiar; Interno de dia,
acadêmico Nicola; rondam: os 1° tenente
Sobrinho e segundos tenentes Jocelgm o.
Alonso; guarda da Policia Ceneral, att*
pirunte GuimarSes; guarda da Moeda, 1°
tenente Eugenes; ronda: os sarpentor
Pedroso, do 2° batalhão, e Mattos, dr
regimento de cavallaria; ronda de em-
pregfldos: os snrgcntos Arnnldo, do l"
batalhão, e Pereira da Costa, do SB ba-
tnlhíin; motocyclistas: soldados Leite *
Cesarlo; auxiliar do official dc dia rt
quartel general, aariWo Gurpel, ío I.
G.; musica de promptidão, a do 3° bs-
tolhfio; piquete ao quartel general, doU
corneteiros do 1° batalhão: ordens á As-
sistencia do Pessoal, os soldados Orlando
e Marino; ordens á Secretaria, soldado
Innocencio.

NOS OOItPOS:
Dl« — No 1» lintnltifin. 1» tenente r»

de Arnujo: no 2» imtnlliiio, tnplt.lo D]nl.'ma; no 3° bntalhão, capitão Cunha; no
4» hntnllino, capitão A. Sonres; no 5a
batalhão, Ia tenente Segreto; no 6° batn-
lhão, capitão Wcrneck; no regimento df
cavallaria, 1° tenente ITermlnlo; no còr-
po ilo serviços auxiliares, 1» tenente
Gastão.

rromptldSo — No 1» lintnlhiln, 2» te-
nente Nobre; no 2» lantaalliiío. aspirante
Mnrlno; no 8» hntnlhao, 1° tenento Jn-
cyntho; no 4° batalhão, 1° tenente-Cor-
deiro; no S<> batalhão, aspirante Lande-
Uno; no 0,a> lintnlliiio, 2» tenente I.clto;
no regimento do cavallaria, aspirante
Cavalcanti.

SERVIÇO PARA AMANHA

Uniforme 0°,

Flsral flai serviço externo, capitSo Al-
cebiades; officfal de ain ao quartel ge-nemi, capitam Frederico; medico de dia,
1° tenento dr. Martin; Jcntlstn, 2» te-
nente Gosling; pharm n ceu tico de din, cl*
vil Emmnnucl; Interno de dia, acadêmico
Lacerda; rondam: os primeiros tenentes ¦
Dantas o Rrcsclanl o aspirante Arlsteu;
guarda da Policia Central, 2" tenent,
Guarncja; uuairalii da Moeda, 2» tenen ti
Dtmas; ronda: on sargentos Duarte, do
2« batalhão, e Pnrnnhos, do regimento
rie envallnrln; rouda de empregados: os .¦argenti» Furlaiala), da Cont., e Fernandes,
do 0. S. A.; iiiiataac}-aalla.tns: soldaidoa Wal-
damnr o Snntos; mixlllnr do official df
dia no quartel general, snreento Gilberto,
da E. P.; musica dc promiitldüo, a do
4° batnliião; piquete ao quartel general,dois corneteiros do 2° batalhão! ordem* A
Assistência do Pessoal, soldados Cosme,
Avelino o Lourival; ordens á Secretaria,
soldado Innocencio; junta de Inspecçfto:
o cnpltfío dr. Macedo e os primeiros te-
nente» drs. Leite e Culnzn.

NOS CORFOS:
Dia — No la> batalhío, capltiio Na>

brega; no 2» bntalhíío, capitão Polônio;
no a° batalhão, capitão Portocnrrcro; no•1" batalhão, 1» tenente Antliero; no fiai
Imtnlliiio, capitão IbíiIto; no na, hntnlhao,
1° tenente Dario; no regimento de cavai-
larla, capitão Pnschonllno; no corpo de
aervlços nuxlllnres, 1" tenente Moraes.

rroniptidão — No I» batalhão, 2» te-
nente Jllventlno; no 2» baitnllião, aspl.
rante Walmor; no 8<> batalhão, 1° tenente
Flrmlno; no ¦!"' batalhão, 2» tenente lT-
mentel; no fi» batnlhiio, 2" tenente Oljm-
pio; no (1° batalhão, aspirante Travassos;
no regimento de cavallaria, aspirante
Irncy.

FÜARMACIAS DE PLANTÃO
Estilo de plantão boje,

pharmncins:
ns seguintes

run

ILIIA DO GOVERNADOR — Rua da»
redrlnhns n. 5.

S. .IilSE' — Rna 1» de Março n. 1.1, •
rua Chile n. 13 e rua du Quitanda
n. 57.

SANTA RITA — Run Senador Pompeu
n. !ID, rua S. Francisco da Prainha n. 21
e rua Marechal Floriano n. OS.

S. DOMINGO — ltua General Cnmara
n. 207.

SACRAMENTO — Run Buenos Alres
n. 29H, rua Senhor dos Passos n, 176 n
rua da Constituição n. 20.

SANTA THEIIEZA — Rua do Cnltete
n. 1)1, rira Maui n. 80, rua dn Gloria
n. 00 e ladeira do Senado n. 5.

GLORIA — Run do Catete n. 2S7. rua
das Laranjeiras n. 1G8-A, rua Cosnao
Velho n. 12S e run Maraplcz do Abrantes
u. 211.

LAGOA — Ilun Arnnlalo Quintelln nu
mero 40, praia de Botafogo n. 400 i
rua S. Clemente n. 02.

CAVBA — Rim Conafe de Irai* nu-
mero 128, rua Hiininjtii n. 310, rua Mar-
imez ile S. Vicente n. 18 e rua Jardim
Botânico n, 824,

COPACABANA — Rua Salvador Ciar
rtn u. 411, rua Copacabana u. M", rua
Visconale ale Pirajã n. 338 c run Fran-
cinco Octaviano n. 32.

SANT'ANNA — Rira Julio do C.irnic
n. I), run Visconde de Itnuiín n. 70, rua .
Frei Caneca n. 5 c ruu Scnnalnr Euzè-
Mn n. 27.

GAMBOA — Rua Bento Ribeiro nai
mero 73, rua do Livramento n. 72, run
Sncadairit Cabral n. 35ü e rua Saiiio
Cbrislo ii. 181.

ESPIRITO SANTO — Rua Visconde do
Itliunu ii. 405, rua Carmo Netto n. 120,
rua do S. Christovão u. 205. nvcntiln
Snlvaalor de Sai n. 77 c rua 1'eiiro Al-
ves n. 10.

RIO COMPRIDO — Rua dn Catllinl.v
n. 80, rira Itnplrit n. 175. rua Aristides
Lobo n. 238, rua Ilnddaack Lobo ns. 1110
c 401 o rua Eaatncio de Sai n. 283.

S. CIIUISTOVAo — Rira Figueira ale
Mello n. UliO-A, rua Bella n. 131, rara
General Sampaio n. 42, rua S. Laala; Gon-
zaga as. Cl e 21S o rua S. Januário
u. 40.

TIJUCA — Rua S. Francisco Xaviei
n. 3, run General Ilocn n. 1 e run Coa
de de Ilnmfim ns. 240 c 832.

AMIAKAIiy _ Avenida. 2< de Setem.
bro n. 285, rira S. Frnnclsain Xavier
n. 420, rara Visconde ala, Hiaialai Isailicl
n. 105.-A; -un Itiibayann n. 1, raia Tlieai-
doro da Sllvn li. 036 ruu Ant->nh Salaa-
mu n. 50. rua Juiz ale Fórn n. 170-4
o run Barão de Mesquita ns. S107 e !)««,

ENGENHO NOVO _ Rua S. Fralld»
co Xavier n. (105, rua 24 ale Maalaa ua-
menu 22S. 4011 e 0',r,. rua Annn Xary
n. 588 o rua Conselheiro Jtiiyrink n. .'174.

MKYKP, — Avenida Amtiro Cavalcanti
n. 031, rua Rarão dé liom líotlro mune
ro -CiT-A e rna 21 de Mulo n. 1,007.

INHAUMA — Hun Àrlatlde» cnlre n»
mero 2-111, run Jaasf- alos !(,.[» n. 153,
rua Alvnraa de Miranda n. 300. rua Oo.v.az
n. 40S. raiai Arábias Cordeiro ns. 108 a
444 e nventdt Suburbana n. 2.220.

PIEDADE — ltua cinrli-.iiaiiali, do Mel
lo lis. 7 e 304, ruu Assis Carneiro n". 10,
rua I-:llns alai silva u. 2S7-A, rna Itaquy
n. 13, avenida Suburbana n. 2.SIO, ru?

a Podre Nobrega n. 133-A o estrada Nana
| da Pavuna n, 134.
I PENHA — Priiçn das Xaçües n. r*i,¦
a Estrada do Norte n. 75, rara Cardoso de
! Moraes n. 500, rua Berra-lros n, laVJ,

rua Senador Antônio Carlaas n. 355 e rua
LoImi Junior n. 23.

IUA.1A' — líun Uranos n. 4d, rui
Ja.jo Rego n. OS, run Waaiaan n. 1 c av».
nlalu abas TVinocrntia-aas n. 1.220.

PAVUNA — Avenida Automóvel Clu»n. llll, a.jirnaba Braz do Plann ns. 43!i
o 710, rua Itaiblrn n, í), run Maai-.r Con.
rnalo n. Sl) a, rua Lucas Uodrlgucí n. li).

MADUREIRA — Estrada Marccbú
ltnngcl ns. 71 e 737,
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A REFORMA DO ENSINO MILITAR
UMA REUNIÃO DE PROFESSORES NO CLUB MILITAR, PARA LEITURA

DO TRABALHO DE REGULAMENTAÇÃO

¦üãi^.^m~^^^¦»»»'«^^^^^—^^»—

DEPARTAMENTO DO O SECRETARIO DA IN-
RIO DE JANEIRO DA TERVENTORIA FLUMI-

NENSE PEDIU EXO-
NERAÇÃO

Por causa de um incidente
jm o secretario do In-

terior e Justiça

Os pro fessores militares que se reuni ram
R«3alizou-se hontem, â noite, no

Club Militar, uma reunião dos
membros do magistério militar,
afim de ser dado a conhecer o
trabalho elaborado pela commis-
são nomeada pelo titular da pas-
ta da Guerra para estudar a re-
gulamentação definitiva da . lei
que rege o ensino militar.

Essa assembléa, á qual compa-
receu grande numero do Interes-
sados, representantes de todos os
estabelecimentos de ensino mlll-
tar superior e secundário, foi pre-
sidlda pelo professor tenente-co-
ronel dr. Duque Estrada, mem-
bro da alludida commissão, sen-
do o capitão Ruy da Cruz Almeida
Incumbido da leitura do relatório
a ser apresentado ao ministro da
Guerra,

Lido na integra e convidados
os professores a apresentarem as
suas suggestões, foi o trabalho da
commissão elogiado e applaudido
pola unanimidade dos presentes,~-

tendo usado da palavra, nesse
sentido, os professores tenente-co-
ronel Pequeno e dr. Fonseca.
Tambem se fizeram ouvir, os pro-
fessores Pio Borges e Ayrton Lo-
bo, para propor um voto de
louvor fi commissão.

A reunião resultou no mais
completo exito, pondo de mani-
festo a unidade dc vistas entre os
membros do magistério multai*,
com relação á necessidade, Ji ago-
ra premente, de uniformizar a sl-
tuaçao em que se encontra a
ciasse, digna, sem duvida, da
maior attenção dos nossos gover-
r.antes.

A approvação unanime do rela-
torio pelos professores reunidos
hontem, deverá ser secundada pe-
lo ministro da Guerra, quo o sub-
metterá, por fim, ft chancella do
chefe do Governo Provisório, pon-
do-so um termo, desse modo, a
uma das questões mais debatidas
do ensino nacional.

Estiveram presentes fi reunião
os seguintes professores:

Clarindo Mey, A. Duque Estra-
da, Ruy Almeida, Dulcidio '.'ardo-
sc, Octavio S. Jean Gomes, Mer-
culano Cunha, Américo dc Ateliê?
Kes, Autran Dourado, Octavio la-
rão, Octavio de Souza, Luiz San-
tiago, Anthero Leal, Alceblades
Simões, Ararlpe Macedo, Waldo-
mar Cotta, Ayrton Lobo, Morgòclo
da Hora, Arthur Paulino de Sou-
ki, Alfredo Severo, Enrico fiam-
paio, Daltro Santos, Alcides da
Fonseca, José Velloso, Francisco
Reis, Victallno Alves, A. L. Pe-
reira Ferraz, Leopoldo Campos,
José Mattos de Vasconcellos, Jor-
ge F. Machado, Eurico Mttzel,
Augusto Sevilha, Afranio Pai.-he-
co, Raymundo Monteiro, Jarlms
de Aragão, Carlos Susseldnd,
Américo Carvalho, Francisco
(Jarcez, Alberto Pequeno, Jayme
F. Silva, Bias de Farias, Pio Hor-
ges e Luiz Llsbca Braga.

A NOSSA INSTRÚCÇÃO PUBLICA
(Continuação da l.s pag.)

continuo a ser ministrado em
classes de quarenta alumnos.

A EXTERIENCIA DOS TESTS

No anno passado, além dos tests
do Intelligencia, applicados para
distribuição dos alumnos mais ca-
pazes (Terman), foram applica-
dos para fins de experiência os
Tests de escolaridade já organi-
zados pelo Serviço de Tests e Es-
colas e, por fim, feitos os exames
de todos os alumnos, por melo de
tests, em dezembro proximo pas-
sado.

Nunca será de mais repetir que
todo esse serviço r.ão vae substi-
tuir ou diminuir a dependência em
que o exito Co ensino se acha do
professor e de sua actuação na
classe. O professor ê o realiza-
dor maior da obra educacional.
Uma boa classificação e distribui-
ção melhor dos alumnos, nada
mais visa que tornar Integral-
mente possível a tarefa do mes-
tre, difficlllma nas condições pre-
sentes do systema escolar, pela
lalta quasi absoluta do estudos e
informações sobre os seus alu-
mnos.

AS MODIFICAÇÕES A SEREM
INICIADAS

Em resumo, serão as seguintes
as modificações a i,erem continua-
das ou iniciadas, no corrente an-
no de 1933:

— Divisão do período esco-
lar em dois «.staglos: a) o prima-
rio, de tres annos; b) o interme-
diário, de dois annos.

— Distribuição das classes de
gráo primai-lo, nos termos da cias-
slflcação alvitrnda nas instru-
cções já publicados.

— Distribuições das classes de
gráo intermediário por critério
equivalente ao do primário.

— Constituição de classes es-
peciaes para os alumnos muito
retardados em edade escolar.

— Regimen de promoções
flexível e adaptado aos alumnos
de typos de classe.

Conta-se com essas medidas ob-
ter: N

— Augmento da capacidade
das escolas primarias para cerca
de 8.000 creanças a mais.

II — Progressiva graduação do
systema escolar, com attenção ás
differenças individuaes dos alu-
mnos.

III — Menor repetição do an-
nos, proveniente da pequena ca-
pacldade dos alumnos ou da fri-
cção de elementos multo diversos
na mesma classe.

IV — Melhores opportunidades
educativas offerecidas aos diffe-
rentes typos de alumnos.

— Augmento da efficiencia
do ensino pela graduação dos pro-
grammas e homogeneidade das
classes.

VI — Retenção do alumno atra-
vés do periodo escolar na medida
de sua capacidade, sem repeti-
ções e com o máximo do proveito
individual.

VII — Melhoria, com elevação
do nivel do ensino de gráo Inter-
mediario, 4o e 5o annos).

VIII — Organização para os
alumnos muitos retardados em
edade, de cursos compatíveis com
o seu desenvolvimento physico e
condições sociaes, evitando que os
mesmos se prejudiquem e preju-
dlquem o systema escolar em ge-
ral.

Se obtivermos esses resultados,
teremos resolvido grande parte
dos problemas quo os inquéritos
alludidos nos revelaram no ensl-
no primário."

AS NOVAS INSTRUCÇÕES
PARA A MATRICULA

Estas as novas Instrucções para
a matricula nas escolas pu-
blicas:

Primeira parte:
— A directoria geral de Ins-

trucção Publica determinará para
cada escola o numero de turmas
de 40 alumnos a matricular, bem
como a classificação dos alumnos
para essas turmas.

— A classificação obedecerá,
em cada anno escolar, aos se-
guintes typos:

Classe A — com predominância
dc alumnos em edade chronologi-
ca normal oii atrazada de menos
de um anno e aproveitamento
avançado, nni*mal ou pouco abai-
xo do normal;

Classe B — com predominância
de alumnos em edade chronologi-
ca atrazada de mais da um anno
e dc menos de dois annos e apro-
Veitamento normal ou pouco abai-
xo do normal;

Classe C — com predominância
de alumnos cm edade chronologi-

ua atrazada de mais de dois annos
e de menos de tres annos e apro-
veitamento abaixo do normal; ou
de alumnos com aproveitamento
multo abaixo do normal, indepen-
dente da edade chronologlca;

Classe D — com predominan-
cia de alumnos cm edade chrono-
lógica atrazada de tres ou mais
annos, independente do nível de
aproveitamento;

Classe EB — repetentes pela
primeira vez;

Classe FC — repetentes pela
segunda vez;

Classe OC — repetentes pela
terceira vez;

Classe HD — repetentes pela
quarta ou mais vezes.

— Fica entendido que a dis-
trlbulção dos alumnos se fará
dentro desses oito typos do cias-
ses, tendo em vista o numero de
alumnos e a variedade dos mes-
mos.

— O Serviço de Tests e Esca-
Ias enviará os fichas de promoção
já classificadas, tanto quanto pos-
sivel, dentro dos typos acima in-
dicados.

— Os alumnos novos matrl-
culados no Io anno serão classifi-
cados de accordo com os resulta-
dos dos tests de Intelligencia a se
fazerem e as respectivas edades
chronologicas, nos termos dos ty-
pos acima Indicados.'6 — A edade normal para os
differentes annos escolares, será
a seguinte:

1" anno — 6 112 a 8 annos; 2
anno, mais de 8 a 9; 3° anno, mais
de 9 a 10; 4" anno, mais de 10 a
11; 5o anno, mais de 11 a 12
annos.

Segunda parte:
— A matricula nas escolas

primarias, a iniciar-se em 6 de
março corrente, s^rfl. feita nas es-
colas que funecionarem como —
centros de matricula — relacio-
nadas no quadro abaixo.

— A matricula se effectuará
mediante apresentação pelos paes
ou responsáveis das creanças a
matricular, da respectiva certi-
dão de edade, quo deverá ser ex-
hlblda dentro de trinta dias, no
máximo, e receber -o visto do en-
carregado da matricula.

— Os directorês e professores
das escolas se reunirão para esse
tim nas escolas indicadas para
centros de matricula.

— A matricula se effectuará
pelo registo no mappa geral, es-
peclalmente destinado a esse fim
e que serfi distribuído pelos cen-
tros dc matricula, ficando dispen-
sada a inscripção no livro do ma-
trlcula.

— Os directorês das escolas
providenciarão no sentido de des-
tacar para cada uma das escolas
onde não se effcctue a matricula,
uma professora encarregada de
encaminhar os paes ou responsa-
veis ás escolas cpniros rfe ma-
tricula.

— Só serão recebidos novos
alumnos para o Io aiitio escolar.

— Para os demais annos, ou
para o primeiro anno (repeten-
tes) somente serão recebidos os
alumnos que tiverem matricula
effectiva em 1932, nas escolas
correspondentes a cada centro de
matricula.

— Os directorês das escolas
levarão para os centros de ma-
trlcula as respectivas folhas do
registro afim de se proceder á
verificação da matricula no anno
anterior.

— Os casos de transferencias,
por mudança de residência, sô se-
rão attendidos depois da matricula
total e, mediante gula de transfe-
rencia expedida pelo director da
escola em que se achavam matrl-
culados em 1932, os alumnos que
solicitarem transferencia.

10 — Feita a inscripção total
da matricula, alé o dia 8, de ac-
cordo com a capacidade das esco-
las, os directorês distribuirão os
alumnos pelas escolas e pelas
classes no dia 10 obedcccnâo á
classificação constante âas "fi-
chás âç promoção" cnvlaáa.t aos
respectivos centros âe matricula
por intcrmeâio âas inspectorias
escolares e preenchendo os respe-
ctivos cartões de matricula.

11 — Na dia 11, os directorês
entregarão aos alumnos o cartão
âe matricula com a indicação da
escola, anno e classe a que vão
pertencer.

12 — Nus respectivas escolas,
serão preenchidas as lichas âc
matricula que constituirão o re-
gisto definitivo da matricula de
cada escola.

13 — Durante o mez de março
os directorês das c.colas provi-
denclarão sobre o preenchimento
da ficha ãe classe que comprehen-
dera os elementos da ficha de ma-
tricula, da ficha de promoção e do

exame pliysluu e montai, quando
existirem.

14 — Os novos alumnos admlt-
tidos para o 1° anno e os alu-
mnos antigos não promovidos se-
rão submottldos, ainda, nos cen-
tros âc matricula e exames men-
taes e escolares nos dias 13 e 14
para depois serem devidamente
classificados « distribuídos pelas
escolas, no dia 15.

15 — No «ifa 17 terão Inicia as
nulas, sendo obrigatório para o
alumno a apresentação do cartão
âe matricula

16 — Os srs. inspectores esco-
lares, a quem compete a fiscal!
zação geral da matricula e do
cumprimento destas instrucções,
deverão comparecer diariamente
á séde da inspectoria e aos cen
tros de matricula sempre que pos-
sivel para resolver as duvidas
que se apresentarem, de accordo
com o Serviço de Matricula e
Freqüência da directoria geral de
Instrúcção -Publica.

17 — O mappa geral da matrl-
cuia, depois de aproveitado para |
a preparação dos cartões de ma-
tricula, será enviado á directoria
geral de Instrúcção.

18 — A matricula para caía
anno escolar se fará em /ol/ia.s
separadas do mappa geral.

19 — A distribuição do traba-
lho obedecerá, por conseguinte, a
ordem abaixo:

Dia 6 — matricula.
Dia 7 — Matricula.
Dia 8 — matricula.
Dias 10 e 11 — distribuição por

classes e distribuição dos cartões
de matricula.

Dia 13 — exames dos alumnos
promoviveis que
movidos.

Dia 14 — tostes mentaes dos
alumnos novos.

Dia 15 — apuração e classifi-
cação.

Dia 17 — inicio das aulas (to-
das as classes).

ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DE EDU-

CAÇÃO
Curso de jogos educativos

para mães e mestras
Attendendo ãs solicitações quo

lhe tôm chegado de toda parte, a
eminente educadora suissa Mme.
Artus Perrelet, actualmente con-
tratada pela Directoria do Ins-
trucção do Districto Federal, para
ministrar a um numero limitado
de professoras um curso especla-
Usado, realizará na séde da As
sociação Brasileira de Educação
um curso especial de jogos edu
cativos para mães o mestras.

As inscripções para este curso
gratuito, do freqüência obrlgato-
ria, para conseqüente diploma de
aptidão para o ensino moderno da
primeira infância, se acham aber-
tas na séde da Associação Brasi-
letra de Educação das 2 fis 4
horas atê o dia 11 do corrente.

As aulas serão fis quintas e aos
sabbados das 4 ás 0 horas, na
séde da Associação,

Conselho director — Haverá na
próxima segunda-feira, dia 6 do
corrente, ás 5 1|2 horas reunião
do conselho director deste depar-
tamento. Pede-se o compareci-
mento de todos os membros.

AMDÂsVhORAS

Varios estabelecimentos mui-
tados pelo D. N. T.

Por Infracçâo á lei das 8 lio-
rna de trabalho, foram multados
pelo D. N. T. os segulnjes esta-
belocfmeutos:

Manool Gomes & Irjnflos, Pe
reira & Mathias, Ellzlo Ferreira
&¦ Cia. Ltd., Teixeira Rocha &
Cia., Carlos ile Oliveira, Agostl-
nho & Cia., Arthur de Mattos Bel-
rfio, Guilherme José Gonçalves,
Concetto digno; Santos & Cia.
Ltd., Antônio Cunha, 'Santé Gu
mar ile s, Caruso & Cia., Maria do
Rosário, Soalheiro & Vallno, Af
fonso Costa, I). Rodrigues & Pin-
to, L. Ri Linin, Antonio li. Rodri-
gues, Ferreira Henriques & Cia.,
José Joaquim de Abreu, Castor
Reis & Cia., Joaquim de Oliveira
& Silva, Bento J. Sequeira, DI-
tilz & Peres, José da Silva Vltnl,
Figueiredo & Cardoso, F. Reis &
Cia., Sarmento & Martins, F. Au*
gusto Vieira, Boussas Mnrelll,
Joilo Pires Bastos, Ovidio Pinto
Peneira, Gonzalez & Fernandes,
Carlos do Andrade & Cin., M. J.
da Rocha, A. Corrêa & Oliveira,
Féíretti Illuminato, Sun Yiing
Fu', J. R. Teixeira & Cia. Ltd,
Francisco Vicente da Matta, Josê
Pereira, Alberto Moreira da
Cunha o Soares & Mlguez.

EM MARCHA PARA DIFFE-
RENTES DESTINOS

Classificação dos officiaes. que
completaram o anno da Escola

Militar Provisória
Foram mandados servir por

conveniência absoluta do serviço,
nas Regiões e corpos abaixo men-
cionados os seguintes primeiros-
tenentes, em commissão desliga-
dos da Escola Militar Provisória,
por terem terminado o curso, sem
do:

De cavallariá — 2° R. C. D.
— Marlno Freire Gamoiro, Osiris
Bittencourt Coelho, Sylvio Cordel-
ro de Faria, Tarsls Cabral de
Mello, Teotonlo Teixeira Guima-
rães e Apparlcio Gonçalves Go*
mes.

5o R. C. D, - Affonso Henri-
quo de Souza Gomes, Augusto

Dr. Antunes de Figueiredo, secre-
tario da interventorla fluminense

O dr. Antonio Antunes de Fl-
guelredo, em carta que dirigiu ao
commandante Ary Parreiras, aea-
ba de solicitar exoneração da
coinmlsauo de secretario da Inter-
ventoria, que vinha exercendo
desde que o actual interventor as-
sumiu a direcção do governo flu-
mlnense.

Segundo se affirma o motivo
dessa resolução repousa no facto
do ser attrlbuida ao dr. Antunes
de Figueiredo, pelo secretario do
Interior e Justiça, dr. Stanley
Gomes, a orientação da campa-
nha que vem sendo movida con-
tra o director da Instrúcção. Pu-
blica, dr. Celso Kelly, num ma-
tutlno de Nictheròy.

O dr. Antunes de Figueiredo,
que é director effectivo da In-
strucção Publica do Estado do
Rio, pensa, para não crear dif-
fleuldades ao governo do com-
mandante Ary Parreiras, quo é
seu amigo de longa data, reque-
rer immediatamente a sua apo-
sentadoria.

O dr. Antunes de Figueiredo
não compareceu hontem ao pala-
elo do Ingá, multo embora ainda
não tenha o interventor flumi-
nense declarado que acceita o
pedido que lhe dirigiu aquelle seu
auxiliar de confiança.

Do qualquer modo, porém, a at-
titude do secretario da interven-
toria significa que o seu pedido é
Irrevogável.

A CARTEIRA-PROFIS-
SIONAl E SUA OBRI-

GATORIEDADE
Mais uma communicação
da U. E. C. aos empre-

gados do commercio e
aos operarios

Tendo em vista que o prazo
i fixado para a obtenção da Car-
telra-proflsslonal, destinada aos
prepostos commerciaes, deverá'terminar em julho proximo, a

IUnião 

dos Empregados do Com-•norclo deliberou intensificar o
porviço para o registo dos seus
consocios e a todos os que tra-

.talham no commercio, sem serem
,syndlcalisados. O mesmo serviço
está sendo realizado, em sua pro-
pria séde social pelo Departamen-
to Nacional do Trabalho, e fi
cargo da funcclonarla d. Elza Ca-
valcanti.

A secção que funeciona no 3"
andar da sedo da União dos Em-
pregados do Commercio dispõe dr
odo o material necessário, lnclu-

sive para a Identificação daoty-
loscoplea, altura, etc. De accordo
com o decreto que Instituiu a
«rrartelra-proflssional, o Mlnls-
terio dn Trabalho, a partir de
julho proximo, não tomará co-
nhecimento de reclamações, quan-
do apresentadas por prepostos
commerciaes que não possuam a
mesma carteira.

Ainda sobre o assunipto, arse-
cretarla da União solicita-nos a
publicação do seguinte:

"O preço da Carteira-profis-
slonal, cobrado pelo Departamen-
to Nacional do Trabalho, é,
apenas, do cinco mil rêls (rs.
5?000), e não de 10$000, 15J000 e
2OSO00, conforme apregoam os ln-
terme.diarios que percorrem o
commercio. O serviço montado
pelo Departamento Nacional do
Trabalho em nossa séde social at-
tenderá os empregados do com-
mercio em geral, pertençam ou
não ao nosso quadro social, bem |
como aos operai-los em geral. A
mesma secção estfi funecionando
diariamente das 8 1|2 fis 6 1|2
horas da noite, com uma inter-
rupçâo de 1 ás 3 da tarde, para o
almoço.

0 REGRESSO DA "PRINCEZA
DA COLÔNIA PORTUGUEZA",

E "RAINHA DOS AÇORES" ,

A senhorita Amélia Rodrigues
foi recebida entre demons- i

trações de carinho
Ao porto desta capital chegou,

hontem, o "Almirante Alexandrl- ]
no", procedente de Hamburgo ej
escalas. j

Entre os passageiros que via- j
jaram no paquete do Lloyd Eras!-
leiro destaca-se a senhorita Ame- j
lia Borges Rodrigues, "princeza
da colônia portugueza" o "rainha
dos Açores".

A senhorita Amélia, que ê, tam-
bem, uma pianista e compositora
de merecimento, rfvrwou de

ruma mhy^,
1*0 fiuid 9g

omw» Jf\*momí/í íítuiT\uioti wl y\
mum TO I \S
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36 MILLIMETROS
TEM A FIBRA DO ALGODÃO EMPHEGADO NOS
FIOS PENTEADOS det TECIDOS FINOS da
FABRICA JAPY S. A. de S. Paulo
São lindos... duram mais...
MARCADOS NA OURELLA, CADA METRO.

"FABRICADO $F J§ NO BRASIL"
• ão Inconfundíveis. Experlmontel

600.000 pessoas os apreciam e usam.
Agente: A. FREY - Rua Quitando, 87 - RIO

NAO TEMOS LOJAS, TODO BOM NEGOCIANTE Ê NOSSO VENDEDOR
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A EMBAIXADA URU-
GUAYA NO BRASU0 incêndio da rua

do Passeio Eslá marcada para abri,
0 chefe de policia mandou avo-! Próximo a partida do
car o inquérito á 3° delegacia

Ribeiro dos Santos, Mercio de
Azevedo Franco.

3o R. M, — Waldomlro de Oil-
veira Remlão, Roque da Silva
Palmeiro, Paulo Tasso de Rezen-
de, Osmundo de Almeida VI-
eira, Antonio Gonzaga Freire,
Boaventura Corrêa Freire, Carlos
de Campos Gay, Eenizard Mo-
reira Sampaio, Joaquim Innocen-
cio de Oliveira Paredes, João Fer-
nandes de Albuquerque, José
Affonso Travassos Souto e Luclo
de Azambuja Dias.

Clrc. Mil. — Alcides do Lima A- Opmnrratiríx!
Mendes, Alcides Pereira Telles, US UeiTlOCrailCOS

(5J502)

0 CAMPEÃO DO CAR
NAVALJE 1933

receberam
nao foram pro-1 Eduardo Gray Marques de Souza, knntpm n nt-emin da Prefeí

Flaviano de Mattos Vanique, He- """""" u F""1"" •"» *.**.**,*

Ho de Albuquerque Lima, LucloI |Ura senüO-lheS COIHiaüa a
nulmn v>õ na "\Xr_ nnal f*n rndlrA "Po- *

guarda do rei Momo

TUDO e NADA
TUDO do melhor

NADA de máo gosto
TUDO a preço módico

NADA caro
TUDO modernissimo

NADA alcalde
TUDO a credito

NADA de formali-
dades

na

Á Exposição
N. B. Quem compra

TUDO pelo

CREDIÁRIO
NADA em dinheiro para

outras aplicações.
Avenida Rio Branco

Esq. de São José.

auxiliar
Por determinação do chefe de

policia, o inquérito para apurar
as causas do Incêndio da rua do
Passeio, do qual foi maior victima
a importante casa Mestre & Bla-
tgê, facto de que demos completa
reportagem, foi mandado avocar
á 3" delegacia auxiliar.

Essa resolução foi tomada por-
que no cartório da delegacia do
5° districto, a quem compete as di-
llgencias, estão correndo mais dois

! inquéritos de incêndio e dessa
I ifirma haveria ali accumulo de
' serviço.
! O sr. Democrilo de Almeida, 3o

delegado auxiliar, jíl iniciou as
diligencias precisas para apurar a
casualldado ou não do sinistro.

Um dos focos do incêndio* Ja es-
t& localizado e a autoridade que
preside o Inquérito aguarda o
laudo pericial.

sr. Juan Carlos Bianco

Scnluirllii Anu-líii llollriKliex

(5.1303)

0 enterramento do pintor
Sartorio

.Roma, 4 (U. T. B.) — Com a
presença de numerosos artis'as e
acadêmicos, realizou-se a suggestl-
va cerimonia da inhumação defi-
nitiva do corpo do pintor Aristl-
des Sartorio no cemitério da Via
A ppla.

O grande artista falleceu en- i .-
vpmhro, mas o seu enterramento
naquelle cemitério ficou dependen-,
do de um decreto que só agora foi
assignadõ pelo Ministro do Inte-
rior.

O corpo de Aristides Sartorio fl-
cou encerrado, no campo santo
da Via Appln, em um magnifico
sarcophago de mármore, offere-
eido pelo Governador de Roma,

Portugal em companhia da se-
nhorlta Celeste Bastos, conhecida
escriptora lusa.

Levou-a ali a missão que lhe
confiou a colônia de sou paiz-de ser
a portadora de palavras de saúda*
de dos portuguezes residentes no
Rio aos seus irmãos de Portu-
gal.

Durante dez mezes, todo o tem-
po que a "princeza" ali esteve,
foi cercada sempre das mais ex-
pressivns demonstrações de cari-
nho e muito festejada, não sfimen-
te em Lisboa, como tambem em
outras cidades e nos Açores.

Ao voltar ao Rio, ella o fazia
como nos declarou quando lhe

falamos na occaslâo do seu des-
embarque — anclosa por rever as
pessoas amigas quo aqui deixara,
e se sentia gratíssima pelas atten-
ções com que a distinguiram e
pelas demonstrações de sympathia
e estima que lhe tributaram.

Informou-nos a gentil senhorl-
ta ser portadora de um retrato do
sr. Salazar, ministro da Fazenda
de Portugal, com o autographo do I
mesmo e expressiva dedicatória, |
offertado 6. colônia portugueza do j
Rio.

E', tambem, portadora de va-1
rias mensagens de cordialidade de j
instituições « assoelaçõc-à porlu- I
guezas íl referida colônia. j

Ao desembarcar no Caes do Por-
to, a."princeza da colônia portu- j
gueza" foi alvo de manifestações
de sympathia e carinho das in-
numeras pessoas que a. foram re-
ceber e entre ns quaes estavam
as figuras de maior destaque da
colônia,

0 arcebispo de Buenos
Aires na Cidade do

Vaticano
Clâaác ão Vaticano, 4 (U. T. B.)

Monsenhor Santiago Copello,
arcebispo da Buenos Aires, tem
conferenciado longamente com
varias altas autoridades da Santa
Sé sobre assumptos relacionados
com o proximo Congresso Eu-
charlstico a ser reallado em Bue-
nos Aires em 1934.

Montevidéo, 4 (U. T. B.) — tv
sr. Juan Carlos Bianco, nomeado
embaixador no Brasil; parte para
assumir o sou posto no decorrer
do mez de abril próximo, acompa-
nluido dij sua esposa e uma íl-
lhlnlia.

E.*pera-se aqui que, ainda antes
da partida do sr. Bianco, o go-
verno brasileiro tenha elevado fi,
categoria de embaixada a sua le-
gação nesta capital.

CUIDADO COM OS
GELADOS

Ha pessoas que abusam dos
gelados, que s6 apreciam a agua
quando dura de frio. Entretan-
to esse habito pfide ser damnoso,
provocando brusca paralysação
da digestão ou então phonome-
nos oongestivos do ventre. '

Em ambos os casos os Intes-
tinos, )ior onde transitam, nor-
malmente, com os alimentos,
germes de varias ordens, podem,
nestas condições, sor sujeitos a
infecções de maior ou menor
gravidade. Convém, pois, não
provocar o estado de menor rn-
sistencia das vias digestivas. No
caso de surgir alguma anornia-
lidade, fazer uma dieta alimen-
tar e tomar o Eldoformlo Bayer,
excellentes comprimidos contra
dlarrhéa de adultos o de crlan-
ças. (52967).
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0 que diz o inspector de Águas
e Esgotos, quanto á falta do
precioso elemento por ocea-

siáo do sinistro
Recebemos do dr. Pires Ama-

rante, director de Águas e Es-
gotos, a seguinte caria:

"A respeito do incêndio oceor-
rido ante-hontem na rua do Pas-
selo varios commentarios têem
sido feitos, no tocante ao abaste-
cimento d'agua, fugindo alguns
delles lí realidade, por interpreta-
ção errada dos factos. Cumpre-
me assim esclarecer a situação
relatando exactamente a actuação
da Inspectorla de A guns e Es.
gotos.

Primeiramente devo accentuar
que a insufficlencla do abasteci-
ménto d'agua no Rio de Janeiro jé notória, pois desde vinte annos!
mantem-so o volume disponível
sensivelmente na mesma cifra.
Essa Insufficlencla de volume

ACAUTELEM SEUS BENS
SEGURANDO-OS NA

CIA. UNIÃO COMMERCIAL DOS VAREGISTAS
Fundada ha 4S annos, possue de cnpltnl e reservas mais âe

6.550:OOOSOOO
E' a preferida dos negociantes, industriaes e proprietários,
pois 6 a "VAREGISTAS" a que nmlor numero dc seguros
realiza nesta capital. —- Funeciona cm EDIFÍCIO-

PRÓPRIO A RUA í» DE MARÇO, 39,
— Telsps. 4.(1862 o 4-0841). —

mmisã

Com vistas ao director da
Central do Brasil

O dr. Roberto Fernandes Más
pede-nos a publicação do se-
guinte:"Sr. redactor. — Habituado a
vêr nesse brilhante órgão da im-
prensa um indefesso gazalhado pa-
ra todas as reclamações que Inte-
ressem á eollectividade, venho pe-
dir-lhe publicidade para a arbitra-
rledade oceorrida no facto que ex-
ponho.

No dia 27 de fevereiro ultimo,
devido ao atrazo do trem da Rê-
de Sul Mineira, ramal de Soleda-
de, tendo perdido todos os trens
que, do Barra do Pirahy, vêm ao
Rio, vi-me obrigado a servir-me
do M. L. 2, que partiu daquellâ
estação as 20 horas c quarenta ml-
nutos.

Viajando com 2 creanças e 2
senhoras de minha familia e não*
querendo oxpOr-me a dissabores,
perguntei ao agente de Barra do
Pirahy se o referido M. L. 2
vinha até Pedro II. Responden-
do-mo afflrmativamente, adquiri
as 5 passagens.

Entretanto, quasi ás -24 horas,
approxlmando-se o trem da es-
tação de Cascadura, fomos todos
os passageiros ( uns 18, entre os
do 1* e 2' classe) solicitados a
desembarcar na referida estação.

Sendo uma surpreza, isto, pro-
testei vivamente, pois tomara
passagem para Pedro II e nâo
para Cascadura. Esse protesto
foi secundado pelo ministro do
Supremo Tribunal Militar, dr.
João Paulo Barbosa Lima, que
se via attlngldo nas mesmas con-
dições.

Afinal, o chefe do trem, cuja
gentileza devo resaltar, achando
justo o nosso protesto, deliberou
deixar-nos na cancella da rua São
Christovão, onde a 1 liora da ma-
drugada do 28 éramos abandona-
dos numa calçada, com bagagens
e todas as difficuldades de re-
gresso ao lar!

Certo, semelhante arbitrarleda*
de, que sõ servirt para se formar
péssimo juizo da direcção do Tra-
fego da E. de Ferro Central do
Brasil, é digna de ser tornada
publica, pois poderá encontrar,
ainda, a corrigenda do director
dessa via férrea, cujo critério e
bom senso não quero envolver no
abuso aqui consignado. Estamos
num governo que não pôde, con-
sclenteinuntu, fuzer-ae peor do quo
os anteriores...

Junto as passagens para que v.
s. possa vêr que ellas têm decla-
rado o percurso Barra do Pirahy-
Pedro II.

Maiores commentarios são des-
necessários ante a nudez da ver-
dade.

Grato pela attenção, cr«la-me
patrício o admirador."

Guimarães, Manoel Carneiro Pe-
reira, Manool Joaquim da Fon-
seca Netto, Oswaldo Wagner, Pe-
dro de Oliveira Palma e Roberto
de Souza Imenez Filho.

Do artilharia — 2" R. M. — Al-
fredo Bruno Gomes Martins, Al-
fredo Lemos da SUva, Alvaro Or-
nellas de Souza, Archlmedes
Pinto de Oliveira, Argemlro Sou-
to, Augusto Luiz Paulo de Ll-
ma, Ary Mesquita, Enedino Nu-
nes Pereira, Horacio Cardoso Ma-
chado.

O que disse, por essa ocea-
sião, o sr. Lourival Fontes,
director geral da Secretaria

do Gabinete do Prefeito
A directoria do Ciub dos Do-

mocraticos, acompanhada de le-

 HènTi'a7coTeTlmeídaeionari°s <-o Castello e da dire-

Silva, José Theophilo de Siqueira' ctoria do Centro de Chronistas
e Faria. | Carnavalescos, recebeu hontem o

Circ. Mil. — Adrlano_Metello]arüstlco broI)ze Offerecido pela
Junior, Celio Martins Ferreira, Prefeitura e que fBi conferido
João de Almeida Vieira Filho, . _
José; Maria Leite de Vasconcellos Quelle club pela commissão jui-
e Pedro Ascenção. gadora dos prestitos carnava-

8" Região Militar — Euclydes; icscos.
Flcury, Constando Deschamps De accorfo com 0 resolvido pela
Cavalcanti Filho e Jorge Fox Sa-|
ladino de Argollo Silvado

R. A. M. — Armindo Tel-
xeira de Carvalho, Francisco de
Araujo Machado Filho, Mario Mal-
ta e Româo de Faria Leal.

5o G. A. Cavallariá — José Ta-
vares Romero e João Marinho
Falcão.

B° G. A. Meth. — Ives Fon-
eeca fla Silva.

5° — R. A. M. — Edson Pi-
res Condeixa e Jardel Fabricio.

6° R. A. M. — José Aristides
Villas Boas Moura e Edgard de
Almeida Stucks.

9° R. A. M. — Abeguar Leite
de Oliveira Andrade.

De engenharia — 1* C. P. T. —
Francisco Amanajíls de Carvalho,
Luiz Gonzaga Ferreira de Andra-
de, Alfredo Faroux Mercieí c
Ignacio Carneiro de Azambuja.

2" 13. E. — Salomão Guimarães
Abltan, Arlovaldo da Costa Arau-
jo, Carlos dos Santos Gomes e
Levy Gonçalves Pereira.

3° B. E. — Gilberto Moutinho
dos Reis, Damaso Bauer Carneiro
e Carlos Eugênio de Alcântara Al-
melda Magalhães.

4o B. E. — Sylvio Lisboa da
Cunha, Arlel Leite Barreto, Do-
mingos da Costa Moreira e Gus-
tavo de Faria.

5" B. E. — Frederico Oscar
Carneiro Monteiro, José Sinval
Monteiro LIndemberg, José da
Costa Nogueira e Alberto Ribei-
ro Paz.

3' — C. P. T. — Felippe Hen-
rique Carpenter Ferreira, Ale-
xandre Bayma de Paula Guima-
rães e Levergel Josê da Cruz.

6" B. E. — Almir Aguiar, Aris-
teu de Assis, Ary Saldanha da
Costa, Dejalmar Mons Tufvesson
Flavio Duncan de Lima Rodrigues
Nelson dn Nascimento Lopes,
Octavio da Costa M« ntelro, Os-
waldo Corrêa de Sá e Benevldes
Olama Clak Leite, Waldemar
Pereira. Lima e Mario Poppe de
Figueiredo.

Io B. V. F. — Aden Gonçalves
da Rosa, João Rosauro de Al-
meida, Lio Steln Ferreira, Saul
de Barros Câmara e Waldemar
Mllen.

Para a bocea
e os
dentes
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commissão, ao detentor da victo-
ria tambem coube a guarda do
Rei Momo, cuja posse, como é
sabida, será disputada todos os
annos.

O dr. Lourival Fontes, director
da secretaria do gabinete do pre-
feito, em nome da Munlcipallda
de e da commissão Julgadora dos
prestitos carnavalescos, fez en
trega ao Club dos Democráticos
do titulo de campeão do Carnaval
de 1933 e do bronze artístico as-
slgnalados da victoria alcançada
pelos "Caraplcfls".

Entregando esses trophêos, dis-
de s. s. da idoneidade profisslo-
nal dos artistas laureados, que
compuzeram o carnaval official,

Prosegulndo, acerescentou o di
Lourival que a decisão do Jury
bem attesta o valor do premio of-
ferecldo e o superior critério dt;
julgamento que presidiu ao resulí
tado da apuração.

Concluiu o dr. Lourlval Fon-
tes declarando que o Club dos Dt
mocraticos, pelo voto da commis-
são julgadora, tinha o ineontesta.
vel direito de deter o trophêo di
victoria do carnaval de 1933.

Em nome dos Democratlcu*\
produziu um eloqüente discursi
o dr. Padua Vasconcellos, quA
agradeceu á commissão julgadora^
prestando, tambem, uma home-
nagem ao dr. Pedro Ernesto.

A' noite, na séde do club effe-
ctuou-se animado baile, sendo, em
melo ft festa, recphldns os srs.
Humberto Cozzo e Dias da Silva,
membros da commissão julgadora.

Mais tarde, ali comparecia o dr.
Lourival Fontes, presidente da re-
ferida commissão, que foi recebi-
do com ruidosa manifestação pela
directoria e Innumeros «ocios dos
Democráticos.

Chegou inesperadamente
ao Rio o general Wal-

domiro Lima
Em companhia de um dos seus

ajudantes de ordens, chegou hon-
tem, Inesperadamente, a esta ca-
pitai, o general Waldomlro Lima,
que fez a viagem de automóvel.
O interventor federal em São
Paulo veiu em visita a pessoas
de sua familia, que se encontram
enfermas.

O próprio general Waldomlro
Lima veiu tambem adoentado, re-
colhendo-se ao leito pouco depois
do sua chegada.

0"Hom€mv«eLHo1

ANGIO-MEXICAN PETROLEUM COMPANV CIO j,
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A Irlanda do Norte está
negociando um em-

prestimo
Lonãres, 4 (U. T. B.) — Está

sendo negociado na "City" um
empréstimo de dois milhões es-
terllnos para o governo da Irian-
da do Norte, ao typo de 99 1|2 %,
juros de 3 1|2 %, em apólices res-
gatavels em 1943.

0 Carnaval em Barra
do Pirahy

Bana âo Pirahy. 1 (Do cor-
respondente) — O Carnaval deste
anno foi o mais animado e bri-
Ihante que já tivemos nesta ci-
dade. Desde sabbado até quinta-
feira do madrugada vivemos sob
o enthusiasmo communicatlvo de
Momo. As nossas duas sociedades,"Clganlnhas" e "Mariposas",
apresentaram-se no domingo em
fôrma de cordão o na terça-feira
c.om seus bellos prestitos. alcan-
çando ambas merecidos applausos
da enorme multidão que enchia
as ruas principaes da cidade. O
corso de automóveis foi animado
duranto os tres dias, sendo ean-
tndos pelo povo todos os sambas
cariocas modernos. O movimento
de venda de artigos carnavales-
cos excedeu a expectativa, Todas
as sociedades recreatlvns, como
as "Clganlnhas", as "Mariposas",
os "PIndahybas Bárrenses" e o
Tonnls Club, offereceram bailes a
seus associados. Constituiu porém
a nota elegante do Carnaval
barrense o baile a fantasia do
Grupo dos Dissidentes, realizado
na terça-feira, nos dois amplos
wlões de sua séde provisória. As
'i-inclpaes familias da nossa so-

oiedade encerraram os folguedos
carnavalescos tomando parte
numa festa que bem resumiu o
nnsso Carnaval.

IAS CONFERÊNCIAS DE
HONTEM NO MINISTE-

RIO DO TRABALHO
Esteve hontem no gabinete do

ministro do Trabalho afim do
apresentar despedidas por ter de
seguir para o seu paiz, o sr. P.ic-
cardo Moscati, conrul de s. m. o
rei da Itália que, na ausência
daquelle titular, foi recebido pelo
director do gabinete, com quem
manteve cordial palestra.- Em visita ao Ministério do
Trabalho, esteve hontem no ga-
hlnete do ministro o commandan-
te Rogério Coimbra, interventor
federal no Amazonas, que foi re-
cebido pelo sr. Mario Moraes Pai-
va, director do gabinete. 

'

trouxe para a Repartição a ne-
cessidade imperiosa de fazer a
distribuição Intermitentemente,
por melo de manobras, que nos
obrigam a fechar a maioria das
redes cm horas' differentes, po-
rém. As redes do centro da cida-
de não são, entretanto, fechadas,
Boffrendo apenas reducção, polo
fechamento parcial de registros
durante algumas horas.

Máo grado a insufficlencla de
volume de que dispõe a cidade,
mantém a Inspectoria constante-
mente cheio, para o serviço de in-
cendio, um reservatório de 
39.983.000 litros de capacidade: é
o reservatório inferior do Pedre-
gulho. (A distribuição é feita
pelo reservatório superior). Esso
reservatório sõ trabalha em caso
de incêndio e é ligado ás redes
logo que o Corpo de Bombeiros
coir.munica, pclo telephone, ao
guarda do reservatório. Estando
a cerca de 9 kilomotros do centro
da cidade, é natural que, quando
as redes não se acham a plena
carga algum tempo leve a agua
a attingir nos hldn.ntes a pressão
desejável.

Por oceasião do Incêndios as
manobras das redes de distribui-
ção são feitas pelo Corpo de Bom-
beiros; sem interferência da Ins-
pectoria que lhe dá ampla liber-
dade de acção o presta constante-
mente as Informações c,uo lhe são

| solicitadas sobre as redes distri
I buidoras da cidade do tal sorte

que já o Corpo publicou trabalho
interessante: — "Instrucções ge-
raes sobre o Serviço de Hydran-
tes da cidade do Rio de Janeiro"
— trabalho organizado por uma
commissão de officiaes da corpo-
ração e recentemente ampliado e
modificado pelo capitão Arthur
Pereira de Almeida até ha pouco
director do serviço de hydrantes
e profundo conhecedor de nossas
redes distribuidoras.

Vê por ahi o prezado redactor
que a Inspectoria não crea abso-
lutamente embaraços á acção dos
bravos soldados do fogo.

No caso particular do incêndio
da rua do Passeio um exame da
situação mostrará não ter havido
a falta d'agua a que se referem
os Jornaes. Houve talvez algu-
mas manobras infelizes que nâo
surtiram o effeito desejado quan-
do outras feitas posteriormente e
quo deveriam ter a primasia fo-
ram coroadas de exito.

Transcrevendo trecho da parte
dada a respeito pulo engenheiro
chefe do districto vemos quo real-
mente muitas fontes havia a re-
correr: "como sabeis aquella ho-
ra (19.35) o reservatório do Pe-
dregulho já estava fazendo o
abastecimento a toda a cidade e
atê os segundoc andares já esta-
vam recebendo agua. Ainda mais,
em um ralo de 200 metros, to-
mando para centro o predio n.
48 da rua do Pa.sselo existem uns
20 hydrantes (registro de incen-
dio) alimentados por 19 encana-
mentos que variam de 0,10 a 0,50
metros e com pressões que, no
periodo do incêndio, estavam en-
tre os limites de 12 e 75 metros".

Ainda mais, logo quo o guarda
do reservatório recebeu aviso do
Corpo de Bombeiros, abriu os re-
glstros do reservatório Inferior,
que, como disse, sô fornece agua
para incêndios.

Das redes da Inspectorla foi re-
tirada agua em varios hydran-
tes, como se vê das noticias dos
jornaes, e o volume com que con-
tribuiu o serviço de agua a nosso
cargo, considerando apenas o re-
sorvatorlo de reserva do Pedre-
gulho e não se levando em conta
a agua consumida do abasteci-
mento commum, feito pelos reser-
vatorios do Pcdregulho, S. Ben-
to e Santos Rodrigues, anda per-
to de 30 milhões de litros.

Eis ahi, sr. redactor, os escla-
recimentos que meu dever me

* Impunha fossem trazldcs ao vosso

Requerimentos despachados
pelo ministro da Guerra

Carlos Ferreira Silvestre, re*
servlsta do Exercito, solicitando
segunda via de eua caderneta ml-
litar — Requeira, por certidão,
querendo.

Carlos José Gonzaga, servente
da Escola Militar, solicitando in-
querito do origem por accidente
do trabalho — Como pede,

Carlos da Silva Reis, tenente-
coronel reformado da Policia Ml-
litar, solicitando certidão — Cor-
tiflque-so na fôrma da lei o que
consta da informação prestada
pelo 3» R. I.

Clodoiniro Nogueira, major,
chefe interino do S. I. da 6" R.
MY, solicitando contagem de an-
tiguidade no posto de major —
Indeferido, de accordo com o pa-
recer da Secçáo de Justiça.

Coelho Mattos & Cia., sollcitan-
do pagamento da quantia de ...
S:854Í000. — Reconheço o direito
creditorio do requisitado, na im-
portancia de 3:854?000, conformo
parecer da C. C. E., devendo
aguardar credito.

Costa Fortes & Cia., solicltan-
do pagamento do uma área de
terras, portoncentoa ao govornoIndeferido, á vista da infor-
mação da D. do Engenharia.

Custodio Barbosa dos Santos,
solicitando seja considerada gra-
tuitamente a matricula de seu fl-
lho Kaymundo Nonato dos San-
tos, alumno do Collegio Militar
do Ceará — Não ha lei que auto-
rize.

Dinarco Reis, 2» tenente com-
misslonado, addido á 4" C. I., so-
licitando seja considerado appro-
vado em exames da E. M, do ac-
cordo com a respectiva média.Não ha paridade entro o caso
do requerente e o citado.

Euclydes Esternccker, sollcl-
tando isenção do serviço militarProve a incapacidade quo al-
lega. Os documentos apresenta-
dos nil o têm valor legal.

Euclydes Guimarães Alvos No-
gueira, capitão, servindo no Q.
G. da 2» R. M., solicitando ins-
cripção no concurso de Intenden-
cia — Indeferido por ter exce-
dido multo á edade legal.

Fenelon da Silva, reservista do
Exercito, solicitando 2» via de
sua caderneta militar. — Requei-
ra, por' certidão, querendo.

Francisco Rosas, ex-praça do
Exercito, solicitando restituição
de sua certidão de edade — In-
deferido, em faca da ordem d»
dia do Exercito n. 73G (aviso dft
23 de abril do 1896).

Henrique Travassos, soitoudo
militar, solicitando caderneta d»
reservista de 3' categoria — ln-
deferido, recorra ao Judiciário,
querendo.

SORTES GRANDES

CENTRO LOTF.RICO

(J 11311)

conhecimento, para que fique co-
nheclda a. actuação da Inspecto-
ria de Águas e Esgotos.

Sem mais para o momento, su-
bscrevo-me com apreço vosso
patrício admirador. — A. Pire»
Amarantc, inspector."

SEGURAI
Voasoa predlnaf moveis e neffoctM

na ocredltnda
Cia- Alliança da Bahia

INCONTESTAVELMENTE
A PRIMEIRA

DO BRASIL, CONTRA FOGO 8
RISCOS Iii: MAR,

ein capital realisado, . . 9.000:000(000,
era reserva ,12.198:088f830,
em receita, em 1931. . . 14.987:130t'3!.

Agencia Geral:
RÜA DO OUVIDO». OS-1' anda*

Tclu.i 4-4032 — 4-RS82.

'.-
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NUMERO AVULSO
31a» nteia
Domingos _ _; tNumoros atrarnüos.., É

TOJ000-tosou.

lflOSOOU
siisnoii

tson
1400
tipo

telei'I1om;si

piKftor, 2-.M0: BBfrelRrlo fl» reda.
?__'-,2"1_i38; toàoe&õ. 2*8698i _t>r.n.l_;2-0087; Succurnal á Avenida Rio llranco,
4-38H-

ACENOU KA AVKNWA
ttcnlda Rio llrnnro, 11», osiplliia dnrua do üuvldur. Tel. I .nin»

VIAJANTE.
Oecupa o logar de nosso isente de assi-

fnaturua, cm Ponte Nova, o ar. Ulfiset
Drummond.

A a_rvli;o desln rolim irercorrem o Ea
tado ds Miuaa, o ar. Eurlco Haíta ile _*¦¦ria: « o Ualado do Uio ili Junelru. o
ar. JoSo Alfredo do Üllvetm, Alfiu dn>.ae» nprenculaotea, iimnteliics, tnnil.l-i,
nesses Kstadott. a jí entes (ocaes, tlerfila-
mente uiitorl-ndos n au_iir_i* iiaaluualu-
ra», a preatar nualiiuer «H-lniMlmentn e
\ receber quoosijuer reelamacüea

nadoras, a Injcctar optimismo
na3 multidões de infelizes que
Julgam viver nas bordas ile um
abysmo, como se os males fossem
eternos...

Augusto Pamplona
¦-*> um* ta.

CQBREIO DA MANHA — Domingo, 5 de Março de 11.33

T,wr __i
companhia dia i*Ibu!*j dividendos
np. importância de 450 contos no
liiimelro seme.tre (balanço de 30
do Junho) e 103 conlos no segun-
jo (balanço de 'il de dezembro),
Somma total dus dividendos dis*
tribnidoa: 918 cornos.

Por onde so vê que um capital
de 000 conlos pio,]'j_, num anno,
918 contos líquidos; Isto sem fa-
lar num fundo de reserva du 338

I contos, e mnis 253 contos para
UüLKTlMDfiiiAlim(i da .miuÒTMtiÁ j construir armazéns. Um lucro fa-

O tempo

AGENCIAS ÜE .....NÚNCIOS
AUTIlltIZAUAS

Eclectlca, Anuncia Will, llloaaup A O.,
Forelmi A-VlTlulug, -eblIllDU lllller £ U.,Ein]ire«n Americana do fiilillciüiido, J.Walter -hoaipson _»., Riu-iriua Cillinill»-
sarla, Ltda., Kmpresa Cúintiiürclnl KiuhíI.
Ltda., Utlu-Anierlcan Publieiti, Servitíú
Ltd,, I.iutuu Ltda. t A. Ilerrira.

AVISOS IMPORTANTES
Aon nntáBfiH nimundantt* iltMa prRçu

•Tlaamos que somente eata<i nutorlziidüs
a receber as non_its contiin us srs. Ave-
lino Neves e Joaquim Moraes Junior, sen-
tio considerados falsos qutH-pqucr outros
jue ae apresentem em tal categoria.

ÜM CONTRASTE
O doutor Panglosa, personagem

do Cândido de Voltaire e encar-
nação da máxima de Leibniz
"tudo vae bem no melhor dos
mundos possiveis", se surgisse,
na actualidade, ao longo do lito-
ral brasileiro, numa viagem de
observações, ficaria decepcionado,
deante do pessimismo que enerva
a grande massa das populações.

Veria o apóstolo do opiimlsmo
que o brasileiro das cidades ma-
ritimas ou que habita as iegii.es
de fáceis communicações com o
litoral, aqiinllfl qup neompanlia.
quotidianamente, a marcha dos
acontecimentos nacionaes e inter-
nacionaes, tudo esperando dos go-
vernos, sem nunca haver cursa-
do a verdadeira escola do sacrl-
ficio, i geralmente dominado por
idéas pessimistas.

Qualquer contiarlcdade, innge
mesmo de constituir um forte
golpe em s*ou_ Immediatòs Inte-
resses, não trazendo modificação
radical em sua vida, leva-o a im-
precações, a maldizer homens e
coisas, a prever dias peores, a vis-
lumbrar amarguras e desditas.

A lembrança da adversidade
atormenta o, ntim esgotamento
de energias, como se o futuro sft
possa traxer Incertezas o des-
lllusões.

O mal vem de longe, nasceu _m
passado remoto e tem sido nll-
mentado pelas lutas e debates po-
liticos, que mosmo nos afastados
tempos da Monarchia sc travavam
tendo por armas e escopo» dor-
rulções, negativas e menosprezos.

Nos embates daa competiçõe.
e das ambições politicas, como
suecederu no regimen monnrclil-
co, em toda a vlda republleana,
o adversário de hoje, amigo e
correligionário du hontem, nâo
possue qualidades aproveitáveis,
despido # do todas as virtudes
civicas, revela incapacidade em
todos os actos e somente não 6
acolmado de anaJphaboto o me-
diocre quando sua Intelligencla e
cultura ja se tornaram notáveis.

Têm sido ao nosso ver os pec-
camlnosos e maléficos processos
polltlco-partldarlos que tornaram
pessimista a mal.ria do. que por
elles se deixam empolgar ou ln-
fluenclar.

Como n rty.iamlca do pingo
dágua, a torça de repetir e exa-
gerar concoitos formados atravt.H
do prisma de ângulos negros, vem
inoculando falsas Id .as na alma
de populaçOes capazes de encarar
eom denodo e galhardia as mais
árduas e difficeis cruzadas, so ou-
tra fosse a influencia do meio
em que se agitam.

Trani-portaiiilo-... para n hinter-
land. buscando us longínquos ser-
tOes do nosso paiz, Pant-loss tu-
rlsta depararia um contrasto In-
contestava.

O brasileiro quo habita o Inte-
rior tem sempre, a alma fortifica-
da pelo mais confortante e liene-
fico optimismo, parecendo que
desde o berço ÍOra embalado pelo
terceto vibrante de Cruz e Souza •

rrorlHõoa pnra o período do 14 hora*do dln 4 iia 18 lioraa do dia 5:
Ulitrlcta Feltrai r Mcllttriiv -- Tem

po: iuatnv.l agi.rnvnndo.ae| ebuva» írisílvelmente fortea e trovoadna. Tempem-tura: em declínio. Vento»: variável» pre-dominando oa dn iiuailranto sul, frr*c.,«
(tor vpjitís,

finfeiifn ita Ittn da ./«miro — Teiiii.Inatavel, ag|trai»mlu»e: chuva» poaalrelmente fortea e trorondna. Temperatura:
eni dpvlliilo.

lielutloa tio nul - 'lViniiiii am, mi,»eom rliuvae, paasando a bom nnblndu aosul de Santa Cathàrina ,• no Itlr- (irandedo Sul. Trovoadas uiii São Paulo. Tem
iwratura: oatavel ato Santa CaUiiírlHiionde ee i.ovnrí de dln e em oleniei»,no Uio Orando do Sul. Vqnll,. : vuria-Vi. ia, frescos por rrEos,

rtuoupte do temjH* òecbrridn nn tu»Irii-lo f,;l,-,al ide H li..ran do dleI *a 14 horaa do dia 4) — o tempodecorreu instuv.t com eluivlacu» cm ul
nun» balrrtnã e bom npii». A lemiior.itura continuou eatnvcl. Aa i*ji.lla.- d.ia tora-
pcrntnrii» ixtrcmn» veH[|fuiU» „n ,,,,.tos do 1».trlrtn Federal, fornm: ma.ium*JI»8 e mínima 2MI e a> MiiiiVriititra*'extremai _.¦(,.. iimiu» no Olnervnturl,, .Metpomlovli'0 da Avedlila dn» ..ncüea. fn'rum: máxima 8Í»3 ia 1*. bora. o IUminutos u nilulma ua :l liora» e 10 mlnuto», com 241.2. O» vento» fórum va-riavel», predo ninando oa dl ijiindrante
norte, fraco», hnvi-niln cnlmnrln niiuimite.
¦gllltmm iln Impi, ononirMo em tn,l„ „l'iiie (de 9 borua do dia 3 i» o bora» didlu 4) — z_na Norte: nfio é feltu n«vniipíc dei-l.i 2011H devido ú ueflclunlilde ini*urniuç.e» ineleuniloslcii». Comi ren-Iro: o tempo nna L'4 bora» foi pe'riiir:liado com ebuvoa e trovoadna, tendo cbn-vido fortemente em vmiu» lianlldádeí,Hoje fis li b„ras o tem uprcaeiitaiuseentre liom e incerto. A teiiipi-ntiira Hof-freu declínio, us veutoB fornin variável»c fraco». Zona Sul: o temi na 24 hora» foi iierturbudo com cliuvas ceneruilífldaa, forte» em mrla» loculldndeo o tro-voada». UoJ,s t„ s horaa o tempo ern

perturbado «mi chuva» uavaranq. A tempernlura «offrcn declínio. Predominaramoa vento» do quadrante anl, rrne-s.

buloso, quasi fantástico, de mnis

a base do valor medlo dos últimos
trinta e seis mezes.

¦A viabilidade do plano esta pa-
tenteada pela sympathia que o
mesmo despertou nos meios onde
mais avultam os nossos credores
externos.

fazendo ndminisfraçiio

O Interventor do Paríl resolveu
visitar a zona castanhelra, afim
do estudar in loco a situação des-
sa lavoura, quo constitue uma
dns principaes do Estado. E' uma

np

dc 1S0 por cento! Qual a razão iniciativa multo para louvar, so-
de tão avultndos lucros? Ell-a: o bretudo no momento histórico cm
Estado _ o maior accionlsta da
Companhia, hnvendo um verda-
deiro monopólio. A felizarda dlro-
ctoria da prospeirlma empresa
embolsou, por Junto, uma percen-
tagem do mais de com contos num
nnno.

Como ê possivel acabar com a
prHtlca, da ré>ent_ão do cafô, se
tanta gente •¦nKord.i sugando o
nnguo da lavoura?

Pai» da imprevidcncla

Acabando cAiii privilégios

parlamentares

Andam os autores da futura
Constituição prooecupados com
os meios de tornar mais p.odúctl-
va a actividade dos futuros re-
presentantes da nação, e ao mes-
mo tempo de impedir que con-
vertam o seu mandato em si-
necura.

Realmente, a providencia pá-
rece justa e moralizadom, A am-
,ila autonomia de que gnznvam
ih membros do Congresso, na pri-
meira Republica, sem tor que dar
contas a nlnguoin, constituía um
privilegio cuja reimplantaçào não
se Justificaria. Uma voz rcconlv-
cidos, muitos delles* nem sequer
permaneciam no Brasil, batendo
a linda plumagem para cidades
onde melhor pudessem expandir o
lioni gosto que o destino lhes deu
¦sem a equivalente pectinla para
custeal-o. Scnlinres de oeu d,...ll-
no, recebendo não ordenado, e
gratificações como o.s demais ser-
ventilados públicos, nias sulisl-
dio, isto 6 o mesmo dinheiro ele-
gantemente qimouflado, valiam-
-o desse euphemlsmo pnra toi**
nnr a aua pecunla inaccesslvel
fos rigores da lei, como no caso
da. accumulações remuneradas,
de cuja prohibição se eximiam
dlzondo que não percebendo ven-
cimentos estavam impossibilitados
de us .-_ri:nnil_r.- _._•;• . '•*

Ora, tudo isso denunciava um
regimen de privilegio que de rie*
nhumn ffirma se coadunava com
rt moralidade e com a justiça de-

A nossa flora offerece Innume-
ras possibilidades econômicas. In-
felizmente, a despeito dessa cir-
cumstancla, o Brasil está pobro,
emquanto outros paizes" ftnra en-
rlquecer nada mais fazem do que
transplantar, pnrn suas terras,
algumas das plantas originárias
de nosso território. Dois njtem-
pios desse facto bastarão para
provar o que estamos dizendo: a
laranja, a qual levada do r-tnisll
foz a forlunu da Califórnia, e a
borracha, procedente do Amazo-
nas, ondo deixou pobres os seus le-
gllliiitis donos para ir enriquecer
povoa que nunca a tiveram entre
sua vegetação nativa.

A propósito desse desinteresso
por tudo quanto poderia incre-
mentar a economia nacional, lem-
bramos ainda um facto. A expor-
tação da papalna, em Ceylão,
constitue um elemento du prospe-
rldnde, sendo que seus prlnci-
paes compradores são os Estados
Unido, dn America do Norte. E
que 6 a papalna? Uma substnn-
ela extraída do mamão, fruto na-
tivo no Brasil, onde nem sequer
se precisa plantal-o para colher
seus múltiplos benefícios. Esse
facto, junto a tantos outros, não
prova exuberantemente o -csln-
teresse dns brasileiras por tudo
quanto a nntureza lhes pródiga!!-
cou em riqueza?

quo o paiz se consagra quasi ex-
cluslvamento A politica. Em 'no-
tns anteriores temos estranhado a
nttlttide de alguns interventores,
os quaes, ao invés de cuidarem da
administração, andnm preoecupa-
dos cóm arreglinentações parti-
darias.

A crise econômica, determinada
em parto pelas baixas cotações da
castanha, tem augmentado consi-
deravelmento nos últimos mezes,
tornando afflictiva a situação dos
produetores e quasi insustentável
a do respectivo commercio.

A viagem do Interventor atten-
de a appellos insistentes das cias-
ses attingidas pelos effeitos da
crise.

Ao que se presume, pelas in-
formações procedentes do Belém,
o desequilíbrio verificado resultou
dns difficuldades dos transportes
e dos Impostos quo oneram o pio-
dueto,

O momento cia constituição
de ura novo governo, á frente
«los destinos dos Estados
Unidos da America do Norte,
torna opportu nas algumas con-
siderações em torno da situa-
ção em que se debatem os
paizes do novo continente. O
segundo Roosevelt assume a
direcçâo de seu paiz em con-
dições certamente difficeis,
como talvez não houvesse
encontrado nenhum de seus . ,tos a 1S'm c0nt03' por effci-

to do contrato do empréstimo de
dez milhões de libras do Instltu-

por parte do Estado do São Pau-
lo. Os Juros dos titulos do sua
divida Interna continuam por pa-
gar. Algumas dessas obrigações
tiveram ji o vencimento dos res-
pectivou Juros a datar de outu-
bro,

Em abril, Isto é. daqui a um
mez, estiirã vencido o segundo
semestre, ,

Diz-se ainda que o Estado tem
deixado de entrar com as presta-
ções mensaes de 4.000 contos,
somma que deveria depositar de
accordo com o contrato feito com
bs banqueiros estrangeiros. A
verba destinada a esse deposito
tem sido applicada a outros fins.

Sô Isso? Coisa mais para im-
pressionar: depósitos correspon-

Á MARCHA PARA A CONSTITUINTE
O PROGRAMMA COM QUE SE
APRESENTA O PARTIDO AU-
TONOMISTÁ DO DISTRICTO

FEDERAL

Appareceu, hontem, o munlfes-
to do um novo partido político,
denominado Partido Autonomista

personalidades nll citadas que lhe
merecem todo respeito.

Importante reunião

Para tratar da unificação ou
não do Partido Socialista Brasi-
leiro ã União Civica Brasileira,

ilo Districto Federal, o qual vem | hnverfi. na proxima segunda-fei-

O trabalho dos commissarios

O titulo de eleitor ao se-

Pela recente remodelação dos
serviços policiaes, cada districto
dispõe de tres uumiulssutlus, que
se revezam de 24 em 24 horas no
plantão, com um interstício de 48
horas de folga. Desde que falte,
porém, um delles, os outroB fica-
rão com a folga diminuída. Tra-
tando-se de um motivo transito-
rio, o ônus não pesa multo.

O mesmo não acontece, porém,
quando um dos commissarios en-
tra em férias. Em tal coso os
companheiros ficam prejudicados
enormemente durante 15 dlaa.
Além de outros Inconvenientes,
que dahi resultam, ha um multo
ponderável, de caracter economi-
co: é que, para attender as exi-
gnnolas emergentes do serviço, os
commissarios prejudicados, em
regra, fazem fora de casa ns suas
refeições.

Nãn haverln nm mel O dé fl(.n-
ptnr um regimen mais equltatiyo?

nhor Espinola

Em sessão de. ante-hontem, o
Tribunal Regional mnndnu expedir
titulo de eleitor ao ministro Edu-
ardo Espinola. juiz do Tribunal
¦Si perior de Justiçu Eleitoral e do
Supremo Tribunal Federal.

Atê ahi, no caso, nada de cs-
Uanliuvel se vciilicii, visto pos-
suir s. ex. as qualidades neces-
sarlas para ser qualificado eleitor,
deante dos requisitos exigidos
pelo Codigu Eleitoral, pura esse
fim, isto f- ser cidadão bra. íioiro
maior de 21 annos.

O que determina u presente re-
paro ê o facto de só agora ir o
n.esmo ministro entrar nii posse•Íosse almejado documento, desde
Pio iia .segurarnenie cinco me-

zos foi noticiado ter o sr. Espi-
mocratlca, Nadn mnis .iee.'ado, nola sido alistado eleitor junta-
portanto, do que n adopção, no j mente com outros dns seus col-

As feitas de amostras

futuro pnoto, de artigos de lei
c.inglndo os proventos da funeção
representativa a nciivulnd. com-
provada de seus detentores . E'
natural que a nação pague gene-
rosamente aeus servidores; mas
tombem parece razoável que dei-
les exija algum trabalho.

Obrigações do Thesouro

O ser que d ser transforma tudo
(em floresE para ironizar as pro/,./a_ ilõrr.s

Cantu por enlrr ns aguas do di-
[lu vio!

O ministro du Fazenda, con-
soaiue a autorização que decorro
do decroto n. 19.412 de 10 de
novembro de 1930, emlttlu obriga-
ções ao portador, n.i Importância
do 300 mil contos. Assim dispõe
o art. 3° do referido decreto; "Em
novembro de 19M sera determina-
do, por sorteio, se serão resgata-
das no primeiro periodo de um
anno as obrigações de numero par
ou se as de numero impar".

Realiznu-ee o sorteio prescripto
pnr aquelle decreto, recaindo a
sorte nas obrigações de números
pares, conforme noticiaram os
Jornaes. O portador tíe uma das
alíiitlidas obrigações sorteadas foi
ao Thesouro, afim de sor embolsa-
do da somma que lhe competi.-.,
Durante lodo o anno de 1932 es-
so credor do governo, em conse-
quencia da lei supramonclonada,
lom ido inutilmente ao Thesouro.

legas e funceionarios do Supremo
Tribunal Federal.

Conseguimos apurar que lhe
aconteceu a mesma coisa verifi-
cada com o sr, Getulio Vargas,
conforme em tempo commentii-
mus. Amliijs foram alistados elei-
icu-ea sem a.s formalidades legaes.

Estas sõ muito posteriormente
tiveram 0 devido cumprimento, o
isto mesmo em virtude de recla-
mações, algumas da» quaes atei Tra,. de uma assentada .
feitas de publico.

S. Pr.ulo vae realizar mais uma
feira do amostras, Iniciativa que
encontra a sun mnlhnr reccimrnen-
dação nos precedentes comprova-
dos. Os certamens anteriores ti-
veram pleno exito, contribuindo
de modo directo e efficiente para
evidenciai* a força econômica do
vizinho Estado, como grande cen-
tro produetor e industrial do paiz.

Sempro que fazemos referencias
a esses utels commettimentos eco-
nonilcos salientámos, Invariável-
monte, a necessidade de nerem
multiplicadas ns feiras de nmoH-
tras. foderi.m roallzal-ns, em
beneficio de sua expansão eco-
nomica, os próprios municípios.
Quando menos, lucrariam a per-
muta do interesses, numa recl-
nrocidnde bemfelto.as. Esses pre-
lios econômicos contribuiriam
para umn approximação que ain-
da estft longe de ser attlngldn. O
que se verifica, com tristeza, ain-
da agora, ê a guerra econômica
entre municípios do mesmo Es-
tado!

Essa triste ou quasi criminosa
pratica deve acabar, não apenas
pnra bem dos Interesses regionaes
mas tambcm 'em beneficio da eco-
nomin nacional.

intecessores mais próximos.Mas, a perspectiva que neste
momento se offerece á Repu-
blica Americana interessa não
somente aos filhos daquelle
paiz, mas a todos os ameri-
canos. E' que os erros lá pra-ficados, as illusõcs que ali-
mentaram a democracia ame-
ricana, tiveram, nas outras re-
publicas do continente, adeptos
fervorosos e imitadores servis,
sobre os quaes portanto re-
flectem de um modo decisivo.

O Brasil, como temos sus-
tentado varias vezes, defronta
neste momento uma situação
=em par na sua historia poli7tica. A,s grandes crises que
precederam a actual, entre ellas
a que redundou na deposição
do regimen monarchico, fo-
ram, ao lado das incógnitas
que hoje desafiam a sagaci-
dade dos homens publicos,verdadeiros torneios academi-
cos. Outrora, as grandes as-
pirações nacionaes giravam em
torno de ideas definidas, a re-
publica ou a monarchia, o par-lamentarismo ou o presidência-lismo, que os seus differentes
adeptos exploravam facilmente
em torneios de rhetorica ou
nas paginas dos jornaes, con-
forme as preferencias que ti-
vessem por umas ou outras. O
problema máximo que então se
offerecia á sagacidade dos ho-
mens públicos, era a praticada soberania popular, o gover-no do povo, faci] dç. systema-
tizar dentro das letras de uma
constituição e de executar pormeio das delegações do povo,reunidas em assembléas deli-
berativas. O que então in-
flammava o espirito dos mais

to de Café, não foram feitos atfi
fins de fevereiro, não obstante
haver o Thesouro effectuado os
recebimentos da taxa ouro cobra-
da pelo Instituto. Como é isso?

-'ofiio franco

O commentarlo que fizemos a
propósito do desenvolvimento que
vinha tendo o Jogo de azar, em
variadas e' novas modalidades, nas
principaes ruas da cidade, encon-
trou éco nas medidas tomadas
hontom pela segunda delegacia
auxiliar.

Ficou esclarecido pela nota des-
sa dependência da Policia Civil que
a repressão estava om suspenso,
por não ter sido ajustada ainda a
reforma por que passou toda a
organização policial.

Voltou a competência da repres-
sao ãs delegacias districtaes, sob
a fiscalização geral da segunda
delegacia auxiliar, recebondo to-
dos os delegados ordem para dar
immediato combate ao vicio.

Insistimos, no entanto, em evi-
denclar que estão íunecionando,
em pleno coração da cidade, espe-
luncas onde rodam dia e noite ma-
chinas que fazem desviar para a
bolsa de seus donos as economias,
se não os parcos nickels necessa-
rios íl subsistência das classes po-
bres.

Algumas dessas arapucas são
movidas a electricidade e outras
automaticamente, disfarçando as
suas engrenagens uma imitação
mais deshonesta do Jaburu', da
roleta e do plnguellm, que tam-
bem sâo encontrados em movi-
mnn.n nns nnsns i]e* tflVC.lRS.en_
que surgiram ultimamente, fls es-
cancaras.

Deante da resolução ordenada
pelo chefe de policia, tudo faz crer
que a praga vne sor combatida
com rigflr e sem excepções.

»-9*St!*í

subscrlpto pelos srs. Pedro Er-
nesto, Góes Monteiro, Mendonça
Lima e João Alberto.

O programma apresentado pe-
Io mesmo ê o seguinte:"I — Defender, perante a As-
sembiéa Constituinte, o principio
fia autonomia politica e adminis-
tra tiva do actual Districto Fe-
deral, entendendo-se por esta au-
tonomia:

A) — Eleição do governador
da cidade; e

B) — Formação de um Corpo
Legislativo semelhante aos dos
Congressos Estaduaes;

II — Organizar o novo Eslado,
que assim se formara e cuja de-
nomlnação serft motivo de um
plebiscito, dentro de uma demo-
cracia moderna e attento sô fts
contingências brasileiras, sob os
seguintes princípios:

A) — Governo de fôrma pnr-
lamentar moderna,, com duas Ca-
muras, uma politica, legislativa
por excellencia, outra profissio-
nal, eminentemente technica;

B) — Organização do trabalho
de maneira a collocar emprega-
dbs c empregadores em col labora-
ção:

C) — Syndicato como órgão
profissional, defendendo o em-
pregado ou empregador denYro da
legislação vigente;

D) — Tribunal de conciliação
pnra as contendas syndlcaes pre-
vistas em lei;

E) — Representação profissio-
nal como orgnõ das profissões pa-
ra trnntiforitiar nn reivindicações
sociaes em leis claros e exequi-
veis.

III) — Instituir a assistência
geral dirigida ern beneficio:

A) — dos trabalhadores;
B) — dos artistas;
C) — dos intellectuaes; e
D) — dos sclentlstns.
IV — Adoptar o principio da

administração technica;
— Collocar a sciencia a ser-

viço do Estado o da cojlectlvlda-
de, de fôrma que todos possam
gozar egualmente de seus benefl-
cios.

VI — Considerar a família co-
mo base da organização da so-
ciedade.

VII — Tendencin á Escola
Unlca, com o ensino primário
obrigatório, secundário e profis-
sional gratuitos.

PARTIDO SOCIALISTA
BRASILEIRO

Vm appello pnra a ailliesão
á União Civica

A Commissão Executiva Proviso-
ria do Partido Socialista Brasi-
leiro enviou ao Partido Soclalls-
ta Brasileiro, secções de Alagoas,
Maranhão, São Paulo, Paraná,
Santa Cathàrina e Districto Fe-
deral, Pa.tidd socialista Flumi

ra, dia 6, uma reunião, ãs 8 ho
ras, na sfde da Legião Civica 5
de Julho, ft rua Sachet n. 12, so-
brado. Nessa rounlno se tratará
da reinclusão no programma so-
cialista do Estado leigo o do dl-
vorclo a vinculo, como ficou re-
solvido pelo grande Congresso Re-
voluclonarlo. São convidados *to-
dos os membros dos directorios
parochiaes.

UMA QUEIXA CONTRA O CAR-
TORIO ELEITORAL DA AVE-

NIDA MEM DE SA"

Os futuros eleitores que não
podem alistar-se ex-officio estão
lutando com difficuldade para
conseguir a sua carteira, porque
no cartório eleitoral da avenida
Meni de Sft não são attendidos
com a necessária presteza.

Ainda hontem fomos procura-
dos em nossa redacção pelo sr.
.Manoel José Rodrigues Caldas, do
Banco do Brasil, que nos veiu
dizer que jft foi trcs vezes aquel-
le cartório, mas sem conseguir
avistar-se com o funecionario a
quoin devo entregar o retrato
para ser apposto em sua carteira
eleitoral.

Esperou pacientemente de 1 fts
4 horas da tarde e, como elle,
também outros futuros eleitores
e no fim do tanto tempo sõ con-
seguiu esta Informação: "o es-
crlvão não estft".

Nada mais.
E o sr. Rodrigues Caldas ade-

nnlnu-nos que não lhe é pOKsIvol
mais voltar ao cartório eleitoral
dn avenida Mem de Sft, pois ns
suas funeções não lhe permittem
perder, durante dias seguidos,
horas Inteiras, afastando-se de
seu trabalho no Banco do Bra-
sil.

MAIS DOIS FUNCCIONARIOS
PARA O POSTO ELEITORAL

DA CENTRAL DO BRASIL

O chefe do trafego, designou
pnra servirem no posto eleitoral
da Central do Brasil, os funecio-
narios Nlcanor Mcdina Ribeiro. eB-
cripturario e Mariano Ribas Si-
mões, escrevente.

O INTERVENTOR JURACY MA-
GALHÃES E A CONSTI-

TtJINTE

Bahia, 4 (A. B.) — O tenente
Juracy Magalhães, interventor
federal neste Estado, que, se en-
contra presentemente em excursão
pela zona do São Francisco, en-
vlou ao tenento Ribeiro Monteiro,
secretario da Interventoria, o se-
guinte telegramma:

"Estando a terminar o prazo de
deslncompatlblllzação para a Cons-
tltulnte, peço diga companheiros
administração, Inclusive você, que
quem desejar se candidatar pôde

maior expressão dn corrente re-
volucionarla'!. Àccõitam os pura.
cnsos revolucionários o progrura-
ma da União Civica 'Brasileira,
"moldado na sadia ideologia, ou.
tubrista".

Essa moção estft assignada por
grande numero de chefes políticos
e quasi todn n of.icialldade i;_.
guarnição federal nesto Estado.

OS SRS. FLORES DA CUNHA
E JOÃO CARLOS MACHADO
NAO SAO CANDIDATOS A

CONSTITUINTE

Porto Alegre, 4 (A. B.) — At
contrario do que se esperava, np.»
rodas políticas do Rio Grande dr
Sul, os srs. Flores da Cunha, m,
terventor federal, o João Curlo»
Machado, secretario do ínterim*
não renunciaram aos cargos cine
exercem para se ãcsincompiuibili-
zarem.

Assim, 6 certo que aguellos
dois políticos não se apresentai*ár.
fts próximas eleições constituímos
apezar da insistência dos seus cor-
rellgionnrios e companheiros do
rovolução.

A FILIAÇÃO DO P.
M. C. B.

R. Ia. ._>

,„.,.,._ | ¦ ,,-, í; , a. ¦ vm  uei-ai, _-uruuo socialista Flumi-
puros cieallStas era a con- Matá-Cllòiril S' J0SE' 131 ne,l!ie' Partido Radical Socialista I fazel-o, sem constrangimento 

'nois

quista da liberdade publica; e.j 
*£iÍSm^?-4™ 

fà «f^"1"»»' W ^''V nssim TOrao "r,° ™"' **ni-iMii.ih.* m._iii..i*_.ic ||s(a de Therezina, Partido Radl- ***assim pois, mal repontou a
Republica, foi fácil encontrar
o seu formulário politicodentro do próprio direito
constitucional americano.

Hoje, a situação é incompa-
rayelmente mais complexa.
Nós estamos incluidos no cyclo
de unia metamorphose poli-tica e social cujas directrizes
ainda não se definiram clara-

IMMUNISA MADEIRAS
Predios, Planos, Moveis, etc.

Orçamentos Grátis
(53801

õTmposto terri-
TORIAL

Uma conferência, hoje,
no Bangú Club

Na sedo du Bangu' Club, fts 8
horas da noite de hoje, o dr. Ame

mente. Ao lado do problema "° ?e Moraes fart* «ma conte-
das Hhpr.t9.l0c r,,,kli_™_ ... rencia sobre o imposto unico, ex-(ias _ iioercjac.es. publicas, que pon_o o seu ponto do vista em
continua em foco, no Brasil,! defesa desse tributo.

Qunnto ao caso do ministro Es-
piiiola, soubemos que somente nos
últimos dins de fevereiro ae provi-
deliciou para ser publicada no Bo-
letim Eleitoral a inscripção da
áua qualificação; o decorrido o
prazo do respectivo recurso, na
fõrniu do artigo 43 dninioll. Codl-
gn. o Tribunal Regional acaba,
tardiamente, de ultimar n proces
so, com u expedição do referido
titulo!

De modo que para se conseguir
o titulo de eleitor, como ficou dc-
monstrado, mesmo sendo o nlistnn-
do ministro de um dos nossos Tri-
bunaes ou chefe do governo provi-
sorlo. se consome o tempo de qua-
Iro ou cinco longos mezes!

E' por isso que, não obstante
as providencias do emergência de-
cretadns nelo governo, no sentido

Estão de viagem para esta capi-
tal mais tres interventores: o dc
Alagoas, o de Pernambuco e o do
Piauhy. o motivo apparente da
viagem é invariável; combinar
medidas de administração com o
chefe do governo provisório.

O objectivo real dessas visitas,
purCin, é quasi sempre de natu-

| reza política. Emquanto esses de-
,j legados de confiança do govorno

provisório passeiam, seja qual Mr
n razão invocada para o passeio,
a administração que lhes foi con-
fiada fica ft matroca.

O caboclo fleugnmtlco c".a Ama-
zonla não so abate ante as dOres
mais cruéis e investe, sorrindo e
cantando, contra a tortura dn
miséria e a tonnenta das lutem-
peries. Atravessa florestas lm-
r.ensas som provisões; v. Impa-
vido o rio em fúria devastar o
seu roçado e arrastar a au_ bar-
nica na yoragein da torrente:
li.-ita de lebre sum saltar uni s_
Iftin...|ito, mcist anil, ¦ ;.*i. sempre
tini aautrngo que de repente k.
vt iu levado i 'erra dâ promis-
si n , ¦",

¦¦¦¦¦' ie.-tando tenaz db nu*les
te o Oi.tlml,.mo ulndn 0. mais ou-
(hiisiaal.. Ao ani,-lar i_ tlieairn-
lidado c tigica rl.iü seoi-ris nu dif.
fii;i!.iila,>i trenienil.is das re^lõ"*
pnra onde onilgru, minou perde a
esperança n snnipre r/*,ii*':aute. nos
rniiíneiiíf» mai.- '-ritluoH. reveln
.''t'.eis,no avan jiiM.ii.: — "em nii
nhi (erra desgraça s/i se pesn e
ar-wilii para cima"..

.Voa sMi'*t;v (Imu i .-í.h'iis r_»n
tr.*» ci,:ric nus Uo sul. iriüdpnl-
n '.nte n*is pagos k 'lu ' nt. impo-
ia «a!:. optimismo,

Nada .Vi a ao di'so._|/i'o ,i n!uiá
_l.**.ip!_s dus qno habitam essas
re.*. Li—*. distantes do ambiento
oivlo se deiienvolie ¦> arremedo
de ':ii*il!z.i'..no, que envaidece os
se** • propulsores e desfrutadnres.

A uitlthe.-O, «ntm as duas
massas dí poviindores do nosso
s*!o. estft a Indicar t.i.i ri r"\*i-
goramentp das energias brasilei

Ate agora não conseguiu receber a > de ser Intensificado o alistamento,

__!_."' _¦?_"* . 
h<! Cahü e qUe P°r ! oste caml"'ia- a Posso dc kilgado

não conseguira de fôrma alguma

Snnío Casa do Pará

signal não é multo volumosa:
aponas um conto de réis.

O funcclonario encarregado de
dar expediente ao caso so limita
a responder que "não ha nada".
Nem resgate, nem juros, nem es-
lioranças... Mas, a respeito des-
sa questão dc obrlgnçi.es do The-
souru, ha outros casos. Exemplo:
o Thesouro Nacional foi autoriza-
do a emltilr 4IIU ml! contos, pelo
decreto .1.717 de 10 de agosto de
1332, em ObrlgacOes ao portador,
vencemlo-s. ím agosto e fevercl-
ro de cada anuo os respectivos '•

juros. Ainda ao dono de uma
cautela, que representa algumas
obrigações, respondem Invariável-

I menti] que ''liiio ha nada" quan-
rio o mesmo procura receber os
mros a que lem direito.

Em coriipensn.nãn. os Impostos é•njins lan;ados pela I*\*iz.nda de-
vem ser recebidos pontualmente.
Não se tem a Impressão rle qui;
estamos .-.ni plena Republica v>- I
üia?

attingir a um elevado contingente
como seria para desejar, e com o
qual concorreria ft eleição da
Constituinte.

A eonuersüo das âlviâas

externas

Repercutiu em Londres o ante-
projecto. que publicamos, apresen-
tado pelo dr. Waldemar Falcão ft
uonmilssão de Estudos Economi-
cos e Financeiros e relativo 6
conversão dns dividas externas
dos Estados e dos municípios.

O plano visa unificar todos os
titulos, convertendo-os em moeda
brasileira, na base da mídia das
cotaç.es que tiverem tido nas boi-
sas cslraligeiras, nos ullimo» trin-
ta e sei? meze.-'.

Na City foram feitas aprecia-
ções, achando os meios britanni-
,:os que o governo provisório de-

Noticiam de Belím do Parft que
a Santa Casa de Misericórdia lo-
cal estft ameaçada de fallencia,
visto os credores nacionaes e es-
trangeiros não acceltarem a pro-
posta de reducçao de 40 % sobre
os seus títulos, que foram a pro-
testo.

Esse hospital é um dos mais
antigos do Brasil e honra a terra
paraense, pelo seu modelar appii-
relbamento.

Possue das melhores salas de
operaçBes do paiz e divide-se em
diversas clinicas, com enfermai-las
para centenas de leitos, que es-
tão sempre oecupados, visto que
para ali convergem enfermos de
toda a Amazônia.

Perdeu a Santa Casa de Belím
a partir dc 1331 a subvenção do
governo federal e este nnno sof
freu um golpe de morte, com a
execução do monopólio das lo-
terlas.

Fazia correr o grande estabele-
cimento pio uma loteria semanal,
em seu beneficio, collocados os
bilhetes em quasi todos oa Es-
tados.

Deante da prohibição de cir-

O sangue da lavoura

Os serviços referentes ft réten-
ção do cafí, no fi.iplrlto Santo,
correm por conta dn Companhia
Espirito Santo e Minas de Arma-
z<rs Geraes, a qual publicou um
balanço sobre as operações rea^l-*>._rins em 1032. K' uni documento
interessante, esse tialanço, Del!*

ras fnr-sc-á quando dos sertões I -*e apura que, com _ m capital de
se desprenderem as forças domi- j quinhentos contos de ríis, essa

| 
.era resolver em ultima analyse 

] cular fura do território paraense
| sc a situação do paiz permiUlrfl. | a renda não mais cobriu as vul-
, acceitar os encargos resultantes' tosta despesas para a manuten-

pnra as finanças federaes de um ; ção dos diversos serviços de as-empréstimo de conversão. i sistencia hospltaia..

porque.em quarenta annos de
Republica não fizeram senão
restringir os direitos de sobe-
rania do pot o brasileiro, temos
para resolver os' outros, quedizem directamente com a si-
tuação material do povo, isto
é com a sua subsistência, com
a defesa de seu patrimônio.Ha, portanto, além de uma
questão meramente abstracta,
como foi a da implantação do
liberalismo nacional, outra, de
ordem puramente material e
concreta, e que não comporta
soluções tangenciadas porque a
cila está vinculada, não o di-
reito mas a própria vida dos
brasileiros. Basta essa dif-
ferença, entre a crise da pri-meira e a da segunda Repu-
blica, para tornar patente o
que foi aquella, um torneio
acadêmico de partidários das
liberdades publicas, e a quelioje se apresenta na sua rija
materialidade de necessidades
e de exigências econômicas.

Naturalmente essa diversi-
dade entre os dois momentos
históricos postos aqui em pa-rallclo, isto é, entre a primeirae a segunda republica, não
deve servir de incentivo ou
de pretexto para novas pro-telações a respeito da reinte-
gração do Brasil no regimen
da ordem. Esperamos que essa
volta se processe dentro do
periodo marcado. Mas, resta-
belecidas as clássicas aspirações
do liberalismo, não tenhamos a
menor illusão de que, somente
com ellas, esteja refeito o or-
ganismo nacional. Outros e
mais graves problemas, rela-
cionados com a subsistência e
com a riqueza, terão que ser
intelligcnte e corajosamente
encarados pelos brasileiros, se
não qtuV.erem ver desfazer-se
o patrimônio material que seus
antepassados conseguiram ac-
cumular. A própria situação
da maior republica americana,
ainda agora posta em foco, a
propósito da substituição do
governo legal, lá operada,
torna propicia aos nossos com-
patriotas a opportunidade para
que abram os olhos e compre-
bendam a gravidade sem pre-cedentes da hora presente.

QUANDO PARTIRA' A 2" DI-
VISÃO NAVAL

Para ir substituir a 1° Divisão
Nava], que tem estado desde 24
de janeiro ultimo no rio Amazo-
nas, desde algum tempo, vem so
aprestondo a 2' Diyisão NaVAi,
ora, no porto desta capital.

Essa divisão tem agora, ordem
de npromptnr-se afim de que na
segunda quizena do mez corren-
te possa deixar a Guanabara, ru-
mando com aquelle destino.

A divisão tem como çomman-
dante o capitão de mar e guer-
ra Ricardo Greenhalgh Barreto,
e irft. constituída do respectivo
navio capltanea cruzad.r "Ba-
hia" e mais doa contra-torpedei-
ros "Rio Grande do Norte" e"Santa Cathàrina".

Possivelmente, a 2* Divisão
Naval somente a 25 do corrente,
poderá, zarpar do nosso porto,salvo ordem para qne faça u sua
partida antes desse dia.

OPOUCIAMENTONOCAR-
NAVAL

Um elogio do embaixador
— Morgan —

Ao sr. Democrlto de Almeida,
3" dolegado auxiliar, o embal-
xador dos Estados Unidos da
America íio Norto, em nosso paiz,enviou a 3eguinte carta sobre o
policiamento feito na sido da em-bnfífada da nação amiga, duran
te os dias de carnaval:"Com um meus cumprimentos
venho agradecer-vos o bom po-liclamento feito pela Policia Ml-lltar nesta embaixada, nssim co-mo o seu bom comportamento,
durante os quatro dias do carna-vai.

Creia-me com estima e consi-aeraflao,"

Dr. Civis Galvão f„, "_a" d_'
. ,. ." Intestinos hemorrliolilns. Ulrera» vnrlcomi. Dm 2 ds7 .ora.. Amiratilín, ioo, lobrnito.

(J 13054)

Uma ordem do director
da Central do Brasil

cal Socialista de Bello Horizonte
e Partido Social Democrático do
Ceara o seguinte officio:"Rio de Janeiro, 3 de março
de 1933. — Illmos. srs. directo-
res. — Saudações.

Cumpre-nos, nesta hora de
grandes e definidas responsabi-
lidades para todos os brasileiros,
cumo membros da Commissão
Executiva Provisória do Partido
Socialista Brasileiro, dirigir-nos a
võs para esclarecer-vos e orien-
tur-vos sobre a «nossa acção e
vossa condueta futura.

Eleitos por unanimidade na me-
moravel sessão que encerrou os
trabalhos do 1o Congresso Revo-
luclonarlo do Brasil, para consti-
tulrmos a Commissão ExecuUva
Provisória do Partido Socialista
Brasileiro, tudo envidamos parn o
desempenho leal e completo dessa
honrosa incumbência.

A tarefa máxima dessa cora-
missão (provisória), era, precisa-
mente, reunir as varias theses
apresentadas, express.es das mui-
tlplas correntes revolucionários,
e organizar o programma quenorteasse a nova entidade revo-
lucionaria; foi integralmente cum-
prida, tendo agora maior consa-
gração do esforço dispendido, na
acceitação do quasi completo re-
ferido programnia por parte da
Legião Civica Brasileira, recente-
mente creada por accordo entre
os mais eminentes "leaders" da
revolução.

A nós, portanto, que sfi accei-
tiramos encargo que apezar do
honroso tanto trabalho, esforço ededicação exigiam, sô cabe, nesle
momento em que novas forças eelementos se aggrcgam em torno
dos princípios c_ue firmáramos, a
manifestação de júbilo e da nos-
sa inabalável confiança na justi-
ça dos ideaes que defendemos.

Cumprida a nossa missão, des-
necessária se nos afigura a nos-
sa permanência nos postos dovanguarda para que foramos es-colhidos.

Jío instapte em que surge aUnlao Cívica Brasileira, centro
coordenador o orientador das va-rias correntes revolucionárias doBrasil, fazemos aos nossos illus-tres e dedicados correligionários
do P. S. B. nesse Estado, umappello vehemente para que secongreguem em torno da União
Clylca Brasileira que se propfledefender a obra revolucionaria
contra o nssalto do reacclonarls-
mo.

Outrosim solicitamos vos dlrl-
glrdes, de ora em deante, ao drLuiz Aranha que, na qualidadeoo director da secretaria da UniãoCívica Brasileira, terft. sobre si aárdua tarefa de orientar e diri-
glr, dentro dos princípios firma-
dos, as varias fncçOes fortes e re-solutns que, na hora extrema doBrasil, se reunem pelo grandeMeai commiim.

Com a nossa elevada estima econsideração, subscrevemo-nos —
Juarez Tavora, Pedro ErnestoBaptistá, Ilka Labarthe e Felipne
Jl Tn »*_i_._,__ r _ ... .. ai *

Porlo Alegre, 4 (A. B.) — Ter-
minou em perfeita harmonia dt
vistas a reunião dos directores do
Partido Republicano Liberal, rea
lixada nesta capital para deter,
minar a orie .tação definitiva do
Partido.

Foram discutidos varios a.,._um-
ptos importantes e combinadas as
theses ft filiação da União Civica
e bem assim ft. organização dn
caixa partidária, além do varias
outras questões de grande inte-
resse, ligadas á ordem interna do
Partido.

A ALA MOÇA DO T. R. L. E O
SR. FLORES DA CUNHA

Porto Alegre, 4 (A. B.) — A
propósito da recusa do sr. Flores
da Cunha, interventor federal, em
se apresentar fis próximas eleíçõ. í
constituintes, soubemos que ella
6 devida ft influencia dà ala moça
do Partido Republicano Liberal,
que quer conservar no l.ln Gran.
de aquelle chefe revolucionário,
não concordando, de fôrma algu-
ma, com o scu afastamento para
a deputação.

ALGUNS "PAPAVEIS" DO
P. R. L. A" CONSTITUINTE

Porto Alegre, 4 (A. B.) — Ain
da não se conhece, ao corto, os
nomes de todos os candidatos es-
co!hidos_ pelo Partido Republica-
no Liberal para a doputação í.
Constituinte.
Fula-so iiurgm, entre outros, nos

nomes dos1 srs. Raul Bittencourt,
Darcy Azambuja, Francisco Fio-
res, conego Benjamin Aragão e
Victor Russomano.

OUTRO SECRETARIO DI. ES.
TA DO QUE ÍIE DESINCÜM-

PAT1BILIZA

tido, também não faria noutro.
Abraços. — (a.) Juracy Maga-
lhães".

A resposta a esse despacho estfi.
concebida nos seguintes termos:"Data de desincumpatibillzação
para a Constituinte em nada lm-
pressionou seus camaradas de far-
da e seus companheiros de admi
nistração, que, Inspirados nos
sous magníficos exemplos do des-
prendlmento, nada mais desejam
senão brilhantismo seu governo,
que sondo Jft uma excellente 11-
ção aps velhos poíiticos do antigo
regimen, serâ ainda, pnra o futu-
ro, fonte do moral administrati-
va. devotamento patriótico e sã
politica, onde os futuros gover-
nantes irão encontrar directrizes
para poder fazer com que a Ba-
hia continue a pezar, com agora

Florianópolis, 4 (União) — ,\"1'atria" informa que o sr. Ma
noel Pedro devera deixar a recre.
taria do Interior e Justiça, afio'
de so desincompatlbilizar para as
próximas eleições ft Constituinte;

Para esse logar, segundo o mes-
mo jornal apurou, será nomeado
o desembargador Salvio Gonzaga.

A CANDIDATURA DO INTER-
VENTOR MAGALHÃES BARA-
TA AO GOVERNO CONSTITU-

CIONAL DO PARA'

Belém, 4 (União) — Na reunião
de hontem, do Club 24 de Outu-
bro, foi recebida com sympathia
a indicação dos nomes dos srs.
Abel Chermont, como candidato
fi. _Constltuinte, e major Maga-
lhães Barata, coipo càndidtitu no
governo constitucional do Pará.

Em seguida, o presidente da re-

„ .,, Moreira Lima;O director da Central do Bra-sil determinou que fossem con- O P. S. B. E OR C .NDIDATi-id
.r_t0an?o0,S,dlftS 

" PaKSCS' a03 A' CONSTITUINTE mSpraticantes de agentes extrann- DISTRICTO FEDER \Tmerarlos o outros empregados da| ^ULRALmesma categoria, que não tlves-sem alistamento "ex-oflclo", afim'-"-"""""1 "" ''' *' "' c"'m
de que os mesmos se possam alls-

Quanto fts repercussões do pia-
no em questão no seio dus porta-
dures de títulos, das diversas
emissões, os circulos britannicos
entendem que para esses portado-
rea as taxas de Juros previstas
pelo ante-projecto representariam
uma vantagem, compensando sen-
sivelmente a perda de capital
oriunda da conversão, feita sobreipitalarea.

Reduzidos os leitos dos hospi-
taes do Acre por falta de auxi-
lios do governo federal, estando
a lutar com toda sorte de diffi-
culdades a Santa Casa ae Ma-
nftos, que perdeu as suas stibven-
Ções, e perlclltando agora a de
Belém, vê-se a Amazônia despro-
vida de seus únicos recursos hos-

Bazar America
RUA URUGUAYANA, 38-40

Apparelhos pnra jantar dcFile 125$l)'i0

, (5209J)

Os compromissos de S. Paulo

tar em Juízos competentes

0 sr. Baldwin visitou a
Feira das Industrias

Britannicas
Londres, 4 (U. T. B.) — osr. Stanley Baldwin, lord presi-dente do Conselho, visitou hontem ,. ... ..,-o ante-hontem demoradamente as' ionizados. Quer dizer que, nãosecções de Londres e do Birmin- 

'
gham da Feira das Industrias
Britannicas, Interessando-se multo
pelos artigos cuja producção foi

A secretaria do P. S. B
miinlea-nos o seguinte:"Dois diários de hoje publicamos nomes dos candidatos ft. Cons-tltulnte pelo Districto Federalcomo chapa da União Cívica Bra-sllelra. A nâo ser pilhéria cio maogosto, a referida chapa não podeser tomada a serio. Antes demais nada. a União Cívica Brasi-"loira 6 uma cabeça sem corpo,
pois, delia ainda não faz partenenhum partido dos até agora or-

Conselheiro Corrêa de Menezes,
secretario da Justiça; Theophilo
Falcão, secretario da Fazenda, Al-
varo Navarro Ramos, Secretario
da Agricultura; capitão João Fa-
efl, Secretario da Policia; tenente
Rlbolro Monteiro, Secretario do
Interventor; coronol João Felix
de Souza, commandante âa For-
ça Publica; tenente Hannequin
Dantas, delegado auxiliar; major
Lucio Felix de Souza, çomman-
dante do Corpo de Bombeiros; te-
nente coronel João Costa, chefe
do Estado Maior da Força Publi-
ca; tenente Paulo Cordeiro, com-
mandante da Guarda Civil; tenen-
te coronel Liberato de Carvalho,
commandante das Forças do Nor-
deste contra o bundltlsmo; tenen-
to Monteiro Ávidos, Martinelli,
Braga Peixoto o Antunes, officiaes
do gabinete",

O SR. SIMÕES LOPES, PRE-
FEITO DE PELOTAS, CANDI-

DATO A' CONSTITUINTE

Porto ililcgre, 4 (A. B.) — E"
possivel quó o sr. Augusto SI-
mões Lopes , que foi escolhido
pelo Tartido Republicano Liberal
para, como candidato do mesmo
partido, so apresentar as proxi-mas eleições constituintes, apre-
sente, ainda hoje, ao interventor
Flores da Cunha o seu pedido dedemissão do cargo de prefeitomunicipal de Pelotas.

O mesmo deverá, acontecer comos prefeito de Qiiarahy e Don Pe-drlto, respectivamente, os srs.Ascanlo Tublno e Demetrlo Xa-vier, caso os mesmos acceltem oconvite que lhes foi feito pelodirectorio central do P. R. L.

A CANDIDATURA DO RR. FLO-RES DA CUNHA POE EM EF-FERVESCENCIA O P. H L

Vae impressionando desfavora-
velmente, nem cra de esperar ou-
tra coisa, a falta do cumprimento
de suas obrigações financeiras,

tendo componentes, nem sequer
directorio reconhecido, não pôdeescolher candidatos. O Importan-

 .te- P°rém, é que a maioria dosinfluenciada pelo Departamento de I "nputados ft Constituinte não es-Pesquisas Scientiflcas o Indus- «• a altura lntellectual da mlssSotriaes de que é o chefe, por suas Outros são resíduos do que defuneções mlnlsterlaes. , Peor havia no regimen passado.No almoço que lhe foi offere-1 ^<ao se tratando de concurso decido hontem em Blrmingham, o ineptos, os Indicados o foram porsr. Stanley Baldwin pronunciou escarneo ou menospreso publicoum importante discurso em que Pois tal aconteceria se fosse le-insistiu na urgência que ha em vada a serio pelo publico a re-serem levantadas as restricções ferida chapa.

isív-í?-' «£"££!? -°o pStoSot
E__SÍ___S_rfc~i!r__^s__^pi

Porto Alegre, 4 (A. B.) —
Houve grande movimento no meiodo Partido Republicano Liberal
por motivo da candidatura do srF^res da Cunha ft deputação peloRio Grande do Sul na próximaConstituinte.

Emquanto um grande numerode liberaes achava que o actualadministrador gaúcho deveria irpessoalmente representar o seuEstado na grande assembléa na-cional, outra corrente, em sua Partido Nacional nos demais 1-maior parte constituída pelos ele- lados da Uniãomentos moços, era de opinião queelle devia ficar no Rio Grande
Ao que parece, venceu esla ul-tima e o sr. Flores da Cunha nãose apresentará, fts i oxi ias elei-çoes

cledade com a União Civica Bra-
sileira, documento que jft estava
assignado por varios revoluciona-
rios que haviam participado do
banquete ao tenente Emmanuel
de Moraes, ex-prefeito de Manáos.

A moção ficou sobre a mesa o
começou desde logo a receber no-
vas asslgnaturas.

O NÚCLEO ALAGOANO DO
PARTIDO NACIONAL

Jlíaceíd, 4 (A. B.) — Elemen
tos revolucionários de outubre
continuam a trabalhar activamen-
to pnra a lnstalloção definitiva di
núcleo alagoano do Partido Na-
cional.

Hontem, em assembléa, forair
escolhidos os nomes que deveiüu
compor o directorio daquelle par.tido no município de Maceió. Fo-
ram indicados e serão empossados
brevemente os seguintes nomes:Rodolpho Lins, presidente; Theo.tonio Santa Cruz e Adaucto
Vianna.

CANDIDATOS A' CONSTI-
TUINTE

Belém, 4 (A. BA — A reunião
do Club 24 de Outubro assumiu
grande Importância. Desde logrfoi proposto que so su_fragas..o
Para deputado a Constituinte onome do sr. Abel Chermont, pre-sidente de honra do club, "como
legitimo representante do pensa-mento revolucionário do Pará".

Nesta mesma, reunião foi accla-mado o nome do major Barata
para candidato a governador con-stitucional do Parft.

MARCADA PARA HOJE UMACONVENÇÃO PARTIDÁRIA
ALAGOANA

Maceió, 4 (A. B.) — Estft mar*cada para amanhã, dia 5, uma
grande convenção do Partido Na-cional de Alagoas.

Nessa assembléa a qual deve-rao comparecer representantes áitodos o.s núcleos do Partido nonterior do Estacio, serão tratadosimportantes assumptos relativos ilactividade da nova agremiação,devendo-se estudar também a ma-nelra de estabelecer ligações es-treitas com as ramificações da

Em signal de solidariedade aointerventor, varios, moços, cujosnomes haviam sido escolhidos peloPartido para a deputacão, recusa-ram-se a acceitar o conviteferindo, ficar em
sr. Flores da Cunha, no RioGrande.

pre-
companhia do

°!^°LUCI0NARK>S DOPARA' E A UNIÃO CIVICA
BRASILEIRA

Belém, 4. (A. B.) - A Impren-sa desta capital dá grande desti

ANNUNCIADA PARA SEXTA-FEIRA PRÓXIMA VSIX VIA-OEM DO SR. FLORES
DA CUNHA

Porto Alegre, 4 (A, B.) — Aviagem do general Flores _'aLunha, Interventor federal nesteEstado, estft marcada para a proxima .sexta-feira, em avião daPanair, que ahi chegará á tardedo mesmo dia.

A VIAGEM DO SR. FLORES DACUNHA A ESTA CAPITAL

.Porto Alegre, 4 (A, B.) - No»círculos políticos situacionistascorre como certa a viagem do in-terventor Flores da Cunha ao Rio,
K ^«fâ P-^todo o curso da semana p„,ram á União Civica Brasileira.Nesse documento declara que "ns-
siimem de consciência livre e coi-vicçao revolucionaria inaltcnn

xima.
Sabe-se que o general Floresda Cunha viajará de avião, pren-

v,n .! 
Se SUa vislt;l !l ciPitál '-'-o

Perante a'nação o compromisso'«?•--a _a_3u!I1>1t(« de natureza
de honra e sangue"dè"dSer"a K' 

r«la?'?»^os com a attitu.
obra revolucionaria" Üere,,dor * i le do Partido Republicano Llbe.

Mais adeante a moção r.w . ' Pm 
, e do P>'°xlmo plfeíto pa-ann„__ ,i„a_ cm t__s so ;i0 major Barü£X,mÜ a 

'l 
aÜ maio 

' B0lwtltucl'">»«8 d.
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Grande Gruzeiro ao Rio da Prata
pelo confortável navio NEPTUNIA

Escalando em SANTOS — RIO GRANDE —' MONTEVIDE'0. — Bellisaimos passeios e excur-
s5es em BUENOS AIRES — LA PLATA e TIGRE. — Estadia em confortável hotol situado tia

Avenida de Mayo.
PARTIDA DO RIO: 30 DE MARÇO DE 1933

Preço tudp incluido 1:950$000
Peçam informações detalhadas "¦

ÜYDDIMHnDD Av. Rio Branco 57
JCiAJrr\ll\l thrí Teleph, 4-2785 4-2651

OS SURTOS PROGRESSISTAS DE S, PAULO
A Inauguração db grande maga-

zin "A Exposição"

(53301)

vida sócia
'Alberto Torres

E' um bello movimento eise que
a Sociedade dos Amigos de Al-
"berto Torres realiza, neste «to-
inento, em volta do seu patrono.

Tendo sido um doa vultos mats
ilustres de sua patria, pelo seu
prande relevo mental, pela sua
grande autoridade moral, como
pelas altas posições políticas e cl-
vis gue oecupou no scenario da
•Dida republicana, o nome de Al-
torto Torres veiu caindo, entre-
tanto, no esquecimento. E jd nos
Ultimos tempos, a despeito de sua
atra formidável de pensador e so-
Clologo, apenas num circulo mui-
to limitado de homem de "elite"

fatta-se o culto das suas Idéas c
das suas doutrinas.

De repente o nome de Alberto
Forres começou a subir, mercê de
•uma mentalidade nova que surge
para o Brasil. Os seus conceitos
de alta política e âe alta phllosa-
phia, a sua concepção adeantada
ão Estado moderno, o seu pro-
gramma firmemente traçado dc
organizarão nacional vieram, o«-
tra vez, á luz da publicidade, sob
o foco de novos e poderosos rc-
flectores. E nesta phase dlfflcll da
vida nacional, a figura extraordl-
narla du Alberto Torres levanta-
te do túmulo e por cima de suas
obras, Influencia de maneira dc-
cistva toda uma legião de home,i3
de merecimento e de boa vontade
quo procuram trazer ao paiz a
aua cooperação intelligente e efft-
çaz na obra de organização social
B política do novo estado de.col-
sas.

A Sociedade dos Amigos de Al-
fierio Torres fundada para tornar
r,aia vez mais viva na lembrança
fias «ouas gerações a memória
ãesse grande espirito, e para rea-
llzar a mais ampla diffusão da
sua doutrina, deve registrar-se
como um dos bellos c patrióticos
movimentos da hora que passa.

JOAO JOSE'

Para o álbum de Mlle...
A LETRA DA SORTE

2fão sou tâo Infeliz assim, que não
[disponha

De um fruto no pomar, de um
[pensamento na alma.

Wenho na vida, aliás uma, vida
[trlstonha,

O Mgsterlo nas mãos — no 31 áe
\cada. palma,

tista letra que, a w,n tempo, 4 au-
[gurdl e risonha.

Segundo a mão que a Sorte cm
[nossa vida espalma;

Sm mim, que não eiiliiço os par-
[ques de Polonha,

tloslra a doce (ilusão de uma vida
[mits calma

Eu, que amo a perfeição nos meus
[cinoo sentidos'Analyso esses dois caracteres, e

[acho
O caminho melhor nos ir eus dias

[perdidos.

E penso qne, por elle, audaz, o
[olhar profundo,

(Solta a rcâea, lá vae, agitando n
[pennacho,

O ullimo Cavalleiro andatit'! pelo
[mundol

SABINO DE CAMPOS

PESOPILE O VlGADO SEM
TOMAR CALOMELANOS
Sentir-se-á bem e cheio

de vida
Se está trlsto e sem animo para

Viver, nfto recorra aos sàes, la-
Kantes, etc, na esperança do um
allivio milagroso. Nada conse-
guirá, Taes remédios estimulam
os intestinos sem tocar a causa
•— o seu FÍGADO. Elle deve dis-
tillar diariamente quasi um kilo
de lilles nos intestinos. Se a blles
nào flue normalmente, os alimen-
tos nüo são digeridos; apodrecem
nos Intestinos, formando gazes
que farão crescer o seu ostonia-
fio; o seu paladar ficará desagra-
da vel; surgirão manchas pola
pelle e uma dór de cabeça imper-
tlnento o atormentará. Todo o
bou organismo ficará envenena-
do. — As pílulas de CARTEIE, são
infallivels para activar o funecio-
namento do figado. Contém pro-
priedade3 vegetaes notáveis Ex-
perimento um vidro. Custa pouco.
Peça pílulas CARTER, em qual-
quer pharmacia. (52950)-O-
Club de Engenharia

O conselho director do Club de En-
genharia reune-se nos dias 6 c 7 dn
corrente raez, com a seguinte ordem
do dia: ,

Día 6, communicações da directoria.
Dia 7, eleição do presidente; 2° it-

tretario, e membros do conselho rítre-
ctor, nà fôrma do disposto nos artigos
37 e 39 letra ii, dos Estatutos.-®-

VARIZES

Pelle Limpa e Alva
EM 3 DIAS
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2." Dia JS 3." Dia È

As manchas, os cravos, as sardas e os poros
dilatados desapparecem.

A mulher pôde trntur-so
em sua casa e sccrctamcn-
to sem que o snlba nenlm-
ma de snns mais intimas
amigas, com o simples prn-
cesso da Ura. Ijeguy, appli-
canilo em sl própria o ta-
moso Creme Ilugol.

As partículas Infiiiltcsl-
maes da composição deste
cremo permlttcm que a
pelle continue respirando e
absorvendo o oxygcnlo.

Dnlil o dizerem, o com
razão, quc o Rugol Imprime
{i cutis um tom dc pctuln
do rosa.

Em trea dlns a cutis fl-
cará liso, natural e de uma

hrancura sem macula, dan-
do impressão dc nma saude
perfeita.

Nós temos & sua dispo-
sição um exemplar do II-
breto "O Tratamento Sei-
entlfieo parn Einlielléznr o
Itosto". que llie indicará
o caminho para obter uma
pello formosa e evitnr que
clla se estrague on cnm-
sue utó a extrema velhice.
Não hesite: Peça-nos hoje
hiesmo. O jornal estii soli
a sua mão c deixar para
mais tarde 6 arriscar o sc
esquecer. V. s. não tem
despesa alguma. A remes,
sa serã. feita gratuitamente,
livro de porte.
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O sr. Lauro Carvalho, um ios
mais emprebendedores commerci-
antes desta capital, acompanhan-
do sempre os surtos do prògres-
so, acaba de inaugurar eni São
P.v.lo uma filial do sua acredi-
tada firma.

".V Exposição" da Faulieéa oo-
cu;-a um bello o majestoso edlfl-
cio. cuja Inauguração foi um Ver-
dadelro acontecimento nos meios
commerciaes daquella cidade.

Oecupa o Imponente edifício
uma das esquinas da praça do
Patriarcha, que fica localizada
no principal centro urbano.

Ostentando lindas vitrines e
um stock dos mais reputados ar-
tigos e objectos da moda, adopta
"A Exposição" de São Paulo o
popular systema "Crediário", quo
tantas vantagens offerece aos in-
números freguezes do consórcio
chefiado pelo sr. Lauro Carvalho.

COUPON
NOllLabor:;torio Alvim & Irrciüi.i — Run Wenceslau,

— S. Pnulo. i,
Como Icltnrn fln "Correio dn Mimhíl", iiím;o-11ich enviar-

inc urutu!tnnicníOt nem ohr Iffnçfto <lc nitnlui parte: "O Trn*
tnnienlo .4cientifico puni IDmbcIlcKur o Itottto".

Nome 

Itun 

Cidnilc  Kstiulo

Se na pharmacia ou perfumaria da vossa localidade ainda
não tem Rugol, poderemos enviar-lhe um pote mediante
rs. 9S000 cm vale postal.

PARA REPRIMIR OS JOGOS
PR0HIB1D0S

A 2* delegacia auxiliar forno-
cou a seguinte nota:

"O 2o delegado auxiliar, de or-
I dem do capitão chefe dc policia,
! chamou todos os delegados dis-
I trictaes o determinou-lhes que' cada um em seu districto pro-
cedesse a rigorosa repressão aos
jogos prohlbldos, para o que lhes
seriam fornecidos oa melou do
quo necessitassem.

A 2* delegacia auxiliar, forne-
cera esses mols quando solicita-
dus e faii a fiscalização geral,
para o que Já organizou turmas
volantes.

Estas determinações são to-
madas em virtude da remodeda-
ção por que vem de passar a Po-
licia do Districto Federal, que
Iiiz reverter aos districtos esse
serviço para maior efflclencia na
acção da Policia contra os con-
traventores."

(520S.S1

carnavalescos, não só pela offuscahtc niiações já
ilUiminaçJo, inédita em nossa capital,
cemo pela decoração, que surore-
hendeu a todos que tiveram a opportu-
nidade de aprecial-a, a directoria destt
club resolveu conserval-a, afim de que
muitos aiíociridos, quc eventualmente
não puderam admirar essa verdadeira
obra prima do grande e genial artista
russo Twscvolod Turctianinoff, *.enha
ensejo de vel-a hoje, domingo 5, por
oceasião da realização da reunião dan-
sante, que sc dará das 21 ás 23 horas,

O ingresso para esta festa poderá scr
feito com o recibo n. 2, correspondente
ao mez de fevereiro.

acha ua secretaria á
disposição dos interessados, todas ás
r.oites das 8 ás 10 horas. Qualquer in-
formação poderá ser obtida ndo tele-
phone •I-2S70.

Festas
A festa dcminEiirira, promovida pira

logo mais a tarde, no "palácio" da ma
Getulio, sede social do Grêmio Drama-
tico João Caetano, promette ser dis-
liimbrante. Os dirigentes do querido
greniío familiar de Todos os Snntos,

TEVE 0 PÉ ESMAGADO,

dr. Rubem Sllvn,
Processo e remédios
de sua descoberta.
ltua 7,04, 3" andar.

(5380S)

CORREIO
MUSICAL

A CANTATA "FUHO PRODI-
GO" DE DEBUSSY

Poi para concorrer ao Premio
de Roma de 1884 que Debussy
compoz a cantata o "Filho Pro-
digo", Inspirada num poema de
E. Gulnand. A obra teve, poste-
riormonte, uma adaptação thea-
trai, sendo representada em Bru-
xellas, no theatro de La Mon-
imie, depois de quasi trinta an-
nos de esquecimento.

A Verdade 6 que o Debussy do
concurso do 1884 estava longe de
deixar prover o compositor de
"Palléas". Que devemos concluir
dahi? Que a sua personalidade,
J4 tão accentuada no "Préíude de
lAprõs Midi d'un Faune" e na
"Damolsello élue", ainda estava
manletada. pelo ensino' escolar,
pela direcção que lhe dava o mes-
tre, Ernest Gulraud, a quem a
partitura é dedicada — ou que o
trabalho, feito em sala reclusa,
sobre poema Imposto e de fârmas
tradiclonaes, sõ lhe poderia Inspi-
rar uma obra sem caracter pro-
prlo, ou melhor dito, uma Bim-
pies tarefa, bem feita sem duvi-
da, como lhe permittiam os co-
nheclmentos téchnicos adquiridos
— ou ainda, que Debussy, bem
que consciente da sua personiili-
dade, fosse levado a pensar. que
não devia enveredar por canil-
nhos desconhecidos, afim de não
compromettor o exito de um con-
curso no qual tomava parte com
o vivo desejo de ser contem-
piado ?

Talvez haja um pouco de ver-
dnde em todaa essas hypothéses.
Em todo caso ê curioso

Oleo de Figado
de Bacalhau em
Pastilhas Cober-
tas de Assucar

para
Garotos Fracos
Esqueça desse oleo de gosto

desagradável e Indigesto que ê o
oleo de fígado do bacalhau e dê
a sous filhinhos fracos, débeis e
com pouco desenvolvimento as
Pastilhas McCOY de Oleo de Fl-
gado de Bacalhau, se quizer que
tenham bom appetite e que seus
ossinhos se cubram de vários
kilos de boas carnes sólidas,

Os médicos de todas as partos
sabem como são boas essas Pas-
tllhaztnhas e por Isso recommen-
dam-n'os. Seu grande exito éde-
vido a que em multo poucos dias
se vêm os maravilhosos resulta-
dos que produzem essas pastilhas
nas crianças e são tão fáceis de
tomar como confeltos. Um me-
nino débil de 9 annoa augmen-
tou 3 kilos em cinco semanas e
hoje esta, forto e saudável. Uma
senhora multo magra augmentou
5 ktlos em 3 semanas.

Compre as Pastilhas McCoy
nas boas pharmacias. (5369G)

Aspirantes confirmados
no commissionamento do

posto de 2° tenente
Foram considerados no posto

j de 2o tenente os commissionamen-
._ relem-! tos dos aspirantes, já reconheci-

brar que, alguns mezes depois, a \ dos idôneos, sem direito a qual-
sua primeira remessa de Roma, | quer vantagens atrazadas, sondo
Intitulada "Primavera", foi sim-
plesmente recusada ...

O certo é que, ouvindo a par-
tltura do "Filho Pródigo", sem

Pnra. a arma de Infantaria —
Alzemiro de Oliveira Castilhos,
Cícero Cardoso de Oliveira, José
de Barros Cabral, Vanderllno Ml-

SOB AS RODAS DE UM ZÁ ~armpt0 e "*

lhe conhecer a origem e a au-1 randa, Amadeu Abrantes, Marcai
toria, podemos at'tribuil-a a Mas-1 Assis Brasil, Manoel Vieira San-
senet. A influencia do autor da!des e Augusto Ribeiro do Nasci-
"Manon" faz-3e sentir de modo:mento; e
flagrante na concepção melódica, | Para a de cavallaria — Dago-
na maneira de escrever, na fór-1 berto Gomes Nogueira o Vital

AUTO TRANSPORTE

sada
Quando brincava hontem de-

fronto fi sua residência, foi colhi-
do polo auto-transporte n. 3.276,
o pequeno Nelson, de 4 annos, fi-
Uio de José Vieira, domiciliado â
rua Magalhães Couto, n. 137.

A victima, que soffreu esmaga-
mento do pé direito, depois de re-
ceber curativos no posto da As-
sistencia do Meyer, foi internada
no Hospital do Prompto Soecorro.

O chauffeur do auto-transpor-
te, Antônio Tenorio Cavalcante,
conseguiu fugir.

A policia do 19" districto, to-
mou conheclmento^do facto, Ins-
taurándo inquérito a respeito.

Devemos acerescentar que, no
momento em que o "Filho Prodl-
go" foi composto, Masaonet ja
tViumphava no theatro com o

A 
..:_!.:.__ í_: l„.,U.|: I "Rei de Lahore" o com "Hórodla-
victima toi hospitau- aeVque datam de mi. "Ma-

non", representada pela primei-
ra vez na Opera Cômica, a 19 de
Janeiro do 1884, era de creação
recente e sua voga sô veiu mais
tarde.

Quando Debussy concorreu ao
Prcmio de Roma tinha vinte dois
aiuiou — e J.'i havia obtido um
segundo premio do Roma no con-
curso de 1SS3.

O "Filho Pródigo", apesar da
mocidade do autor, apresenta
qualidades raras. Bem que se ins-
plrando do mestre que principiava
então a exercer influencia prp-
pnniieiuntfi na escnln francesa,
evidencia qualidades magnificas:
sentimento Justo das proporções,
elegância de factura (sem ne-
nhum rebuscamento) bello colori-
do instrumental — e, coisa no-
tavel para a época — escapava
inteiramente, pelo menos nos ef-
feitos de exterloridade, âs remi-
niscencias wagnerianas.

(âsNI
EXAME GRÁTIS DA VISTA POR
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ESTAS
Condecorações

O coronel Américo Guimarães, indus-
trial patricio c figura de destaque nos
noasos meios sociaes, acaba de scr dia*
tinguido por s. s. o Papa Pio XI, rnm
a commcncla da Ordem de São Grego-
rio Magno.

ÜttülSiW

rSABOKOSpS AUMEHTÒ91

fizeram constar do programma. alem dss
dansas ao som do "Jazi Hermes :le
Carvalho", uma batalha dc contem no
salão dc honra, que pela sua organiza-
ção vae marcar mais um suecesso.

A CERA MERCOLIZED
E' A ARTE MÁGICA DO

EMBELLEZAMENTO.
(53510)

Natalicios
Completa mnis uni nuno de cxistçu-

ria, na próxima segunda-feira, o tr.
Octavio Moreira Baptista, antigo catxa
('a .Paramount Films, S. A.

— Fnír annoa amanhã a senhorita Fer
nandiha Rillo Ferreirn, profesenra da
Escola Pereira Parohé, f illin ^ do capitSo
Fernando Tíillo Ferreira Júnior.

Tubos nacionaes para ventiladores, approva-
dos pela Inspectoria de Águas e Exgoto
para sua applicação pela City. Fornecemos o
comprimento exacto para cada installação.

Tubos galvánisados para agua de 2, 2 J^, 3
e 4 pollegadas.

Tubos para exgoto.
Tubos ferro fundido, ponta e bolsa para agua

de 2 a 20 pollegadas.
Peças especiaes, registros.

85, terreo.  'RUA 1.» MARÇO, TELEP. 3-2645.

UMA FESTA EM PETROPO-
LIS, EM HOMENAGEM A At-

BERTO DE OLIVEIRA
A União Artística Litero-Musl-

cal vao prestar a 11 do corrente,
lis 4 1|2 horas da tarde, no thea-
tro Capitólio, de Petropolis, uma
homenagem ao principe dos poe-
tas brasileiros, Alberto de OH-
veira.

Será uma tardo de arte da qual
participarão vários artistas pa-
tricios.

Rodrigues de Vasconcellos.

A COMPENSÃDORA

0 Lar Moderno

E

0 Nosso ria» Kovo

f-l7S.'if.)

ESCOLA DE BAILE DO
THEATRO MUNICIPAL

Inicio do 6" anno lectivo
Reabrem-se na dia 6 do corrente

as aulas da Escola de Baile do
Theatro Municipal, acreditado ins-
tituto de cultura artística que, sob

a direcção do Maria Oleneva, está i
creando em nosso paiz o gosto
pela dansa clássica o pela cho-
reographia moderna. Estíl aberta!
a matricula para os tres annos |do curso, e quo depende de ligei-1
ras formalidades, assini como para
os cursos de especialisação. Func-
ciona a Escola no edificio do
theatro, onde se prestam detalha-
das informações aos interes-
uados.

|| POÇOS DE CALDAS i

e —

cura sem operação e
sem dôr

BR. LUIZ SOBRE
Doenças dos intesti-
nos — Recto e Ânus.

T. 2 - 0698

Rodrigo Silva, 14
(520S9)

Tijuca Tennis Club
Tendo sido o grande baile do Tijuca

Tennis Club a melhor festa realizada no
Rio de Janeiro, durante os folttuedos

-7®-

Orfeão Portuguez

(52121)

Terminados os folguedos carnavales
cos, voltam novamente á actividade as
escolas de canto e musica dessa insti-
tuiçíio luso-hrasileira, cujo valor i-ptá
plenamente confirmado pelo publico ca-
íioca. Quando se .-.munida unia festa
de arte promovida pelo Orfeão Pot tu-
guez, de antemão sc póde assegurar c
exito social da mesma.

Assim, para o próximo dia 26, ultimo
domingo do mez corrente, está sendo
preparada uma excursão artística á

SO9 O LEITE
tonifica e dá

resistência.
(53778)

Villa Lobos — Faz nnnos hoie o
grande compositor patrício maestro Villa
Lobos, clicfc do Serviço dc Musica ¦ c
C anto Orpliconico da Directoria Geral
dc _ Instrucção Publica. Espirito privi-Itgiado e homem dc acção dynami.-a, o
maestro Villa Lobos tem assegurado",
mercê de seus esforços e de sua innc-
gavel capacidade artística, um renome
qt:c ultrapassou, jâ ba muito, as 'ron-

Uc 0 im 11 l/j e lie 1 li As") horas, peloExame Grátis da Vista Dl.. Alva,.o Dias
RVA DAaAoTdoTA N 8S Óptica Sul Americana

(524131
prospera cidade de Barra do Pirahy.
onde as Escolas Orfeonícas, Tuna e
Guitarras sc exhibirão no Cine-Tbeatro
Speranza. Do programma, cuidadu.sa-
mente claboado pela direcção technica,
fazem parte o hymno da .colônia pnr*.u-
gueza, da autoria do consagrado mies-
tro lusitano, sr. Oscar da Silva e a
Marcha dos Granadciros, ambas as pe-

MOVEIS
3 MBBI

TAPETES
CORTINAS

Senador Vergueiro
— 147 —

Sala jantar . 1:200$
Dormitório . 2:600$
Grupo estof. 900$

3 guarn. por 4:700$
Facilitamos o Pagamento

(S3««6)

ças com acompanhamento de grande cr-
cljcstra. Além de um acto variado ha-
verá tambem uma parte théatral, desem-
penhada por amadores do noveí corpo
scenico da agremiação.

A lista de inscriocões oara ai tare.

tei ras do continente, honrando a art d
musical do seu paiz. Aliás, o que pre-
domina nas suas composições é o cunho
estrlctamente nacionalista, de pura bra-
silidade, que o tornam merecedor dos
applausos e da solidariedade dc todos ns
stus compatriotas. NAo faltarão, por
certo, ao anniversariante as homenagens
a que {?-. jús, no transcurso de sua
data natalicia,

"NOVIDADÍNO RIO"
Ondulação permanente por elrciilnçfio

dc "1'tí/irr" nnu electricidade, não aquece
a cabeça nem altera os cabelos mesmo
oxigenado ou tinto. Preço dc ri.-c!nme
G0$000. Teça uma de monstra ção destt
moderno sislrnin, fintos dc fazer uma on-
diilnçito elétrica. UrugUítynnn 104, Io nn-
dar, fone 3-4517.

(J 11323)

CASA MATERNAL MELLO
- MATTOS -

Asilo dc crlnnçiis nlmndonnclns
™ Itercbe donntlvos. —

RUA FARO N. 80

Noivados

A MAIOR ESTÂNCIA jBALNEAR DA AMERICA
Águas thermo-sulfurosas — Clima dc altitude

RHEUMATISMO — PELLE E SYPHILIS, e varias
outras indicações.

Itiuihfls — M:ins;i«ciis — DuclitiN—Thormotlicniplii — GyinnnNtlcn
McilIcn-lMecitHlcn — IMilverisnçflcs — Acro-Ilanlio

— llnnlio cnrbo-snxoMo* •—
REPOUSO E CONVALESCEXTES

Grudes nttrncçflc» pnrn o VeWlo ile 10.13
InformnçOcH i " Exprlnfer" ou DEPARTAMENTO MUNICIPAL

DI) PHOPAGANUA — PngoN «lc Clllclil».

(53700)

dii sr. Francisco Gomes de Lima, e d.
Ucmana Isabel de Uma, o sr, Joaquim
Pinto Monteiro.

-Hí>_

Conferências
O professor Godofredo Corrêa dos

fantos faz hoje, ás 4 horas, no Abrigo
Seara dos Pçbres, no campo de São
Christovão n. 402, uma conferência
publica. —®—

"w *? aÁ
Óptica Moderna

Ciwn enpcolnl «lc
óculos c plnce-ncz
AUTIIUR JACIN-
THO RODRIGUES
Ilun Sete Setembro

— n. 47 —
RIO DE JANEIRO

(52417)

ria tarde de hoje, para o cemitério dc
São João Baptista.

— Em sua residência, á rua São
Clemente n. lf>8, casa XXIV, fallecm
hontem o capitSo Oscar Pereira de Sá.

O enterro sairá, hoje, da rua acima,
ás 4 horas da tarde para o cemitério de
São João Haptista.

PIANOS

ESSENFELDER
STEINWAY

Modelos de cauda Crapau'1,
desde 8:SOO$000

CASA

CARLOS WEHRS
EUA CARIOCA, 47

Um desembargador flu-
minense que se aposenta

O interventor federal no Esta-
do do Rio, aposentou o bacharel
Diogo Honres Cabral de Mello,
desembargador do Tribunal da
Relação, percebendo, desde a da-
ta em aue passar a Inactividade,
permanente e remunerada, os ven-
cimentos integraes fixados pela
lei em vigor nesta data, na con-
formidade do disposto no art. 78
da lei n° 2.315 de 30 de janeiro
de 1929.

 < ni> tmm 

VENDAS A PRAZO
FACULTA:
ESCOI/HA DE MERCA-

DOKIAS PARA TODOS OS
USOS E FINS nas mais im-
portntitcs casas da cidade, a
critério do cliente, inclusive
no PARC ROYAL,

PAGAMENTO era presta-
ções, mensaes, A LONGO
PRAZO.

PREÇOS convenientes de
A DINHEIRO.

SYSTEMA de compras O
MAIS PRATICO E DIS-
CRETO.

PEÇA PROSPECTOS in-
fprmnflvns Uns VANTAGENS
de vcndns a prazo de

A COMPENSÃDORA
H. Ramalho Ortigão 20-1°

Telephone: 2-1179

 _ ______ (63308)

0 grande movimento do
mercado de carnes no sul

Porto Alegre, 4 (A. B.) — Eão
as mais animadoras as noticias
chegadas a esta capital em rela-
qão do actividades industriaes ao
interior do Estado. A Cooperativa
Santenso Incentiva animadamente
o abatimento de gado para xar-
que. Até a presente data foram
fainados por esta xarqueada
7.744 novilhos e 2.0S5 vacas num
total de 9.929 animaes. : .. .

Em Montevidéo as rendas em
Tablada, na semana finda fecha-
ram com uma offerta bastante
maior comparada com a semana
anterior om relação s exigências
de momento.

Em geral as creaçSes se effe-
ctuararn oom mercado corrente,
projuzlndo-se uma apreciável dif-
ferenca nos preços fixados do ga-
do. Com respeito a venda de novi-"
lhos todos os compradores paga-
ram relativamente, bem. No que
se refere acquisição de vacas e
vaquilhoras as cotações foram su-
mamente desfavorável sendo os
principaes adquirentes os abaste-
cedores e os frlgorifocoe extran-
geiros e os frigoríficos Nacionaes,
como demore limiton acquisição

7011/1 ^easa- classe de gado.1 ' O mercado de carnes não obs-
tante haver realisado negócios em
condiçfies movimentadas fechou
nas mesmas condlçOes na semana
anterior isto é com interesse e
cotação bastante elevada para no-
vilhos o bastante frouxo para o
resto dns npnrnçfies em todas ns
categorias.

Quando pensardes em construir VOSSA CASA PRO
PRIA, lembrae-vos que, as mais das vezes, não sereis
bem comprehendidos se vos limitaes a entregar ao vos-
so construetor a execução do plano e desenhos da fa-
chada. Cada um tem a sua" maneira de viver e, portanto,não basta, para vossa satisfação, que vos fabriquem
uma casa; — é preciso que se saiba interpretar o vosso
gosto e sentimento, para que O LAR PRÓPRIO TENHA
UM CUNHO TODO PESSOAL.

A evolução social e outros factores impõem preceí-tos na arte de construir que só o architecto sabe com-
prehender e executar.

NOSSO PLANO NOVO nasceu da evolução citada e a
sua finalidade máxima é attender aos que almejam pos-suir um LAR PRÓPRIO quc sempre lhes evoque as suas
alegrias intimas.

NOSSO PLANO NOVO não é somente uma lucubra-
ção financeira; é uma organização baseada nas exigen-
cias da vida moderna.

NOSSO PLANO NOVO serve aquelles que necessi-
tam de auxilio financeiro, technico e artistico para con-
struir UM LAR PRÓPRIO com todos os requisitos DE
ECONOMIA, ARTE, SOLIDEZ E CONFORTO.

NOSSO PLANO NOVO offerece todas as garantias e
vantagens para a SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA CASA
PRÓPRIA:

Construcção directa, sem intermediários;
Financiamento a longo prazo, á vontade do com-

prador;
-^SEM COMMISSÃO DE ESPÉCIE ALGUMA;

Não obedece a typos "Standard";
O comprador só inicia o pagamento das mensali-

dades depois da entrega das chaves.
SE POSSUIS UM TERRENO OU ECONOMIAS PA-

RA ADQUIRIL-0 ESTAES HABILITADO A CONS-
TRUIR A VOSSA CASA PRÓPRIA e, consequentemen-
te, a econoraisar o dinheiro do aluguel que vindes pa-
gando, de longa data, sem nada possuirdes. O capital
invertido numa propriedade c e será sempre o mais
seguro.

"Lar Brasileiro"
Associação de Credito Hypothecario — Rua do Ouvidor

ns. 90/94.

RIO DE JANEIRO

0 INSPECTOR CAIU DA
MOTOCYCLETA

E foi para o H. P. S.
Os inspector do trafego n°267,

Oscar Affonso da Silva, morador
ll travessa Cypriano de Carvalho
n" 4', dirigia, hontem, a motocyclo-
ta n" 20,. na estrada Marechal
Rangel'.

Ao chegar diante do numero

(5.C15)
507 daquella rua, tentando desviar-se da carroça da Limpeza Publl-
ca c. 9 C. D., dirigida pelo carro-
ceiro Mario Ribeiro, foi infeliz
na manobra, caindo e indo de en-
contro á carroça.

Soffreu fractura exposta dot
ossos do nariz, fractura da coxa
direita, e contusões e escoriações
generallsadas. .¦ •

Depois de medicado pela Assis-
tenda do Meyer, foi Internado no
Hospital de Prompto Soecorro.

wâ\Wfe

Viajantes
-®-

Pelo avião Ypiranga, do Syndicato
Condor, chegaram hontem de Porto Ale-
Krc c escalas os srs. David X. Azam*
huja, Olavo Sclierrer, Reymond L,
jaubert, I.uiz Aranha, Carlos L. Ne-
ves, Francisca Coelho e sua filha Ma-
ria, t d. Alice M. Goddard.

Fallecimentos
Falleceu hontem a sra. Maria Ger-

f.ildcs Duarte Machado da Silva, cs-
poFa do Almirante Bento de Barros Ma-
chado da Silva.

O enterro sairá da rua Prudente dc
Moraes n. 28". casa II, ás 5 horas

LISTA DE PREÇOS GRÁTIS
i DPOCAPIA MELUCCI'7 DE SETEMSRQ.25.R10

mmm
RUA DAS LARANJEI-

RAS 13 E 15

Reabertura das aulas

Curso primário:
6 de Março

Curso secundário:
15 de Março

(531W)

Missas
-®-

Nn altar-mór, da egreja de N. S.
do Rosário, será celebrada, amanhã, ás
B horas, missa de 30° dia, em intenção
a alma de d. Annita de Oliveira San-
tob, esposa do nosso collega dc imprensa
Barros dos Santos.

— Rcza-se amanhã, ás 8 1(2 horas,
na matriz de S. Joaquim, missa de 1°
anniversario do faUecimento dc Irene
Ferraz de Macedo Monteiro, esposa do
úr. Miguel Monteiro, advogado cm nov
eo Foro, presidente da Associação Ca-
rioca, e nosso antigo collega de ím-
prensa.

Contratou casamento com a senhorita |
Biancolína Borges Cardoso, filha do :
aichitccto construetor José Teixeira ¦
Cardoso e d, Maria Borges Cardosr., 1
o Br. Aloysio Costa Leite, sócio c!a j
(irmã E. Pereira Leile, filho do in .
dustrial Edmundo Pereira Leite t d.
Alda Cosia Leite (fallccida). .

— Contratou casamento cora s dis» I
tineU «cnhoriu Arthurlina Lima. fl**'

USAI SOMENTE
Agua de Colônia "AVE - MARIA"

(A ultima calnvra no gênero)

Oleo "VERTÉA" de Mutamba.
(Insubstituível para lindos cabellos)

A' VENDA NAS CASAS DB 1." ORDEM

LABORATÓRIO Vva. NABUCO
Tel. 8-5336.

2AIXA POSTAL N.° ' 1806 HIO

FURTOU VARIAS LATAS
DE DOCES

E foi preso em flagrante

Gymnasio Âtiglo Brasileiro
AV. MEMEYEH, 404 C. FoMuI 40 — Rio

Continuam abertas as matrículas para os diversos cursos.
Externato, semi-lntornato o internato.

Banhos de mar — Gymnastica — Vida ao ar livre.
Intormacflos: 11. Ouvidor, 187-5° miilnr. Tols. Ü-OÜIO c 7-2H82

(•i;S83j

Agua

ro^ll^^
a melhor agua gazosa na-
tural do Brasil, excellente
agua de meza, paladar sa-
boroso, sfl contém gaz na-
tural, não produz dilatação
do estômago, saudável, dl-
gestlvo.
O uso constante de Agua
de Cambuquira regularlsa e
rovigora o organismo intei-
ro. Encommendas telepho-
nar 4-2013.

Estão convidados
a comparecer á Ia Cir-
cumscripção de Recru-

tamento
A secção de Propaganda e Di-

vulgação da 1* ClrcumscripQâo de
Recrutamento solicita-nos a pu-
blicação do seguinte:"Estão sendo convidados a
comparecer á sede da 1* Circums-
cripção de Recrutamento (2* so-
cção), á. Avenida Pedro II, afim
de tratarem do assumpto de seu

(52903)

Conselho Consultivo de S.
Sebastião do Alto

O interventor fluminense, de-
mittlu hontem, a pedido, o dr.
Osório Alves Tavares do cargo de
membro do Conselho Consultivo
do município de São Sebastião do
Alto.

O larapio Alberto Soares, hon-
tem, a rua Sete de Setembro,
conseguiu apossar-se de varias
latas de doces.

Animado com a facilidade do
primeiro golpe, Alberto Bublu ao
primeiro andar.

Ahi estavam a serviço os pin-
tores Manoel Dias e Josí Coelho
do Oliveira, que presontiram o
meliante e se puzeram em sua
perseguição.

Chegado á rua, o larapio pro-
curou confundir-se no meio do
povo, sendo perseguido tambem
pelo fiscal de vehiculos n. 221
o guarda civil.n. 926 e um sol-
dado dd Exercito.

Em sua fuga, Alherto deu vio-
lento tranco em René Gestin,

i senhor de edade avançada, que
! foi precipitado ao solo, receben-

do contusões.'
Preso, afinal, foi o larapio Ie-

jvado ao 10° districto, sendo au-
jtuado pelo cnninil?5RHe Jcãc

iáasii fuuinno. em flagrante. --

A DOENÇAS A
Mm dos WW0lhoS

HOSPITAL DA CRUZ VERME-
LHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
Serviços de medicina e cirurgia geral, partos o glncco-

logln, olhos, ouvidos, nariz o garganta, pelo e sifllls, vias
urinadas, protologla, aparelhos e massagens, clinica dc cri-
ancas, Ralos X, dlutcrmla, alta freqüência, ultra-violeta e
laboratório dc analises clinicas.

Quurtos de 1" c 2' classes c enfermarias geraes para
Indigentes. Atende diariamente a grande numero de neces-
sitados. Medico permanente; Ambulatórios abertos das 8 ás
12 lioras. Aceita qualquer donativo que lhe auxilie a obra
caridosa. (46540)

:>
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Interesse, os srs.: Remo Ciuffo,
Henrique Ribeiro Brayner, Ar-
menio Cruz, Antonio Rodolpho
Toscano Esplnola, Rufino de Loy,
Plácido de Sá Carvalho, Manoel
da Costa Bastos, Adolpho Silva,
Francisco Pires de Carvalho Mel-
lo, Carlos Manoel de Araujo Fi-
lho, José Gomes, João Augusto da
Fonseca e Silva, Manoel Joaquim
Chaves Júnior, José de Carvalho
Mendes. Cândido Mesquita da
Cunha Lobo, Manoelito de Souza
Ferreira, Augusto Duarte da
Cunha, Anthero Ferreira, Os-
waldo Ferreira da Silva e Luiz
Fernandes Lima".

.

(53442)

íA/WW/WViA,

No Instituto de Educação
procuram o autor

da carta
Solicitam-nos a publicação do

seguinte:"O director da Escola Secunda-
rio do Instituto de Educação pede
ao sr. 'Sento M. de Oliveira, que
lhe escreveu uma carta datada de
19 de íeverelro, çfl agora recebida,
o obséquio de fornecer, para a de-
ylda resposta, o seu endereço, omi-
tido na referida carta, tanto.mais
lamentavelmente quanto a mes-
ma contem uma grave aceusação,
allâs Inteiramente infundada, so-
bro o concurso de admissão, e o
nome do signatário não ço'nrida
coiii o üo nennum dòs rèpresen-
tantes lecasa dos candIdatos"i --

A DERROCADA NO
MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

Engrossando o numero
dos sem trabalho

Publicámos abaixo a relação
dos funecionarios do Serviço Flo-
restai, do Ministério da Agrlcul-
tura, dispensados em 3 do corren-
te. Entre elles existem serven-
tuarios que contam mais de 10
annos do serviço publico o que
inoplnadamente se veêm, bem co-
mo as suas famílias, na miséria.
Ha funecionarios que agora se
encontram sem emprego e na lm-
mlnencla de perderem a própria
casa, quo construíram com ver-
dadelros sacrifícios, nos terrenos
da repartição, em virtude da exi-
gencia dos seus trabalhos,

Eis a relação: — 1, Armando de
Mattos, entrou em 3-12-1927, mas
Ja ê funecionario ha mais do 16
annos, pois jâ trabalhou em ou-
tras repartiçSes; 2, Joaquim Vel-
lasquez, entrou em 1-5-1926, idom
idem; 3, Francisco Ferreira Quin-
tas, entrou em 1-5-1926, idem,
Idem; 4, Domingos Martorano, en-
trou em 1-5-1926, idem, idem; 5,
Atheneu Pereira de Macedo, en-
trou- em 1-5-1926, idem, idem, é
funecionario ha mais de 8 annos;
6, Octavio José de Souza, entrou
em 1-5-1926; Y, Raphael de Al-
meida, entrou em 26-1-1927; 8,
Francisco Rodrigues de Alencar,
entrou em 1-1-1927; 9, João Vian-
na, entrou em 1-1-1927; 10, José
de Camargo Simões, entrou em
11-7-1927; 11, Maria Araujo de
Ti«c?a, er.tròü Sfil í-lv-itzi; li,
Pedro Peixoto, entrou em 1-7-29;
13, Eduardo Ellas, entrou nm

1-7-1929; 14, Lourival Damlão Pe-
reira, entrou em 1-7-1929; 15,
Bernardo Antunes do Castro, en-
trou em 9-2-1930; 1G, João Alves
do Souza, entrou em 9-2-1930;
17, Carlos Victorio Faccloli, en-
trou em 16-8-1928; 18, Amphllo-
qulo C. Martins, entrou em
9-2-1930; 19, Vicente de Almeida
Santos, entrou em 11-4-1931; 20,
Cyro de Azevedo Marques, en-
trou em 1-11-1932; 21, Innocencio
Vieira dos Santos, entrou em
1-6-1932; 22, Kurt Hartmann, en-
trou em 1-11-1932; 23, Adhemar
Alves Ferreira, entrou em 1-2-32.

WÊÊÊ
(Siltóá)

0 11° anniversario da tomada
de Fiume

Fiume, 4 (U. T. B.) — Celebrou,
so hojo, coni grandes cerimoniai»
cívicas, o 11° anniversario do mo.
vimento ínsurreccional fascista
que determinou a queda definiu-
va do Estado Livre de Fiume e a
sua redempção.

As autoridades locaes e grand»
massa popular dennwrnm o"rois
do louros o de flores nos túmulos
dos quo caíram pela libertação de
Flumo-

Ã
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VARAS CIVEIb
PRIMEIRA VARA

Juiz: dr. Emmanuel Sodré; es
erlvão: B. James.

Embargos — Aut'|, José Maria
Dias Lopes. Ré, Massa Fallida
de Heitor Rocha & Cia. — Subam
os autos a superior Instância.

Reivindicações — Aut, Francis-
co da Cunha Vianna. Réo, na lal-
Iencia do Amat o Vasconcellos —
Sellados e preparados á conclu-
são. Aut., Van Berkel Ltda. Réo,
ra fallencia de Fróes & Irmão —
Sellados e preparados â conclu-
«So.

Habilitação — Aut., Walter &
Joatjuhn. Réo, na concordata da
Gusmão Dourado ít Baldassinl —
Eelládos e preparados ÍL eon-
Clusão.

Impugnação — De Eugênio Do-
luca, na fallencia do A. Varisco
-— De accordo cont o parecer do
curador.

Fallencias — Jf. Santos & Cia.
— Decretada; 20 dias para as
habilitações de créditos; assem-
bléa em dois de maio. Lourenço
Ferreira da Silva — Reformado ò
despacho de fls. Cunlia Mallot &
Çia. — Ao curador das Massas.
Amaro Vasconcellos — Determi-
Ita que a audiência do fallido se-
ja pessoal. Sociadade CromeVi
Ltda. — Prosiga-se. Albagli Le-
vy & Cia. — Ao curador das
Massas.

Reivindicação — Aut., Wilson,
Sona & Cia. Ltda. Ré, na fal-
Iencia de Heitor Rooíta & Cia. —
Ao dr. Hugo Dunshee de Abran-
«hes. '

TERCEIRA VARA

Juiz: dr. Ary Azevedo Fran*
eo. Escrivão Interino: Antonlo
Bello Paula Araújo.

Despejo — Aut., Henrique
Isaac EIstmberK. Réo, Ângelo
Marchl — Julgada por sentença a
confissão de fls. 25 e ratifica-
da por termo á fls. 25 verso, em
conseqüência determinado que se-
ja dada a baixa do processo ao
Juízo de Fouso Alegro.

JURÍDICA
A ordem, a disciplina e as leis

trabalhistas

QUINTA VARA
Juiz: dr. José Burle de Fi-

^ueiredo. Escrivão: dr. Edison
Mendes de Oliveira.

Inventários — Francisca Gui-
lhermina da Paula Cosfa —¦ Ao
calculo. liaria Tiosa soares — Ao
calculo. Ernesto Quirino Guedes
Ribeiro — Ao contador.

Fallencias — J. Rezende & Cia.
— Deferido o pedido de fls. 792;
prorogado por seis mezes o pra-
IO da liquidação. J. P. Albonl —
Nomeados liqnldatarios em substi-
tuição, Oliveira Firmo & Cia.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

O juiz da 1* Vara, decretou a
fallencia de M. Santos & Cia., es-
tabelecidos 6. rua da Alfândega,
6r3° andnr, a requerimento üo »í.
R. Azeredo, credor da quantia de
S2:640$0U0, por notas promissor
rias. O termo legal foi fixado a
28 de outubro, sendo marcado o
prazo de 20 dias para a habilita-
ção de créditos e designado o dia
2 de maio para a assembléa de
credores.

No Juizo da 4* Vara, Joa-
quim F. da Silva, credor dó réis
4.207$000, por conta verificada,
requereu a fallencia de José Pe-
reira e Oliveira, architecto con-
Btructor, estabolecido íi. rua Ba-
rão de Bom Rotlro, 276.

No Juízo da 4* Vara, reque-
rou Narciso Alves de Souza, cre-
dor da quantia de 1:000S000, por
nota promissória, a decretação da
fallencia de Ulplano Fernandes,
estabelecido il rua Conde de Bom-
fim, 2ti2.

Ao juiz da 5* Vara, Mario Au-
gusto Ribeiro, credor por aval d
enofa promissória, da quantia de
11:7005000, requereu a fallencia
de Manoel Martins, que usa a fir-
ma M. M. Diniz, estabelecido 4
rua Alice, 308.

Concordata preventiva
No Juízo "dá M* Vara, a firma

A onda de reivindicações trnba-
ihisfas que vem empolgando o
mundo e attingiu sua culminan-
cia nos últimos annos, tem, lnfe-
lizmente, em muitos casos, sido o
pretexto de que lançam mão agi-
tadores vermelhos para a pvopa*
Miúda do ideaes oxtremistas, con-
trarios, antagônicos e iitteiilato*
rios ao Interesse colleetlvo e ft or-
dem publica.

. Por essa razão, não são mais'
numerosas e enthuslustlcas as ma-:
nlfestàçfies do apoio e de Iiisolida-
rledade As justas garantias e re-
çalins pleiteadas pelas classes tra-
balhistas.

Esse estado de coisas, de mar-1
cádii, realidade, não so apresenta
claramente a tocos os observado-
res e, dahi, vivermos num am-
blarito sui ffeiteris, om que, o
grande publico, é em theoria, de-
liberada o conscientemente a fa-
vor de medidas que amparem os
que trabalham, sendo no entre-
tanto, na pratica, contra ns leis
de,trabnlho em vigor, por consta-
tar que ellas se prestam a toda
a sorte de explorações perniciosas¦in p:*ogi*cE:;o do Brasil.

, E' uma situação paradoxal, mas
verdadeira e real, tudo por que se
legislou entre nô3 sobro n mate-
ria, do um ponto de vista uni-
lateral.

Flzernm-so leis de assistência
ao trabalhador, sem se levar em
conta us impurallvus da dlscipll-
na, da. ordem, da sogurança o do
Interesso coiiectivo. .O problema
não foi posto em equação nos
seus devidos termos e dahi resul-
tou ter se avançado atabalhoada-
mente, adoptando-se leis sociaes
que são armas terríveis nas mãos
dos aventureiros, demagogos o
exploradores do toda a sorte que
pullulam por ahi, vindos de to-
da a parto do mundo.

Não queremos manter no ter*
reno da generalidade' üma apre-
ciação quo é ao mesmo tempo sé-
ria advertência, passamos a re-
sumir segundo documentos co-
nhecidos, um .caso tle Insubordi-
nação affrontosa, cm serviços pu-blicos, cujo heroe se sente com
coragem de se "defender" com
apoio em lei elaborada pelo sr.
Lindolfu Collor. Trata-so do an-
tigo motorneiro da Cia. Ferro
Carril J. Botânico, chapa n. 1S0,
José tionies dc Andrade, que IVu-
balhou nessa empresa de 30 do
setembro de 1903 atê 13 de abril
de 1012, quando se demíttiu vo-
luntariamente, regressando a seu
palz de origem, perniarieüBiidü 18
annos em Portugal.

De retorno, depois dc longa
ausência, J. Gomes de Andrade,
obteve um logar de motorista, em
6 do Janeiro de 192S, na E. Via-
ção Excelsior. Antes porém de
oecupar este logar, trabalhou em
outra empresa, em emprego ana-
Iogo. Porém, depois de 4 annos de
trabalho na Viação Excelslor, foi
desligado do emprego, por indis-
ciplinado, desldloso e incoinpe-

tente. Recorreu ao Conselho Na-
cional do Trabalho da decisão da
Empresa, que o puzora em dispo-
nibilidade. Para esse fim, o ope-
rario estrangeiro, snmmando o
tempo de serviço na Jardim Bo-
tn.nlcp. com o que contava na Via-
tão Excelslor, reclamou a süa re-
Integração em virtude de não ter
sido demittido enn cqpseauenelado processo preraw èiftMéi. Foi,
porém, contestada a•. legitimidade

taria, que o reeorrenta obteve pa-ra se repatriar, como o fei, A'Jurisprudência do Conselho Na.
cional do Trabalho e o espirito dalei enchem a Empresa de razões.
Porquanto, o espirito da lei é pro-te-tier o bom. operário amparando
contra o capricho ou oontra a ga-
panela do mfto patrão. Uma no-va Interpretação extensiva ae ad-mlttlrla em rigor nesse caso. Mas
qual 6 a, folha de serviços de José
Gomes de Andrade naa empresaa
diversas que trabalhou? Na Jar-
dim Botânico foi suspenso 26 ve-
zes, por haver commettldo as fa-lhas mais graves previstas no res-,
pectivo regulamento. B na E.Viação Excelslor? Nos quatro an-nos, nada mais nada menos do
que 20 desastros de omnibus! Ve-'
jamos o detalhe dessas faltas: eml*l|l|28 choque entre auto-omnl-
bus;, em 1|9|28 abalroou o auto
particular n. 11 de S&o Paulo;
em.r*|12|28 abalroou o auto filplo-
matlco n. 14; em 31|12|28 cho-
cou com o. auto particular Í.459;
em 2|2|29 desastre vlctlmahdo umcyclista na rua V. da Pátria;
em 0|3|20 chocou o auto da firma 1
Bordallo & Cia.; em 17|1|29 re- jprchendldo por excesso de velocl-!
dàde, causando pânico aos passa- jgeiros; em 30|10|29 avançou pro-'
posltadamente o signal chocando !
auto de praça; om 13|U|29 avariou
o auto do Lloyd Brasileiro, nu-1
mero 11.299; em 30|12|29 chocou-
se com o bonde n. 690; em i26|,1|93o novo pânico na Av, Rio*.Branco, reclamação dos passagei-!ros por excessiva velocidade; em 

'
7|4|30 galgou o passeio da Av. |Beira Mar, damnlflcando o Jor-dim: em 17H|30 novo avanço pro-
posltadamente do signal, oceasio-
nando choque de vehiculo»; em23.7.30 apanhou o sr. Leonel de
Carvalho Mendonça, que ficou sob
as rodas do vehiculo em estado
gravíssimo; em 17|12|30 novo es-
barro no auto particular mimo-
ro 5.199, que ,se achava paradono melo fio; em 30|12|S0 abalroou
o omnibus n, 330; em 16|7|J1 nò-vãmente excesso de velocidade,
causando pânico aos passageiros;em 9|10|31 subiu no passeio darua Leopoldo Miguez, derruban-
do um combustor de illumliiaçao;
em 10|lt|31 atirou propositada-1
mente, no Tunnel Novo o omnl-1bus rnntrn nm carrinho do mão I
carregado de moveis, ferindo gra-1vemente o carregador Cyriaco
Jannuzl, espatifando o vehiculo; I
em 20|11|31, suspenso por sueces- ¦
sivas e reiterados antns rt» Insuh-1
ordlnação. Pelo exposto, trata-se
de um motorista de auto-omnibus
incompetente, desastrado e indis-
ciplinado. O seu direito é nullo e
insti bslstente.

Admlttlr-se quo o Ministério do
Trabalho esposasse a causa des-
se empregado relapso, seria ad-
mittir-so a fallencia da dlsclpli-
na e da ordem, o que ê absurdo.

Mas no episódio Tia que consi-
derar até que ponto as leis feitas
pelo sr. Collor, dão margem â In-
vestida de perigosos e de indese-
javeis elementos estrangeiros. E'
por esses e outros, som duvida al*
guma, que o actual Titular da
Pasta do Trabnlho promoveu em
boa hora, a reforma da lei de
Syndicalização. Resta ao Gover-
no proceder de modo Idêntico oom
outras leis, dentre ellas com a do
Aposentadoria* e Pensões, para
nos dotar com üma' legislação tra*
bftlhfcta avançada, mas consenta*

I OPILAÇÃO I
! ANEMIA, ICTIRICIA, í

AMARELLAO
.Inflammacões do flítndo o bac, I— ELIIllt DB OAMAPU- HEI-1

UAO, é o seu unico, romedlo In-'falllvel. i

(53517)

VOLTANDO X¦mim
(DOWN iO EARTH)

!fWM RlCM^y BORDAM

pela quantia de 3:8055500: 'L.
Appellan & Cia., pela quantia do
:l:05ã$400; Alfredo Santos & Cia.,
pela quantia de 2:õ59SC00; Leo-
pold Schama & Irmãos, peia quan-
tia de l:22G$10f); Carvalho & cia.,
pela quantia de 0:454$690; San-
tos, Carneiro & Cia», pela quan-
tia dc 1:3725010; C. Furst & Cia.,
pela quantia de 520$; Fonad Gen-
mal & Cia., pela quantia de réis
4:210Ç300; Custodio Fernandes &
Cia., pela quantia de 4:054$; Fer-
reira Balthazar & Cia», pela
quantia de 6:461$280 e Almeida
Moreira & Cia., pela quantia de
4S9$ c, mandado que sejam os
mesmos inoluldos, como chlrogra-
pharlos, no quadro geral dos cre-
dores da presente concordata pre-
ventiva de José Cury. Custas na
forma da lei. rubllque-se e re-
glstre-se.

Acção executiva — Leandro
Maynard Ferreira — A. Espolio
do dr. Anísio Palhano de Jesus —•
R. — Devidamente sellados oe
autos, subam & Egrégia Camara.

Justificação — Alvaro Corria
Dias e outros — Justfts. — P.
a taxa Judiciaria. S. e P. íl con*
clusão.

BROfiDWAV £ m>.

Antes... "FA-DA"

Ah
DEPOIS I

de contagem do tempo de serviço j nca e condicionada aos superiores
interrompido por demissão volun- interesses do paiz.

Guida & Machado, estabelecida
com o commercio de ferragens, no
Largo da'Carioca 10 e 12, 'impe

trou uma concordata preventiva

na base de 60 "|", em 3 presta-
ções nos prazos da 12, 18 e 244
mezes,

O passivo declarado é de rÇis

â novidade para o bello sexo
Com a touca ondttladora "FA-DA", que se v8 na gra-vura acima, obtem-se a mais perfeita ondulação em 15 ml-nutos, E um apparelho maravilhoso, de applicaçãò faclle commoda adaptável a qualquer cabeça. Indispensável notoucador da mulher "chio". Aocondlcionada em uma finacaixinha, a legitima touca onduladora "FA-DA" ft acom.panhnda dc um folheto que explica o modo do usar, e emcujo cabeçalho se vêm as gravuras deste annunolo. Exi-Jam a legitima "FA-DA", recusando imitações. A' venda

5,lMie.nfAU,.ra'Í.r,ils-e A™arlnll0S em todo o-Brasil, ao preçpde 20$000. St nao encontrar, manda-se pelo correio me-diante a remessa da importância ao agente geral-I . Solimitz, rua Gen. Ca.i.arn, 11», sob., sala 17, Itlo dcJaneiro. 'No Rio manda-se entregar em casa, basta tele-phonar para 3—4075." ~ Deposito no Subúrbio da Central-Casa Eros, rua Archias Cordeiro, 212— Recorto e guarde este annuncio.
Teleph. 9—4105.

(532200)1

•vedo Drummond — Cumpra-se a
| primeira parto fio despacho dofls. 315, devendo o escrivão, den-
; tro dc 24 .horas, intimar a fallida
,d o iiquldatarlo para dizerem so-
I bre a conta, no prazo de 48 horas,
|sob as penas da lei.
I Accidente no trabalho — Joa-
quim de Castro Ritmos •— A. —
Augusto da Cruz Nunes — R. —
Indefiro a potição dc fls. 230,
pois, o despacho de fls. 23.1 áinrtn
não transitou em julgado.

Embargos de .terceiros —
Abram Llnetsky. ¦— Embtoi Her-

jmogenes Domingues da Silva —
.Ebgdo. —.Devidamente selliulos
ios autos, voltem 6. conclusão.
| Faiieiiula dí, Josí Cury — Jul-

go procedentes os créditos nãoImpugnados e constantes da.cer-
tidão de fls. 58, dos credores Fe-
lippe José Elias, pela quantia de2:000$; Companhia Prada S. A.,
pela quantia do -1:2135500; S. A.
Etabllssement Amorlcalne Gatry,
pela quantia do 3:179*400; E.'Montes & Cia., pela quantia de
672$; Joaquim, Irmãos & Cia.,
pela quantia de 5:723$; M. Edals
& Cia., pela quantia de 1:3245600;
Miguel R. Dadony & Cia., pela
quantia dej7:231í«00; Soares, Pe-
reira & Cia., pela quantia de réis
2:8C8$280; Moreno Castro & Cia

1.190:1725240, sendo, nomeado | primeira sessão ordinária do TH-commissario o credor Ercole Gl- bunal do Jury de Nictheroy, an-
tè-hontem installado, encorrou-seanini.

NO ESTADO DO RIO
DE-TRIBUNAL DO JURY

— NICTHEROY —
Encerrou-se liontem ti primeira

sci.iilo tio corrente anno
Tendo sido ultimados quatro

processos criminaes, apenas, a

j 
2 GRANDES FILMS j

I e um explendido conjuneto || Fl Ij jfl M i
1 serão apresentados j
I m -g í¦ Companhia Brasileira jf 0*BSBexBg*-am ^ Lmemas 1

§ com seus punnos eiie con- 
^^^^^^» O film "movietone" de CINEDIA

» comprehender que não era ali ãjilif llrflslssii; m u ¦¦ ¦—. ¦— «k «¦. a m ma o n a b n ¦™AN WB A VOZ DO CARNAVAL
Tudo quanto o Rio viu da bom nos 3 dias de MOMO —
e mesmo antes — desde a CHEGADA DO REI MOMO
e Bua enthronização no Beira Mar Casino, até o ralar
da QUARTA-FEIRA DE CINZAS!

TUDO com os ruídos próprios, os sons, os cantos, as
musicas -*» tomado com a liei-íuição do apparelhos ame-

rica nos.

Além disso, um film com ENREDO, da lavra de JORA-
CY CAMARGO, tendo por Interpretes principaes PA-

LITOS, JARARACA e APOLLO.
—?—

Dados interessantes como nenhuma
outra machina poude apanhar !

O concurso ãos pyjamas — A moíltidc infantil áo
America — O ialíe ios Artistas Inaugurado pela actriz
Regina Maura — O Jalte dos Acfrizes e o ptcsílto de
Oitiderella (Lu ilarival) — O Baile do Municipal, cm

narios aspeoíos demorados.

Os prestitos — Os ranchos que pas-
sam cantando — Grupos de foliões.

No PALCO: — Almirante — Jonjoca
Castro Barboza — Os Irmãos -Tapa-
joz e a Orchestra Guarda Velha.

hontem.
O julgamento do homicida An-

gelo Arcos Ruído, sõ ficou con-
cluido alta madrugada de hon-
tem; com a condem nação do réo,
pela terceira vez, agora diminui-
fia para 12 annos de prisão cel-
lular.

Na reunião de hontem foi Jul-
gado em primeiro logar o Indivi-
duo Gabriel Nascimento, aceusa-
do de ter seduzido uma Infeliz
menor.

O conselho de sentença sortea-
do ficou assim constituído: dr.
Paulo Bruno Pinto do Araújo,
Octavio Saramago da Ponseca,
Carlos Baptista Pereira, J03é Vi-
eira de Souza, João Cesario Cor-
rêa, Olavo Almeida e João Vieira
Netto.

Defendido pelos bacharelandos
René Pestre e Renato Marques,
foi o réo absolvido por unaniml-
dade de votos.

A seguir, funecionou o mesmo
Conselho de Sentença. Foi cha-
mado a Julgamento o réo Francis-
co Fernando Gomes, guarda civil
n. 10, processado por ter morto
a tiros o indlvidug Antonlo Fell-
cissimo, mais conhecido pelo vul*
go de "D'Ango!a".

Depois de lido o processo peloescrevente Sebastião de Carvalho,
foi procedida a aceusação pelo
promotor publico. ,A defesa do aceusado esteve en-
tregue aos advogados Francisco
Bittencourt Junior, Costa Pinto,
Braz Panza e Affonso Magalhães.

Os debates prolongaram-se mui-
to, estando á ultima hora na tri-
buna, o dr. Costa Pinto.

JUIZO DA 1" VARA CIVEL
DE NICTHEROY

Juiz: dr. Oldemar Pacheco.
Processos despachados hontem:
Fallencia do Laurlndo de Aze-

VIAS URINARIAS
I)r. Rlyslo Conde-Tratamcnto ilo> «.tratamento» da urethra c <l«s pnwtatitrschronicas. Cons. Av. llio Branco, 173 0".

, _ __ (45841)

COLHIDO POR AUTO, FOi IN-
TERNADO NO H. P. S.

O menino Augusto de cinco
apwqj*, filho de Rubriano Pereira
do Lago, 1111)1*11111)1' il cttratia Rio-
.São Paulo n. 209 foi colhido por:nm nuto, hontem, ,1 noite, proxi-

,mo ,1 residência,
i O Infeliz pequeno, quo soffreu
forimentos diversos pelo corpo,
ficando em estado de shock, foi
pensado no posto da Assistência
do Meyer, sendo, logo depois,
removido para o Hospital do
Prom lito Soccorro'.

um sexamríTcolhido
POR AUTO

Hontem A noite, foi apanha-
do ]>or um auto defronte a aua
residência, o pedreiro José Sa-
lorno, casado, italiano, de 62 an-
nos, morador a estrada Acarv
Velho, s|n.

A victima, que soffreu feri-
mentos diversos pelo corpo, do-
pois do reocber curativos no
posto da Assistência'do' Sleyer
foi internada no Hospital do
Prompto Soccorro.' '••.

"Dentes formosos
hálito perfumado

redo".<-n eis o seg

\||fe) ^ÍM

USE duas vezes por dia 3 pasta dentifricia Colgate
— eis o segredo de ter os dentes limpos e bellos.
Colgate contém a substancia polidora empregada pelos
dentistas. O seu sabor delicioso combate o mau hálito
e refresca a bocca.
O hálito desagradável provém quasi sempre da fermenta-
ção dos detritos dc alimentos que ficam entre os dentes
e provocam tambem a carie. Combata desde jd esse mal,
usando duas vezes ao dia a pasta dentifricia Colgate,
com a escova molhada para obter bastante espuma.

' " ' "I II IIIIIIJUM

 (5297*1)

| PRISÃO DE VENTRE?
Tome DELBINA, éntagnl-

fico, não dá eólica.

PÜBUCÂÇÕES A PEDIDO

(J 09883)

A DELEGACIA DO IMPÔS-
TO DE RENDA E ESCRI-
PTURARIO TITO REZENDE

EstA integralmente publicadanp ^Diário de Noticias" e "A Na-Dio , de hoje uma denuncia apre-sentada ao Governo com 20Hi-SUiçõcs. (j 13120)

O ESTADO DE S. PAULO E A
E. F, NOROESTE

Apresentado pelo snr. Luiz Sigulo, agente
da"estação da Noroeste, nesta cidade, visitou-
nos ha dias o snr. Annibal de Oliveira, func-
cionario aposentado da Çia, Paulista de Es-
trada de Ferro.

S. s. esteve percorrendo a zona para anga-
riar âssignaturas para um abaixo assignado,
dirigido ao snr. Ministro da Viação, contra-
rio ao arrendamento da Estrada Noroeste á
Sorocabana, e sim a esta e a Paulista, em con-
juneto.

Agradecidos.
(De "A COMARCA", de Araçatuba, de 2S|2|1933)

(53192)

fjf
Para viver

contente
è preciso havei boa saude.
Esta deponde grandemente
do regular funcionamenfo
dos rins. Milhares dt pet-
soas manteem seus rins ati-
vot e fortes usando as ino-
gualaveis PÍLULAS deFOSTER.
Basta as vezes um unico
vidro para que desapareçam
as dores nas costas, o reu-
malismo, as ferimentos nas
mãos e nos pés causados
pelo ácido urico, o molestar,
tonleiras, dores de cabeça e
anomalias urinarias. - Então
a saude e o felicidade não
valem uns poucos de mil reis?

PóiMa
posfèi*

*_ f5.S5.lfi.
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OÒRBEIO 
"DÁ MANHA*— Domingo, 5 delMárço" dé 1933
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D em ho-]
menagem a Ruy Barbosa!

Sobre o túmulo de Ruy Barb osa foi depositada a rica
coroa que acima damos a reproducção e que foi con-
feccionada na "Floricultura Barbacena" onde desde

hontem se achava exposta.
(533011

O contrabando de gado
no sul e um congresso das

associações ruraes
Porto Alegre, 4 (A. B.) — Au-

toriznila pela Federação dos As-
EoclaçOes Ruraes do Estado, a
Associação do BagG estd convi-
dando as suas congêneres do di-
minuir o contrabando do gado,
alem de estudar vários assumptos
econômicos e financeiros.

O interventor, que foi convida-
do, respondeu npprovandò a Idéia
do congresso em expressivo te-
legramma dirigido ao si' Mano.el
Ataide, vice-presidente cm exer-
clelo.

Os srs. Assis Brasil, Felix Con-
treiràs comparecerão ao congres-
so em expressivo telegramma di-
rígido ao sr. Manoel Ataide vice-
presidente em exercicio.

Os srs. Assis Brasil, Felix Con-
treiras Rodrigues comparecerão ao
congresso apresentando trabalhos.

Possuidores de Ford!
APROVEITEM-SE

dos preços reduzidos do
SERVIÇO FORO

•

OS 
nossos preços reduzidos de serviço

permittem fazer, cora pouco dinheiro,
o que jamais foí possivel — c todos os pos-
suídores de Ford deveriam pôr seus carros
nas melhores condições de funccionamento
e apparencia, agora! O que nos diz sobre as
válvulas ou carvão, ou sobre oa systemas de
ignição e combustível de'seu carro?

Traga-nos o seu carro para uma inspècção

gratuita ou, se prefere, chame-nos pelo
telephone e iremos visital-ò.

OFFICINAS FORD AUTORIZADAS

WILSON, KING «_ CIA. LTDA.
R. 13.de Maio, 32-40 - Tel. 2-896.

AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA LTUA.
R. Santa Luzia, 202 - Tel. 2-20R0

S/A EMPREZA COMiVtERCIAI S. CHU1STOVAM ,
R. S3o Chiistovam, 61C - Tel 8-0-113

MARIO MENDONÇA, . '
R. Ü de Maio, 1293 • Tel. 9-2326

Ir' AS MOLESTAS E PERIGOSAS FORMIGAS |

•*••* JL' i
Ho*Iu1"» T_rs "_ '
™**"-_-i /AA "*i«*t»l^4 / / \A i*f*

B***«t^ / / ' >J "".-•

INSIST» NO EMPREGO UNICO E EXCI..19IVO DA9
PECAS FORD LEGITIMAS

¦» .-••i)

BOM CONSELHO!
DEPOIS DOS FOLGUEDOS CARNAVALESCOS E DOS EX-
CESSOS DA MOCIDADE, COMO E' NATURAL, APPARECE
UMA FRAQUEZA GERAL, ACOMPANHADA'DUMA' DOR
NAS COSTAS E NO PEITO, MUITAS VEZES UMA
TOSSE, 0 QUE EQÜIVALE DIZE - CAMINHO

ABERTO PARA A TUBERCULOSE.
USAE, POIS, O GRANDE TÔNICO DOS PULMÕES

VINHO CREOSOTAOÒ
DO PHARM. CHIMICO JOÃO BA S-fiVA SIlVEI-tA

Esse poderoso medi*

çamento é e

com suecesso nas

../¦^¦p... ?»wâ_SM am'\\d
I pilo™ ^fE-P™ w

IU-RCA «IGl_*fl*OA

fOSSES, BRONCHI-

TES, CATHARROPUL-

MONAR, DEPAUPERA-

MENTO E FRAQUEZA

GERAL.

Reconstituinte de Io ordem! — Poderoso fortificante.
Milhares de attestados medicos e de pessoas curadas

provam essa grande verdade.
Em todas as plmrmaclns do Brasil e republicas sul-americanas
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Ãs piavras mágicas pe r
todos os

estloi crise
transportes

4$*^m ••"

ECONOMIA!
-Av. Osvaldo Cru7 «§"*1

(47867)1

0 commandante da Guar-
da Municipal de Blume-

nau assassinou
uma joven

Florianópolis, 4 (União) — Por
motivos alndá não de todo expli-
cados, o commandante da Guar-
da Municipal de Blumeau desfe-
chou, ante-hontem, á noite, dois
tiros de revolver contra um sol-
dado do 13° Batalhão de Caçado-
res. As balas, errando o alvo, to-

ram attingir uma mocinha que
passava na oceasião pelo local, a
qual teve morte Instantânea,

Um representante do go-
verno norte-ame-

ricano
Belém, 4 (União) — O Major

Willlard Sacowllle, addido militar
norte-americano, visitou o Inter-
ventor Magalhães Barata, a quem
externou o agradável impressão
qüe tivera de Belém.

TOMAE
larríMo

Proteja a sua casa e os seus alimento,
contra as formigas. Estes molestos in*
sectos surgem aos milhares onde quer
que os seus batedores annunciem:
'aqui ha comida e náo ha Flit!" Em
um instante, invadem toda a sua casa
e contaminam o seu alimento com
immundicies e germens^

O meio mais rápido e simples, de
matar moscas, mosquitos e demais
inséctos, é pulverizar Flit, cuja fama
é universal. Procure o soldadinho na
lata amarella com a faixo preta.

Se não estiver nesta lata asilada, não é FLIT
•'.si').*.)

ULTIMAS NOTAS
THEATRAES

KEGIXA JUUItA EMBARCA HOJE
PARA S. PAULO — Iiitisrrolilliisllilo o ni-
..oii-íi a quo Eu entrosava, desde nlsn-
mus t-eniam.u, uesta oapital, èegutrà hoje
pnra S. Paulo, afim du reehcutar a sim
actividade como prlmelrn fiüura femini-
nu ila Coni[innliIu Procopio Ferrelrn, n
qi-crltlii "ustr-Hu" de comediu sra. liisfc-iiin
Maura.

Hontem, á tardo, .pinndo fomos levar*
Uio ua nossas deRpodldas, Heginn teve
palitrrits ;multo iiiniiveia pnra com u lm*
[irensn eVrlõcn, quo eni ycral Iiiii teni
dispenKttrtu sempre a 'melhor «colhida —
.|iio olln, do rosto, bem merucu, A min
estiva, na capital biuidetrnnte* está mur-
endu para o dtu 17 tio corrente, no thea-
tn. llín Vista, isi.lli "O si.Iirlulin iln Iili»
mem", fjijísrintá eoinéflln iiiiii 6 publico
d», llln jil iiiiiiIiii.il' i» rlijns imiiols estilo
6-.-iii|ii dlsfrlbiililoa entro us 'çlfiiiiiiitoa iln
cuiiipanlila» dc.tle antc-liijnttm.

Quanto ao elenco, InfurmoiMiOB (jiic
uct-si. do fiii-to,- consiTViiilu ludn elle. íi
cs-si-in-ím di.» Iteütiiir Jiinliir, cilio lioutrii-
to íoi rotrelnditlo.

A peçu fjiie estava sondo prepartida
pura o rcyresao de llctfluit- luto £¦ "O
l.livisin". nllldll 11*10 tovo ll i-nil trllill|..-.,.iii
inteirninülito prompta, devido no cuidado
com nue vem tendo foita. De mirte «pu.*
ii8íia euuiedia BÓmcnto será levndit á ica*
ua depola ilo "O ro-rlnliii tti» Imiiniin".

A toiiipurnilii dn Coiiiliiinliiii l'rui»n|ilii
Ferrelru em S. Paulo dov-rn prolunsar*
Ki. nt.» fins df nlirll. mmd.i poeilvul lilli»
cm M-isiiidu wviinlin u coiiiimi-lilu uti no
Itli». .uniio u ptibllro ii nsiii.rdii çom nu-
ulcdsíile.

A reabertura das aulas
da Escola Militar

do Realengo
Porto Alegre, i (A. B.) — Do

coronel José Pessoa, commandan-
t« da Escola Militar do Realengo,
recebeu o general Franco Ferrei-

ra, commandante da Região, o
seginte tolegramma:

"Não tenho sido até agora ap-
provado novo Hegularaennto Es-
cola Militar reabertura aulas será
V abril próximo. Peço-yos maior
divulgação esta noticia Intermédio
commandante corpos para conhe-
cimento cadetes em ferias, cuja
apresentação sera 28 corrente esta
Escola, (a.) Cel. José Pessoa."

' - (52113)
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AGBHMOL é um iiroven-
tivo seguro.
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0 "Madrid" em viagem
para Buenos Aires

Pl-ocíodelltò de Bremen o e»»-ca-
Ins. o "Madrid", aportou, liontem.
á Guanabara, tendo atracado ao
Caes; do Porto.

Esse paquete allemão trans-
portou poucos passageiros para o
Hio e coríaüí" regular numero em
truni-ito para " Prata, sendo a
maioria de toreeii-a dasse.

_.je>ttt.-*<»—- WWÊi-'

ImoveísI;'
Parn èscriptorios e i-esidoncia*

-- S6 na —

, casa cm
Ri ROSÁRIO HQ - Tel. 3-23-IS

FACri»I)AT)E DB slIEDICINA DA
UMVUnSIDADK DO HIO DE

JANEIRO

Prova escripta do chimica e
historia natural — Serilo chama-
dos às 12 horas, amanha; sogun-i;
(la-felra, para a prova dc selec-jilo
de que trata o parágrapho 2», do
art, 14 do reg.uHimorito (In Fanul-
dade, os canilldatos JosS Cintra
Franco e' Josô M. Taques Bitten-,
court. |

Exame de habilitação — Será'
chamado amanha, II, ás 11 Horas,
liara prova escripta do Anatomia
pátholbgica o Medicina operato-,
ria, o candidato ilr. Kurt Capcll''.»

Matrículas — Termina amanhi,
li. o praso -, para InscrlpcO.es de|
matricula c de exailió dc 2a época.-

A |.'OH..I.VTl'HA EM ávA-rÂO |
ANNOS I

1
Os torcelriinlstas da Faculdade

do Direito destn capital, cie ac-1
cordo com os demais collegas das
Escolas congêneres dos 'Estado.»,

[iniciaram um movimento para.
formatura em quatro annos. .

I Esse movimento, quo tom èn-
li-initraili) tranca acolhida em toda,
parto, so justifica plenamente, ai
Vista das razões expostas iro nie-j
morinl dirigido ao .Ministério d.'^
Educação» I

Para tri*lar do assumpto hnvo-
í-tl amniihã, dia li, íis 4 horas,
uma reunião na'Faculdade de Di-
reito.

B-C-IÍA l'OI,V'l'ECHNM*A

Exume vestibiiliu* — Amanhã,
í'ih a horas da manhã, sorã-i cha-
ir.ados para a prova de desenho,
todos os candidatos Inscriptos.

Cnila candidato deverá se apre-
sentar na sala correspondente ao
seu numero de ordeni dn Ins-
prlpçíto, .segundo a relação am
xada na portaria. '

Devem, todos os candidatos tra
zer: estojo, lapjs, e,nanl.iii para
a respectiva pro.a. -

Matrículas — Continuam aber-
ias as matrículas até o dln 25 do
i-iirrente ino-*.
'ACUMMDE DK D1IIEITO I>A

UMVKIISIDADE DO UIO DE
JANEIHO

A VOZ DO CiUJNiVAt", tr_t-'--'FILM
FALADO COM ENItEDO

Cinodln vae dnr-nos .«nin demonstração
do. como ob pode fnz-er um film Caindo.
Cliifidlii possue todo o appa rolti a mento
para Uso, e um studio complfto, e por
isfio (ez um fllm mhrc o Carnaval o.
pnr» que- nilo fos.se simplehiuonta umn
Ff-rio de figuras, deu-lhe um enredo. Pn*
lit<H, o celebro cômico, niettou-so pn pelle
de Moitib, ou melhor, fez em corne e osso
o quo o Carnaval "ofílcliil" chamou Hol
Momo. tJ' umn flpurn egualzinha- diinelln
quo todos rlmoB exposta aÜ, no Casino
Boirn-Sínr.' Um' enredo... Morno, depois
de chegado', a bordo do "Mocnnyut'",
tendo fti.ltndo na prnçn Mauá e rumado
pela Avenida para o Casino Belrn-Mnr.
Momo — no pelle do Pnlltuii — deixou
aquelle reemito e ae foi para um hotel,
dn onde fuclll para ver o Coniiivill no
Kio. A* solta, olle nmln pelas ruas, e
vae mesmo até ob morros! Vao á Avenida
ver o Corso e vae ú l'ra<;n Onze. l'ro-
cura os bailes e vae ao João Caetano as*
slstlr os bailes dns Artistns c ilepoln o dns
Actrizes, e assiete o destile de actores e
netrizes em typos do pecas nacionaes cou-
BagrndflB pelo publico: Tombem quer us-
sltillr os liniles infantis. Vae no Amo-
rica. liniles! Vao tanibem ao do Munici-
pnl. Uni deslumbramento! Terçii-telrii

gorda. O Cnr«o da Avenida. E Momo
salta do carro. Tem encontros com manca-
rádon o ^ente sem mancara, com episódios
lntefesflautlfislmos. Encontra typos curió-
sos, fantnftlns luxuosas, ranchos, grupos
que piiHünui cantnndo. A' noite, a ningln
dos prestltos! K Momo ussUtc a, tudo
qúe''nós u ms íntimos o quu queremos ns-
slstir outra vez.

Assim, coni enredo cm que tnrnheiu
tomam parte- Jararaca e Itatlnho, vae
correndo o enredo n vamos vendo o Car*
naval, sendo que surcem tnmbem figuras
conhecidas, como de BeKlnn Maura, Hol-
mira de Almeida, Lu Milrlvul, Sontn Vel-
Ka. Carmen Miranda, Lamartine Babo, e
muitas moças da nossa sociedude.

Para complemento desse pronramma,
que vamos ver. Já . ninnnhfl, no Odeon,
ha nlnda uma pnrtc interessante, no pai-
co, em que veremos figuras conhecidas o
queridos, Interpretes do folk-lore, como
Almirante, Jonjocn, Castro Uarlwsa o ps
Inriiíòfl Tapajós, mixiliados pela coube-
cida orchestra typlca dn Guarda Velha;

Aprceentnndo nninnM este proerammn,
o Odeon, vae, com certeza, ffl?.er ftce
a umn InvasÜo do todo o Uio quo quer
rever o seu carnaval, cm "A Voi do
Carnaval",

TOSSE?
Está rouco? Resfrlado

Uze AXOL; não é xarope.

(J 09883)

A BOTA FLUMINENSE MUDOU-SE PABA

CASA INDIANA

18? a 24S000
HOlIZECi-IM. typo sllllltnr. rn.
aueta clirnniaila. «nin reforça-
iln, próprio pnra linhas ou ca»
ciMlfiN — Ji». '-7 n 411.
PELO CORKEIO MAIS

285000
Snpnto.i de nbntonr «le Indo
em cniinircn lirimea c pelllcn
cilverillJ-üila, pretn ou cereja,
pellica preta c cimo de enxe-
mira helle. «odo prc<o ou mnr-
ron. e./bliinelrn envcriilxndn.

t-ioon pon pau — nao acceitamos
SELLOS NEM ESTAMPILHAS

ALBEBTO DE ABAUJO & ÇOMP.
Completo «..tlmento de OuI.ailoK. çhiuiéo»,
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Banco do Brasil
Concurso de habilitação

De ordem do Snr. Presidente, faço publico que a partjr
desta data, até o dia 6 de março do corrente ano, estarão
abertas, nn i° nndnr dn edldoio dests Baíieu, á rua i" dr»
Março n. 60, as Insciiçfíes para o concurso a realizar-se em
locai, dia e hora oportunamente anunciados, e destinado Ji
admissão de escriturai-lo a titulo precário e em comissão
para servirem nas Agencias.

O concurso constará, de provas escritas das seguintes
matérias:

ARITMÉTICA — Seis problemas. Esta prova é eliml-
natorla.

PORTUGUÊS — Redação de carta comercial.
FRANCÊS — Tradução, sem auxilio de ' dicionário, ln-

ciusive do curta comercial.
INGLÊS — Idem, podendo ser substituída por AliESIAO.
CONTABILIDADE — Lançamentos cm geral. - ¦
DACTILOGRAPIIIA — Copia do trecho impresso (6 ml-

nutos).
A Inscrição sera feita dentro das horas de expediente

externo, nos dias uteis, mediante pedido direto do candidato,
que mencionará o endereço e entregará dois retratos (3 x 4
centímetros).

Para a nomeação, é necessário- que o candidato satisfaça
os seguintes requisitos, verificados e provados a juízo do
Banco.:.,.. .... .-.-¦• ¦ »¦»¦ *-• '¦ *. -'

a) não sofra dc moléstia contagiosa, ou de outra que o lm-
possibilite do exercer as funçOes, nem tenha defeito fislco
quo o inhlba do exercer o cargo, ou lhe diminua, a capa-
cidade dc produção;

b) possua robustez física, revelada pelo Índice, para su-
portar serviço de escritório por pito horas diárias. Este
e o requisito precedente serão verificados por medico
da confiança e designação do Banco;

c) possua Idoneidade moral, comprovada por atestados de
cpnduta passados pelas firmas ou empresas onde hon-
ver exercido sua atividade, ou, na 

'falta, 
por duas pes-

sOas »de respeitabilidade. A entrega desses documentos
não Impedirá a sindicância, por parto do Banco, dos
precedentes do candidato;

d) tenha a Idade minima de 18 anos e a máxima do 29 anos
incompletos*, provada com a certidão verbo ad verbmn
do registro civil, feito no devido tempo.

e) apresente caderneta de reservista do Exercito ou da Ma-
rinha. Quando não a possuir ou não estiver, por qual-
quer dos motivos previstos em Lei, já reconhecidos pelas
autoridades competentes, Isento do serviço militar assinará
compromisso de apresenta-la dentro de 18 meses, con-
tados da data da posso, sem prejuízo dos serviços do
Banco, sob pena de ser cancelada a nomeação-,

f) apresente carteira de identidade, passada pela autorldado
policial competente (modelo Internacional, sl houver):

g) entregue tres retratos, com .as dlmensOes de 3 x 4 centi-
motros. ",.."":

O.rnndklnto que deixar de satisfazer qualquer das con-
diçfles enumeradas, a juizo do Banco, não poderá sei- nomeado.

Havendo igualdade de pontos, dar-se-á preferencia, para
a nomeação, ao candidato aprovado quo exibir titulo ou dl-
ploma de Contador, devidamente registrado.

O direito á nomeação dos candidatos classificados será
valido durante dezoito meses, a contar da data da realização
do concurso, e prescreverá; portanto, si a nomeação não se
verificar dentro desse prazo.

A posse do candidato nomeado devor.á ocorrer dentro de
trinta dias, contados da data da nomeação, sob pena, na falta
de ficar a mesma sem efeito e, bem assim; cancelado o dl-
reito decorrente da aprovação no concurso.

0 de fevereiro de 1933. — Pelo BANCO DO BRASIL

OS 500:000$ DE HONTEM
que couberam ao n. 21.102, bem
como as suas duas approxima-
ções de ns. 21.101 e 21.103, fo-
ram vendidos no feliz balcão do
"AO MUNDO LOTERICO" —
rua do Ouvidor, 139, onde tam-
bem foi vendido p n. 10.796 com
5:000.?000, 4o premio da mesma
loteria, aos seus amigos e fre-
guezes Snrs. datto & Micheli,
estabelecidos no "Café Aymoré".
á rua 7 de Setembro esquina da
rua Ramalho Ortigão, e o seu
felizardo ou felizardos possuído-
res podem receber a "gorda ma-
quia" sem desconto, como é do
seu costume. Para o próximo
Sabbado corre outra grande lo-
teria Federal do Brasil de ....
600:000$000, cuja dezena de nu-
meros 21.101 a 21.110 acham-se
ali expostos á venda: inteiros
80$, meios 40$, fracções 4$.
Para 4* feira proxima 
200:000$ por 40$, meios 20$,
fracções 2»?, Hiibllltan-vos nli
que será mais uma vez o feli-
zardo vendedor de mais 
500:000* o "Ao Mundo Lotcrl-
co" — rua do Ouvidor, 139 —
Fedidos do Interior á Amancio
Rodrigues dos Santos & Cia. —
Caixa 2.0.05. (6330G)

CHOQUE DE VEHICULOS

ESCOLA DE SAUDE DO
EXERCITO

Chamada para a prova oral do
concurso para a matricula no
curso de formação de officiaés
para o quadro medico do Exer-
cito:

Os seguintes candidatos deve-
ruo effectuar, nos dias 6 o 7 do

corrente, a prova oral, na E. S.
E„ As 12 lioras.

Dia Turma effectlva —
Drs. Edelbei-to .losé Pontes Tel-
xoto, Humberto de Albuquerqua
Martins Pereira, Talino Barbedo
õe Cervelra Botolho e Nelson Cor-
rela de Sft e Benevidcs.

Turma supplementar — Drs.
Juvenal Laranja, .losé Ananias
da Silva Sobrinho, Joaquim Bor-
ges do Espirito Santo c Conrado
Nestor Scliuiz.

No cruzamento das ruas Felippe :
Camarão e' D" Zulmira, na tarde
de hontem, chocaram-se, violen-^
tnmente, dois autos.

Do encontro resultou ficar fe-
rido com contusões e escoriações
o chauffeur Edgard Levy, de 23
annos, morador á rua Teixeira de
Azevedo, n" 61.

Depois de soccorrida pela Assis-
tencia, a victima rctlrou-se.

 ^ tm, m 
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TERRENOS BARATOS
PRESTAÇÕES MENSAES DESDE 18$000.

SEM ENTRADA INICIAL.

ISENTOS DOS IMPOSTOS MUNICIPAES.
Empreguem suns economias wn terreno o cnsa — E' o me-

lhor emprego de capitül, »— Xão estão sujeitos fi cor-

ridas hnncnrlas — Valorlsam-So sempre,
TBIinBKOS AO Aí,C,iÍ»i.»i!i HIS TODOS EM:

MIIIJsl n\ TIJUCA — Entrada pelas ruas Marechal Trom-

powky, Mario de Alencar Pinto Guedes o Gratidão. In-
formações no local com o coronel Pndilha, á rua Pinto
Guedes junto o antes do n. 130.

MARIA. DA GIIACA — Trens da Linha Auxiliar, bondes do
Penha, Ramos e Cachamby. — Informações no local com
os Srs. Magalhães, ft rua VIII n. 119 e Nlcolau, á rua
VI (casa Velha).

FREI BIinilRt. — no Realengo — Entrada pelas ruas Muni-
cipal e Capitão Teixeira. Informações no local com os
Srs. Tte. Alberto Vaz, ft rua Dr, Lessa, 100; Athayde, a
rua Santa Odilia, 22 e no armazém de Julio Sá, á rua
Nova Piraquara, 164.

PIRÃatlARA — no Realengo — Entrada pela rua do Governo
Informações com os mesmos Srs. o no bairro com o vigia

Moreira.

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL
RUA DA aUITANDA, 143 — Terreo.

(52414)

0 SOLDADO CAIU DO TREM
O soldado do Io Grugo de Arti-

lharia de Montanha Domingos
Ferreira dos Santos, de 22 annos,
viajando num trem, em Cascadu-
ra saltou para comprar cigarros.

Ao reembarcar Jft com o comboio

em movimento, foi victima de que-
da, recebendo fractura exposta do
terço médio da perna direita.

A victima foi soccorrida pela
Assistência do Meyer e depois in-
ternada no Hospital Central do
Exercito.

Camlsnrin

IOO
.Sport em gemi.

RUA LARGA
(4584JI

Alumno, Arthur Costa Fl-

Exames ile 2" epnea —
da para amanhíl, li:

A's 9 1|2 horas — 2o
Direito constitucional -
escrlptn — professor

Chama-

anno —
- Prova
Queiroz

Gymioãsio Pio Americano
Director Tcclinlco — Pi Dr. CÂNDIDO JUCÁ' (filho)

 „„„ - ;-,£.-,!¦ lí»!r_RNATO F'AKA RAPAZES. -

.:.v'*i';kn!vi'o para a Mãos os sexos - ÈSTAó Pb...-

CIONANDO TODOS OS CURSOS

jlátrlculas abe.--/.,: alé 14 do Março - Preços Módicos

Optimas installações
48 (São Januário) — 1-10n

I.,inia,

Curso de doutorado,.— i* se-
Cçli0 — Provas oraes, ás 9 1|2
horas. Professores Queiroz Lima,
Francisco Campos.o Figueira de
Mollo. Alumnos: bacharéis Orlan-
do Rangel Fonseca Sobrinho e
Octavio Gouveia de Bulhões.

— Para quarta-feira, dia 8, âs
3 horas: _-\ • -V

1» anno — Introducção á scl-
encla do direito — Prova oral —
professores Castro Rebello, Fl-
gueira dc Mello e Jóilo Cabral.
Alumnos: Felicio Brandi, Gentil
da silva» Ferrei i-a, Manoel Noguoi-
ra da'Silva, Maria (lá Gloria.Ri-
beiro Moss, Moacyr Barbosa Soa
res. Ornar Fernandes' do Oliveira
e Yvonne Monteiro da Silva.

2o anno — Direito penal — pro-
fessor Ary Franco. Prova escri-
pta. Alumnos: Arthur Costa Fi-
lho o Ruy Affonseca do Alencar.

GYMNASIÒ VERA-CRtZ

Exames (lc 2* época

A secretaria do Gymnasiò Vera-
Cruz pede que avisemos aos seus
Elümhos que náo conseguiram
méflia para serem promovidos ao
anno Immeillato, e que forem fu
zer exume em segunda épov-a, qua
ns mesmos serilo realizados ás 3
lioras do dia 7 de março, amanha.

Sendo assim os candidatos de-
verfto apresentar os seus reque-
-in.nntns e effectuar o pagamen
to das taxas até á hora do exame.

A renda industrial da
Central do Brasil

A renda Industrial da Central
do Brasil, Inclusive as Estradas
de Ferro filiadas, attingiu a im-
portancla de 526:831$900, no dia
3 do corrente, para menos réis
G:283$400, sobre egual data do
anno anterior.

-_ «¦<_¦• *¦¦ — --;-

VEI/LOSO, CRUZ & CIA.

Casimiras - Brins

Rio,
P. M. LIMA, Gerente. (5:%S)

Procedente de São Paulo, che*
gará hoje, ao Rio, o general

Mariante
O general Mariante, que se en-

contrava em S. Paulo, embarcou
hontem, á noite, com destino a es-
ta capital, onde deverá chegar ho-
je, ás 9 horas da manhã.

• ULTIMAS NOVIDADES

138, Uruguayana, 138
^""^^^^^^^(éüim)

.  m ¦•»> — É

Voluntários do norte in-
cluidos na 2a região

Seguiram para S. Paulo, afim
de preencherem os claros d_os
corpos subordinados á. 2" região,
os. seguintes contingentes proce-
denteà do norte da Republica: 40
homens alistados no 21° B. C, em
Recife e 100 voluntários, alistados
no 20° Bi C, em Alagoas.

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBONENSE
ID .nno* d» iikiiipI

VICTIMAS DOS AUTOS

No campo de S. Christovão, foi
colhido por um auto, o menor Ma-
noel, de 10 annos, filho de Manoel
Rodrigues, morador á rua S. Lula
Gonzaga, n° 16.

A victima recebeu escoriações
no queixo e punho esquerdo, sen-
do medicada pela Assistencia

— O chauffeur José dos Santos
do 36 annos de edade, morador á
rua Miguel Ângelo, 190, soffreu
atropelamento na rua Frei Cane-
ca, recebendo ferimento em de-
dos da mão esquerda.

Depois de medicado pela Assis-
tencia, retirou-se.

Os que foram hontem re-
cebidos pelo ministro-

da Guerra

í. fl Tônico tapiíar
das elites

E' a vltallsação cientifica, mo-
derna, das células capilares, for-
çando a sua radioatividade n'uma
Juventude permanente: remédio,
loção, alimento. Tônico biologi-
co, anticetico, mlcroblcida, con-
tra CAS5?A e AFEÇOES do
couro cabeludo, para todas as
edades. Vende-se nas boas drog
perf., farm.; desta Capital a
9S500 e á R. ", Setembro, fll.

(5352D)

0 SOLDADO FOI FERIDO
ABALA

O soldado Francisco Silva Ra-
mos, da 1" Companhia de Estabe-
lecimento, foi, hontem á tarde, soe-
corrido peia Assistência Munici-
pai, por apresentar um ferimento
a bala na coxa esquerda.

Inquirido sobre a causa do feri-
mento, declarou apenas ter sido
ferido em frente ao quartel.

Depois de medicado, o ferido
foi internado no Hospital Central
do Exercito.

INSTITUTO 
"LA-FAYETTE

Continuam abertas, até 14 do
corrente, as matrículas para o-»
cursos primário, secundário, te-
enteos do comercio e geral su-
perlor. Aceitam-se, até 12 do
corrente,» candidatos para o
exame de admissão ao curso
propedêutico de Comercio e ao
curso Geral Superior. Secreta-
rias: Rua Haddock Lobo, 253 —
Rua Condo de Bomfim, 186 —
Praia de Botafogo, 348 e Rua
Haddock Lobo, 296.

(S3236)
mtt ***** w

Sargentos mandados ma-
tricular no Curso de Edu-

cação Physica

LOUÇAS
LOJAS BRASILEIRAS

O maior sortimento*em apparelhos pai-a jantar, chá,
café.saluminios, metaes, talheres, e crysta.es a

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AV PASSOS, 104 - AV. PASSOS, 75 - RUA LARGA, 122
e por atacado, na RUA DOS ANDRADAS, 97
Em Bello Horizonte: por atacado e a varejo,

AV. AFFONSO PENNA 534

NAO COMPREM SEM VER1FICAB NOSSOS PREÇOS

(637441

Remoções na Central
do Brasil

O Chefe do Trafego da Central
do Brasil, fez hontem, as seguin-
tes remoções: para a estação de
Quintino Bocayuva, o praticante
de agente, Euclydes Tavares para
Cascadura, o praticante de agente
Alcides Coelho da Silva; Deodoro,
o praticante de agente Carlos
Freire; Belém, o agente Joaquim

Soares Passos; Barra Mansa, a
praticante de agente Antonio
Soares Costa; Jacarehy, o agente
Julio Nunes Munix; engenheiro
César e Souza, praticante da
agente Victorino Vieira de Sou-
za-, Entre Rios, como ajudante, o
agente José Roberto da Silva Oü-
veira; Souza Aguiar, o pratican-
tc cte agente Tasso Braga Carni-
nha; Bemfica, o agente Luiz do
Castro Alves; e Corlntho, o pra-
ticante de agente Plinio Rubens
Coutinho.

Grippes ? Resfriados-?
AM7IPAMPYHUS

_ o melhor remcdlo. Vidro (grnniilntlo ou tlnturn) . 2ÍJI000.
1'relinrneno do tiranile Laboratório de I)E F.tnis-L & Cin.
llnn dc S. Jo-é, 74 — Fillnli Archinii Cordeiro, 1S.-A. Mcrer.

(oâiíOu)

A electrificação da Cen-
trai do Brasil

A commissão de electrificação,
reunida no palácio Tiradentes,
para effeito do julgamento de

propostas para a electrificação,
resolveu marcar para sexta-feira
uma reunião, afim de distribuir c
serviço do estudos das propostas
referidas. Terça-feira, os mem-
bros da commissão se reunirão,
para deliberarem a maneira de
julgar os serviços apresentados.

Optimo corpo Docente
RUA TEI X K IRA JUN IO'..

SO' NO

ISlSli)

APOSENTOS ? HOTEL YPIRANGA
Rua Joaquim Silva, 87 ^-PREÇOS MÓDICOS

— . C52UòãJ

(5.1058)

0 AUTO COLHEU A SENHORA
,E DUAS CREANÇAS

A sra. Nair Pereira Lopes, resi-
dente á rua João Vasques,' n° 91,
em companhia de seus filhos Ar-
lindo, de 11 annos e Adelaide, de
9 annos, hontem, á tarde tentou
atravessar a Praça da Bandeira,
na esquina da rua do Mattoso.

Não reparou, porém, que se ap-
proxlnmva o auto n" 83 da Repar-
tição Geral dos Correios, licença
n" 6.913, dirigido pelo chauffeur
Lauro Valladares.

O auto, não tendo tempo de des-
vlar, colheu á senhora e as cri-
ancas em todos produzindo con-
tusões e escoriações.

O chauffeur, augmentando a
velocidade do carro, conseguiu fu-
gir.

A Assistencia, chamada soecor-
reu os feridos»

O ministro da Guerra autorisou
o chefe do D. G. a fazer apre-!
sentar-se ao Estado-Malor do |
Exercito, de 15 a 27 do corrente, j
para effeito de matricula no Cen-,
tro .Militar de Educação Physica. ]

Estiveram hontem em conferen- no corrente anno, os sargentos.
cia com o ministro da Guerra os que terminaram o curso normal
generaes Affonso.de Castilho, dl-Ida Escola de Sargentos e Infan-»
rector do Material Bellico, Paes I taria e que forem julgados dis-,
de Andrade, chefe do Departn-
mento do Pessoal e Fellppe Xavier
do Barros, director da Intenden-
cia da Guerra e o coronel Newton
Cavalcanti. -- -'- - '-

ponivels, assim como oito sar-
gentos promovidos, normalmente,
de cada região, quatro sargentos
do aviação e quatro de artilharia
de costa.

Q segredo da prosperidade
DA

DROGARIA V. SILVA
' Assembléa, 34

RECEBER 10 % de lucro — DAR 100 %
de attenção aos seus freguezes.

(53690)

ARSÊNICO
Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a fraqueza pulmonar. A' venda em todas

as drogarias e boas pharmacias. Vidro, 3$ — Pelo Correio, 4$.

Depositários Fabricantes: DE FARIA & C. - Rua de S. José, 74 - Filial: Archias Cordeiro
Meyer — Rio de Janeiro.

127-A

(53302)
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Universum Film i f. de Berlim
Tem o prazer de communicar ao publico e aos
exhibidores do Brasil, os films que o Programma
"ART", unico distribuidor, da sua moderna pro-
ducção, irá apresentar a partir deste mez de Março.

PROGRAMMA "10T

Edificio Odeon—3.° andar—Rio
Rua Victoria 88 B - São Paulo

Tem o prazer de apresentar a relação dos films in-
superaveis da "UFA", que vão ser exhibidos, de
Março em diante, em todo o Brasil.

iS[4\

O CONGRESSO SE DIVERTE

A CANÇÃO DE HEIDELBERG

O CONGRESSO DANÇA  .

LOUCURAS DE MONTE CARLO

CAPITAIN CRADDOCH  . . .

FLAGRANTE DELICTO . . . .

UMA HORA PROHIBIDA

AS ORDENS DE SUA ALTEZA

UM CASAL ALEGRE

RONNY

COMO DIZER A MEU MARIDO?

YORCK

HOTEL ATLANTIC

UMA IDEA LOUCA

MINHA MULHER AVENTUREIRA

UM SONHO DOURADO

Lilian Harvey — Lil Dagover — Henry Garat

Betty Biid — Willy Forst -—Hans Brausewetter.

Lilian Harvey — Willy Frilsch — Conrad Weidt.

Ann Stein — Hans Alhem

Kathe von Nagy — Jean Murai.

Lilian Harvey — Willy Fritsch—Heinz Ruhmann.

Renate Müller — George Alexander.

Kathe von Nagy — Willy Fritsch,

Lilian Harvey — Henry Garat.

Kathe von Nagy — Willy Fritsch.

Renate Müller — George Alexander.

Werner Krauss.

Kathe von Nagy — Hans Albers.

Rose Bersony — Willy Fritsch.

Kathe von Nagy — Heinz Ruhmann.

Lilian Harvey — Henry Garat.

t • * •

¦

:

EU DE DIA; TU DE NOITE. . . .

COCAÍNA
SERÃS MINHA MULHER '.. .

F. P. 1 NÃO RESPONDE . .

DANÚBIO DOS MEUS AMORES

HOMEM SEM NOME

NOITES DE CAIRO

QUICK

QUANDO O AMOR FAZ A MODA

ESTRELLA DE VALENCIA. ....

HUSSAR NEGRO

EU E A IMPERATRIZ

A BELLA AVENTURA . . . ,.

O HOMEM QUE CONHECE SEU ASSASSINO

EMILIO E OS DETECTIVES

HERÓES DO MAR

TIRO DA MADRUGADA

* * • «

Kathe von Nagy — Willy Fritsch

Gerda Mauras —- Hans Albers — Peter Lorrc.

Camilla Horn — Willy Fritsch

Sybille Schmitz— Hans Albers—Paul Harlinaiin.

Rose Barsony — Wolf Albach — Relty.

Werner Krauss.

Renate Müller — Willy Fritsch.

Lilian Harvey — Hans Albers

Renate Müller — George Alexander.

Kathe vou Nagy — Wolf Albach — Relty.

Mady Christians — Conrad Weidt.

Lilian Harvey — Conrad Weidt.

Kathe von Nagy.

Heinz Ruhmann.

formidável e exclusivo elenco infantil.

A guerra submarina

Peter Lorre — Carl Landing.

ODEONNo dia 27 de Marco no

O Con;
O film detentor: de todos os records e elogios máximos ///

diverte ç^

'f5«02)

RADIO ASSISTENTE
Technico da Casa Ribeiro attende ii

chamados até 22 horas, para concerto},
installações dc antenas c collocação de
lâmpada,. Tel. 5-0407. (j fe^

tm *m*m ***»

SEM FIO
ASIRRADIAÇOES DE HOJE
Radio CInb
(Onda de 320 metros)

Das 10 fts 11 — Radio jornal do
Badio Club.

De 1 fta 2 — Programma de
musicas populares com o concur-
so da pianista Vera de Oliveira.

Das 4 ás 5 — Programma de
discos relecclonados.

Das 7 âs 9 — Prograir.ma de
discos variados.

Das 9 âs 9,15 — Radio theatro,
Das 9,15 em deante — Pro-

gramma Instrumental com o con-
curso da orchestra do Radio Club.

Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

Á*s 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commen-

tarios. • Bphemerides Brasileiras
dp Barão do Rio Branco.

Á's Í2 — Hora certa. Jornal dc
melo-dla. Supplemento musical.

__._ 4 — Transmissão de discos.
A's 6 — Previsão do tempo.

Discos variados.
A's 7 — Hora certa. Jornal da

noite. Supplemento musical.
A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9,15 — Notas de sciencia,

arte e literatura.
Concerto no studio com o con-

curso da professora Cecília Rudge
(canto), Romeu Ghipsmann (vio-
lino), IberS Gomes Groaso (vio-
ioncello), Mario de Azevedo (pia-
no) e orchestra da Radio Socie-
dade.

Radio Educadora
(Onda do 360 metros)

Das 11 âs 12 — Discos.
Das 2 âs 3 — Programma va-

riado.
Das 3 âs 4 — Hora christã.
Das 7,45 fis 8 — Palestra reli-

glosa pela missão dos adventls-
tas do 7° dia.

Das 8 em deante — Program-
ma de discos.

Por motivo de força maior, dei-

PRILJf $
APPAfiEtHOSDÉ RADIO

•VÁLVULAS •'MINiWÂSÍ

. 0

xará de se realizar neste domingo.
o "Super-Programma".
Radio Guanabara
(Onda de 240 metros)

A's 4 horas — Transmissão
da partitura completa da opera
"Fausto", de Gonoud, em discos.
Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 fis 12 — Discos.
Das 12 Ss 4 — Transmissão do

programma Case com o concurso
de diversos artistas e do conjun-
to regional de Benedicto Lacerda.
Mayrink Veiga
(Onda de 200 metros)

Do melo-dla fls 3 —- Transmls-
são do "Explenilido Programma"
com o concurso do diversos artis-
tas e da orchestra Jazz Esplen-
dida sob a. direcção de Custodio

Km ÍV-Wv'- ¦¦ *¦..•'-•) - ¦gjv- mtnfmir^W «A ¦ ¦_____>

SENHORAS
o Senhoritas; faltas, colinas,
hemorrhaglas, tomem ELGAN

(J 09883)

NOTICIAS DA GUERRA
O ministro da Guerra assignou

hontem os seguintes actos:
Rcctlflcando o aviso n. 13, de

I) de jRnelro ao D. G., no qual
foi declarado que as contas dos
gêneros adquiridos para o ran-

ral de Contabilidade da Guerra,
como foi mencionado natiiioll.;
aviso; providenciando Junto ao
ministro da Fnzendn, sobre oh
seguintes pagamentos: 590$ ao 1°
tenente Manoel da Nobrega, ...
3:000$ ao general de dlvlslo gra-
duado reformado Francisco Es-
cobar de Araujo, 1:328? ao cabo
Álvaro Teixeira, 1:060} a Modoa-
to de Oliveira, 102$ ao sargento
ajudante Amaro de Senna Xavier,
600$ ao enfermeiro Antônio Po-
reira da Silva, 93$ a Joio Igna-
cio Valois; e remettendo ao Ml-
nisterio da Justiça o relatório
loferente á prestação do contas
do adeantamento feito em 10 ãe

c-lio da tropa devem ser romettl-
dos A Directoria de Intendencia
da Guerra o nüo & Direotoria Ge»
outubro de 1930, da quantia de
50:000$ no 1" tonente contador
Haymundo Newton de Paiva
Leitão.

ÜM ESCÂNDALO ADMI-
NISTRATIVO

fi. Paulo, 4 (União) O prefeito
da capital, considerando que do
relatório da Commissão de Inque
rito Adminlstractivo da Directoria
da Receita, datado de 7 de Agos-

to de 1931 e do parecer da Pro-
curadoria Fiscal, datado de 24, da-
quelle mesmo mes, resulta: a) que
o sr. Nelson elxeira recebeu de
L. Sátira e Comp,, de agosto de
1939 a,janeiro de 1930, em tres
prestações, a importância de réis
7:930$000, para o pagamento de
Impostos dessa firma relativos ao
ano de 1928; b) que de tal Impor-
tancia não deu entrada. para. os
cotres municipaes; c) que se
achava em poder da citada firma
a certidão devida para uso da
Procuradoria, talão n° 8.106, do
exercício de 1929, referente ao
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£STRÉA ^BÉbSBHÉHÍESTRÉA
SEXTA-FEIRA

DIA 10
ESTRÉA

KM
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&iê*, 1* vez na c4tne/ucip AoSw,

EMPRE2A
WMWMl

imposto de 1928, na qual existe
escripta do próprio punho do sr.
Nelson Teixeira a seguinte decla-
ração: "Pago 7:93O$000". d) que
depois do effoctuudo este paga-
niento L. Sátira o Cia. não mais
foram chamados â Receita para
effectarem o pungamento do debl-
to referente a 1927; considerando,
ainda, que outras Irregularidades
foram praticadas, resolveu o Pre-
feito exonerar, nos tormos da lo-
tra A, do n° II e da letra C, do
n° 3 do art. 0°, do acto de 28 de
março de 1931, n° 135, do cargo do

director da Receita da Prefeitura
o sr. Nelson elxeira

Ameaçado de aggressão.

queixou-se á policia
O marinheiro nacional EdlnS

Pacheco quclxou-so â policia de
Nictheroy, pedindo gnrantlas, de
estar ameaçado de aggressão pelo
individuo Oscarlno de tal, tido
como valentão na zona da Rio
d'Ouro.

RIR!
RIR! RIR!
VERDADEIRAS

EPIDEMIAS
DE GARGALHADAS!

SKETCHES QUE PRODUZ*™
CONVULSÕES DE
HILARIDADE!

GARGALttADA5/
POR ttORA/

h
*

' tt**r?'f '¦:¦ ¦ HA TELn. para conseguir um beijo seu,
homens pagavam verdadeiras fortunas !

LMAKITOMffi»í
COM

.MAE eiAKIC - MAKIE PREVC6T
s-JftMfôttALL

timdâw ELDORADO
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A tabeliã abaixo tem provisoriamente

20% DE DESCONTO
Pneus

Reforçados
Medidas 6 lonas Câmaras

30 x 4.50 4*50 x 21 160$ 23$
28x4.75 4*75x19 160$ 32$
30x5.00 5.00X20 190$ 32$
31x5.25 5.25x21 230$ 35$29x5.50 5.50x19 266$ 36$
30x6.00 6.00x18 270$ 36$
31 x 6.00 6.00 x 19 304$ 36$
32x6.00 6.00X20 312$ 36$
33x6.00 6.00X21 320$ 36$
30X5H. D. 415$ 56$
32X6H. D. 630$ 60$

COMPANHIA BRAZILEIRA de
ARTEFACTOS de BORRACHA

RUA LIMA BARROS, 71
RIO DE JANEIRO

(53911!)

COLLEGIOS

TURF
A CORRIDA DE HOJE, NO

JOCKEY-CLUB
"m beneficio do patrimônio do

Centro dos Chronistas
Sportivos

Jockey-Club leva a effeito
¦ije uma corrida cujo produeto
jverterft pm favor dn patrimônio

Centro dos Chronlstas Sporti-
os. Para essa corrida, destinada

í.o melho rexlto, organizou-se um
jm programma, de nove prêmios,

-as quaes o principal é o que traz'. denominação daquelle Centro,
:n 2,000 metros, no qual estão
iscriptos Hoquendo, Tanache
:oyal, Valence, Uberaba e Insur-
icto, que é o franco favorito.

.0 programma figuram tambeni
raa prova destinada aos produ-
tos de tres annos ganhadores de•ma carreira, o premio Correio da

. Tanhã, em 1.600 metros, que
jirt. disputado pur YoyO, Vlsette,'. atagan, Saturno o Broadway, e
utra reservada aos perdedores, o
remio Dlarlo Carioca, tambem

:m 1.600 motros, no qual estão
iscriptos Audaz, Alteiosa, Chi-
in, Koran, Ladario, Minho, Vam-
iro e Bohemio.
Como mais prováveis ganhado-

;s indicamos'os seguintes con-
orrentes:

l'ortena — Mara-cô — Rico.
, ratagan —- YoyO — Broadway.-ilsca — Damiatrlx -— Clrrus.

vichy — Orgia — Ritual.
Tricolor — Foragido — Hepacare.
.adario — Audaz — Mlnho.•'leche d'Or — Xaréo — Universo
«Íue Star — Xangô — Palospavos

¦ asurrecto — Hoquendo —Valence
• A primeira carreira será reali-
ada â 1.30 da tarde.

AS MONTARIAS PROVÁVEIS
B AS ULTIMAS COTAÇÕES

Premio Jornal do Commi-rcio —
.000 metros — 4:000$000.

Íot. Ks.
iO Portena — J. Canales Dõ
lõ Rico — A. Rosa . . Df,
10 Romance — C. Fernan-

déz 54
15 Maia-có — C. Pereira. 50
iO Soltèirlnlvi — R. Freitas 53'

35 XangO — C. Pereira . 55
25 Palospavos — J. Santos 53
50 Astral — O. Coutinho 63Guaxupé — Não correrá 53
25 B. Stnr — R. Freitas 52
30 Sarcástico — B. Garrido 53

Premio Centro dos Chronlstas
Sportivos — 2.000 motros —
5:000$000.

Cot. Ks.
20 lüsüi-itíctú — R. Freitas 51
.15 Hoquendo — D. Suiuez 50
40 P. Royal — C. Fernandez 52
35 Uberaba — J. Canales . 66
30 Valence — I. Souza. . 52
DECLARAÇÕES DE FORFAIT

A secretaria da commissão de
coi-rltlas, recebeu hnntem, até o
encerramento do seu expediente,
declarações de forfait de Famoso,
V. Rios, Jecyron, Altorosa, Ya-
inunda, Vagalume e Guaxupé.

PESAOEM PARA A
MEIRA PROVA

PHI-

A pesagem para a primeira
prova da corrida de hoje, está
marcada pnra as 12,30 da tarde.
Os Interessados, jockeys e entrai-
neurs, deverão comparecer â res-
pectiva tribuna, áquella hora pre-cisa.

TRANSPORTE DE ANIMAES

O transporte de animaes In.icrl-
ptos para a corrida de hoje, da
rua Derby-Club para o hippodro-
mo da Gávea, obedecerá ao se-
guinte horário:

A's 11,30 — Rico o Feiticeira.
A's 3,30 — Hoquendo.

Venus levantou a principal i
prova da corrida dc hontera

prela, 51, a. Foi jfi; ¦t", D. Pe-
drito, 53, R. Freitas; 6", ]«on, 53,
C. Pereira; 0", Dorlna, 60, J.
Morgado; 7o, Setaurlta, 49, W.
Cunha; 8", Ibar, 54, I. Souza.
Não correu Walkyrla. Tempo, 84
segundos. Ganho por dois corpos
e melo; o terceiro a um corpo.
Poule da gannado.a, 40$000;' du-
pia, 55$200. Placés, 22$500 e réis
49ÇS00. Apostas, 1U:420$000. .

Premio Vexllo (Animaes ijem
mais de duas victorias neste anno)

1.400 metros — -3:O00$000 —
1°, Fusão, 5 nnnos, França, (ilha
de Radamés ,e .Prestançe,. du sr.
Eduardo Bahia, entraineur A.
Souza, 53 kilos, C. Fernandez;
2°, Little Jack,-51, O. -Coutinho;
3", Macá, 52, G. Costa; 4° El
Negro, 53, It, Ficltua; 5", Vinga-
tivo. 64, A. Henriques. Tempo,
00 segundos. GanHb por dois cor-
pos e melo; -o terceiro a pescoço.
Poule da ganhadora, 1S$700: du-
pin, 72S200. Placés, 15Í800 e réis
17S200. Apostas, 1G:290$000. ' '

Premio Topaze (Animaes sem
mais de uma victoria neste anno) i2.000 metros — 3:0005000 —,
1°. Hortencla, 4 annos, São Pau-
lo, por Calepino é Cachucha,» do
sr, M. R. Siqueira, entraineur
.1. Chei-ubim, 5.1 kilos, .13. Gurr|-
do; 2o; Tomyassú, 52,' J. Canales:
3°, Rlbatejo. 56, W. Lima; 4°,
Yára, 50, O. Coutinho; »5°,» Hn-
redo, 44, ,T. Morgado; 6», Nehuen,
48, IC. Popovits. Não correram.
Enlti-am, ÜbiV, Tuyuty è Ebro
Tempo, 133 1|5 segundos. Ganho
por dois corpos-; o terceiro a .quu-
tro corpos. Poule da ganhadora,
23S700; dupla, 23$900. Placés,
11S800 e 14S100. Apostas, 20:200?.

Premio Hoquendo (Animaes
sem victoria em .prova clássica)

1.600 metros — 3:0008000 —
1°, Azulado, 7 annos, Urüguay,
por Yaco Ií eZizann.do sr. »j.
A. Coelho, entraineur C. Souza,
50 kllos, O. Coutinho; 2°, Por-
tena, 63, J. Canaies: 3", Roman-
ce, 53, C. Fernandez; 4°, Weston,
52, K , Popovits j 5", Solteirinhn,
61, R. Freitas. Tempo, 103 2|5
segundos. Ganho por cabeça; o
terceiro a quatro corpos. Poule
do» gunhador, S8S800; dupla, 180$
Placés. 4.»-ij?iíi)0 e 20S700. Apontas,
21:500*000.

Pfemln XflVéo (Anlmaon ds D
annos e mais edade) — 1.600 me-
tros — 4:000$000 — 1°, Venus, 5
annos, São Paulii, por Sin Rumbo
e Mlragayn, do sr. Linneu de
Paula Machado, entraineur E.
Freitas, 4S kilos, G. Costa; 2",
Blue Star, 54, R. Freitas; 3°, l«tex,
52, C. Fernandez; 4", Eira, 64,
A. Henriques; 5", Arlequlm, 50,
I. Souza; G", Kermesse, 53, B.
Cruz; 7o, Gniilno, 52, B. Garri-
do; 8", Curncrt, 51, O. Coutinho.
Tempo, 103 llB segundos. Ganho
por tres quartos de corpo; o ter-
coiro a quatro corpos. Poule da
Kanhadora, 49*800: dupla, 61 $300.
Placés, 1IS0O0: 11S200 e 10SC00.
Apostas, 26:450S000. Pista de
areia leve. Movimento geral das
apostas, 118:67OS000.

(J 098S.|)*
A A. C. D. COMPLETA IIO.TE

17 ANNOS

Transcorre hoje o 17" anniver-,
. sario da Associação do Chronlstas

Desportivos do Rio de Janeiro.
Amanhã, na séde social, esta'data, por demais cara ao sporti

nacional, será commemorada comiuma sessão solenne, no decorrer»
da qual serão entregues os pre-mios aos vencedores dos Interes-¦snntes concursos annuaes de pai-
pites do turf, football, rowlng e
tennis,. que multo anima a estes
ramos de,sport.

Cercada de prestigio e conside-
ração de todos os centros spor-

*

quo visitará brevemente os paizesdo Prata..
Por essa razão, hoje, doriiingo,

haverá mais um treno que será
realizado no campo do Botafogo
F, C. ás 5 horas da tarde, deven-
do entrotanto, os amadores .se
reunirem no mesmo local, uma
hora mais cedo.

Tomarão parto neste treno os
seguintes jogudores: Fernando,
Amado, Nabuco, Nery, Moysi-s,
Bibl, Arlsteu, Alberto, Luiz Lima.
Toscano, Jacomo, Rubens, Penha,
Flavio, Faria, Luciano, Francis-
co, Tosto, Bolinha, Hello, '•''lavlc
II», Eloy, Thales, Vlcentlno, Nel-
son, .Darcy, Marcondes, Casslo.
Attila, SanfAnna, Donga. Moa»
cyr, Allemão o mais os Jogado.»res que forani convidados a Inte-
grar á embaixada do Flamengo
que oi-.t se pre;«ua para a viu-
gem ao Prata.

•k' 
D©£ OS RINS? I
Pés Inchados? Urinas turva.iV I
tome HELAL effeito rápido. I

saude e educação dos SiShos
Nn Encnln Ilrnfillcirii rii» Pimictú ha nindn dez vniran n-.rn

TXXSnedVaquTA:S24Vld'' *° «fy?; ^^^ITL IT.
(J 110771

Instituto Cardeal Arcoverde
(Fiscalizado pelo Governo Federal)

RUA S. CHRISTOVÃO, 71 TELEFONE 2-8177
neabrir-se-ão; amanhã as nulas do curso secundário. — Asmatrículas continuarão abertas até o dia 14.

(.1 09908) 71

INSTITUTO COMMERCIAL
FUNDADO BM 101)3 — RECONHECIDO E OFFICIAI l:'/,IfW IM....O GOVERNO FEDERAL

Cursos diurnos e nocluntos para ambos os sexos
*i.ii.S,Ü.?^'»?fl ahett.n', em todon on curso». Ao_.itnni-.ie cer-tlf lendo» de dywniMlüii «u I.H.oln», Publica» nnr,, aroiitrlíi"õno -l.o Anno. Kxnnic» de Adml»i,flo. Mnlin de 'l"ni —Peol Ilu

piimiei .1-4775,. (J 1305?) 71

Nova Tork, foi declarada isenta
de qualquer responsabilidade pelamorte do pugilista - Ernie Schaff,
depois da luta que teve com Primo
Carnera.

ANNIWCIOS
NATURALISAÇÕES

dcsqultes,
cobranças,

jpK§§
Para Reclamei em.em
Numeração de Casat
nomenclatura de Ruas
ftumemedo de Automóveis
e licenças' Municipaes
Para Médicos. inqenheim_
Advogados, Isciiptorios e

ritmas Commerciaes

marca"SELECTA"» meihob

fÜNDIÇAO INDÍGENA
1SÒ BUAjCAMERI .0 • fí|0;OE JANEMÒ.

tJ.itMI)

Inventários, despejos,
aposentadorias, monteplos, cumprimento de precato¦lus, marcas, privilégios, liquidaiilo de pecúlios do Instituto do1'reyidciicla, etc, com o Dr. Costalunior. Caixa Postal 513, rua do'anno, 39 d»), sala 13, de 15 fts

, i7 horas. Referencias de 1" oi--•"""¦ (J 10972)

jAOS OPPORTÜNISTAS
I Vcndc-sc por preço de oceasião hem
«tundo estabelecimento dc seccos c mo-«ltados. 1'ara tratar rua Maia t.aror»¦li. 149 — Estacio.

(J 11337)

ARMARINHO
motivo viagem,

8 com Moreira.
informa-s.

13134)
H327I

Tennis
UM AVISO DO TIJUCA

TENNIS CLUB
Inlclando-se dentro em breve

o Campeonato de Tennis da Cida-
de, o Departamento de Tennis do
Tijuca Club avisa aos seus tennis-
tas Inscriptos na Federação, quetivos ao palz, nâo tem sido poucas'devem comparecer aos trenós,

ns vezes as suas victorias na' previamente marcados, para oharmonia das íacçfios sportlvas I bom andamento, orientação e pre-
quando ellas se deslnlendem. | paro dos defensores das cores ti-

Benefícios outros, de amparo' jucanas.
aos seus associado, contam-se já'

CASA LEMOS
Artigos ile luxo pnrn homem,
riiiipu branca mil, medida.

OSCAR SOARES
Itua Gon.nlveu Din» n. 1(1.

(52069)
(SMM)

Premio Correio da Manhã
: .600 metros — 4:000$000.

ot.
lã
10
Í0
10

IToyO — G. Costa . . ,
Vlsette — W. Cunha ,
Yatagan — J. Canales.
Saturno — A. Rosa . ,
Broadway — I. Souza ,

Ks
54
62
54
54
52

Premio Jornal do Bi-asll — 1.400
letros — 3:000$000.

«§' ''•-*• K.i

] ;0 Damiatrlx — N. Pires. 51• i ' «5 Plastra — J. Santos. »4S
ü> -5 Aisca — A. Henriques. 50

Ji»'J Famoso — Não correrá. 5li« 
| 

'0 I-Ierodea — J. Mesquita. 4S
Feiticeira — G. Couta 50'I !: ,0 Clrrus — C. Pereira . ;.J' 1 Premio O Globo — 1.000 ine»-os — 4:0005000.II 'it. lis.

:5 Orgia — A. Rosa , , r,:j
i-i' ~" v> R'os — «N'10 correrá ,''>l'•0 Ritual — D. Suarez. 51
,»,I» 15 Vichy — B. Garrido 62"iO Funchal — A. Henriques j"i»1

50 Aveiro- — B. Cruz . 54
22 Mossorò — I. Souza .",2— Jecyron — Não correrá. 52

Premio Vida Turflsta — 1.500
metros — 4:000?000.

Cot
25 Tricolor — R. Freitas .
40 Dux — I, Souza . . . .
40 Hepacare — J. Morgado
27 XI re — J. Canales . . .
S0 Yoyô — G. Costa . . .
30 Foragido — A. Rosa . .•40 Berenice — J. Mesquita

Premio .Diário Carioca
metros — 5:0U0S000.

Cot
30

40
36
20

35
:5
30

Audaz — J. Canales .
Alteiosa — Não correrá
Chllon — J. Santos . .
Koran.— B. Garrido . .
Ladario — A. Rosa . .
Vaniundá — Não correrá
Minho — I. Souza . .
Vampiro — J. Mesquita.
Bohemio — R. Freitas

Premio A Noite — 1.500 rnclru.-
- 4:000$0OU.

Cot.
40
30
35
50
S0
35

Xaréo —
F. d'Or -
T. Vida -
Ibérico —
Universo -

R. Freitas
» P. Splegol• I. Souza
L. Ferreira

- J. Canales
N. Star — C. Pereira

Premio Jonkey-Cluh Illiislrado
— 1.500 metros — J:00( '00.

Cot. Ns
— Vacalume —Não correrá 54

Após quasi um mez de férias o
Jockey-Club abriu honteni, os
portões rto seu hippodromo da
Gávea, para a realização de mais
uma corrida extraordinária,, quotalvez devido ao calor reinante
não logrou concorrência que era
de esperar. A prova principal de-
nominada Xaréo, teve por vence-
dora a representante do Haras
São José, Venuj-que resistiu ga-lhardamente ao ataque final de
Blue Star, apresentado em opti-
mas condições de preparo. Dada
a partida. Eira desenvolvendo a
sua velocidade inicial encabeçou
o lote, seguida a distancia porVenus, Blue Star, Arlequlm, Rex,
Kurmesse, Ctirncó e Gnirino, nes-
ta ordem. Na altura dos 1.000
metros Arlequlm passou por Blue
Star, procui-andj alcançai- a filha
de Sin Rumbo o que não conse-
gulu, uo mesmo tempo que líex
se approximava do defensor da
jaqueta azul e bonet ouro. do
«inul se destacou quasi no Hm da
grande curva. Entrando na re-
cia muito aberto, o pensionista
de J. Cliorubim deu margem a
que Blue Star.»que-já havia der-
rotacln Arlequlm, se avanlajassi»
bastante para mover, forte péi-fín-

!Kiiii;ãu a Venus que o precedia,Esmorecendo nn setta dos 2.400
metros. Eira cedeu a vanguarda
a Venus, que sempre acossada purBlue Star, iranspoz a. meta nessa
posição, deixando o., .sei.i compa-
iilioinj de baias á menos de uin
corpo; Montou-a o aprendiz G.
Costa que se houve multo bem,
cabendo as demais victorias a
Matinée e La Mirabelle, dirigidas
polo jockey R. Freitas; Kleops,
por J. Canales; Fusão, por C.
Fernandez; Hortencla, por B.
Garrido e Azulado, por O. Couti-
nho.

O resultado geral da corrida foi
o seguinte:

Premio Visette (Animaes sem
mais de tres victorias nesle anuo)

1.500 metros — 3:000S000 —
1°, Matinée, 4 annos, França, por
Condover c Mind the Paint, do sr.
T. N. Uma Rocha, entraineur A.
Miranda. 51 kilos. R. Freitas: 2"
Mara-cú, 51. C. Pereira; 3°, Sun
God, 54, B. Garrido; 4", Proble-
ma, 52, C. Morgado: 5°. Burby.
56, F. l.opes. Tempo. 97 segun-
tios. Ganho pm* um corpo; o _t-
neiro a ogilal distancia. Poule rt i
ganhado.-», 17S70O; dupla, 29S200.
Placés, USI00 e 11$500. Apostas.
7:1505000.

Premio Astral (Animaes sem
mais rte uma victoria neste anua)

1.400 metros — 3:0005000 —
1". La Mirabelle, 5 annos. Fran-
ça, por Amartou e La Morellerle,
ilo sr. T. N. Lima Rocha, en-
tralneur A. Miranda, 51 kilos, R.
Freitas; 2". Traidor, 51, A. Rn-
sa; 3". Xlmena, 51. A. Castilhos;
4", Canace, 52, .1. Santos; 5", Sem
Temor, 63, C. Fernandez. Tem-
po, 00 segundos. Ganho por tres
quartos de corpo; o .terceiro a

52 | dnis corpos e meio. Poule da ga-
fi4 i nhíirti.ra. 14í?!00: dupla, 7.t?(l00.
53 Placés, 115200 e 155500. Apostas,
f.l 10;590$000.
52 | Preilio Tempero (Animaes sem
C2 unais de nma victoria neste anno)

I— 1.300 metros — 3:0005000 —
1". Kleops, 4 annos, São Paulo,
nnr Aymestry e Camawa, dos srs.
Dias & Netto, entraineur G. Ro-
ClrlgUOs; 52 Itllos, J. Caimles; 2",
Karina, 52, G. Costa; 3», Lam-

ld.
55
55
50
53
54
54
50

! 00»

REUNIU-SE HONTEM O CON-
SELHO ÜE FUNDADORES

DA AMF.A

Conforme estava annunciado,
reuniram-se hontem os represen-
tantes dos clubs fundadores da
Amea. Com a eliminação do Flu-
minense, Vasco, America e Ban-
gu' o actual "Conselho de Fun-
dudores" da nossa entidade ma-
xima ficou reduzido a tres repre-
sentántes. A's 2 horas da tardo,
hora determinada para a reunião
estavam presentes os srs. Padi-
lha, pelo C. R. Flamengo; Ro-
dolpho Magiole, pulo tí. Christo-
vão A. C.j e Paulo Azeredo, pelo
Botafogo F. C.j, que iniciaram a
sessão soh a presidência do dr.
JosC Ildcfonso de Oliveira Santos.
Depois de lida c approvada a
ucta da sessão anterior passaram
a ordem do dia que constava da
eleição de tres membros para o
Conselho de Julgamentos. Proce-
dida a apuração foram declarados
eleitos por unanimidade os drs.
Alvuro liamos Nogueira J-.:iilor,
do S. C. Brasil; Mario de Castro,
do S. Chrislovão A. C, e Rocha
Braga, do Andarahy A. C. Não
havendo outro assumpto a tratar
Coi encerrada a sessão.

fia 1 nos
que o Kl.l.lll Uf) CAMOMIM.A
(;it.W.io é iiNiiiio com exito nu»
lloen.ns fio ESTÔMAGO, FÍGADO

INTESTINOS) A»ln, má diges-
til», colidiu, prixAo dc ventre e
mão hnlito.

(52077)*
SPORT CLUB MACKENZIE

O departamento technico do
S. C. Mackenzie solicita o com-
pareclmento de tortos os amadores
na séde do club, das 8 ás 10 ho-
ras, ás segundas, quintos e sabba-
dos, para tratarem da revisão do
seu quadro de amadores.

— Ingressaram no quadro so-
ciai, como sócios contribuintes ns
srs. Fileto Pinto Lopes, Arlsteu
rte Souza, Jorge Teixeira de Car-
valho, Francisco Antonlo da Sil-
vn, José Rodrigues Leite, José
da lincha Alves Corrêa e Amador
Lovisi.

O presidente do S. C. Macken-
z'e convida todos os sócios a se
reunirem em assembléá geral ex-
traoripnarla, em 1* convocação,
segunda-feira, dia 6 do corrente,
ás 9 horas da noite, em ponto,
afim de scr tratado a seguinte or-
dem do dia:

a) Eleição do Conselho Fiscal;
b) Interesses geraes.
Caso falte numero, a segunda

e ultima convocação se realizará
no dia 10 do corrente.

OS TRENÓS NO FLAMENGO

O sr. Augusto Gonçalves, dito-
ctor de football do Flamengo, _s-
ta empenhado em preparar o me-
lhor Dnsslvel n -team nibro-negro

por milhures tudo Isto feito sem
a larde ou reclame. Amanhã pois,
terá a eillldülle dos jornalistas
sportivos, mais uma opportunlda-
de do ver reiterada a estima o o
alto apreço em que é tida nos cir-
culos sportivos. pois não serão
poucos os sportmen que approvel-
tarão esta auspiciosa ephemerlde
para testemunhar pessoalmente a
sua grande estima á A. C. D.

Os premios que serão distribui-
dos amanhã, couberam aos vence-
dores dos seguintes concursos:

Taça Olival Costa — Io, Afber-
to Smith — 2o, A. Corrêa — 3",
Homero Campista — 4o, Avelino
Dias. — 5o, Carlos Gonçalves.

Records de pontos em uma cor-
rida — Carlos de Carvalho — de
pontos totaes na indicação dos
vencodores — Alherto Smith —
do rateios de poules simples —
Ewaldo de Barros — De rateios
d> poules duplas  A
Filho. .

Taça Daniel Blatter — 1", Ag-
geu de Souza — 2. J. Almeida

3o, Abelardo Alves. — Records
de pontos em uma corrida — AÍ-!
bertino M. Dias — do pontos to-
taes na indicação dos vencedores

Aggeu de Souza — De rateios
de poules simples — Sylvio Viter-
bo e Rubens P. Souza. — De ra-
teios de poules d iplaa Alcides San-
ches.

Taça Globo (Turf) — Alberto
Smith.

Taça America F. Club (Foot-
hall)) — Sylvio Vasques — 2o Ma-
rio F. Silva — 3". Antonlo San-
tosüsagna — Records — De pon-
tos por dia de jogo — Df. Celio
de Barros — de scorci; —Sylvio'
Vasques.

Taça A. C. D. — 1» Paulo Go-
mos — 2" Walter Jotta,— 3" Car-
los Portlnho — Records — de pon-
tos por dia de jugos — Walter
Jotta, de scores Walter — Jotta

Taça Jorge Py — 1", Lúcio Gui-
mames — 2" Segadas Vianna —
3", Carlos Portlnho •— Records, de
pontos por dia de jogos — Car-
los Klungede scores Segadas VI-
anna,

Taça Djalma de Vicenzi Ten-
nis — 1°, Umberto Coulomb —
2", Augusto Bastos — 3" Djalma
de Do Vicenzi — Records — de
pontos por dia de jogos — Abe-
lartlo Alves. — De scores Paulo
Gomes.

Taça Eduardo Mldosl — (Remo)
I", Gilberto Vercza — 2", Ma-

rio F. Sllvn.
Tuçu Salutaris — (Turf) — Pre-

niins offereclrtns pela firma Fer-
nando Leite & Comp. — 1", logar

Alberto Smith — 2" Adjalmé
Corrêa — 3", Homero Campista.'Torneio Hnltliun ,'a »fji_i« ilfeírò,
politana — Campeão — Deodoro
A. Club — Vice-campeão — Ori-
ente A. C. — Premios offerecl-
dos aos jockeys e trenadores dos
animaes vencedores na corrida
realizada em beneficio da Asso
ciação em 12 de fevereiro — Jo-
ckeys — Osmany Coutinho — Re-
duzlno de Freitas — José SalfateGeraldo Costa — .lustlnlano
Mesquita — Waldemar Lima.

Tratadores — Gabino RodriguesFernando Scheneider — Gus-
tava Roxo — Ernani de FreitasEuloglo Morgado — Paulo Ro-
sa — Alcides Miranda — Ameri-
co de Azevedo.

«<¦» fc

¦ * 3»

JÍOlâS
CAimjl.AS PA CAIXA

ECONÔMICA
IJJmprc-itli o VAl.OIt IIHAI.

CASA GONTHIER
45, luir. ile CnmAex, 47 e

IOS, Sete Sctenihrn, 111.1
(5349,-)

 m *mí 
Passagens grátis, na Cen-

trai do Brasil
A estação D. Pedro II fome-

m ceu hontem, por conta dos dl-
Machado' versos Ministérios, 156 passagens,na Importância de 7:764$600.

Essas 1-equlslçOos foram assim
distribuídas; M. da Guerra 27
passagens, na Importância de réis1:3835700; M. da Justiça 2, por2275100; M. da Fazenda 3, na

I quantia de 4175800; Mi da Edu-
cação 2, a 2145800; M. da Agri-
cultura, 1, no valor de 185900; oM. do Trabalho 121, num total
de 5:5025300.

SALA

KtíEUJUATIS
O exito de nossa cruzada contra O RHEUMATISMO deve-se quasi
exclusivamente â recommendação de ex-soffredores satisfeitos

O Rheumatismo é uma enfermidade commum a
todas as nações civilizadas e uma das mais rebeldes.
Começa a meudo com dores impertinentes e profundas
nos músculos e nas jtfhtas que angmentam gradual-
mente até se converterem numa verdadeira tortura.
E isto não é tudo, pois acontece com freqüência que
o Rheumatismo affecte o coração, o que constitue
tim grave perigo. Esteja V. S. alerta I

Alfredo Carneiro, Maior Reformad» da Policia
Militar, Rua loaquim Meyer No. 80, Meyer, Rio
de Janeiro. ''E' com o maior contentamento .que
venho por meio desta trayer-lhes os meus sinceros

Parabéns 
pelo feliz triumpho das vossas B.emdictss.

'ilulas De Witt que tive a felicidade de empregar
em minha Senhora Adelaide Carneiro que vem ha
seis annos tratando e soffrendo do Rheumatismo e;
dores nos rins e com a urina muito vermelha e carre-
gada, porem, agora depois de ter tomado um vidro e
meio do milagroso preparado das Pílulas De Witt
ella ji se acha muito melhor e com a sjia urina muito
limpa e clara. Estamos» muito satisfeitos còm esse
bello tratamento graças ao vosso preparado."

Não faça experiências com a sua saúde: tome um
medicamento recommendado pelos médicos de todas
as nações, 

"ha 
mais de 40 annos. Pergunte a seu

medico acerca das Hilula? De Witt, Elle sabe o
muito que valem em casos de Rheumatismo, Sciatica,
Liimbago, Moléstias de Ácido Urico,! Desordens
dos Rins e da Bexiga.

Nós SABEMOS qúe 
'as'PirulaS De Witt são

boas, e desejamos que V. S. o comprove, livre de
qualquer despeza. Preencha e envie-nos. o coupon

PÍLULAS

WITT
PARA OS RINS E Á BÉXIÚA /

Podam experimentar-se em casos-de ./¦

Rheumatismo, Dârai nas Cadeiras, Sciatica, /
Enfraquecimento da 

'Bexiga,' 
Lumbógo) f ttoai

Moléstias dos i-tins e todas as Moléstias /»
provenientes do excesso de ácido urico' /' 

Ento,50
no organismo.

0 SEU MEDICO SABE 0 QUANTO SAO MÁS

abaixo e receberá pela volta do correio um
FORNECIMENTO GRÁTIS PARA EX-
PERIENCI.A. Se o seu caso é susceptível
ds traUmento, as Pílulas De Witt lhe farão
bem. Portanto, V. S. nada perderá e se
beneficiará fazendo uso de nossa offerta graus.
Envie o coupon HOJE MESMO.

GRÁTIS-
Fornecimento para experiência das

PÍLULAS De WITT
para os Rins e a Bexiga

••¦¦¦¦ •?••¦¦•••¦.

/r«.:í!etta-ivos este I
/COriMKV HOJE MESMO j
_>• :¦ Snn. E. C. De WITT St Co. Ltd. :

(Deiito.EHll), Caixa do Correio 834, :
Sio ile Janeiro ¦

Queiram enviar-me, livre de despezas uma j
amostra dai famosas Pílulas De Witt para ;

os Rins o a Bexiga. :

Qadr*

-omcUrtt
"Mundo *m envelope aberto sello K Reli •

( (52323)

AIii_a.se nina sala ricamente mobilia»< a com alguma liberdade a um senhor ,Uc trato, a rua Ilcnjaniin Constant, 9J I
(J 13125)

RADIOLA
.Vende-se R. C. A. 33. Preço cr-a-siao. General Câmara. 73. Opf'ni,>

131221(J

SENHORAS
Preventivo seguro

"PH1UGYNA"
Cacáo — Ácido —

Solúvel
;- (53194)

Traspassa-se Pensão
Caso de força maior; em rua

transversal na Gloria para ca»»
sal ou senhora .' estrangeira,
eom 15 quartos; agua corrente,
5 apartamentos com banhei-
ras, todos alugados; preço 15
contosá facilita o pagamento,
phone 5-222G.

ü 11_273)
Jolas velhas pra-
ta e platina. Com-
prani-se e pagam-
so bom na A. AL-
UANÇA DE OU-
HO, RUA CHILE,

da Avenida.
(J 112S1)

010
10, esquina

Fórmula .
rM*ejlai*r\

TfliPO.ATjr' ¦' Bnsugro"tót-IFIcÁ 
t DA'Vido»1'''

(531U)

roNOt?
Tudo é mais barato na

A NOBREZA!
URUGUAYANA, 95 e

CATTETE, 212
Até as perfumarias !...

1$100
2$200
3S200
3$300
2$400
3$000
1$900
5$200
$500

1$000

tubo

Lady,

LOTERIAS
Loteria da Capital Federai
IIcKiimo dos premiou dn «trnccâô 17"ile 4 de mnrço dc 11)83

21.102
7.IISI

17..-.ir,
10.71)11
22.102
a.in

111. IIM
lll.lllll
is.su,-,
M.lilll
21.101
ai.iua

E

son lOonsnoo
SU JII011.1)11(1
20 jOOOÜIIOI)

.110(10? ooor, :00osooo
2:000..000
210008000
2 ÍOOJSOOO
2 ;00li$000
2 jOiiiisíuki

12:.'.0ii.Snim
13:fi(lll$000

Itlo.
S. Piuiln.
S Puulo
Ulu.
llio.
Itlo.
Kio.

Sãó Paulo,
mn.
IMii (npi.rox...
Uio (npiiror.).

mnis 10 premios dc 1:000*000, (10ile 1-jllllS, S00 dc 1.III.. 01)11 c 2.500 ile
UiIflidO para o» liillictes teriliiiiinloscm 2.

DECLARAÇÕES
A' Pll AOA

Pring Torres & Co„ estabelenl-
fln-j á rua 1° de Marco u» -'0, co-
iniinlcam a esta praga que deixou
do sei» seu empreendo o sr. Fo-
llppo Pereira Nunes..

liio de Janeiro, ij de Março de
1933. — Prin). Torreu & Co.

(.1 12013)

COMPRA.SI.
Jolas velhas, prata o platina pa-ea-se o melhor proqo da praça nn

JOAI.lll.ltkA I.KAO
non T jS_tcm.ro, 189

Tel. 2-58.14
Ü09SS4)

DINHEIRO
cmKmprcslainuji a juros liancarios

üaranlia hypolliccaria dc predios trenos nesta capilal e suburhios. Tam»lifin cm construcções, IIRITTO, POR»IO & CIA. Av. Rio Branco lll, 3".
 (5.1311.)

Oü
CO.llIMlA-SE

.Tolas velhas, prata o platina
quem melhor piiBa (S a

JOALH1ÜRIA RAPIIARL
Teleplione — 3-0704

RUA S. JOSE', 43.
(.1 10045)

LOJA A' RUA GON-
ÇALVES DIAS

Sabonete Lever, um
Sabonete Dorly, caixa
Sabonete Oessy, caixa
Sabonete Eucalol cx,
Pasta Colgate, tubo

grando 
Pasta Colynos,

grando . . .
Pô de arroz

grande .
Pô de arroz Origan

de Gally ......
Pô de arroz caixinha
Batton Tentação, um
Vestidos para moças e

senhoras, em volles,
modelos com vleses
desde

Enxoval para noivos
completo, com 14
peças, desde . . .

Alerta collegiaes
Uniformes para escola publica,
para meninos ou meninas, em su-

perlor brlm a calça ou sala,
blusa de linon:

De 5 a 9 annos . . . 6$900
De 10 a 13 annos . . 7$900
De 14 e 15 annos . . 9$800

Preços validos somente ate 15 de
— Março — (52416)

Deseja saber sua vida presente, passada
e futura pela Astrologia?

Creio que v. s. jíl terá ouvido
falar na poderosa Influencia da
Lua na geração animal, planta-
çõeH, marés, etc. ? Isto lhe ga-
rante, portanto a veracidade da
ASTROSCIENCIA, pois sendo
o homem tambem um animal

está. sujeito ás vibrações planetárias. Os resultados desta
sciencia dependem da sinceridade e competência do astro-
logo. A Astrologia lhe revelará com precisão niathematl-
ca: sua vida presente, passada e futura; emprego de suas
aptidões mentaes, épocas favoráveis e desfavoráveis; finan-
ças o como melhoral-as; casamento, viagen» e indicações
de suas doenças, etc, etc. Escreva-me hoje mesmo e lhe
mandarei um horóscopo parcial de sua vida presente, pas-
sada e futura, contendo Indicações utels para seu futuro.
A consulta deve ser de próprio punho, porém, logivelmente
escripta e conter: nome por extenso; se é casado ou soltei-
ro; sexo, logar e data do nascimento (anno, mez e dia).
Remetta 2$000 em sellos postaes do palz, para despesas de
correspondência. Indique o nome deste jornal. INSTTTU-
TO ORIENÍAL DE SCIENCIAS OCCULTAS. CAIXA
POSTAL, 2557. SAO PAULO. (53017)

6$500

89$500

j|i!i;.iiiliiiiiii!iiuiti iiiiiiuiiiitiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiii:

PELO TELEGRAPHO
O CAMPEONATO ARGENTINO

De ordem do Snr». Presiden-
te do CENTRO BENEFICENTE
E PRO' MELHORAMENTOS
DA PENHA CIRCULAR, con-
vido os Snrs. associados qui.-tes a se reunirem em Assem-
bléa Geral extraordinária, na
séde deste Centro as 20 horas
do dia 16 de Março de 1933,
para tratar de preenchimento
de vagas no Conselho Delibe-
rativo, de acordo com os Art.
32,33 §§ 2." e 3.0, Art. 34 e 36
8 1." dos Estatutos em vigor.

Rio, em de Março de 1933.
E. S. Oliveira

1." Secretario.
 (J 11160)

Buenos Aires 4 (U. T. B.) —
A Liga Aig»ntlna de Foolbail
Iniciará no domingo 12 do cor-
rente, o seu campeonato profls-
sional, com a realização de nove
encontros em cada uma das dataa
da tabeliã.

O campeonato será disputado
pelos .seguintes dezoito clubs:

Huracan — Chacarita Juniors
Atlanta — Ferro Carril delJ!

Oeste — Quilmes — Raclng —
Talleres — Glmnasia y Esgrima|
de la Plata — Platonse —River
Plate — Boca Juniors — Argenti-
nos Juniors — Estudiantes de La
Plata — Lanus — Independiente

Tigre — Velez Sarzfie.ld — San
Lorenzo dl Almagro,

OS CHILENOS NA DAVIS
¦Santiago 4 (U. T. B.) — Os

Irmãos Elias Delk e Salvador Delk

SOCIEDADE AMANTE DA
INSTRUCÇÃO

ASSEMBLÉÁ GERAL
ORDINÁRIA

2" convocoçlto
Silo convidados os Snrs. Asso»ciados, para 'a Assembléá GeralOrdinária n realizar-se em 12 docorrente, ás 10 lioras, na séde

sopial, á rua Ypiranga n. 70
(Asylo João Alves Affonso), paraos fins do art. 17.

Sendo esta a 2" cohvocaçftó, aAssembléá deliberará eom qual-
quer numero, de accordo com oart. 14 g 1».

Rio, 4 de Março de 1933. 
Secretario, Eugênio Mrrgnlliflii,

(D 1U06)

No melhor Incal dessa rua existe iiraamaijindca loja, própria para qiuilaurrramo de cotnmctcio, cem moderna c
grande fachada, lionitas vitrines e ele
santo installação. Trudii o seu pro-prietario outro nesneio a Iratar poderátransferir n seu vantajoso contrato de I 5uiii_.uh.? annos pelo aluguel mensal de 6 contos(todo predio) c mais 1.S0 contos pc'd»vitrines, installações completas e liem-feitorlas» Não sc trata com intermedia»
rios c so se attende a pretendente qucesteja cm comlitfn dc fazer negocio.
Kites poderão diriujir cartas para J.Custa, raixa postal n. 3... afim dft ser
procura cio.

(J 09(123)

FRIEZA SEXUAL j
Falta de desejos ..eximes, g

Indlfferentismo, fraqueza or- g
gnnloa, frieza intima e £"AMERICAN 1NSTITUT" —".a
Caixa Postal n. 671 —- s
BAHIA — remetterá disore» ¦
tamente, mediante pedidos, «
acompanhados de SOO ról.s ern 5
sellos do correio, informa- 5
qões importantes sobre o as- •"
sumpto e um valioso gra- "
phlco viril. 5

Decorações
Interiores ?ft

tapetes, passadelras,
jours, etc. V. Excla.
deveria nunca comprar sem
pedir nosso orçamento, que
sem compromisso, estamos
sempre dispostos a fornecer
e para pagamento

em

em tecido
ou cotirò
fabricamos

ou '
concertamos
ciuabiuer'
modol"

COPACABANA
AluRani-sc apartamentos niobitiãdt»..

typo .intel, sem compromisso de prazoií rua Copacabana, 150 — no Atalaia
Hotel.

(533t»S)

Companhia Nacional de
Seguro Mutuo

Contra Fogo
FUNDADA EM 1.8B4

49, RUA DO CARMO, 49
Kdiflcld próprio

Communlca-se aos snrs. as-
forani escolhidos para representar soclados que os seus seguros

Chile nas provas de "singles" effectuados no anno proximo

COHíTRUÍ.ÕÍÍaPRAZO
«Sem entrado imaol)

HYPOTHECA!
Sot>--2 prédios e terrenos)

ÀDMINIJTRÀCÃOdeBEMS
(Collocação de capitães rece-
tomemos d,, |uros. aluciuerc5.de)

«flllll.
Í»'ÍSC RlPIÕSIO^t [ H1RU DÍMEVÍMlítm IMMÕvãs|-3

ÍMnrro i-egislrorjc em 19311

BRITTO, PORTO &C
Avemdo Rio Branco. IMondar

Salas 300-ÔOJj
Telephones. ò-1269 ei-

¦ I I 1 I I I (. I ¦ | ! D > - |
 (530.1l--)

SANADOR
E' INFALLIVEL

E INSTANTÂNEO
U

Dr. Cunha Mello
CLINICA DE DOENÇAS DOSPULMÕES E DO CORAÇÃO
Tratamento moderno da AS-THMA e TUBERCULOSE —
Raios X. Raios ultra violeta. —
Pneumothorax — Cons. Rua daAssembléá 47, diariamente, de14 âs 18 horas. Tel. 2-0767.

(J 1311)7)

SÓCIO
, Com .|0»000j000; precisa-se para subs»lituir, um que se retira por doença —

numa fabrica de torneiras, fogões, en-ceradeiras, maquinas de café" e outrosai tigos, todns patenteados, muito acreil».tados e com grande acecitaçao. Infor-mações com M. da Silva, á rua da Re»laçao numero 43.
1133-1)

GriDpe ?
VICETARUS
Formula deixada pelo

DR. LICINIO CARDOSO
Depositários:

CM. FARIA & CIA.
Rua Republica do Peru' 43

em disputa da "Taça Davis"
tennis, em Buenos Aires.

ONDE O BOX E' SE'RIO

Nova York, 4 (U. T. B.) —
Commissão de Box do Estado

de findo, serão roformados com
desconto de 40% nos respecti-
vos prêmios a serem pagos até
30 de Abril deste anno.

Riu üe Janeiro, 5 de Marco
A de 1933. — A Directoria.
de- ÍB3317)

(S.wn I ^*M'™'Ug

PALACETE
Vende-se uma bella residência em centro do terrenoajardinado, com amplos quartos e saias, optimo porão la-drilhndo com sala de bilhar e quartos, varandas, garagemirante, lindo panorama», lago com multa agua — grande'entrada para automóvel.
Pôde se vender mobillado, os moveis são de Imbuyajacarandá e noyer — Plano pianola "Steck" com 260 peças'de musicas, Radio G. E., bilhar "E. Tujague", louçascrystaes, prataria, etc, tudo em perfeito estado e de nrl-melra qualidade. . ... n ¦.

RUA JARDIM BOTÂNICO, 211
(J 11156)

(£11337)

10
Prestações

r ¦

j Grupos
Estofados

Tetos
de

Lona
Só existe

uma
fabrica

CATTETE, 61

F.F.FERNANDES
& CIA.

Tel. 5 - 2288

Faça seus perfumes e Águas
de Colônia em Casa!

A CASA FAFE, importadores de finas essências, acaba de
receber da FRANÇA, as dlvlnaes essências - PRINCEZA
AZUL e DIAMANTE NEGRO. Peçam catalogas com o modo
e formula para preparar os mais sublimes perfumes.
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO
MUITA ATTENÇÃO! - E' de interesse não confundir "-
"A CASA FAFE" ê a mais acreditada e a UNICA que está
em condições de bem servir e attender a sua Innumera e
distineta freguezia. A CASA FAFE, 'importa 

e recebe
directamente e mensalmente da FRANÇA as melhores-

 essências M

RUA DOS OURIVES, 58 I
 -w

CABELLEIREIROS"
PENTEÁDÜRAS

Machina de OndulaçSo Permanente 24tubos oceasião, 7 Setembro' 77, 2" andar
O» 11326)

Quer ter saude, e .àutr
o que tem ?

Envie a caixa postal n. 1.05?, n»mc, edade, estado civil, profissão, ies|.nencia e cnvcloouc sellado para re»».posta* (j i3i2lJ
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AINDA EST
iitiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiii

;sr íL e"
.Ei» >£•

o drama das sensações múltiplas, com
e MAU1EEI 0'SÜLLlVifcN

• • •

h ¦ n

bvnUU
o super-film dedicado á vida da familia, com

è iREME DÜNNE

3 Boris Karloíf
0 maior creador — o sublime interprete de FRAN-
KENSTEIN

A CASA SINISTRA
Um drama de arrepiar... os mais calmos

AMUMIA
O mysterio do Além...

0 HOMEM INVISÍVEL
O segredo para o homem ser invisível

AZAS HERÓICAS
A chuva, a neve, a tempestade não impedem a vonfa*
de do homem...

Com Lew Ayres

UMA VEZ NA VIDA
Uma satyra ao cinema fallado...

Com Sidney Fox e Jac Qakie

rriLri. •. Jl

A SEGUI
iiiiiilliiiiiiiiiiiiliilUiliiiliiiiliiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii»

DESTEMIDOS
Um rapaz innocente forçado a confessar um assas*
sinato... ... ,

Com Eric Linden e Sidney Fox

Um romance de amor como pede a Natureza

Com Tala Birell e Melvyn Douglas

ZEPPELIN
Amor e ciúme entre as nuvens

Com Tala Birell e Paul I.ukas

SOB FALSA BANDEIRA
Enredo empolgante e arrebatador

Com Gustave Froelick e Charlotte Sus!

O touro, a fera indomável — contra a astucia do
homem

Com Lew Ayres

OBRIGADO A CASAR
A mais hilariante comedia de

SLIM SUMMERVILLE e ZASU PITTS

SANGUE JOVEN
A mocidade gozando a vida num mundo enlouquecido

Com Sidney Fox

FATALIDADE
A força hercúlea de um homem dominado pelo coração

de uma mulhei
Com Pat 0'Brien e Gloria Stuart

DEFENSORES DA PAIRft\sm ICEBERG
A vida rude do soldado em quem a Pátria confia

E' o thema deste drama
Com Gloria Stuart e Lee Tracy

SEM DESTINO
A vida de bordo agitada, violenta contra a falta de agua

Com Pat 0'Brien

OS CINCO DO JAZZ
Uma maravilhosa pellicula de harmonia musical

Com Ianne Yugo

0 REBELDE
Drama de intensidade e movimento, sabiamente dirigi,

do por Luiz Trenker

!

¦I
A grande epopéia dos que soffrem nos gelos, em bene*
ficio da sciencia. Dirigida por Dr. Arnold Frank.

ÜS

Além destes films a Universal offerece os seus estrondosos
desenhos animados, "Oswaldo", Coelho da Sorte e Totó

Viri-latas, assim como os seus magnificos "jornais".

Para todas as platéas e todos os humores as soberbas comédias do inegüâlavel SLIM SUMMERVILLE
Os films cujos suecessos estão agora alcançando nos Estados Unidos, não damos os nomes

por não estarem ainda traduzidos para portuguez
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A VIDA
CAMBIO

RIO
Hontom, o mercado de cambio fone-elonoii desde o Inicio até o encerram™.to dos trabalhos, cm po.lc_0 frouxo.""»™

í. a. 
rT,"ugScs <"> ¦"»• ™ra »» Vost™

«nhí i (,^?026> « on dina d. visto«Obro Londres e 4 247|_..o (485330) á

Valei onro, por 1$.

CABO

Londres .....

vlst.-.

DINHEIRO
A 00 4/T

T.onrtres . ,
Nova- York.
Paris. , t
Ilulla. . .
MnrcoB , ,

Londres . ,
Novn York.
rurl... . .
Italln. . .
Marcos , .

r,f>n<lro- . ,
Uovo Yorfe.

475030
12ÍII00

sr.;ii
SHU3

35210

71264

— 4 60104
(48$700)

A' ilato

CADO

47S430
13$04[l

4. -D
.702

35270

4.*li;lll
1-8UUI)

Caronra Syndical dos

Corretores
OÜHSO OFFIOIAL DO OA51BIO

00 d/v A' listo

SjLondres. , ,. . . 5 11128-5 1231128
(47$025,1171-(48$377.ll,.2)

snas

Tabeliã tio Banco do
Brasil

Londres

Londres • t •

Itália. . - .
J_rl_, . . .
Nma York. .
Cjiti-K.ii . , ,
Beltítc-t (miro),
Bclgica (papel).
Jlont.ivli! .o, ,
Allt-lilIl-l-l-L . ,
Biu.his A irei»

ouro)....
Buenos Aires

.npell , .
Bülsfia. . »
Portiignl, ,
Dinttmiiri'8. .
lleapnnha •
Suécia. . . ,

(peso

A 00 d/T

0 1|128
(475925)

¦1 2471250
(4853311)

5735
,.¦05

I8j:inu

2S023
5404nss.tt

38132

,.-0-11
2SS13
$451

15200|

" 1'nrls" Novo York . , 
', _

" Itália _" Buenos Aires (pe-
so ouro) , . , «.Buenos Aires (pe-so papel).... _" Onnndn. .... _" Monterldoo ..." Portugal _n Allemanha» » « ¦__" SnlsHn . , » i " Hespanha . M , _Slo.nqula. ... _' «ltl». ... _' 1'olestlno. ... __Dlnomore». 

... _lliimnnla .... —" Suécia. . . -m —" Japilo (jen). . —Áustria. .... _¦ Noruega. . , . __." Hollanda . . • —" BelRlea (ouro) , —B.Iiílcn (papel). —
Vales ouro, por 1$. —

--TBI.MA8

Dançaria B 1|123
i.'ulxa turitrls. ... _—

MOEDAS

13Í300
$735

3$02!)

05831
$468

35432
2SS13
1S200
$410

85030
251140

5S708
25028

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

DARRO . . . . T Março
PARA O RIO DA PRATA

HIGH. RRIGADE . o Março
Pnrn mnl» lii-urmnçóc» aobre

PASSAGENS E FRETES
THE ROYAI, MAIL STEAM

PACKET CO.
AV. RIO URANCO. 61-55

Tel. 4-8000

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
-__-_¦__________¦______¦_¦___¦

CIA
. iiiiiiiiiiiiiiiiugniui i

ENTRADAS E SAHIDAS

(514óu)

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MARCO

7$204

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

JamalqiM
SnhlrA no din 18 de marro

tinrni RAHIA. PEIINAMIIU.
CO,. BORDEAUX c LE HA-

A sentes Gemes i
U/13 — AV. RIO URANCO

Tel.i 4-0207

Procedência Vuiiores 1,1 I
I Ton». | Ch. |Snh.

Londres . ,
Humburgo .
Marselha . .
Hnmburgo .
Londres * ,
Gênova , ,
tdvorpool . ,
Hamburgo .
Hamburgo .
Londres . ,
Marselha .
Southampton
Rottcrdam .

¦ch. Ilrlmide , .
Monte Ollvln . .
Plorldn . . . .
Cap Aroon» . ,
Andnlucln Stnr .
Comte. Illnncnm°
Déisnn . . . . ,
VlKO
Siqueira Compôs
HlKh. Pntrlnt .
AlNlnn
Arlnnitn ....
Al.vnk- , . . . .

14.131
14.000
14.000
27.000
14.000
24.410
11.483
7.500
6.454

14.460
12..00
17.815

8.000

OA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Dcntlno Vapores Tons. | Ch.

(52.54,

E

I -til-iri- (otiro)
Pollnrs (papel) . .
Escudos (pnpel) , .
trioi-ius (papel) . .
floriu» ipapel). , .
Francos (papel) , ,
Libras (miro). . :,
Libras (papel) . ,
f.lrns (papel). , .
Pesetas (papel), . .
('esos aruentlooe (pa*
poi)

Pesos oruguayoi
(onro).

$000

— 15110

— r.pichsninrk (papel).

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS. 1.

A's 10,30 da mnnb...
25000.

o Danço tio ürnsii compro libras o 475030 c dollars a

filo do Jnnoln», et
Movimento do tlin 3

....'lA-IBTIOA
finuatlat Xaccat
Peln l-oopol.ina:

Dc Mi tina ¦ . • • 8.-80
fnlll M.iillliuu:

De Mlnns .... __
Ue Siio Paulo . . 2.02S

(cniiiidor . luml-
nense (Ulo) . .

Ucnhulor Espirito
Santo 

Riwlllmlnr de .Ml-
nan

__r.Mj._n- Autorizo-
(los» * * . . .

Reeiilitdiir Flnml-
nense ( Nlctüe*
roy) '

4 do ranrço du

3.330

Gonova .
Liverpool .
Londres .
Marselha .
Rotterdam
Londres .
Hamburgo
Hamburgo
Finlândia .
Havre . .
Hamburgo
Marselha ..
Gênova . .
llotterdam
Londres . .
Londres . .
Hamburgo .
Hamburgo .

OtaUo Ccsnre . ,
Dnrro
Avllu Stnr . . .
iMeniIonxn . . . .
Alphernt .''','.,
HlKh. Prlncesn .
Monte I'imilionl ,
Iliiul Snnrcn . .
K. MniKiirett . .
Jlimnlqtie . , , ,
Cnp Arcona . , .
Plorldn 
Conte lllnnenm0
Al.vnlcf
.Aiidiilm-in Stnr .
Hlgh. ItrlKnde .
Aim. Alcxnud .
Monte Ollvln

81.840
11.403
14.000
12.500
8.000

14.128
14.000 I 14
6.003í 15

DO NORTE FÃROTsür
MARCO

I

8.015
10.000
27.000
14.000
24.416
8.000

14.000
14.131

8.235
14.000

I

C
7
7
7

13
14
14
16
17
18
18
20
25
25
28
28

30 | 30
30 | 30

iTypo  Í0Í000 » 6180OO
Fibra curta — Malta:

Typo  641000 » >i_$000
'l-po  -_5000 a li-SiMO

LIVEnPOOL,~í
Fec hnmeuto:

12,80 p.m.
ITojo Anterior

Merendo Estável Access.
Pernambuco Fnír . . 5.01 4.04
Mncclõ Frlr .... 5.01 4.01
American Fully Mld-
dllus 4.80 4.70

Amerleun Futures, pa-
rn inalo .... 4.00 4.63

American Futurei, pa-
ra jallio .... 4.07 4.64

American Futures, pa-rn oiitobro. . . . 4.71 4.60
Antcricnii Futures, pa-ra Jnnelro .... 4.70 4.74

Disponível brasileiro, alta de 7 pon-tos,
Disponível americano, nita do 7 pon-tos.
Termo americano, nita de 2 a 3 pon-tos.

Destino Vnpores

DO SUL PARA O NÕRTT
MARCO

NOVA TORK, 8.
Fechamento:

lilüclllns

Hoje Fechamen-
to anterior

6.35 6.10

0.26 0.06

0.40 0.17

6.00 ».38

Dcntlno Vnpores ISnll.

í.not

..33

3.021

Total

o nnno pnssudo.
1 du mez

(íe julho...

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
I-ON-DRUS. 4. Hoie Anterior
Abertura:

».,,„„,„ Nomln aca_,0-II)ItI_S s/Novn 7orh I Tlstn por t., s 3.40.25 $ 3 44.70OonOM d Ttntn poi  r,. 0T.12 1,. 87.4UMadrid á vista por  p. 40.«I p 4| •>.-,
farls „ visto por F. 86.02 P, 87._.-iLisboa á vista por  Krc. 110.00 Esc. 110.00Berlim 11 vista por  st. 14.50 M. 14.50Amsterdam t, visto por £,. Fl. 8.40 Fl. 8:62Uernii 6 vistu por  F. 17.,-,o F. 17.02Bruxellni 4 vlst» oor £.. B. 24.50 B. 24.50

MNDItES, 4. HoJ, An,.rlw
Fectmmento

r.UNDItRS «'Nova íorfc A vista por t., _(ienovn A visto por — 
•

¦" Madrid A vista por £..,,,1'nrls 4 vista por —
l.lslinn d vista por 
Berlim á Tinta por £..,,, —¦
Amsterdnm t, vista por £..Dorna d vista por _¦" Bruxeltiií fi vlpín por €. _-

Idem
llenle
MClIln
Desdo 1
Mídia
Mem o nnno píisondo,.....

BMUAUQUEt
Atiicrlcu, ilu Norte.
Kuropa  o.Ulõ
África _
Aii-orien ilo Sul. 
Asia _
Calotagcrn .... 465

Total .... to.Ito
ldcm o nnno passado
De.ilfi 1 dn nica
Desdo 1 de Julho..
Jdcm o nnno pirns .rio,
Stocli 
Menos o consumo lom. do

din r. dn morgo-1..,.....
(.nf.. rotlrntlo do merendo

em .1 do mn reo
Eilstetlcln 
Idem o nnno passndÒ
Iitijif.ito mineiro (marco)..,
Illlliosto miro — K. ,i:. Wo
Tinta (de 27 do leverclro

ti "1 do riinrco) ,

11.021

18.583
8R.2..4
12.75(1

3.270.87."
13.442

Jl 032.7(it

Porto Alcere
Porto Alegre
Porto AleKre
Porto Alegre
Iguape .

Porto Alegre
Paranaguá . ,
Porto Alegro .
Iguape . . .

Conimnndnnte Cnntlllio
Porá (10 hs.) . . . .ArnrmiKuA (15 hs.) .lliiiinh- (14 hs.) . . .«•Irnhy ¦•".'..
Itiitlngn (12 ha.) . .Serru Grande
Arntlinbd  .
Plrnty  . . .

Cabedello
Mole
Maceió . ,
Tutoya .

I

Ariiriiiiiiíirn
.todo Alfredo (10 hs.)
H do Outubro .......»»"

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO
MAII CO

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORli
E JAPÃO

MAitCO

Hoje
Firme

Anterior
Ustavet

Amertenn
Üp.nnds

Ami-rlc.in futures, pa-
ra maio ».'¦¦ 1 , ,

American Futures, pa-
ra Julho ....

Am eri cnn Futures, pa-
rn ou tu tiro. . . ,

Americtin Futures, pa-
ra Jaaelro .... 0.80 6.50
Merendo: melhorou depois dn ahertu-

ro, iior.m continuou firme duranto todo
o din. Os baixistas estão se cobrindo.

Dosdé o fechuni-iito «nterlor, ultu du
20 n 23 pontos.

RKCl-E, 4.

Marcado , , , ,. ,
Preço por 16 ka.:

Primeira sorte, ven-
dedorea 

Primeira sorte, com*
prndores ....
Entrada» 1

Desde hontem, em¦• ftni-.ns Uu 60 kl*
los

Desde 1» do setem-
bro próximo pnH*sario, wici-us de 80
kllos
K spor tação;

Iara Ulo dc Jnnelro.
rinrdoi do 18(1 kl-
Ios

Puru Hlintíl-t, tardos
de 1.0 kllos. . .

Exl . :n cm «acena
do Ou kllos . . .

77SO0O 77$000

03.800 03.800

Pro.eden.ln Vapores 
) Tons. | CU. Ulll Oestlnn I 

" 
III "«"no Vnpores 1 Tons. | Cli. |Snh.

Nova york . . Enstcrn Prince .120,000' 10 I 10 Nov, ._.i. .. I iKobe . . . . Santos M:iru- .. ho 700 •0 ' 20 n™, l°\( ' ' N,"'""-"->' frlhoo .0.000 1 9' _Nova york . . Western Prince . .0.000 24 I aí fe Y0''k ' ' '_'V'*,r" ,,r,,"'« • 20-000 23 23 |   I '^""a \ri.-.iiiin .llnru' . 7.215 1 23 j j2

.?___*»»»-«™»--"ll II g. '''^¦¦^~«~«~n^.»^..„l.ll,Ln.»»^LwrJ,,<MM(

SERV.ÇO AÉREO
, MAitCO ,1 ======1.7-s. v .:* iiiii

211 001 mniil.ill™^ avm""" 
bh1" Z_~~ ^«rr üíz

. Porto Alegro . I Condor  |_ - ,, I. i

Nndn

Nadn

0.000

200

Kad.i

DECLARAÇÃO
FÁBIO BASTOS & CIA. com-

municam a seus amigos e fre-
guezes que continuam e conti-
nuarão a manter em sua casa
a SECÇÃO DE LACTICINIOS,
sendo os únicos representantes
das afamadas desnatadeiras
"WESTFALIA", machinas pa-
ra beneficiamento de leite
"SILKEBORG", machinas fri
gorificas 

"ATLAS" e "GLA-

CIA".
Communicam mais que qual

quer noticia contraria á decla-
ração acima é totalmente des-
tituida de fundamento.

(J 11254)

, (Av, Atlântica). .
. nitns decreto 1.023

10-S000
14D5000

023000

1105000

8835000

478500

Convorsüo (1010) Ll-
bras 100, 4 % . .

O-riBU.õos do Tlie-
Mouro (11)1.1) . . .

Ditas (lliliO). . . .
Ditas {em enutcln).
min. (1032) . . .
Pitas Ferroviárias .
Dl tax Itodovlnrlas,
port

Ditas nom
EliiMÓStilllO du 1003
Unlforii 1., de 1:000S
Div. l-inlsaões, nom.
Dltus port
Itin (Popular)', 4 %
Dilas du 1:0üní00(l,

8 %, decreto nn-
mero 3.210 . . .

Ditos Mlnns (ulitl-
«ii»)

DI-iir de Mlnns Ge-
raes, ,. %, nmn, ,

Dilua port
illln.i 7 %, nom. .
Dltát) port
ul)rIí,.i(;õon de Mlnns

1:000$

1:020S
1:00U5

l:0ü0?

8175000
8. 7ÍW10
82150(10
1035000

8005000

710S00O

7005000
0 .50110
88(15(1110
8805000

1 01 ns
-8ÍÍ5000

1:000í
1 :U_()Í

800SOOO
7S0SOU0
82.1-000
818S000
M.1S001.
E21S0UO
IO25.IOO

8755000

8755000

Ditas decreto
Ditas do Bello Ho-

rlüonto do 1:000$,
7 

Oltn" du Ipiifi_r.il, do
1005, 0 1|2 % . .

Dltns de Ptropolla,
Ditos do Uberaba. ,

Bancos:
Brasil
Mercantil do Blo de

JllilfllO. ....
Funecionarios Publi-

COS. ......
Commercio 11OÍO00
rortuguSa do Brasil. 725000
Iloi-vistn , ¦ » • •
Econômico .....

Comp. áo Tecidos:
America Fubrll. . .
IVtropoIltunn . . • •
Vrog. Indnstrlnl . ,
Manuf. Kluiiiiiicn.o ,
Brasil Industrial « ,
Coreovado . . . • _
AHinnta . . . • •
Xova Amerlcn . . •
Taubatd Industrial .
Cometa
Esperança ....

Comp. áe Estradas
áo Ferro 1

Mlnnn S. Jeronymo.
Comp. de Seguros:

f.loyd Atlântico. , .
Bul America . , , ,

Comp. diversas:
Docas do Suutos,
port

Dltns nom
Bul Mineira de Ele-

ctricidade ....
Dobvnturcsi

Docas dc «Santos . ,
Manufactora Flumi-
nense

Progresso Indnstrlnl.
Bm uti Cinema tosra-

plitcn. . * . • •
Tecidos Aliança . ,
Tljnen
Hotels Palp.ee * » ,
Meslre ItlnUô

7705004

_T 1785000

4CO$000

47Í00Q

— 63(15000
408000

1005000

1105000
40.1S000
805000

Donsooo
100SOOO
2505000

16(15000
1105000

uusuoo

705000
ÍUGSOOÕ

1235000 1215000

9005000

22OSÒ0O
2205000

2005000

1005000

1055000

100..000
1S0SO00
1005000
l-fl..(IOII

405000
7008000

2185000
2155000

18050(10

1555000

1:000$

182SO00
IIII1500O

INFORMAÇÕES DIVERSAS
MERCADO DO TRIGO

WJE-fOS AIltBS, 3,
l clinineiito:

Tecidos do nrame para Cercas, eallinheiron viveiros, orladel-raa, ele. cto. Gaiolas, ninhos, .omedoures o todo o qualquer mn-termi av.iuola, Pássaros nacionaes o estrangeiros, medicamentos
parn aves, allmontncllo para as mesmas, etc.Acceit.-im-se qualquer ànconitnenila dos artigos ncima especificados.

Vejam os nossos preços antes de comprar,
Antônio de Aímeida Paes

RUA 7 DE SETEMBRO, 199 - Telephone: 2-0S61 — RIO.
(53.-9)

a..o
1(15.741!
227.400

_$.t'l'
ôSOOn

15100

I10J.
O Comlt- Bancário decidiu suspender tudos os negocies o tnxos cnniHaeB

LONDItES, 4.
ífoe ti« a_oo[of

LONDJttiS s/Amsterdnro í vlst» por t.Stockholrao k vista iwr t..Oslo & vista por -* Oüpcuhneuo d visto por £

Híiiilein. e.se mercado fiiiicelynoti eni
porlçiio firmai uras, rem procurn de i.i-
teici-so, rnm muitos let». il vendn e pre-cos inalterados. Of negócios reülsliinios
foram de .'1.412 saccas, nn Irnse de115(1110, por 10 kilos do (.pc, 7.

COTAÇÕES

1'orto Alegre .
Buenos Aires
Natal . . .
Porto Alegre
Buenos Aires .
Estados IJiíiili.
Europa ....
Porto Alegro
Uuenos Aires
Natal ....
Porto Alegro .
Huenos Aires
Estados Unidos

Condor . ,
hmiilr . ,
Condor . .
Condor . ,
Aerupostnle
Piuiíilf . .
Aer(i|i(i_ttil_
Condor . .
r.-nuitr . . ,
Condor , ,
Condor . ,
AeroiuiKtnle
fniinlr , . ,

0
0

10
10 1.0
10 11
11 11

1.
15 10
15 10
16 17
17 17
17 18

Europa . . .
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal . . .
Porto Alegre
Buenos Aires .
Estudos Unidos
1.14popa . . .
Porto aí.híu .
Pu eri os Alrep
Natal . . . .
Porto Ale. 1 .
Dueiios Airo.s

.tenipiisdili!
Condov . ,
[*nnnlr . . ,
Ciiml.r . . .
poiiiíor . .
Ãcrmuistiilc
Piintiír . .
Aprniifi...Inle
Condor . .
Piinntr , , ,
Çoiiflor . ,
Cõnilor . ,
Aeroi.ÒKtnlc

it 11
20

23
24
24

0 CAMBIO EM NOSSA PRAÇA

Preço por 100 blloB:
l\ira entrega em
iitnrvo

Porá entrega em
mulo

Paru CtttF.g- cra
Junho 
Kstado do inercado;

terior, occcflBlvul.
Dlsponlvól — Typo

Bnrlctta para o
Ilni.ll

CniCACO — Preço
por [.unhei.

Paru entrega ein

Hoje Anterlot

4.03 4.0a

5.13 8,15

5.20
; an-

5.22
lioje, cstnvel

Para entrega
Julho . , ,
Julho . . ,

-18.75
em

•18.97
•17.2õ

6.2!

40.87

47.25
47. _7

ALFÂNDEGA
Ití-ida do dia 4 do corrente:

Em ouro ,
Km ptipol

Totnl

-Vansiteções de cambio realizadas pelos corretores
durante o mez de Fevereiro de 1933

Hoio Anterior

PI. 8.52 PI. 8.40
Kr. 18.85 Kr. 18.85
Kr. 10.50 Kr. II).50
Kn. 22.40 Kn. 22.40

Hol. Anterior
!? ,1.40.00 $ 8.43.75
c 3.04.87 c 3.04.87
c 0.12.P0 c 5.11.ÕC
c 8.38 e 8.30
c 40.52 c 40.47
c 10.58 c 111.55
c 14.00 c 14.07
c 23.88 e 23.88

Boje Ante*! .r

NOVA TOKK. 3.' Fechamento:
N. VOIÍK 8,'l.endres, tel., por l.,,„Poria, tel., nor üfinava, tel., [ior t......¦* Mndrtd, tel., por " Amsterdam. tel.. por Fl..

¦" Uernn, tel., por BruxelloH, tel., por F..,-" Berlim, tel., por M......

NOVA TOBK, 4.
Abertura:

. H. KOIílS s/l.ondree, tel.. por e....t, —',. forls, tel.. por —
•• t-onovn, tcl„ por —¦* Madrid. tel., por —Amsterdam, tel., por Fl... —¦• Hernn, tel,, por F, —Bruxellas, tel., por F..,, —Berlim, tel» nor —

Todos os Buneos üstfio fechados hoje e segunda-feira próxima.

NOVA VOItK, 4.
Avisam de Nova Torli qne, ii Boina de Cate, Al-Oilno, Assucar. Cnc.o, Bor-

rneliu e Títulos o o merendo de cambio estão fechadas lioje e segunda-feira, din 0.

T.vpo 3. . ,
T.vpo 4. . .
Tjpo 3. . .
Typo ll.' ...
Typo 7. . .
Typo 8. . .

1IAVHK, 4.
Unlca chamada:

1'or 10 klloi
... 138200
... 12SN00
... 1281110
... 128011(1
... I18.IIO
... 11$-Uli

Hoje Fechamen-
to anterior

£A"1S. 4- Boje Anterior
Fechamento:

PAUIS B/LondrCB ll rtsln por £....,,,. F. 87.35 P. 87.34Itnllo á vista por 100 P. 120.00 F. 120.50-" Novo York ii vlBtn por $.... Nüo cotndo P. 25.32

BUENOS AIIíES, 4. Boj. Anterior
Fechamento:

BUENOS AIltES sobre N. York, taxa te- Nonilnnen
legnti-iiica, por S ouro:

T/yendn d 4011132 d 10 11)32
T/eomprn d 40 314 d 40 23 32

MONTEVroiSO snbro N. York, tain te-
legraplilea. pur $ ouro:

T/venda d 35 5110 ll 33 5110
T/cumDrn d ;t3 o|lO d 33 o|l0

TELEGRAMMA FINANCIAL

efC parn _ntrega cm
marco .....

Cafí* parn enireyri era
maio

Cnff parn entrego em
julho. .....

Ciilé parn pntresn em
selcmUro ....

Vendas 
Catado do mercado

terior, estável.
Desde o fechamento nnterlor. alto de

1 3(4 francos.

LONDRES, 4.
Merendo disponivei:

182 K

177 94

175 "1

175
1.000
hoje, estável;

180 11

170

174

173 %
2.000

30
2:1 i m
_o ; -3i
3 1| 31

Hoje

i 1S1.-.D

1485110

145500

148500
Níi ilti

Fecbnmen-
tc anterior

1451.-

118500

148500

14Í500
Nudn

Disponível Hoje Ant

Preto do typo 4, superior,
Suutos, prompto paru cm-|
Imrnuo |C7/-

Preço do typo 7, Rio. prom-|
pto pnra emborque . . .1 48/0'

37/-

48/(1

SANTOS, 4.
Ünica cJiamada:

Contrato "A" — Ty-

Cllfe typii |. |„,ra P„.
tregn em manjo.,

Café typo 1, para en-
trega om ubrll...

Cor. typo 4, pnrn eu-
tropi em mnio...

Uafú typo 4, pnra en-
tresa cm Junho...

Vendas 

SANTOS, 4.
Fechamento:
Estado do mercado: hoje. colmo: nn-terior, enliuo; mesmo d'n 110 anno pn»sado, calmo.
N. 1 disponível, pnr 10 küo»! hoje14»ll.n; nnterlor. 118100; menino dia nr,nnno passado, lúSIOO.
Embarques: hoje. 13.013 sneeus: oeterior, 12.315 .acena;.mesmo din no rnno pnssudo, 14;uno ftacens.
Entrados ot*. A. 2 horn<: noje

08.054 sneens; (nterlor 72.403 sacensmesmo Min no o pnssmlo, 02.878 saeens.
. íf'í. '_'"''" d0 ""nteni por emborque1..70.018 sneens; nnterlor, 1.230.00.sneens: mesmo dia uo mino pusHndo.1. (I3't. 3 21 sacens,

Saldas:
Vara a lOuropn 
Para Cabotagem etc...

rior, 34,000 sneens: mesmo dia 110 nnnopassado, 10.000 sneens.
,l»T?_!i!nll!-ei 50-n00 "X^" "'« <"'!"¦rior, ou.000 sneens| mesmo din no nnno
pnssmlo, 41.0110 sneens.

JUNWAIl-, H.
Melo iliu ntõ &h 0 p.m.t.'nífi recebido peln Entrada raulldneom destino u São 1'unlo: iioji-, mula •

iliu nnterlor, nndu; mesmo din 110 1111110passado, nndn.
Cato recebido pela Estrniln Paulistacom destino n Suutos: boje, II OUO sne-eus: din nnterlor, 14.000 suecas; .nes-mo dia no nnno passado, 15 onu sneensTotal: hoje, 11.(llll.l sneens; diarior. 14.mui mivim; mesmo ,11:, n„

nntü-

Saccaa
0.44S

05
,J,»'»I  

0.543
S. PAULO, Z

Melo dia.
Entradas do Café:
E-i Junillahy pela Estrada Pnullstn:bojo, 10.0011 sneens; din nnterlor, 10.001snçcnsi mesmo dia 110 nnno pn.sndo.22.000 sneens.
Em Suo 1'uulo peln Estrndn Sororahn-nn, etc.: hoje, 31.000 sneens; din nnte-

INSTITUTO DE CAFE DO ESTADO DE SÃO PAULO

BOLETIM
I1

Agencia do Rio de Janeiro
SI t)I! ENTRADAS. EMBAItQDES B EXISTÊNCIA DE OAFF" N*RAÇA UO RIO DE JANEIRO, EM 4 DE MARÇO DE 1033

1

LONDUES, 4.

Feeha mento:
Tnsn de desconto do ftnneo da Inglaterra
3V 1 de desconto do Itnueo dn Franca
Tnsn do desconto do llaaco dn Itália
Tuxo do desconto do Unnco de Hespanha
Tnm de desconto do llnnco do Allemnnhn
Taxa de desconto em Londres, tres mezes
Taxa de desconto em Novn Vorlí, tret

mezes:
-/compra
T/vendn ,

Londres — Cambio sobre Hrux.lJíis 6
visto por 

Gcnovn — Cambio sobre Londres, â vlst»
por 

Madrid — Cambio sobre Londres ú vlstn".
por £ — Nominal

Gcnovn — Comido senire fariB, a vlsln
por 100 Fes

LlBbon — ('amido solire Londres, _ vlstn
(t/vendn). por 

Llsbon — Cambio «obro Londres, n vlst»
(t/como.a), oor 

Bojo

2 %- % %
I %fl %
4 %
21/32 %

2 1/4 %
2 1/8 %

F. 21.50

Níío cotado

Esc. 00.00

Eac. 08.75

Anterior

2 %
2 Xf, %* %
8 %
4 %
21/32 %

2 1/4 %
2 1/8 %

L. 07.35

P. 41.20

[,. 77.15

Hsc. 00.00

Esc. 08.7B

ENTRADAS

QUANTIDADE EM SACCAS
DE 00 KILOS

procedentes dos Mudos ds

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 4. COMPRADORES (3 p.m.)

Títulos brasileiros:
F CDEHAES'

ESTA DE A ES

Fnndlnit 6 ,,,
Novo Funding 1014
Coii-ersilo, 1010. 4 %..
Empréstimo de 1 0 I 3,» 
Knipresilmn de 10 2 2,

' V, 
Dlstrlcic tredersi. D ijj

Kio Ue Janeiro. 1827,' 
nublo. 1U2». 0 
1'nrA. I íj

Títulos diversos:
Anulo Ronth Amerlenn Hnnk. Ltd., S.rlp"B". 1 £ Integral
Bnnn ot London _ Suulh America, Md
BruzMInu Traetlon. I.lsht ft Power Ú°
l.td

Urnzllinn Warrant Ajencr * Flnanco O"
Ltd

Cables ã Wlrele.n, Ltd. CB' 8bures).
lloynl Mull Stenm fnehet, t> Ltd....
Imperial Ubemlenl Industries, l.td. ...
Leop'i|iHnn finlhvn. *** l.td.. fl % %2'erm. li. h., 1933
Mo.rt'» Bnnk. l.td. i'A' -liarem
Rl« de Jnnelro Cltj Imp. (lt. l.td
Wo Flnur Mills * (Jrnnnrlei. Lld
Sio 1'fl'ilo lir.llvtny 0°. Ltd
Western Telesrnpb tl°. l.td.. 4 %. Deb.
Stock

Titilios estrangeiros*
Empréstimo de (.oerrn Brltaonlco, t «,

1027'4»*"«l/ll IIHMMMIIMsi*
Consols., 2 xl 

Hoj.

80.0.0
07.15.0
20.10.0

2S.0.0
0.0.0
4.0.0

0.6.6
3.15.0

0.1.3
10.15.0
3.0.0
1.4.10 14

76.0.0
2.12.1 ü
1.1.3
1.17.6
77.0.0

06.10.0

00.2.6
73.0.0

Anterior

sn.o.o
os.o.o
20.io.o

26.10.0

30.10.0

28.0.0
0.0.0
4.0.0

0.5.6
3.15.0

0.25

0.1.8
10.15.0
3.0.0
1.4.0

76.0.0
2.12.7 </
1,1.3
1.17.8
77.0.0

00.10.0

09.2.6
73.0.0

E. F. Cenl.nl do Brasil.

E. F. Leopoldina.

Arm. Q. do São 1'nnlo

Arm. Q. dn Metropolitana., ,« ,
Arm. G. Cnrloen

Arm. Q. Snl\ _.mer!cnno.. •* *,
Arm. G. (-iiunnhnra

Arm, G. Sm Mineira

Arm. Regulador lllo., ,, ,, ,,

Arm. dceuludor Nictheroy.. ,. ,

Arm. Ant. Cerq. Soares.. •* »,

Arra. Aut. Laje Irmllos., ., „

Arm. G. Espirito Santo e Mlnns.

Sonimo das entradas.. 2.247

1.500
I

623| —
I

20| —

¦¥., Si, dépóis 'bi-HHurp e ?,*• V.;
7í?tófÍtirtóU._ QiS' fH|í(ÍÍ.Ç8 :' v '-1-- ¦¦¦¦¦ ¦¦ omr.v.S" .' f-

PHYMATOSÍÂÍ.^
curando , as;oo«e,5 , 0ÓfRE|f tf

E DAS COSTAS".* . 7 ã
rRÁSÜO ÇOPUUH 2$50Q, Mftliiü

Desde o fechamento anterior, altu d.¦1 a ti pontos,

RECIFE, 4.
Estado Uc- mercado: noje. estável- antei lor, ¦•¦ tavel,
lJrecd por 16 silos:

, usina de 1«: hnje, nleolndoi nnlerlor,n|cot tido.
Uslnii .do 2-

nlcotado,
Orystnes

njeotado,
iJt-incVarn

0,U_3.
Terceira sorte: hoje, nlcotndolerlor. nlcotado.
Soiueliiis: liojo. nlcotado

Djcotado.
Brutos Serras: hoie. OSSIIO a 78000nnterlor, 11.80(1 a 7SWI0.
Entradas.

hoje, n|eotndo; nnterlor,
hoje, 11S37Í

uo|e, 9Í02I

anterior,

anterior,

.n*t»r'or,

DólliirÉ -iinerfcnnoat..: :t:.,.

Dollars canadenses. *•*•••«•«

Francos frnncezes. ,,,,

Francos belgas (pnpel)

Francos Iic1;or (ouro).......

Francos snl usos,,

Escudos .,,...,,,

Uras ..,

Qimntldiides Importa nela a

ASSUCAf?
(RIO)

O merendo disponível desse produetoruneclonou, bontem, em poslçiio firme,xt""-, '¦'"". procurn de pouca monta e semmodificação de Interesse uns cotaçõesMOVIMENTO
DO MERCADO

Mock anterior  100.083

MOVIMENTO DO DIA 8
Entradas:

De Pernambuco ,
De Natal

Total . . ..

Desdo 1 do mez.
Kit idas
Donde _ do mez..

I Stock oettmi ...

Desde bonttni em
sim roa de U0
liilos ....

Desde 1° de se-
tembro proxi-
tn o passado,
saccos de 00
kllos ....
Exportação:

Vim lllo ,'e Ja-
neiro, wiccob
do 00 kllos. .

I'arn Santos sac-
cos do 00 kl-
lOB

Pflrn outros por-
tos do .nl do
Brasil, üaecus

de (lll kllos. .
iPára outros por-
j tos do norte
1 do Brasil fiic

cob de 00 ki-
I loa
I Para a Europa,

sneens de QU
kllos . .' . .I Existência e m

j saicns de 00
! kllos ....

Hoje Anterior

20.100

3.2Õ1.000 3.242.000

Xada Nada

13.500

Xadn

Xnda

532.000 5.1S.000
3.000

500

3.50(1

27 10(1
5.10,1

10.807
104.41«

Entramos
(RIO)

, , - merendo desse produeto,uiuiin hontem, completamente paralyzadoe cem nlteraçíío nus cótarQes,

R.IetiRmarks .....,.».,

Pesos orseutinos (pnpel)

Pesos chilenos ,

Pesos urucunyos.

Florins .,,..,,,

••«.••«•«••íun,

••••••••••¦•¦«•i

Coroas dinam-trn.i_ei.n_...

Coroas nortieBuczas...,,

Corflas suecas

Cordas tcliecoslorniinlas.

^ons 
•••¦•••••••*

Total.

Tronsncoões de Janeiro.

5.701.100

8.0101

11.002:5111

301.4001

30Õ.3S5

701.20SÍ

507.183

1.050.124

454.87S

644.000

1.020.720f

82.7601

838.150

80.410

122

2.344]

8.180

7.420

107.171

2S. 001:12(15300

70.003 :727S00O

34 :013S252

5.045 :DS5SS0O

114:55438")

OOS :267$350

1.858:800$200

255:5043324

1.307 :46SS552

512:6475500

1.776:067$400

6.708:0178280

28 :J40$440

2.200:0035000

200 :652$100

20S..000

0:001S800

18:404$300

8:044$S60

820 :442$S06

Renda arr"riidnrtu de 1 n•l dn corrente
Em i'_,imi; porlodo em
10:12

P!ff_f. nc. n nt-ilor er.
1033 

", 
, ,,.....

145:4115000
t>0 :424$045

235 :83,-. 115

7ü0:303»77_

451:0045580

314.-209. 1S0

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CltüZ

F.rnm abatidos bontem:
nois , ,,
;;"""«3 1 

'.'. '.'.
Porcos ., ,, ,, tt _ê %fcCarneiros

Vlüornrnm "í sepidntés
pretos no Entreposto de
São Dioso|

Rm«»
Vitellos ."
Porcos
Carneiros , .. ,,

SOT
.57
00
10

180S.
1$300
1.800
1SS0O

"Oo-

.1
120.841:5825001

144.481:0525505

Dlf.crencn para menos era Fevereiro... 17.030:470550.

Funecionou o merendo de títulos, hon-tem, pouco trabalhado, umn voz oue osne. ocios realizados fornm do pe<|iicnovulto. As apólices Diversão Eiiilssrioa no-iiiinntlvnB e ns Uniformizadas reciiluramustuvuU, com ns no portador firmesNuo despertnrnm interesse ns Munici-
piles o Estaihiacs, mnntendo-se bem col-locadas ns ncções de bnneos e outros ti-tidos em netlrlile.de,
guida.

como se vê cm se-

VENDAS
Apólices:

Uniformizadas do 1:0005000,

— I 4-0581 4.058 H

1.500

26

8.170 .000 6801 11.007

Ellstcncln anterior din 3 405.743

EMDARQUES:

Europa — oeste e Norte.,

Europa — Sa) e L_sto.. ••

America do Norto.. ,. va

America do Sul

Snl c Liste.

Asls.

África — OCsto e Norte.,

Cnbotseem — Norto .. ..

Cabotagem — Snl.. ,, „

Somma dos embar

225

100|

Engenheiros Êieetríeisías
c_s Ml-Sta'!a1eS 

eleCtrÍ°aS ^ lf C f°rSa- M°ntagem de usinas Mro-electri.3. Material electrico por atacado e a varejo. Lâmpadas, fios, cabos, tubo ele-
& MEYFR"° ' T0'68 

A' B- C- "' ~ ventil^ore8 "ROBBINS
& MEYER . completamente silenciosos, oscillantes e sem escovas, - dynamostransformadores NEVA", turbinas hydraulicas "BOVING" 

(suecas), boi;e interruptores automáticos. '

184 - Rua Sete de Setembro- !84
Telephone — 2-3210 — Endereço telegraphico: OTTOAL

RIO DE JANEIRO

Geraes, 9 %, . ,
Municipaes do 1000,
port ,

Dltns nom
Dltns do 1004, £ 20
port

Ditas nom. ....
Ditas de 1014, port.Dltns do 11117, port.Dltns de 1020, port.Dltns de 1031, port.Dltns (lotes miuilns)
Dltns decreto 1.585

1:032S 110205

inosooo
1305000

400S00O
1558000
1485000

1O5500O
1085O0O

152S00O
145500O

5005000

15OS0OO
1405000
145S500
104SU00' 10'iSOOO

jr.nBoa) 1725000Dltns decreto 1.848
<La..'™> 1O75O0O

Ditos decreto 1.000
(Castello) .... 1755000Dltns decreto 1.550
(Cnstello) .... _

Ditns decreto 1.033
_,(Lj'r.'i)  _
Dltns (títulos defini-
niílv°. 1885000Dlins decreto 2.003
_,'L''r»' 185S00OD (us decreto 3.204 1075000DHih decreto 2.007

tr_neon)  _
Dlt is decreto 2.330

(Lagoa)  _
DIIiib decreto 1.022

1705000

íoasoob
108(000

185Ç000

1875000

188S00O
10(15000

1048000

1505000

CÃES DO PORTO
Navios o pequenas embarcações atraca,dos no cáes ntí ás 10 horaB da inonhüde limitem:
Armazém 1 — Vapor nacional

leste" — Cabotagem.
Armazem 1 — Vapor nacional 'Odette .Cnbotnçetn.
Armazém 2 — Vapor nacional "Venus1!

Cabotagem.
Armazém 2 — Vapor nacional "Etha*

Cabotagem.
Armazém 3 — Vapor naclonnl "Serra

Grande" — Cubotngem.
Armnzcm 3 — Vapor nacional "Jupl.

ter" — Cabotagem.
Armazem 3 — Vapor nacional "Serra

Azul" — Cabotagem.
Armazém 8 — Hiato nacional "rery-

nas I" — Cabotagem.
P. s/ogua — ClmtaB diversas com car-

ga do "American Legion" — Importasio.
Armazém 5 — Vupor americano "San

PrnnciBco" — Importncüo.
Pateo 11 — Vapor sueco "Graoela'

Descarga do trigo.
Futco 13 — Vnpor nacional -Uni" —

Descarga de trigo.
Armazém 16 — Vapor americano "Sou.

tbern Cross" — Importação.
P. Mauá — Vupor Italiano "Vulcania"

Excursionistas.

MOVIMENfÕHÒO PORTO
ENTBADAS DB HONTEM

Do S. Francisco o escalas, vapor nt»cional "Lnguna".
JUe New Port o escolas, vapor lnglei"Par <!"";
De Hamburgo o escalas, vapor nacio-nal "Almirante Alcvnndrlno".
De Bremen o cscnlns, vapor alleniáo"Mnílrid".
Do lluenos Aires o escalas, .apor na-cional "Almirante Jncegnay".
De Uuenos Aires o escolas, vapor sue-co "SantoB",
De Balda Blanca (directo), vnpor sue-co "Gniecla",
De BuenoB Aires o escalas, vapor no-rueguez "Crui".
Do Porto Alegra e escalos, vapor ns-Cional "Itapura".
De Hclsenglierb o escalas, vapor suo-co "Edu",

SAIDAS db hontem

Pera S. Francisco e cscalaB, vonorsueco "Orania".
Pnra Buenos Aires o cscalnB, vaporsueco "Snu rrnnelsco".
Pnrn Buenos Aires e escalas, vanorallemiio "Madrid",

-,,1!if,0 ltccifu * escolas, vapor nacional
Para Coponhapiom e escnlna, vupor dl-nninarnue. "Louslana".
Pnra llelôin c cscnlas, vapor nacional-J-uque de Cnxlns".

«n11"'. 0k1° ° CSCI1,"8. vapor norueguês

Ketlrado do mercado

ít|UU

1.725|
I

1.277|
- I
OUO|

L
Existência ás 17 horns ..--| 417.298

COTAÇÕES

Uranco crystal
Demeraras , »
Maneavo. . .
Maiteavlnbot.' •

Por 00 kllos:
005000 h 5S$000
4051100 n r>0$[>_0
378000 n 30J00O

Nominal

LONDItES, 4.
Fttliiimeiiti):

Assucar pnra entrega
- em março ....

Assucar para entrega
em raalo ....

Assucar para entrega
em Julho . , , ,

Auucar para entrega
em setembro. . .

NOVA TORK, 3.
Fecbámento:

..Bsticnr pnra ontrega
em marco ....

Assucar para entrega

Amu-iir paitt entrega
em Julho .... 0.00

Assucar pare entrega
em setembro. , m 0.00
Uorcaito; firmo, -

Hoje

5|8

6|8 %

-1114

Hoj»

0.00

Fechamen-
to anterior

_in

.8 V4

Fechamen-
to anterior

MOVIMENTO
DO MERCADO

Stock anterior . 

MOVIMENTO DO DIA 3

Fardou
11.870

Entraáas t
Do Natal . ..
Do Pará . ...
l^o Marnnb&o

Totnl , .

210
170
128

603

1.580
557

0.80

0.03

Desde 1 do mez
Saldas ..!.!."
Desde 1 do mes ,,,'.'.'.'." .. mn
Stock actual . _.;."""J! 11.821

COTAÇÕES
Fltra curta - Tm BtmôJ* k"°'

l,Z  035000 a 0(15000
??___ _/_/ _" fl4$00° • os500°Filtra mídia — Tupo SertSet:

2?0  esjooo o 64.ooi!'Tiú 
Mià-'ò;;Simw * ™*™

?i'S°3:  025000 a 63500Ú
^S  685000 a 685000Fibra curta — Paulista:
1*1» í_ - ..f.,.^. í21000 t ía»000

2, 1, 1, 17, 03, 
Ditns idepi. 4, 0, 
Diversos Emissões de reis1:0005, nom., 12, 10, a..I>ltn_ port., 8, 
Hitaa ldcm, 3, 0, 10, 2Ò,"t
Ditas idem, 20, 30, 
Obrlg, do Thesouro (lOsb)'.do 1:0005, 6, ,,
Dltns Forrovlnrlns do réis

1:0005, 22, 10, 
UltiiB idem, 27, 60, 

Municipaes:
Decreto 1.535, port., 15, aEmpréstimo do 1031, port.,3, 4, 
Dito idem, 1, 2, 

Estaduaest
Mlnns Gemes ds 1:0005000,

7 fe, port., decreto 0.025,
10, 

Obrlgngões de Minas'Geraé»
de 1:0005, 0 %, 24, a..Dltns idem, 7, 8, 50, aBio (Populnr), 2, \
Bancos:

Fnnrrlimnrlos PiiWlcn». 27,
Q. 

Brasil, 14, 0, ..**.

8155000
811.5000

8105000
8195000
8205001!
821S000

1 .'0OOÍ00O

1:O2O$0GH
1:0.35000

1725000

1671000
1085000

8805000

1:0255000
3 :0305000

102JOOO

475001.
8835000

A sua conta de gaz é graede ?

OFFERTAS DA BOLSA
E«S . Comp.

.^^¦innnMMguBaMHi^ni

Nilo .iiclllc: Adoptc o

FOta lili"
(«j-st. Pntentcndo)
70% de economia

1 KILO DK CARVÃO VEGETAI,
sr„ para 5 iionAS in AL
SEM FUSIAÇA, SEM FULIGEM,

SEM EXPLOSÃO
*crvc n am _(> tempo üe 3n 4 niiiifllii».
Acccndo em _ minuto» e nflo

precisa ..er nbnnnilo.
VENDAS A> VISTA E A PRAZO
AMERÍCO MARTINO & CIA.

Pen. 15 dc Novembro, 42-2»
(nula 211) _ Tei, 3.0074

Acceltnm-He pedido» do Interior

BÔNUS FEDERAL
CARTA PATENTE N. 30

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO
EM 4 DE MARCO DE 1033

PREMIO MAIOR, 12iO0fl-TOO- N. 02981

Sffiíl®__SS_r—Aà s-s
IlUA MARECHAL FLORIANO, 05. «ob. __ Tel. 4_4157

MUROS E VAZOS
Caixas de agua, fossas, degraus, manilhas, pias de cozinha,postes, mourões, cercas manilhas, etc.
S. PEDRO, 181

Píeços vantajosos. __ Fone 4-B898_
ELIAS DA SILVA, 383

n
(J 11197)



: tí' ¦yy^çcxx^Xi^x^mÊm ¦' "^*T-V«'

CORREIO DA MANHÃ

WB&Fl&Wt^^ 'r"~* r '~Ti ""'"'¦  *:" *"' '

Domingo, 5 de Março de 1933
¦gjjjWM

ITAIPAVA E. RIO
Aluga-se em casa de família, quartcs

com pensão a casaes. Não ac acceita
dccntes — Telcpbouê 4-J*lJ.

 (J 109301

SEDAN MARMON

LABORATÓRIO
Vende-ae um moderno e bem monta-

di cm prospera cidade do interior com
m secyCelt de exames e produetos tlaiiio
optima renda, além de um cuntruto
que por si só garante a manulençíto.
Ir-furmaçõcs na rua 7 Setembro 75*. 1*

,, , , . .andar, sala 5. Uos 10 ás 18 horas.
Vende-ae tima de 8 cylindros 4 portas (j OS350)

cm perfeito estado Teleplione S-2S38. — J.'____, -.___,_.,__ -r%_, . . ¦¦o.iq-__»)jDETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois e pude ser em pe-

pitnas prestações. Investigações com to-
I» sigillo. Carioca, .14, ?.•>. Tel. 2-3»0*!.

(J 0889-.I

Armazém no Meyer
Traspassa-se nu aluga-sc completa-

inente montado para armazém ou Imiti*
nuim ou qualquer ramo k rua Archias
Cordeiro 250-A, Em frente a csla.;..o.

ü ÍODCS)

Lancha a Gazolina
Vcnde-sc preço de oceasião, pouco pa-

ledo motor FIAT, para 12 passageiro»,
cem Antenor, Confederação da Pesca,
— Praça 15.

 (J 10565)

KARDEX
Compram-se usados ou não pagand:v«

bem. Tamanho 5 x 8 c 5 x 3 - Ot*
neral Câmara 92 loja. Kastrup.

(.1 109ii(«)

CAPITALISTAS
Precisa-se para pequenos empresti nus,

Juros de 3 a 5 °|u ao mez, negocio ho-
nesto e dc máxima garantia. Informa
çÕei com ASA entoa por.tal 2571.

(J 108311

Engenheiro Eletro-tecnico
Brasileiro, 38 annos, com longa um

tica em empresas industriaes ^ e cem
mérciaes do paiz e do estrangeiro, pru-
cura collocação adequada. Fala quatro
idiomas. Jtoas referencias. Solicita
cif cria sob — W. F. 38 á redac.í:
aesta folha.

(J 10*>«i6)

CHARUTARIA
Vende-se a do Café e Bar Interna-

cional á rua do Lavradio n. 1. Tratar
com Octavio.

(J 10953)

PREDIO NA TIJUCA
Aluga-se um optimo predio, com po-

r.v. habitavel, á rua Conde Bomlim,
MS, aluguei 5?0f000, chaves no 91_,
tratar, Alfândega 312.

(J 03973)

Quartos -- Apartamentos
Allisa 111*10 nptitnns, rm casa de farol,

lia, com boa pensão, a casal ou rapa
icb. Trocam-se referencias. Avenida
Augusto Severo n, ÍJ2. Praia.

(J 10997)

PENSÃO SIXEL
Praia de Botafogo 204

Excl. familiar tem bons quartos o-u.
agua cor, para casaes nu pequ. faniilia.
Optima cosinha internacional, preços in-. •
dicos, ma spricht dculsch. Tel. 6-2846

(J 089117)

Um livro que todos devem ler: "fm-
potência Sexual no Homem" (2* edi.5o)
pelo Dr, José de Albuquerque. Os .ME
DICOS, para poderem diagnosticai-*» s
tratal-a. Os JURISTAS, para saberem
como interpretar os crimes sexuacs. O»
TAES, para saberem como orientar a
vida sexual dos fillios. Os HOMENS
eu- neral. para não Incidirem cm .ira;»-
cas que os possam conduzir a este cs-
tado. Nas livrarias. Prc.o 10$. IJclo
Correio 11$. Pedidos ao editor. Juntai
de Androloitia. K. 'i Setembro, 207. Rio,

(J 08851)

REPRESENTANTE
Para Produetos Chimicos.

Uma Fabrica Nacional precisa
dc um, activo, e quc tenha
boas relações com as fabricas
dc tecidos. Off. para Caixa
Postal 666.

(J 1083,11

Construcções e Recons-
trucções

Teleplione 9-0666. Adelino Pinto t
limão. Kua Souza Barros 190.

(J 108 Wi

JOCKEY CLUB
Vende-se ttm titulo — Carta a Sur-

tes — neste jornal. '
(J 11066)

PETROPOLIS
Traspassa-se o contrato de um predio

i rua Santos Dumont 616, com 2 salos,
quatro quartos, varanda, dependencas
• Krandc quintal. Preço 666.6(10 mm'
spesj prazo 2 mezes e meio infor na-
.i.es — 3-5321.

(J _110s9)

Cabelleireiro p". senhoras
Precisa-se com urgência, de otfiaal

ct-Pípcteute. Rua Uruguayana 22, 2'-
andar.

(J 1107.Í)

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. oslá iluentc? Envio-nos
os syrnptoimis dc sua dooniju o um
sello do |*00 quo enviaremos re-.
celta e prescrlpi-üo. Cnlxn Postal,'
02C — Sfio Pnulo. I

(3JÍ.MI

QUARTO PRÓXIMO
AO CENTRO

Alugam-se á rua Cândido Mendes nu
mero 57, optimos quartos mobiliad*.*» i-u
não, cem agua corrente c tuiljis as cnrtt'
modidades modernas. Preços niodiroí.
Tratar com os administradores, á rua
uo Ouvidor u. 90, 4g andar. Pliu.ie
4-C065 — Ramal 25.

(51187)

Copacabana - Posto 4 i Grupo de luz e força
(Para Fazendas, Ciiftmas, etc.)

Marca LAUsIJV (1 kw. 1|4, 3!
veits)* cnm bateria dc acnimuladrj

Vende-sc luxuoso bungalow novo, cnnt*
truido pelo proprietário, o quc ha de
melhor eni construcção, snlas e dormi' ____ _..._. .._..._._
torios com ricas pinturas modernas, sa* i Willard (16 elementos) tudo novo, por. ««"i •r*'_*__i fülM A DD Ã f\
lage e jardim, :, rua 5 «lc Julho 72, Urc.o dc «««.casião. Th, I.ucio, r. lluar, MA i 1E. LHllMA-vRAU

S. Fabiano de Christo i
graça oi-1

(J 13001)

FIBRA
Uma devota agradece um.

cunçada.
Especial para o plantio dc orchidea^

vcnde-sc cm quantidade, Setembro IO.'
*". com Lourenço.' (J 1.1076)

aberto das 14 ás VI. Trata o
rua da Carioca 58;

propi u

Ü22-)

que de Macedo 50.

PINTURA SWASSA
Chamar pelii teleplione '1-5552.

para qualquer serviço.
(.1 u.ívn

TIJUCA

ICARAHY

Concertos de Rádios
Concertos garantidos em rádios de

qualquer typo e marca. Enrolamentoii.
Oiçamcutr.s grátis a domicilio. Labora-
torio dc Itadio. Rua do Ilnsario, 158
sob. Tcl. 3-1269.

(ÍOÜU)

Professor interno
Precisa-se para segundo anno secun-

dario. Tçlrphonar para Paquetá 24 —•
I<ur Niicícnnl S.S. Paquetá,

(J 11078)

TERRENOS
CHEFE DE VENDAS

Impoi-tante Socledado deseja
encontrar pessoa de absoluta
Idoneidade, para dirigir todo ser-
vigo do organizagão de venda de
terrenos, a qual Já tenha oecupa-
do ou esteja occupantlo cargo
semelhante. K' indispensável
amplas referencias o apresenta-
ção do sufficientes credenciaes
sobro competência e exito jíl
conseguido na especialidade. Tra-
ta-se de logar bem remunerado,
offerecendo optimo futuro e quo
requer, como Sê exige, pessua re«
laclonada na melhor sociedade,
dada a situação e valorização dos
terrenos, e respectivos preços.

Cartas, com todos os informas,
para o escriptorio deste jornal, u
A. T. (J 8975)

T: APARTAMENTO
Cavalheiro estranuciro de alto trata-

mento, precisa de apartamento com ba-
nheiro completo, decentemente nlobi!ja«lo
c inácpcuilcntc. Coma unico inquilino
Ilaincimo, UotafoRo ou Copacabana.
Respostas para a portaria deste jornal
a M. A. Z.

(] 09897.)' 
HYPOTHECA

De fazendas terrenos e predios nesia
capital c no interior. Trata-se na rua
Chile 11, sala 2 com Neuman.

(J 12010)

SITIO - PAULO
DE FRONTIN

Aluca-se a cnsa da Praia de Icarihy
n. 441. Trata-se na mesma.

DETECTÍVÉ - LIMA
Investigações privadas. Pagamento em

prestações. Chame 2-11860, SK. I.I MA
rua da Carioca 50. Io, sala 5.

(J 0H91IÍI

Cachorros policiaes
Vende-se de 3 mezes, de paes premia-

drs. Kiia Cosme Velho 107, casa 11
Tcl. 5-3049.

(J llt)4i;i

Vende-se ò predio de construcção ran*
derna com jardim em volta e chlrlda
para automóvel á rua Antônio DaHllo*
181, trata-sc iio mesmo.

(.1 11"I16)

(J I093S.I

Optimo Escriptorio
Em predio novo. Ver e tratar á rua

ü Quitanda n. 60, 2o andar.
(J 10-M6)

A mtllmr herva encontra-se na CASA
DA ÍNDIA — assim como os plias', 
mais lluiis «iuc vem no mercado. Ou-
vidor, numero 59. .^^

AUTOMÓVEIS

FAZENDA

GRAJAHÜ - CASA
tra-

Vendc-sc com um alqueire, excellente
ckFa de construcção moderna com todo
cor.forto para família de tratamento,
com installação de agua corrente quen-
te e fria, luz electrica da I.ight, dia-
tat.do dn estaçfio 2 klm. por eíttivia --
de automóvel, com muitas hemfcitor«ns ! „,„.;"'
excellente vargim com 10.OOU m2, cnm ,[,!.,r.mitas arvores frutíferas, tratar dite E l
ctamente com o proprietário Ur. Rm*

pedir conducção ao Sr. Fontes —
Instrueções — escrever para Serraria
Santa Cruz — Mendes. E. do Uio.

 (J 08928)

Albino Monteiro
Ex-cahelleireiro de Mme. August a,

participa as suas distinçtas freguez*-**,
Que sc encontra á rua Carioca 59, !<*,
ar.dar (Elevador e escada) Tel. 2-3304.

 (J 109(1'.)

Aluga-se optima para família d<
amento a rua íjrajaliu 15.1.

(J 10890)" 
EDIFÍCIO SEABRA

Praia do Flamengo, SS
Aluga-se neste majestoso edificio o

unico apartamento vago, magnifico t>ch
Mia situarão e dividido em peças àni)tU.â
: bem ventiladas, com todos os reqmst-
tr.s modernos e servido por quafro cie*
vaderes. Possue o edifício, além da |rii;
pi.nente entrada principal, mais tres mi
tra^ completamente independentes, «endo
6 unico dotado dc uni systemr. .icrtcito
d>; incincraçâo de lixo.

(j non»

Botafogo —- Copacabana
Familia ieccm-chcgada do-interior tor

nece pensão a domicilio a poticas t-s-
soas. Maxiimi esuupulu e etilicsa ii
pida. líua Fernandes liuiinaráes n. H.

(J 1U*7HI

Troca-se contra Fazenda no Estado
du Rio ou Sul de Minas, ou vende se
ojílma propriedade t:om 85.000 mts./.,
a 1 kilometro de He! ford Roxo, a 5 mí-
mitos de Nova Yguassu, c a 60 mina
Wa do Rio, servida pela Estradas rir
Ferro Central do Hra-il, Linha Auxiliar
(Estação Prata) e Estrada de Ferre*r.io il'Onr.1 (Estaçío. Belfonl Koxo).
C terreno que mede de frente sobre a
estrada de rodagem da Prata 425 me-
tios, está plantado com cerca de tO.UUU
pés dc laranjeiras, possue uma grande
baixada cnm agua nascente, pronria pn*
ra luírticullura e acha-se dividido evi
ruas, praças e 162 lotes de 400 iutí.2.
rada, para a yendu por lotes ou para
ci.n.trucção, existindo jà construídas aa
duas casas reformadas da antiga Fi*
zenda e mais* 6 casas novas, typo "hun-
grdow", de pedra c cal, assoalhos dc
tncos c com appar.dhos sanitários mn*
dernos. — Uma destas casas está vn-
uida por 16 coutos, transferindo-se as
prestávoes mensaes pata quem ficar ci:n
a propriedade. Escrever para a red-j
cção: Caixa 35.

(J 12029)

Cravos Americanos
de Friburgo

Um cento 10S margaridas um cent.
í»$000 Uo dt.pi sito de cravos . á rua S^.
Cliristovüii ItíS, iihòiic SíO!í.?. A dmni
cilio mais 2.00U.

(J 11215:

Compra, venda
31 em stoclc. K
phone. 2—-4516.

trocas, Fnids
Senado, 1S3.

,'f> c
Me

(J 0838.11

DINHEIRO
Adcànta*sé

Rua
sotire

Senado,
automóveis
183

CJ 0SS53I

LOTES EM FRENTE AO
COLLEGIO MILITAR

Nii» rmis 11. il»- MckíiuIÍuí Ciim-
tr. 1-rut. MoraloM ilu l"" Hl_i>* e ""
run Kitvrrtiia ltr.uiilAii. icceiltc-
nipiiti* liberta, vi-ii«)iiii-mi' liitr-s :i
itstn t* n iirli«<i>( tratar i-iim o Sr.
Cttnellll Av. lllil JIrum-ii IOO, U"
¦lim 11) An lt e itns IS Aa *t.

(.1 12013)

I Dinheiro- Emprcsta-se j
i Particular emprcslu cura Rnrantia, n ;
' jvros cunvoncloniws. Informações com o :
i condor Jn:m hencirn; run Carioca, 10. |

1» andar, sala 2, das 11 ás 12, ou d„«, l
4 " 6 l,0'"S- (J 

UÒ65, |

13

Predio para Garage
Vende-se em Imm ponto dando bua

rtnda c longo contrato. Tratar com
; Iiomeü'. Tcl. 2*0753 das 11 ás 4.

(J U27,'.)

i Diathermia e li-violeta
perfeitas.

(J 13113)

Compram-se quasi novo
Telephonar para: 5-0593.

HYPOTHECAS
Empresta poi 

'conta de emnniitentes,
si.bre predios bem localizados, a iim».
¦Io 10 « 12 "i" .i" anno, negocio rapitl',
rinilln nhsiiluto. Trata-sc com João >i*r*
.eira, rua Carioca 10, 1° andar, sala
> das 11 ás 12, ou «las A ás d horas.

FOGÃO A GAZ
Vende-se 1 "Clark Yewcl" com t bnc

cas e fortio. está novo, nnitlvo de viayni
,i rua 24 de Maio 353.

(J 11I214Í

Negocio — Ipanema
Aluga-se o predio iibvu á i'tííj Vis-

conde Pirajá 514, podendo ser dividi i.;
cm dois. Ttl. 7-1451.

(J 11211l

AÜTO-SUGGESIÂO
Mme. /ita, diplomada lia 14 annos eni

i I aris no Institui Emil Coué na an-o-
í sugfícstán e na suHgestao hypnutlci,
i tinta como enfermeira doentes nervii-Oi
! p.la nutõ-sÜRRestiín; suRgestiona a rjotica
j c muita distancia, dá provas da sua
i cí-mpetçncia; trata fraqueza nervosa, ti
I (|Ues, paralysias e nctirastlienía, atti-úde
i im consulttirin medico, 2-1, 4* e 6"s dr 1
| ás 4. Avêntda Almirante Barroso, 11,

1", tem rlrvailor, telephone S*53'M,
íinciid*- teleplumemas em sua rcslnetiriai

L(l)a\.iadàR a doniicilin, llvuto Li-tlü í,
u2_ tèleplinuc 5-U.Ttii, Preçns mntHcõã",

(J 11MI'

"FUMOS EM CORDA"
Prc-voH, Hiu-liii JS Cin.» ti-miit iiiinn-
lllllllll* i-Niiei-lnl — üliíi — lllllll»"*

_____)"^CÃSÃ 
ÇOM GARAGE

Copacabana
Illlll 1 Sftcinlirii, !ll. Cnsn, 1! —

Ciuh i pavimento»! 4 minriiis. 'i

niiIiin, etr. Pri-çn r.r,fl-.(iiiti. Itlnfrn.
i>1iiiiii* 4-iliSno illus uteis.

(.1 n-j2»)

Serrarias - Machinas
llc òccásiãit vendem-se Tlainas ie 3

e 4 faces, elllfciilios, Serras, clreulai-*!Si
Serras de fita. Motores, Esmeris. —
I ransinissões, Correias etc. no IiA^-\l<
DE MACHINAS -- Una dos Coquei*.
ros. numero 34. (J liOU)

CASA SOL NASCENTE
— j Compra, vende c hypotheca prédios e

teVrenus, coiuprn heranças e promove
Inventaria - URUÇUAYAKA, 95 —
Cons t unt ino,

tj ii .'--Di

Casa em S. Clemente
Alusa-se com OU sem mobilia a de

número 24.1 casa 7, (lado da sombra)
— Tratar na mesma ou 2*0433,

Ü 11259)

ESCRIPTORIO
, AliiRa-se uma iiaite cm ojjtlnin. sala

ni trente uo Kdificio. «Ia "A Noite ,11'
Pav. Sala 1306. Tem telephone.

(J 130.i)

HARPA ERARD
Pnr motivo de viaíjem vende-se uma

dt» nfamado fabricante Erard, preço de
ocCtisiÃn, \'ér e traUr á Avenida Paulo
de Fruntin n. *2,S — Rio Cumpri,).».

(J 11258)

ALAMBIQUE
Vcitíle-se, capacidade 3.000 litros c.

t.m Èngenhri canna duplo com esteiti.
Corbtlla. E. ilo Iiio. — Rezende.

(J 12014)

DANSAS DE SALÃO
Aulas diariamente. Sra. KELLKrí*

AI.S. Praia de Hctafoi;.. 412 — Tele
phone (i-0')50.

(J 10917)

JOCKEY-CLUB
Cmupra-sr a l:90(IS c vende-se a ri

2:500$. Com o Corretor Moniz á ruu
General Câmara 41 f loja.

PREDIOS PARA RENDA
SANTA THEREZA

Vendem-se no melhor local, neí.ocm de
cccasíâo c preço barato, tres magni firo j*lí0 I i-redios, rendendo 17:400$000 ãunuàes,

n'°* i a mais um grande terreno com 40 me-
sem elics, com Karanc c l.em | it„5 _c frente, prompto para constriic..u
a praia (Posto 4) acbl-,r;- [nnneiliata .acilitnmlu-se o p.iRanient i.

 trata-se á rua da Alfandi-r-a . 1, íormacões detalhadas com BASTOS
51 — loja 1'lione 40012. , uf_ OLIVEIRA. S. A. — Riu ib

() 110',5« Ouvidor, 59, 3».
(J 1117")

JUNTO A CAPITAL
Vende-se 350 hectares de terra-» ' m

maltas virgens e lavoura, junto ao Mo*
minunto ila Rio S. Paulo. 300 mts.
alt. c grande planície, agua abundant*-.
VASCONCELLOS, ROSÁRIO, 15'). 1".

(J ll-.Ml

CUSTOU 96 CONTOS
Vcndc-sc por 7(v contos, predio mo»

demo, ?. pavimentos, terreno de 10 x -0
vasconcellos; rosário, 1.59

ln andar.
ÍJ 11213)

Quatis Barra Mansa
Vende-se Fazenda model.i, cohfortpvel,

Lr-a renda e contratos, E. Ferro e ro-
dagem, próxima n chladp. VASCON
CELLOS, ROSÁRIO, 159, "1" anil.

(J 1121J)

PREDIO
Vendc-si um moilerrio perto da Praça

7 tudo contortn preço de occa?Íão infor-
i\ia-se llosatio 142, sala 6.

(J 11119)

Terreno- por Automóvel
Troca-se terreno uo lindo bairro Gra*

jahu, pertissimo dc* bonde.» e omnibus
pnr autoiituvi 1 pequeno e de marca
Americana, Tratar á rua Araxá n. »¦>
- Teli-phniie 8-6',58.

(J 11118)

QUARTOLAS

COPACABANA
Àlugá-fc a confortável casa da

Criistante Ramos n. 37, com algun*

EMPATE SEGURO
Vende-se 3 bons predina, rendendj

í.':200i mensaes, na rua Santo Atuar-i, !
por 140 contos. VASCONCELLOS, |
ROSÁRIO, 159, 1» andar.

(1 112131 |

Compram-se usadas, em perfeito *-í4-.-
do. Offertas á caixa postal 650.

(J 
1U4/)

Para os Srs. Fazendeiros
Offerece-se um homem para reparo e

i concertos de casa c outros serviços pr •¦
íljísinrinl llc pedreiro, não faz questão
de, ordenado. Carta para JMihiõ á fita
Uuenos Aires, 165, sobrado.

(J lllil)

SALA DE FRENTE
Aluga-sc confortável, mobiliada com

direito ao telephone, a casal sem filhos
— Avenida Mem de Sá 121, sobrailo.

(J 09890'

PETROPOLIS
Família estrangeira _ sem filho, alug<t

deis bons quartos mubíltados a casal di*.-
tir.cto, com optima mesa. Casa de ftdj
conforto linda vista grande jardim, i
erntro da cidade. Unico Inquilino. Kua
Bolivar, numero 34.

(J 1082S)

Casa em Santa Thereza
Aluga-se á rua Almirante Alexandn-

no n. 321 com duas salas, tres quartos,
quintal etc. Chaves no numero 321*A;
A^ tratnr-se com o sr. Cunha, A rui
Visconde Maranguape n. 15.

 (J 10810'~ 
ÍTAIPAVÁ

Hotel Fontes
(Próximo á Igreja). A 45 minutos

de Pctropolis, com trens e omnibus a
toda bora. Bom passadio, quartos cure-
rados e com agua corrente. Não se ac*
ceitam pessoas doentes nem convalcven-
tes de moléstias contagiosas — Tc-
lephone — 4-521.

Q 10326)

CONSTIPOU-SE
1'SIO

Grippcrina
t> Itiftillivcl nos 1'i'sfrltulii» o
grlpiio, vidro: 2$(>(>0. Kuu Une-
nos »\lrps, 11(1.

(.1 0811(11)

CASA SILVA

Mercadorias a dinheiro
Compra-se qualquer quantidade, pa-

gamento contra entrega de mercadoria*-;
á rua dc S. Bento n. 10, sobrado.

(.[ 11208'

FAZENDA IfiXTÃ"

VIRILIDADE
Volta cm qualquer edade o corpo re

juvenesce desapparecem aí rugas, Mui-
tos sentem um bem estar desde a pri-
i,teira massagem^ que é gratuita. Pode
V. E. desconfiar de um produeto muito
c;.ro mas deve experimentar o que vo?
offerecem dc provar gratuitamente sem
compromisso (lüstave Thqmas mass1. :ii*
ta dlplnniadfi Institute Durvillc de Paris
ii:n Senador Dantas 3. Tcl. 2-3CS0.

(J 11155)

MACHINAS ESPECIAES I>K j
LMCi-IMII! SACCAUU DE M-¦
TA Oil OTTliO.S TlX-lIiOS nt(«
4 cOpcs lmprêssíu) garan ti tln;;.
JIACilIXAS 1)10 EA/.EH E IM-,
IMtlMIlt SACCOS DE PAIMCL,!
plano.s, dc oartoli-a o fundo <le\
oritü» nípdelps nòyoa aporfoisüa- \
dos iln àfnmntia fabiien.

Windmoeiier & Hoelscher |
Repfoaentnhtè |

Alfredo Buchheister I
Caixa n. M21 - ri. Th. Ottoni 1GC

UIO DK JANEIRO
(J 05407)

Moveis para Alfaiate, outros
negócios e particulares

nico Balcão de opntfa-mèstfó
contam inteiriaso armários, ar-
magOes para fazendas, roupas o
outros no_ro««ios. ICspiJlhos, divi-
sões rto gabinotcsi mnrhinan du
coatura o do cacrovnr vciulhido-
res, cadeiras de mulas c outras,
iiua do Ouvlilor 50, sobrado.

(BülpOj

"CONFEITARIA-BAR

COI'ACAlí«\N»\ ,
No Pnato I, Itidji da suinlira» 10 m.

nu iiiisto, ahi|;a'-s_ (.ranilc l»>j«- Uoniins-»«s
Ferreira 220 ¦ canto Ipanema. — |
informações 7-4104.. '. 

tJ 13C)5CJ j

ESCRIPTORIO
AluRa-se parte de um escriptorio cora

direito a teleplione. Aluguel barat").
Ourives 124, sob.

(J IHW)

Machina Fonto Luva
Veiidê-s

íí rua 4
! o ma
du No

perfeita«cnibro 1

AUXILIAR
Tcssoa que dis|«õc de Iwas repreann-

tatões» nacionaes e cstraiiucira*. dç
(!i(«gas, fcrianens etc. precisa dc au-tü-ai-
nue tenha hom ctmh ccl mentos im iirat;-!.
para seu interessado e vendedor, (ar-
tas para Emilio neste jornal, com dela-
lhes «¦ referencias, i«ara ser procurado.

(.1 U0981

Professora de Inglez
(Londrina)

Knslno rápido em 6 mezes garantidos
— Teletihone 7-1176-

(J U092)

COPACABANA
Aluça-se unt apartamento de frentí,

sobra, Domingos Ferreira 220 (postj
«tj, 2 i|iiiirt«,s, sala, cosinha, .banheiro,
nor 4505. O edificio tem garage.

tj 1J052)

informando-.; fl
NA. Knmos.

v BRINS-DEfLINHO -
Brancos e 'pardos 

preços dc occ-ts-Sc
— OUVIDOR 71-7-t. 2".

(J 11255)

APARTAMENTO
Em apartamento moderno cede-se, 3

cafal sem íilho, aposento mòhilíadò, cí-ht
aRÚa corrente e pensão. Rua Silveira
Martins, 20, 3" andar, elevador,

(J 11246)

AUTOMÓVEL
um optimo ter-
resposta neste

(J 1124-0

Compro ou troco por
uno para construcção
jurnal, caixa 38.

Sitio em Campo Grande
Vcnde-sc um com 12 mil m. q,

cpsa e laranjal. Preço 15 contos
tar com Maneio no Jornal do líra.si.
— 5" andar, sala 8.

(J 11171)

Casa em CopacabanaCompra-se clima sàtubrc. asua aluiu-
dtínte. Iwas terras, casa hahitavel, pro-
Nimidade Rio, preço razoável. Informa- , A| Constante Kamos.

,',. f^g"YelSC7r2S2Vü i l5S' ""™' """ "*l1" " c""f^"- """''¦""'.om tc. 8, teleplione 7-232.1. .-,.,, diaves no local. Ti alar i rua Buenos"•'¦! '> lum\,\ s ia. r„s«, Dançaria Alldla-lc,
I.tda,

Engenho de Dentro
TEIJRENOS

Vendem-se próximo à estação nas ruai
M. L. da Silva Oliveira. 20 Travessa! Curupaity, Domingos Fneire e Dr. i'iii-

di Rosário 22. Perdeu-se a cautela nu i ío Araujo, magníficos lotes de terreius
irem 1U2245 «le<ta casa. | a preslac.'»es de 125$; á rua Sete de

(J 11047) Setembro n. 185, sobrado, com o Sr.I 
jUI.IO.

(J 11183)

ARCHIVO DE AÇO
Compra-sc, tamanho (-fücio, usado,

cm bom estado. Offertas í Av. Kio
Ilranco, 9 — 2" andar, sala 249.

(J 11201)

Aires, 20
Arnaüd Ac

Casa
Cia.

(.1 11151)

Pnrn negocio de luoro vnmpen-
sndor v pnrn iU-kpiivolver skhn
opernçflpH iifliuite-Np t*oiii *10((>(HI8
IMiileiidu rcliriir mvtiNiilniciitc
-:IHM)?, ffcniii.o u ífMtn du incsmoi
vt nfio I líítiOK |i:ir:i mel li oi* dolnUio
1'iirtn noKti- Jurnal n raiva it. 117,
para Star.

f.l 11177)

JOGUE 0 FOGAREIRO
NO LIXO!!!

Tendo fo...1o á lenha, appücamos o
nos in dispositivo A11C para funecionar
l- carvão, com graduador de «r-dlia.
tira* le ccotíomiá, necende sem abanar
e u.ii t-xpellc cinzas. Forno e ngú.i
rut nie. Preço íuncci.inando 30ÇO00,
-Mlcudc Rin c Nictheroy. Tcl. 2-G947.

tf 
0091.O i

0 MELHOR NEGOCIO
Preciso de 3:5f)í)$ a fiO dias de prazo,

Transfiro uni optimo terreno em «aran
tin dr valor 5 vmm mais. Pana-se iuro
t:20t)5- Resposta neste jornal a caixa
numero 39.

(.( 11245)

D. MARIA

A DEIRAS VILLA AVIAÇÃO

PHARMACIA
Vcndc-se uma bem montada, no Mcyei

por preço de oceasião. Informa-se na
rua Marechal Floriano 41, Sr. Cardoso.

(J 03.90)

Sorveteria "Carioca"
Para fabricar e conservar sorvetes de

palitos, movida a mão desde 150?0,)0.
Caixas para vender na rua desde 60$0«IO
Kua üella 160 (Lado Bomfim).

(.1 12007)

SELLOS

O miilor o mais vnrlailo atoek»! , Vendem-se magnifiços lotes dc terreno

em grosso e serradas e appare- \ fe,1.0 J 
=0,' a «tr:lda I»tendeate -Mana-

Ihatlas. Para !'edu-.il-q faz-tie ns
mais baixos preços: Tacos para

AVENIDA ATLÂNTICA
Aluga-se a senhor só bom e hem mobi*

liado quarto 848 — Avenida Atlântica.
Q 12012)

CAMINHÃO "FIAT"
Vendc-sc um novo por preço de ocea-

sião. Tratar á rua I). Gerardo nume
r.'» 60 — Phone 3-4081.

(J 12001)

ESCRIPTORIO
Alusa-se um, pequeno, no EDIFÍCIO

iO CASTELLO, com teleplione instai
lado, com ou sem moveis. Telephone
- 2-8550.

(J 1099!»

Casas a prestações desde 100$
o terrenos a :i0$ sem juros ven-
dfin-so i R» Penedo, B2. Esta rua
aclia"-so situada entro as estações
de Olaria o Penha, lado esquerdo
do quem viro da cidade, próximo
au n. 71 da R. Iliiaplna, bonde e
auto-omnilius Ponha .

(.1 !r992(l)"DORMITÓRIO 
E SALA

DE JANTAR
Artigo bom, compro em estado dt

novo. Telephone 8-2.9^ 
(j ^"HUDSON

• Fechado 2 portas ultimo typo por ore
co de nc'.'.i-ii'io. Vcndc-sc uma. (>ari«-t
Globo. Kua Machado dc Assis 55.

(J 12024)

Ãguas São Lourenço
Alusa-se uma casa mobiliada trata si

á rua dc Sfio Pedro 226, loia.
(J 12020)~~Malas 

para Viagens

Compro, vendo e troco' nas mais van
tajosas condições. Catalogo Vvert 193.1.
Rs. 40$000 sob resistro. ]. S. Leite
rna Rodrigo Silva 15.

(J 108JI.)

Rua Copacabana 505
Vende-sc ou aluga-se lindo palacete

com seis quartas ires salas, porão ha'1--
tavel garage e demais dependências ?20
contos — Tratar Uanco Credito Cíerai.
Uua General Câmara 56 — Tcl. -i-JnÇO.

(J 10847)

Visconde Pirajá 526
Aliiiía-se essa confortável caía com 5

quartos boa garn.je, optimo quintal,
muito perto da praia.

( J11061.

DETECTIVE
investigações e vigilâncias privaUs

t'reços razoáveis. Attende domlcWú.
Ctamc "AZEVEDO". Tel. S-2(»07 -
«.'altete, 250, sob

assoalho, desde 6$ o M.2; Cedro
em praiiclules, desde .100$ o M.3;
Assoalho om frisos, desde 9$ o
M.2; Forros em frisos e taboas
desde 4$ o M.2. Vendas somente
a dinheiro Kua Barão do Igua-
temy, C0|2 — Praça da Ban-
deira. (.1 10866)

Apartamento - Urca
Aluga-se pequeno, próximo ao tior.de

; omníbus á pnrtn. Kua Ramon Franco
1ÍI — Chaves n< ap. 4.

(J OSW)

TRASPASSASE"
Atelier de Moda, bem montado --om

bua freguezia e sortimento de vestidos
perto da Avenida carta neste jornal —
iora ATELIER,

(J 1UIW)

PIANO MUDO
Vende-se um novo de 4 oitavas ni

rua Salvador Corrca 44.
.1 llt1)!)

Casas em Haddock Lobo
AÍtiçam-»Gj acnhadnn dc construir, rom

' todo o conforto moderno. Chaves no X-
J cal. Tratar á rua lluenos Aires, ..C.
1 Casa Hancaria Andrade, Arnatid &
I Cia. I.tda.

(.1 111.3)

LOJA NA AVENIDA

lhães n. 2J5, Rio-Sâo 1'aulo, pro-iinio
•rn Cauipo de Aviação, com agua e 1'u,
iojar muito saudável e de grande futuro
estrada asphaltada a «10 minutos da (i-
(iede, prestações de 5<)?0i)u. Oniríilnis I p,a,rcm Cascadura u Mareclial Hermes. 1'iíi* „. -í
ta-se nu local e. a rua Sete de Setem-
bro n. 185, sobrado, com o sr. Julio,

(J UIS2)

Traspassa-se n contrato de tuna niMÍto
boa — Cartas ú A. R. neste jornal,

II 111'»

DYNAMOS

Manteiga e Queijo
Salgadelras e batedeiras e formas to-

dos os typos c tamanhos melhore^ quc
as estrangeiras, peçam preços an fabri-
cante. Domingos Soares — «Uarra do
1'irah;-.

t) 11157)

PIPOCAS
Vende-se uma machina própria pari

ambulante. Misericórdia 68, 10 ás 1!
(J U004)

Vendc-sc dynamo 500 Rpm unico na'
para Roda da agua casa EutjFnio

Tlieophilo Otloni 'J0.
(J 11110)

"Palacete de Oceasião"

"RADIO OCCASIÃO"
Vende-se tun ap. <1o optima

marca em perfeito estado; prego
baratissimo, 1 -Setembro 77, 1".

(J 11278)

I- Manicura, calista, massagista, far «o-
l brnrícclhás, Attende chamados, telcphnne

í-8446; Av. Goiiies Freire 1.12, 1" and.
(f 0D9I0)

Bnm de linho
COFRE E MACHINA

REGISTRADORA

Vèmlèm-Mc. eortc«t
10. hoImiuI».

rua S. Ileiito, i

Vende-sc, preço de oceasião
| tratar á rua 7 Setembro 124

(.1 099091

Bungalow 120$ aluga-se
ii R. I»or>:inl«linii Senlirn, 28, cm
frente á ustdctlo de lionto Rlbel-
rn. Indo esquerdo »lo quoii. vae
iln clilnde, unti-arjin 1* ruu depois
da ponte. (J 0!)!)2f«)

AUTOMÓVEL
Vende-se uma barata sport. Alplia-

Rcmeu, garage ítalo llrasileira, rua
General Polydoro. Teleplione u-0470.

jj io»;m

COSTUREIRA
de bomeni.Precisa-se para camifas

Rua S. 1'edfo, 132.
(J 109S5I

ALUGA-SE

Terrenos Laranjeiras
Rua Pinheiro Machado e Trave-sa

Pinto da Rocha, na primeira um d(-
li x 27 c um de esquina dc 15,50 e 20.
Na segundai !«;te« de 1.1 x 22. Iníur-
niáçõcs com o Sr. Costa á rua do.*-
Ourives n. 51. 2'* andar, tel. 3-5142.

(J 
13001)"CASA 

COM GRANDE
ÁREA DE TERRENO

Vende-se á rua S. Christovao n. 4f-, 
t Kstaeio de Sá, um vasto c solido pr<*(ttn. ! Casa Ettyenic*
j uls proximidades de Haddock Lobo; com
] pi ráo habitavel, doze quartos e tre» su

las. O terreno tem uma área de .*t.(-'J0
, metros quadrados, occttpando a constru-
I c.ão apenas 640 metros quadrados.

Cptima opportunidade para emprego d;
Cípital. Condições vantajosas. Trata-se
no mesmo predio.

(J 1092S1

Vende-se por preço de occaslãu :in*.
I prédio á rua lilcilelrna Pássaro 85, Edi-
: ficado cm centro de terreno inédindi) U
j retrós de frente pnr AO de tundos, tem
i .. pavimentos com 7 quartos, varias *a-

. Ia?, inítallaçâu sanitária completa. j;a-
i' ince, jardim e pomar. Solida coiist*-u-

cavallos marca Otto Sellt-, montado sc kí-i-i e .»i«linio a-^ecto Trala-se c««.«i
hrc carro cm 4 fadas ver.e tr«„ar Casa , .^\°™f ^ ^f_f 

"$&£

O 1.1»!)! •¦•»''•»• y 
,114(k)

Motores de Explosão
Vende-se motores de explosão um <
cav. fahricnnte Daimler nm dt

Cascadura, Bungalow 150$
nllijiça-NC ile recente coiiNiruticAo
A lt. rtlurln .Ionó, lllt, i|iinHl ck-
Hliliin da lt. Carlus Xtivlrr e pro-
\ lm o aò I.nrfto ilo t'tiinplnho c d
FlHtr.-itln Itln-S. Piinln. N. II. Tnm-
hem ventlo-Hé em itr-RstiiçHei». equl-
valenteH a» aluguel*

(.T ,)0i)20)

Kugénio tliophílo Ottoni

DESINTEGRADOR
Vende-se um desintegra dor com .nao-"

raes esi>herico estado de novo para qual*
fjuer industria. Casa Etiucniò — Theo*
i-liilo Ottoni '19.

(.1 1119!)

FAZENDEIROS

! Precisa-se 3 Corredores
! Para venda dc terrenos dc praia, po-
i ociido gatlhar dc l:0t)0S para mais exi
i ce-se idoneidade: díriglr-se ao Largo dá
I Siiilã Rila n .10. sob. das 11 as 1.11 horas ou das 16 ás 17 horas, só atten
1 de-se neste horário.

(J 11162)

Oplimo quarto com ou sem perii-S".
hua Real (irandeza 103.

(J I093O

CADILLAC
¦ypoVende-se um double phaeton

Sport" quasi sem uso c no mais ,er
teito estado de connervação. Acceita-1»».
otfcrta. Ver e tndar com o sr. loão

— Gerente da Garage Uio tíran.:o, ã
¦ua Dois de Dezembro,

_ (J_ 10378)

ESCRIPfORÍÓS
Alugam-se optimas salas para •sen-

ptorios em predio novo, servido por elt-
vador no n. 9 da Travessa do Ouvidur
¦ antiga rua Sachet). Tratar na Ioj» -
iCentro Loterico).

U19S92)

Contadores e Guarda-
Livros Práticos

Depois do dia 9 do corrente .liem
náo tiver diploma não poderá exercei.
l- Professor Mario Pires legaliza cou*.
rapidez. Edificio do Jornal do Cotli
mercio, sala u. 203, das 6 ás 8 da 'loitr.

(J 10.?j)

Casa em Copacabana
COMPRA-SK umn ate 9O:0OOMOL

com dois pavimentos, garage e pcquítto
quintal, Informar á rua llnr.uayjus,
n. 142, — 1" andar.

(J 11103)

Diploma Guarda-Livros
. .,,„,.,, Ou cont. sem esame Dec. 21.0.13, ra

St!" i . ' 
| vido e gastando pouco procure rt
i Araujo, Largo S. Francisco 23, \" írda
| We. de 12 ás 5 horas. O prazo tenniua

8 de março.
(J 0_954)

Vende-se dyinmos novos c, usadris.
Turbinas, transformadores.. motOTS,
moinhos, bombas, potias; tuhos e mais
machinas para industria e lavoura -•

Tlieopliilo Ottoni 99.
(J 11191!

Mineração de Ouro-
e Diamantes

SRA. D. ESTEPHANIA
DE ALMEIDA

Precisa-se falar com unjencia a esta
Senhora, na rua Vise. da Gávea. Í0.

(J 11«I12)

Só na falirica
25t>, próximo Av

dn rua de São l^lrc
Passos.

(J 12021)

AGENTES

TERRENO
Copacabana ou

Ipanema
Coinpra-se um lote para edificar —

Offertas a TOMPSON nesta reda«\ão.
 U 08944)

PREDIOr; 
~

Vcndc-se o predio da rua do Liva
mtnto n. 63. servindo para grande df-
pisito, officina ou qualquer nei-.ico.
trata-se no mesmo.

(J 08942)

REPRESENTANTES
NO INTERIOR

Precisam-se- para novidade uttlU-Mmft.
Escrever a lt, & C, Md., caina WTi.
— Rio.

(J 0S4'*4)

Vende-sc apparrlhos vibratório para
nina, bombas. Telephones, hritadores-,
motores c inais necessário — Casa Ku
genio — Thetinlilln Ottoni, 99.

(J 11191)

Recreio dos Bandeirantes
Vendc-sc por preço baratissimo, linde

Ir te de 15 x 4(1, junto ao futuro. Ca*-ln *
r pertinho da praia; local «le (trande fo
turo; tratar á rua da Quitanda 1.6;
iias 13 ãs 17 lioras.

0 1304:)

IPANEMA

Importante Companhia desta -apua'

que está dando «trande expansão ás «inls
vndas, acceila mais dois ou trcs vende
('crês capazes e dc lioa apresentação
Dá-se mattnifica commissão e ajuda ut
ci:»tas. Cartas á portaria deste iornnl
p«.rn A. C, 1). (.1 10ÇSM

SITIO SANATÓRIO
Situação privilegiada, i> 1|2 flq-

ünuiiles maltas, muita raça. tlores, sran
o.- pi.mai, asua em piufitsãi) e criaçíM
diversas. Rcsidcncia optima com viv>._

1 «i i,« conforto, ««nto fcrluiilu, piam, «lt
cauda, bilhar •• radio. Verdadeira .'«
venda sanatório, com varia* fontes ,ie
i«.nda, opportuuiilade rara para iicssm
iK (tonto e tratamento e por preço «on«
n.ndo. Distante .11) m, <la< liarcas e i
; ít. do bonde com omnibus n porto
Cartas para c-<tt.' jornal, caixa n. 3d.

(.1 llüüí

CASA NOVA EM
IPANEMA

Vende-se acabada de construir com 2
íj.;ns, 3 quartos, garage e dependências,
bua e linda casinha em estylo culoiticf
a rua Redemptor 234, junto á Praça d.l
Matriz. Informações — pelo teleplione
3-5321. (] 1107'D

POÇOS DE CALDAS
O Dr. Agnello Leite Filho coniplita-

n-.cnte restabelecido reabriu seu cônsul
iorlo, achando-se novamente á disposição
rios seus collegas, amigos e clientes.

(J 11059)

SITIO
Vendem-se ns bemfeitorias.

BUNGALOW DE GOSTO
Ipanema

Aluga-se mobiliado, pnr um anno nu
dois, cm Ipanema, i rua Joanna Ange-
lica, ladu da sombra c |-crto da pra a,
para pequena (amilia de tratamento, «im
lindo bungalow dc gosto e fino acaba- •'« 

£'J 
™

mento, de dois pavimentos. reaidriici» «>'«?,;_"_., e^;í?__ ....
1-ropria, com cxcellentes coninmdos, b -a
varanda, optimas installações de banho,
tedos os requisitos de conforto, gela.lel*
ia General Klcctric e boa garage. —
Telephone - 7-0622. ^^

SITIOS DE RECREIO
A 1 hora da Avenida Rio Branco,

pela Estrada Rio S. Taulo, perto tl».
Campo Grande, vendem-se optimas ar.-as
ií'. andes e pequenas para sitios de re
ci eio, fructicultura e pequena lavoura.
PfiKamenlo a longo prazo c posse inmie-
dii'ta. Visitas cm auto sem compromisso
ou despesa. Infurmações detalha-las á
nia 1" de Março u. 82, 1" andar.

(J 111791

Salv. de Sá, Casa 200$
cnm 2 quartos, sala, cosinha com
CogUo a paz e quarto de bartho
oom aquecedor. U. Carmo Netto,
224. quasi esquina do Salv. (lo Sá

(J 1)9920)

ARMARINHO
Passa-se uo centro pequeno aluguel

livre e desembaraçado facilitando-se o
pagamento ínfomações por favor á rua
da Alfândega 87, com o sr. Alberto.

(J 
11311)

ANTIGÜIDADES
Pa_a-se os mais altos preços por qual-

quer objecto ainieo. Rua Republica dn
I'eru' ns. 71 c 73, (antiga Assembléa)
-- Telephone 2-96d4.

(J 13109)

Laranjeiras -- Tijuca
-- Botafogo

Precisa-se alugar, com opção a cen-
pra, casa grande cm perfeita conterVJ-
çãò, com porão habitavel e um andar
superior, em centro grande terreno f
entrada para automóvel. Offertas com
todos os detalhes, aluguel, prrço etc.
ll caixa postal 1981.

(J 11241)——
Apparelho para pintura

Vcndc-se um completo, com fi pistolas, j |
i rua dn Conceição 125.

(J 11237)
"Existência Distineta"
Vende-se por motivo dc viagem, Tn«-

titulo de Hclleza conhecido no centro da
cidade bem installada com todos os
1 •¦eparativos e receitas e instrucção de
tratamento (le pelle, massagem, etc. 001
ouço de oceasião. In formação Mme.
Mia. (J H304)

CASA MODERNA
Yondc-se uu aluga-se uma, íicaVul.*

dr construir, centro de terreno, feita ¦¦¦
capricho, clima adlmiravel e perti dns
Águas Santa Cruz. Omnibus á poria ;
e bonde pronimo. Vcndc-se tambem lo- |
(cs. de terrenos no mesmo local. Apro-
veitem que é logar de grande futuro.
I reço de oceasião e facilita-se n paga j
mento. Tones de OÜvelre, 33fi — flnn*
n« de Piedade. Omnibus "Agun Santa"
— no Meyer.

Q 130)1)

animaes; casa de um sitio,
culturas

Aluga-se por seis mezes excellente
essa centro grande terreno .com 4 quar-
tos, bali sala visitas, sala jantar, ga-
rage, quarto empregados c todas rom-
UT.dldades. Preço 1:0505000. Ver -.
tratar ã rua Prudente de Moraes 472
das 2 ás 6 lioras.

__(J 1109*)

Piano Steinway & Sons
Vende-se rico e luxuoso novo por pre

çr. baratissimo Av. Rio Ilranco \>3.

PULSEIRA PERDIDA"
Pcrdett-se uma pulseira de platina e

¦¦•mo com tic7e brilhantes, na noite de
jd-iiiilngo de carnaval, no tiaject.** do
imito dos omtiilnis em frente ao Conss*

I- • Municipal, ate o Club «Naval — Iji>i
titica-se bem a quem a tiver cnr, nti i lo

leval-a á rua Salva«lor Corrêa 116 -
:.m l - 1'lione 7!'565.

(.1 «ISJ23I

BUNGALOW DE LUXO

DROGAS
Vendem-se por preço de custo na 11*

(luidacão í rua General Câmara 17o.
(J 111)2)

TINGIR GRUPOS
De couro, processo garantido, refor-

mas, concertos. executa-se estuía.i.r
1 allemão pecos módicos. Av. Mem dt

Sa 157 sob. — Tcl. 2-2665.
(J 09893)

plantas
com cx-"ej*

vinte m;-
ianili — E. F.

C. llrasil. Trata-sc rua Ilcujainin Cons-
tant, 35, tel. 5-1629.

O 10774)

HYPOTHECAS
Empresto grandes c pequenas- quan-

tias, directamente aos Srs. proprietários,
crljre immoveis bem localizados aos ju-
ros de 10 e 12 »|°, com todas as <ici-
lidades e adeanto dinheiro (para os im
postos atrazados etc. M. Sayer — J'.-r
tiat Commercio 3o, sala 322.

(J 11104/

CASA NO CENTRO
Pus

43
imtivto «Ia rua Ulinldlnn
quem ficar D«m os mo-

vn* Casa de uni só pavimento, «om-
pletamente Isolada, com 3 quartos; alem
o- 1 para creado e completo appar.lnn
tanitarn, Almtuel de 500$ e taxa».

il 1080!)

Ou palacete na* proximidades da 
r> Copacabana, precisa-se alimar n-i | AWbnlLA ,
cmnl sem filhos. Uão-sc as melhores i-a
laotias - Ti lephone 4-2011.

PREDIO A' VENDA
TIJUCA

Vende-se um MAGNÍFICO
1'ltIüUIO, de construcção moder-
nn, com cxcellentes accommo-
diigOcs paru residência de fami-
Ii.i, com garage, Jardim, etc,
sito á rua Cascata n. 25, proxl- j P"'»™ «™

mo d Muda.
Trata-se na Secção de Pro-

priedades da Companhia "SUL

a rua da Quitanda
8G-2 .

(530«9)

350:000§000
A 9 1|2 ao Anno

Rmpresto sobre hypotheca de prédios
Icm localizados. Adianto dinheiro. IV
gamento, prazo e amortização e resgate
a combinar. S. BOSEI.Lt'. Quitan lo
87, Io andar.

(J 11136)

ARMAZÉM
Para qualquer negocio, alupa-se á nu

«Maria 1'assos, 66 — Cavalcanti, I inlia
Auxiliar. Chaves no? fundos do predio.

Ü 130)0)

GUINCHOPARA"
CONSTRUCÇÃO

Precir-a-se de ttm, tratar á rua Ma/-
rink Veiga, 28, sala 1-2, 3" apilar -
Telephone 4-2423. *(J 1.I02S)"TÊCLÊRC 

&rC-ÕT
Agentes de Privilégios e

Marcas de Fabrica
e Comércio

RUA .URUGUA.YANÁ 104,
ESQUINA DE ROSÁRIO

Encarresrain-se de contratar e pronto-
ver o fornecimento do electrodo ap?r-
teiçoado para fornos clectricos, tem
assim o empreso do processo para o seu
fabrico, privilegiados pela Patente de
invenção n. 11.7Í«7, da iiuaf- é con«:»ssÍj-
naria a DF.T NORSKE AKTIEStil.
SKAD 1'OK ELEK1T10KEM1SK-IN-
hUSTRI NORSK I ,\*I)1.«STR[-1IYI'0
TEKBANK.

(J. 1301,8)

Machina de Gelo
Au-jiffren 2 esperas

Vende-se uma sem uso ainda encai
xdada — capacidade 220 hs. em 10 lio-
r;.s. Correspondência J. Torres di
I.ima Darão de Anuinn. Estado do Ilio

(J 09694)

Terra para Laranja
Vendem-se optimas arcas para cultu-

ia de laranja "Pêra", perto dc Campo
Grande, á l hora lia Avenida Hin n ran -
tf.. Optimas estradas., Inclusive a ri anda
r. flnvia Üio-São Paulo. Pagamento a
longo prazo c posse immediata. V'isi':i3
en. aulo sem compromisso ou despesa.
Informações detalhadas â rua l" de
Marco n. 82. I" andar.

(J 111»'))

Vende-se ou Troca-se
Nr» Engenho de Dentro uma casa com

3 salas, 3 quartos, contendo todas is
i:¦>tnllações, situada em nptimo terreno,
Barracão para uarage ou pequena indus-
tiia. Trata-se na Casa U'U'ZIG. Av-
l.ida domes Freire n. 131. Tel 2-7'HO.

(J 9731)

Porque pagar aluguel.... |
HitnfciitotvN ile recente constrn-1

cçfio. por l conio «le tíIk ft xlntn I
c PEC»í«(?fipg mctiMiiCH ileHile 1(15$,
ventlcni-se proxlnin n qualquer 1
ilnn cs(ni;ile*l iln Cfntrnl nu I.co-1
linlillnu. Iiifiiriiiin,*ili**i eom o íirn-
prlrtnrlo VICENTE DURANTE, A
II. dn I.nvrnillo, 1**17, mili., todns
ou ilin» iitcln dn» 12 {,» 18 lioras.,
(cl. 2-2771). (.T .0Ü92O)

Professor de Inglez
I teach the pupil how to teach hinm"li.

fartas: liarão de Itapaüipe 294 —
Telephone 8-2317.

(J 11299)

ELECTRIC1STA
No interior, em local muito sa-idaic1

e próximo do centro, prerisa-se de um
hom operário para trabalhar ua cons-
tiucçáo de uma linha de alta voltaçem.
Tratar na. rua da Quitanda, 45, 1°, —
dus- 14 ás .17 horas.

(J 13088)

Livraria e Papelaria
Passos

Livros escolares c acadêmicos trabà
lhos typographicos. A rti ros-'de escripto-
rio. Remessas para o interior. Rua da
Onitnnd» 4.1 Hin.

J 11)05)

LIVROS
Visitem amanhã

A grande exposição de livros novos
Ülhliothcca das Moças (ultimas novida-

I des), livros sohrc a revolução Faulis.a
i pnr diversos autores, livros escolares,

medicina c direito, romances dòs melho-
rc*. escriptores nacionaes e estrangeiros,

¦ livros de historias infantis. Ultimas
I novidades literárias. LIVRARIA E
I PAPELARIA PASSOS, RUA QUI*
i TANDA n. 43, RIO DE JANEIRO.

T 11305)

MADUREIRA, 150$ LOJA
eom miiriidln, iilii(.n-»« n II. Dn-
mlliKii» I.npes n. JIM, Trnlii-Hc A
II, dn Iinvrnillo li. 187-nol.., <od(i»
n» dln» ntcl» dn» 12 li» IS linrn».

(.T 090211)

PALACETE
Vende-se um maiínifico palacete qu-

ainda náo foi íiáliílado- ã rua áanta
Therezinha 21 (Proí. Galiiro), com 1
pavimentos, tendo 4 q. 2 s. copa, co-
sinha, e sala de banho. Tratar com Ur.
Lincoln — Marquez de Abrantes 198.
Telephone 6-3329.

(J 13117)

CORRETOR
PrenlHn-se pura venda dc

mi», ft run do Lnvniillo IS"
Itritrío. (.1 09920)

Sob. r. Lavradio, 300$
nltiff.-i-fip o (le n. 139, com 2 (|iiar-
tos, sala, cosinha, quarto de ba-
nho, foirão e aquecedor a R.'iz.

(.7 09920)

Bungalow Ipanema 10 contos
f« viata e mnln ÚS contos a loniío
pra:'.o vende-so, a 100 metrôs dis-
tante <la praia dc lianlioa. Av.
Vieira Souto, o pontn dns omni-
imi» fi bondes Ipanema, com 3 pa-
vimentos. 4 qunrton, 2 snlns e tra-
rogo de recente construceflo ain-
dn nSo linliltndo íi Av. Epitacio
PessOa !í8. Trata-se na mesma a
qualquer liora. /_!_________.!

Fazenda Mixta
Vende-se optima, com 1.200 ali}«iei-

res. com boas pastagens, aquadas, la-
vtura, machinismos para canna, etc.
mais de 1.000 caheças de nado vaceum
na maioria indiano. Municipio de Can-
tagallo — Estado dn Rio. Tratar com
Martino. Praça 15 de Nnvcmhro, -12
(sala 211) Kdificio Taquara.

(7 
1)303)

MOTORES
Vendem-se gar pobre — elec'r«'cns

i-azollna e oleo — Casa Cláudio. Ther-
plliln Ottoni, 191.

(j m«i)

MOINHO DE FUBÁ'
Vendem-se usa-los verticaes e hortzon-

tac.i —' Casa Cláudio. — Theapjtila
ílttoni numero 191.

(J U2'4)

BOLSAS, LUVAS E
SAPATOS

Tinpímos com perfeição máxima ¦¦ etfc
qualquer côr desejada. Novidade chirm*
ca allemã, os tabalhos não largam a
tinta nns mãos nem nas meias. \v.
Passos 27, Io .nular, casa de banhos,

(J IU07)

Pensão -- Flamengo
Alugam-se uni quarto para casal tf ot*

tro para solteiro, mobiliados, em --asa
de familia, com excellente pensão. Rua
Sen. Versuciro, 116 — Tcl. 5-3696.

(J 11308)

SOBRADOS
Completamente independente com sala

3 quartos banheiro cosinha e gaz e uma
atea, — iuforma-se na gerencia do Hotel
Mem de Sá — Tel. 2-99.10.

(] 09921)__1
Terreno - Lagoa

Vemle-sc 32 x 15 com (rente par»
Av. Epitacio Pessoa. NSo c de aterro
— Tel. 8-30SS.

(J 11321)

POSTO 4
Vende-se palacete em centro ile (tran-

ile jardim, medindo 24 x 55. Inf. pelo
ibnne Ml25, 1'rccn 240 contos.

(J HOU)

Apparelho de Raios X
Vende-se um quasi novo. tratar á rui

Cont-alves Dias n. 30, 1» andar, p«.r
ei-ntcial obséquio com o sr. Machado.

G 13007)

Alternador - Turbina
Ven «lelll-se 37 l|2 K. \V. e

h..i.\*a queda — Casa Cláudio
philo Ottoni 191.

turbina
The-l

SRS. PERFUMISTAS
Para obter ura optimo resultado cn.

seus "biiinuets" — use o incompiravel
jasmin do Brasü e obterá assim um

ume com a finura dos estranueiros.
venda em quasi todas as casas d\

O 120^9)

11

;-1 
" 

PREMO — EXCELLENTE

RENDA DO CEARA'
Feiia a mão: colchas de tilçt e ti-a*

implicações, recebeu novo sortimento <
'Centro das Hei»,ias"; Av. Passes 75.

(J 1092.)

Haddock Lobo 458
Aluga-se este predio, novo com fodo r-

•rnforto moderno 5 quartos, B.irase, trei
saias e demais dependências. Chave» no
local. Trata-sc com Dr. Neves — S,l'a
S 1- anuir - 103. Av. Rio Branco,
•ias 11 .is 12 c das 2 ás 4, nas Ur.se
e scxtas-Ieiras. ._ 

^

I Vctulc-fii- bioflcrhp com bfins
! accomoduções, cm estado dc
« novo, para família regular bom
j terreno. A Uua Conde do Porto
!,\lcSre N° 102. Perto da Rua D.jf, rul "••'"',

VINHO DE LARANJA
A' pesoa nue possua grande laraniíl.

li;ispassa-se os direitos, niarca e pr-..-
iniedade do mais perfeito e iucRll ilivel
..-¦tisratcl. lahricnrin com laranias. li
l.-.r.çado no mercado e com excellculi
necilacão. Industria fácil, altamente
rendosa e que se cede por preço vami ,,,.,,„., _. ._ _ . .
j(SÍssimo. Kscrcver para este jornal o Annn \Cry. Pl-CfO 24'000S000.
efixa numero 35. 

|j,,f9» Trata-so na Avenida Uio Branco
'—- J.» 48.

Terras -- Campo Grande: ^
Rua Emerenciana Li

Aluga-se por 400J00O e as taxas,
osn boa casa para Rrande familia. t.st*i

^Uertadas 
8'd, 16 hora.. .^

Terrenos a prestações
Optimos lutes no Jacaré, (fim da ria

I.ino Teixeira) e nas ruas prox-ms
Iuiz Zanckctta, TJ. llnsc», Manalh.ies
Castro e Travessa. Informa-se Trava*
i-i MagalhScs Costro 15. Trata-se Uru-
guayana 104, 4o andar, sala 405.

(J 12045:

APARTAMENTOS

"ALPISTE 
K. 15500

MISTURA K. 2S200
Com bonificação nos pacotes dc lab.

Casa Rin-Japão — Praça Olavo Ilibe,
22 (Mercado 'das Flores).

(J 13017'

Um lindo e optimo
Automóvel á venda

Vende-se Chrysler Imperial, 5 Liga
res, typo sport, quasi, novo, com licença
deste anno, cm perfeito estado -de con-
si-rvação c. (unecionamento.

E' um dos mais bellos automóveis do
Mí- de Janeiro.' Vende-se op troca-fe por casa ou ter
reno' bem localizado, muito embora vol-
t(-se a differença. Telephonar para —
f-2392 directamente com o dono.

U 13006)

MEYER - Loja á 150$
«Miibiiiii-.io na iln ll. Cni-linmliy

n*. n:t. <tr> c d"; «n« i-linvi-» pnr fn-
vor, no Iniln, n. Ht. Trnía-Hi* Ji
n. iln I.nvriiilln 11. 137-mili., Irl.
2-t!77(>. tiiilns on ilin» iitel» iln« 12
(,s ts liormi. (J.¦'¦ 090í0)

RAMOS Casa, 200$
Alupa-so ú, run Puranhos, 49.

com 3 qtiartos, 2 snlns, 2 r.-iixus
dugitn o construídas em i-entro
de torreiKi. As chaves nn mosiiui.

(.1 01)920)

ALUGA-SE 360$
O predio da rua Paula Brito 62, An

darahy, cnm 2 salas, 4 quartos, quintal
e pomar etc, chaves no 60. Informa*

'ções pelo telephone 5-1251.
O 13087)

(J 11271)

DANSAS MODERNAS
Oou lições particulares e com ranidrz

(Emilia). Tel («-2800. Kua Oliveira
I-i.usto 17. IWt.-ifníso.

(J 11235.

HYPOTHECAS
Diversos commíttcntes emprestam

qualquer quantia sobre predios bem si-
lliados ao juro de 10 °|". Kduardo Ra
n:os — Buenos Aires, 41, 1" andar.

(J 1126!)

Apartamento Mobiliado
No melhor ponto do I.emc, sala de

jantar dormitório, banheiro, tel e um
pnra solteiro, snla de jantnr e dormit*
río, còm optima pensão, fone 7-1871.

(J 13059)

FUNDAS

SITIO

FAZENDA
Fazendeiro, deseja arrendar uma com

opção de compra, produetiva, tendo 'á-
voura de café, boas terras para ccren-p
e próximo a É. de Ferro. Cartas ues*;' ' '- G. B.

(.1 13016)jornal á T. ü. B.

PALACETE

Compra-sc um próprio para creaçno.
pioximo a esta capital, até 15 contos,
págarido-se em prestações mensaes de
S00$. 1'refere-sc local com hoa vis'a i*
saudável. 'Offertas a J. ]¦ J. nesla
redacçao..

(.1 11173)

Verão — Petropolis
Familia mineira aluna, muito próximo

-. Estação, 3 bons quartos mobiliado.*,
com cominuuicação. Boa mesa. Rua
Floriano Peixoto 141.

(] 11174)

A Inni-o prazo e sem juros, com quc
nas dágua e encanada, lur electrica,
Cp tim as estrada-» d
omnibus. Trata-se
»0 1" an«l". Pho

automóvel; ten*
rua do Rosirio

3-5722,
(j Í09-Í4)

Alugam-se apartamentos para familia
. rua Uarata Ribeiro n. 572 esquina
ia de Raymundo Corrêa (Copacabana).

Trata-se cem Freire & S.idré á rua d«i
Ouvidor n. R7-A, 5o andar — '.cie-

r.hone — 4-5220. (J 12039)

Vendese nu aluga-se á rua Arai.j-,
I'enna 34. Píule scr visto dia namente
das 15 ás 18 horas. Traiar a ru«,
Visconde Inhaúma f»9, s«.b. com «Malta
Não se acceita Intermediários.

(J 130)5)

TERRENOS NA AV.
ATLÂNTICA

Vende-sc grande lote na Av. Atlan-
tica. 1.100 metros quadrado*, cam duas
íi entes, a 275$000 o metro quadrado.
Ve-ndc-se tamliem um lote de 13 x 44,
pele preci de 180 contos. Traiar cem
Mattos Pimenta, edifício du "Jornal

d:, ürasil", - 7» anda, ^

Concertos de Pianos
Por antigo profissional trabalhando

particularmente -a preços baratos e má-
xima perfeição dando referencias. Ex*
tineção cupim e immunização garantidas
— Plmnc 80241.

(J 1308C)

APARTAMENTO MOBI-
LIADO NA CINE-
LANDIA 350S000

Sem a mobilia 300. Excellente apo-
sento e banheiro. Independência. Alim-i
s*' sem erigir contracto, e.\ÍgÍndo-se a;-o-
nns 1 mea. adeantado e 1 mez de depo-
sito. Tratar com o ascensorista do edi-
ücio do Cinema Império.

(I 13071)

Casa de Commodos
Vende-se liem situada cm. Botafogj,

55 quarlos, renda de cinco contos iren
•j&es, Muito terreno para novas ii s-
tallnções. Eduardo Ramos, rua Bue-
nos Aires, numero 45.

(J 112611

CASA SANTOS
Especialidade em fundas sob medidi

rara qualquer hernia. líua da Conceição
l'J, esquina dn rua Buenos Aires.

J 11293)

CABELLOS BRANCOS
Em 30 minutos com o Liquido Onix

dc Laniy, tercis na côr natural; preto,
castanho, claro c escuro, rápido, inofen-
sivo c garantido, podendo fazer uso de
qualquer loção, oleo, brilhantina e ba*
nho de mar que não altera a sua cor. A
venda, ilrng. Pacheco, Irm. Faria, Men*
des, Coutinho, Pare Koyal e cm todas
Phar. dc Pctropolis.

(J 13096)

PREDIOS E TERRENOS
, Em meu escriptorio fornecerei todas

as precisas informações sobre os predios
e terrenos i|ue, fenhò para Vender no
Centro Commercial, Cattete, Laranjci*
ras, Botafogo, Gávea, Copacabana. Ave-
nida Niemeyer, Tijuca e Urra. Eduar-
co Ramos — Buenos Aires, 45.

(J 11261)

Terrenos em Copacabana
Vendem-se 2 terrenos á rua Gom-.*,

Carneiro, junto ao 61, com 19 x 42; e
junto ao 71 com 44 de frente por esta
c 40 metros pela rua Visconde Pirajá.
Trata sc á ma Ouvidor 89, loja.

(J 112341

RADIO 11 VÁLVULAS
PILOT

Vende-sc, mbdernlssimo, ondas curtaà
e longas c| phonographu, movei de
«rande luxo. Preço 3:000$000. Rece*
lic-se radio menor por conta. Phone
(,-0470 com Bonifácio.

(J 13101)

RADIO - OFFICINA
Concertos Garantidos- eni railios de

qualquer marca e typo — Serviço rhp«.
íio. Exames grátis. Phone 4-6189

(J 1301 D

Terrenos - Icarahy j armazém para deposito «'
33 e 10 x 18

da praia apenas 40 metro, l Aluga-se o da rua Caiucnno n
¦, ...'. ij,ws Truvão 54. trata-se no 2» andar,

il 112171 I

Vende-se1 lotes 17
distante
Trata-se (T

6C

.ou* 1

Casa em Copacabana
Por 75 Contos

Veude-se nn posto 6 uma casa mo-
lerná, côm duas salas, cinco quartos,

ipa, cosinha, banheiro e dispensa. Ter-
no,'l'J.50 x 20. Prc.«>: 75 contos —

Mattos Pimenta, eilifieio do "Jornal do
Tir;-*-»'" — '° '"dar

mii'.

PIANO E AUTOPIANO
Vendcm-sc juntos ou separadamente,

bonitos, bons em perfeito estado. Preçu
baratissimo devido urKencia. Conde de
Bomfim 567.

(J 1Ü08O
"Diploma de Guarda-

Livros ou Contador
sem exame"

Querendo o teu registro,, gastam"o
pouco procure o dr. Lupercio Penteada
nn LarRo José Clemente, 19 sob. (anti
go Lárgò do Rosário) fone 2-7031, IS.
II, o prazo termina no dia 8.

(J 112671

ALUGA-SE - CENTRO
Avenida Rio Branco, 43

Optimo armazcm, aberto diariamente.
Informações no local — ou pelo teií
phone —'4-2918.

U 13090

MALAS VELHAS

CASPA-SEBORRHÉA
Com um só vidro dc Quina-Juâ de

Lamy, desap parece, caspa, ¦ seborrhM,
cezema c qualquer parasita do couro ca-
liclliulo com absoluta segurança. Á'
venda, drog. Pacheco, irm. Faria, Or-
lando Rangel, Huber, Mendes, Couti*
i:ho e Tare Royal.

(J 13094)

PHARMACIA
Vende-se unia eom optimas installa

ções. Tem consultório independente ao
íi-do e residência nos fundos. Actual-
mente tem movimento de 6:000$000
mensaes. Fará medico que queira clini-
car, está excellente. Nâo tem concor-
i ente perto-e dista tio centro 25 minu-
tos. Informações pelo telephone 9 6156.

(J 13099)

CABELLOS CRESPOS

Particular, concerta e as pinta,
cando melhor do quc novas; àçet-ita
qualquer encommenda deste ramo, cnm ¦
malas de amostra?, reformando as mes-
mas. Preços nunca vistos; chamados
pelo telephone 9-6078.

(J 11270)

Só o Contra-Crespo de Lamy, torna-
:. lisos mesmo nas pessoas de còr, nãe
ueima a pelle nem os cabellos, çaran*

I tido, A' venda drog. Pacheco, Irm
íi- | Faria, Mendes, Modcira, Coutinho, Or.

lando Rancei. Ramos Sobrinho c Pare
Koyal. (J 13093)

TERRENO LEBLON

Chapéos, Modas, Cabel-
leireiro de Senhoras

Aluga-se barato a pequena loja do
novo edifício de apartamentos, Domingo
Ferreira 220 (Posto 4).

O 13051)

Vende-si
próximo a
Facilita-se
— Paulo.

a i ua Bapltsta das Neves,
Praia 10 x 30. 25:000$<>00.
o pagamento. Quitanda 72

(J 11266)

CONSTRUCÇÕES
Ent;0. idôneo, dando e exlglm

tencia*, admitte sócio — cr.
tal ou credito para negocio
cçõrs publicas e particulares, sem ^ pos-
sibilidade de prei»«n — Cartas a Caixa
"""* i«rnal* <J H2«<>

Cabellos indesejáveis
Qlierels as vossas pernas, braços e j

axilas lisas e bellas, use o Dcpüol df
Lamy, que em 3 segundos ilimina todos
cn licllos c cabellos de qualquer part»
ri.i corpo, Inofensivo e rápido. A' vendi
drogarias Pacheco, Irm. Faria, Mendes,
Ramos 'Subrinho e Pare Koyal.

(.1 13095)

Commanditario
I Industrial cnm umn bem montada is-

do ref."' j brica. cm franco labor, precisa, pari
.„.. c| capi- j maior desenvolvimento de sua proôu-
dc constru- cção, de um commanditario com CEM

CONTOS DE KlilS (100:000$000).
Cartas para a portaria deste jornal 8
cunmanditar-n.

»i ni-,a)



r**

:t

m

ij. j

11
¦¦¦

lf.

!t,^.tta^^M*m^m^'^t^  ii' m a i i ... i ..

14 COKKEIO DÀ MANHA -- Domingo, 5 de Março de 1933
'IgSgBF1-:.--.-¦:¦ •". "'""";" ''~W ~~~?r1'- -rr-1 ¦"

Leilões
José Moreira da Costa & Cia.
O — IÍECCO 1)0 ROSABIO — 9

Aiiinnliíl G de Marco ili- 103*1
Fazem leilão do todos os pe-

nhores vencidos o avisam aos
era. mutuários que as suas cau-
telas podem .ser reformadas ou ' •£

AI.UOAM.SE 
nrelndns snlns e, quar.

tos. desdo 70$; rua Moncorvo Fllbo,
IO (antiga Areai), lunto ao Campo de
SanfAnna. (J 08711 1

resgatadas até a véspera

(J 10571) 77
LEILÃO DB I-UNIIOltUS

10SE' CkMEH
Em 11 de Mnrço iii- HIM

(J 11010) 77~ 
A SALVADORA LTDA.

Rua Pedro Io - 31
Faz lellío de penhores venci-dos torça-folra, 7 do corrente, ús12 horas.

(J 11,120) ll

LEVY GOMES & CIA.
Matriz:

Travessa do Rosário, 13
¦ I/Cllfio cm IS dc Mnrço tle 103,1

(J 112*19) 77

ALUGA-SE) 
o 2« andar o a rua liucnos

Aires n, 113, reconstruído, com W
linnn Balões, liara cncriptorlon, atelier, etc.
Trntnr na Drogaria Raul Cunhni

1.1 11310) 1
A LUCA-HE uma snln ile fronte Indo*
nL pendente eom todn liberdade; a mo-

C08 solteiros, ou a canul som filhos, ã
run dus Arcoa n. 82 A. Tclopli, 2-4805.

IJ 11388) 1

ALUGA-SE 
optima cnsn dn Um nó pn-vimento A rua Jtiilliocs Carvalho, lt,

entre pontos (1 o 7, porto do liniiile.
(.1 11110(1)

ALUGA-SP, 
o predio n, UM da Aveni-

da Atlântica; podo scr visto dim 8ãs 11 liorns da muniu! e du» 4 ãs 7
horas da tarde. Trata-se un rnn Cesario.Alvim n. 17. Télophono 0-2i)38.

(.1 110701 8

ALUGA-SE 
um quarto parn rapazes do

commercio, (rom ou som pensilo, á
Av. Gomes Freire

(.1 0013)

SALA 
bem mobiliida n um ou dois ra-

pazes do comniercio, com relativa
lllierdndc, 124 Mem du Sli. Aluguel 150S
iiioiisiil, (.1 0017) 1

ALDEIA CAMPISTA

A 
LUOA-SB

Maria a. 71, quatro eomuiodos,
2ÜÜ-5 easa á rn» Dona

. iniu-
lul, bnn liei ro, clinves na enfia 8.

(J 8830) 2

A MUTUANTE S. A.
170, UVA 7 1)10 SRTIíMlIItO, 170

LEILÃO DK PIOMIOltES
KM 10 DE MARCO

A'm 18 HORAS
As cautelas poderão sor refor-madaa ate a véspera, e o entalo-

go serit publicado no "Jornal doCommercio", no dia do leilão.
(.T 10920) 77

JOSE'CAHEN & CIA.
Filial:

24 — Rua D. Manoel - 24
Leilão cm 11 de Miirço ile

103»
(J 13035) 77

CB. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão cm 10 ile Murço

Flllnl: lt. 7 Setembro, 1S7
"O catalogo será publicadono "Jornal do Commercio"

no dia do leilão.

Andarahy e Grajahú

A LUGA-SE optimo predío dn esquina ú
Xl. run Anchieta li. Sil. Clinves pnr tii-vor no indu (ii. 24). Informações |inr to-lepli. 7-3030, (J 13(127) 8

galflw: 4 quar-
 Con Ir neto8(1(1? 1111*2. iiiiii lltiiliõeH Carvalho. 10(i.

Teleplionc 7*3101.
_____ (J 088111) 8

COPACABANA 
_ Hurignlov

tos, í! «alas, ete., garage,

X IDO — Aluga-ae dois nptlmoa aparta-
aj mou toa mobilado:!, Bctido um griúiduó outro pequeno, na Casa ltnsndn. Tra-
tar teleplionc 7-1711.

(J llli-21 S
I 1
IJ milia, aluga-bo um quarlo mobllmb
rom pensio, para casal. 1'reço mudtco
Umi Copacabana uo.

(.1 130.82) 3
X EME — Fnniilln, nliign mngiilílco
JU aposento, optima cosinha esmerado
asseio á ruu M. Viveiros de Castro Ü5.'lei. 7-175(1. (.1 1,1(1101 «

A 
LUOA-SE nn vende-so o predio 7 da

rua Josô Vicente. Clinves por favor
nn Tlntlinirln n. 18. Tr.ilnr telcpliiini'
3-O072, (.1 80(10) !)

xi. sur Vnlladarufl n. 144, cima XVI,
duns snlns, dois inuirln», cosinha com fn*
líiio a gaz, eom banheiro com aquecedor,
tanque, etc, por 2508000. Ohnvea nnnm xv. (.i 131)201 3

A 
LUOA-SB o optimo predio eom dnls

piivlnientos. novo o moderno, com
vnrillB depenilellclila, Jiinllni, grande qlliu-tul c gnrnge, n rim Pontes Correu, 81;
ver dns 14 ãs 10 liorns. Tratar ã Av.
Passos n. 83.  (,I 13128) 3

Botafogo e Urca
ALUGAM-SE 

os prédios acabados re-
cciitcmente- constru.rito de luxo,

como todo conforto, á rua Sno Cie-
monte n. 243; Informações: 1" do Marco
n. 01, 3» andar. Tolephone 4--15S2.

(.1 SOSO) 4

(5363?) ?7

LEILÃO DE PENHORES
. EM 8 DK MARCO HIO 10,13

CASA CAMPKLLO
Avenida Passos, 35, esij. Trav.

B. Artes, 6. Faz leilão dos po-
nhores vencidos Ue accordo com
a lei.

(53649) 77

Leilão 15 de Março de 1933
A'S 13 HÒKAS

CASA GONTHIER
Henry Filho & Cia.

Luiz de Camões, 45-47
MATRIZ

Fazem leilão do penhores ven-
cidos e avisam aos srs. mutua-
rios que podem reformar ou res-
gatar as suas cautelas até a ves-
porá do leilão.
,: (53227) 77* 

EM 7 DE MARÇO flau
VIANNA, IRMÃO, & CIA.
RUA I-iüUKO 1» n». 2S c HO

(AiitlRii HHiiIrlt-i Sniilo)
(53717) 71

LEILÃO DE PENHORES
KM O DE MARCO DE ÍOM

FRANCISCO DE AGUIAR St C.
Rua I.iii/. de CimiitcH, .'Kl

(53655) 77

A LUGA-SK por OO0SO0O niensnl o cnsa
XX n. 4S ã rim Sntupilhy (llntnrogo, São
Clemente), com 2 snlns, 6 quartos, Jar-dlm, garage o aguii própria pm nbundun*
ein. Local alto, frcuco. saudável o eom
ilmln vlatii pnra Hnlnfogn. (.T toiiim 4

PARA 
CAVAT.RHIIIO nlmin-Bc cin cnsu

estrangci rn urna snln dc frente mo*
l.ilailn, com enfe de mnnhã, sem pensão.Kiitrndn Independente, pirto do mar. Ittiii
Copacabana .'.llt. Tel, 7-"S18.

(.1 1115?) K

A 
LUOA-SE

guel ile PrlllH. cnm 2 s., 4 qban.
imu,

cnsn n. tl) dn run Mi*
... coz.,

quintnl. Tratn-su Ilenjiimlu Cous-
Uu. Gloriai Ohaves no ri, 12.

(J 1077.1) IS

Subúrbios da Central

Saiídc c Cfies do Torto
A LUGA-SB unin cnsn; rua Consellielro

XX Zncliiirlns, 8*1. Pegado í* Praça Mar-
monja. (J 9S88) ^1

Kio Comprido
ALUGA-SE 

n cima llll rua Barriu de lln-
puBlpo n. 2112. tendo coiiimndue pri*-olsns (inru peiltluiin fninllln. As chave» es-tão un avenida uo lado, eom u ènearru-

gado o tratn-so còm Jncoliliini á run da
Quitanda, 80, lojn. (J 100321 22
\ LIJOA-SK, «li cnsn de rnillllllt, 1 hom

i"JL quarto moliilndii, uom peusiio, ti uni
eiisnl, n run do Dispo u. •:. empiln» dn
Avenida I'niito Frontin. Tel. 8-31123.

(.1 80501 22

AI.UCtA-SU 
umn ensa com .'l salas, Ti

iinnrtos, iiorún hnbltiircl, todu for-
nidn do novo, nn run Uni,dido de (Hl-
velrn numero 311, trntn-se nu tnivessn
Sunln Hltn numero 25, com o senhor
coronel tíomos; as chaves estão nn nies-'nn- 1.1 111271 22

ALUOA.su 
por lsns um predio ü run

Aqtildnliiin ii. Iso, Hocca do Matto,
Meyor; As chave» estilo no tado. Trata*
?o pelo telophnue 8-07W.

I.I 112121 20
A LUOA.M-SU bons ciisnB pnra pei|UFlllúXX tninllln». iiIiikuiI ll,-,sinjll o llllijllllil,

ii run São Gnbrlel, SI. Cnehnmliyi chavesnu locnll Iriitn-KR ú nm Oénernl riiinnril,¦IJ, siilirlliln. Tel, 4-21101. |,( 10033) 2!l
\ liUUA-tíl] ou vende*so utn optimo pnüXA dio silo á rnn (.'nri.ilnii Mèjer ll; 35.Tmtli-sc tui local, (j (iU77) 20
A LUGA-SK («ir 1158 Imu cnsliilin cuni

XI iiiiiiii c bu. A rua Álvaro de Miranda
n. 03. bonde do Iiiliiiiimn, ã pnrtii,

(.T 1107U) 20

A"" 
LUGAM-bK n liid? e 22i?„ no-KnsiNovo, us casaa du run llellu VIeiii,14(1, ns. 1 e 2 o Jiililin ns. 01 o '.0,

com tnilii 1'onimndlilnde; clinves e Intor-
mncüoa, no nriunzém, esiiuiíui dessasruiis. l.l liniiiiii 2ii

i-1

CASAS 
— VKXmsi-sn i BOTAFOGO,

belli) ehnrnra o prwllo, tçildo o (cr-reno 44x205 melniH, pela melhor offor-
Jn. OAVMA': lindo palacete em 2 pavi-tnentoB, moradia de luxo puni famllln dõI tratamento, medindo o terreno 20x37! iiictrns, [Kir 125 contos: "KH1'LANAIIA
Si;.NADO, predio moderno em 2 pav1 mentoH, 2 moradias modernas e confor-

, tnvels, rendendo 1 itioos niensnl. pur oncqntUH. UUCA: predio moderno á rua
j Heloísa Leal, 0, 4 quartoa, 2 salas, Jar-* dlm. etc.. |W 05 nnilnii. V|l.I..\ IKA-
; UKu! rua Torres Homem, S1, avenida
i nun 10 iiequeniis ensns, íendendn 1:03US

mensal, terreno 1,1x00 metros por us
coittüã, Hoa easa lõtiüo 4 qtmrtos, \i «a-
ins, banheiro, viirundu, iiulntnl, cte., n
run Luiz llarbosa, próximo á Av, '_'H «H>
Scteniliro, pnr 50 contos, Trntnni-ae cuni
João Ferreira, rua Carioca, lu, l" andar,snln 2, dns II ús 12 ou dns 4 ús 11 lln-
™»- (J 13004)' Ul

"f/"K.MUvSK ou tròca-KO por uma boa
\ fazenda de criar uma grande chácara

em Nictlieroy, eom tbdaa hh cominoiltda-
des para pessoas de tratamento e com
jiRtia própria o nnsrente eom 1.20fi (re-
1'tcirns, jardim. Podendo-flo vender lll)
lotes de tiTi-eno-i qua díía r> contos enda
um lote. Negocio urgente, O predio serve
para Collegio, San»torio o grande pen-
«flo. tnformaçõei eom Ernesto Coubu, rua
Vereador Duque, Estrada fiíi, Nictlieroy.

(.1 msni iu

A LUGA-SK pnr 200S i
iV n. 180, da rua. l'ed

IJUSTO 
2 — Quarto mo)), coin ngun

corrente, parn eav. com Jantar (opt.inesii), 2505000.
Criatro,* 18.

Ministro Vlvulro» de
(,I 0SSII7) 8

Pf.NSAO 
KSTKANGKIltA — Quartos

bem IHObllIados; nj;iin corrente, lll-
llmr. Grniide Jnriliin. ltun Xnvler du Sn
velrn, n. 5S (1'osto 4). flioim 7-1078.

(J HOM) S

QUÃUTOS 
com agua corrente, perto da

praia, hiena fnrtn desde 10$ solteiro;
18S casal, pnra famílias preços especiaés;
aeceltnm-HR pensionistas pnra mesn. Hotel
üa Iuca rio, Kun Barroso n. 43.

(,I 8020) $

QUARTOS. 
Aluiiuui-nu no fulucctu Siln

1'nuln, rim Hnrltnlf,
e Iluda vista. Ponto 2,

», com terraço

IJ 10.ri02> 8
rnp l»KT nicely furnlsbed double or sin-
X glc hedronm. Use cosy snln home-

eoiikiiiK nenr Ben. l'ost 3. Tel. 7-14Õ8.
(J 11115.11 S

VENDEM-SE 
10 bons muares, preç •

de oceasião. VCr e trotar no fim
da rua Santa Clara, Copacabana.

(,i osnor.) s

ALUGAM-SE 
o» prédios i run Vnlnn

tnrio» dn Patria, 100, cnsns III c
IV; as chaves na casa II; trata-sc ã run
da quitanda, 87, ml,, m, |,,.]o tclnplion*
y Ü20lli com o Sur. Roque.

(J 8047) 4

ALUGA-SE 
cm cnsn do f-mlllo estran-

neira e dc trntnmentn .i.pn esplendida
pnlo de frente e tambem un bem qunrto-ver e trntnr prnln de nntnfouo, 110.

1.1 111702) 4
A LUGA-SE o predio du run JSnrãn dc

XIl Itninb)*, 27, BntnfnKO. Truln-se nn
n. 28. (.1 111(17) 4

ALUGA-SE 
on vende-se fiicllltnniln-sc o

pagamento rcBldencia du grande con-
forto pnra familia de fino tratntneuto,
embaixada, collegio, ete. Pode ser viata
ã rnn Voluntarloa dn Pnlria n. 210,
Botafogo, para informes á run Marque-
za de Santos n. lil, Nno se dft preco
pelo teleplionc. (,T 1080(1) 4

SALA 
— Aluga-se opllmn tala, mobila-

dn com luxo, a casal Fem filhos, em
casa de família rte respeito, o com todo
o conforto. Prnln dc Botafogo, 170.

(J 13123) 4

ALUGA-SE 
cm cnsn cstrnncelrn do tndn

tratamento, sala, com optima peu-
são. n run S. Clemente, 280. Tcleplione
0-8142. .J 10855) 4

'/AMILIA — Aluíra snln do frente
mob.; ou não com bfin pensilo a casal

i tres moços. Av. Pasteur DÓ. Botafogo
(J 10S41) 4

Cattcte e Gloria

Implorando a caridade
Aii[_-i'lhm Peciir.-ino, viuva, com

60 annos do ertride, completamon
te cega e paralytlca.

Mnriíi Vcnturu, de 96 annos de
edade, viuva.

Entrcvnilii da rua Itapiru', 213
c. 11; viuva, cega do uma daa vIb
tas e com 68 annos de edade.

Pnnlimt de ri^uclrcdo, viuvn.
com tres filhos e impossibilitada
de trabalhar.

Frnnclsca da Conoelçflo HurroN,
oègra de ambos os olhos e alei-
Jada.

Ucncdictn Dcnllndíi ile Onrvn-
lho, pobre, com "6 annos do oda-
de, moradora à sua Senador Pom-
peu n. 138.

IHnrin IlaiitlNtn, pobre.
Marin EiikciiIii, viuva, com 72

annos, residente á rua Barão d-:
Itaguaty, 207, barracão 7, Cas-
cadura.

Lnurn Xnvler dn Sllvn, viuva,
com oito filhos, passando priva-
Sões, appella para as almas ca-
rldosas. Rua Navarro n. 314, ou
nesta redacQilo.

Lnurn Marques de A bron.
Mnrln Riiocii.
Marin Ferreira, viuva, pobre,

fua Barão de Itapaglpe, 307.
Edith ripriiclrcilo, rua Cornelio

n. 29, Silo ChrlstovSo. Aleijada,
soffrendo do ataques epilépticos.

AuRiistn Figueiredo Llmn, com
85 annos do edade, viuva, pobre,
com filho, moradora á rua Ma-
ranguape n. 26.

Alzira Miirlez, viuva, doente e
com filhas pequenas.

Casas e commodos no centro

ALUGA-SE, 
uma pessoa dc assolo e

respeito, um 'escriptorio eom móveis;
teleplionc, etc; rua dos Ourives, .12-1°.

(J 10008) 1

ALUGA-SE 
o predio completamente res-

tnurndo, com magnífico armazem, ú
rui OoucelçflO n. 02, pode scr visitado,
Trata-se á run Buenos Aires n. 300, so-
brado. (J 11252) 1

ALUGAM-SE 
ns 2» o 8» iiiidnrc» (par-

te dos fundos) do predio ú run Ia
(%) Março n. 40, com entrada pela rua
Uueuos Aires n. 2, pnra famllln; trntnr
ao mesmo. Comp. Seguros Previdente'. Te-
leph. 4-2101. (J 10040) 1

ALUGAM-SE 
uma snln e qunrto de

frente, nn rua Conselheiro Josino
n. 13, 2" andnr, Esplanada do Senado.

(.T 0811») 1
¦ & LUGA-SE esplendida &nln de f rim to,
^L con ou sem moveis, pnra dois ou
tres rapazes, eom pensão, n 180$0I)0 meti-
saes, á rua Carlos de Carvalho. 3*1, com
todo conforto. (J 11808) 1

ALUGA-SE 
o bello sobrado dn avenida

Mem dc Sá n. 210, oom 2 ralas, 4
quartos, terruço o mais dependências,
Está nberto, daa 8 &s 17 boras,'

(J 11210) 1

ÀLÜGA-SE 
uni npnrtnmento com ilolo

qunrtos e banheiro, nu run Senador
Dantas n. 3, edificio faria.

(.1 1)218) 1

ALUGA-SR 
n lojn do prediu ii rnn Frei

Caneca n. 202, pelo aluguel de SjytS;
as chaves estão no mesmo e trata-se com
Jacobtna, á run da Quitanda. 180; loju.

(j io»r,(» í

APAHTAMENTO. 
Aluga-se n optimo

e independente apartamento dn rua
André Cuvalcnntl, GO, com 5 peças, com-
prehendldas cozinha o completa sala dc
banho. Trata-se no Palacete Hlachuèlo,
á run Itlochuclo ll. 171. i.T 11271) 1

AMPLO 
QUAltTO, com moblllnrlo fino;

alugn-so só n cavalheiro, ltua Car-
Iob Sampaio n, 4S-1", 2-0580 (npnrtn*
mento do 1° nmlnr). (.1 11280) 1

ALUGAM-SE 
dois quartos, juntos OU

separados, a cnsnl sem filhos, em
casa do famllla, A rua Uueuos Aires, 48,
2o andar. Rem ,roxima A Avenida. Tam-
bem olugn-ae para atelicr,

IJ 13040) 1

APAHTAMENTO, 
Alusn-sc ii rua Mn-

rntory, 2, esquina de .'Uacluudo, eom
5 e 0 peças, inclusive cozinha ; tudo limpo.

(J 8040) 1

A 
LUGA-SK 1» auilnr, 7 n . 4 s., Ave-

nida Gomes Freire, 114; trntnr. Ju*
clntho. Tcl. .'1-1000 e Mayrink Velpn. 21.

(J 8048) 1
PARTAM ÊSTÕS, alupl-so snmontii

parn familia, â ma do Senado n.
231, com todas as accommodaçOes o inde-
pendências. (.1 11247) 1

A~ 
MfÕTÜTsiÕ APARTAMENTOS com

todo conforto moderno em prodio re-
centemonte construído, ã í-un do Kczendè
n.'4fi, tendo Instailneõea nara telephone,
banheiro com apua quente, frln, fogiiq a
gnz; vista magnifiea. Preço módico. Trn-
ta-se com on administradores, a run

A LUGA.SE por 1:1000 u piciiio cnm
J^km 10 qunrtos, da rua Condido Men*
des n. 24, gosando Boberbn Tistn sobre o
mar o permittindo alugar cepa rada men te
o andar terreo. Chaves ao tado uo n. 22.
Tratar General Camara, 120, com o sr.
nezende. ,3 11120) r.

ALUGA-SE 
& rua Condo do Unepcndy,

32, praça Josft do Alencar, dois
esplendidos e grandes qunrtos. n senhor
ou cavalheiros vm cnsn de casal de res-
peito. Com o enfo. (J 80.10) ü

ALUGA-SE 
n boa casa Avenldn Bento

Lisboa, 80, nvenldn, pnr 32OS000.
(J 8020) 0

GLORIA 
— Pensão Roma. Appa rtn*

mentos e salas mobiladns pnra fa-
milias do tratamento, max tino conforto,
grando parque, lindo panorama, gnrngc,
elevador, cozinha de 1» ordem. Run Vis-
conde de PnrJlnnguu 16 (Palacete Fer-
rnz). (,T 08800) r,

OPTIMA 
sala de frrnte, nluj-a-sc em

pequena casa de familia. Him Bento
Llsbnn n. 145. (.1 10870) 5

QUARTOS 
bem arejados, noa mesa, em

casn do todo conforto, nlugn-sc a ca-
sai ou moças. Preços baràtissimos, d rua
Ben Jn min Constant n. I"»5.

(.1 88.*iü) li

ÜUA11 
lll. Alllun-se um llllil.llllll., uu nilo

a um senhor do commercio, cnsn
mui/i nrt-Jíida e dc famllla distineta,
próximo ú praia. Rua do Cnttete, 337-A,
2" andnr. Telcpbune 0-3000.

(J 11208) r.

SALA 
bem mobilada completamente iu-

dependente. Alugn-se ft rua Silveira
Mnrtlns n. 04. Tel. fi-13112.

SALA 
em cnsn muito tnniquilla e dis-

creta, optima pensão, ftlugn-se umn
para uma senhora ou cavalheiro de fino
tratamento, a rua Carvalho Monteiro, fíN.
Cntteti*. (J 11002) O

Catumby

ALUGA-SE 
ou rende-se n casa da rim

Valença n. 0, no melhor ponto de
Catumby. As chaves nn run Catumby, 40,

IJ 11110) o

Colleffio Militar

ALUGA-SE 
nma easa com 4 quartos,

2 sains, banheiro, jardim c gnrage,
á rua Cmt. Prat n. 14, om frente ao
Collegio Militar, proço 4808, pode ser
vista das 8 As 12 liorns da manhã, as
chaves estão no n. 10. (.T 12037) 7

T TEXDE-8H optima casa ú rua Snntn
V Ciam. Informações Dr. Itnj- Gui*

marães. Praça Floriano 30-1". Telepho-
ne 2-1730, dns 17 Ãs 18 horas.

(.T 1)*Í70) *8

Estacio
ALUGA-SE 

sala a rapaz solteiro, único
Inquilino, ntnplii llbcrrlndc,

Zamenboff, 40, fundos. Estacio.
(.1 11105)

ALUGA-SBterreo do
pnra reslduncln o muliir

do predio novo da rua Carmo
Netto n. 218-A. Clinves no sobrado, onde
sc Informa. (.7 112.13) 0

Flamengo
ALUGA-SE, 

próximo nos banhos de
mar, Flamengo, bon casa, própria

parn casal de tratamento, cora 2 snlns,
2 quartos e demais dependências. Rua Ma-
dindo de Assis n. 07, casn 3. Trn ta-se
na mesma, dns 8 ns 11 boras dn manhã.

(.7 10081) 10

ALUGAM-SE 
nmpios quartos e de fren-

te, optima comida; desbimbrnnto vis-
tn, bello palacete; praia Firmengo, 358.

(I 1U6S6) 10

ALUGA-SE 
o prodio dn run (.'oimclliclrii

Barroa, 2t. As chaves no n. 35.
Trntn-se cnm Pedro Heis. .Iiirniil dn Urn-
sil, .1" nnilnr. i.l 111181 22

ALUGA-SE 
pnrn pequena lanjllln', Iludo

predio recentemente censtruldo, úrua Sampaio Vianna n. 113.
(.1 IOS.",;) l 22

AHHiA-.si*; 
lum casa, ú nvunlda Pau-

Io de Frontin n. 430; com nccoiuiuo-dnçõoa para famlliii regular; logar npni-
ZlVcl, próximo n eumlueção; por preçomódico; clinves no n. 411. lllo prldo.

l.I 18100) 22

casa XVI do
edro de Carvalho

em Lins e Vasconcellos. OlipvtiB na cnsa
n. Vl l.l 108481 20

A LUGA SE pnr 100$ n eus. XIII do
XV n. 180 dn run Pedro de Inrvnllin, em
l.ins n Vnsconoellos. (ilinves nn casa V.

 U 10848) 211
A LUGA-SE pnr 200
J\ tro du chácara;

Santa Thereza
\ M laran do Giilmanlcs, ld. dn Mel-
A rellos, 32, Zelir Kulile, scliOno Lane.
freimdiclie Zl m mer erstclnsslg Verp-
flegiuig. Mnsslga Preise.

(J llioo) 23

I0OS00O cnsn èm cen-
.fi. tro du chácara; com todo conforto,
4 ipmrtns. snln, luinhelro completo com
UKlin imentc. gnrncc, millinliein,, etc., 4
rnn Colide de Linhares, 131; 2» run nn
Estrada itlo-ti. Paulo; chaves iio ariãüxutu
coni i> sr. Jniin. ltun Mnriu Junt*, em|lllllll
de Cnrlos-Xiivlcr, l.l 12000) 20
\ I.UGA-SB pnr 3008 bon cnsn cnm 2

ÍV Hiilu» ò 5 líu.irtns todos cnm jiiiiullas,
cozluhas e mnis commodidades, Uua São
Francisco Xavier n. 727. (.1 13042) 20

ALUGA-SE 
optimo

accomniDiliiflftos, .
predio excellentes

garaue, chácara, SnilniitoB ilu eldnilo, n rua Jonnillnl Mnr-tiiilin n. 208. Ver dns 8 íis 5. 1'hunti7-4144. (.1 S014I 2,*l

SMALL, 
furnlsbed hot.se wnltli spncious,

i-õvcred vem nda tn let for n nr 7
inniitlis. Splòndld vleiv. Travessa Oriente,
10, llòiide Pnilln Mattos. (J 111751 28

A LUGAM-SE as eusiis V o XI du nvo-
-CX nida ú ma Castro Alves n. 110, com
2 snlns, 2 quartos, completamente re-
fiirniuiliis pnr 1S0S inensiies; chavea nn
cnsn XVIII. Trntn-se Ouvidor, n»-2*>.
4-0005. (J 13005) 20

ALUGA-SE 
ii run l'ei.-nnliu dn slTvn

128 A-Ij pequena cnsa parn casal t*
nn mesma avenida outra nas mesmas
condlçõeH; chiives por favor uo armazém
du llicsmn run 128-)), |inrii trntnr ft run
dn Conceição n, 23, com Acosta.

(.1 13070) 2!)

i IKAMlIi 1'ALAUETE — Veude-se,
VI Avenida Pedro 11", 153, trntnr cum
urgência ã rua Cliaves Faria 30, comKr. Américo. (J 130S4I oi
/"lltAJAlllJ. — Terrenos. Diverso» lu-
\J tes planos _ cum medidas approva-
dns peln Prefcilurn, veude-se u Ioiibii
prazo, ltun» bem eutailn» o omnllius ú
linrln. Vér e trutur ii ruu Ariixii 80.
Tel. 8.IÍII50. (J 11181) [11

GltAJAIIL" 
— PKCniNUHAI — Es-

quina todn murada e «| calçada
l.roinptu. Ureentb! Slminl 4:000$ e prestiicões 110$. VCr o trntnr ii ruu Unriio
do Hom Retiro 870, c. 2. Tei. 8-0801.

(.1 11181) 01

VEXUE-SE 
um lireilln com duus sel.i...

tres quartos, cozinha c mais de-
pendências, em centro dn terreno todo
arborizado de 10 por B0 mt».; preco !S
contos acceita-se parte á vista o o rea
tante em irrestaçÕes; á rua Ypres n. \1,
entrada pela rua Pinto 'Telles, em Jí.-
earCpagiiií; as chaves no vlslulm no lado,
Sr. liap; trata-se ú rua Sete de So*
timbro n. IS.'), aob., com o Sr. Julio.

l.l 1IIRII !ll

JJAItA 
LIQUIDAR — Veiiilem-so 40

viiUliilins o 4 sulina Lonlinrnes lirnn-
en americana no 1.° e 2.° onnqi de
imatura, por 5505; 1 terun de Glüántea
uegroa de Jersey, por "OS; 2 fránfos e
1 uallinlia Oplngtotl nmarella por 60$. f
1 gnlló e 3 frangas Hlimlea ver molhai

, por 50$ 1 gnllo Plymotith barrado per-
feltn, imr 8CS; 10 frnnsos e frnniius

j Giga ntos negros de Jersey de 4 a 0 me-
t zes por (ll)S; 10 frangos o frangas Ply-

iiiinitli liurrndii, |mr 608000; frangas
Lciílturui. brnncnui prestes n pAr, a
15SU00 o casal c 20S000 o terun; 3
1'iiMies de marrCcos corredores Indiano*
brancos a OOSOdO o casal; 1 miírrccoH
Indlnnõs iniirtina n 30$ooo rodai UUA
VIltGINIA VIDAL N. OI — JACA11E-
PAGUAÜ (J 1121101 1)5

\7ENI»() 
baratissimo prediu novo, Bo*

tafogo; terreno Av. Epitacio. Tratar
rua Cândido Mendes, Ih, _. I, Gloria.

1.1 131122) lll

VENDE-SE 
Ulti terreno de 32x110, mi

Avenida Pedro II, ns. 8!) a 03, tra-
ta-se na rua d.t Misericórdia t». Tele-
i.linne 3-1*.*:',ll. (J 13080) 01

IPANEMA — Vendo-se rua Pau! Red-
X fern um Iludo predio moderno, com
garage e recem-eoustruido. Ourives, Til-l"

(J I 13311 lll

ICARAHY 
— Vende-se'magnífico ferre-

no próprio n fi minutos dn praia, todonu cm pequenos inlrs. Tnitu-se ruu Dr.
OetiiKo Carneiro, 300.

(.1 OS030) 01

VENDE-SE 
grande arca de terrcim eiu

Icarahy, próximo á Praia. Iníor-
mai.-õe'- no Bnnco Meridional á rua da
Cnncelçílo em frente ú Prefeitura do NI-'therov. íj mOÜ) 01

VENDE-SE 
para sflldnr hypotheca iim

predio á Av. Vieira Souto, zoail es-
trotada, coiistrueçno moderna do Itelitccht
íc Cin., proprio pnra família dc alto trn-
tamento. Negocio do grandu urgência,
prega de occatdnoi çom u proprlotiirlii no¦'Jornal do Commercio", sala 322, 3o au-

j dnij U 11220) III

TAOAItEPAGUÁ' — lliiugnlow. Vende-
O se, pequeno moderno, com gnrage,Preço 13 contos. Encilltii-iio o pnguniento,Tomar nn estação do Cascadura os omnl-
bus Vincno ou UmiRii, saltar nn Estruilu
lllo-S. Paulo n. 077 (Casa S. Itapu..),
o Sr. llenrlquo informa.

(.1 100041 Ot

São Chri.slovão
A LUGA-SE n cusa IX da run Aluiu

-Ti Nery n. 34, conr tres optimos dormi-
torios. nuas snlns o deiuula dependenclae,
pur 280? iiiwibuu»; ns .'Ouves nu u. 3(1,
da mesma rnn. {J 10020) 24

A LUGA-SE bom sobrado a rua Mariz
x*3L o Barros n. 841. As çJiivés na loja,
do ferragens o trata-so na rua Marechal
Floriano n, 18ó. Caixa de Soecorros D,
Pedro V. (J 11232) 24
\ UJA — Run s. Januário n. 13 —
JU Cancella, pnra negocio, nliiga-se.

(J 13080) 24

Jardim ZooIÒifico
A 

LUGA-SK casa de sobrado, nova, com
0 ipiiirtnn, 2 snlns. nnll, vnriiniliis,

e niirnuc, (piurto dc creados, etc. Preço
7.-ii.?iuio. Itnu Vlscnndo de Stn. Isabel,
420. (J 13002) 25

Villa Isabel
ALUGA-SE 

ii cnsi
tcglpe, 124, ca

Íjl 
LA MENGO —- Alujín-se em casa es-

troiurclrn sem fillus, optima sala,
hem mobilada, indopend; para casal op
cavalheiro dii-tinclo, run niuito socegada,
Princeza Jnnunrla, 15.

!.7 OSOSO) 10

FLAMENGO 
— Sennilnr Vcrcuctro 52.

Alnjrn-Rn unia luxuosa aala do frente
a casal de' tratamento ou a senhor de
todo respeito, Casn de famllla distineta.
iiíln mesn. (.1 13021'.) 10

FLAMENGO 
—"Alugam*sc um qunrto

e uma tboa sala de frente, a f.i\\'a-
lheiro dc respeito, A rim Buarque de Mn-
eeiln n. 20. (.7 11172) 10
TpLAMENGO — Alnga-se um grande
l1 qunrto n ensal ou dois rapazes; com
optima pensão, a um minuto dos banhos
do mar. Preco 6003000 para os dois
Marquez de Abrantes, 27.

(.7 00010) 10

Ipanema

ALUGA-BE 
umn casa estylo japonez,

300$, run Visconde de Plrnjft, 435-A,
cum 3 quartos, subi, quarto de biuibu
completo, fogão n í.n/., aquecedor, quin-
tal; .tnitn-so cum Tostes, Leiterla Ml-
nclrn, Gnlerln Cruzeiro, de 12 ns 2.
Deposito nu flndor. (J 112411) 12

ALUGA-SE 
optlm

Prudente do M
ns:i novn a run

Moraes n. 720, com I
quartos, 2 salas, garage, quarto para
creado, etc. Trata-se com 11. Cerqueira,
run General Cn rn n. 10-3". Tel. 1-0045.

(.1 11228) 12

ALUOA-UI3 
usa easa côm ou sem mobi-

lln, f> quartos, 2 salas, etc. Ver dns
is 5; Teixeira Mello, 20, Ipanema.

(.1 10087) 12

IPANEMA 
— Aluga-so optimo qunrto

de frente, com visto pnrn o mur, e
com ou sem pensão, n rapaz ou cava-
lheiro de tratamento. Unlco inquilino.
Cnsa de casal estrangeiro. Rua Gnrcjn
(FAvila 10, canto du Avenida Vieira
Souto, Ipanema. (J 12048) 12

Jacarepaguá

ALUGA-SE 
pnr 170$, o predi

Pluto Telles n, lll, com
Ho da rua

quar-
tos, tres salas e demais dependências, em
Jacarepaguá. (J 11230) 13

Jardim Botânico
A LUGA-SE mobiliado, palacete novo.

A grande Jardim, 3 salas no pavlinen-
to terreo, Õ quartos no Io pavimento, sn-
lão e dois quartos no 2" pavimento. Rna
12 dc Mnlo, 173 (Jnrdlin Hntnnlco); Está
aberto. Aluguel 1:000$, Informa-se pho-
nc 0-1221. i.i 10082) 14

ALUGA-SE 
predio moderno pnra

(liicnn faiulllo í rua Viic. (.'ni

Copacabana e Leme

ALUGA-SB 
a casa dn rua Constante

Ramos n. 81, 3 salas, 0 quartos, e
demais dependeneins. Aluguel Gr>0$000 t,
taxas. Achn-se aborta. Tratar Copacabana
ll. 1120. .Phone 7-0421. (.1 11150) 8

ALUGA.SE 
pnr 1:100$000 mensaes o

grande predio A run Copacabana, 0S5.
Tratar no mesmo. Tcl, 7-4í'Hfl.

(J 13103) R

A LUGA-SE confortável g -moderna ca^a
jt\. mobilada, em centro de terreno, com
garago o geladeira electrica, por um ou
dois nnnos, n run Souza Lima, 87 (posto
n. fi). (J 11138) 8

ALUGA-SE 
um bom quarto independeu-

te para casal ou rapazes. Travessa
Mi rn nda n, 18, Copacthnnn.

(J 11158) 8

ALUGAM-SE 
2 optimos quartos n rua

Barão de Ipnnemn n. 132, cm Copn-
cabana, proximo no posto 4.

(.1 13010) 8

ALÜGA-SE 
n boa caso dn rua Barroso

n. 200, com quatro quartos, duas sa-
as, cozinha, insta Ilações sanitárias, ter-
raço, pequeno jnrdim nn frente. Chaves
por favor no n. 254 da mesma rua. Tra-
tnr no Arninzem Colombo, Traça José" 'le
Alencar". (.1 8000) 8

ALUGA-SE 
optima cnsa de estylo me-

xicnnn, com 3 quartos, 2 salas e ou-
trás dependências, A rua Dias da Rocha.
31-A, casn I. Posto 4. (.1 RO.jl) 8

pc-
queiia famllla S rua Viic. (.'nrnu-

iiiliy u. 43, Jardim Botânico. Tem gu-
rage. Tratar pelo telephone 0-0370.

l.l 8808) 14

ALUGA-SE 
ou vende-se o bello predio

de 2 pavimentos, garage, quintnl,
ete., ú run Custodio Serrão n. tíO; cha-
ves á rua Jardim Botnnlco n. 143.
I.eitcrin. (J 13120) 14

LAPA

ALUGA-SE 
grande sala oe frente em

casa de familia,
teiros. Av. Mem do

n ciisnl ou bo).
ii. II), Lnpa.

(J 1313.1l 15

ALUGA-SE 
por contrato o predio n.'

30, dn rua dos Arcos, com 2 pa-
vimentos independentes, com todas as
accommodações e conforto para famílias;
chaves no n. 64, Iíarboaria; e tratar
pdn phuno 4-0403. (J 130721 10

ALUGA-SE 
um quarto mobilado para

cnsnl sem filhos, em casa de con-
forto, tem grande vnrnndn, agua quente,
o frln, teleplionc o jardim, A run dn Lnpa
n. 72. (J 11250) 15

ALUGA-SE 
o sobrado do rua da Lnpa

n. 05, que pode ser visto P. E. O.
do morador/ Tratar A rua Antônio Baslllo,
180. Tcl. 8-5501. (.f 13033) 15

Laranjeiras
ALUGA-SE 

ft lndclrn do Ascurra, 143,
boa cnsa com commcdos confortn-

veis e garage, por preço convidativo; in-
formações nn trnvessn do Ilosarlo n. 13.

(J 8032) 10
boa

ALUGA-SE 
li run Per». Sllvn, fi:

casa com fi quartos, 2 nulas, etc
(.7 13000) 111ALUGA-SE 

um quarto independente, do-
eouteinento mobilado, com ngun cor-

reate e café pela nianhã, om casa de fa-.
iiillln de todn respeito, ltun Stn. Mnrnnrl- A LUGA-SE casa moderna ft rua das

1 aí Laranjeiras, 402, casa II, com dois

Tom bom quintal.

sa da rua Barão do Co-
casa II, com duns salas,

3 quartos, cozinha com fouão a gnz e ba-
nheiro, toda pintada e encerada, tendo
no porão dnls salões; preço 201)5000; cha-
voa no I c trata dc nn rua ti. Francisco
Xnvler, 358. (J 10057) 20

ALUGAM-SE 
bons castnliUS com 2 o 3

commodos e cozinha, luz o ngun, por03$ o 7õS,. ú rua Monsenhor Amorim,
301, Engenho Novo, Tratnm-so nn Casa
(In frente. |J 11137) 20

('USA 
NOVA — Aluiiii-sc íi run Silve-

J rio, 4Õ«A| com 2 quortos, Hnln.'bn-
nheiro, fogflo a gnz. Clinves uo 43 e tra-
tn-se íi rua 7 Setembro 128, Cnsn Vn-
lelitlni. (.1 00011) 211

MEI*EU 
— Aluga-se, em cnsa de um

Casal, 1 ou 2 salas, u outro casal,
eom direito a toda casn, A rnr. Jacintho,
05, principia nn run Oliveira, pnrnllelu
á Dias da Cruz, a 1 minuto do bonde e
omnibus o 4 do trem; pode-se e dft-se rc-
ferevelns; tratar no local ou rua Maré-
cha! Floriano, 103. sobrado. Tel. 4-1884.

(J 12028) 20

QAO FltANOlSCO XAVIEIt — Palacete.
yj Aluga-BO o da rua Licinio Cardoso n.
202, com 5 quartos c mais dependências
modernas, garage com hom dormitório em
cima; tem bom quintal. EstA mohillndo,
tem telephonlo, luz e gnz, mns alugn-se
vaslo, salvo su o pretendente desejar co-
mo estA, Mostra-so das 10 As 18 horns
e domingos dns 0 As 12 liorns. Trata-se
com o snr. Motta, na mesmu run u. 111.

I.T 12014) 20

Subúrbios da Leopoldina

ALUGA-SE 
por 200S000, predio novo.

parn fnaiilla de tratamento, a nm
Jonuuim Tiivoru, 51 (nntlpi Alvnro); li,-
gar saúda vel; tom fogão a gnz e banhei-
ro. • Villa Isnliel. I.I 80321 2(1

ALUGA-SE 
u cnsn da rua Dr. Silva

. Plntii n. 13(1, rosa Itl, com 2 n„
2 q,, cozinha com fogão n gaz, iiãníielra
esmaltada com aquecedor; n chave nn
casa II, para trntnr coia For nor o, A praiaFlamengo, Gi, ãpnrtnmento 301.

(.1 11083) 20

ALUGA-SE 
casn 0, unlcn vasla da VII*

In 'Angnllçn, run Theodoro da Silvu
n. 87, acabada de reformar, com tudus
ncconiinodncões modernas pnra pequena
famllla. .aluguel 2IOSOOO, Ver'o tratar
no locnl. (,T 13007) 2(1

ALUGA-SE 
o predio cora quatro quar-

tos, duns snlns, despensa, cozi nim,
fogílo n gnz, sendo os dormitórios em
cima, cora um esplendido terraço com
uma bella vista o qunrto dn banho com
tiillna us rei|lll«ltiis; nluuilel 350SI100. som
tuxns. ltun Tliendnro du Sllvn u. 423-A.
As clinves nn avenida, cnsa IV e trntnr
II run ilu Cnrliiin n. Di (.1 120471 20

ALUGA-SE 
um mugnllfcó armazém pro-

prio pnrn qualquer negocio cnm resi-
ileiicla para famllla ã Estrada do Enge-
nho da Pedrn n. IÍ57 (estação de Olaria) ;
chaves por favor no armarinho ao Indo.
Trntnr h rua dn Onnroleão n. 23, com
Acnstn. " (J 13071) 30

A LUGA-SE bello armazém co:.i residen-
X'X cia pnra familia A run Fellsbello
Freiro (estação do Ramos) n. 02*1. Chn-
ves por obséquio no lado e trntn-se A rim
da Conceição n. 23, com Acosta,

(.1 13071) 30

ALUGAM-SE 
boas casinhas novas com

quarlo. salii, cozlnba, etc, pur 110$,
junto nos bondes e a cstnçao iiinria, ii
run Joiinnn Ite«n n. 10. (.1 11322) 31)

LUIZ 
10. Mi HAItHUS — Vende nn Es-

tado do Rio, diversas fazendas com
boas terras e ein bona climas. Tambem
vendo hom gado para creação. Cartas
nestn rednesilo, puni n cnixn 30.

(J 11108) 01

ÍEBLON 
— Bungalow luxuoso não bn-

Â bltado, com G quartos, garago, etc ,íi ruu Boptlatn dns Neves 75. Veude-se
pnr 70 contos, senilo 30 ft vlstu e 40 emilluiiilcls. Clinves nn 02. Trutar com H.
Vaiam», fruguaj-ana 41, eoIi., de 1 fts 5

(J 10871) 01

MEÍEIl. 
Terreno. 11 x 110 metro»,

próximo uo Jnrillin e com nm pro-
Jecto do run pnssnndo pelos fundos. Preco
13:000$. Infornin-.io 8-4008.

(J 11142) 01

PItKDIO 
— HADDOCK LOIIO — Ven-

de-BQ recentemente construído íi rua
Hr. Snttnnilnl. 00. Dnls pavimentos, 4
quartos, 2 «alas, banheiro, copn, ..*nzi-
nim, qunrto de empregados o garage. Tra-
tar no mesmo mis Hcgundns. quartas o
sextas-feiras, de 12 ús 10 horns.

(J 11140) 01

I>HEDIO 
do dois pavimentos e cons-

trucção recente, veude-se A run Ama-
ral n. 57. facilita o pagamento. Tele-
phone 8.5370. (.1 1132S) 01

PlKlPItlKTAUK) 
de optima cnsn de

residência om optimo bnlrro da ca-
pitai de São Paulo deseja permutal-a,
por motivo de mudança, pnra esta ca-
liitiil com cnsn no ltto. Offertus o in-
formiições n rnn 1° do Março 101, 3"
nuilnr, com o Sr. Ciinstnntlun.

(.1 00014) 01

?"TENDE-SE pnr íiü 1ÜO0SO00, OU pro-
\ posta Conveniente, o aiagtilftcò ter-

reno (44 ms.xl 10 ins.) da rua Pedro du
Carvalho u 104, Meyer, Beeen do Mat*
to, servido por omnibus o bondes, situa*
do em optimo lugar; está exposto e ln-
forma-se pelo tel. 8-5087, fuc.llltnndo.su
n piiKiilnentn. (.1 11001) 01
TTENDE-SE por preço de occnshío o

V bungiilow em dois pavimentos, A
Avenida Mnrncniiã 1327. Muda da Ti-
juca. Tjatn-se dlrectamcuto ci-m o pro-
Iiiiuiii rio. Facilita-se o pagamento,

(.1 13050) 01
X'/'ENDE-SE o Ilmln bunsnlmv n. 48

T de dois pavimentos, de estylo colo-
liial huspnuhol, cm centro de grande Jar-
dlm. Bons accominodaçBes, garage o qunr-
to do empregados. Nn rua nova que prin-
dpia uo n. 307 da rua Uruguay. jVnel-
litn-se o pngameiito em longo prazo Ne-
goelo directo com o proprietário.

(.1 13047) 01

Professores
INGLEZ 

GltATIS, cu inc olirlso poli
contrato (,'iiriintiilo enslnnr c enpncl*

tnr falar o escrever correntemente o cor-
reetiiniente cm o mnis eurlo e dctcrml-
nniln uo contrato de tempo, pessoa oue

! jiódó offerecer especiaés (lunlificnçoes.
I i'nrtns para: Acndemic and Poljslot In

| 
slslcon Inusuages, nestn 

^"^jjjj g7

I , Nill.i;/. — Hiisnüferiipiiliiiiicnte ncne*
i unrniiilo ccrtozn, por aperfeiçoado pro-
prio systema, professor com perfeita
pratica. Cartas para a run da Lapa, 82.
Mr. E. II. Itrlflit. Telephono'¦.S-MHI.y.

(,T 11 J.i- I nt

A ii ini aos
"\/"ENi>E-SlO cavallo de Bolln, 4 annos,

1 marcha, sete palmos de aP.ura, pre
ço do oceasião. Rua Luvradlo n, 00, Sr,
ferriilll. (.1 10310) 03

1JE11IQUITOS 
hruiieos u cóllilltos neu-

baduB de chegar do JapSo; parcas
brancas pequenas e graudés, lautum, pu-
vão, Jnciimlm, ranrrecaa do Amazonas,
pitvfioziiiho do Norte (papa-mosca) fran-
lio daglia, iionibo romano, correio a/n-
branca e selvagem, meiro metalllco. (ra-
ro especimen), roxlnol Japonez, grande
variedade de pássaros ufricanos pnra vi-
vol ros, perlqultos brancos, iiziiés, ininiel-
lus, verdes o cinzas, nacionaes o entran-
neiros, papagaios, araras, nrapunL;a, ror-
roplão, sabiá da mat tu grauiui, cimtrlo
haiiibtirguez, branco campainha, í Impor-
tudos), lítilllnhnií pnduiiuiis (Importrlan),
trnllos Índios mestiços, calllnlins ivliian-
dot tu prateados, ovos desta o de outras
nicas, nato angorá, sngulús, macacos do
cheiro, calará, arnuhn, Jabutis, lagarto,
marcadores paru gallinhas, pombos, pin-
tos o pnssaros. wibão nuiHcinitl, rtrnude
sortimento de reiuedbn para animaes,
alimento parn pássaros t> grande vario-
ilndo de gaiolas, peixes e aqtiarlos, e
niuitns outras eousns no FAIStAO DüU-
KADO, A' KUA UKUGUAYANA 127.
loju — ARLINDO & CIA. LTDA.

(J 11301) 03

DINHEIRO
I)HEC!SAM-SE 

de dnls contos de rCis
a 00 dias, pagando 1 112 % com

nn rnn tln. Cnrtns D. B. (J 13075) 73

400 
CONTOS. Ureente sobre liyputlic-

cnB. Juros n comblnnr. IUlton Jun-
queira. Ouvidor, 121, 1, s. 7. IJs. 15 As
18. (J 11114) 73

PREDIO 
e respectivo terreno A rua

Mnrln Amnlln n. 108, transversal ú
run do Uruqnaj*. vende-se nn dia Io do
corrente is 18 1|2 liorns, em pru. il do
Juizo du 1.» V. do Orplnlos.

(.1 130.181 01

rREI)IO 
— Vende-se o da rua Affonso

.. '.'uvulcnntl n. lüB, próximo nu Mim-
gue, em leilão pelo Palladio, sexta-feira,
10 dc mnrcn de 1033, ús 4 liorns ilu tur-
dÇ; ..' * . (J 11281) 01

Ã LUGAM-SE cnsns ft Vllln Nen, ruu
jtx. Juvenal Galeno, 30, Olaria. Trata-
so A rua Uruuuay.uin, 10.

(J 10088) 30

Nictlieroy
ALUGA-SE 

predio espaçoso e conforta-
vel com vasto pomar e Jnrdlin, A

rua Dr. Paulo Alves n. 130, Nictheróy,
próximo A praia das Flexa», Tratar dt-
fninte no 125. (J 11058) 33

/J1ASAL jei*i nu,,, preciso
\J :nedlaç3éi Avenida
Telepl r pnrn 8:1741.

rjuartü In -
8, Vllln Isnliel.

(.7 120.111 20

IJttEÇISA-SE 
do lnvndclra bnn. Pei|uc-

nn fnmiiia ú rua Clarissa índio dc
Ilrasil, 81. (J 1*11711) (ÍO

Tijuca

ALUGA-SE 
o predio da rnn Aipilnr n.

30, tendo appartamentos para grun-
de fa inllla de tru tamento. pelo aluguel
mcusiil de 050SO0O. As clinves eslíiu no
mesmo e tra tu-se com Jacobi ua, á rua dn
quitanda, iso, loja. i.i íoofii) 27

A 
LUGA-SK casn nnvn na run Oliveira

da Sllvn n. 40, casa II, estylo apar-
tamento Independente, trata-so no locnl,.

(.1 1110 f| 27

ALUGA-SE 
ou traspassa-se boa casa, 3

qs., 2 salas, porão nlto, habitavel,
ponto centrnl. Kun s. Crancisco Xnvler.
72, próximo no Lnrgo dn 2"-FoIrn. Ver
i* tratar nn Incal. (.7 10080) 27

A LUGA-SE mr
x\. Prnf. Gnliiz

uma easa de avenida á rnu
Gabizo. Tratar nn mesmu run

100, c. II. i,| 130211 27

ALUGA-SE, 
A rua Barão de Itapaglpe,

224, cusa 2 pavimentos, 2 a., 4 q.,
snla de banhos completa. Chaves por ob-
KMIilin no 222. cnsn XI. UIIITTO. POU-
TO 4 Cin., Av. Klo Ilrnnco, 111, 3i>.
Tel. 3-1200. (53070) 27

A^ LUGA-SI1] a casa 0 da rut! Barão de
Ji\ Ubá, 00, eom fogão i gitz, Cliaves
por favor nn tusa tí o trata-se A rua
ltndrino Silva, Ili, (.1 10814) 27

ALUGA-SE 
A run Pareto, 2. TIJucu,

o|>tiniu apartamento, '( normltorios.
Preco 4005000. Chaves no locnl.

(J 11020) 27

ALUGA-SR 
n casn dn mu Condu de

Iiomfim li. 1270 (fundos) todn ro-
formada, tem dnls quartos, sala, saleta,
boa cozinha, e grande quintal; aluguel
220$. Cliaves por favor no Armazem Zep-
pcllll. ÍJ 108831 27

ALUGA-SE 
n confortável casa da rua

.Tose ]lr*;lno n. 188, casn 13; nlu-
guel 2õbS e taxas. EstA aberta,' l.l 12030) 27

ALUGA-SE 
moderno aparta meu lo com

tres qunrtos, snln, banheiro comple-
to o mais accommodações, pelo preço de
45(15000. Trntn-se íi rnu Iluddock l.nlm.
408. np. fi. (J 11022) 27

ALUGAM-SE 
cnfiiis nssiibruiladns com

2 tmlns, 3 quartos, cuzinhu, com fn-
gão a gnz, banheiro com aquecedor, va-
rando, A run Gen, Roca, 80A, casas 7,
í) e 12. Ab chaves c| encarregado no u. 1,
trntnr p| tel. 2-4072, preso 3508000.

(I 11124) 27

A''LUGA-SE residência distineta c nova,
com nuixlmo conforto, para casal

de gosto c tnitiMiieiito, no u. 44 dn rua
Tte. Villns Bons (tlaildock Lobo. 4081.

(J 13110) 27

ALUGA-SE 
casa pequena, limpa u con-

fortavel, A run General Rocca, 1(1
(Fabrica dns Chitas). Aluguel 270SO00 e
tnxns. IJ 10857) 27

ALUGAM-SE 
dois quartos cuni pensão

n solteiro por lfiOÇ e a cnsal Bem fl-
lhos, 300$. Rtia Carlos de Vnsconcellos,
MO. P. S. Penn. (.1 10837) 27

da n, 24 (transversal A Barroso)
IJ 11188) 8

ALUGA-SE 
linda saln de frente para o

mar, ou quarto n cavalheiro ou cn-
sal que trabalhe fora, Junto no Bar AI-
pino. R. Gustavo Sampaio n. III),

(J 13030) 8

ALUGA-SE 
excellente quarto mobília-

do, a cavalheiro distineto; rua Iloli-
var, 20, posto 4. (J 8080) 8

casa A rim Paula Frei-
Copacubana, lado do mnr,

com 5 quartos, e 2 snlns. aluguel 5IS0S.
Contrato por um nnno. Chaves no local.

(J 10048) 8

ALUGA-SE 
c

tns n. 40,

A LUGA-SK lindo quarto dí frente, bem
.i"V mobilado, optima pensão, casa nova,
com jardim, todo conforto. Rua nilario
de Gouvêa n. 84. Copncnbnna.

(J 8038) 8

Ouvidor n, 00, 4o andnr. Phone 4*(10(íí
ismal 25. (53185) 1 I

4 LUGA SE em cnsa de únicos InquÜI-
j£\ nos, nm bom quarto, A rua Salva-

Io j iinr Corrfia; 51, Eob. Leme,

quartos, duas snlns e mais dependen-
clns. Trntn-so tel. 3-2744. Clinves no 404.

(J 8870) lll

ALUGAM-SE 
ou vendem-se, pagamento

A vista ou cm prestações, duns resi-
dencias acabadas de construir, A rua
Nova, S7 o 03, situadas á Lndclrn do As-
curra, próximo A rua das Laranjel ras.
Informações Io de Março, 61, B° andnr.
Teleplionc 4-4582. (.1 8070) 10

ALUGA-SE 
por 400$ o tnxns a endn

com 3 quartos e 2 saias, da rua
Pereiro dn Siivn n. 10. Chaves nn ruu
Lnrnnjcirns n, 200, onde tambem se trata,

(J 11007) 10
CASA de famllla nlleinã, olugn-se

__ optimo quarto com pensão em novo
edifício do apartamentos, com elevador.
Laranjeiras 72, 4o andnr. Tel. 5-3942.

(.7 08840) 10

Ij ni

QUAltTO 
nioblllndn, sem pensão, a um

senhor do commercio, nlima-se,
casa de familia;

13 80851 8! mero 15-A.
ladeira da Gloria nu-

(.1 10001) 10

AL 
U G A IU - S E modernos

apartamentos com 2 e 3
peças, no novo Edificio Vis-
conde de Moraes; á rua Mon-
te Alegre n. 13. (Proximo á
rua Riachuelo).

(53022) 1

ALUGA-SE 
apartamento cnfurtavel, 3

peças, snla grande oi.-irto e ha-1 Mangue

ALUGA-SE 
o predio novo da run Silo

Miguel n, 38, Muda, 4 quartos, ga-
rage, banho completo; chaves uo 42,
F. II. Inf. tcl. 0-1307 e 4-5757. Aluguel
400S000 e tnxns. (J 10832) 27

A LUGAM-SE n familias e rapazes dia-
ü tlnctus, bons quartos com pensão,
ngun corrente e todo conforto. Haddock
Lobo n. 181. (J 110401 27

\J sem refeições npartamento ou snln de
frente n senhor distineto. Tem garage e
teleplionc, rim S. Francisco Xavier, 31.

(J 13018) 27

\cl bAo a rapaz em cnsa de famllln, uni-
co Inquilino; ruo Sampos Salles n. 87.

(J 13040) 27

SALA 
ou qunrto, com ou sem pensão,

cm casa de fumllln. Rom tratamento.
Unddock Lobo a. 108, sob. Telephono
2-0549. IJ 10845) 27

ALUGA-SE 
uma cnsa rom ou sem

moveis, defronte no Tijuca Ten-
nis, a famllla caprichosa; luformn-se nn
rua dos Ouriveo n. 32, loja.

(J 120051 27

Bocea do Matto

ALUGA-SE 
a

n uma eenb
um cnsnl sem filhos ou

nheiro completo, excellente pensão, cnsn ; m»w»^»iv j j.^ fi U|na 6enj,orn.^g5( |lm quarto á rua
sucedida, proprio porá famllln do trata- . LU0A.8E cfpi„„|irtn M,„ d5 frcntc í Curollnn Santos n. 115. Bocea do.Matto.
tamento. ltua Figueiredo Mnitnlhnea, 41. J± , ,|m „nm .]mrUi jm_as „„ B„,wr„. (.1 11204) 28

'' damente, com ou sem mobilia, com ex
cellente pensão familiar. Boas nccommo
daçSes para casal ou rapazes decentes
Preco muito convidativo. Mattoso, 107,

(J 13034) 10 I

ALUGA-SE 
enj Icarahy, A rua Presi-

dente ltãckeí, 71, junto A praia,
cas-i de 2 pav. eom 3 qunrtos, 2 snlns,
(puirto de crendos, ete. EstA aberta e
trntn-sc pelu tel. 8-3000.

(J 11251) 80

"nitEUIO EM VILLA ISABEL — Ven-
X de-se o da rua Visconde do Aba et "5
n. 125, próximo A Avenida 28 do Se-
tembro, em leilão pelo Palladio, quarta-feim, 8 de innrço de 1033. íis 4 horas
dn tante. (.1 112251 Ot
"»"MJ!I 11IIUQO MUUIUU, aliikíi-íc u eu-
X fta A rua Silva Mourão 73, entrada
pelli run Ilimorln, hoiides do José llonl-
faelo ou luhuuma, no Meyer, com 2 sa-
ins, 3 oiuirtns, utíiin, luz e dependências.
em centro de terreno fechndo o com nr-
vores fruetiferas, situnção aprazível, pm-
prin para estrangeiros. Chaves, por iavor.
no armazém i\n esquina, onde se Infor-
mn. (J 11134) 01

KUA 
OAOI1AMIIY. Vende-se mn inuanl-

fico lote de terreno, que mede 30
metros de frento pur 37,80 de extensão,
distante 70 metros da avenida Suburba-
na, em leilão ses ta-feira 10 do março, ns
4 1 i— em frente ao niesmo pelo leiloeiro
Símia Leite. 'l.l 13022) 01

ILHAS
ILHA 

PAQÍiUTA —• Hllll Covnncn 35,
nlugh-sé 2505000 casa eom 0 commo-

dus. enorme chncnrn. (.1 08838) 31

Pctropolis
T)ETIlOrOLIS — Vende-se o çnnfnrtii-
.? vel bungalow A Av. Yplranun 545.
Facilita-se o pagamento. Chaves no 555.
Cin. Administradora, Ouvidor 80, t".

(J 10032) 35

Venda e compra de
predios e terrenos

AVENIDA 
1'iiulii de Frontin — Vende-

se A vista ou a prazo o esplendido
terreno, entre dois prédios, cora 10 por
40. 4-3078.

(J 11331) 01

ANDARAHY. 
Vende-se era centro de

grande terreno, espaçoso predio, com
12 qunrtos, 3 tmlns, e maio dependências,
A rua. General Silva Telles, 30. Ver a
oiiiilipior hora. '.1 107701 01

BUNGALOW 
— Ipanema, luxuoso, rua

Nascimento Sllvn 223, vende-se alu-
da não habitado, perto dn Enrojn.

(J 11117) 01
¦MUNGAl.iW ™ Vendo.flii ou nlmra-se
XJ iim moderno bungnlow com todas as
cmninodldndes, apua quente corrente ga-
ruge ete. Rua Redemptor 373, Ipanema.
Tel. 7-1107. (J 130011 01

BUNGALOW. 
Vendo-se no Meyer ft ruu

Dr. Paulo Araújo, por 17 contos,
com unia saln, 2 quartos cozinha e ba-
nheiro completo. I aclllta-se. Trnta-f-c A
travessa Ouvidor n 27 1° andnr com o
sr. Comettc. 1'honc 3-3054.

(1 11282.) 01

LH-X1.A 
RESIDÊNCIA, nn TIJiiru, em

> centro do jnrdim, pnrn grande fami-
lin de tratnincnto, A run Itacurussft, Veu-
de-se por 140 contos; tratn-se com o Br.
Cométte: A trnvessn do Ouvidor n. 27,
l" andnr, Tcleplione 3-3054.

U 11282) 01

BUNGALOW 
MODERNO. Venilese o

dn rua Araújo Lima n. 10S. dois
pnvlmentoB, duas salas, tres quartos, ba-
nheiro completo e serviço parn crendos,
FneUitu-Ho o pagamento. Trntn-se nn Cia.
Rosário, com o sr. Comette. Trnvessn tin
Ouvidor n. 27, 1°. IMiouo 3-3054.

(.7 11282) 01

CIOMPRA-SB 
cnsa nte 25 coutos, du

/ Meyér pnrn baho. Oífcruçn. Pnpho
0-8030. (J ll204) 01

COI'ACAI)ANA, 
run Toncierns 153. von-

de-se cnBa com 7 commodos, terreno
de 17 metros, por 41. Trntnr, tel. 2-0200

(.7 108301 01

CASA 
NO GIUJAHU* com grandu

quintal, vende-se urgente. Facilita-
se o pagamento A run Maquine 34.

(.1 13083) 01

(COMPRA-SE, 
predios no centro e pe-

J (pienas ciiBns para renda, A rua dos
Anilriidiis 22. 1° and., Silveira & Cia.,
das 13 As 17 horas.

(.7 10041) 01

CONDE 
DE DOMPIM — Vende-se um

terreno de 12x20, nivelado, a pou-
cos metros da Muda, A vista ou a prazo.
Ourives 01-1». ,

(J 11331) 01

COPACABANA 
— Vende-se recio e ln-

xuoso palacete de primoroso estylo
moderno, em centro de grande terreno,
próximo da Avenida Atlântica (posto 4),
verdadeira obra de arte, com todoa os re-
quisitos modernos constando o pavi men-
to terreo do varanda, snla de estar,
vestibulo, Im 11, sala de refeições e de
almoço, dois W. C, sendo um com la-
vatorio, dois quartos, copn, dispensa e
cozinha; c o pavimento superior de quntro
dormitórios, vestiário, snln de estudos,
escriptorio, snleta, hall, rouparln, 2 raa-
gnlflcos banheiros e todos os demais de-
talhes de luxo, conforto e hygiene. Nos
fundos tem garage pnrn dois carros, Ia-
vanderla, tanque e varias dependeneins
pnra empregados. Informações, plautas e
photographias, Ourives, 51-1°.

(J 11331) 01
/COPACABANA — Tosto 4 — Vende-
\J sc, por 100:000$, pnrn famllla de tra-
tamento, predio moderno, amplo e lu-
xuoso, de recente coustrueção com ga-
rage, Ourives, 51-1».

(J 11331) 01

ALUGA-SE 
esplendido npartamento mo-

bilado, a cavalheiro distineto, ou ca-
sal, com comida de 1* ordem. Avenldn
Atlântica. 480. (J 8004) 8 j 1'lione 8-1010,

"TTENDO 
peln melhor offerta o liudo

V predio dn rua Pedro dc Carvalho,
li-A, JJoccn do Matto, Meyer. Oceasião.
lut, com Accclo. Quitanda, 07 lo.<a.

(J 13009) 28

COMPRA-SE 
çasa com 4 quartos, 2 si-

las e mais dependências; paga-se ã
lista, situada em maa transversaes áa
ruas Mariz o llarros, S Francisco Xa-
vier e Avenida Paulo de Frontin. fnrtn
com preço e metros de frente pura R. M.
Travessa Ouvidor 23, Io andar, aos cai-
dadoB do' Dr. E. dc Souza.

(.1 11105) 01

GÁVEA 
— Vendemos optima cnsn com

grande terreno de mais de 2.000
in.2 A ma Marquez de S. Vicente. BRIT-
TO PORTO & CIA. Av, Itlo Branco 111,
8'. (03320) 91

SENSACIONAL 
I — Terrenos planos de

12iu.x30ni. (30 m.2) nn Tijllcn. no
fim do boudo Fabrica, n 700 metros
precisos dn Praça Saens Pena, a 175S
mensaes e pequena entrada. Sõ se veu-
dem alguns lotes a esses preços do ver-
dadeiro reclame I Ourives 51-1»,

(J 11331) 01

QITIO — Vende-so excellente terreno
O cnm 1)10.000 metros quadrados, com
cnsn, om Campo Grntide, tendo luz u
omnibus o agua encanada, pequena dis-
tanela, ladeado de modernas c ricas chn-
euriis dn veraneio e de remiu, ou tr-icu-
se por terrenos mu prédios nos bnlrrca
urbanos ou pruxlniun de.uen Tel. 4-3078.

(.1 113311 01
•"IIEIIIIKNDS. Ciipncul  Av. Itulnhn
í Elisnbóth 14,80 x 38; run Cnniiln*-

13,00 x 24 n 4:00ll5 o metro dc frente;
ruu Gomes Cnnlelro 12 x 35. Todos du
Indo da sombra, com dimensões appro-
vadas pela Prefeitura Municipal. Av.
lllo Urnnco, 1211-1». Tcl. 3-0287.

(J 11250) 01
ri-ultKENo. Ipanema: Av. . Vieira Sou-
X tu 20 x 50. Prudente de Moraes 10
i 50. Visconde 1'lrujii 10 x 47. Nasci-
mento Sllvn csquiim 10 x So o 15 x 20
o muitos outros lotes desde 12:000$.
Tratar Av. llln Branco, 131-2» (elevador).

(.1 11200) 01
mljUOA, ESTRADA VELHA — Ven-
X de-se uma belllcidir.it chácara, com

ngun nascente e grande terreno; preço
de oceasião. Ourives, 51-1°.

(J 113311 01

IPANEMA 
— Terreno. Vende-se urgen-

te um lote 11x21, rira lt. Japuurlbe
e outro de 10x41, esquina de Garcia
p'Av(lii eom Redemptor o Ií, Torre. Tra-
tar Avenldn Rio Ilrnncof 117, 1», snln
105. Tel. 4-1850. (J 10003) 01
r|1EItltENO — Vende-sc um 15x4(1, rim
X Carlos Costn, estação do Riachuelo;
trata-se telephono 4-4021, com Snr. Raul.

IJ 100701 01
rjlERHENO NA RUA ItEZEDA* —
X Vende-se lote de 10x23 com peque-

nn entradn o resto A prazo, trata-se ua
Cia. Rosário, com o Sr. Cométtc, Tru-
vessa Ouvidor 27, Io, phono 3-3054.'..(.7 11282) 01
rilEKRENO nu Estrada du Gávea, pro-
X ximo no .ToA. Vcadc-sç de 100?: 350,

com ngua nascente e inuito barato; tra-
tar com o sr. Comente; travessa do Ou-
vidor n. 27} 1# nndnr. Tcleplione 3-3054.

(.7 11282) 01
rniJUCA — ÍTcrrono. Vendem-se a pres-
X tnçOes mensaes; podendo construir

Iramedintiimeiite, "bptlmos lotes de terreno
a partir de 0:000$ era mus calçadas y
com bellissima visto parn n cidade. Trn-
tar Avenida Rio Branco 117, Io, sala 105.
Tcl. 4-1850. (J 100112) 01

ÜRCA 
—- Beira-Mar. Vende-se A Ave-

nida Luiz Alves, esquina de Octavio
Corrêa, com 20 metros de frente, A vista
ou a prazo longo; Ourives, 51-1°.

(.1 11331) 01

YENDEM-SE 
diversos predios em todos

bairros. Rua dos Andradas n. 22.
1» and. Silveira 4 Cin., lia 13 horas.

(J 10012) 01

VENDE-SE 
o predio da run do Chi-

eliorro 73, com duas saias, dois
quartos, cozinha, quintal c tanque; tra-
ta-se na Avenida Gomes Freire OSt, '

(J 10053) 01

VENDE-SE 
no Meyer, umn casn novn

com 5 peças í lnstnllnções moder-
nns. Jardim e pon.nr. Rua Gurcla Re-
dondo o. 00. (.7 10027) 01
TTENDB-SH um temno em Jaca ripa*

V guA, todo plantado, pnrn informa-
ções e tratar A Estrada dn Taquara 377.

 (J 10043) 01

VENDE-SE 
çnsn o terreno dn run Vir-

glnln Vidal n. 170, JacarCpagua,
no valor de 50 -contos, ou permuta-se por
terrenos ou predio velho em bairros ur-
bnnos. Faz-se negocio dc pechincha. Tra-
tnr pclo tel. 0-1087, com I.u.vulii. das 12
ás 14 horas. (J 10073) 01

VENDE-SE 
um terreno a run dos

Oit.vs, em frente no Jockey Cluli.
Tratar n rua da Passagem 202. Tele-
phnuc 0-0113. (J 11051) tll
VfJSNDE-SE boa casa, Avculda Mara-

v canil numero 347.
(J 10771) 01

\7'ENDE-SE 
em Botafogo, optimos ter-

renos de 2:0005 a 2:800$o00 o me-
tro de frente. Mattos Pimenta, edifício
do "Jornal do Brasil", 7o andar.

(53020) 01

VENDE-SE 
á um Capitulino, Engenho

Novo, optimo lote de lS.vlO todo
murado, per 0 contos, facllltundo-se o
pagamento. Mattos Pimenta, edificio do"Jornal do Brasil", 7o ondar.

(53020) 01

TTENDE-SE 
nn Av. Portugal (Urca),

antes do balneário dois optimos Io-
te«, voltados para o nascente a 3:700$
o metro de frente. Mattos Pimenta edi-
ficio do "Jornal do Brasil", 7o andar.

(5.102II) 01

TTENDE-SE por 55 contos, a 4 minu-
> los da estnçflo do Riachuclo, vnllo-

sa propriedade, predio de um pavimento
estylo palacete soliilmuento construído
com gosto e grande conforto. Enorme
Jardim a gniiidi* pomar (liclltolmn cliaeii.
rn) ; a propriedade ncha-se collocada n 7
metros acima do nível o afastada da mn.
nunca menos de 15 metros, as vistas
panorâmicas são deslumbrantes, o nr pu-
rlsslmo, filtrado peln exbubernnte vepe-
tação; arvores altas o frondosas que ale-
gram a propriedade (c uma pequena fa-
zenda quasi no coração da cidade). ui*'de
22 x fiO. rnn calçada, bondes, ai ros e
trens distante 4 minutos; tem 5 qi-irl-i.it
com janellas, todas com grudes d ¦ fiir-
ro, grandes sains de (I x 7, claras v are-
Jadas, eupa, dispensa e cozinha cc.u fo-
gão n gna, quarto sanitário completo
fora, tanque pnrn banhos de duchas,
quartos para empregados. \V. O. e grande
galllnhelro e nutras bemfeitorlns, A venda
pelo preço nclmn 6 quasi a metnd j de
seu vnlòr;, tratar A rua Buenos Aires,
170, com o proprietário, das 10 Ãs IS
horas. Accelta-se metade á lista e o res-
tante conforme se combinar; juros modi
COS. (.7 11287) 01

VENDE-SE 
por 20 contos, á rua Fer-

reira Leite, Engenho de Dentro, fim
da run Abolição, ura predio quasi novo,
solido, situado em logar plano de 0x27,
entrada pela frente coin pequeno Jnrdim,
tem tres quartos, sendo um pequeno,
duas sains, pequena cozinha fogão a gaz
Iui oloutrlcn, otct t acceitam uc a n t)
contos A vista e o restante do pagamen-to em prestações do 280$ mensaes sem
Juros; trn ta-se com o proprietário A run
Ilnenos Aires n. 170, dua 1(1 ás 18 liorns.

IJ 11288) 1)1

VENDE-SE 
por 100 contos, ÍUXIIOSO

e confortável predio de dois pavi-
mentos estylo palacete, pnra fniullia de
gosto e tratamento, sito na aprazível rnn
Almirante fnclíMnof um uiliiutü ms-
tanto da rua Conde de Bomfim; Informa-
ções com o proprietário A rua Buenos
Aires 170, das 10 As 18 horas,

(.1 11288) 01
"irKNUE-SE 

um terreno 10x10. ii run
t Barão da Torre, zona esgotada, nu-

tes e junto do n. 80; tratar A rua
Leopoldo Mlguez, 25.

(J 0000) 01
TTENDE-SE linda, confortável casa, A

V run dn Illupo 340, estíl nbcrtn, das
fl horas ao meio dia, próximo A run
Ilnddoek I.ulin. (J 13077) 01

\fENDE-SE 
uo melhor ponto dn run

Uruguay, excellente predio dc dois
pavimentou. Informações com Romeu, To-
lephone 2-0753, dns 11 As 10 horas.

(J 11275) 01
T7*ENDE-SE á rua Bom Pastor todo

T ou em dois lotes, mnímlfico torre-
no coai 20x25, entre os predioa ns. 180
o 107; Ourives, 51-1».

(.1 11331) 01

Amas secca e de leite
AMA 

SECCA, Preeisa-so de uma, com
referencias. Ordenado 80$000. Praia

do Flamengo, 12, Prala Hotel,
(J 11080) 51

Cosinheiras
PRECISA-SE 

do cozinheira do trivial
para pequena famllln e que tambem

lave n ronpn. Pngn.se 808000. Marque.*!
do Abrantes, 104.

(J 13048) 52

Empregos diversos
GOVERNANTE 

— Offerece-se pnrn en-
m de famllla de trato, ou pensio

familiar, resposta ora carta para esta fo-
Um, letras P. L.

(.7 11187) 55

SENHORITA 
itullnuu do -xcellentc fn-

milia, boa apparencia, educada, ins-
truida, falnntío francez e allemão, deseja
emprego decoroso, Cnrtns A caixa n. 40
deste jornal. (J 1.1007) 55

1JIÍKC1SA-.SE 
de agentes práticos

tratar eom médicos Optima
missão permanente. Trntnr A run S.
ro, 85, das 8,30 ns 10 n. m.

(.7 1115*

para
com-

Ama-

I 55

PRECISA 
moça branca Ui ou 14

para cuidar de uma'creaiiça <
si vãmente, tendo outra empregada.
Sul Amcrlcn 7, npartamento 15 (I.
Jeiras). (.1 10021

IIIIUIII

.'Xclll-
Itllll

iii ran-
!) 55

PRECISA-SE 
de uma senhora educada

para os serviços domésticos de duns
pessoas, era casn confortável e tratamen-
to, em JncarôpaguA; Escrevei; para est^
Jnrnnl — A 1807. (J '10000) 55

ALFAIATES E COSTUREIRAS
PRECISA-SE 

dc costureira pnra" re-
formas, casn do família. Marque/,

de Abrnutes, 104. (J 13040) 68

Achados e perdidos
\fENUE-SE 

peln melhor offerta, ebie
Limouslne Dodge Victory 0, 2 por-

tos om estado *de nova, pneus em per-
feito estado. Urgente, telephone 8-0001.
Or. Ilniil, dns 8 íis 12.

(J 13112) 64

VENDE-SE 
umn Limouslne Iludsun, 4

portas, em perfeito estudo de con-
servação e funccionamento. Pneus novos,
licenciada. Trata A Av. Atem de Sú 253,
nppnrtnmcnto 02. Tcl. 2-0000.

(.1 00018) 04

CASA 
Gnntliler — Henry, Filho & Cin.

Kua Lnlz de Camões 45 e 47. Ter-
deu-se a cautela n. 133,305 desta casa.

(J 00004) 01

KELOGIO 
— Perdeu-se um, pulseira no

i High Life ou proximidades. Infor-
mações telephone 7-4553,

13 8034) ,01

PERDEU-SE 
— Duns cnutclns do Mou-

te Soccorro, numeros 1P0.720 e
107.550. 43 11140) 01

EpitNESTO CAMPELLO — Av. Pi
bos 20-A, Perdeu-se a cautela nu-

mero 320.437 desta casa.
(J 08017) 01

CIA. 
B. Aurca Ilrusllclra. Mntrlz: 7 de

Setembro 233. Perdeu-se. a cautela
203.010 da serie A da secção de pe-
nhores desta Companhia.

(.1 00001) 01

CASA 
Dins 4 Mn.vsOs. Dins de Be-

thencourt & Cia, lt. Imperatriz Leo-
poldina 14, Rio de Jnnelro. Perdeu-se n
cautchi n. 210.053 desta casn.

(J 00002) 01
)EItDEU-SE a cautcln n. 311.550,

referente A Casa Campello.
(J 10054) fll

Advogados
DIREITO 

DO ESTRANGEIRO — Dr.
Moacyr Alves do Valle, advogado,

rua da Quitanda n. 12, sob., tel. 2-1210.
(J 11001) 02

TVK. OPTACIANO ALVES DO VALLE
XJ — Advogado, rua do Carmo 55, Io
andar, saln 2. (J 11230) 02

Aves e ovos

VENDE-SE 
— Umn sltuncão a 20 mi-

nutos de Nictlieroy com 11 níquel-
res terras próprias, 0 fiuctelras e nulta
ngua corrente, com 10 mil metros de le-
i.ha era matto. Informações cora Ernesto
Coube., Duque Estrada n. 05 — NI-
CTHEROY. (J 11188) 01

TTENDE-SB um lote dc cnnnrlos da
V origem belga e bamburguez, tam-

hera galolnq e viveiros em perfeito cs-
tado; rua do Cnttete, 27, sob.

(J 12030) 05
iQHAMO, combatente, Japonez, vende-se
\J puroB o 1|2 sangue, assim como galli-
nhas o oves, i «aa Aristides Calre, 127

(J 11100) 05

AJUItOS 
de 10 a 12 % ao onno, sob

hypotheeo, empresta-se de 5:000$ n
550:000$, no centro o BÚburblõs, adenn-
to dinheiro sem juros. Tratar A run do
Ouvidor n. 121, 1« ondar, snln n. 1 —
Muttos. (.1 -,0835) 73

Aos 
proprietários; A seccao nun-

cnrln dn Cia. Admiutsiiadoni, Ouvi-
dor, SO, 1", fan ndennlamentos para pa-
gnnicntos de impostos, concertos, etc. ou
por couta do preço de venda de proprie-
dado. Directoria: Dr. Carlos distrloto,
Thomas Lconardos o Dr. Alcides de Vas-
cnnccllos. (J 10031) 73

HYPOTHECAS 
— Einprcstn-sc n juros

do 10 % e 12 % com amortizações,
A rua dos Andradas, 22, 1" andar. Sli-
veira &, Cia., das 13 As 17 horas.

(J 111040) 73

DUPLICATAS 
— Promissórias, descon-

tam-se de commerciantes, Juros 1 00
no mez, rapidez, sigillo. Rua S. José 40,
snln 2. (J 08087) 7,'t

DIMiniHO 
— Kllilircsln-sc Nuli

lirniiiiHHorliiH ou iliinllriitiis
com endoKso de commcrflmitc.
curto ou Iiuiko prn/.o, niiIiicu» rn-
lililu, níkIIIo nii»..lulu c Juros ml.
nim on, A run lie Silo Pedro n, SS
1° auilnr, iini IO (sa 17 liorun.

(J 10800) 73

Modas c bordados
CHAPÉOS 

— Mme. Carmen, ensina a
50$ era poucas lições vende mode-

Jon, fm reformas c oncommondnai Ou-
vidor. 140, por cima da L. Palmyra,

(J 10815) 8t

CONTRA-MESTRA 
dn» melhores cnsns,

de modn executando qualquer mo-
delo, pelos últimos figurinos, preço no
alcance do todos. Rim do Rosário, 137,
próximo ii Avenida. (.1 11243) 81
V>AZ-S1*J cintas, Soutiens, modela dores
I « oonoortos. ÍJnlvnrtUF Corren lõõ.
Leme. (.1 0111,10) 81

VESTIDOS 
— Chie collecção, desde

508000, verdadeiro rcelunlc. fliclli-
tn-se o pagamento; acceltam-se fazendas
pnrn confeccionar por preço sem egual:
corta dcfde IOSOOO, n run do Ouvidor,
121, 1° andar. Mme. Nair,

(J 10801) 81

MME. 
ESTHER, mudou-se da rua São

Josô n. 70, paru a run Senador
Dantas n. 3, 3° andnr, elevador, npartit-
mento n. 12. Corta e prova pnr lOÇOOO.
Faz vestidos desde 155000.

(.1 11312) 81

M ANICUltB Prnnçnise. Rnu do Cnt-
tete n. 1, snln 8.

(J 11272) 81

Parteiras e enfermeira?
PARTEIRA 

ESPECIALISTA — .Mme.
D. OESANI — Diplomada, attende

todo c qualquer coro, processos moder-
nos, máxima hygiene,. preços Bntisfnto-
rios, consultas grntis das 10 ãs 17 hs
Ernnclsco Muratori 2, appartamento 7
esq. rua Riachuelo» Tel. 2-1244.

(,! 10807) 81

MME. 
DE MESTRE, pnrtcirn dns Pn-

cuidados dn Áustria o líln, 30 nnnos
de pratica de maternidade, partos e cura-
tivos; InJec. daã 8 As 18 horas. Rua São
Jore, 31. Tel. 3-0700. ConB. grntis.

(J 12025) 84

NOVIDADE 
para massagens. MassnglH-

ta estrangeira, A rua Paulo de Tron-
tln n. 10, apartamento Io, elegante, in-
dependente. (.1 12032) 81

Pensões c hotéis
PENSÃO 

A DOMICILIO — Ein cnsn
dc familia, perto do Lido, fornece-se

optima e farta pensão. Preços módicos,
ltun Copacabana, 00. Toi. 7-4700.

(J SS71I 85

1JENSÃO 
— fornece u domicilio á ruu

S. elemento n. 280.
(J 10850) 85

Venda e compra de casas
commerciaes

Jy 
A LCÀO — Comprii-so um com uso

J de mini., de dois mel roa de comprl-
mento. Teleph. 4*4730.

(.1 11284) 00

VENDE-SE 
uma lojn de ferragens ou

nceeltn soclo com O a 8 contos,
para ficar A testa. O local 6 bora, nouco
nlllKtlol. Informnçiio, Invalidou 15. Sr.
Wnhliiniar. (,I 13053) 110

AUMAltlNíp 
E FAZENDAS. Por mn-

tivo de viagem, vende-se, A rua Sn*
cadura Cabral, 287, sem exigência de lu-
vas, cnsa conceituada e freguezia optima.

(.1 8055) 00

CASA 
DB CALCADOS — Em nptimo

ponto, vende-se, facilitando o pngn-
mento. Informações, atí; As 10 hnrns da
inaiihn, nm Znmeiihoft 47, com Mostenn,

(.1 13081) 01

Automóveis de oceasião
BARATA 

CHEVROLET, pinico nso.
Preço unlco 7 egntos de rC-ls, run

Cnmnos Salles 184. Tcl. 8-0400.(.1 
11325) 04

COMPRA-SE 
um automóvel com poucouso, fechndo ou aberto, em troca de

predio novo, solido e confortável, sitio
em Campo Grande ou de terreuo, na Av.
Paulo de Frontin ou na rua Conde do
Bomfim, Recebe-se a diffcreuço como bo
combinar. 4-3978.

(J 11320) 8»

CAMINHÃO 
CHEVROLET, 0 cylindros

-em hons condições do funeciona men-to, run Campos Snlles, 184. Tcl. 8-0400.
 (.7 11325) 04

TIARTICULAR — Vende umu Chrysler
X moderna ou um Chevrolet. Preço bn-
rntissimo. Run Campos Salles 184, prox.á Mnrlz e Ilnrros. (J 11330) 04

AUTOMÓVEL. 
Comprn prcferencln Ford

ultimo typo pnga melhor preço de
occnslõo. Cnrtns dlncriinlnnndo bem á F.
F, neBta redacção. (J 8022) 04

AUTOMÓVEL. 
Vende-ae barato, OoupO

Inslez, mnrcn "Morria", llccnclndo
1033, pliono dus 10 ús 20 bn. 7-2883.

(J 11143) 04

AÜBURN
Victoria de luxo, 6 rodas arame,

estado de novo; vende-so ou tro-
ea-se. Rua Cosme Velho 47. Tel.
5-2509.

(J 13104) 64

Vendas diversas
GELADEIRA 

RUITIER cnm 4 pnr-tas. Ventle-se, run Frei Cnnecn 11.
(.7 13002) 80

VENDEM-SE 
25 cofres, archivos de

nço, moveis de escriptorio e ma-
chinas de escrever, por preço de llqul-
dnção, A rua dos Ourives n. 110,

(J 08072) 80

VENDE-SE 
um lavntorlo portátil pnraconsultório medico á rnn Ilnriio de

Pirnsslnnngn, 32.
(.7 11228) S0

VENDE-SE, 
por motivo nrcente, um

nrclilvo do nço pnrn fichas, typo
Kurdex o uma machina de endereçar,
Adri-ma, cnm 1.000 fichas e cavetas.
tudo novlnlio. Kua Kosario, 141. loja

'I 13073) 89

BLENORRAGIA
Cura rápida o radical Dr. Pe-tiro Magalhães — Ourives 5-3°.

Das 10 üs 10.
!(J Í8899) «o

INUI.EZ 
•- Confercneli.r .-crrciitciun'.*!

e eorrcet.imtlitc em ttAÚtl riimn dli vida
mi bcJi, iillii poflcito, ensino cum sirnn-
lln em o mais curto lenipo. Cnrtns a
mn dn Lapa n. 82. Mr. R. «^«jgj

À 
"lLEMAO 

com proferiu™ nllemã. En-
1\. sino moderno e efflcieiite. Conversa-
cão e leitura scientifica. Av. Kio Branco
íi. 117. edifício dn Jornal dn Commer*
elo, snln 218. Chnmudos: 5-2448.

(.1 11100) 87

PIANO, 
thenrlii, snlfejo. priifcimorn dl-

plonindn pelo I. N. du Musica, lec-
clniiu a 308000 meninos, (IA a unlns gro-
tis, Assemblía 3íi, 1".

(.1 11253) 87

ri-AOIlVORAPIIO; Acccitll-sc* proposto
JL puni triilmlbur nlBiinius horns. Endo*
reco: "TnoliyKriipliii". It. Carloa do Vos-
concellos, 140. l-T 11185) 87

. IHíAS iinrllenl res do [.erliiBiiei*., nrl-
/L lliuiellni, nluclirn. contabilidade, etc.
Him do S. Pedro 11. 145, nlln 14.

l.l 8033) 8T

V, Mllilnr, Mur. Mercante, Esc. Snr-
m.m. Bentos, cxpllcndores espeolnllsado»
ministram ndinlssiin. AssemblPnj 88, 1»,
s. ,'! o Trnv. S. Vlccnto 1'i'iiln, 8.

(.1 8854) 87

A

COLLEGIO 
AMERICANO — Situado a

420 metros de nltltmle, em inspu-
cçíio ufflclnl. Todos oa cursos. Preco»
excepcloiir.es pnrn o Inlernnto. llim Muna
n. 1, e run Monto Alejire n. 288. Tele*
phnnea: 20053 c 2-0135. SANTA MB-
REZA U 00702) 87

LINUIIAS 
E MATHEMATICA — Pclo

prof. Dr. Washington C.nreln, Lnri;i>
de S. Francisco n. 28. Para exames, con.
cursos, honcos, commercio, ete. Aulita ln-
dividimos c cm irnipo. DA-so prospecto.

(.1 00783) 87

r<L'RSO »E GUARDA-LIVROS
\J om íl mezes. Professor Mario
Pires, dns (I ás 8 da noite no Edi-
ricio do "JornuI do Coninierelo".
Snln n. 208.

(J 1087-1) 87

D 
AME FRANCA ISE — Elíselglle BoÈ

Idlonie avec methodo facilo et rapi*
dc. Phone 7-3013. (.1 061150) 81

IjMtANuEZ 
— Aprendam francez, pre-' 

ferindo professor nato e formado.
Duas lições de experiência pra tis. M.
Volsin, prof, 1J.E.C, rua Pedro I, n. 7,
nptn. 707. Tcl. 2-8008.

(J 00877) 87

X EA RN fraod Enciisli and Steuogrupby
XJ (optlonnl) — GregiTSystem — with
competent instruetor. Please communlcoto
viu Calxn 1'nstnl 2701 with "X Y Z".

(J 08030) ST
"IUEIJjE. 

RUFFIER, professeur
ATX de trancais. 121 Ouvidor —-
8-4701.

(J 11085) 87

qiACHVOKAPHIA, o muls fncil, para
X todas as línguas. Prof. L, de He-

zende. Ouvidor n. 58, 2» (elevador).
(J 13008) 87

rrUCUVOllAPIUA. Matrlcnle-so atí 10
X de março nus nulas particulares ou

em curso do tjich.vgropbo da Camara doi
Deputados Armando do O. Cnrvaibo, En-
sino rápido e effictcnte. Ã's terças, quin-
tas e sabbadus, de D 1]2 As 11 horas ou
A larde. Tel. 7-4340. Largo S. Fran-
cinco n. 0, 2' andai. (J 0003) 81

MOCA 
ingleza ensina o seu idioma

prntlco e theorico. Vae tambem no
domicilio. Tcl, 7-0500. (J 11312) 87

PROFESSORA 
DE INGLEZ — Ensino

frste idioma pelo methodo directo, uni-
co e rápido e efflclente e por preços mo-
dicos. Av. Rio Urnnco 183 (Eillf. Hlll.
ItliiiM-andinci*), fis mninr, suln 502. Dia-
riamente das 17 fis 10 horns.

(J 13080) 87

PROF. 
FRANCEZA — Parisiense dl-

plomadn, ensina seu idioma, metho-
do ligeiro e facll, vae n domicilio, faa
traducções, preços módicos, tel. 2-7853.

(J 13127) 87
"PROFESSORA INGLEZA* — Ensina
X sen idioma praticamente. Rua São
.Tose 113, 2» nndnr. Tcl. 2-7854.

(.1 113301 81
TNGI-E/Ç — Aprendam em 50 llçõe»
í com o prof. Iloivnt dn U.E.C. Atten-
de u nnros alumnos dns 18 ás 10, &
rua Gonçalves Dias, 3, 3o.

(J 11200) 81

1)Itl)I*'ESSI)RA 
do frnnecz, ensina o

francez, pratica e theoria em sua
cnsn, 15$ mensaco o 255 em casa daa
famílias. Kua Pereira Nunes 110. terreo.

(.1 113(10) 87

INGLEZ 
— Ilnpnz checado dn Unlver-

eidade do Nova York, lecciona pra-tica e theoricamento por preços módicos.
Telephone 5-1731!.
.'¦ ' "¦'¦ ". 

(J1305S) 87

INGLEZ 
— Aulas de Inglez por Stinho-

rn lnclezn, distineta. pronnncln rigl*
dn. lt, Scnndor Vergueiro, 22i. Telepho-
ne 5-1503. (J 13023) 87

rXGLEK ~ Aulas prutlcas por prof,L Norto Americano. Tcl. 0-3004.
 (-1 13014) 87

PROFESSORA 
— Enslnn portnpucz.

nrlthrr.etica, geogrnphln, francez, in-
glez, musica e plano. Escreva para ru»
Octavio Carneiro n. 300 — Tcarahy.

(J 08040) 87

PENSÃO 
— Vossa saude, depende mui-

to do uma boa alimentação. Peça
refeições a domicilio A run dn Seniido
231-A. app. 1. (J 112221 S'.

DACTILOGKAPIIIA 
— Stcno. Llngunn— Curso Commercial. Escola Royal.

Carioca 40; Archins Cordeiro 108.
_,  (.7 11283) 87

PORTUGUEZ, 
geographia e historia.

Prof. lusoripto no D. N. do Eml-no. Jornal do Commercio 208. Telepho-
"O 5-0313. (.7 00870) 87"pitOFESSORA 

DIPLOMADA — Preci-
X sa-se de uma competente e com pra-tlcn, rua dos Araujos, 11.

(.T 18008) 81

INGLEZ 
— 15S mensal, 2 aulas sema-

nnes, em turma 5, clareza, methodo
pratico-theorico, garante fninr 00 llcjoes,
pronuncia gravada, rua S. José 4(1, sob..
Mr. Kelll. (j 08988) 87

PROFESSORA 
diplomada o registrada

parn o curso primário, preoisn-se pa-ra um collegio, nn Tijuca. Tratar ú ruaProfessor Gobizo, 150,
(J 11128) 87

INGLEZ 
e tachygraphia — (systemaGregg) lccclonn instruetor competente.

Respostas n "X Y Z", cillxa postal 2701,
(J 08037) 81

PROFESSORA 
DE INGLEZ — Lições

praticas, ConVersacSo. Trav. SSo Vt-cento do Paulo n. 8. H. Lobo.
(J 08853) 87

Í^NGLISH 
VERIIS SIMPLIFIED —

J I-.xiiniiniie o mais facll methodo paraestudo dos verbos Inglezes: 2S000. Nn»llTr"|,|ns. (.1 08048)' 87

IJROFESSOKA 
DE VIOLINO, solfejo otheoria, diplomada pelo I. N deMusica. Teleph. B-0147,

(J 08800) 87

PROFESSOR 
do vlolluo, theoria e sol.fejo, lecciona e prepara. I. N Rf8 nulas 50SOOO. Rua Botucatú 53. An-*"«>')'• (J 081)50) 87

PitOFESSORA 
FRANCEZA ensina oseu Idioma praticamente. Telepho.lle n'0112»- (.7 080821 87

1N£IF7 Rapidamente ensino, ri.UULLL gldo e radical. Eua da
Lapa, 82. Mr. B. B. Brlght.

(J 11332) 87

INGLEZ Rapidamente ensino, ri.„_ Bido e radical. Rua daLapa, 82. Mr. E. B. Briglit.
(J 113,12) 87

INGLEZ PRATICO ~ AuIai"¦nniuuinvu 
particularesDr. Iluminei — Ouvidor, 08-2°.

(J 13069) 87

ESCOLA URANIA
Dactylographia 3 vezes por se.

mana, 15?, mensaes, diariamente
20$. Tachyg. C. Commercial e
línguas. 7 Set" 107.

(J 08390) 87

Professor Pharés Z^LZ
Nacional do Ensino leciona írnn-
rcT!, Inglcz c portuguez, em casaa
de família. Acceita convites par»collegios ou escolas. Tel. 6-2099.

(J 11202) 87

ESCOLA MODERNA lt_Tlfi\:
DE COMMERCIO jj^g«£

matrlcas para o Curso de Admis.
sao ao 1° anno Propedêutico. An.las mixtas, diurnas o nocturnas.
Mensalidade: 3OÇ000 — Dactylo-
graphia, Tachygraphia, Línguas.
Escripturaqao Mercantil, Portu-
guuz, Arithmetica e Contablltda.
de Bancaria. Rua do Theatro
n. 1, 2» andar.

(J 13114) 81

Ouro e jóias
OURO Joias uzadas não ven.

¦ u ll " dam, sem consulta*
nossos preços. Largo São Fran-
cisco. 14-1° s— Telephone 2-8497.

Í.J 24817) 71

»!
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PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
COCCULUS AGONIADA

Moléstias do utero, metrl-
to o endometrite, colicas o
difflculãades de regras, cor-
•rlmentos, ventre volumoso o
dolorido.

MUSA SEIVA
Sueco fresco da MOSA

SAPIENTUM quo melhor
resultado tem produzido naB
bronchites, tosses, grlppes o
escarros de san<rue,

Vendem-se em todas as Drogarias e Pharmacias -

Soffrimentos de estômago,
dyspepsias, tonteiras, dCr de
cabeça, peso e somnoloncla
ãepois das refeições, etc.

-»A-/V>-*-*A*i'>-^^*A--»»*i*^A»*V^^*i^*A/^éA^-iV

CARPASINA
Indicado na asthma e

bronchlto fisthmntlna.

PIPER
Mpdlcamento poüeroso, In-

üicaüo para o tratamento
das hemorrhoidas.

**v*'»**VViiA/V^*i*^i^^W*WWWWW

CHA' ROMANO
Laxatlvo brando, utll nas

prisões de ventre. Podo ser
usado diurlamente scm ne-
nhum Inconveniente.

Peçam catálogos á
J. MONTEIRO DA SILVA & COMPANHIA

Matriz: RUA S. PEDRO, 38 Única filial no Rio: — RUA S. JOSE' 75
(52415)

PRYTANEU MILITAR
HXTEWMATO —- Curso prlmiitio — Ensino secundário — Gyinnaslal

e preparatórios offlciall.sados.
DIURNO E NOCTURNO —Curso do ftdmissáò ás Escolas Militar,
Naval, do intendencia ila Guerra, do Aviação o candidatos ao

offlcialnto do Corpo do Fuzileiros Navaes.
MATRÍCULAS E TRANSFERENCIAS — No curso gymnaslal até
14 de Março, no do admissão desdo 16 do Fevereiro, e no dc

admissão ás Escolas Militares o Naval desde 15 do Março.
Os filhos o netos do mllltaes effectlvos ou reformados de Exer-
cito, da Armaria, da 1'nllcla o do Corpo de Bombeiros, terio sem.
pre o abatimento do 20 % sobro as mensalidades a pagar e oa

filhos de funecionarios federaes o municipaes o de 10 %.
Cnrpu ilncrnle cniiatitiililo ile prnrt-miorfa dn Escola Mllllnr e do

Colleuiu Mllllnr.
PRAÇA DA REPliniiICA, li>7.  Teleplione, l-2lon

HERNANI DE IRAJA'

(5316!,)

^a^%%^^K«w^^^^

\

üio lio fe ttarantir 6 sei lüro
Numa época de descrédito e incertezas e quando a moe-

da se desvaloriza diariamente, a única segurança, para as
suas economias éinvertel-as em terrenos bem localizados.

A COMPANHIA BRASILEIRA DE IMMOVEIS E
CONSTRUCÇÕES, empreza territorial fundada ha 22 an-
nos, possue terrenos em todos os bairros. Facilita a venda
em prestações. Aproveitem a grande reducção em seus
preços devido a crise. AVENIDA RIO BRANCO N. 48.

Tá (3S38*,> R

OUHO. 
Prata e iilitlim, comuia-so, pa-

ga-se bem. Joalheria Silo Pedro. Rim
7 Setembro, 104. 1'liono 2-3880.

(J 11007) T6

Chiromantes
MME. 

SOUZA. Só acceito gratlflençlío
depois dos resultados obtidos. Re-

Hirioncla: rua Corrêa Dutra, 27, Cattele.
(J 11341) ao

TAPMFM clitromante e sciencias oc-
ViHIVlIlEill cultas, revela o segredo bu-
nuino pela grnphologla e psycholofjta ex-
jiiTlmcutnl e trabalhos dc trnnttmtiafío de
pensamento, 16 toda a sina da pessoa
j'ii'1.1 chlrnmancla scientifica; consulta Ro-
bre qualquer sentido particular e com-
mercial, tlrnndo-Be horóscopos completos,
attcnde todos os dias, dns 11 1b 0,30
lioras, monos nos domlDROs, Autorizada
por decisão unanime pela Justiça Fe-
deral, á rua SÜo José n. 74, 1» andar.

(.T 12003) 09

Correspondência
"\TELLY. Meu unico «mon Ainda tinte
Jtí an Ijul-cr o euler dos tona beijes,
Julgo-me feliz pela grande prova do amor
que me diste* e te Juro quo serei sempre"fiel". Aguardo nneioso novo dia. Beijos
(o teu só Gazlnlio. (J 11203) 70

MAYAM
Vep6152 — pagina — D — 48325

tivdoçiira p 24852285 — 5873
1 — 1526 — faça — ms, N4253

4646 — pfavor, aó 42537373 —.
MAURO.
(J 11207) 70

0. B.
Pretendes passar, tambem, o

dia de amanha, indifferente, a
mim? Esperarei, entretanto, A
linra do costume, para abraçar*
te.

(J 111S8) 70

Dentistas e protheticos
Dr. Rubem Sil-
vn, Cura rnpl-
da e Garantida,
por processo de

sua exclusividade e com remédios
do sua descoberta: exames grátis,
T. 2-0360. 7 Setembro, 84 3» an-
dar, entre Av. e Gonç. Dias.

(J. 00878) 72

JT . . Tratamento efficaz
rVnrrnP!) em 4 ou 8 curatl-1 yvillKa voa_ Methodos pro
prlos, preços módicos e exames
grátis. Dr. S. Oliveira, rua 7, 194.

(J 12046) 72

Dr. Silvino Mattos *gS2ff&
em dentaduras parciaes, de jus-
taposlção e duplas, bem como em
pontes. Rna 7 de Setembro, 104.

(J 12046) 72

DH. 
JOSE- GONÇALVES JUNIOR —

Clrnrgiilo-rtenttsta, com longo ttrocl*
nio proflsulonal, especialista em colloca-
'•ün de dentes artificiaes*, preços ao al-
rance de todaa as boinas e pagamentos
parcellndos. Consultas dns 11 /is IS *-,->
rn», âa 2ntf,, -íns. e fins,, A Travessa do
Ouvidor, 11, Io nndar,

(I 11230) 72
ST1KTAS — Vende-se motor, baste

metal, por 100$. liai. Mons. Fe-
lix 4-35 — IrajS.

(J 0811(13) 72

WB

DIVERSOS
ALMOÇAR 

BEM por pouco preco só
no restaurnnt dos Iiunelii Automn-

ticos no 2" undnr da rua Buenos Aires,
i. coro elevador. Preço fixo da refelçSo
3$000. Si' ko emprega toucinho de Ml-
t,ns. Asseio rigoroso.

U 113111)

CAMISAS 
™li medida, feitio desde D$;

cuecns o pyjumns, exuctitam-sc com
períelçüo, A rua Asaeinblfa CO, 2°.

(1 11324) 74
ITlNOEItAUOR — l!HK|i«, ralnfeta qual-
Hi quer nnsunlho, 4-3150, José Francis-
co, r. Senador Pompeu 281,

(J 13045) 74

J*VACl'lfr.OQRAPHA 
— Dii-so local de

) respeito, innehinn, teleph. ete., mo-
diante coiidlçftes raxonvels A umu com-
1'i-itMite e com trabalhos, run dou Ourl*
vos 32. (J H29(l) 74

5JELOU10 
QUBBRADO, oure, prata e

\ emitidas, eomprum-we, paga-se bem
Pnica Tini'1'..nte», fiO, sala 0.

(J USOS) 74
"VÃll SE ESQUEÇA de nuo só se al-
JA moça bem e com conforto por pouco
dinheiro tio restaurnnt dos Lunehtt Au-
tomutleos n run Buenos Aires 4, 2° nn-
tíi:r, pelo elevador. I,ú só se paga ilíOOO
poln reful';íio Ainpletn com sobremesa e
r.if6 u ne tom n certeza de tor almoçado
rmiiidu feita com toucinho de Minas o
eom rigoro.sn iikwíIo.

(J USOU)
"* *ANCA — Pnra relojoeiro, era vador
J. ) nu gravador. Aluga-se & Praça TI-
rn dontes 50, sala 5.

(J 11208) 7*}
TINGENHEIEÓ oãttaiigelro, elioflauilo
J.'j departamento technico importante es-
tabeleclmento fabril, encarrega-se dy es-
tudos de tecliuiea scientifica industrial.
Carta á ests redacção úd fnlelnes MCI).

(J 10808) 74

MOCAS. 
Dilo-se agulhas de machinn

pnrn limpar. U. Tenente França.
Oit. Cachaby
dn iiinnhã.

Attemle-so ate ás 10 horas
(.1 13074) 74

IJOHQUE 
BASTAR 10$ OU 1BS no sen

almoço se no rcstnttrant dos Lunehs
Automáticos no 2o andar da run Bue-
n»»« Aires, 4, aómenle te iuim ;l$nin) e
tem-se uma refeição foltu com touclulio
numa coslnha reputada a primeira do
liiu rio Janeiro e onde o nsaelo *\ rlgo-
rnio? (.' 11R09)
rilOMA-SK cont» de crciuiçn ile (I mo-
X aeu até ií ruihjb. Tratamento garan-

tidn, preços módicos. Bun Klacliticlo, 373,
e 31. IJ 11131) 74
"IIÓTICAS 

puni CO vidros: 105000, cha*
J > me Oswaldo, polo tel. 0-372(1, ou oa
residência, rua da Serra 179, est. Tho-
mn-í Coelho, L. Auxiliar,

(.1 11044) 74

Í»ltOSt'KCTOS. 
f.ilhetos, programmas.

entatugos, etc , entrfrjinni-fie ins casis
di- família por preço baratissimo Cim nnr
pela teleplione 2-375-1 tttõ o meio din.

¦T 1205U) 71
-it.-Êlt AI.MOQAR DEM, confortável*
_ mente? Procure o restaurnnt dos

I.tinehi Automáticos tio 2." nndar da run
IluencB Aires, 4, eom elevador. Asseio
d.Noluto.

(J 113001
A JOAI.nEltIA VALENTIM, compra,

XV rende, troca, fnz o concerta Jolas e
reluglos com seriedade; rua Gonçalves
Lias ii. 37. Plmac 2-0U04. (J 8146) 74

Q'

DIVORCIO
absoluto no México, novo ca-
samento. Informações grátis
com D. Gicca. Av. Rio Bran-
co, 91, sala 13-8» andar. —

C. Postal 1494 — 1UO.
(331291

Altn-S>Hr> l'c*.'a o folheio ile
GRAUS *%«££%*£
cesso e dn saude", se quer desenvolver
od augmentar suna forças magnéticas —
A. S. Torre» — Caixa PoHtul 2*425, Itio.

(J 100110) 71

Vi.siTK 
n coslnha• do roBtuuruut .ou

Lunehs Automáticos íi rua IticmoH
Aires n. 4 e temos a certeza de que
dahl cm dennto só tomará o seu almoço
nesso restaurnnt, pois tem um salão tal-
vez o mnls íutindo do itio, multo con-
forto e absoluto asseio. Coslnha íeltn
com toucinho. Tudo por 3$0UÜ cada rs*
feição completa.

II 113001

IMPMTNPIA Informarei ma-UlirUlLllUn gniflco remédio.
Cura oertll, garantida. Escreva envluilllo
sello a J. O. Dias, Posta Restante Cor-
reio. — Bt-ilu HíiiUoatc ém Mluns.

(519971 74

Instrumentos de musica
NOVO — Vcmle-se

com 3 pedaes por 2:100$. Rua nue-
nos Aires, 185, sob.

(J 11317) 75
PIANO 

ALLEMÃO,

PIANO 
— Ven»le-Ec um, boas V070S cm

bom estado, Jncoiandá nmarullo e 1|4
de cauda. B.iratlssln.o. Rua Jl. Bitten*
court 80, sob. Riachuelo.

(J IHIIH) 75

fnmnra-co um Vlano ombora
ViUl!I|IId-bC preoloandu de ropa-
ros, paga-se bem. Tel. 2-6437.(J 10784) 75

_ 
^^__ pjano. n-0 se

faz questão de pre-
Telephòne 2-0990.

(J 09870) 75

Compra-se

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Ddengiis nexane* no Homem
Diagnostico causai e tratamento dn

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro, 207 — llp 1 ha (X.

U 0S85Í) 80

Pelo Dr. Lulu Minn Blllen-
court, eNiici-lnllNin cm mo-
IcMian iloa

OI.HOS, OUVIDOS,
GARGANTA e NARIZ

Tortos os dlnx dns B An 11
Iiornii i; iniKiia, dna 10 Ai IS.

ConKiiItorlni Run llnt-imi
Aires 1,18 (entre AiillriuIiiM e
Vrugiinynna).

Tnmliem fm (riiliiiiicnlnyln
catiivatti scm «perneãn noi
onno» ImlIciMliiN. (J 11071) 80

¦mangsiamiam

GONORRHÉA E SYPHILIS
DR. CLOVIS DEI ALMBIDA

Cons. S. José 112-1». Tel. 2-1448.
Diariamente de 9 ás 11 e 3 ás 6.

(.T 08810) 80

ÇO.

Moveis novos e usados

CIÜMPUAMOS 
nioícls de ei.crl|it.-rio.

) mnchlnns de escrever, cofres, regis-
tradoras, etc.: á ruo Theophilo Otlonl
n. 113-A. Telephono 4-4548.

(.1 031171) 53

VENDK-SE 
uum rlcu niulilllu de ipiur*

to, imbuya; com onze peçns, run
Copacabana 02, ap. 25.

(.T 080S5) 88

LEUA.NTEH Uonultorlus para cuaul,
cm madeira de lei, varlim estylos

modernos. Vendo-se a Dl)0$000. ltna Fie.
Caneca, n. 0. (.1 1U07) 8,1

SALAS 
do Jantar colonial com il ca-

delras estuíadas e mesa, \*> de co-
liiinna. Vendem-se noraa a 050SU00. Rua
Frei Caneca, n. 29.

(J 11107) 83

rtOMPRA-SE inoveis nvulsos
\J Plnnos, louca.s, ctc, ou mobi-
liiu-io completo de cnsn e cácrl-
ntorlos, tel. 4-0332. Ca.su Andi-6.

(J 1111(1) 83
TfENPE-SK pila melhor nlíerta um

T gruiio de couro Miipple, uma mesa c
um tnrute, ou separados. Urgente, te-
lepbone 8-0001. Dr. Raul, das 8 ín 12.

(.1 13111) 83

VENDE-SE 
uma rien sala de Juntar

de tmbuyà (le cOr preto, da 0M
Mttppln Store, ruu Corren Dutra, l)U.

(J 131131 83

COMPRAM-SE) 
nuivcls e cnsa-i

complctUN, (rlmmndoM cnm pres-
tem pnrn Ciirliin. 1-Iiniie 2-73S2.

(J 1131S) 83

COMPBA-SE 
moveis, paga-se bem. Te-

lephone 2-133*1.
(J 13001) 83

Dormitório de Luxo 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO
(5.1450) 83

Médicos e pharmaecuticos
DR, OERIIERT PÉR1SSE' — Reas-

Bumlu mia clinica.
(J 12(133) 80

INSTITUTO 0RTH0PED1C0
DO RIO DE JANEIRO

Dr. Pnnlo Zander (com 2,1
nnnos de prntlcn nn

iMIcninnhti)
Tratamento cirúrgico e me-

canlco das malformações, mo-
lestias dos ossos, articula-
ções, paralysias, etc. Me-
canotherapia das fracturas.

Officinas para apparelhos
oi-thopedlcos, pernas e bra-
ços artificiaes. Avenida itio
Branco, 213-2" — Tel. 2-032S.
Em frente ao Cinema Gloria.

(53821) 811m CARMO PEREIRA — lursii apor*
felçonnumto Faculdade Paris. Prati-

hospitaes Paris, Berlim, Lmissnne,
Mols. internas, Ksp.: Figado, (>Gtnn<ngo,
Intestinos e Diabetes. Senador limitar.
80, 14 As 17 horaa. Tol. 2-8208.

(.1 11135) 80

DR. BRAND1N0 CÜKRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Urinario, no homem o na mulher,
OPEHAÇOESl _ Utero. miirlos,
lieritlnn, nppcittllor, prustnln, rins,
lu*\iurn, etc. Cura rápida por pro-
cessos moderno» sem dor;

GONORRHÉA
e suas complicações: Prostatltcs
orchltes, cystites, estreitamentos,
etc. Diathermia. Darsonvallzíiçfio.
Rua Republica do Peru n. 23 ao-
brado, das 7 As 8 1|2 e dus 14 fts
18 horas. Domingos e forlados
ãas 7 ás 9 horas.

(} 10819) 80

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das se-
nhoras sem operação e sem ilflr,
faltas, lieniorrhaglas colicas, atra-
zos, etc., diathermia. L. de São
Franciern. vr do meio dia ás 5 hs.

'I 098U5) S0

VIAS URINARIAS
Dr. Julio de Macedo
ciiiiliilisdi em doençn-i rtun
oriífto-i Kcnltne* c ni ln.-irln-i,
nn homem c nn mnlhrr. Mo-
Ii-sIIiin veiiei-eiis. Imiintciivln
e KypIiIHs,

CORRIMENTOS

Serviço de senhoras em salas
exclusivamente reservadas

RUA DA CAIIIOCA, S4-A

Telephòne: 2-3051
9 ás 11 o das 14 ás 18das

IMPERMEABILIZAÇÕES
Por melo de ninlcrlnen IieliimliinsoN on por rebocou e revesti-

niciiloa dc cimento capcclnlinenle iircpnriulo , ,

lillüi ¦ HiiBlBESSBlilIlitaill 1!OI
HJXECDTA-SE

CASA HIL PE RT S. A.
InipnrtniloreN ile .-íei-eililmlns mnrena de Impcrmenlilllznntei

DIO DB .IANEIHO R. Coimelheiro Chriuplnlunn, 60-A

(478S0)
Rnn ilu AlIiiiidcKii n. 81-A, 3

Cnlxn Pnalnl n. 70
Cnlxn PoNtnl, 01142

SAO PA t)I,0

IMITAÇÕES DE JÓIAS
As jolas que mais admiração causaram noa bailes do Co-

pacabana e Municipal foram adquiridas no Alvarenga, Ouvi-
dor, 191-1» andar. Entrada .pulo L. S. Fc». (J 11292)

"CHEZ RODOLPHE"
Apartamentos e Restaurante

371 - Laranjeiras - 371
Esta orgánisação proporciona o mais difficil: — maior con-

forto para morar e a melhor mesa pelos, preços mais
 vanta josos 

lilif '^felll- %mm,'.' ¦ • ' . M

ACTOS MELIGIÕSÕS

Morphologia da
Mulher

ExpiiNlvflo m-Ii.*iillfl|.i»-lllcrnrlii
dn Aniiliiiniii 1'lnsdin dn Mulher,
lIluMtrmla eom «rnn de cfipln de
rnnnneH (iiioilplus) anliRoa c
nctiinrn dns liellvzn» c dn» deftc-
neriiçilcs phyHicna rtn mulher. In-
nnmcrnft IlhnitrnçfíeN do nntor fr
outros nrflstaA de renome e do-
cnmeiiton photoe:rnphl«oB.

Preço — It)$ono

Feitiços e Crendices
LIVRO SENSACIONAL

A mnlH eompletn dexerlpção ch-

Capitão Oscas*
Pereira de Sá

tCarolihii 

Foi-pan"dos si,
Isnaty Sá, Álvaro lJ(-rei-
ra de Sá o íamilia, An-
tonio Soares de Souza o
família, Belchior .losft da
Gama e fumlllíi, oommu-

nlcam o fiillecliiicnto do seu ou-
poso, p;i<\ tio o cunhado OSCAR
u coiivlilniii para o seu enterra-
mento que so realiza hoje, As Ki
lioras, no cemitério São Jofio lía-
ptista, saindo o feretro da ruu
S. elemento IOS, casa 24.

(J 1311S)
mmmmmmemj—mw*mwm*
Dv. André Gasta-

vo Paulo <£e
Frontin

,'CONT)F, PAUI.O DE FRONTIN)
Waldemar Ferreira, se-

uliora e filhas, profunda-
monte sensibilizados pol-i
perda irreparável ilo sru
grande protector e anu-
SO, DR. ANDRÉ! (3USTA-

I'AUI,0 DE FRONTIN, fa-
zem celebrar missa polo repouso
oterno de sua alma, amanhã, se-

finlniln (Ioh feltlçoH c crenilleea do gunda-feira, 0 do corrento, ás 9

Vacância da Saliva1 Marina Limoeiro

t

f

(Vlnvn ile Alfredo *1I»-Il(i topes)
(7» DIA)

Sous filhos, Nelson t
esposa Olinda Lopes, Sil-
via e esposo Dr. Ulyssts
Koclin, Alfreillna e ospo*
no, Dr. Jnãn líii-iriiue
Lima; Thereza e esposo,

Jayme Zagrallo: netos, sobrinliòs,
iiiuáos o demais parentes convi-
dam pnra a missa ile 7° d:a que
rr.-iiidnm celebrar amanhã, .segun-
(la-íeirn, 6 do corrente, na nialilr.
no Sacramento, ria Avenida Pas
.sos, ás 9 1|2 horas, por alma (le
sua inesquecível mão, sogra, avo,
tia e irmã e desde já confessam-
se eternamente gratos por esse
neto de caridade. (J 12d:'.."i)

Agradecimento

vo

horas, no nltar-môr da Matriz
N. S. Conceição Apparecida do
Meyer, rua Arinlides Caire (bonrl
Cachamby) o para este aclo ile
religião convidam a todos os pá
rentes o amigos, pelo que se con-
fessam eternamente agradecidos.

(.T 1129Í)

Duarte Machado
da SMvat

A. M.

(.1 109471

Caixa Central de Reservas
Preclsn-se do Senhores, Senhoras o Senhoritãs para a collo-

cação do cadernetas de economia da "CAIXA CENTRAL DE RE-
SERVAS". Trata-se á Rua Visconde de Inhaúma n. 84-1" andar,
(das 9 fts 11 horas). (J 13024)

H r H BI r illl K fc &Ha Sm uü m ia M W ti\ Bs «P
Empreza grande offerece boa opportunidade a

um numero limitado de vendedores idôneos e ex-
perlentes para venda de artigo novo, utii e fácil
collocacão em casas de familias. Exige-se carta de
fiança de dois contos de réis. Pessoalmente com
Mr. Gurken, Av. Rio Branco 114, 10.°, das 9 as 11
horas da manhã, 2.a feira dia 6.

(5.124ri)

HriiHll, Incluindo nn sympntTiiits
"Coluna fcllnn" pnrn prender em
nniOr. IlliiNtrndn fiirtnmentc pelos
mnlores nrtistns-e pelo autor.

Sexualidade e Amor
Livro Ncnunoloiinl nobre hyfclcne

c belleza, viciou e nlicrrnt;fteK.

ixiiixt-*7S'.'«a™,,""»,X* iirnsiitúí- Maria Gertrudes
çfio, fazedefrns dc anjos, andro^y-
elNmo etc. Oh Mentido* como vnl-
viiDik dnn tendcneliiK rccnleadurf.
CopioHiiN trrnvurtiM.

Preço — 109000

Psychose do Amor
O nin In completo livro sobre ns
vnrinn eNpccIcN de innflr nexiinl,
Oiihoh dc InvcrufleN ncxuocr, O
amor mórbido, Exagero do senti-
dn acxunl, clc, ctc, lirnvurna cln-

efdntivns
Preço 10$0OO

Tratamento dos males
sexuaes

Livro utll e prat leo,
IiiiIIviiçllo rto iriiliiiiH-iiln dn Im-

potência no homem e na mulher.
SjiiIiIIIm, 1,1,-,-rlIM miilis. liliMiur-
iha^in,, ete. MonNtruoNldndcN e
lieriiiiiiiliriiillKiiiii, Iiiiiiiinrrns grn-
Vlirlln. Preço — 109000

EiIIçIích iln Llvrnrin
FREITAS BASTOS

Run Dt-tliciicourt iln .sllvn, 21-A
Cnlxa Postal 899

Telep. 2-02.10. RIO.
(47SS2)

f Miguel Gomes <la Cruz,
senhora o filhos, na im-
possibilidade do so diri-
girem dlreotairiente l»(»r
falta dc órideresos a to*
dos os nmlgos (íue vieran

Irazei-lhcs o Conforto moral m
transo anguitlcüo por que pss
saram com n morte de seu que
rido filho c irmão MIGUEI.KI-
NUO, o fazem por esto melo, com
o fim do agi-adecor todas as pro*
vas do amizade e consideração
que muito ilhes captlvaram.

(.1 11139)

Martinho
eaise da Salva

t O Oommomlador Fran*
nlseo Josi Ua Silva Ro-
uliii e sua esposa, Judith
Limoeiro Rocha; José

• Carlos da Silva Rocha,
hora o Cultos (ausentes), o í>r.

Cessar SàlaiiVonde, senhora e fl-
llins, Paul van ltoosinalen e so-
nhora (ausentes), pons netos Oilo-
tte Limoeiro Rocha, Ktella Limo-
elro rtochai Manoel de Ios Rios,
senhora o filha; paes, írmílos;
uuriliadOB, sòlirlhhos o noivo da
qüoi-tda .MARINA, bem como seus
tios e primos, agl*ftdecom, peníio-
rados a todos quantos acompa-
nharam o sepultameuto da saudo-
sa finada, o convidam todos oa
parontés o amigos a assistir á
missa de 7» (llil, que, cin repouso
eterno do sua alma, faraó cole-
brar amanhã, scffundn-foira, 0 (lo
corrente, ás 10 l|2 horas, no ul-
tar-mi'ir dã egreja (lc S. Francin-
co de Paula. Por esse acto de rc-
lifíião confessam-se desde jft. éter-
namente gratos. (J 111CO

Coronel Alfredo
da Fonseca

Almirante Bento dc
Ilarros Machado da Sil-
vn, filhos o genro, viuva
Jos6 Hyirino, viuva Theo-
doro Machado, filhas,
genros, nora e netos, Dr.

de Souza Bandeira o fl-
lhos, Jose Hyglno Duarte Perei-
ra e filhas, Gabrlella Machado da
Silva e .sobrinha (ausentes), com-
munlcaiii o falleclipento do sua
querida esposa, mãe, filha, Irmã,
tia, sogra o cunhada, MA ltl A
GERTRUDES DUARTE MACHA-
DO DA SILVA o convidam os de-
mais parentes, amigos e pessoas
de suas relações para. acompa-
nha rem o seu enterro, quo sahirA
hoje, ás 17 horas, da rua Prn-
dente de Moraes, 282, casa II,
para o cemitério de Sáo João Ba-
ptista. (J 11310)

Antônio Soares
do Couto

DIA)

mimmmmmmmá
_______mwiisáhL__màT\

(52091)

(5203J) S'l

GONORRHÉA
c complicações no homem
un mulher. INtrcItiuncnto dn

1'retlirn — IMPOTÊNCIA.
Tratamento rápido e moderno

DR. ÁLVARO IHOUTINHO
Uucttos Aires* 77-4° andar —

11 An IO ha.

(528.11) 8J

DR. DUARTE NUNES^"
genlto-urlnarlos em ambos os
sexos. GO.\'ORltHE'A E SUAS
COMPLICAÇÕES — Cura rápida.
IIEMORKIIOIDAS e HYDRO-
GELE. Cura radical aem dOr e
sem operação. R. SSo Pedro, (14,
Dus 8 ás 18 lioras.

( (52727) 80

M.ME TOLEDO
ATTESTADOS

Os (loulorcK Mnnoel .Tom» tios
nol.-i, Alii-lnnlii Alve» lie Itiiiriii
c MrneNío Possas altestam quu
os productoH de Mme. 'foledo
curam nn pelles mais cstrngndn»,
.iiiiiiiiii im cravou, fecham oa plí-
vusi provocam n clrculiicfio-, evi-
tiim ru^as e conservam a belleza
natural dn mulher. Consulta» em
neu írnlilnctc das 13 ft» 18 liuras.

Oa proiluctOH ile Mine. Toledo
¦.íi estAo ft vciiiln nn ruu da An-
sembléa SS, l" andar, «nin 7.

(J 13105)

Chácara na Muda da Tijuca,*parte alta
PREÇO DE OCCASIÃO

Vende-se aprazível, lugar fresco com agua própria,
linda arborização, casa confortável, garage paradois automóveis, etc. Facilita-se o pagamento; tra-

ta-se na Avenida Rio Branco N.° 48.
(53242)

PREPARADOS DE VALOR!
Attesto que o "O RLIXIR DE NOGI)Ein\S",do Pharm. Chlm. João da Silva Silveirat: um preparado de valor no tratamento daSypliilis.
Bahia, 13 de Dezembro de 192.5, — Dr,
Sníitos Perclrn. (Firma reconhecida).
I0I.I.VIII DB NOGUEIRA, GRANDE DEPU-

RATIVO DO SANGUE. (53S4(,)

José

RÁDIOS^ MAJESTIC
Experimentem os novos

modelos para 1983, equipa-
dos com 5 válvulas moder-
nissimas.

Custam apenas 995$000,
em prestações mensaes de
65$000.

Únicos distribuidores:
CASSIO MUNIZ & CO.

Rua Ouvidor 110.

ÉBÉÉf

Kl irem

(7°

tDr. 

Enéas Soaies do
Couto, senhora o filhos,
profundamente desolados,
participam o fallccimon-
to de sou prezado e In-
esquecivcl irmão, cunha

do o tio ANTONIO SOARES DO
COUTO, oceorrido no Rio Grande
du Nurtu e, uu íiiesinti lutlipu, eun
vldam nos parentes e pessoas
amigas para assistir ft. missa que,
em suffragio (lo sua alma, fa-
zem celebrar amanhã, segunda
fclrn, fi do corrente, .'in II hornj

1 r.o altnr-mor dt. egreja do São
I Francisco de Paula.

A'quelles que comparecerem
essa cerimonia religiosa, confos-
sam, desde jã, a sua gratidão.

(53310)' mmxmmenÊmmwmmmt
João de Castro

Pro.\lmn sahldn pnrn
. Kiiropai

Snlilrã cm 2.1 dc Mnrço
nnrni nAIIIA, MADEIRA,
I.ISIIOA, VIGO c BREMEN;

PARA O SUI,
S. SALVADA ... flfl Mnrço
S. NEVADA . . . SO Ahrll
Serviço rnplilo ile cnr-çuelro»

AGENTES GURAICSl

HERM. STOLTZ & CO.
A VEM IIA RIO IIRANCO

nu 0(1-74 — Cnlxn 200
Tcleitr NORDI.I.OYI)

Tel. 4-01S1

f (30" DIA)
Viuva .Toão dc Castro

Ramos, filhos, genros,
nora o netos, communi-
cam aos seus parentes t
amigos que serft rosada,
amanhã, dia 0, fts 9 e

1|2 horas, no altar-môr da egre-
ja de N. S. -Mãe dos Homens (rua
da Alfândega, 54), u missa do 30*»
dia em suffragio da alma do seu
Idolatrado Chefe. (J 10958)

f

(5J.ii:!)

BLENORRHAGIA mmvSbKt.
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas,
indolores, sem reacção de es-
pecie alguma, Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso.

Tratamento radical da prós-tatíte, orchite, impotência, es-
treitamento, corrimento, re-
gra dolorosa .escassa ou de-
masiada, metrite. ovarite, es-
terilidade. Tel: 2-3112.

67, Assembléa — i âs 6
DR. JORGE A. FRANCO

do Inst. Oswaldo Cruz
(J 10813) 80

PINTURA A DUCO
Vcndc-se machina eieetrica completa

Preço uccasião. Kua Sant» Luiia, 180.
(J 13123)

CINEMA ZEISS
Vende-se machina 13,5 como nova —

Occasião, Rua Copacabana 45, trrreo— 7-2657.
(J 13122)

Barata Crysler-Plymouth
Particular vende perfeiti — Pintura,

pneus novos. Kua Dois Dcitmbro 78. !
com o sr. João. .

a mi i?)

ft NTIiMlinAAI" §"

A maior e a mais rara
coleção á Rua Republica

do Peru ns. 71 e 73
(Antiga Assembléa)

Visitem a nossa exposição
(J 13106)

¦vt-nr-i-r

¦753314)

'f^Êifi.-. Í0*__f>_*.i.yyfjF *ewjt'

;&) .£-> $
Está V.S. supportando os tor-
mentos de OLHOS doentes?
TeniosOIjIíOSveimclho3,inc!ia-
dos, pallidos, scm vida, eitvel-
hecidos? LAVOLHO è a maior
descoberta no tratamento dos
OLHOS. O seu medico recon-
hecerá esta formula. Lave os
seus OLHOS hoje á noite com
LAVOLHO. Os seus OLHOS
doloridos c caitçados absorverão
este tônico rcfrcscantc. V.S. se
sentirá bem. Este agente sequro
e poderoso embellezn os OLHOS,

(520*19)

Laboratório de
Análises e Pesquisas Clinicas

 DO 

Dr. MALTA DA COSTA
Vacinas autfigènas, Urina, Sangue, Koação do 'Wassei-inann,
Escarro, Pds, FSzes, Liquido Céfalo — itaqueano, etc.

RUA DOS OURIVES, 5-5° and. (Elevador)
FONE 2-3047

AGRYPPUS — evita a grippe e
cura em 48 horas. Em todas as
bons pharmacias. Pedidos: phone.9-2301 — Av. Suburbana, 2220.

(J 11289)

PATENTE N. 10541

¦

Alicrío nos dins uteis das S ds 18 /ioras

¦¦^¦«¦¦«¦l

RIO DE JANEIRO
(J 11310)

PHARMACIA
Rua Marechal

(J litlOj

LYCEU COMMERCIAL
Orgnm Educativo (In A. E. C. do Rio

EXAMES DE ADMISSÃO ¦

Continuam abertas ate o dia ÍB do

de Jnnelro

Pratico precisa-se
Floriano 173.

HYPOTHECAS
Eniprcst.ini-se 1.500 contos, em par-

ccllas, a 10 "l". Solução rápida t- re-
serva absoluta. — Tratar com Müton
Ferreira de Carvalho, Ourives, 51, Io,

(J 11330)

SALA E QUARTO
Aluga-se sala e quarto era casa de

familia distineta a pessoa* nas int-smas
condiçSeí, com optimas rcfeii;õe3 com
garage e teleplione cm frente ao mar.
Kua Gustavo Sampaio, 60, Leme.

... mez corrente as
Inscripções para os exames de admissão ao 1» anno dos Cur-
sos Propedêutico e de Auxiliai' do Commercio, os quaes se
realizarão logo apôs aquolla data.

Tambem continuam abertas as matrículas no Io anno dos
referidos cursos, para quem esteja dispensado do exame dc
admissão:

Acham-se funecionando, gratuitamente, as aulas das ma-
terius que constituem o prugratnma do admissão, para pre-paro dos candidatos na presente época.

Informações na Serrotaria da A. E. C. rua Gonçalves
Dias, 40, das 8 fts 17 1|2 horas ou á noite na Secretaria do
Lyceu, ft Av. Rio Branco, 1181120 — 3" andar. (53309)

iMTuniTi ir i m i iwiimii H'Ubi ii i ri—n-jwi^TjiBT-irnrrrTBTi ii ¦ ¦ iiiiiiiihíibmuim^b

8offt privilegiado pnr.1 ennmeit
módicos, adoptado com exito nn
todo» os IinsiiitiieN e vllnicn» me-
dicas. Pnrn o Interior fabricam-
ne ile ilesnrmnr. Preço» líOfOIIO.
Exclnalve dn cnan de moveis e

A. F. COSTA

Uun ilu» AnilinilüM, 27 — Rio.

(52029)

Oswaldo Martins
Ferreira

Aludiu Alves Martins
Ferreira, Maria Martins
do Abranches, Paulo Mar-
tins de Abranches, Abril
de Araujo Alves, senhora
e filhos, Alvina Araujo

Alves, Irmã Marin S. S. Nome, Al-
varo Braga do Araujo o filhos,
Joaquim Martins Ferreira, i
nhora e filhos, Carlos Martins
Ferreira, senhora e filhos, La-
fayetto Martins Ferelra o filhos,
convidam aos amigos e parentes
para assistir a missa do setimo
dia que mandam rezar por alma
do seu pranteado esposo, Irmão,
lio, cunhado, concuiihado e primo
OSWALDO MARTINS FERREI
RA, a reallzar-so amanhã, segun-
da-felra, 6 do corrente, fts S 1|2
lioras da manhã, no altar-mór dn
egreja de S. Francisco de Paula

Desde já agradecem a todos
quo comparòcerom a esso acto do
religião o bem assim ftqucllcs que
enviaram coroas e flores por oc-
casluo do seu sepultameuto.

(J 11144)
m—KB_W—W__ IIII HB—I
Emilia Fialho da

Cunha
(ijiRit)iiri'Y)
Ataliba Fialho dp.

Cunha, senhora o filha,
Ernesto Faro e senhora,
tios e primos convidam o»
seus amigos o parentes j
para assistir á missa do

7" dia que, por alma. de sua Ido-
latrada irmã, tia, cunhada, sobri-
nha o prima, EMILIA FIALHO
DA CUNHA, mandam celebrai'
terçn-feira, 7 do corrente, fts 9 ho-
rns, no nltar-mór da egreja dn
S. Francisco do Paula. Desde já
se confessam agradecidos.

(J 12041)

Viuva Marechal
G. Thautnaturgo

de Azevedo
(7° DIA)

Anaid Thau-
Azevedo, Ma-

Mendes de
e filhos,

alho, se-
nhora c filhos, Bernliard

Becker, senhora e filhos, Henri-
quo Dreux (ausento), senhora e
filhos, Oswaldo Ribas Carneiro
(ausente), senhora e filho, agra-
decem profundamente as homo-
nagens prestadas ft sua lnesque-
cível mãe, sogra e avô, MARIA
DA GLORIA RODRIGUES FER-
REIRA DB AZUVEDO, o convi-
dam aos demais parentes e ami-
gos para assistir á missa de 7"
dia que, polo descanso do sna
alma, mandam rezar amanhã, se-*
gunda-feira, 6 do corrente, ãs 10
horas, no altar-môr da egreja da
Candelária. (J 10967)

f

Por sua alma, os com-
panlioiros funecionarios do
Conselho Nacional do
Trabalho mandam ceio-
luar mlss.a fts 10 horas,
amanhã, segunda-feira, 6

do corrente, na egreja São Fran-
cisco do Paula, no altar do N. 8.
das Dores, agradecendo o compa-
recimento dos parentes e amigou.

(J 10990)

Í
Fiorsitda de Al»
meida Guimarães

(7» DIA)

t 

Emilia Guedes (In. Fon-
seca, Dyreo da Fonseca,
Thereza Rosa Caetano da
Fonseca, viuva, filha,
mãe, Irmãos e mais pa-
rentes do saudoso Coro-

nel ALFREDO DA FONSECA,
participam aos seus parentes e
íinítííos nue mandam resar a mis-
sa de setimo ãla do seu passa-,
monto, no dia 7 do corrente, na,
egreja de SanfAnna, ás 9 i|2 ho-
ras. (J 13020)sHKmanraaiEBnBBmnBQai

Alberto Lobo
(MISSA S» ANNO)

Antônio da Silva Lobo
!"*ilho e familia, convi-
dam ns seus amigos e pa-
rentes, a assistir á mis-
sa por alma do sou extre-

f As famílias Almirante
Octaaljio de Almeida, Al-
mirante Fonseca Horirl-
gues, General Duarte Nu-
nos, CorupiQudíjdor Leo-
nel Pancada, Comman-

dante Francisco do L. Lessa, Co-
rina Louzada, Eulina Nunes o
Alclna N. de Almeida, farão ce-
lebrar uma missa om suífl-aglõ
da alma de sua querida SINHA';
na próxima terça-feira, 7 do cor-
rente, ás 9 1|2 horns, na egreja
S. Francisco do Paula, altar-mór.

(J 13006)

Dr. Manoel Frasn-
cisco Corrêa Leal

tSua 

família fará ceie-
brar ás 9 1|2 horas, ama-
nhã, segunda-feira, G do
üohfntti; lia egroja do
S. Francisco do Paula, ai-
tar de N. S. da Conceição,

missa do 30» dia, por alma do seu
adorado chefe. Por esse neto de
religião se confessa desde já ijuil-
to agradecida. (J 1117::)
taHBHiaS&aSBfiBBHBBra&HB

mosn togro, pao o avó,
ALBERTO LOBO, quo mandam
celebrar no Santuário Coração de
Maria, no Meyer, á rua Cardoso,
nmanhá, segunda-feira, fl do cor-
rente, fts 8 horas, e desde já sa
acham agradecidos, por este acto
religioso. (.T 13044)

Tê®. Cel. Perlcles
de EMttencourí

Ferraz
Viuva, irmãos, cunha.

Ia 

dos, tios o sobrinhos
T agradecem do fundo (Tal-

ma a todos quo manda-
rum pezames e acompa-1 nharam o enterro do seu

multo querido esiio.so, irmão,
cunhado, .sobrinho o tio, Tenentí
Coronel PERIGLES DE BITTEN-
COURT FERRAZ e convidam pa-
ra a njissa db 7o dia que será. re-
z.-ula no din 7 do corrente, terqa-
feira, fts 10 honiü, no oltp.r-mór
tia egroja da Candelária. Desde
3:1 eternamente agradecidos.

(J 13100)

XiUiza Garnier
mm de Lsra e

Irene Ferraz
Macedo Monteiro

t Miguel de Oliveira Mon-
teiro, Maria Monteiro
Ferraz de Macedo e Car-
multo Ferros dc Macedo
fazem rezar amanha, se-
gunda-feira, (J do corren-

tc, ás S 1|2 horas, na matriz de
S. Joaquim, á rua de S. Cliristo-
viío, uma missa de 1" anniversa-
rio da morte dc nua pranteada
IRENE, e para esse acto do rc-
Ilglão e caridade convidam .sous
parentes e amigos, (.1 11201)

Am Sua familia convldft
lU seus parentes e .amigos a~| 

assistir á missa quo Se
¦ rezará na egreja do São

JL Francisco rto Paula,' al-~ 
tar dc ,v. S. rtk Victoria,

terç;a-felrn, 7 do corrente, ás 9
lioras, 1" anniversario do cou pas- '
samento. Antecipa agradecimen-
tos. (J 11362)

FLORICULTURA
BARBACENA

Flores
- Tol. 2-8132

ffOSS '
Assembléa, 113

(53S13)

CLUB DE MERCADORIAS COM SORTEIOS DIÁRIOS
CARTA PATENTE 114

Cpmmunicam aos seus Inúmeros prestamístas a mudança do
seu estabelecimento da rua Buenos Aires n. 1S9, .sob., para a rua
ila Constituição n. 10, loja, com grando sortimento rto casemiras
para ternos sob medida, roupas brancas, calçados, chnpeus, etc,

joins, relógios e louças o muitos outros objeeto.-» do utilidade para
venda em clubs, com novos o vantajosos planos.

Resultado da semana finda:
Fev- 27 — 2" feira .... 81 981 805 355" 28 — 3" feira. .... 15 515 —- 215 791
Março 1 — 4" feira .... 96 790 022 455" 2 — 5» feira .... 92 192 696 183

3 — 6" feira .... 11 111 —- 166 065" 4 — Sabbado .... 02 102 010 910
Rio de Janeiro, -1 do Março do 1933.

F. Lnuilnrcs.
Acccltuni-so agentes. Dá-se bOa commissão,

e relógios. Peçam pl'ospectoa a 0
COUTIMIOS & S0I,'7,A —Run iln CniinlIiuIçDo

Telepbone 2-5251 — RIO DE JANEIRO

O Fiscal do Governa,

Conccrta-se jóias

10

(J 13078)

tAItnlr 

e
maturgo do .
jor Dr. Miguel
Moraes, senhora
Dr. Souza Carv

"Wt-flWWBB

Has lesões
pulmonares

Attesto ouo tenho empregado o VINHO
CREOSOTADÓ do Pharm. Chlm, João da
Silva Silveira, com magníficos resultados nas
losOcs broiicho-pulmouares.

Bahia, 4 de dezembro do 1925. —- Dr.
A iiiiiuiiiii I*. de Cn» nllio —• (Attestado reBU-
mo) — Firma reconhecida). (53540)

Casa Pereira de Souza
Maior eHtnliclccimcnto dc elmpcon pnrn Senliorns e Meninas.

— Preços bnrntlflttlmoH í —
4 — RiTJ A GONÇALVES DIAS — *! (628393)

SUPERIOR EMPREGO DE NUMERÁRIO

< iiiiiiiii iiiiiii ennalltuliln e fnncclnnnniln, deseja 1 nn 2 en-
IiitnlintaH, que pussimm no d. In lino .'IOI) contos. Sua nppllcnçfto
serA «immtidn rum propriedades Inimovei» de fácil renda —
sem trabalho c sendo director tliesoureiro, terá um ordenado
Uc .'l contos c mnls lucros animaes Riiranííilos no mínimo de 30
contos — Iuvcrsfto de cnpttaes que nflo miniftíe a minima pro-
Ii.iliillilinli- de prejuízo, —- Nilo sc trnin com liit.-rini-illnriiis, —
i-iu-Ins neste Jornnl ft LAU.»;. (.1 11310)

Dr. Carlos Cey-
lão Filho

luto
CURA :
ANEMIA

rEBRSS, DECIUDADlT
C ma/i activo emo/» ecr.nomU'0,

o unlco InalKraivl.
| J«lilflri!illiii"Uiili)iiiiiri6ilc(ati'*,t$Quãe,ForGatEnergíQ\

pelo maravlihoeo

f (30» DIA)
Carlos Ceylão e fami-. 

lia convidam aos sous pa- j ESSfiHÜ
rentes e amigos para as-
sistir á missa do 30ü dia
que, em suffragio da

alma do seu querido CARLINHOS
fazem rezar amanhã, segunda-
feira, 6 do corrente, ás 10 horas,
no altar S. Francisco de Snllos, dn
egreja São Francisco de Paula, a
desde já agradecem a todos que
comparecerom a esse acto de re-
Hgião. (J 10925)

ALUGÂM-SE no centro com-
mercial, em edâSicio novo, ser-
vido por elevadores, salas para
escriptorios, juntas e separa-
das. -— Eua da Alfândega
ns. 42 e 48.

(53195)

A's pessoas residentes no Interior ou ou-
tros Estados, offerccemos Brinde Grátis. Essa
offerta é por pouco tempo. Escrova-noa hoje
mesmo. Enirrenn (le Produeto» "Oplilr" —

Caixa, 333S — São Paulo. (53313)

Marianna de Freitas
Sua familia far celebrar missa peloIo anniversario tio passamento de sua

lonissiina alma, depois de amanhã; 7
decorrente, ás, 9 horas, na Basílica tle
Santa Therezinha. Antecipadamente
agradece as ««--sinas nue cnmpnrecercir.

ü 13121) t

Beira Mar Hotel
Alujam-sf a prssoas dc tratamrnto

tptimas salas dc frente com agua cor-
rente recentemente remodelados. Trata-
mento dc primeira ordem. Próximos at.s
banhos dc mar. E. Machado Assis, 2Í.

ü 11338X*

» oxu».»a o vaneuoimo 
lppr,UJJAP.S3bnK-s;3çniliiilotòrU(liia)

 (51411)

CASA INGLEZA
Aluna-sc quarto mobiliado, frejro,

com caíé pela manhã. Kua Toncleros,
210, casa 23. Conacabana.

O 11286) •

Oswaldo Martins
Ferreira

DeiiiOKlliunes Berardl-1
nelli Cardoso, sua senho-1
ra e filha, convidam os;
parentes e amigos do seu I
grande o inesquecível |amigo e compadre OS-1

WALDO MARTINS FERREIRA,!
para assistir á missa de 7° diai
que mandam rezar em suffragio Ide Bua boníssima alma, amanhã, |segunda-feira, 6 do corrente, no!
altar de N. S. das Dores, ás 8 1(2
horas, na ogreja de S. Francisco
de Paula, pelo que se confessam
desdo já ««radficldos.

(.1 11189)

O Prof. Moura .Lacerda
conforme seus annuncios ? manifestos anteriores, sobre atinademonstradas criações n"attivo]óglcas de Autocura e do Pyrolliempla Brasileiras, contii-mndas vlctorlòsàrnente em iáannos de clinica ininterrupta, na cura dn todas as enfer-midades chronleas, até hoje, tidas e havidas, erradamente,
por incuráveis, no Brasil o cm vários paizes da America,
avisa ás pessoas interessadas, já ãeseneãnadas de outrossystemas, que atténãerâ, unicamente, na sódc, ató 18 do cor-rente, das 13 ás 10 horas, cm Nictheroy, r. Gavião Peixoton. 327, Phone, 314S, para consultas, chamados e trata-mentos naturaes, completos. O granão llvru da Autocura, naséãe, pelo correio, ou não, 10$. Consultas 10?. Depois ãessaãata, somente no Consultório do S. Paulo, r. Paraíso nu-mero 11-A, soh. (j 10842)
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Margaret Shilling
PAUL «illEGOHY TOM PATHICOLA

GOSANDO A VIDA — comedia
FOX MOVIETONE 
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Stvsfiflo Seri-nrior iltis íí fts 3$:tOH
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A VOZ DO CARNAVAL
Film movietone de CINEDIA — o Carnaval com

todos seus ruídos, e cantos
XO PALCO: Almirante — .lonjoca — Castro

Barbosa o a orchestra typlca "Cuarda Velha",
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IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-5153
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JANNEY

.5

MATT

MOORE
DC £
TALIÃO
OM

JOHN WAYNE
Scs.Nfio Serrndor dnt 5

An S — i. 201)
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AMANHA -WARNER FIRST vao apresontiir
LOItETTA YOUNG — GEORGE ÍIHENT —

DAVID MÀNNlÜnS cm

r não é neocadoAma

mOM (ORE

A Vindima |
W^fTVPiVTMàAJfiUa

HOJE
COMPANHIA BRASIL COMMRRCIAL E IMMOBILIARIA

BREVEMENTE

HOJE — Mai.s uma magnífica e alegre

itia iraitil Dansante Giieiafoiraifea
para entrega dos PRÊMIOS aos vence-

dores dos concursos de fantasias e de dansas das matinées do carnaval

Como no doloroso caso Lindbergh, ella foi raptada..,
 ia morrer...

Sentiu que

A MATINÉE comera a 1 1|2 — com uma sessão de films, sendo
tambem exhibido o film tirado durante o Carnaval.

NOTA — as crianças premiadas e seus paes terão entrada gratuita.

A' NOITE -- não haverá o BAILE POPULAR annunciado — em
virtude da necessidade do preparo urgente do salão para INICIO
DA TEMPORADA CINEMATOGRAPHICA — que se fará com
o grandioso film antuinciado ao lado.

L^^^

AUREEN
»' SULLIVAN

[mmm horário: , ^Hí n m.^M
2-4-6-8 e *i0 hs. nêjt^^-v

1 torturava as jf ;BK1 mulh „2?es A @ fJ&J
L. com sua in- \?fr^ò ^

EK> VS*Ít»-v y"&M "1/<ls ""'" ,"""irr .t^vv K**-___,
O&SiiiStiEjí* -5SB vingou as outras, ' \ /________BB
K**-'-'-*"^ÜE$s, _^»*= amanilo-o imrii das- _____B_B9L
Báh_ _ _| Diczal-o dcpoisl

ULTIMO DIA!
Peln 1* ve- o Carnaval rtíi
vado em fllm com todos oi

w-iis ruídos 1

CARHAVÁL
de 1933

PAUL
LUKAS
DOROTHY JORDAN

CHARUE RUGGLES
pr*oducçao A

da £,;$

0 primeiro film /aindo e canta-li
pelo systema Movietone, (o som
gravado «o próprio film), feito

sobre o Carnaval!
A chegada do Rei Momo - Os ran-
chos - Cordões - O corso - Bata-
lhas áe eonfettí - Banhos á fan-
tasla do Flamengo e Copacabana
-A festa áos pyjamas - As ven-
ccãoras agradecendo ao microplio-
nc - O desfile dua piesiitos filma-

dos ii noite - Os baiícs.
Um trabalho primoroso da" CINE-SON-STUDTO "

NO PALCO:

ás 3.30 - 5.30 - 8e 10 hs.

Aida Garrido
(âe Sainetes e Revuetes)

cum o gozadlsslmo sainete
âo Gastão Tojelro

QUEM BEIJOU
minha MULHER? t-M

RICHARD DIX cm
0 FILHO ADOPTIVO

EL BRENDEIj om
MANDA QUEM PODE

O ART COOPER em ÈNTIIE
DUAS ÁGUAS
SEDUCÇÃO DO CIRCO — 5»
e 4" episódio
SEMPRE ALERTA

AMANHA — O ultimo
vfiii. Tiu yankee mt cíirtt* dn
Kci ArtUur, Dolít eontr» • O'
ntiindó. • •

MASCOTTE PRIMOR - Hoje I -^ARltS - BSojC ; Haddock lobo * Hoje
GEORGE BdNCR01?T em EDMUND LOVE em

EDMUND LOVE em

0 HOMEM DE PESO j QUEM FOI QÜE MATOU? I QUEM F0,_5 MAT0U ? j
BEN LYON em

ENTRE DOIS FOGOS
O CARNAVAL DE 10.13

AMANHA — Ciipil.-lio de
mulher, O filho iiiloiitlvo

RICHARD TALMADGE om I

0 DINAMITE
O CARNAVAL DE 10»»

AMANHA — A mulher lio
qunrto lil. O Ilcl il.i.i ilnilos

• Richard Barthlemos em

A PATRULHA DA
MADRUGADA

O CARNAVAL DE 1033
AMANHA — .11*11111111 iinciii

IiAde, Pnimc nninilor
«
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M Üi WAfNC itfÊÈÊfr X /

PATHE'

CINE FLUMINENSE
Cnmpn de S. Chrifttovflo, 105,

HOJE — Soirée — HOJE"UM YANKEE NA CORTE
DO REI ARTHUR"

eom WILL ROGERS

: "Assim são os homens"
eom LAVRA LA PLANTE

Amanha — "Ahiuis chptl-
tiin" e "Llçflo de llnrhíiro".

'«-•••« »•••«¦••••--^é ¦•*¦<¦•»«•»•-».<t»»*»a «••¦••••«•¦••••»•'

4aBB__ji5—BEHBM——

NACIONAL
R. V. r.itrlll. T. II.OIIT-J

HOJE! VM rilOGHAMMA
ESPECIAL!!!

MULHER DO QUARTO 13
por IJHmsh Ijiindl e Nell

Ilnmiltun

MADONNA DAS RUAS
por Evelyn Itrent
Miitiii-T-e — Todo.s o» ri Inn de
2 Iim* em deante — IJÍjin uícis
cm ínittfnée .SenliorltiiK 19100.

AillllilhA '— 
Dl' HARRY A

SEDUOTORA c ESTÂNCIA
SINISTRA.

POLA NEGRI cm

RAINHA E MARTYR
NEIL HAMILTON em

HOLLYWOOD
Aninnhfl — Nn Fnlem

ESTRÊ.V A'S 21 HORAS DA

COMPANHIA ALDA
GARRIDO

Com a peça em 2 actos do
J. Talm:

0 DOTE DE NHÁ JOSEPHA
com Aldn Garrido. Américo
Garrldn. \ocmla Snntott, Mn-
ria Huíz, Jofio de DeiiMt ll-
defoiiso ,\(irn(, Cardoso Gal-

vAot e G. Sncunreinn.
t» feira:

CIA. ALDA GARRIDO em

QUEM BEIJOU MINHA
MULHER?

2 actos do nnstfln Tojelro
5» feira: NA TELA:
O CARNAVAL DE 103»

Cantado e synchronisado.
6» feira:

CIA. ALDA GAIIR1DO em
A Lól.ó FUGIU DA CASA

1 [flM I I
amewmi/i/imMam

O MAlOa SÜCCESSO TMtJlfM.DESra
ULTIMOU AgjjOS HO.OO'

HOJE — Km matinée íis -I horas. E â, Nolto
em sessBes continuas âas 8,1.5 á 1|2 noite.

ÇontiiUUição âo formidável rxito ãe hontem

GENESIO ARRUDA e TOM BILL
apresehtani a famosa artista

Margarida dei Castillo
V estrella máxima âo theatro malicioso

e mais um excellente elenco nas
coiossaes pecas:

A Hesega de Mom«
líètuetté musicada em '•"• ituadros.

ACocote de Botafogo
Guzadú-sima chanchada em 2 quadros

llsncrior.iii?' ylssíVmmeniis impróprios para senhoras
r. prohibldos para menores. — POI.TKONAS 3S00O

SS * a [jj «-to § fj |lfc\S*EfflB1 i ] í J/ liWír^ ^
^^^^j^^—míi^^r J^^I_)rS
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PARISIENSE
HOJE

0 Carnaval Carioca
de 1933

A victoria âo Rol Momo. — O delírio popular. —
is batalhas âo confettl. — Os elegantes banhos âo mnr

X fantasia no Flamengo e em Copacabana — Os Ran-
chos, os CoiâOeà o os Blocos.
— 0 suntuoso Baile do Municipal — Os delicados B:il-
les_ Infantis. — A graça âas crianças dominando no
João Caetano e» no Clube Naval. — Intlios, caboclos,"malanâros" e outras fantasias âe suecesso.

O Desfile Majestoso âos cortejos âos granães Clubes:
FENIANOS, TENENTES DO DIABO, DEMOCRATI-
COS, CONGRESSO DOS FENIANOS e PIERROTS
DA CAVERNA — fcln primeira vez e exçluslvámen-
te filmado á noite peta Empresa V.~,i B. Castro

Toâos os sambas, canções e marchas âe maior
juceesso. — 'Grande e retumbante Batucada Oe
Caixas, na Avenida, em despedida ao Ppiis ln
Folia.

DEMOCRATA CIRCO
Run FlKiielrn dc Mello, 11 Plintiei 8-5011

O templo da malícia
HOJE cm MATINÉE, ft* 14,30 e fi noite

Apresenln, cm SESSÕES CONTINUAS, sem espern, a co-
me.iir ilu» 20.30 cm punto nu eMiectncii!on mnls divertidos e
grncloKos dn Cnpltnl

ÜM MUNDO DE MULHERES BONITAS
LUPE OTHELO — smicr cstrclln iiuiltrlnsn.
SYLVIA RIVERA — n liri-jt-lrn escilltiirnl.
LAURITA MARTINS — ll |irnvni-iili(e.

Durvn Sudnn — Mercedes Tunj niiinliíi — Glnilys Sllvn —
Nocolettl e Carmen Chevaller,

Fcnnnicnnl iiiiiulrn »le Ntl' ARTÍSTICO com B vcnns, e a
clinnehnda

TRES VELHOS VIQADOS
pelos artistas: Jayme — Itencdleto — Sylvio — Clandenaor —
Lily — Non o ca •— Lola, etc.

-. ...»— ..i...——.¦ ¦¦-..¦¦¦ M - ,, I,

II" feira: Contlnuaçílo do nuccchho.
O Dcniocriitn é o thentro mnls rcciitndo do Rio,

EfipectnciiloK «íi pnra homens.

9!3?599f SÍ O PASSO DO
MONSTRO

CllAULlE CHAfLIN, em

Poltrona

2$000

/ft. Amanhã: - Constance Bennett, em HOLLYWOOD
Kíchard Barthelmess, em O CHICOTE

A ULTIMA VIAGEM DO GRAF ZEPPELIN
. À pedido, extra — O CARNAVAL DE 1933

mm

Annullação de casamento
Conclusão <Ic um notável artigo, tlc

conhecido' magistrado c autor de diver*
sas obras de Direito:

"Ò remédio jurídico é de grande nio*
ralidade e profundamente humano, numa
silcicdade que se diz culta e emanei-
pada do sectarismo religioso. Um iuiz
digno de seu mister jamais deve n;*
gal*o, desde que o Código Civil pres-
creve-o para reparar erros e enganos
de origem. Desgraçadamente no DisH-
eto Federal e em certos Estados oní;
cabe o.recurso para os" tribunaes de
instância superior, ha magistrados sem-
pie dispostos a contrariar a vontade dis
que querem viver sob o regimen da 'ci
com felicidade.

Por isso vemos diversos brasileiros
"casados" por correspondência no Uru-
guay e ultimamente no MexicoI Um
conforto espiritual apenas e uma satis-
facão de ordem moral, pois quc ro
Trasil, não havendo o divorcio a vinculo

1 revalece o estatuto pessoa! e, sendo
íifsim, não passam de binamos.,» peran-
te a lei brasileira.

Partidário qne sempre fui do divorcio
a vinculo em# nosso paiz, antevéio o
ren fio no exito do trabalho e na intel-
ligencia generosa do dr. Solfiéri ile
Albuquerque, resolvendo pelas leis bra-
sileiras as situações dc familia e de
certos lares, onde ba muita virtude e
muita.- esperança, aguardando a hora rta
liberdade para um novo contracto con*
rig.il, regulado c defendido pela legis-
loção brasileira. — 1JAC01IF.RTO TPl
GO DE LOUREIRO". — (Juiz ds Ti-
reito aposentado)."

(Da "A Gazeta" de 28-1-933, de Sãc-'aulo).
(J 1.1025)

Dr. Solfiéri de Albuquerque
ADVOGADO

i Una ilo Rosário, JSfl-10
, i iiiiilnr - Saln 4

le 10 ás 12 e 4 &p 7 hornn.
f* Plione: 3-0373,

¦i_n_H«B_n_M_nM-_n
(J 13025)

CINEMA
. Aluga-se para quinta e

sextu-felra santa, ou vende-
se, uma cópia do film da

VIDA DE
CHRISTO

PathC'-co!orido, em 5 partes,
com optimo e abundante
material de reclame. Tra-
tar a Praça Tiradentes, 52,
1" andar, escriptorio de M. T.
Tinto,, das 14 4s 18 horas.

OURO
Platina, prata c brilliniitcs,

compra-se pngu-sc liem; com-
pra-se cautelas.

R. URUGUAYANA 77
(.1 13110)

THEATRO REPUBLICA

no
HOJR — ás 3 horns — HOJE

GIIANUIOSA MATIJVF/U

A noite tia 8 horas

GRANDIOSO ESPECTACULO

\ minihfl e íoilns ns nnlles
— CIRCO BUPALO IIILL.

Sessões
continuai?
das 15 hovs

em
deantí

til_lli
j RUA PEDRO I9 _5-íone,2-8585

(PflAÇA TIRA0ENT65)

I Rigoroíanwnte
prohibido para

menores

senhontns

HOJK — Bxliilifi.íifi! '¦!>* film do gencro "só paru adultos"

SONHOS DÊ LUXURIA
Üm e-Ttnionlinnrlo Bucceaio. — Lindas cficiilpturm em nít nrtlatlco. —

nigorosampntc prohibido parn menores e «enhoritus. — Precob communi.
Estudantes e mllitim-s fardados 50 y0 de abatimento.

(J S80S)

70IAS DE OCCASIÃO
| '.por menos nue em leilão
: .1 Run itiimnllio Ortipio 11

I A TURMALINA — OURO
jjliis velhas conlpra e acceita
Iiii! troca, papa o máximo

(J 13102)

Uniformes collegiaes ?
SO' NA

;A Elegância Carioca
MATTOSO 120

(J 11297)

BALANÇAS
Para Pharmacias, medicos e

pesa-bebes
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo illustrado

(53918)

AS CRISES
DIGESTIVAS

A qualquer hora ilo dia pode
V. S. ser sorpíeendido por uma
crise digestiva. A ma assimila-
ção dos alimentos pode ser a
causadora de uma abundante se-
creção no' estômago, provocando
assim os primeiros soCírlmentos
Neutralizo-se esta acidez e o al-
llvlo se farã sentir rapldamen
te. E' por Isso que a Magnesia
Bisurada torna-se tão preciosa
sendo indispensável tê-la sempro
cm casa. Ella faz neutralizar o
nocivo effeito do excesso de noi
flez. Sunprirne as azias ps pesa
dumes e todos os outros ma!
estares digestivos. A Magnesia
Bisurada é fácil de tomar e en-
contra-se & venda em todas as
pharmacias,

(52663)

COMPRESSOR
Venüe-se um de_.8"'x 9", completo

e prompto a funecionar. Rua da Cnn*
ceicSo 125. (J llüW

PETROPOLIS
Aluga-se uma casa mobiliada com S

quartos, 2 salas, etc. á rua Buenos Aires
146 — Informações no Rio com Sr.
Sá, rua Passeio 62, sob. — Td. 2-4005
ou 7-3493. - (J "2")

0ÜR0
NEM A 10$ NEM A 15J000

Pagamos pelo seu justo valor,
Cambio do dia!

Jolas usadas, brilhantes, Prata
moeda e antigüidade mais

20 °|° de que outros com-
pratlores

Não vendam as suas jolas sem
primeiro verificarem as nossas

vantajosas offertas
CASA ROBERTO

a maior compradora no Brasil
Av. Rio Hrnnco, 127

Em frente ao "Jornal do
BrasU"

(J 11280)

Geladeiras Duarte
Pratica econômica e garantida

.cm iirt!M(iii;ílt*H h| fiutlor
Compram directamente no

deposito
7 ile Setembro 77 1". Tcl. 4-101fi.

(J-11278)

MACHINA DE
CALCULAR

Compra-sc machina de cal
cnlnr "Monroe" usníla modelo
IC 203 — 10x10x20 (lc preferen
ola electrica. Propostas á Caixa
Postal 400 — Itio.

(3 12038)

NOVOS LIVROS DE
CLÁUDIO DE SOUZA

TRES NOVBIiAS foi procla-
mado um livro de mestre e es-
criptor por AFFONSO CELSO,
MEDEIROS e ALBUQUERQUE,
FELIX PACHECO, LUIZ GUI-
MARÃES Filho, XAVIER MAR-
QUES, MAGALHÃES de AZE-
REDO, MENOTTI dei PICCHIA, ,
SERTORIO de CASTRO, LEON-
CIO CORREIA, BENJAMIN de
LIMA, PAULO MAGALHÃES,
HEITOR MUNIZ, AURELIANO
AMARAL e outros críticos.

AS CONQUISTAS AMOROSAS
de CASANOVA, obteve sufrágio
da critica brasileira, o no estran-
geiro, Eduardo Schwalbach, o
grande dramaturgo, director do
DIÁRIO DE NOTICIAS, de LIS-
BOA, escreveu: Este, livro basta
para consagrar o autor como cx-
traordlnario escriptor, honra do
seu paiz.

AS MULHERES FATAES (ro-
mance de patologia sexual) eslá
na 6* edição, traduzido para o
francez, com grande exito em
Parla, e para hespanhol) Ce ro-
man .denote nn grand éciivnin
et nn pulssnnt psyéliologue."
LONGIN).

Enviamos qualquer destes 11-
vros, sob registro, contra remes-
sa de seis mil réis por exemplar,
Companhia Kut-bs. Avenida Rio
Branco 133. (2°).

(J 08837)

Paga até 11$ gr..
.Tolas usadas — E'
quem paga mais,
Concertos de Jóias
e relógios, traba-

lhos garantidos,
preços baratis.simos. Officinas
próprias. — Visconde Rio Bran-
co, 23. (53170)

OURO

PREDIO NO CENTRO
RUA VISC. INHAÚMA N. S7

Aluga-sc todo este predio, ou
parte, cm condições razoáveis.
Está aberto. Trata-sc na Secret,
Irmandade da Candelária.

(531SS)

FRAQUEZA SEXUAL
Para os enfraquecidos t das funeções

nervosas, nenhum rcmedio restabelece
tão rapidamente o vigor perdido como
o afamado medicamento EROSTONICÜ

em comprimidos homeopathicos. Vi*
dro, 5$000; pelo Correio, 7$000. De Fa-
ria & Comp. — Rua dc São José, 74

Rio.
-(52037)

11 ll |f O
Brilhantes, prata, platina, ran-
tolas, nngn-sc bem. h. S. Frao-
cisco. 10. Joallicria S. Francisco

junto I». egreja — T. 2-9771.
(52-100)

FERIDAS?
O ESPECIFICO ULCEU é

unlco no gênero; é a ultima pa-
lavra; não tem substituto.

Cicatriza a mais antiga e re-
belde iilcern dc 20, .10 c mnls an-
tios, em poucos dlns, sem o pa-ciente soffrer a mínima dôr e
sem Incidentes.

Produeto nacional analyse
appròv, pelo D, N. da Saude
Publica, pai. 4 53, de.3-0-26.

A' venda nas pharmacias c
drogarias. Agentes geraes: Ho-(Inlplin Hoçti »• Cia., Lttltti ílüii1 de Setembro 61 — Rio.'

Não encontrando nas phar-macias do logar dlrija-se ao fa-
biicante. A Vieira. Friburgo —
E. dn Rin.

ÍS2053)

MAGNÍFICO sobrado
Para espaçoso escriptorio, nlu-

ga-se o 1» andar da rua do Ro-
sario n. 71, canto do Becco das
Cnnccllns, por preço módico.
EstA aberto e informa-sc no¦local. (5318S)

PETROPOLIS
Vende-se o ótimo predio,

com grande terreno, da rua
Nunes Machado 115, tendo
confortáveis cômodos e situa-
do em lugar muito seco. Pre-
ço módico. Trata-se á rua da
Alfândega 81-A, 2.° andar, cs-
querdo. (j 13012-"representantes"
Importante Cia. Norte Ameri-
cana, The Kalil Chemical Co.,
procura representantes em to-
das as cidades do Brasil. Ex-
cellente opportunidade á pes-
soas activas e que possam
apresentar referencias. Offer-
tas a caixa postal, 1348 — São
Paulo. (52990)

Livraria Alves
Livros ciilli-uiac» e acadêmico»

RUA 110 OUVIDOR, l(,f
(5.JSQ6)

PEFJCAA ihírAfi™.mu íDMl
Magnificamente Installada, don-

tro de grande jardim, aluga-s»
confortavel saiu mobiliada, com
pensfio, a casal de tratamento —
Haddock Lobo, 135. (53674



SUPPLEMENTO
Av. Gomes Freire, 81 e 83
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O HIMALAYA
ponto culminante do mando — mais intransigente

que os pólos — mais hostil que as florestas
amazônicas

m i»i miw mi ippi Muilo antes de
Ganflhl nascei* já
existia o Hitna-
layti. Ila quem o
•Ilua mnls velho
atfi do que Bu-
ilha, e nós não
duvidamos de r|iie
seja. a f n in ò s a
montanlia mala
antiga do que o
próprio Brahm,
nlcuns milhões do
annos... «penas;
embora os Yedas

flujli /íulllciíjii ou o JMaiiabara-
ta com os seus

£50.000 versos não nos autorizo
n, tanto. Cumo o Amazonas, o
maior rio dp mundo, o Himalayã;
ia maior montanha, exerce unia
grande fascinação sobre ps aman-
tes da natureza.

Como os Andes, os Alpes, o
Caucaso e outras grandes eordl-
lheiras, o Himalayã fi considera-
do unia das montanhas mais no-
vas, embora essa "juventude" so
¦calcule por milhOes de annos. E'
quo para a geologia o ánno ou o
século são medidas inslgnifican-
;tcs do tempo. Ue Aristóteles a
Edison pode ser para nós um
lapso considerável. Para o geo-
logo, e para o astrônomo, não.
E' um Instante, um momento na
historia da terra e dos mundos.
,l*Ião deu tempo a nenhuma mo-
ídlflcação sensível na face do nos-'so 

planeta. Nenhum continente'novo se ergueu do fundo dos
oceanos.

1 Um raio de luz enviado de cer-
to ponto da Via Láctea ainda
¦não teve tempo de chegar á ter-
ra. E quantos milhões de annos

ilevará ainda a acção corrosiva'chimica o mechaníca das águas
pluviaes e dos ventos para botar
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Gcorge Lccigh Mallory (ao alto), em
.!_.!_ áttingiu a altura de 8.2.10 metros,-bm 1924, com o iiii liiven vniiiiniiiiini-i
I Andrcw C. Inoitis (cm baixo), estudou-
te dc Capibridgc, organixou nova expe-
áição que dcsappnrcccti para sempre entre
cs abysmos do Himalayã mysterioso,

abaixo o arcabouço gigantesco
do Himalayã e dos Andes, a não
ser algum movimento geológico
brusco, capaz de modificar o fa-
cies do planeta? "As deforma-
ções principaes do relevo terres-
tre, as únicas que ora nos inte-
íessam, diz Q. do Launay, têm
manifestamente uma causa mui
geral e muito Intensa; as ligeiras
mutações quo produzem o ilesa-
bamento de um panno de mon-
tanha ou duma fraga, a ruptü-
ra de uma barreira, a inundação
de um valle, a submersão de uma
cidade, sob cinzas vulcânicas, na-

da são no par dos movimentos
que fizeram surgir as cadeias
inteiras dos Alpes, do Caucaso o
dn Himalayã no logar de antigos
mares ou, tornaram a cobrir um
continente com as águas do Me-
ditenaneo. Taes transformações,
que pOdem a principio causar
admiração nn historia geológica,
como a verificação da passada
existência de plantas tropicaes
nos pólos ou de rhennas e mam-
niuths nas nossas regiões, nnda
lim de liypothetlco" Ou ainda:"Ha todavia no nosso espanto
um resto dessa velha tendência,
tão instlnctiva nos homens que os
leva a tomar em tudo as suas
próprias dimensões para medida;
se pelo contrario restabelecemos
esses accidenlos na escala da
Terra, a própria emersão de um
Himalayã, apparece, numa esphe-
ra de (MOO kilometros de ralo,
como uma ruga quasi imperce-
püvel".

. Mas nesso andar acabaremos
por achar o Himalayã ridícula-
mente pequeno... E nós somos
simples mortaes que não pode-
mos ao menos transportar o Pão
de Assucar para o outro lado da
Guanabara...

Reeolhamo-nos â nossa inslgni-
flcancia...

Tres vezes depois da grande
guerra tentaram os inglezes es-
calar o ponto culminante do mun-
do, o Everest, no Himalayã, com
S.882 metros do altura. Tres ve-
zes os demônios das montanhas
derrotaram impiedosamente os
audaciosos violadores dos seus
mysterlos, aterrorizando e fazen-
do fugir os próprios indígenas
surpersticiosos que acompanha-
ram as expedições, sob o pavor
de espíritos maus. Os audaciosos
invasores voltam. Dez mortes
(tres Inglezes e sete indígenas)
foi o quanto tem custado a te-
nieridade até agora.

Na terceira expedição no anno
de 102*1 tentaram Norton e So-
mervell, sem apparelho de oxy-
genio, attinglndo até a altura
phantastlca do 8580 metros de
altura.

Em 4 de junho ão mesmo an-
no, Mallory e Irvlne emprehentle-
ram a ultima tentativa e desta
vez levaram os exploradores ap-
parelhos de oxygenlo. Foram ei-
les vistos pela ultimas vez em
0 "de Junho a uma altura de
8.000 metros sobro os flancos es-
carpados do norte da montanha...

Desde esse dia não se tiveram
mais noticias deiles. Muitos ai-
pinistas são de parecer que, o
mundo jamais conhecerá o mys-
terio dos heróicos e tempestuosos
cumes do Everest. Mesmo os
que conseguirem alcançal-o não
voltarão, morrendo antes do des-
cer aquelles despenhadeirós me-
donhos. Ha oito annos que um
véu negro cobriu como uma mof-*
talha a memória de Mallory e
Irvlne. Se ambos morreram ex-
tenuados, ou sob o rigor da rai-
vosa tempestade, foram certamen-
te varridos pelos despenhadeirós
os restos..mortaes o.dlffiellmento
serão encontrados. Resta-nos
entretanto esperar -pelos fôStiltar
dos na nova expedição. Que os
últimos trezentos metros nenhu-
ma singular difficuldade offerecem
aos alpinlstas está hoje sufficlen-
taíileiiíe provado. A maior diffi-
culdade resido na violência das
tempestades naquellos alturas e
na inadaptnbllldade do. organls-
mo humano ás condições atmos-
phéricas devido á rarefação do
ar numa altitude acima dP Hml-
te de oito mil metros.

A expedição que recentemente
se dirigiu para o Himalayã é
composta de 15 alpinlstas nota-
veis, do Alpine Club, de Londres,
e seguiu sob os auspícios da
Royal Geographlc Soclety. Entre
elles encontram-se os inslgnes
alpinlstas Smlthe e Shlpton. Hugh
Ruttledge, um dos mais ve-
Ihos conhecedores do Himalayã,
dirlge-a. Terão atê pequenos
aeroplanos para auxiliar a orien-
tação.
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0 BRINQUEDO ROUBADO
(Humberto de Campos)

A nossa mudança de Virltiba
ondo um pne era tudo e não nos
faltava nada, para Parnahyba,
ondo éramos nada o nos falta-
ria tudo, começou a influir,
multo corto, na formação rto meu
caracter. Eu reconhecia Intima-
mente a Intorlorldnde da minha
condição. No meio de primos
quo possuíam pae, o cujo pae os
podia cercar do necessário e do
supérfluo, doia-mo o tratamento
que mo davam, quando era en-
contrado sozinho, e que se mo-
difieava um pouco na presença
de minha mãe. Eu era um me-
nino feio, retraído, desconfiado.
Nada, em mim attraia a sympa-
Ulia alheia. E como não havia
um espirito estranho e hitelll-
gento que procurasse estabelecer
o contacto rto meu coração com
o mundo, já se formando na mi-
nha alma um surdo sentimento
rte revolta, unia queixa amarga,
o silenciosa, contra as desoguul-
dailes estabelecidas pelo Destino.

Foi a noção dessa Inforiorida-
do elamoresa. quo mo levou á
pratica do primeiro acto repro-
vavol, em que o castigo severo
contribuiu, apenas, para fixar no
meu espirito a extensão daquella
injustiça.

Eu fui um menino

grandes capitães. Terminadas,
porém, as lutas a quo os sub-
mettia, eu enfiava os meus doía
exércitos cm um barbante, e pen-
durava-os num prego do alpcn-
dre. Fazia, em summa; com cs
meus soldados o aue fazem com

MiikWSV.
os seus os políticos, depois do
servidos...

Todos os meus brinquedos
eram, como se vê, brinquedos de
menino pobre, nenhum vinha da
loja.

E' de Imaginar, pois ,o alvoro-
ço intimo que me assaltou, quan-
do, um dia, tive sob os olhos uma
caixa de brinquedos. Eu devia
ter oito annos e estava, com mi-
nha mãe, em visita, na casa da
um do meus tios, quando, uma
tarde, mandaram pedir no esta-
beleclmento commercial de Pi-
res, Almeida & Comp., que fi-
cava proximo, alguns brinquedos,

I para escolher. Havia chegado rio
que não j Maranhão algumas dúzias deiles,

e
Iquedo delicado. E' provável que tinham tido noticia do aconteci-
jmeu pae, nas suas viagens ao mento. A criaJa voltou com a'. Maranhão, me levasse alguma encommenda o foi deslumbrado
jlembrança desse genero. Mas eu que vi abrir-fie a cnlxa mnravi-

o perrti aos seis annos, e, depois

Cincoenta mil glóbulos radiculas, rhizomas e tuber-
dágua de uma nuvem reuni- culos do sub-sólo. A seiva
ram-se e formaram a pri tropical circulou na arvore;
meira gola que caiu imper- novos brotos, novos galhos,
ceptivel no espigão da mon- ] novas folhas. Quando o ven-
tanha. Depois outra, mais! to sopra sobre a vastidão
outra, dez, cem, mil, milhões,! verdejante, as arvores rama-
trilhões de gotas cairam so- j lham agradecendo o destino
bre os penhascos, formaram
córregos pelas ladeiras, la-
varam as lages da rocha,
sulcaram o solo, gorgoleja-
ram nas sangas, arrastaram
comslgo saibros, penetraram
no húmus fecundo da terra
abençoada, levando vida ás

de nascer no Brasil. O ci-
poal grimpa-se pelos caules
robustos e vae disputar, lá
no alto. aos carvalhos a luz
necessária ao fabrico da
chlorophyla. Mas nem toda
a agua que desceu da nuvem
foi sorvida pelas raizes sof-

fregas do solo ubere. Sobra-
ram quatrllhões de gotas que
formaram milhares de fon-
tes, córregos, caocatas no
seio da floresta numa vasti-
dão de milhares de kllome-
tros. Depois das nuvens dos
córregos, dos riachos, eis o
rio, tranquillo, espelhante...
O Tietê... Almas de pagés
lendários povoam aquellas
sombras... Ouve-se ainda a
voz longinqua do nhengara,
vinda de muito além das
montanhas... Do passado
obscuro... O ambiente ain-

da está impregnado de sons
de inubias e vozes de tuxa-
vas... Mysterio!... O mys-
terio vorde das florestas de
nossa terra... O Tietc!...
Rio e bosques confundem-se,
interpetram-sé... Às mar-
gens vestem-se de verdura e
sombra... A folhagem e a
galharia profusas enredi-
çam-se no ar e invadem
aggresslvamente o rio, numa
demonstração de pujança e
vitalidade. Quando a gente
imagina que todo esse con-
junto de maravilhas é ape-

nas um aspecto da flora bra-
sileira, a mais variada, rica
e vigorosa do inundo, é ape-
nas* lun recanto do nosso
solo, nesga do céo e um
pouco da natureza brasilei-
ra, incomparavel. Que or-
gulho...

Mas quão insignificante
parece o homem diante da
terra.

Uma alegria que entris-
tece..
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Uma dos causas de dlssen-
ções entre a Irlanda o a Ingla-
terra é a differença de religiões.

A ilha catholica não pôde con-
formar-se em ter o seu destino
ligado ou, por outra, subordinado
ao da Inglaterra protestante. As
lutas religiosas de outros tempos,
sanguinárias, e cruéis, sulcaram
fundo no* espirito do irlandez uro
sentimento permanente de rfevol-
tá. Ko seio do Império Britan-
nlco, a Irlanda não se sente co*
mo em família, ou entre sócios;
julga-se ludibriada, espoliada pe-
lo companheiro mais forto. Cos-
tumes differentes, rellglOes dif-
ferentes, atê as raças das duas
ilhas são differentes.

O irlandez é descendente dire-
cto dos antigos donos das Ilhas
Britannicas. Antes dos romanos
com Jullo César, no anno 65 an-
tes de Christo, e dos anglo-sa-
xões,. com Vortlgern, a raça do-
mlnodora era a celtlca, de que
restam ainda hoje, aii, os habitan-
tes do paiz de Galles e os irlan-
dezes. O anglo-saxão, isto é, o
germânico ou, ainda mais clara-
mente, o allemão, suecedendo ao
romano decadente, depois de uma
serie de lutas, ali lançou a» ba-
ses de uma raça e de um impe-
rio que hoje dominam meio mun-
do, depois de absorver algumas
tribus primitivas e subjugar ou-

0 CATHOLICISMO NA IRLANDA
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de orphão, minha mao nao po-
idia dlspender qualquer quantia,
mesmo insignificante, com uma
gaita, um boneco ou um pandel-
ro. No meu anniversario, ou no
da minha Irmã, um brindo con-

Isistla em servir o nosso almoço
| fura da mesa, Improvisando
] banquete sobre um caixão de
! kerozene, coberto com uma toa-
Ilha de rosto. Nesse dia, comia-
!mos em pires, elevados á condi-
ção de pratos da nossa festa.
Certa vez houve, mesmo, um
pouco do "vinho", preparado com
agua, vinagre g'*&ssucar, o que
enchia um pequeno vidro, dos de
"Xarope de Cambará". Minhas
distrai***;****.-! do infância, desde
que chegamos a Parnahyba, li-'mitaram-se a frutos de jabotá,

; em quo eu punha pernas e chi-
i fros nara a formação de boiadas;
I á fabricação de arajiucas para
i apanhar aa rülas inariscadeiras
ido quintal; e á de prpagalos de
! papel, auo eram o maior encan-
j to das minhas tardes vadlas. A's
| vozes, quando encontrava um la-
i pis ao alcance da mão, transfor-
! mava-me ein desenhista c, dei-
I tado no chão, pintava em cada
tijolo do alpendre uma paiza-

I gem, ordinariamente uma casa
; com algumas arvores á frente ou
|ao lado, e unia estrada tortuosa
que lhe terminava á porta
Houve, tambem, uma época, dos
oito aos dez annos, em que
meus cuidados se voltaram para
os carreteis de linha. Cheguei., a
possuir, cerca de duzentos, bran-
cos uns, pretos outros. Consti-
tulam. dois exércitos, comman-
dados pelos generaes, que eram
os carreteis maiores. Punha-os
em forma, alinhava-os militar-
mente para a batalha, e, com
um limão, derrubava-ds a tiros
do artilharia, ora de um lado,
ora de outro. Entre esses car-
retels alguns havia que erarn

Ihosa. Eram pequenos brinque-
dos de lata, pintados do azul, do
amarello, de verde ou do ver-
melho: carruagens, bondes, lo-
comotivas, navios — um sorti-
mento capaz de revolucionar Ll-
llput, custava 400 rêls cada um.

Olhos ávidos, coração batendo
forte, eu vi passarem dois brin-
quedos daquelles para as mãos
venturosas da minha prima e do
meu primo, pequenos. Ninguém
so lembrou de mim. Ninguém so
apercebeu da minha tristeza, ao
ver.-mie èsòuocirlns Ninguém viu

O legado do Papa, cardeal Lauri, abençoa a guarda de honra

tras. Ha quasi quinze séculos;
mas atê hontem os irlandezes
ainda não se tinham conformado
com a historia... E' digno do
nota esse exemplo de persisten-
cia de um sentimento de hostili-
dade numa raça durante tanto
tempo unida & outra... O irlan-
dez de hoje pensa como o seu
antepassado celta ha dois mll
annos,. no tempo de Jullo César.
Julga-se uma victima. Quei ira-
ternidado... qual nada! Para o
Irlandez o inglez será sempre um
conquistador, um vencedor que o
humilha. Accresce a tudo isso o
facto de alguns escriptores pro-
testantos da Inglaterra Irritarem o
sentimento nacional e religioso
da Irlanda, referindo-se á "sua
pobreza", ao "seu atrazo" e in-
dicando a religião como culpada.

Ser catholico é patriotismo na-
quelle paiz. E' uma dos manei-
ras de ser differente do inglez,
de hostlllsnl-o, de protestar con-
tra o seu dominio.

A photographia que damos ê
uma recordação do memorável e
recente Congresso Eucharistlco de
Dublin. O legado do papa, Car-
deal Laurl, abençoa a guarda de
honra. Vê-se ao seu lado o fa-
moso Icotfer irlandez, Do Valera;
250.000 ílés e clérigos do todo o
mundo tomaram parte na grando í vazios, alguns dos meus devem
manifestação catholica. ter o seu nome na historia dos
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verdadeiros heroes: entravam
em sois ou sete combates segui-
damente, e não calam. O limão
respeitava-os como as granadas
a Bonaparte. Se ha um Cornelio
Augusto no mundo dos carreteis
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Mar coni
Ha trinta annos, no dia 21 de

Janeiro ile 1003, era Inaugurado
officialmente o primeiro telegra-
pho som fio, quando o rei Edu-
arilo, da. Inglaterra, enviou uma
inonsagom ao presidenta Roose-
velt, dus Estados Unidos. A vi-
ctoria do Marconl foi então se-
guida ilR varias outras, sendo a
ultima o seu notável exito com jus micrò-ondas, pelas quaes as I
¦mensagens podem ser enviadas
cm ondas curtas de um metro
ou menos, conseguindo dessa ma-
nelra r. solver o problema da
Òompreüeão do ethos pelãà on-
das longas dc transmissão.

Atraz dns grandes descobertas
scientificas occulla-so s-nni.ro
Si anui) parto da historia hu-
mana.

Antes do vencedor ha quasi
bomprè um martyr, um tortura-
do, ridicularizado pelos aue o

não comprehendem. Olhae Pai-
lissy o vereis, antes do genio,* um
louco, um maníaco, humilhado
pela hostilidade dentro do pro-
prlo lar. O mundo só reconhece
o honiem de genio depois da sua
victoria. Antes, em vez do es-
limiilo, offerecem-lhe o ridículo,
o achincalhe, a irrisão. Lede a
historia da turbina, e tereis o ro-
mance doloroso; a da machina
a vapor, e tereis a vida do joven
Watt. O mesmo com o milagre
do sem fio.

Ha cerca dc setenta annos um
fttt-eriiiélrs italiano, ninsentie
."Marconl, viu uma joven irlande-
za e por ella se apaixonou. Era
i*lla filha de Andrew Jameson,
ile Daphne Castre, no condado
Wexford. O segundo filho do ca-
sal recebeu o nome Guglielmo.
O joven Guglielmo cedo mani-
festou preferir os estudos de eie-

ctricidadé aos contos infantis, o
os livros de physica aos de fl-
cção. Nenhum rapaz enthusias-
ta pôde ler os livros sobre ele-
ctricidadé sem cair logo sob a \
influencia do grande Clerk Max-
well e do seu continuador, Hein-
rich Hertz.

Para Marconl as ondas hert-
zianas pareceram um marco
apontando estradas Ignotas para
os milagres da sciencia. Poz-se
a trabalhar para produzil-os.
Trinta e seis annos atraz, no poe-
tico jardim da casa de campo de
seu pae em Pontecehio, próximo
de Bolonha, o joven Marconl
Installou o seu primitivo e inef-
flcaz apparelho.

O aeu primeiro suecesso foi a
transmissão de uma senha , na
distancia do comprimento do
Jardim. Antes do um anno, de-
pois do alguns fracassos, au-
gmontou essa distancia para uma
milha e mais.

Essas experiências tiraram o
telegrapho sem flo das salas de
leitura o literatura scientifica
para o terreno da sciencia ap-
pllcada, para as realidades pai-
paveis. .

O grande triumpho seguinte
foi a transmissão com balões ca-
ptlvos. Os seus signaes augmen-
taram, consideravelmente, mas
estavam ainda longe da perfei-
ção; então elle enveredou no fito
de prnseguir. o suecesso inicial
do meta lenterrado no solo.

RÁPIDOS PASSOS AVANTE

Um dia, emquanto trabalhava
no jardim de seu pae, descobriu
Marconl que, ligando um dos
seus apparelhos por meio de
um fio vertical a uma chapa de
metal enterrada no selo, elle es-
tava habilitado a multiplicar de
multas vezes o espaço rte com-
municação por um accresclmo de
energia.

Assim teve origem o primeiro"terra" familiar a qualquer ga-
roto enthusiasta do "sem fio".
O espirito do Marconl progride
então notável o rapidamente. O
horizonto amplla-se. Ello pro-
gnostlca as possibilidades do te-
legrapho rem fio, e o vè ao ser-
viço da humanidade como o te-
legrapho corranum.

A primeira patente do telegra-
pho sem fio foi tirada por Mar-
coni quando esteve em Londres
em 1806. Comprehendendo as
ponslbilidades futuras desse re-
volucionarlo systema de com-
municações, o. --'Post Ofrico" con»

vldou Marconl a fazer uma de-
monstração. Essas experiências
forain feitas sob os tectos do
"Goneral Post Office". Pediram-
se novas. Eopportunamente rea-
Hzaram-so em Sallsbury Plain.
Pouco depola ainda uma men-
sagem sem flo era enviada atra-
vés do canal de Brlsto de Pe-
narth para Bream Down.

O governo da Italia então con-
vldou Marconl a fazer uma de-
monstração entre o continente e
a frota italiana. Nesso tempo já
os signaes atravessam doze mi-
lhas sobre.o mar entre um navio
e a terra, Marconl vencia sèm-
pre. O telegrapho sem fio ha-
via se tornado um dos maiores
factores no desenvolvimento das
communlcações.

Marconl voltou á Inglaterra e
fundou a Drlmeira companhia de
telegrapho sem fio — a "Wtreless
Telegraph and Signal Company",
a "mãe" ou "avé" de toda a or-
ganlzação moderna nesse ramo
do communlcações.

Muitos casos, nos primeiros
suecessos, poderiam ser aqui nar-
rados, mas o mais lmpressionan-
te se deu em março de 1800,
quando pela primeira vez um
navio munido de apparelho de
telegrapho sem fio atirou sobre
o oceano o primeiro grito de
soccorro,

Mas Marconl ainda não esta-
va satisfeito. Sonhava com um
systema de communlcações sem
fio quo clngisse todo o nosso pia-
nota.

Ha trinta annos requereu 'elle

e obteve uma nova patente, a
famosa patente 7.777, tão. im-
portanto na historia do telegra-
pho sem flo como a batalha de
Hastlngs na historia da Ingla-
terra. A patente 7.777 tornou
possivel a telegraphia sem flo
syntonica, abrindo uma nova éra
para as communlcações a grande
distancia.

SONS QliE ATRAVESSAVAM
O ATLÂNTICO

A primeira estação do grande
distancia foi construída em Poi-
dhu, em Cornwáll, sul da Grã-
Brotanha. Completas as obras
embarcou Marconl para New-
fouhdlánd, Ou "entendidos" da
época objectavam que, por cau-
sa da curvatura da terra, as men-
sagens não podiam ser enviadas.
Mas Marconl estava tranquillo,
visto que já havia transmittldo
signaes a duzentas milhas.

Havia-se preparado para de-

pois de uma data determinada
a estação de Corhwall emittir
continuamente uma suecessão
de sons. Sob uma fresca vira-
ção que soprava do Atlântico so-
bre o signal Hill, colina de New-
foundland, Marconl soltou o ba-
lão captlvo com os apparelhos
receptores, A corda arrebentou
e o balão captlvo desappareceu
no espaço. Marconl não desanl-
mou e, utilizando-se de. uma
peça ordinária de telephone o ou-
üos apparelhos addicionaes, o
grande inventor esperou pelos
tres "cllcks" que haviam do vir
do outro lado do oceano."

E realmente elles chegaram,
fracos, más distinetos, lnconfun-
dlvela. Marconl havia atirado
uma mensagem sobro a vastidão
do Atlântico sem uma connexão
tangível.

Nenhuma invenção moderna
trazia, tamanha força de ex-
pansão como o telegrapho sem
flo desde as primitivas experi-
oncias até aos aperfeiçoamentos
technicos dos últimos quatro an-
nos. Nem mesmo os progressos
da aviação, tão admiráveis,' nos
empolga a Imaginação como a
audição da voz humana, cantan-
do e atravessando distancias in-
criveis através de todo o mundo.

Ha quem conteste a Marconi
a descoberta do telegrapho sem
flo, como ha quem queira arre-
batar a gloria do Santos Du-
mont.

. Ha alguns fundamentos nessas
Idéas porque não se pôde negar
o valor de outros espíritos ge-
niaes quo antes trabalharam no
mesmo sentido. As grandes des-
cobertas e as pequenas encadel-
am-se, dependem umas das ou-
tras. O caminho de um é sem-
pre desbravado por outros. Mas
se raciocinarmos assim chegaro
mos ao injusto absurdo de negar
tudo — de desconhecer o espi-
rito Inventivo, trabalhador e ln-
cansavel do Edison e de quantos
homens de genio passaram pela
historia da civilização.

O genio Inventivo alliado a
uma imaginação poderoso, em
Marconl, tornou o telegrapho
sem fio, ximn utilldado pratica,
em vez do mera curiosidade sei-
entifica. Imaginae um naufrágio
o vereis como milhares de vidas
no alto mar podem ficar sob a
dependência directa de uma es-
tação transmissora. Ninguém
hoje podo negar o triumpho es-
tupendo do espirito do Marconl,
detentor ão Premio Nobel, mar-
quez hereditário na Italia e mos-
tre do pther, »,
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que au estava um nionino or-
phão, mais infeliz que as outras
creanças, e que, por isso me3-
mo, precisava, mais quo as ou-
tras, de uma esmola do alegria.
Escolhidos os dois brinquedos,
fechou-se a caixa, que a rapari-
ga deixou sobre uma carteira da
sala do jantar, emquanto ia ao
interior da casa.

Quando ella saiu para ir á loja
com a sua carga preciosa, eu a
acompanhei. Não sei se eram os
outros brinquedos que mo attrá-
iam, ou se era o remorso, a con-
sciencia da culpa quo me arras-
tava. Ia como um autômato. Ia
como quem marcha solto, mas
sem poder fugir, para o logar
em que so levanla o patlbulo.
Chegados á loja, o commercián-
to derramou a caixa de brinque-
dos sobro o balcão.

Ficaram com dois, — In-
formou a criada, entregando os
oitocentos réis.

Dois, não; tres... — de-
clarou o dono da loja.

Kecontou os brinquedos e in-
sistiu:

Falta um... Diga lá qua
falta um...

Voltamos. O coração batla-me
como se me quizesse vir á boca
tomar fôlego. Eu devia estar
livido, transfigurado. A rapari-
ga deu o recado á minha tia. E
todos os olhos se voltaram, do
prompto, para o menino orphão.

Não mo recordo, hoje, que foi
quo aconteceu. Entreguei o brin-
quedo, um pequenino carro pin-
tado de vermelho, que havia
escondido atraz do uma porta.
Apanhei, com certeza, a mi-
nha surra. Fui apontado, sem
duvida, ãs creanças felizes, o que
tinham pae, como um menino
máo, o do costumes tristes. E o
brinquedo foi restltuido ao oom-
merciante, com a declaração du
quo havia caido sobre um ta-
pete, no momento do abrir a
caixa.

Foi esse, na minha vida da
creança, o unico brinquedo bo-
nito, e de loja, quo poooui. Posso
criminosa e precária. Alegria mis-
turada de soffrimento, e quo du-
rou um instante. Contentamento
intimo, que terminou em humi-
lhação ostentosa. Festa de alma
que so tornou agonia.

E quo tem sido para mim,
pelo resto da vida, a felicidade,
senão um brinquedo roubado,
que eu escondi, que eu dissimulo
assustadamento no coração, e
que, no entanto, descobrem, _o
nio tomam, quando custaria tão
pouco me deixarem com ello!

(Do livro "Memórias".)

Na manhã gélida dos paizes i verno rigoroso pouco offerece ao
fi-los, quando escasseía o pão, pobro camponez, ê bom Ir visi-
SSfêSiS 9 sol° instigado B.elo t> I tar gevotamente aquelle Christo

crucificado e solitário erguido sõ
bro os campos cobertos do neve
A alma; süaplçii da camponês,_j8 £6 pão morrei

naquelle deus-paciento o ma-
gnanimo um motivo ãe conforto.
Nuvens brancas passam tangen-
ciando os espigões da montanha
aò longe, reverberando os pri-
meiros raios do sol. A luz tepl-
da que vem do oriente resvala
nas saliências da penedia, a ne-
voaça dllue-se, expande-se pclo céo.
Os bosques de pinho o olmo co-
chilam ainda. Em toda parte a
pobreza poética, xa penúria da ve-
getação, a vida esmagada pelo
inclemente determinismo mesolo-
gleo. Mas o mundo é tão bonito
o aquelle Christo tão bom! No
rosto ão Nazareno a campone-
za humildo vê um sorriso bene-
volo que lhe promette uma fell-
cidade infinita.

Então até o soffrimento parece
delicia. Os turbantes de novo da
serrania distante esvaem-so co-
mo num sonho, uma aura fria
farfalha a ramagem dos pinheiros
somnolentos, a pass-nrnda timida
voeja, estridula cantarejando psal-
mos que só a camponeza enten-
de...

O rosto do Christo tem agora
uma expressão suave. Parece di-
zer: "Volta, mulher. Tu tens
um thesouro na nlma. A tua fê
valo mais do que as riquezas rto
Creso. Volta e confia. Um dia
a tua alma simples voará sobro
estas montanhas, para além dns
nuvens... Iá onde reservo para
ella um throno. O Inverno é ru-
de, mas Deus é bom".

E a camponeza simples ouve
então,, sobre o tapete branco do
deserto septentrional, o curo dos
anjos e a harpa úo. David. Us
velhos deuses sanguinários daa
mythologias nordicas já não exin-
tem, já não a aterrorizam mais
os gênios maus dns lendas da
raça. O deus que ella vê agora
não arrota trovões, nem vomita
foírn* Ff' utn asila rnanso, p:icí~
fico, soffrcdor, que só fala em
amor e bondade. Um deus que so
de*xou pregar numa cruz para
salval-a das caldeiras do infer-
no...

— Volta, mulher. Quem tem

,. .*
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Recordando...
Ura deputado da opposição ao

governo Prudente de Moraes Jus-
tlflcava o substitutivo que apre-
sentara a um dos artigos de cer-
to projecto governamental, subs-
tltutivo, que, aliás, não alterava
o pensamento do original.

Heredla de sa, representante
do Districto Federal, o quo havia
sido dono do unia casa de calça-
dos, estabelecida na rua do Car-
mo, aparteou, num dado mo-
mento:

E' uma questão de forma..
B como uma granada de mão,

estourou, Incontinente, esto re-
vide:

De fôrma, senhor coronel
Heredla!

O coronel Domingos Cunha,
chefe liberal na antiga provln-
via do Paraná, era um homem
de cultura escassa, mas de clara
e aguda Intelllgencla. Estanclel-
ro e criador, que o era, no muni-
otplo de Campo Largo, o seu
phraseado trahia o melo em que
vivia. Deputado provincial, sem-
pre reeleito fazia elle um dts-
ourso vohomento contra o presi-
dente, que era conservador, quan-
do o Interrompeu, com um longo
aparte, o deputado governlsta
Antônio Ricardo dos Santos So-
brlnho, vulgarmente conhecido
por Tônico Poguotelro. Domin-
gos Cunha; onflou as mãos nos
bolsos das calças, fItou-o por ai-
gum.tempo e, por fim, porgun-
tou-lhe:

V. ex. quer ongarupar o
seu dlsourso no meu?

O presidente da província do
Paraná, que representava a si-
tuação conservadora, enviou fi.
assembléa provincial uma mensa-
gem, pedindo autorlsáção para
despender de:í contos de réis com
a construcção de uma ponte, so-
bre um rio, de existência duvido-
sa. Então, o coronel Domingos
Cunha solicitou fi. casa que fos-
sem concedidos outros dez con-
tos para rasgar um rio sobre es-
sa ponte...

Entre os deputados estaduaes
do Paraná, em 1894, figurava o
dr. Francisco de Almeida Tor-
res, quo foi pola bondade extre-
ma e pela simplicidade do cos-
túmes, um dos políticos mais
queridos de sua terra mesmo en-
tre ob adversários.

As forças legaes acabavam de
reconquistar a terra paranaense,
e os que vlsituvam, então, a le-
gendaria cidade da Lapa, que
offereceu a mais heróica e doses-
perada resistência aos guerrilhei-
ros do Gumcrcindo Saraiva, tra-
alam dessa visita uma triste e do-
lorosa Impressão. O que mais fa-
lou á sensibilidade do dr. Chico
Torres, foi o cemitério local, que
havia sorvido de quartel ás for-
ças revolucionárias. Aspecto de-
solador, de completa ruina.,,

Foi sob essa Impressão de
amargura, que o deputado Almel-
da Torres apresentou um proje-
oto, concedendo dez contos de
réis para a reconstrucção do
Campo Santo lapeano. Chamou-
me, e disse:

Menino, apresentei um pro-
jecto, que está sobre a mesa, pe-
dindo um auxilio para a recons-
trucção do cemitério da Lapa.
Se houver Impugnaçãó, vocõ de-
fenda o projecto...

Foi quando o então major Ma-
noel Josê Faria de Albuquerque,
presidente do Congresso, annun-
ciou:

»— Tem a palavra o sr. Almeida
Torres.

fefa este,fe áíiôí de uma altura res-
pejtavel,"' corpulento, volumoso,
agigantado,—-a maior gloria
physiologica do Paraná, como o
ohamava Emílio de Menezes —
foi-se erguendo lentamente, e
começou:

Como en Ia dizendo, sr. pro-
sidente...

O riso abafado dos collegas
chamou-o á realidade. E elle
sorriu tamhem, com aquella
bonhomla que lho cra o transum-
pto da alma, e recomeçou a ora-
ção.

De 1888 a 1897 eu fui o ora-
dor offloial do Club 13 de» Mato,
da Curityba, composto, em Bua
quasi totalidade, por desconden-
tes de Chan. Em 1893 presldla-o
r* sargento honorário do Exercito
Arlindo, parrtavasco grisalho, ca-
vanhacudo, porteiro do um ban-
co o excellente pessoa.

A festa commemoratlva da lei
áurea, reallsada esso anno, no
Theatro Hanor, constituiu um re-
tumbantè suecesso mundano.

Depois do haver o velho Arlln*.
do lido um pequeno discurso,
deu-me a palavra. Mal descia eu
o ultimo degráo da tribuna, apôs
haver concluído a minha oração,
o presidente, oom discreto aceno
me chama:

Meu amigo, estou aqui ave.
xado, Esse mundão de povo me
deixa peor do qus uma carras-
capana que eu tivesse tomado.
Fique aqui no meu logar, que
ou vO mo arretlrá.

E esgueirou-se sorrateiramen-
to. Consultei a lista dos oradores
Inncrlptos. E gritei:

Tem a palavra o sr. alferes
Henrique Luiz Torres.

O alferes Torres galgou as es-
cadas da tribuna, tropeçando. E
de lá, do alto, como se falasse
ao mundo:

Isto é o que se chama a uma
verdadeira festa da democracia!
Ahi está» o venerando sr. gover-
nador do Estado, (quo era o dr.
Francisco Xavier da Silva), o dl-
gno sr. dr. chefe de policia, os
illustres srs. secretários do go-
verno e as mais distinetas fami-
lias desta capital, debaixo da pre-
sidencia desto mulato velho!

E apontava-me ao auditório,
que gosava, com sonoras garga-
Ihadas, a fogosa imaginação do
orador...

Mulato, vál mas velho, com
vinte e tantos annos!

Mais tarde, fui novamente xln-
gado, de publico. E por. quem?
Pela mais inoffensiva e mais de-
licada das creaturas: o maestro
Paulo Carneiro, em Petropolis,
no anno de 1908.

A bnnda.de musica Santa Ce-
cllia era a.menlha dos olhos do
maestro. Quem.quizesso um lo-
gar naquelle coração generado
era eloglal-a, emprestar-lhe um
serviço, por Insignificante que
fosse.

Paulo Carneiro convldou-me
para orador de uma Interessante
festa, por ellè organlsada, em
benefício da banda que tinha o
doce nome da mais harmoniosa
das santas. Corria o mez de mar-
ço. Acorreram ao Palácio do
Crystal, onde se realisava o sa-
ráo-miiBlco-llterartò, o presiden-
te Rodrigues Alvos e os ministros
almirante Julio de Noronha, ma-
rechal Argollo e o dr. Leopoldo
de Bulhões, este eom um pê en-
fiado num sapato e outro num
chinelo.

Terminado o ultimo numero do
programma, a assistência se pre-
parou para a retirada, Paulo
Carneiro, afobado, faz signaes
desesperados para que esperem.
E entra por uma porta e sáe por
outra, (como nas historias da
carochinha), sobraçando um
enorme ramo de fíores naturaes.
E brada, emphatico:

— Eu não poderia'deixar de
agradecer a Leoncio Correia que,
como sabeis, é a escoria dos nos-
sos oradores...

O' terrível vingança dos deuses
A tirada do maestro foi saudada
com a mesma manifestação de
estridentes gargalhadas, com que
fôra recebida a espantosa revela-
çao do alferes Torres!

Quando Joaquim Lacerda he-
rolco ohefe dos voluntários la-
peanoo, organisava os elementos
de defesa de sua cidade natal,
que deveriam impedir o avanço,
para o noite, dos maragatos
desencadeados dos pampas, apre-
sentou-sc-lhe, vindo de Thoma-
zlna, pequena cidade do Interior
do Paraná, o capitão da guarda
nacional Orlando Berthler.

Alto, magro, arrulvascado, foi
designado para Instruetor do 18°
batalhão do cavallaria da briosa.
Alguns dias depois de Ingressado
nessa funoção,,tomou parte numa
ligeira escaramuça, desenvolvida
no Rio do Meio, a pouca dlstan-
cia da Lapa. No dia seguinte deu
pnrte de doente, e solicitou dis-
pensa do cargo que exercia, de
instruetor militar. Ao receber o
officio em que a demissão era
pedida, Joaquim Lacerda soltou
uma daquellas rlsadlnhas sarbas-
ticas, que eram sempre o ensaio
de uma tragédia. Chamou o as-
sistente da 2* brigada, da qual
era commandante, e disse:

— Faça um officio ao com-
mandante da divisão (que era o
glorioso general Gomes Cárnel-
ro), neste!i terlnds! "Cotiimunico-
vos quo o capitão Orlando de
Berthler acaba de solicitar exo-
neração do cargo de Instruetor
do 18° batalhão de cavallaria da
guarda nacional.

Este commando sento profun-
damento ver-so privado do sorvi-
ço do tão distineto official que
A. sua reconhecida capacidade te-
ohnlca reúne a legendária bra-
vura dos dois nomes que galhar-
damente sustenta, bravura essa
que tem dado exuberantes pro-
vas (e os homens fardados, que
enchiam o escriptorio de Joa-
quim Lacerda, transformado em
quartel-general da 2* brigada, e
de cujo tecto pendiam Innumeras
telas de aranhas, olhavam-se
com curiosidade o com espanto),
em todos os combates em que
tem estado ausente!...

LEONCIO CORREIA

Correio Theatral
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NOSINTERVALLOS...
Ensainva-so num dos theatros

de Paris ú drama "A duma de
Monsoreau". de Alexandre Du-
mas, quando o popular autor do»
"Tres Mosqueteiros" foi procura-
do, no sou gabinete de trabalho,
por um conhecido empresário, que
sem tirar o chapéo da cabaça lhe
perguntou dtt portai • 

'•

ouvi dizer, meu caro Dumas,
que você entregou a sua nova paço
"A dama de Monsoreau" ao thea*.
tro Amblgu.

E' um faoto.
E ie eu lha dessa uma garan-

tia de cinco mil francos?
Ntto modificaria, de maneira

alguma, a minha attltudo.
Det mllT...
Recuso.
Quinze iiill?,i,-

—* inútil.
Mas Chlily, o empresário to

Amblgu, não lhe deu, com certe-
za,- vinte mil francos.

Com effeito, recebi multo
menos.

Apezar disso.,.
Apenar disao, náo auuelto a

sua proposta,
Mas o que lhe tea esse demo»

nio do Chlily para d enfeltlçar
densa maneira?

Faz multo empenho em ea-
ber? — perfumou Dumas, olhan-
do doa p£s 6. oabtiya 0 86U Interlo-
cutor. ^

Mas eam certeza,
Pois multo bem, continuou

o celebre romancista, chlily det-
cobriu um melo multo simples pa-
ra conseguir a minha sympathia.

E qual foi esse melo?
Tira o chapíò quando entra

em minha casa.

Um amigo de Tristan Bernard,
construetor de automóveis, que-
rendo fazer reclame de nova mar-
ca de carro ligeiro, convidou o
escriptor para um ensaio. O au-
tomovel partiu veloz e Buave. Mela
hora depois Tristan Bernard recla-

ma^uma parada num café, í bel- mo tempo, e que prefere se applt-
car Sobre um sô.

CAMBISTA

NO BERÇO DO THEATUO
MUDO

ra da estrada. O amigo se deseul-
da o o carro vae de encontro a
uma arvore.

O escriptor ainda melo assusta-
do diu ao amigai

O seu automóvel 6 exoellente.
Mas oomo fa* para paral-a quahdo
não ha arvores na estrada?

Üma directora de theatro XX, M
vetes, notável! mas a mulher que
dirige um director é sempre ne*
fasta. ,

Um director de theatro dizia ao
ascrlptor dramático Georges Fcy-
dauí

Tu oontinuas na mesma: f|-
caste bohemio, emquanto eu ven-
cl, ohsguel.

Perdão, dis Peyíau.. Que-
re« dizor pamenu...

A todo escriptor dramatl-
eo se apresenta este dllemma;
para ter as pegas aoceltas preolsa
já ter sido representado, e para ser
representado precisa ter peças
acceltas.

Haievy foi uma tarde visitar o
velho director do thcatro Gymnasc,
Konlng, quando trouxeram a est»
um cartão de visita. Xoning. dis
ao empregado:

Olga a esse velho cacete qut
estou em viagem.

Haievy olha dtsfarçadamenfe
para O cartão, e lê Engane ScrXbe,
do VAeadéinle tfrancaita...

õs elegantes oiugam ao thea-
tro quando o espeotaeulo jl oo-
meçou. Nada ouvem oom attenção,
mesmo porque não conhecem o co-»
meoOi o partem antes de acabar
a comedia. E «to elles que fazem
a reputação das pegas!

Perguntaram um dia a Alfred
Capus que vinha a ser. uma mu-
lher fiel. O autor dramático deu
esta curiosa resposta:

Uma mulher fiel ê quasi sem-
pre uma mulher que não quer fa-
zer soffrer muitos homens ao mes-

Impressões da Huguette
ex-Duflos

"Ainda não estamos certos dô
que seja realmente o cinema".
Bis o que disse Huguette nx-Du-
fios numa entrevista, depois de
ter Interpretado pela primeira vet
um papel olnematographloo,

Os ambientes elnomatographl-
cos sío bem pouco modificados, a
lus mal distribuída reflecte em
cheio na physionomla alteroan-
do a expressão.

O jogo mesmo do actor e diffe-
rente, e não possue ainda uma te-
ohnlca definida—que deveria pou-
co a pouco corrigir a Interpreta-
SÍO!

E' multo dlfferonta do theatro,
cjue, como se sabe, requer uma ex-
terlorlsaçfio multo maior,

Alem do mais, os papeis sao re-
citadas diante do apparelho roce-
ptor.

Bem duvida, nao me refiro aos
fllms de cincoenta ou cem metros
que resumem, sem gloria e sem

belleza, uma grande opera ou
um romance de Dumas pae.

Mas os caminhos não estão ain-
da desembaraçados... e não sa-
bemos qual seguir. Duas Influon-
cias tendem a Impor: a da ltalla
a a da America do Norte, do dra-
ma mundano agltadlsslmo que fo-
mou vulto com Francisca Bertl-
nl ou Maria Jacoblnl, ou da co-
media sentimental popular dos
bairros da Califórnia, com eetts
beijos nupclaes e bíblicos.

Convém relembrar o euceesao
considerável que obteve o "Delicto
de um magistrado" dirigido por
Cecil B. de Mille. Este fllm com-
porta todos os ensinamentos da
technica. Elle fo) executado nos
princípios rigorosos que colloca-
ram os scenarios dominando as
Imagens. Depois deste, outros se
seguiram.

E' necessário criar-se uma es-
tlietica que exija, para o futuro,
uma parte do sacrifício na Idéa
em proveito da representação
visual.

0 THEATRO NO ESTRANGEIRO
NA FRANÇA

O anno começou por duas sema- .... -
nas de calma mas logo se agitou' nhcclda peça

com a peça de Charles Mérê, leva-
da á scena no theatro da "Renais-
sance".

fi" uma peça cheia de revira-
voltas e que faz girar tambem
a.cabeça do ospeciador. E' o pro-
gresso da mecânica que nos deixa
gelados!

A comedia em questão se ln-
titula naturalmente "Le DCsIr".
E mais uma vez Charles Mérê faz
chicana á Freud com seus titu-
los, pois que o trabalho anterior
jâ se denominava "La chair".

Por todo 0 mez, IBmpIro, mtislo-
hall, estará completamente morto,
13 Bobina será o segundo estabe-
cimento parisiense no gênero de
variedades. Razão pela qual o
seu nome não deve ser esquecido.

De tempos para cá, BoIiImo da-
va em seus espectaculos revistas
jácansadas das iounèes pelas
províncias, e estas represen-
çCes acabavam por se tornar de-
testaveis.

Completamente» ao contrario
acontece com a ultima revista
montada; são tres horas de es-
queolmento e encanto. As scenas
tím multo espirito, leveza e gra-
ça. As toilettes são» deslumbran-
tes no brilho ãos straus, no colori-
do das flumas, na graça dos <7lr!« o
no espirito dos demais flguran-
tes.

Exhlbe-se mesmo uma mulher
completamente nua que sem co-
rar seria apresentar ad pia-
téas mais exigentes, tal a perfei-
ção e belleza das linhas do seu
corpo.

O jeune premler da troupe, Hen-
rt Busquei, é alto, magro, me-
nela com harmonia os braços e
dandoas pernas, conseguindo ser
sem exagero e agradando lm-
menso as platéas. Ainda con-
vem citar um Joven par, Mada-
molselle Monlca Vary e René Da-
ry que possuindo uma Voz bem
tlmbzrada e agradablllsslma, can-
tam com graça, olsanco e atê do
cura.

Na sala Baint-Oenés em. Bor-
deaua toi levada & scena a come-
dia em 3 aetos "Ie Roman d"une
Gueule cassée" "de Mme N. Bou-
troux. Bom trabalho com ten-
dencias pacifistas, teve excel-
lente interpretação pela trou-
pe B. Fedor.

No "Theétro du Peuple", a as-
soclação de jovens actores, — sym-
pathlca e original iniciativa, — in-
terpretou e mfins do anno passa-
do, com exito e segurança a co-

Le Paquebot Te-

naclty" de Charles Vildrac, que
já aqui foi levada o que tanto
agradou.

O professor do Lyceu, de Bor-
deaux, sr. Jean Barue, íoi quem
tomou a responsabilidade de apre-
sental-a eto publico, tondo fica-
do satisfeitíssimo com o suecesso
alcançado.
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medição do esforço physico humano -- A Bio*
energética — 0 motoranimaio e o inanimado

—¦ A energia alimentícia.
Para determinar as caracter.s.bonico)il. em conseqüência, pela

"A Flamma", thcatro da van-
guarda o que continua sob a
hablt direcção do sr. Badlo, tem
dado no Studio Bonon, em Bor-
deaux, seguidas representações de"Au Grand Largo" de 8, Vanne,
adaptação de P. Verola,

EM LISBOA

Qs artistas de Lisboa se prepa-
ram para commemorar dtgnamen-
te o primeiro centenário da morte
de Luiza Todl, ouja vot consti-
tulu o maior realoe de Portugal na
scena lyrica, -

Passando o 1* de outubro pro-
ximo aquella data, o eommissario
do governo Junto ao Theatro' de
São Carios, tomou a iniciativa de
commemoral-a convidando varias
Individualidades a constituírem
uma commissão de honra « uma
commissão executiva.

Do programma constam, entre
outras coisas, _ Inauguração do
monumento a Luiza Todl, em Setu-
bal, sua' terra natal, uma recita
de gata . no Theatro São Carlos,
uma exposição blbtlo-lconographl-
ca e a aifllxaçlo de uma lapide na
casa Onde morreu a Insigne ar-
tlsfa.

NA ARGENTINA

Durante algum tempo obteve
exito constante no theatro Marconi
a companhia Italiana de operetas
dllrgldas pelo tenor Adolfo Fer-
rlnl com a opereta "O desfile do
amor" do maestro Francisco Ca-
panos.

Pode-se mesmo dizer qüe a re-
ferida opereta constituiu um dos
mais brilhantes suecessos thea-
traes destes ultimos tempos.

.Sáe agora de scena' e vae ser
substituída pela velha e tradielo-
nal opereta de Franz Lehar, "A
viuva alegre".

A CARICATURA... DOS OUTROS

PÂmmÂNPES
MALES, GRANDES
REMÉDIOS
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(PRADO MAIA)
Fflra de todo Inesperada, naquel-

la tardo de julho de 1824, a vlsl-
ta do marquez de Maranhão ao
primeiro Imperador do Brasil, no
Paço Imperial. Ainda assim Pe-
dro I o recebeu com amabllldade
no amplo salão roseo de janollas
voltadas para a Guanabara, e es-
cutiiva-o agora attentaineiite pe-
zsr que qii.tsi deitado na alta ca-
deira de espaldar, numa postura
i*«selegar>e nnií.'»j sua.

—* Conheço bem esse moço,
Majestade — d*z*u o marque*.
Foi um dos primeiros voluntários
alistados. Tomou parle no bio-
queio da Bahia, praticou actos de
valor no encontro de 4 de maio
com a esquadra portugueza, e,
embarcado na " NÍcterov"', fez o
cruzeiro desta fraguta em perse-
guição aos navios do almirante
Campos. Taylor fez-me sempre
delle as mellio.es referencias.
Bravo, competente, de nma dedi-
oaçno a iuil« prova. Pouso ron-
firmar isso tudo porquo tamhem
o tive sob minhas ordens dlreotas,
na "Pedro I". E affirmo a Vossa
Majestade Imperial, que aquello
voluntário, quasi menino, é uma

das mais promissoras esperanças
da marinha brasileira. Elle foi o
ajudante de navegação de Taylor,
encarregado dos clironometros da
"NIcteroy", e este é um encargo
quo não so entrega a todo official.

Thomaz Alexandre Cochrnne,
Lord do Almirantado britannico
contratado ao nossa serviço com
o posto de 1° Almirante, estava
yerboso, enthuslnsmado, e ia de-
certo continuar na exaltação de
méritos do joven desconhecido;
mns D. Pedro levantou-se, eni-

I gmatlco, e os dois caminharam pa-
ra unia das sacadas, dir-seia at*
traídos pela magia do crepúsculo
t.uo baixava. O olhar duro . o ln-

! glez, pervagando por sobre o ma."
immenso quo elle sabia domar
qual verdadeiro trltão, ado-
çou-se-lhq de repente, como se
evocasse panoramas longínquos i
de outros mares, sob a doçura ou
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tlças de Um motor qualquer que
transforma a sua energia em tra-
balho inechanlco, é necessário
medir o seu rendimento. Nos mo-
tores electrlcos ou nos de expio-
são, machinas a vapor, otc, ha
multo tempo a seiencia conse-
guiu realisar essas medidas com
precisão. Mas medir a capaclda-
de de trabalho do motor huma-
no 6 uma tarefa multo mais dif-
fIcll e delicada, por causa dos fa-
ctores de ordem biológica que ahi
Intervém. Faz pouco tempo que
os sábios começaram a oecupar-
se dessa Interessante questão. O
professor Lefévre installou em
Paris um laboratório modelo es-
peeialmente dedicado ao impor-
tante objecto.

Dos BBtudos e experiências rea-
Usados se.deduz que o trabalho
muscular do homem se acha em
vias de desapparecer do domínio
Industrial, Inteligentemente ma-
nejadas, as machinas utilizarão
toda a energia necessária. Mas,
além do trabalho na vida physl-
ca e especialmente desportiva,
o motor humano funeciona, toda-
via, lnoessantémente. Mesmo sem
nada fazer, pelo simples facvo de
existir, a machina humana tra-
balha nem Intormittencla.

Como machina physica, o mo-
tor humano tem sido seriamente
estudado noB ultimos tempos. Ha
apenas uns cinco lustros, pois a
bloenergetlca ê uma seiencia no
va qUe s4 agora começa a ter os
seus laboratórios de precisão. O
de Paris que é um dos mais lm-
porlailtes, foi Installado polo Ino-
tltuto de Bromatologia (hygieno
de produetos alimentícios).

Caminhando dentro de uma ro
da de grande diâmetro, um ho-
mem, com o seu peso fal-a gyrar
podendo então ser medido o seu
esforço em cavallos vapor.

Medir o trabalho mecânico do
motor humano, torna-se desta
fôrma facllimo e, em oonsequen
cia, avaliar em calorias a ener-
gia contida nos alimentos. O mo
tor animado tem uma vantagem
sobre o Inanimado: Trabalhar
"economicamente". A manuten»
ção da vida, fOra de todo o traba-
lho mecânico, exige um gasto mii
ninio de energia, que em bloener-
getlca se chama metabolismo de
base".

Naturalmente esse metabolls-
mo nêo deve entrar no calculo do
rendimento, visto que o motor
inanimado, quando se dotem, jã
não cqnsome alimento algum. A
determinação do metabolismo de
base é, portanto, um dos pri-
meiros fins da bloenergetlca. O
professor Chauveau estabelece a
seguinte formula: "Energia ali-
mentlcia = Metabolismo de base
4- trabalho mechanlco".

Esta equação não. contém ne-
nhum termo referente ao traba-
lho Intellectual. Isto ê devido,
entretanto, a qüe a "machina do
produzir Idéas" não ê da mesma
ordem que a de "extrahir pe-
dras".

Fazendo-se variar o regimen
alimentício, o trabalho muscular
e as condlçdes phjteleas em que
so faz a experiência poder-se es-
perar, constituir-se uma verda-
dWra thermodynamlca da ma-
china animal.

Para demonstrar que o calor
humano é o resultado de uma
combustão, Lavoisler tinha Já
reallsndo uma Interessante expe-
rlencla, logo» 'aperfeiçoada pelo
americano Atwater. Apesar dis-
so, para Obter resultados mais
precisos, Benedlct, director do"Nutrition Laboratory", do Instl-
tuto Rockefeller, introduziu re-
centemente novos methodos de
medida. Mediu tanto o trabalho
oomo o metabolismo de base peloexame dos produetos da respira-
ção (vapor, de agua, aoido car-

Com a moda do se queimarem ao sol,

jft nno se snlic qnaes são as brancas.
Apezur da frente unica...

O GUARDA COSTAS DE HITLEB:
— Canalhas X Vocês nSo qnererfio pisar na

sua sombra I

Um accidente t
En protejo a gorda, torço por ella.

sou scu marido.

I
I
I
I
I¦
i.*.!

(Desenho de EIsen)

pio da Inglaterra se aspira a ser
respeitado e forte. E' no mar que
está o futuro deste grande Impe-
rio. Vossa Majestade não deve
prescindir dos valores authenti-
cos, mas aproveltal-os, porquanto
elles não se Improvisam na hora
da batalha...

Parou um momento, encheu os
pulmões fortes desse ar magnifl-
co que a vlração da tarde sacode
sobre a terra, e como retomando
o flo da conversa. Interrompida,
um tom de prophecla nas pala-
vras ditaa pausadamente, aceres-
centou;

— Aquelle Benhor, Majestade,
seri o Nelson brasileiro!

O sol, por detrás das montanhas
altas, lançava á terra um ultimo
jacto de luz sangüínea.

?•»

Joaquim Marques Lisboa, futuro
almirante marquez de Tamandaré,
era o voluntário por quem Inter-
cedia Cochrane Junto ao impera-
dor. Filho legitimo do segundo*
tenente honorário da Armada
Francisco Marques Lisboa e de
D. Euphrasla Joaquina do Azeve-
do Lima, nascera elle no povoado
de S. José do Norte, proximo &
então villa do Rio Grande, na pro-
vincia de S. Pedro do Rio Grande
do Sul. Viu a luz do dia & beira-mar
o, menino ainda, multas* vezes
acompanhou ao pae, que era Pa-
trão-Mér da barra do Rio Grande,
nos seus trabalhos menos arrisca-
dos. Dahi, talvez, a attração Ir-
reslstlvel que o mar passou a
exercer sobro seu destino, orlen-
tando-o ao balanço caridoso ou
Violento das suas vagas.

Tinha dezeseis annos quando
Ingressou na Marinha, na época
em que esta se organlsava para
consolidar a nossa independência,
em princípios de 1823. _, desde
logo, ninguém mais habll nem
mais prompto na manobra, nin-
guem mais destemeroso deante do
perigo. A. começar dos primeiros
tempos de vida maruja, revelou-
se o typo de lenda que seria
mais tarde: bravo e altivo, Justo
e magnânimo como um cavalleiro
mediévo; e de uma singeleza, de
uma tal simplicidade de hábitos
que ainda aos noventa annos po-
dia dormir sobre uma taboa com
um jogo de dicclonarlos por tra-
vossclro e regar elle proprlo, ca-
da manhã, apôs o banho frio ln-
dispensável, as rosas do seu
Jardim.

Vivendo Integrado na sua cias-
se, a que se dedicou como poucos,

inolemencia 
"de 

outros céos. !s«bi» *> Praticante de piloto a
Lembrava glorias da marinha in-
glêia, Abouklr.. Trafalgar...

Quasi com intimidade, apontou
a Pedro I a immensld.no azul, pa-
ra além do Pão de Assucar, da
Rasa e da Redonda:

— O Brasil devn seguir o exem-

almirante, ornou o peito com toda
ordem de condecorações, »fol ba-
rão com grandeza, visconde e
marquez, teno tona.*» aa promo-
ções por merecimento.

Da Independência, A republica,

rlolitante do Império, perseguiu
atô á embocçdura do Tejo a es-
quadra lusitana no galhardo cru-
zeiro da "Nictheroy", e onde quer

que se fez necessário o concurso
da marinha — na Clsplatlna, nas
lutas da regência, na revolução
praietrà como nas campanhas ex-
ternas do Uruguay e do Para-
guay — elle ahi esteve na primei-
ra fila, prestando seu auxilio offi-
cat de brasileiro patriota.

Tão ligada esteve sempre sua
vida aos emprehendlmentos todos
e a todos os nossos feitos navaes
que, no dizer autorizado de Gar-
cez Palha, sua blographla é a pro-
pria historia da marinha brasi-
leira.

Dahi, por certo, a Inspiração
feliz do ministro Alexandrino, es-
colhendo a data de seu nascimen-
to — IS de dezembro — para ser
festejada annualmente, pela cor-
poração naval, como o dia do ma-
rlnheiro. Porque, de facto.Taman-
daré não foi apenas o maior dos
nossos marinheiros. Na dedi-
cação & pátria, na lealdade em
servll-a, no espirito de sacriflvlo
elle symbollsou a própria marinha
brasileira!

A SAf\TA AMPHORA

Na abbadla de Reims existia
até os tempos tormentosos da
Revolução Franceza uma amplio-
ra sagrada que, segundo a tradic-
ção popular fôra trazida do céo
por uma pomba.

Continha os óleos santos des-
tinadu.i & sagração dos reis ãa
França e os benedictinos assegu-
ravam que elles, os oleo«. náo
minguavam jamais. Um conven-
cional exaltado, chamado Rhul,
agarrou a "Santa Amphora" e
a espedaçou contra o solo excia-
mando: "Está destruído o monu-
mento da superstição dos nossos
antepassados".

<**»*•
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Recusem
decididamente

todas as imitações

Quando em viagem, protejam a
saude contra os maus effeitos das
mudanças de clima, refeições

fora de hora e alimen»
tos extranhos, toman-
do em jejum num
copo com agua"Sal de

Fructa"
ENO

medida das combusLõcs, nas
quaes os ditos produetos repre-
sentam o fundamento thermlco.

Ultimamente, na França, o
professor Lefévre, discípulo de
Chauveau, e seu collaborador
Auguet acabam de «suscitar e
methodo primitivo de lavoisler
e Atwater, dotando-o de todos oa
aperfeiçoamentos que permitte a
technica moderna. Consiste Isso
na disposição de unia câmara
calorimetrlca, no laboratório,
submettlda a um regimen absolu-
tamente constante, não eô nob o
ponto do vista thermlco como sob
o aspecto hygrometrlco e na pro-
porção do acldo carbônico.

Esse regimen se mantêm si*
câmara vazia mediante appare-
lhos automáticos, do modo que a
lntroducção de um sêr vivo e
altera Immediatamente. Desta
fôrma, todas as calorias, assim
como o aoido carbônico e o vapor
de agua que os apparelhos auto-
matleos tenham necessidade de
extrair para restabelecer o regi-
men normal, procederão do ser
vivo que terá produzido o exce-
dente. A extracção desses pro-
duetos da respiração e o resta*
belecimento do regimen constali-
te na câmara são possíveis me»
diante uma Installação e machl-
narla compllcadlsslma e enge-
nhosamente disposta.

O operador descobre dessa
forma: 1°, o valor energético dos
alimentos: 2°, a quantidade de
oxygenlo consumido; 8o, o ácido
carbônico e demais gazes secreta-
dos: 4o. o numero de calorias ex-
traídas; 5o, o vapor do agua.

Sôresta saber o valor em kilo-
grammametros do trabalho reali-
sado pelo sujeito nos diversos ap-
parelhos postos á sua disposição.

O homem ,então, com pedaes
ou moinho & mão, acclona um
dynamo collocado fôra da cama-
ra e ao qual tránsmltte a ener-
gia. Medida por um ampérome-
tro e um voltimetro, a corrente
do dynamo dá em vátlos ou kl-
lovatlos-hora a medida do tra-
balho do sujeito. O conlunto des-
te emparelho chama-se ergome»
tro, análogo ás balanças dyna-
mometricas empregadas nos mo»
tores.

Se bem que em condições nor-
maes possa dar um rendimento
apreciável, a machina humana t
em extremo frágil, porque se
acha vizinha da neutralidade —
segundo demonstrou Daniel Ber*
thelot — tanto do ponto de vista
physico, como do chimico.

Além disso, trabalha com tem*
peratura constante ÜI gráos).
Não se parece com as machinas
thermlcas que devem trabalhar
com grandes dlfferenças de tem»
peratura. O motor humano uti-
liza um manancial de energia
chimica, mas nem produslr com-
bustão em elevada temperatura,
visto que nüo põe em jogo gran-
des dlfferenças de potências ele-
ctrlcas. Como consegue transfor*
mar essa energia chimica em mo*
vimento? E' provável, segundo
opina Berthelot e de accordo
com os estudos de Arsonval sobre
a contraçção muscular, que a
transformação bloenergettca dos
alimentos tome oomo intermedia-
ria a energia caplllar das mem-
branaa. A energia mecânica
surge em seguida mediante multo
débeis variações de potencial ele*
ctrlco, A machina viva seria fl*
nalmente um motor análogo ao
motor electro-captllar de LI-
pmann.

A bloenergetlca, cm summa,
com seus calorimetros gigantes-
cos e maravilhosos apparelhos, ô
todavia, uma seiencia na Infan*
cia, mas destinada a surprehen-
dentes descobrimentos no futu*
ro. Esperemos.

WANDERBR

Petróleo SOBERANA
Preparado ¦cientifico de reinltado-. garantidos contra> qiiM» iin» ji>>ell«ji — Vsnrlg.gg -» toda n parte.
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Pensamentos de Alberto Torres

A QUE NOS REDUZIU A

QUEM ERA TÁCITO

nindou a consolidar a unidade pe- germanos"

Foi o primeiro entre os histo-
rladores latinos (54-134) Gover-
nador de varias províncias e con-
sul, era amigo de Plínio o Jo-
ven. Ainda que se hajam perdi-
do muitos dos seus escriptos, o
que resta, sobretudo os "Anaes"
em que ae narram os suecessos
das mortes de Augusto e de Ne-
ro, ô o bastante para recompon-
dal-o como grande escriptor e
moralista.

Anathemlzou o crime e con-
domnou a Tyramnla. Do todas
as suas obras restam ainda
"Anaes", "Historia", "Vida de
de Agrícola" e "Co»tumea dos

POLÍTICA

Não ha quem pussa contestar,
gravemente, que a política des-
ceu, em no*so paiz, a um estado
de desordem e de anarchla, dlffl-
cil do ser ultrapassado. A ordem
material que se observa no Brasil,
com relação ás coisas publicas não
representa mais que um verdadei-
ro estado de estagnação, em que
a Indlfferença e o scepticismo nos
vêm deixando cair, com visível
tendência para essa espécie de re-
slgnação com que se vão sulcl-
dando os povos que se não jul-
gam aptos para a vida.

NOSSA POLÍTICA DE CO*

LONIZAÇÃÕ" '

Os problemas do desenvolvi-
mento da população nunca foram
estudados no Brasil. Iniciámos a
colonização na crença de que lm-
portar gente eqüivale a povoar,
e. preoecupados com a Idéa de
povoar, vamos Introduzindo Im-
migrantes — sem grande cuida-
do, aliás, na selecção e localiza-
ção. Esta obsessão de povoar, a
todo transe e rapidamente o nos-
so solo, como se as nações se for-
massem por alluviões ou por ava-
lanches de gente, £ uma das
phantaslas com que nos embriaga
a miragem suggestlva das gran-
des nações.

O PERIGO DOS JAPONEZES

Em estado normal de vida polt-
tic», em iogõr dô promavsrmos o
povoamento, — feito sempre."»!âs, com sacrifício dos mais ele-

mentares Interesses, no que toca
á formação cthnica e social da
nação, e, ás vezes, com lrrepara-
vel prejuízo, como essa leviana
lntroducção do japonezes, de hln-
dús, e de immigrantes de outras
raças, extremamente proliferas,
que os Estados-Unidos, a Ingla-
terra e suas colônias repoliem de
seus territórios, e que podem, em
duas dezenas de annos, desequi-
librar todas as bases da socieda-
de nacional.

DESTINO DOS COLONOS

QUE AQUI CIIEGAO

Salvo em S. Paulo, onde, á custa
a vertiginosa exploração exton-
slva a terra, se mantém certa
actividade artificial, que lllude a
realidade com as miragens de um
dos mais audaciosos saques con-
tra o futuro que a historia eco-
nomica registrará, os descenden-
tes dos colonoB allemães, portu-
guezes e Italianos vão seguindo,
no Brasil, a sorte do caboclo, cm
toda a parte onde ficam entre-
gues a si meRmos, tendo de fazer
por sua sorte com seus próprios
recursos.

O PROBLEMA DA POPU-

ticos não se comporiotraram nin
da a de quo o Brasil precisa cons-
tltuir seu povo, dotando as cias
sos pobres da sociedade desse ml-
nimo de segurança e de bem-es-
tar, consistente em propriedade,
nò conhecimento e exrclclo de
uma profissão reproduotiva, na
certeza de obter trabalho e
remuneração (relações da pro*
ducção com o consumo), em
instrucçãò e hábitos de vida re-
guiar, — que dão ao proletário
europeu, do campo e das cidades,
posição relativamente estavel em
seu melo. Nossa política deve
mesmo caminhar com mais oora?
gem — sem atacar a proprleda-
de e os direitos 

* 
constituídos —

no sentido de uma distribuição
mais larga das rlquezes e de um
nivelamento mais completo das
possibilidades e dos meios da ao-
ção. Note-se ainda, que oe esta-
dos, attendendo, com «ssa política,
aos interesses dos faaondelros e
dos trabalhadores, defenderão
tnmbem os dos outros estados,
fixando, de vez, em seus terrlto-
rios, os trabalhadores de salário.
Evitem-se, assim, as migrações
periódicas, tão prejudlclaes á eco-
nomla nacional.

AS DERRUBADAS

LAÇÃO

No tocante ao problema da po-
pulação, cumpre-nos encarar du-
as questões: a da formação da
nacionalidade e a da organisação
do trabalho,' nas industrias actu-
almente exploradas, e tal como
se acham exploradas.

PRECISAMOS CONSTITUIR
NOSSO POVO

F' uma Idéa mia no *«« nnli-

(CHATEAUBRIAND)

Seja que Deus, soerguendo a baola dos mares, houvesseentornado sobre os continentes o Oceano toldado; seja que,desviando o sol de sua rota, Elle lhe houvesse ordenado er-
guer-se sobre o polo com signos funestos, o certo « que umhorrível dilúvio devastou a Terra. Naquelle tempo a raçahumana quasi foi annlquila da; terniluaram-aa es dlsaésiti-mentos entre os povos, cessaram as revoluções. Reis, povos,exércitos Inimigos suspenderam os seus odlos sangrentos e seabraçaram, presas de pavor mortal. Os templos enoheram*
se de supplica ntes que durante toda a aua vida talves hou*vessem renegado a divindade; e a divindade por eua ves os•renega e dentro de pouoo tempo se annunclava que o OceanoInteiro estava tambem 4 porta dos Templos. Bm vao asmaes com os filhos nos braços se arrastavam para a eumla.da dos montes; cm vão os maridos procuravam abrigo paraa esposa amada na mesma caverna onde houvera oocultadoos seua prazeres; em vão os amigos disputavam aos ursosapavorados as cimas do carvalho; expulso de ramo em ramo
pelo fluxo daa vagas rumorosas, o proprlo pássaro fattgouinutilmente aa suas atas sobre a planície daB águas «emmargens. Ulumlnando a desolação através das neves em*,bacladas, o sol surgia descorado e vlolâceo, oomo um enorme
cadáver afogado no c«o. Vomitando buloões tumultuoso» defumo extingulram-so as crateras, o um dos quatro elemen-
toa, o íogo, perecera com a luz.

Foi então que o mundo se cobriu do sombras de ondese erguiam clamores apavorantes; foi entfto que em melo daitrevas humidas o resto dos sêrea vivos, o tigre e o cordeiro
a agula e a pomba, o réptil, o insecto, o homem e a mulher,
galgaram juntos a rocha mais escarpada do Globo: oOoeano até lá os acompanhou e, solevando em torno delles
a sua ameaçadora immensldado, fez desapparecer sob as suaasolidões procellosas o ultimo ponto da Terra.

As derrubadas em nossas re-
giões, para exploração, são con-
trarias aos Interesses futuros da
nossa espécie e do nosso paiz e
aos próprios interesses do pre-
sente.

DENSIDADE DE POPULA*

NO MUNDO DAS MARAVILHAS

^•Wbü^" *^___yitr
NSo t«m rivat, fi d* effeito «guro. r!,p*d0 „ el{ic ,rf n0|e,tias fouteto o oy.no e suas conMquínciM, Pôde ier usado em qualquer «c"|S™

n^woniíía

ÇAO E SUAS ILLUSÕES

Ha erro em suppor-se que n
densidade da população foi algu-
res, ou será jamais, sô por si, um
facto de civilização o de prosperl-
dade. Não o foi na índia, doml-
nada por uma estirpe que parti-
lha o sangue aristocrático dos
árias, e não o foi na China, po*
voada or- ~>nuiacão. D"»ufl.*>. co

O «altamente por «cellencia, para o tratamento rápido e aecura da «rlpiie,IntWa. to»,» «sitia*, nflammajão da garganta. Quebre o fra.co para
Mello. 171, lei, 3--I598, — A' «enda cm todas as pharmacias e drogaria».

il i —p———_H_l________._-_.
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algo, dlfforonto, em caracteres
determinantes de qualquer natu-
resa, daa raças do Japão.

NOSSA ERRADA TOLITICA

As estradas de ferro cream
transportes, mas seria inexacto
dizer-se que, nos paizes novos,
promovam circulação © distribui-
ção econômica: o que ellas real-
mente fazem ê estimular a expio-
ração extensiva. Com esse effeito
cooperam para todos os males as*
slgnalados: tt, facilitando o Inter-
ourso do interior para as praças
comtnerotaes, contribuem para a
falsa troca econômica (uma das
grandes causas da ruína, nos

paizes novos) com (ntroducç&o,
em grande escala, de mercadorias
de luxo, generos do prompto com
sumo e vltualhns, em troco da
extracção eo desbarato das ri.
quozas naturaes.

PARRICIDIOS

Roma nâo teve leia contra o
parrlcldio até o anno 652 da sua
fundação. Somente quando um
tal Publio Malcolano assassinou
a sua mãe é que se resolveu pu*
nlr os parrlcldas dahi em dean*
te, attirando-os ao rio num l&
co cüldàdosamante cosido,.
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A DO AMOR NOS STU
Un homme libre, e qui

n'a point de femma, s'il a
quelque esprlt, peut s'clever

ait-tlessus de sa fortune, se
mêler dans lc monde, et aller
de pair avec les plus honnê-
tes gens: cela est molns fa-. elle á celnl quc est engagè;
il semblc que le mariage met
toute le monde dans son ardre,

(La Bruyêre)

Mesmo as pessoas que nunca
leram "Les Caracteres", escripto
ha quasi quatro séculos, têm uma
intuição vaga de que o amor cons-
tltue em parte um embaraço á
gloria, fi. carreira artística, lltora-
ria, ou sclentiflca. Se em muitos
casos não extingue o enthuslas-
mo, attenua-lhe os effeitos. São
novas preoecupações para o espi-
rito. Quando se trata de um ar-
tista cinematographico, a situa-
ção se aggrava.

A-"estrella" cinematographica ê
holva ideal de milhões e milhões de
românticos que existem por esse
mundo afora. E o felizardo que
surgir para lhes arrebatar a "mu-
lher dos seus sonhos" nada mais
íaz do que destruir-lhe grande
parte da fascinação sobre as pia-
têas. O mesmo com o "astro". Em-
bora cm nada possa ser utll á me-
nina romântica o celibato do actor
predliecto, o facto é que o actor
Bolteiro está sempre em primeira
plana. O casamento do artista
predliecto é sempre um logro
para o "fan". Elle, o "fan", sen-
te-se prejudicado, desilludido e vae
"arranjar um novo amor". A bi-
lheterla aceusa immediatamente...
e sô em casos excepclonaes de
artista de muito valor, pode-se
evitar a queda fragorosa do Ídolo
da multidão...

Dahi a guerra sem tréguas que
ps magnatas do film clnemato-
graphlco movem ao amor-fruto
prohibido nos studios, Apôs a
íormldavel publicidade através de
todo o mundo, para crear um idor
lo, o amor sempre surge como
um verdadeiro desastre. Dahi a
Imposição â candidata & gloria; "O
amor ou a carreira? O amor de
um homem ou os applausos de mi-
lhões do fans? Escolha emquanto
6 tempo, ouviu? Não podemos at-
tirar os nossos milhões pela ja-
nolla! Medite bem! Nôs vamos
arrancal-a do anonymato, da obs-
curidade e erlgil-a em áeusa, trom-
betear aos quatro ventos a sua
fama".

Dezenas de actrizes clnemato-
graphieas têm sido obrigadas a
fazer essa escolha.

Mas acontece que as leis da na-
tureza são mais fortes do que
as imposições dos magna-
tas da industria. A gloria, como
o dinheiro, não é sinonymo de
felicidade. Em. breve o esplendor
da gloria artística parecerá ao
possuidor qualquer coisa á manei-
ra de vestuário sumptuoso de um
eunucho. Que lhe adeanta amor
de um milhão de fans impalpavels
e mais ou menos tolos. E' a na-
tureza que começa a reagir, a se
insurgir contra a tyrannia dos
Interesses materiaes. A edade da
victima é a do sonho, da fascl-
ração. Um cuso da amur surge
fis encondidas, traiçoeiramente,
disfarçado, depois se avoluma e
ninguem se illude mais. Dão o
alarma. Os dois "criminosos" são
chamados á direcção, as imposl-
ções agora são mais severas. De-
blatera-se, grita-se, ameaça-se. Os
"criminosos" ficarão sob a mais
severa vigilância ou são afasta-
dos o mais possível. E' a guerra
contra o amor.

Pouco depois de Rath Burke, a
actrlz vlctorlosa de " A mulher
Panthera" penetrou em Hollywo-
od, chegava ali um tal John Ra-
din, photographo, de Cricago, ci-
dade de onde vinha a nova actriz.
Vinha elle para acompanhar-lhe
os passos, e interessar-se pelo que
ahi acontecesse. Uma espécie de
parente e amigo para oriental-a,
ao que parecia. Mas a realidade
é que eram noivos. Foram as
suar. photographias artísticas delia
que haviam conquistado a victo-
ria da bella Kathleen num con-
cursb em que havia cerca de ses-
senta mil candidatas ardorosas.

Mas, quando elle começou a
executar a tarefa a que se julgava
com obrigação e direito, visitando-
a onde ella trabalhava, nos sets
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PALESTRA
FEMININA

A MULHER NO JÚRY
No gelado e sombrio silencio âa

Pon, perigosa ^^S^£ &* M^./***
Inesperada contemplando o pro-
gresso do novo romanco Iogo no

duas nvas celebridades. O casa-
mento iria destruir todo aquelle
Interesse tão carinhosamente fo-
mentado com milhões.

Aos olhos da Industria aquillo
parecia um absurdo. Não podia
nem devia sêr.

Chamaram Gary. Commenta-
ram, discutiram.

Falaram com Lupe; Ilsonjea-
ram-na, adularam-na, argumenta-
ram.

Appellaram por fim para os
paes de Gary, que ciosos da glo-
ria do filho, ergueram uma tenaz
opposição ao casamento.

E os dois apaixonados viram que
entre elles se erguia uma gran-
de muralha de Interesooc, n arre-
batar-Ihes a felicidade.

Para Lupe, para quem uma
grande paixão é algo que deve cn-
cher uma vida, o golpe foi tro-
mendo. Procurou disfarçar e at-
tenuar a sua grande dor tornan-
do-se cada vez mais Impetuosa,

próximo, um criminoso medita
— A mulher no jury 1 Era o

que faltava I Bem diz o adagio
que atrás dos apedrejados correm
as pedras... Agora sim; não me
resta nem uma esperança de sal-
vação. Com os homens a gente
ainda pôde contar. Sabem onde
têm a cabeça, comprehendcm as
desgraças da vida c depois ...ha
muitos meios de convcncel-os de
collocar na urna, embora a contra
gosto, a bola branca em vez da
bola preta... Mas com as mulhe-
res o jury vae scr agora uma
coisa terrivel. Odeiam-se cordial-
mente entre cilas mas como são
cm tudo incohcrentes têm a ma-
nia de querer vingar umas as
outras. E ficam damnadas quando
liquidamos uma dellas. O que "^-
rá que me aguarda num jury
composto dc bonecas vivas, pinta-
das, perfumadas, capazes de vi-
rar a cabeça até ao próprio réo t

Bem sei eu do que são capazes
ardente, substituindo-a com outras cstas creaturas. Ê justamente por
palxoezinhas, outros amores, ou-1 cttU!,a "" «»"» «e,!°5 ««« »l« nc'10
tras loucuras. Gary foi curar o | encarcerado 1
seu mal de amor caçando nas! Com" era '""l,ío aquella mal-
florestas da África. Ambos firma-.1""'0' 0"e olhar... Que sorriso
ram-se depois definitivamente ha Yoopazes de dtnnnar um santol
gloria, mas o romance despedaça- Mata-a — murmurou o /tomem,
dó não poderá reviver. | co,"° 1"e espantado, agora da

Com Joan Crawford e Douglas ! "cí<*° <l,íc praticara. — Sim, ma-
Fairbanks Jr. a coisa foi outra.» tcl-a... porque nâo podia viver
Sentiam-se ambos já sufflciente- scm eJ,a ° ° malvada qua gostava
mente fortes para enfrentar os <».e outro, nunca quiz saber de
obstáculos. "l™ ' ^s homens me absolveriam.

Vocês vão ambos arruinar as | rotío ãia que Deus dá, um homem
suas carreiras. — advertiam os moil» *••¦"• «titllter. Os advogaâos
homcn3 do studio. rflãem «mas coisas bonitas: dc-

Você não pode fazer Douglas lcsa ãa honra ultrajada, pri-
feliz! — falava o pae de Douglas vação dc sentidos; alugam umas
a Joan. creanças para ficarem na sala

Eu vou provar o contrario fingindo de filh da victi-
— retorqula calmamente Joan. ma — a ulcílma e o crimino-

E a realidade é que Joan depois so — invocam a triste sorte dos
do casamento ainda se tornou pobres innocentes — que não têm
maior artista. As suas boas qua-1 nada com o caso — a esposa mar-
lidades deflnlram-se, tornou-se i tyr que ficará na miséria — e que

HOME* SWEET HOME

A bella Kathleen Burke trabalhava modestamente num consultório dentário de Chicago, quando as
photographias artísticas enviadas pelo 4eu moiup conquistaram para ella o primeiro logar num con-
curso cinematographico em, que havia sessenta mil candidatas. Mas ah, mundo ingratol Era uma

vez üm noiuo... O ca,samento ficou-adiado para a próxima encarnação... se houver tempol

nalguma coisa perdida para elle.
Pertencia ella agora a uma cor-
poraçâo. Tinha o logar. numa em-
presa em que o seu valor era re-
presentado por tantos ou quantos
dólares e centos. Propriedade de
uma poderosa companhia não es-
tava mais sujeita a sua orientação.
Já nenhuma importanoia tinha
mais a opinião do pobre photogra-
pho e noivo. Havia outras pes-
soas mais Intelligente e perspl-
cazes parn. nrlental-a. Primeiro
para affastar-se do set em que
ella trabalhava. Por fim o ingênuo
noivo se viu obrigado a voltar
para Chicago num estado de desll-
lusão e magoa tão lastimável que
nem é bom imaginar.

Kathlenn ficou tão surpresa
quanto ele: "Isso passará! Tem
que acabar. Quando viemos para
aqui nem eu nem John sabia dis-
so. Elle sabe, como oü, que seria

palestrando, advertindo-a, verlfi- uma tolice caducar esse contracto
liuissiiuimu, <*""¦ • . ,,.„hn linmno pnm tanto

af finco. Não sabíamos que isso
era assim. Não me casarei com
nenhum outro, nem haverá nada
que me impeça de casar com John,
quando o-tempo chegar. E' apenas
uma pequena separação".

Depois de se entender com a
direcção do studio, Kathleen es-
tava convencida do que devia por-
suaãlr John do que- o unico quo
cumpria fazer era esperar. Estava
na crença de quo o seu amor re-
sistirla...

Mas não passava do crença e o
infeliz noivo 6 que ficou descren-
te. Não sabemos ê se escreveu
versos e sonetos lumurlantes, mas
Isso seria uma vulgaridade desin-
teressante.

Nço fazia multo tempo que Lupe
Veloz, alegre, joven e fascinante
havia chegado a Hollywood mar-
cado o seu primeiro exito em "O
Gaúcho". Com a sua extraordlna-
ria personalidade e aptidões era

que ella já estava para elle, pela qual trabalhamos com tanto .ella considerada .uma, das mais

promissoras jovens da cidade do
film e rapidamente viu o seu no-
me na lista do contractos de um
importante studio. No mesmo lot
encontrava-se Gary Cooper jun-
tamente numa phase ile transição
em que do papel de caw-boy,
procuravam adeptal-o a outros
mais civilizados. O studio estava
gastando milhares de dólares em
publicidade para seu lado, via,
como num milagre, crescer a sua
fama, como uma alma inteiramen-
te livre de preconceitos. Uma au-
reola de gloria cercava os dois
astros da tela. Eram os milhões
da industria, creando em torno de
ambos calculadamente, esse inte-
resse popular, essa curiosidade da
multidão, quo, por si sô, repre-
senta outros tantos milhões. Era
fatal o encontro dessas duas al-
mas e o em conseqüência uma
paixão ardorosa justamente no
ponto cruel de suas carreiras.

A direcção do studio estava de-

mais interessante, apôs a tenaz
resistência ao studio, que lhe que-
ria arrebatar a felicidade.

Um dos casos mais caracterlstl-
cos da opposição dos studios ao
casamento da actrizes 6 o de Edna
Best.

Os magnatas do film clnemato-
graphlcos querem que as actrizes
vivam exclusivamente para a sua
arte e o seu publico. Com Edna
Best tentaram affastal-a ao pro-
prio mnrldn, Quando o studio a
contractou já oram ambos acto-
res famosos na Inglaterra. Para
a companhia, entretanto, era con-
venlente que a nova estrella se
apresentasse ao publico mundial
como solteira. E a publicidade co-
meçou immediatamente por cortar
ao cartaz qualquer referencia ao
marido da artista, emquanto com
uma política habll o conservavam
á distancia, na Inglaterra, para
que com a sua presença não vles-
se ensombrar o novo Ídolo de Hol-
lywood. Ia tudo muito bem quan-
do Edna, subitamente se revoltou,
Insurgiu-lhe. Ella e Herbert Mar-
shall haviam conqulmtado a fa-
ma, na Inglaterra, juntos. Qual-
quer outro que se apresentasse
com ella num fllm nüo pnssnrln
de um lmpostor. Não concordava.
Custasse o que fosse não se sub-
metteria aquella situação... E,
com effeito, não se submetteu. Re-
nunciou ao contracto e vOou para
a sua pátria e para o seu marido.
A esse tempo o studio já tinha
gasto milhões com a sua publlcl-
dade. Que massada! Que prejuízo!
Os reis do cinema cocaram a ca-
heçn, esmurraram a mesa, doce-
pcionados... Não havia outro re-
medio!

E assim sempre...
Para os homens dos studios o

amor não deve passar de uma
ficção... Sõ para os lilmst Dl-
nheiro, dinheiro... multo dinhel-
ro! Isso é o que Interessa. O amor
é uma beberagem reles, que ali
se manifesta para satisfazer o
paladar depravado de platSas ro-
mantlcas e retardatarlas. Dentro
do studio, fogo nele! Combatel-o
por todos os modos como uma ca-
Iamldade, unia praga! A belleza
da. estrella como a intelligencia,
ali sõ interessa sob o seu as-
pecto commercial. Vale tantos ml-
lhes! O novo Ídolo deve conser-
var-se intangível como os perso-
nagens (los contos do fada. Que
se excitam e mtorno delle milhões
de desejos e paixões, mas não o
toquem, por favor.

o reo já havia abandonado para
ir perseguir a outra, c prompto,
o jury absolve por unanimidade
de votos I

Mas as mulheres vão estragar
tudo.

Com a lógica terrível que o de-
monio parece lhes haver dado, vão
dizer que ellas tambem têm honra
e que se fossem lavaí-a com o
sangue dos mariâqs ou áos aman-
tes a terra já estaria transforma-
da cm Mar Vermelho c não have-
ria mais um homem vivo I Vão
allegar que tambem amam muita
vez sem ser amaâas e que nem
por isto llqulâam a tiro ou a faca
o eleito áe seu coração. Bem ou
mal, vão vivenâo sem elle e quan-
do estão fartas de soffrer, matam-
se cm vez de matar. São tão ab-
surdas, as mulheres I

No meu caso — tão comrnum —
quererão defender a memória da-
quella malvada dizendo que cada
um é senhor ou senhora de seu
coração e que pôde dal-o a quem

AGITA DE COLÔNIA

Um recanto encantador, leitora, i do o canto do largo dlvan e da
onde você poderá ler, sclsmar, fu- pequena estante para os livros
mar, receber os seus amigos. Uma predllectos.
etagéro terminada por um repôs- Em frente & Janella, numa me-
teiro inutiliza uma porta, forman-! sa moderna, a lâmpada, o radio,

quizer e que, no amor, só uma
lei obriga — o próprio amor.

O que scrd âe mim, julgado por
cilas t Felizmente nâo ha no Bra-
sil, a pena de morte... Ellas po-
rém, são capazes de invcitta!-a
para mandar á forca todo homem
que matar uma mulher...

Porque — diz o criminoso, ter-
minando a sua meditação — esses
demônios dc saias possuem uma
terrível, absoluta noção de jus-
tiçat...

a boneca que oceulta o teleplione.
Um pouf quo poderá ser mais

commodamcnte substituído por
uma poltrona.

Claudia

OS LINDOS TRAPOS

tf*
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j As Mulheres na Historia j
ANNA DA DINAMARCA

•.EXMtfXÈNHORÀf ^REFIRAftiyNAATUÀ''%ii'4-»yH.yGIENE^ltolP.MAy •
v .o piT.vfl.nHvn altémSo .'*>;. ,' '

(Continuação e fim.)

Pedem-me que continue a his-
toria romântica do Anna da Dl-
namarca, historia esta que em
alguns pontos se assemelha a um
[indo conto de fadas o quo, ain-
da como certos contos de fadas,
ou certas historias verdadeiras,
desde alguns domingos ficou in-
torromplda... Oo contos de fn-
das têm qunsl sempre uma con-
timiação; as historias verdadeiras
muita vez acabam no meio. Mns
a historia da pequena prlnceza
que nasceu no velho e sombrio
castello do Scanderburgh vae
continuar, qual se fOra um lindo
conto de fadas.

Com a chegada do esposo á
cabana isolada e cercada de ne-
ve, qndo Anna se refugiara apoz
o naufrágio, a joven princeza
eentia-se profundamente feliz, e
entre o real par, tão romântica-
mpnte unido naquelle deserto de
gelo, nasceu logo um granãe
amor. Foi na pobro cabana que
se effectuou dias depois o casa-
mento, que foi celebrado pelo ca-
pellão David Lindsey, quo fazia
parte do séquito real.

Mas as tempestades sucediam-
se ás tespestades e por mais de
um mez o joven par ficou detido
na ilha deserta e selvagem, e sô
quando passou o rude Inverno
conseguiu embarcar num navio
cujo commandante foi ainda o fa-
moso Peter Munch. Desta vez,
porém, a viagem decorreu serena,
uma verdadeira viagem de lua de
mel, como se lê nos romances,
e o casal chegou são e salvo ao
seu destino, sendo Anna recebi-
da na pátria do esposo com gran-
des demonstrações de carinho.

Em melo de sumptuosos feste-
jos, foi ella immediatamente co-
roada.

E aqui está, qual um lindo con-
to de fadas, a historia romântica
de Anna da Dinamarca, a loira
princeza das neves.

E o amor, entre as neves nas-
cido, não passou depressa, como
passam em geral os amores...
mesmo aquelles que nascem sob
os ardentes ralos do sol...

Jacob foi sempre um esposo
dedicado . e amuntlssimo, e um
pae profundamente extremoso.

E Anna? Apezar de todo o
amor que iho votava o marido
e a que ella correspondia, parece
que os primeiros annos de seu
casamento foram os menos fell-
zes, embora cheios de carinho_e

empobrecida naquella êpocha, não
podia satisfazer as exigências de
luxo e do diversões que pareciam
ser a grando razão da vida da
joven rainha.

O amor, que parecia bastar a
Jacob, a ella não bastava. E'
sempre a um só que o amor
basta...

Mais tarde porém, quando, com
a morte da rainha Isabel, Jacob
subiu ao tlirdno da Inglaterra,
Anna poude emfim realizar o
seu sonho dolrado de luxo, de
festas, de explendor, e pôde-se dl-
zer sem exagero que a Joven so-
berana passou a sua vida dnnsan-
do; tomava parte em comédias,
adorava os bailes de mascaras,
onde sempre brilhava por sua
graça e por seu espirito, e a sua
existência era uma festa conti-
nua. As festas daquelle tempo fl-
caram tradlcionaes e muitas das
canções que ainda se cantam ho-
je na Inglaterra, nas cerimonias
populares, foram inventadas para
acompanhar as dansas da rainha
nas diversões da corte, onde. An-
na brilhava e destacava-se entre
todos, por sua belleza, por sua
graça, por sua sumptuosa, elegan-
cia.

Os poetas daquelle tempo vi-
viam a compor peças ligeiras, em
versos bem rimados que Anna re-
presentava com suas damas de
honor; os mais famosos pintores
eram convidados a executar ma-
ravilhosds scenarios que serviam
de theatro ás representações. A
corte da Inglaterra, até então
austera e tranquilla, principiou
a viver num continuo e festivo
movimento, num ambiente febril
de dansas, de musicas, de risos e
de canções.

Jacob, cada vez mais apaixona-
do, coisa alguma sabia negar á
linda soberana de sua pátria e
de seu coração. Em suas multi-
pias fantasias inventadas por seu
infntlgavel capricho, disfarçada
ôra em sultana turca, óra eir
prlnceza árabe, ôra em simples
camponeza, Anna creava sempre
uma nova personalidade,

E nesse frlvolo capricho havia
talvez, sem que ella o soubesse,
uma profunda psycologla: apare-
cendo constantemente sob um no-
vo aspecto aos olhos do. esposo,
Anna realizava assim o melo mais
seguro do conservar sempre o
seu amor. Os homens são sempre
àtrnhidos pelo encanto novo de
uma mulher, mesmo quando a
mulher é a mesma...'

Anna da Dinamarca não re-

K% m ÍMÍmJkm
Em mun tran/paronto /em gordura
0 legitimo iem cinta amarella do garantia
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mulher forte do Evangelho. El-
Ia foi simplesmente mulher, com
seus mil e um encantadores de-
feitos. A sua frivolldade não foi
no entanto nem inútil nem pre-
judicial, pois é sem duvida a ei-
Ia que se devo na Inglaterra a
primeira protecçã.} que ali rece-
lieram aa nites, principalmente a
poesia e o drama. Foi ainda sob
seu reinado que Shakespeare es-
creveu, talvez para que ella as
representasse, as suas melhores
peças.

Anna da Dinamarca morreu
bem moça ainda, pois contava
apenas quarenta annos, em Ham-
pton Court, residência nobre nas
Immediações de Londres, de onde
fói conduzida para Westminster
e ali sepultada com as mais so-
lennes pompas funéreas.

E assim termina, na tristeza
da morte de uma alegre mocidade
que ainda floria, a historia ro-
mantica de uma branca e loira
prlnceza nascida no velho e som-
biro castello de Scanderburgh,
uma loira e branca princeza que
soube inspirar um grande amor.

0 romance bonito de Anna da
Dinamarca, terminou tristemen-
te ceifado pela morte.

Mas 
' 
tantos outros romances

existem que terminam mais tris-
temente ainda, ceifados pela pro
prla vida!¦ Ella foi rriais feliz que multas
outras heroinas, rainhas ou não,
ella quo viveu e morreu dentro
de um grande amor!...

SYLVIA PATRÍCIA
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A'MESA DO CAFÉ
Alfrcá ãe Musset .gostava mui-

to de animaes, sobretudo de cães,
A viscondessa die- Jangé conta que,
certa vez, o poeta se dirigia para
o òasléllò tlc Eloíh-s, cm visita
ao conde de Saint-Aitlalre. Sem
perceber foi seguido, desde o por-
tão do parque, por um cão de rua
quc atraz delle entrou no salão.

De principio, o animal feio e
triste conservou-se numa attitude
âe reserva, mas que foi logo que-
braâa pela amabllldade do dono
ãa casa: por delicaãeza para com
o visitante, acariciou o cão, jui-
ganâo-o âa estima âc Musset,

Tanto bastou para que o animal
se julgasse em sua casa, saltan-
do, com maior semeerimonia,
para cima das cadeiras e rolando-
se nos tapetes, agitando a cau-
da leve. Musset estava admirado, e
quanto ao conde 6 facil imaginar-
se o que se passaria no seu in-
timo...

Mas a cortczla cortava na bô.
ca áos dois homens a possibilida-
ãe duma observação! Cada qual
julgando o outro como dono do
insupportavcl bicho, nada dizia.
A' hora dio jantar, que o conde of-
ferecia a Musset, o cão entrou
com elles na rica sala de jantar, e
sorrateiramente passou para o in-
terior da casa, saindo a correr com
uma peça de assado na boca.

Musset não poude deixar âe
sorrir, pondo em relevo o appctl-
te do cão.

Só então, o qitl-pro-quó se ães-
fez, o que mofíuou o riso dos dois
amigos que se olhavam com es
panto.-

— Da delicadeza dc alguns.,
vive a esperteza de outros!

ICipling, perguntaram-lhe sc o ho-
mem desapparcccsse da face da
terra qual seria o rei dos animaes.
0 elephante talvez...

O clcphantcf pergunta Ki-
pling. Certamente não.

Forquei

- Elle é muito honesto, diz tris-
temente o autor do Livro da Jun-
gle.

Ha tempos um "engraçado"

mandou á redacção do Times um
poema Guarda Velha, assignado
Rudyarô Klpllng .

O poeta iiijilez não se zangou
com a mystlficação. Apenas dis-
se ao director do Times:

— Este poema é detestável.
Nós somos âa mesma opinião,

diz o director, Publicámol-o pen-
sando que elle fosse seu.

Numa roda âe bas-bleus, um jo-
ven poeta, mitito amigo das le-
tras francezes, querendo fazer
resaltar sua cultura, pergunta a
uma senhora austera:

E a senhora, que pensa de
Sainte-Beuvef

_' paro um casamento? in-
âaga a dama, muito séria, olhan-
do circularmente para as suas
quatro filhas.

..Num jantar elegante offerecido]
ao famoso escrintor inglez Rudyard

Certo ãia JSmilio ãe Menezes, já
doente, entrou desconsolado numa

leitaria, e pediu uma canjlquinha.
Comia-a com desdém, quando pas-
sou Bastos Tigre, quc da rua per-
guntou ao poeta:

r- E' milho?

.Emilio âe Menezes, âcbalxo âo
chapelão, faz signal para que o
outro humorista entre. E, sempre
sem, falar, offerece-lhtí uma ca-
deira, ao seu lado. Tigre aceitou.
B Emilio, sorrindo, diz:

— Sentei-o...

:— E' a vela.. .cjrclamou Bastos
Tigre, e levantou-se para partir.

) .Emílio, com supplicas na voz:

! — ATão s'evada...
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DA MINHA ESTANTE
PESCA MARAVILHOSA

Carmen Cenyra

Ao mar do amor, a tremer,
Lancei minha rêáo um dia...
Stnlltt-lln o ficio o meu nr
Embriagado de alegria l

Puxci-a, a custo, das águas,
No barco do coraçdo...
Nem chegaram tantas magoas
Quantos peixes vi então t

Quando dois amantes se separam, es*
treitam-se as mãos c píc-sc a chorar e
o suspirar sem fim, Nós não choramos,
nós não suspiramos; as lagrimas e os
tuiptros li vieram depois. — II. Hdne

Sfl vires a tarde triste
E o cto a querer chover
Conta quc são os meus olhos
que choram por não te ver.

Ta' por nossas cvlrtitdcs que mais pu*
nidos somos. — Nletz-che.

Quem 16 sabe multo, mas quem olha
sabe âs vezes, multo mais.

Occupa a lua vida a/im de c.i_iicccl»a.

*
0 altruísmo é uma homenagem que fa-

temos ao egoísmo dos outros. — V. Vllln.

*
TROVAS

Inda que o calques aos pés,
O meu amor será teu I
— As ervas, mesmo esmagadas,
Erguem a.haste pr''o céo.

Fls colheita de amarguras
Onde semeara ambições;
Sô colherá desenganos
Quem fór atrás do illusões t...

Creio lá nas tuas furas t
So não me fases traição,
E' por excesso de orgulho
E falta de coração.

PHRASES ALHEIAS
O saber é alguma coisa; o genio ê

mais; mas fater o bem 6 mais ainda e t
a unica superioridade que nâo cria in-
tejotoi.

Be a fé não fosse a primeiro das vir-
tudes, seria sempre o maior dos consolos.

A mulher deve confessar uma falta e
oceultar um mérito, porque nos homens
h(i mais indulgência do que justiça.

*

A doçura de recordar
"Recordar! Que doçura

em recordar I"

NOSSA MESA
BACALHAU AU GRATI1*

POo-so de véspera 250 grs. de
bacalhau de mollfo; no dia se-
guinte 6 elle cozido e partido om
pedaços, depois de tiradas as es-
pinhas e as pelles. i-j-sol

Põe-se em uma panella uma boa
colher de manteiga e meia de fa-
rinha do trigo; mistura-se tudo
muito bem a em seguida desman-
cha-so com um copo de leite. Del.
xa-se cozinhar em. fogo brando,
mas mexendo sempre para nfio pe.
gar no fundo. Quanão a farinha
estiver bem cozida juntam-se qua-
tro colheres de queijo ralado e o
bacalhau picado. Arruma-se num
prato que possa ir ao forno, ou
numa frigidclra, cobre-se com fa-
rinha do rosca peneirada e rega-
se com manteiga derretida. Vaa
ac forno para tostar.

SALADA FRANCILLON

Cozinham-se batatas em agua
è sal, cortam-se em rodellas.
Quando ainda conservem calor
addlclonam-se azeite, vinagre, pi-
menta, hervas aromatleas picada
multo miudinhas, um copo de vi-
nho branco, e um pouco de peixe
cozido e desfiado ou marisco.

FLAN CELESTE

500 grs. de assuear em ponto, a
que se delta uma casca de limito,
Canclla em pau e uma colher de
manteiga. Tira-se do fogo, dei-
tam-se-lhe 15 grammas do ovos o
coze-se em banho-maria.

PONTO DE OIUJZ

Para as lioras ãe repouso, este lindo déshabillê em setim molle, em
tom claro, verde, lild, rosa o u azul, com renda dourada.

BEPÚBÊIÚ
BE

Retalhos de todas as
qualidades recebidos
das principaes Fabri-

cas do Brasil.
De sedas, voiles, tri-
colines, opalas, mo-
rins, e todos os de»

mais tecidos.
R. do Costa, 8 — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO,

EM KILOS, FRACÇp ES E POR METRO.

RETALHOS

C. Campos

(5.1418*

Recordar.'., que poçura em recordar
Os dias que passámos sem falar,
Olhos nos olhos... mão em vi tra mão /...
Recordar... que doçura em recordar t...
Quanto amor se entendia em nosso olhar,
E como nos pulsava o coração t...

B, hoje mesmo, no meto da conversa,
Dc súbito nos vem, multo diversa
Saudade'de fater o quo fazemos /...
Uma vontade louca de catar
Os lábios, qut não cansam de falar,E Ur nos olhos, o que não dizemos /...

Ou, quanto mais não fôr, fechar os olhou
E guardar, dentro delira, nos refolhos,
A carteia das phrases proferidas !
Recordar a doçura dn um momento,
Quo foi, para nós dois, ile encantamento,
Porque irmanou as nossas duas vidas /.,.

E revo Iv ermo i ambos o passado...
O tempo que passou, mas que encantado,
Ficou detido cm nosso coração 11...
Recordar /... que doçura em recordar /,,,
Os dias que, passámos sem falar,
Olhos nos olhos, mão em outra mão I J /,.

CLiVDIA.REQlM

Damos hoje este facil trabalho
cm ponto de cruz sobre talugarça
grossa, executado em ISs de cores
vivos. O fundo, do Ia preta, 6
tambem em ponto de cruz.

Deve-se armar a almofada cer-
cando-a com um cordel preto.

ENSOPADO A' HOUDANDEZA

Corta-se um pedaço de carne da pernacm tamanhos regulares, os quaes se col-
locam cm uma panella com um pouco de
sal, duas folhas dc louro c pôcm-sc a
ferver.

Pica-se toucinho entremeando, passa-fena frigideira até alourar c deita-se na
panella. Socam-se alguns dentes de alho
com um pouco de pimenta; desmancham-
dc-se com o caldo do ensopado e refe-
gam-se em bom azeite (em fogo brando).

Quando estiver meio cozinhado addl-
ciona-se ti agua sufficientc c tcmpcra-M
com sal e salsa.

OVOS COM ESPAHGOS

Os espargos frescos são cozidos na
agua e ial, e depois são cortados as sum
cabe.as e postas de parte. Nos de lata
basta escorrer bem a agua antes de cor-tar as cabeças. Passa-se o resto por uma
peneira e mistura-se a massa assim obti*
da com duas ou tres colheres de mo-bobranco bem espesso, junta-se meia co*
lher de manteiga á mistura e um poucodo sueco de espinafres. Despeja-se rsse
crtme espesso numa travessa, collocam-íe
cm coroa os ovos escaldados e no centro
são postas as pontas dos espargos.

DOCE SHMOSO

8 gemas de ovos, 5 claras, 8 colherei
de sopa de assuear, 4 colheres dc sopa
dc fecula de batata.

Balem-se niuito bera as gemmas eom
assuear, junta-se-lhes a fecula e, depois as

claras em neve dura. Vae ao forno numa
lata bem untada de manteiga e polvilba-
da de farinha.

O forno deve estar poucn forte e «o
se deve tirar depois de estar bem eo-
xuto.,

MONNA VANNA

DO AMOR.

Amor!... Um volume em uma
palavra, um oceano em uma la-
trrlnia, um setimo cio em um
olhar, um torvelinho em um sus-
piro, um ralo em um abraço, um
millennlo em um segundo!

Quantas dôrcs c alegrias con-
centradas em um amor feliz ou
desditoso!...

Porque elle fi a poesia natural
que sur_;e sem disfarces do pen-
samento; a musica primitiva do
coração que faz vibrar cada uma
de suas cordas; a historia infi-
nita que ouvem os anjos! —¦
yrtupper...
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A ultima f ?alavra de Paris

CORREIO DA MANHA <— Domingo, 5 de Maiço de 1933
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Correio l^Ímínimo
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MUSICA EM DSSCOS
DISCANDO

He pouca* trmaims ««tit no*
occ«_>«»*m>i á>& proprèibà» êa
pellicula *o»õta e puttemt em rei-
alce s proximidade ào Aia cU que
este proce»to <âè re^foSukçio ao
som tubstütutri IMiAmmènte è
ilsàb.

È qne de tttt modo a peHír ttid
sonora consegue eitmitutr as fcáív*
reli*, matertàè» Qué, ettinàri já
fragümente, »e éfitepSèxk d repro.
ducção ideal ioi tnèlHmeitios è
da voz, que 6 Seu destino consiste
em dor d _.hohògrd}ihíã ts tfiôs
piorlosoí rfn tiPrleltãe.

Mai o cérebro huiUivtio é itifa-
tigamel, expressão unica to movi-
mento perpetuo Còm t> tirar ãé
que prodtue •--*- a táé» —. a pTbtiriú
/or_tt uliméntaãorá, « por Uso
ainda nio tiro* todo o pdriiià âe
umo infcnçío fc já trea ott.r d que
o ia» galgar verliirlnòsamenté iiò-
vas etapas.

Esst avahçéO- tticèssáfíU véHfi-
ca-se de ituãüeira aèóeMuaia Mi
plionoffi-flp/iirt e Oislm qUaildb sc
pensa estar- em lace da ultima
palavra dessa índiiütrla ó que
acontece è estarmos M*.ii>Ic__i_nié
a cofitetnplof- um hontem què¦peniumo» ser hoje.

Esti neste caso a -.cHictt.*. »*-
nora que, ao mesmo tempo em
que se aperfeiçoa fantasticamcnte
ua technica da captação exacta do
som, lògta Simplificar « suá apf-g*.
.entação numa. prodigiosa ttàlns-
forma{Íò.

Esse milagre réallieou üm enge-
nheiro argentino, sr. Fernando
Crudo, qüe coni o iéw piotcsso
denominado íófõlíptó/O-io cdftie-
gülb nem mdié «8Wl Meno» dò què
a impressão do íotn numa stmtitcs
folha dc papel A qual, collocada
deante de um apparelho especial,
faz ouvir uma paglnú 4é Èách òu
de Beethoven.

Tem-se, deste modo. 6 que dt
mais pratico se pôde desejar, in-
rençío _ue dci>a surprezo o mais
imaginoso emuio de Julio Verne.

Ê faòil dé vet que as vantagens
áò TFotoliptofono são («numeras,
dentre as quaes:Supprimc a agnlha;

—• Cànslilúe paginas sonoras
Impressas Ivtographicamente so-
Dre papel.

ê Ihllllp Vai ato, com o èiisro
sendo uma ninharia em relação
ub preço do disco;

As paginas nãò se gastam,
peis ndo soffrem attrirto algum;

—* Não fia o meíior chiado;
ft,eprodug o som de modo

perfeito;
•*- O processo ãe gravação ê

muito simples, o tfué eoheorre
pira 6ar4MaI-ó.

A pagina, que se apresenta to-
ft> Mücada ãe alto a baixo por
Wma infinidade âe fios delicada-
mente dentados como urna serra
irregular, collocada deante de
um. apparelho pratico e de peque-
no pre£o fal-o receber Uma sèrle
de escuros e claros, cbmo o sus-
tema ifoviefiMic, o ___•> sllc trans*
muta em som.

¦Graças a essa invenção as dis-
cothecas .mttprej-dtcmúi* este ter-
mo por falta de outro mais pro-
prio) vão ser compostas de pagl-
riàí de dimensões regulares que
cemmodameute se poderá guardar
encadernadas por autor. Será uma
WMtotfceòa como cutrà cimlguer-Ht disposlçáo, com A -differença
apenas de que è lida por um Olho
electrico qUe a tránifòitna em
sòm.

íttl e uma __>p.ic___e_ terá a
pagina sònorá «*-? musica, justiça,
_>_íit.c&, medicina, sciencia em ge-
ròl_ eômmercio *- e devido ao seu
pekuenò preço não demorará que
os jornaes e revistas a incluam
nas suas edições.

dartas irão pelo correio levan-
do de uiva voz o que se quer di-
zar e aos domingos teremos nos
supplcmcntos a sua pagina sonora
trazendo a ultima composição de
um mestre.

Hiò estamos no dòminiò da fan-
taMá e Sim nò dá. pura e tarifliüe!
rèdíidadé.

ÒRCHESTI.A
Moszkowski: Movimento perpetuo. Da

Suite op. 39. — G. Fàari: Pàvaiia —
Regente Walter Danrosch e a 0'rcheVt'rã
Kaciòhal Symphonica — Victor. N...
7.323.

Ctfrh brilho txtríordinàt. o, bhtio df ._¦
lorWoj mwicoi, DanroíSl fãt cíecular
a ^àcina interessante, profundamente ar.i-*mada, dê Moszkowski, esta nm moviirtt-nto
nã verdade intenso irnãs, felitmcnte, nSo
ioo perpetuo como quer o autor... por-
que acaba quatro minutou depoií de «me-
çado...

Muda-se o scenario na outra face dc
disco e então apparece um Dahtosch a»ib-
ti»í íiligranoso, numa macieaa «vocadora
toíft essa Pavana nobre e (-singela do me»-
trt Fiuit,

Gravàçiio excellente, solida e sincera.

l>IANO
Y)iíni'5Sy: Danseasès de Dclphes e Vii

hs (dos Prelúdios) — Pianista I. Pi-
úeíttrtki — Victo». N. 1,531.

Sú» Eltcellencia I. PádèrewsM .hão
st *E||M»çSm -de que cllc _h foi prtnid.Úc
d» Republica, ati a_ora caifo uhicò etitre
oí. músicos), apezar de republicano, con-
iiüttk lindamente histfe disúô qué flnemfoi rei é Bempre magestade.

Daquella maneire sua que mostra o
quinto é artista, o velho e adorável m-M-
trfe transmitte com muita emoção o am-
Mente de fina poesia que -0';bus.iy extraí;
dzquellea dois PrttudÍost em Danseurnt
df DeJphci còm o milagre de animar de-
liciosamente como quc um baixo relevo
da Grécia, num sonho de cytharas e har-
pas, de pes graciosos, traçando os árabes-
cos,da dansa sagrada e de ondulações de
vestes mui leves, em Voiles, com a evo-
ca.ío da serenidade do mar infinito, cir-
cand. de melancolia a Vela *que si ergue
para b céo.

lílua gravação cuidada, coliiplela cs
«mantos desta chapa.

 ll' IT-I ¦

CANTO
Popular: Down the Pctersky (arranjo

de Chaliapin) i Mtsehenka — íh-Oilcr
Ghaliapin — Victor. N. 1.557.

Nulrtíi campanha em que até agora es
tkflios «ós na imprensa brasileira, nan
h»i cansamos de ameúde chamar a aV
lèOção para" a differença absoluta que ha
feittrè fiinsica popnlat e essa banalissima
musica que «e tscreVe á farta pira u
ii-gtn.io povo.

ÜBífco popular é a nascida ithtrõ dõ
proprio povo, de tal tiiodó exprimindo titi
«JeterhilAadas fòíWÍS a psicologia da
rkça qtte nesta t ençiíntrada sem qiiei-! lhe descubra i data e o autor, em
*íl l-iysttriu de origens que apparcntemcn-
ií fai crer em geração espontânea, fii-
la è ã obra dos trovftdores modestos e
ltsèt qut vivem «m seu rincão no meto
tío *eu ^ovo e dentro deste nascem t
nrorrthl, dos c&htadores eè tocnilorcí anf-
i.ymos que etn momentos felizes refii-
«tèm a alma da sua gente em uidodiis

fiara 
á Voe, em que ã alma se exjtkndc

HrreRiente, e em melodias para a dànsa,
Mtt que o dynamismo empolga o iorpo
t o iSmbHaga. Esta é a musica que só
yaê encontrar no ihttrior do Brasil, tios
Esiàdoã, no sertão, é a quc vive felvft-
(íéfn noá morros cariocas.

A outra, a musiqueta feita para gósbvulgar, essa n5o é arte, nasce nSo de
um. estado de alma mas do estado cá
algibeira, e como lhe falta a fonte Ihi-
pjrhdóra — o sentimento sincero — dbn-
trii os seus fabricado!*», quando quMUnficiir melhortinhos, a galgar os mbrrts
para furtar os themas da gente dc IS, M
quaes depois nus apresentam *JiH|tV(>á-
dns e sem vida, e a palmilhar os EMà-
dó!, com destaque os do Norte, para lUr-
rupiar as verdadeiros musicas do iícvo
uüe etn seguida expõem maltratada* í
desfiguradas, isso quando nfio as estam-
tam tal e qual os apanharam apensi ro
tulandn-as de novo e faiendo-as pa«*«t*
por suas. Essa i a generalidade das
mUsiçaa que tèm aútbrcs, que vêm cor-
rotíipendo o gosto do povo com a iftcoii'
íislehcia dellls, cottt a erimiB-Sí» inter*
iiiciimaliraçSo dot procèáàos de IliStru-
toènláção e da phfíiólibhita melodiCá B
Com a insfhsatet oU ã iwrhographia da
lítfa. Chãma-se jDHlffS tiutgtir.

Pelas linhas acima íeriflca-sc qtH ti
à musica atuhehtlrnhteiite popular inte
ressa 4 àrle, t isso há vetdada se dd
com tal intensidade que d seú estudo
scientificoartislico constitue uh> ineSiO*tavel e complexo cimpo de pesquisas _
obstrvnoüea, qtie é o fblk-lore hluílcnl.

Pqr força dá sua culiuta e tambem \ii-".o desvelo dos seus artittâs pa defe-á
da musica popular, ás nações da EurÕpá
de ba muito Ee vêm empenhando set ia-
mente no amparo e no estudo do seu the-
souro folk-lorisco, pnra que elle seja
conservado ein sua pureza, e em sua pn-
jança, e assim, mais avisadas do queo nosso Brasil, já vão construindo ver-
dadeiros monumentos de observações c
uescoberins sobre o assumpto.

Nesse sentido é brilhante o papel d-;s-
empenhado pela Rússia, que, ha um fc-

cuio, tem os seus rtusicos Voltndte rom
toda a attenção para a musica do pvoe isso com tanta dedicação e feclehcli
rjue não ha musica culta mais racial
ao que a desse paiz, por haver acabado
adquirindo como essência — o que é o
ideal:— a arte do povo, transfigurada
em fiho lavor na maneira dos seus «ran-des compositores. Mussorgski, Kiii.B_.i-
K.rsákov, Balakirev, Borodin, Slra-
vinski.

Este critério, o de livrar a musica po-
pular da acção corrosiva dA nefasta 'tlu-
sica vulgar e dc cstúdal-a e amala. 4
o unico (iuc conduz á renovação percnnLda > musica culta, que a esta mantém cm
pujança creadora sem fim. E* a reOro-
tíúcçSo do milagre, que conserva eterna-
mente moça a obra dos mestres supre-
mo», a de um Bachi que tão bem sabia
ir.spirar-sc na alma e nas melodia1* dn
povo. E dahi nasce a originalidade das
escolas nacionaes, que hoje contempla-
mos em florescimento csplendoroso.

Lição desse gênero, do carinho que se
deve ter pia musica popular, é o dlics
dc que ora vamos nos oecupar.

Duas musicas authcnticas ao povo, apa-
nhadas na rua, ahi cttào, sinceras, sem
artifícios, a primeira emocionante põe-nia, cuja melodia diz tiido, nã sua fluidfz
iadniiravel, na riqueza dc variedade do
colorido, no jogo dos contrastes, una
formosa ¦ melodia para voz; a segunda
empolfiant» melodia para dansa, cbm o
seu rythmo de fogo, que vae hühi acer-
lerando de entontecer.

E tudo (ssò è O que Chaliapin traduz'divinamente com à magia seni egual da
fcua arte e dft sua voz maravilhosa.

Lição soberba, rtpetímbs-, £ a ijpste
formoso disco.

Que cila seja iipftvcitada entre n4s
tiaro castigo dos que não têm competen-
cia para escrever rnusicá elevada é porisso vão deitando a m5o, para estragar,
hás melodias populares e produzindo fál-
sissimos sambas -é choros, canções ie
marchas.

VARIAS
Henri Duparc, fállecido ha pouco, cons-

tituiu um dos mais surprehenilcntcs ca
los verificados na historia da musica.

Na sua mocidade foi um admirável
compositor, um dos maiores creadores deli.dçr já apparecidos, Educado na ístilarefinadamente artistica . e Ilo profundor.a technica do grüHde Cêiãr Fiátick, do
««al era ülh dos ftliia fttiêridus discipu.
18s, éllè escieviá com encanto cnotcie
ás suas Melodias, o que fazia o seu mrs-tre dizer que cra sem egual na sua gera-
çân como descobridor dc idias musicaes.

E assim, enriquecendo A arte fratícc-za dé jóias deliciosas, viveu até ot J7annos í 1863) quando cm dídd momchtj,a fim de salvar o pouco que lhe restavade saude, reíUiiou-se em Pati e depesn« Suisa, òiide te fixou, pata nunca mais
p*der compor, Hll Uu doluiuio estnuò ocn!mà attinginilo os 85 annos, o termo detriste existcncia.

Foi um rauBiío primoroso què o fala-lid-.de fei ápajar-se el» nlenà iiiotidáife enum feqlilnt* di cUílilàdl obrigou a Coutemplar a propria M6rte artistica hum vi-
gelar qde parcela áetn llwltu.Em llnguágéth simples Colho i de Moatucllí quc VÈ i *ldá enmo se hãn hiaislhe penciicèí»é, o pôbrê IJnpafc deicie-Ve eSií sbfftef. a SUii IinposSlblIade dccrear níivãs ohfhi, UUhias linhas qucescrevei! ha tempos:''Só ufha eólia é cérla, (referia-sja data das suas ihilSicdS), é que as mi-nhas melodias estaVaifi todos tscrlptisntiiek de 1885, pois de eittao lião IliaU
pude Crtmpili MUIUb licssoas crêem ,|,ntNihò vârlàs obras ha gaveta, NSo 'ia
nada disso: lenho afierias alfiuibas nòt,,sa lápis, que s* ttm ititèfelisè \___rt n*inc que fnl ibhlándo dia a dia há èípííá-i-
Çá de nue se me toHIarlà possível viiliara.tl-abahàj,.. Vivo cóm a peba dó quehoò pude lazer, sem me oecupar do fiou-fcJ que fiz."

Commovedora sinctUdade què hoí far.sentir ainda mais intensamente á tuadesdita e receber na alma, com a thais
pthetrante das emoções, a belleza dasSuas melodias,

Le híanoir de Rosctnonde, iHintàtion
an vO))age, Romanec de Miguc-n è tahtoi
clilt-aS liágiiiái de Dupárc VlVclão tem
uinf porque dcllas sê desprende, cm
poesia adorável, o perfume lubtil doespírito da auft raça.

Set-áó pàrã sempre fófite de éficánti.s
hiarüvilhosàs c, mima VihjràhÇa cnntta o
destino, a Imagem de llehri Duparc
eternamente joveih.

Novidades em discos:
Chopin: Sonata cm si bcmol menor, op.

35 —• Pianista Alexandre Iirasilowsky•» Dois discos Polydor.Belibes: Sylvia. Bailado — Regente
Aleis Melichar e a Orchestra Phllhaftnò*
nica d cBerlim — Tres discos Polydor.McEÍer: BaUade villagtôise e Çrtt*furçulc á Oudja — Regência do auto.*,oboista Goubet e a Orchestra Tiv.íi —
Disco Ideal (França).— MonuiszJto: Ilalka. Coro dos mm-
tanhezes. 3" octo ¦* Regente lirtftislh.v
Szulca, coro c orchestra da Opera de
Varsovia — Disco Syrcna ( Varsovia I.Moniúszko: HalH. Oração. 4" ._i_—- Regente BrohirlaW Szulca, coro e or-
chestra da Opera de Varsovia — Disco
Syrcna (Varsovia).Moniúszko: Halta. Polonaise. 1"¦neto — Regente Bronislnw Szulca e aoi chestra da Opera de Versovia — Disco
Syreua (Varsovia).

¦— Moniúszko: Halka. Récitalivo e
nría da Ia scena do 4U acto — lientnte
l.ronislaw Szulca,, soprano Pollnska *-
I.ewicka e a orchestra da Opera de Var-sovia — Disco Syrcna (Varsovia),Moniúszko: Halka. Recitãtivo e
ária da Ia scena do 2Ü acto — Recente
Btttnisláw Szulca, soprano Polinsl:,. --
Lcwicka e a Orchestra da Optra ii
Varsovia — Disco Syrena (Varsovia I.Moniúszko: Halka. Coro "Bcmvii-
do do 1» aclo e ária tanthem do 1" actò•» Regente lírmnslaw — Lc.wícka e c-> iro c orchestra da Opera de Varsovia — '.
Disco Syrena (Varsovia).Moniúszko: Vcrbiim nobile. Ária
rie Stanlslav — Meyccrber; O ícrd.ioilr Plocmcl (Romance) — Recente Bru- jluslaw Szulca, barytonó Etlgen Masr.1-kowski c a Orchestra da Opera de Vár
feovia — Disco Syrena (Varsovia).Moniúszko: U;vic :or;e — Popular:-SOr.vía milósc — Baixo Adam Didur e
cichcstra — Disco Vovalion.Palcstrlna: Jubilate Deo — Aiblín
tir: Jubilate Deo — Regente Prof Siiv
Kí-r, no 1» o Coro da Eüreja ile Todóí t-S
Santos; e no 2o o Coro da Egreja df.
S. Miguel, ambas de Munich — Direi)
Cliristscháll (Allemanha),Palcstrlna: Missa do Popa Mar.-el.Io. Sanctiis, — Bovct: Te Deúhi — He*
pente I. liovet c o Coro Mixto da Ca-tbedral S. Nlcotau, de Friburg — Disco
Ultraphqn (Ailcmanha)..Schubert: tilámíade Állcrsçckii

SUA BELLEZA
PODE SER
UMA VICTORIAififl
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- Modas e modelos - \
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A mulher não precisa nascer bella. Os olhos se re-
tocam. Os lábios se corrigem. Os dentes tornam-se mais
bellos e mais sadios por um tratamento intelligente.

O Creme Dental Gessy, fcontertdo leite de magnesia,
torna os dentes claros é brilhantes e combate o tartaro
destruidor devido a sua formula anti-acida, na qual
tem capital importância o leite de magnesia. faz a asep-
sia perfeito do meio buccal, estimulando, acima de tudo,
as suas defesas naturaes, evita as fermentações resul-
tantes de residuos alimentares e neutraliza, mesmo,
o effeito daquelles que a escova não conseguiu retirar.

O Creme Dental Gessy é refrigerante e antiseptico
e tem gosto agradovél e e»puma rica e macia.

Embelleze e fortaleça os seus dentes. Hubilite-se parasua victoria pessoal no torneio quotidiano da belleza.
Visite o seu dentista duas vezes põr ánno e use Cre-
me Dental Gessy trez vezes ao dia, ao lôvantar-sè,
depois do almoço e antes de deitar-se

CRFME DENTAL

A NOSSA CASA j
Um pequeno engano — Ainda o estylo egypcio

Ji CORDEIRO DE AZEREDO

\_3C JL* 0 í3 ¥
PRODUCIO DA COMPANHIA GESSV 5. A.

dl: H Noite
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RADIO Ouça, a partir dé 3 de março, ás segundas è sextas
feiras, das 20 ds 20,30 horas, os programmas Gessy,
com Jorge Fernandes, nas estações f»f.AK e PRAÉ. ESSY

(83.J5)

Vestidos
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Confecção sob medida

portlH£.FANHY. hibil
première frâncezâ.

Pretos mínimos

RUA 00 OUVIDOR 1674

Miras, Ml hímn
DR. ÁLVARO CALDEIRA

(5.4.9)

Dr. Mascarenhas
i\ mum anemi... _â nm um. ihilni

toniuo daa NbKVu.
Tolratco doa MUSCVLOS
Tônico do CKKE0HO
Tônico do CORAÇÃO

Um 8ft . .tlr» «im iimstrari. «iih nfh(i»nl»
•Uauii» dln» «ttMI» uo unu do -*Vttu,nuiml*>

f.íHSfltftS*9' *f*'4»Clmo do ensrglf. pnyslca, dt
JUVENTUDE, de PODER, qu» so nío eupart-
montam ante*. Eate affolto é multo caracton»
•Iro, Oor «s»lrn ditai, palpavol • contrlbii. om
«/tramo par» levantai o moral, «m geral duprl*
mlSo, dos dotntsl, para o» oiioat o ramadl» t
«MHiittiUrtotthlii d»xl\nnAt,

Òepol» «ubiavrini uma *MHiia**_i> .. o.r»
•atar, d» bom húmoi, da vigor Intellectual. A»
Miías aprasahinm-a» clara», nítida», • concopvSo
Wal» ròjiltlli * vlti, a eipréssâo • a trnrlii. r«*•tai M*n» it,.!» fe__|« m»|a «hunrtantaa

0 _u_ni*iite do appotlto acompanha awtaa•mobomeno». a lio Ilm d* B«»ina lamrtA Aa um
iu a: ni «nío ««niilv*t dm -imi.

•• «fNn» va. <-*M»H*_auin» « UHiiuam**-

.í-(!i!" ntrai niíílfiARlA BAPlISTfl
Nu» í* úh «arei».üi Rin de lanpir*

¦ I...HI...I ,11

Greiism der MèHsclihcit — Bnixo I.ro
ichVicliíndórf cota H. Steincr ao pia-
!ô. -^r Disco Cbristsclijll.= Schubert: ííííía /IWmJ — Re.cnic
Fcrdlliand Haliel, Coro dn C.itheilral S.
EstfVam de Vienna * Orchestra da Opp*
n Naciiinnl de Vieiih» — Tres discos
OirtstsctiàU.

Sclitliiert: Ate HttHa c Im Aben,
drot —. Soprano Ennliè Rútlischka com
íí. Stéiher ao piano — Dtaco Christs-
cháll.

Schubert: _Vr_*-_t_ ..(arr.. Llsrt) e
ImiiVomplti — Pianista Winnfried Wlf
— Yiiko Die New* Truppe .(Allciitanha).'-r- Scassola: Pastoral. Suite ~ Uejícn-
le Thcodore Maclíkíbch ft a Orcliestin
Pliilliariiiiifiica dc Berlim — Disco Ul-
traplion.

Sairtt.SaenS: Henry 1'tll. Qiii cl<:;ic
foüiwwffrfr — Massenet: Hefoáiáde: Pi>
sion itljntiVè — Barytonó Paul Lante-
n é Ürcheatfà — Disco Palhé.

==¦ Roisíni •= Respiglií: La BòutiquB
fafíituqup — Selfec'<6q Ç* Otcliestia d_t
l:ritis|i Brtiailcastilig Corporation — Dia-
c.. Coluiriliia.

Cónftiltorio de Belleza
Branca Flor — A unica coisa c pas-

sor asún bxÍRenada paru que se torr,e-n
if.wros é assim, menos visíveis. Porque
o resto nSo dà resultado.

ytidith — As rugas desapparccer.fio com
o uso constante do Creme Anti-Rides nL
U de Çcdib, que vem dando os melhores
resultados.

Hocltii — Não ha de que.

Màrià Lucia — Para diminuir o liusto
só ás massapens do Crçfnc Miraculeuxe

d*,* Cedib, í\ veiiíla no Consultório d?
MWte. Jacqucline, 3R0 Praia- do Flamengo

Custa 30$ um vidro dando para todo o
tratamento.

(Dos hospitaes europeus)

RESPOSTAS Á5 CONSULTAS

Mriii. BRANDI — Affonso Arino« -
Fscreve-nos: "Ha muito deveria aúrá-
cicccr os vossos sabio.. oinselhos. Na.ia
ih.'pcdfc, pòifen), faz^rl-o hoje c c.ni lüíía
sinceridade. Estmi muito satisfeita. \-èí
di. 20 ile Novembro pftssailo, dia da rts'-
posta da minha consulta, minha filhullia
ttm paspado bem, alegre, esperta e lão
scffVe nVais prisão de ventre. Está cont
5 mezes, pésà 6 kilos e 300 gramtinr,,
etc." — Ao completar 6 mezes suit
filhinha deve ser subníeltidij ão sfeqiiav
tf reBÍnicn: 6 e 9 horas leite niaterrth;
12 hòrãs sopa de VégetàM (xu'xu', nn-
lios, cenoura) coada; 15 horas leite ma-
terno; 18 horas leite dc vares (180 grim-
mas com uma colher de chá de maimu
e Uírta tolher de sobremesa de assucar).
O leite deve ser fervido e às refeíçÕ.rs
dadas dc 3 em 3 horas, devchdo h óHái.*
ça ser despertada caso esteja dnrinindi;
na» oceasião de ser alimentada. Os pas-
seios devem ser matinaes.

sobre o seio, tnl-jutwito durar o tratamen*
to, os bicos de Sterh ou de Bérktftht

Mnic. $. U, — Flamengo — Sua
filhiblia tífcve receber aliiúèutaçúò mais
variada. Oé-llie biscoitos títiH-ÒSàn ha
réfHilãn da mahliã, pirão de batatas c^m
Cf.me moítla no Eltuoçü, frutas M üorà
do luuch, sopa au jantar e leite á noite.

Mme. CARMEN — Petropolis — O
regimen alimentar de sua filhinha *'sta
st tido mnl conduzido; deve alimentai-a
cem Intervallos regulares (3 èm 3 horas)
e cdW.raçàÔ adfe<iu_ida á súa ÍÜàdé, Êís
o rOgínien que lhe eórtvért: 6 nirás
Itite inaternn; 9 bolas 180 grammas 3«
Itile de vn'-ca ü-iigrossado com Uíha cò-
lher dc maizena c uma colher de sobre*
mesa de assucar; 12 horas, sopa de Te>
getars; 15 horas papas de bananas co-it
assucar, IS liotas 1.(1 gfhitiWaS de lilic
de vàcca cotti 2 coHiércs de cliá de *a-
rinha \'kti-amina; 21 horas leite ma-
terno.

Mme. RinEIRO — Recife — Use o
A{.tifl_Wr*i_ e faça aWillcaçSès dè ül-
t: a-Violet a..

Mnle. AMORIM — Coparabaiia =»
Pese sua filhinha ahtés fe depois r\t
ri.nmar paia verificar, com exatidão, a

 ...... , -itiüiit idade de leite por ella ingeri Ja.
mamadas devem ser dadas rle 3 em 3 Ná cdade etil que está a Váção deve s^r
horas (um -seio de cada vez, durante »ie 180 granimns pòr vez, cdhi iUteVvallts
15 minutos). fle 3 em 3 horas.

Mme. PORTO — I.eme — Suá tilhi-
nhii deve faiêr ns refeições He . erii 4
loias e tnrrisr, dípois do alwoço . (_'A-
tar, uma colher de chá de VitacaUinti.

Mme. ZELIlV — Cruzeiro — Use
n RinolcUxa pela manhã e ú noite. Hi-pnis
(10 almoço e janiar deverá lòniar urra
colher de chá de Pueris.

Mme. RAMALHO — Talinvia -
Procure alimentar-se bem e repousar-v
convenientemente que terá leite suffí
cieilte para alimentar sua filhinha. As

tiitdctie
th vindo.

Respondi para o endere;o

;Mòret.p — O preparado ideal para a
pfllt é Linda Flor, o segredo da eterra
juventude. Linda Flor evita as rugas,
Ura as (fardas, manchas e espinhas. A'
véntlà nàs boas perfumarias.

Narcio — Para tirar a vermelhidão do
ntríz, vasclina.

Jànine — Para clarear a sua peite,
use ò creme "Bella Dcrma".

CA fra — Respondi para o endereço en*
viado.

Mme. R. SOUTO — Meyer — Sli-15
informações são incompletns. Queira te-
var sua filhinha á rua Uarão de M-:s
quita, 766 quc a examinai ei gratuita-
mente.

.Mme. C. PRADO — São Paulo —
Não interrompa o aleitamento. Appliqii:.

NOTA — As cimsnlèútes devem diri-
(rir suas conMUtas pnra o CflnsuMorto
d;; especialista dr. Álvaro Caldeira, á
Avenida Kio Bronso, 175 c 177 — Río.

'Caneta- — O melhor Voníco para h
cabcllo é Meu Cabcllo; eyítí. a ÇfllVicft,elimina a caspa e conserva sempre a
côr natural; A' venda em toda parte.

JSYíiftíi -^ Sc está se dando bem, con*
tiuue por mais algum tempo.

Fifi — Tomi: alsuns vidros do Reali-
lador Ackilina e ficará boa de todo.

inne. X
medica.

E* Vrcc»3^ uma corisuít,! j

BOLSAS, LUVAS e SAPATOS
Tingimos com máxima perfeição
eltt (juàlqiVei* c_r doséjaOa, neívi-
çó garantido, as tintas hão lar-

gam na mão nem na roupa.
Avenida Passos 11. 27 — í" and.

(í. .08!>_)
_Miit-mNn_a»Lif»Éi ir__i_iml-ija--_i>____

CINTAS \
Hrõniptas e sòh medida ik
(*Aité rigoroso ' t»

Esçcução perfeita Moas.v siottAtís m
. CAnit iliix Mlrmttéii-i \R

!l Assenililéa, 107 — Rio l|

r,",iil ós nue sO vínl k iiãti lêem,
ó iaiiso passou pelíeitamente. Os
qlte lêem e vêm, estes, deveriam
tèr iler-cbido ofue b desetllib pü-
bllcàdo domlhgo IiBo tltiha tlêrtllu-
ma rela .ão cbm o texto. Pro-
curamos estudar UU typo de casA
especial, fflra das noWnas liitbitua-
«n düa divi sues coiisuetiilllnnrlns,
é pal-á íustifical-o tomos buscar
lohge, tnulto longe, no velho lügy-
pto, a forma da nlals antiga das
habitações que se conhecem. DI-
zinrtios então ónv nossa chfonlcn
qüe tanto os gregos como os ro*
mrtnos imitaram os egypolos ita
maneira de dividir a moradia, sen-
do que os romanos levaiam-lli ai»
auge, cnrlquecendo-a de alrlos, que
foiain a putiu mais lmpurtinte
dé_sas hablta.Oes. Na casa egy-
peia desenvolvia-se, sob um eixo
perpendicular a estrada, un. lotig»
corredor que desempenhava a fun-
Cção ãe hall _ para. d quai daVani
todbs os cbhiniodos. Qtlando a ca-
sa era rica, òu pertencente a per-
sonagem de posição, éhtãn este
corredor se alargava, traiwÇor-
mando-se num amplo i)âte_."''

A íiaaá egypcia, etn étllúi baixa
e de um «6 pavimento, et-a cons-
tfuida ein centro dè jaídlm ha-
vendo nb_ fulidos liequénás depen-
dêtteias destlftadas fi.s cavaliarl.as,
nos teilelros, etc, Parece que o
mesmo não se dava com a habita-
Qãò grega, cujas dependências
eram poslaá á frente. Na frehte
estavam as cavaliarltjas, os depo-
sitos e bs quartos dbs escudeiros.

Os factores màls lihportantes dp
VUtta eóhstlilOgãb são originalidade
è economia. Como originalidade
flzembft a casa em dois cblpos,
separados por üm pateo. De um
168b esta a parte do nioVlmento
dlaílb é do OUtrO a dOB quartos
cbth b banheiro. Essa o.lglhali-
dado âà lügiü' a economia potqúo
nãô && ftãò sè vèi-lflca ahi nehhu-

ma perca du espaço como siiívrilíiN
ca á cobertura devido ati peque-
nas ditrtensOes de parede a pare-
do.

Esta planta, sem a inconvelilon*-
cia da escada, possue as vahta-
sehs da de sobrado. Dlr-se-S. quo
o plano superior íoi àlil rebati-
rtn para a inferior. O pateo no-
deria, sé o terreno fosse mais lar-
go, ser circundado de varandas,
imitando assim as casas romá-
nas.

Assim, numa pequena casa, hib-
desta, apanhames algumas cnlsas
das tres antigas clvlllsações. Mas
que tiramos da grega? TalVez què
a garage no pl-oprlo pateo cOm
estrada oommiim seja uifia idia
dessa casa, que tinha cavallariça
4, frente,

-^etídétòisij! índios e;-íér».éitos a dítóeifcjof

% aà^^^*^ál^'-CEeJ^
(S279S>
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CASA GUIOMAR-Calçado "Dado"
23$ Etn bõü*i

cnlí nrcto
ÉuM'riil**_e« «te pél-

tU-n Mivenitihdn <J~n
innrron, Runriit*-Oek

de nuirrun enver-
Eu pel, enver,

inais -lSOtlO

35$
Torto trnnsn-
dlnho hMtib

ein branco* on
totlo marrou

ani.o mexi-
cá nó*

30$
Em pelica

eiiTernlnntln
prptn nu pel-

ilcn írmrron
«taito Lula S'V

culiuno niio.
POIITE 2Í0OO BM PAR '— CATÁLOGOS GRÁTIS —

Julio N. de Souza & Cia. - AVENÍDA PASSOS, 120 -
PEDIIIOS
-RIO-TeL 44424.
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MtAMBHTOSWATtS
(5.'f?9)

ttaculo que com tanta generosidade lhes
6 òffère-cidu ém todas ás praias úo tnuAdò.

Hòjc, sobre o maillot, usase um de-
licioso pyjâma, que é qúasi um oiitW
m.iliot.

ROSA MARIA

Se emprèhendescte algum trã«
balhb, abstrao-te de tudo o nmls.
Cohcentra nelle todo o teu espi-
rltò o todo b teu íoraçílo, como so
fòsáo a unica coisa qüe tlveéses
para fazer.

sa____a_______
<!__8.)

Os ihaÜlots e a Moda
« ¦¦'

Tudd evnlue e assim vae tambem evó-
luíndo a fcòr dos trajes de bah.iò.-.i líf
é que o vaK", quasi imponderável mnil-
lot mnilcrno jiode chamar-se uiti tVnJe I

Até agora as ruupas de banho de mar
eram quasi que uniformemente prtta.i{
agora porém qué as banhistas flcSrani
tninbetn fi-etas> òs maillcts mudam de íó**..
para que possa haver Um contraste. E

este annò a ttioda aprésenla íiicaiitn.dà-
ies mãillòts de varias côrcs Vivas i .ile-
gres: coralí jade, laranja, turquera, nibi;
estes mais especialmente para as piscinas'*,
e, cm tons mais discretos; «renal, vítr-
'.'A-Bnrrafa, azul marinho, etc., para as
piaias.

Passou o tempo em qne a mulher senv
lia necessidade, ao sair dó banho, de
rnVolver-se dos pés a cabeça*, lios _r.nrW'a
nüpõís fèlpúdos è brancos, áfirtt dè òcul-
lâr o corpo aos olhos mais ou menos dis*,
crètós dos senhores banhistas, fe esta
necessidade, feita de nm resto de pudor
1 timidei, passou, porque hoje em dia

ci olliaiéi masculinos teoiilemplam iote
a mais absoluta indifferença este -spe*

fr"*_g____rv _. _- - -5^ Ji^rg 
'V\\VV\\\\VV\VW'*^

_i-i.- 55 S^â?^.-. í?*»1** «eraliTe, Andnvnn reafrlndo. MBe-
V Jl I ""..' Píi!,*»*•', Oe Ahfclt-o Pelotense e flcnatc iixshnftordinho. Com n manlnho tnl n mcHinn colsii. Pnime vnc és-cte-.e-.Hinn cnrtn de ngrndeelmentó no hutor dessa nflriiinuellornmin.

Vende-ne em toda pnrtc,
><! ! ___________iitiiWi ni ii
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CONCÓRDIA MERRÉL

Diana e o seu amor
-*- Que nSo deveria ter-se at.e-

fiáo a commetlev a pouca vergo-
nha de te falar de amor .. e mui-
to menos de te escrever.,.

Diana ficou surpreiicndlda pelo
furor que ob olhos de Pórry mos-
tratam, de Perry tão sereno e
cómmedido sempre.

A tempestade dns suas palavras
fcpproxlmnva-se cada vez mais
e com maior for .a...

•*» Diana 1"Bem sabes qne elle não tem
direito de te escrever...

"Ha certas tradições que devem
reepeltar-se,.."Utn homem da posição social
que elle oecupa não deve permit-
tir-S6 a liberdade de íuiar do amor
a uma senhorita como tu.

"Ê deshonroso.
Apfòvelta-se do facto de te hn-

Vèí salvado a vida para o fazer.
•>-» Pèrry !
õ tom com que cila pronunciou

esta palavra deveria tel-o Intlm!-
dado. mas Lord Peregrine perde-

ra toda a pnclfencla e prudência;
eslava loni;o de sc deKar inllmi-
dar.

Pretende uni premio trrtpos-
sivel, Diana."Os homens verdadeiramente
homens não exigem utn premio
desses..,

" Isso não Be fn„;.,
Tu não sabes o que estás di-

zondo, gritou a moca."Ello não pede nada.
"Papao tratou por todos os

mulos de o recompensar, e elle
não o pcrmiltlu."Nunca tentou aproveitar-se
desse Incidente.

''BBrla tão impossível esse pro-
cedimento nelle como cm ti pro-
prio.

Já reparaste em que se a
carta delle ê sincera, te propõe
casaies com elle ?

Diana só sabia que Dnhdor a
amaiM, e que julgava que ella lhe
promeltera esperal-o.

Essa Idéa, pOrêtrt, não estttva
ligada á do casamehto.

Sim...
"Acho quo é isso . que elle

quer dizer, at
firmou com voz insegura.

Mas tu não Crês no nmor...
Aquillo era o Ultimo desafio.
Diana fitou Perry, bem nos

olhos.
Voltou a cabeça e tlcoú em sl-

l.ncio.
Ello repetiu!

Tu não crês no -amor, Diana."Sempre pensaste que era uma
coisa tola, sem lmporlnrielai e es-
tfts certa de quo jrthials te 0'nn-
moraria contra a tua vontade...

Diana comprehendeu o slgnifi-
cado dessas palavras, e afastou-se
um pouco delle.

Porry, porém, seguiu-n.
Tens certeza disso, Diana ?

perguntou-lhe.
Creio que sim."A gente ás vezes diz as col-

sas..^
Perry apertou nas sues as mãos

dc Diana, e obrigou-'!, assim, a
ficar a seu lado, olh.mdo-a na
cara.

Ke não tens certeza. Diann-..
murmurou, procura amar-mè á
mim !

Éllà sentiu-lhe o hálito no ros-
to.

Perry tinha agora ns mãos
apoiadas nos hombt-os delia.

Depois desceu-lh'as nelo corpo

è puxúU-a para si, apertando-a
cohtré. o peito.

Dèüs meu!"O àttior que te tenho devia
ôbrigàt-te...

Ella Intentou fugir-lhe das
mãos.

Os brftçOs delle, porém, aperta-
vátn-iia, como duas tenazes de
àço.

Pèrry !
"Delxè-nie 1 exclamou ella.
Mas a, paixão de Perry tinha,

aiflhal, explodido, transbordava.
Procura amar-me Diana!

repetiu o ràpati.
E tiollbu Os lábios nos da mo.a.
Esse beijo pareceu a Diana uma

eternidade.
Incapaz de qualquer defesa, fl-

cou indignada e humilhada...
O cérebro vlu-se-lhe invadido de

um cumulo de idéas quo a con-
verteram em um ser selvagem,
desejoso de fazer mal.

As ftiãos abiTátrt-sé-ilie è fecha-
vnm-se-lhe, iinpotèntes, e os bra»
ços contlnUavam-lhô prisiobeiros
dos de Lord Peregrine.

Por fim deixaram-lhe os lábios
os de Perry, que ficaram roçan-
do-lhe as fades, a di.erèm pala-
vras de pais to...

—- Como te atrevesto a uma col-
sa destas 1 !net*èpou-ò.

—- Achas que me atrevi ?
"A muito mais do que isso eu

me deveria atrevei*..-.
"Amo-tn muito, Diana 1

*-*' Mèfttlra !"Não me amas ! respondeu in-
dignada.

O tiUe Julgas tu então qde ê
amot* ?"Um olhar ?'"Üm 

gesto ?"E, do quando em quando,
apertos de mão ?

Mas isto não 6 amor, excla-
mou enfurecida, passando ns cos-
tas da mão pelos lábios como a
querer apagar os vestígios do
beijo.

Sou assim tão odioso piira
ti, Diana ?"Ò que julgavas tu que era
amor ?

Não sei...
E Diana apoiou-se no tronco de

uma arvore, cobrindo a cara com
as mãos.

Áo contemplar aquella cabeça
humilhada, Lord Peregrine sentiu
aclarar-se-lhe o cérebro.

E, dahi a poucos Instantes, es-
tava ajoelhado aos pés da moça,
acarlclando-lho ãs mãos...

PerdOa-me !
"PerdOa-e, Diana !
"NãO me despeças, que eu não

poderei soffrer isso 1"Dou-tè a minha palavra de
que não tornara a sueceder uma
coisa destas.

"Nem agora, nem nunca, te pe-
direi nada, excepto que me dei-
xes adorar-te. chamar-te minha.,.

Diana afastou-lhe as mãos sem
quo elle sft Oppuzossè.

Não torhare! á tômar-té as
mãos nas minhas... se hão gos-
tas disso...

"Más, ama-me !
"Eu amo-te tanto... tanto!"Sem ti nãò mè seria possível

vivei'...
Nâo, Perry...

"Não... suppilcOu èlla.
O rapaz continuou immovel e

de joelhos.
Se assim o desejas, não mais

nie approxlmarel de ti nèrri àgó-
ru nem nunca..."Mas, não me despeças...

Perry 1
"Não me atormentes mais!

suppllcnu-lhe.
Elle ergueu-se lentamente, com-

prehendendo que aquillo era o
fim... que não iam poder cum-
prlr-se as promessas què fizera
Dlnha.

Tinha chegado o qúfc tanto re-
ceara.

Ella não era mais sua...
Perdêia-a...

Dlzô-me... se nio amas, In-
sistiu ém outro tom dõ voz.

Perry... deixa-me... foi a
resposta.

Lord Peregrine desappareceu e
Diana ficou do cabeça entre as
mãos...

A unica coisa que ella via ela-
ro, em melo da sua confusão do

idttléas, era o sèu grande rèsèhti-
mento com Lord teregrlne.

Tornou a sch tir a mesma im-
pressão de ahgustla e vergonha
que experimentara qúáhdo Perr_>
tlfthá os lábios fundidos hos seUs,'e comprehendeu "qtie não podiahiais remediar esse mal.

No dia seguinte de mnnhã, o
suecedido essa noite tomou for-
mas mais concretas na imagina-
ção do Diana.

Quando recebeu a visita do Lord
Peregrine fél-o o mais seriamen-
to possível.

O rapaz, que pensando no acon-
tecido devia ter soffrido muito,
na necessidade de uma nova en-
trevista, approximou-so delia cal-
mamente.

Diana estava sentada em uma
das saletas do castello, e toda a
sua ira so lhe accendeu contra
elle.

Bom dia, disse o rapaz."Andava á tua procura... Dia-
na...

"Desejo falar-te daqulllo de
hohtem...

Supponho que me quererá;-
dar alguma explicação."As coisas não podem ficar as-
sim...

È preferível para ambos que
cómprehendas..."Antes, porém, quereria õsbér
uma coisa...

"É muito o que me detestas 1

Eilà corott, e ficóU-tee Um mo'-mento pensativa.Não, r-espohdeu lèhtamellte."Néstè hioinento, nãô..."Má_,...
Obrigado.

"Isso facilita o que tè vou di-zér.
* Deu uns -passos 

pela saleta, atéao fundo da mesma, voltou-se pá-ra Diana, accendeu um charuto èdlssè-lhe:
Tenho que te pedir desculpa

de multas coisns..."B desejo fnzcl-o som a maiorsinceridade.
"AdmlUirás as minhas descbl-

pas ?
Sim, respondeu-lhe com sim-

plicidade,
Tinha-lhe parecido impossível,

na noite anterior, acceitar qual-quer desculpa, mas fazla-o, afeoi-a
sem repugnância.

Naquelle momento, Perry m_-recia de Diana o respeito málór
qUe Até agot-a teria podido Sentir.-—¦ lim beijo entre noivos não êrealmente Uma offensa

Ella olhou-O de modo pehetràn-te.
O que iria Perry dizer-lhe ?Devo, apezar disso, pedir-te

perdão, pol-que nós não oramos,
em realidade, dois namorados.

Diànà baixou a vista agradeci-
na, ao ver o modo estranho e im-
previsto, dè elle começar a nua ex-"Bllcáçãb.

Mus, se tu não tens idéa do
que seja amor, èu, em trona. 3
tèiihõ, e comprehendo por isso o
meu gesto de hontem * noite...

Dèlírou de falar.
Diana sèhtlii-sè um tanto alli-

vinda em presertça de taes deseul-
pas, que el-am razoáveis...

—• Realmente, eti não reparei no
horror que se te reflectia nos
olhos, quando te beijei... aceres-
centóu, depois."Mas, penso que o teu proprioerro te haverá feito comprehen*
der toda a verdade...

Diana comprehendeu o esforço
de qUe Perry necessitava para
pronunciar essas palavras, è Pão
desejou que ella continuasse nas
explicações.

E com a voz calma, erguendo oa
Olhos, interrompeu-0:

Não te Incommodos mais, ih-
sistindo nesse assumpto..."EU cOmprehendl, sim..."Qualquer pessoa, pensando um
pouco, o teria conipreh.ndido."Por isso mesmo, não precisasdesculpar-te...

"EU é que tive a culpa de tudo,
Pcl-ry.

"E eu que deveria pedir descil-
pa..."Sinto devéVas o que se deu..."Foi uma coisa monstruosa o
qUe eu fiz..."Isso, de me cOmprometter cont-
tigo... Perry.

XOontftitía.

i*vir__si_rs_i___.v__*-.*.íi»®a9»K5»i')
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 5 de Março de 1933

CORREIO INFANTIL
PROBLEMA "PANDEIRO"

(Composição e desenho do Victor Loureiro — Rio)'.

Horlzontnes: 1 — Egreja, 3 —
Pronome pessoal, 6 —- Onde J)H-
meiro estiveram Adão è tóva, 7 —-
Logar reservado para anlmaès
8 — Limpo oom agüa, lo *—
Rosto, 12 — Pouco freqüente,
14 — No altar, IB — Soberano,
17 — Cftsa, 18 — Medida, 10 —
Tempero, 21 —¦ Resa, 22 — Dês-
pidôS, 24 — Preparar a terra, 26

Nò bilhar, 27 — Grande àf-
fecto, 40 — Terror, receio, 80

Uma dás cinco partes do mun-
do, 81 — Cernido, 32 -- Nota,

Vortlcacs: 1 — Roupa dè mu-
lher, 2 — B'pocã 8 -— Signal

õrtogfíiphic», 4 — Vestir, ÍRíftr
use, 6 «i ÈBtadõ dó ferasll, « -*-
Sm fôrma de ovo, 7"- Selvagem,
sém olvlllsação, brutal (femlnl-
no), Ô «» Que revela d deBtlno,
trecho Inspirado que adivinha, 10
—• ahüí, ll «-> Medida» — ií •»¦
RéBplra»sei IB -°» OorrArttB litlül-
da, lí '— ftàivà, ld -" Ruim, ÍO
a* Lodo, 58 — Cblea nwtnumà
23 — Sóbrendmei 

'88 —¦ ümft

çrahdè càpltài dà BúrBpa( íí,"
viste ttsáda pelas magistrados,
28 -*• Bobèráho, 29 ç* NUhieío.
e"mesBFVfd

Moléstias
das Creanças

Dr. Carlos F. de Abreu
(Dooente da Faculdade de
Medicina e chefe do clinica

Infantil na Policlinica
de BotafOeo).

Residência: Leite Leal, 12 —
6-2181 — Consultório: dlarla-
BiMite flas 16 ás 18 — Assem-

Blétt, 70-í». — 2-0ÍH,

(52o;;)

O QUE É NOSSO
-** ¦'¦'"* ...

¦- '- ¦ ¦¦- - —

A tristeza das nossas modinhas -- Poetas apaixonados e des-
Aludidos « Trovadores de lyras fúnebres

XADREZ

--€3"-

pH p p [_j i J11 g

BE BE fertJrtt^rJ ' iJ^
rla-E. Santo), Mario Herclllo Oos-
ta (ti. Paulo) Waldir Bessa (oo-Ifirlrtn) Aluir Besfta (colorida)walter Meira (Bello fcorluohte),
AftrUo d« Meira (Bello Horluotito)
Julia Campos dè Atai-éti (Colla'tlna-E, Santo) Aldy cunha (oo*lorlda e recortada) Dario Leito
(b&lfea Santa-MInas) tiarlno Lei-
te mitxtx») riisa Matigla (ívibur-
*o-B. Rio),

hoIiUC»H8 ooi.onlnAS b ttttBtt-
NHOS OniGINAE»

IbO MtOMiEJMA «ÜAItNAVA-
LHfcCti»

Fól Motivo ã« elogio* especiaes
a bella Solução enviada neta In-
tel lgèhte netiiiha Maria Paula
aulttiaraes, um gr&elaHô Pierrot
amarello «om srandes botija pre-tos e golla cor de rosa. Dignas
lambem de especial ilestac|'.ie fo-
ram ós desenhos mandados pelos
omlgulhHOs IgrteSi S. e Verlnlla da
silva.

Agora que o carnaval ja è eoU
áa passado, reiniciemos cóm o eli-
thuslasmo de Oostume O espacial
carinho qúe Sempre dlsponsanloii
aos nossos problemas de palavras
cfuiadaS,

PnODLlOMAS HEDUniDOS

Damos come recebidos òs pró-hiemas "Darmaí", de Waldemar
de oliveira e "Viarõ", d» nètinhò
OSwaldb Rèls JuaqUelra, rtisl-
dèHte èht Mlrtns.

ÈÈ -Mg S £m

RESULTADO DO PROBLEMA
«CARNA VAimSCO'»

NSo ê de admirar qüe tlvesso
sido nesta dpôca dé carnaval pe-
queno o numero de declffadorés,
todos absorvidos pelas festas de
Momo. Ainda assim, registramos
os seguintes amlgUlnhos que
mandaram Boluções certas do
problema "Carnavalesco", 8!tò el-
les os Seguintes: Lda Moreira
Guimarães, José Carlos Salamon-
de, Cyrlhha M. Aranha (S. Pau-
lo) Octavio Pinto Guimarães,
Igne* S., Cftlla Salomttb, Alihlr
Nogueira, Maria L. Carvalho (Pa-
rahyba do Sul) José Monteiro de
Oliveira (Barbacena-Minas) Wal
ter Meira (Bello Horlíõntc) Jucá
Telles Netto, Almirla Nogueira,
Antonia Fabelln, Maria Paula
Guimarães, Vérirtliá dá Bllva, Mn-
noel Rodrigues, Sylvestre de Oil-
veira, José Pinto de Oliveira, Ma-
noel Almeida, Maria da Conoei
çfio de Oliveira, Rayimifiüo de
Oliveira Braga, Vicente de Arau-
jo Gomes e Leocadia Maria Po-
Veira.

PREMIO '

Realizado o sorteio, coube o
premio áo netlnho Walter Meira,
residente cm Bello Horizonte.
Deve o amlgulnho mandar o seu
«ndftréçn completo e 600 réis em
sellos do correio, para a remes»
sa registrada do livro [Ilustrado
de historias que lhe saiu como
prêmio.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
«CAltNAVAI-BSCO»

Hortiontncsi —- 1 —* tUÒ; S -a-
Paraguay, 10 — SSo, 12 — N. R.,
14 — Raclne, 15 — Sâ, 10 — Plar,
18 — Irra, 19 — Luis, 21 — Con*
dus, 23 — Ea, 24 — Ohcalr (ria-
cho), 26 — Ad., 27 — Iman, 28
Atèü, 29 — TU, 30 « O. R., 31

Cãó, 32 — Ou, 84 — Abr (abte)
35 — Ua (uva), 36 — Etan, 38

Isto, 40 — Alue (cuia),. 43 —
01, 44 — Pagará, 46 — Um, 48

UNIFORMES
E ENXÚVAÍSB
PABA TODOS
OS COLLEGIOS

Ofi ttAPAZÉB
E MENINAS

Sò NA

A'

pi s ,^*Wõrui
Jft tlvó eceanlSd dó dlíer aqui ó hymhri victorioso tia natureüa

L. S. Francisco,
88/40»

\ MAIOR CASA EM
VESTUÁRIOS

PARA CRIANÇAS.
(5342(5)

Pau, 49 — Jàtahüba e 60 —
Amo.

Verileneti — 1 — Rê, 2 — Onln
(nino), 4 —. Ar, 6 — Ral, 8 —
Acre, 7 — tílrò, .8 — Ühá,. 9 —
Ac, 10 — Sàlá, 11 — OS, 13 —
Radlóal, IB — SUburlU, 18 ãl Po-
dre, 17 — Rüinan, ,19. — Lheba,
20 — Sitüc, (cutis) 21 — C5o,
22 — Sao, 21 -.; Oto, 35 — Rua,
32 — Osga, (Olga), 38 — (Fat
Utàfi, 37 -a *ò'ú, 88 -* 1UÀ. %_39 — O. R. U,i 41 -"• UnSà) 42
— Op (pô), 44 — Pài 16 -aa AB,

Ai(fBÀSÔ pnt)B»,«MA «vüHrWU
HOLA»

Dè pí-oblehia "Vantàfíla*. rtib-
bemns ainda as daclfrafibóê dós
"elrFcoIínbra. 

(kirah»»líinã'«) Os-
aniigUliihós seguintes: IghéS»M1

Cf a"BaStbi 
(B."Rld>

wrtldo RclB íuhdtieU* (Òtàltubã:
Mlhas) Gaüby BaStbi (B. RI»;
Guilhermina Nólaecõ dè . Bafjos
(B. Paulo) Maria dó Lóüraes Ba-
tálhà Gflês, Dlva^ Rocha Pôl-tò
(MuHahê-MInas) Wllsbn gerrel
ra Nunes, Dlhah sancheí (vlottju

Protecção
da Pele
CRIANÇA
éê perto
iweguradi

peto iM
calmante,

. íntUíéptlcói
, Isento de talco

* dô amido.
feviia» dissipa

» Itrllaçííi for-
manda sobre a

pêlo uma camada
protectora,

, MICHEL * Ò"
' 

i-I*',ntol«mlih«itini.... --aMBaMv
S, rtié I
PARIS-1)

(51413)

CASA URINO
UUA BUENOS AIRES, 114

Tfit-yü. 3-1048

Onaiòplashins electricas, saccos
imth ntsxxa quente e gelo, Irriga-
dores de borracha, de vidro e es*
maltadGB, thermõractros CABEL-
LA (lcgltlMos) americanos, ther-
phéia e altos temperaturas e

tnclns elásticos para Varlzee
Serlrtgas hyglenicaí

mesmo, itesta sooção, e quando
trato algures dó assumpto, que
aS nossa» modinhas tâm um
cunho aceentuadamente triste e
apaixonado.

Os poetas Se compràzem no
cantar suas mogOas, suas des-
dita» aitioro&tá, ém versos de
uma trlBteea Infinita, de uma
quael mórbida melancolia, em
que figuram tumülds e comitê-
riflei cypreatéB, caveiras, todo um
ambienta fünebre, màdábró, en-
Volto ém crêpeS, tresandanflo a
morte.

As flores a qué sé referem são
também tristes, Como goivos,"saudades", perpétuas, juncando
ô "(riò ahio" ou "durai ioUzas",
quando nâo formam cruzes ou
grinaldas mõrtuarias,

Oantam amarguras e dèsiiiu-
SOes, lnfldelldadés é ausências
prolongadas, ingratldOes é des-
derti, tódó um rosário doloroso
de queixas, uma seqüência Infin
da dé atrozea desventuras.

SUá lyrâ parede têr sido fei-
ta com as duas tiblas aymboiicas
da Morte, o oujdB cordas são
"fies dè prata" dé lagrimas do-
ridas de um pranto s«m consolo.

Nãó lhas InNpifa o efctro poetl-
co a nosSa natureía tropical, em
uma pereftne testa para ob oihos
no colorido furte dés suas au-
roras B dos seus ocóasos, daB Suas
mattas e das suas flores, Não
os Instiga a oantarem tambem,
alegremente, ó ÍSStiVo canto dá
passaráda, o íuihbldó dós inse-
ctoe, ó zingarrôér das Cigarras,
as mil vozes que se' escutam nó
silencio das grandes solidOos,
formando um Immenso "accor-
de perfeito" em uma Infindável
"•tentita" desenhada no espaço
pelo afed ázüi do cêb, tbndo no
centro o ''portto" lühilnoso dò
sol durante o dia, ou o pingo
lactèscente da lua nas nossas
noites de luar,

Fêòham òlhbs fe òüviflos ao
verdè-élaro do m&t- bramlndo em
furla, ou espreguiçando-se á
muriiiuíài-, haárcia branca des
praias, como ao cloio do coquei-
ràí ondeantè é dos cannàvlães
sem fim dos nossos engenhos de
assucar.

(5Í410)

convertem todoa feSses rumo-
rés Wbrantéa dé vida è ahima-
ção èm ais trlstònhbs ae morto
8 déSálèhto.

Nãó dedicam um Verso ao M-
bombar dás cachoeiras cascate-
ando do alto sobre pedras limo-
sãs, Veídès como esperanças,
preferindo carplr Imaglhárlàs
trislêzaa "dè um peito SôifféáãíV,
quando tudo ém séü redor canta

creadtíra è fecunda
Quando esses tristes poetas são

tambem autores das musicas que
acompanham seus versos, não
sé ésperê outra coisa a não sèr
Uma solfa em tons mehores e
chorosos, como à poesia que In-
tèrpl-etam, còm "apogglaturas"

qUe são òUtros tantos soluços e
"formatas" como gritos prólüfi-
gâdòs què se reproduzem aó lon-
gè ni Voz do éco, ás Vezes zom-
beteiro, arremedando o cantor,
répetlndo-lhe apertas as ultimas
syilabas das suas palavras.

Os Violões, què acompanham o
canto de taes modinhas romantl-
cas, párèoem contagiados pela
tristeza que se evóla da musica
è da letra: o sèu Som é soturno,
é cavo, quasi sinistro, como um
dobre de sinos a finados, com
"giissês" que são verdadeiros ge-
midos, e sons "harmônicos", se-
melhando toques de slnêtas de
algum "Memento" ou "De pro-
fundls"

•Conta-se de um "cantador" de
modinhas desse gênero ultra,
sentimental, eujo maior pra-
zer era apreoiar o effeito que as
mesmas produziam no auditório.
Não tardava qué olhos de jovens
Impressionáveis e emotivas se
enchessem de lágrimas que eram,
furtlvamento, enxutas nos pe-
quenlnos lenços de cambraia dè
Unho, artisticamente arrendados
eóm labyrinthóé caprichosos, '

Ao terminai1 a cantoria, com
a Indispensável "suspensão" o
voz tremellcadn, era geral a cho-
radelra. Narizes vermelhos se
assonndo ruidosamente, olhos
injectados e de pestanas ainda
humldas... O effeito da modi
nha era semelhante ao estouro
de uma bomba ou granada de
gózés lacrlmejantes.

13 o cantor, o unico que não
chorara, por jft estai-, talvez,
acostumado com a tristeza da
canção dolente, gozava satisfei-
tó, sorrindo intimamente, ó seu
triümpho sobre o triste audito-
riò Sèhélvel de carpldèlrás.

Aquella Impressão docagróda-
vel perdurava p'or algum tempo
e fts vezes sè renovava còm ou-
tra éi-isè de lagrimas e suspiro?
quando o trovador "repetia a
dose", cantando, a. pedido, a
mesma elegia, ou outra alhda
mais íühèbre e impressionante.

Era um desafogo geral qúan-
do appareclft algüem que sou-
bèsse cantar um lUhdü' engra-
çado, ou alguma cançoneta bro-
jelra, levemente maliciosa, que
desfizesse aquelle mal-èstár, dan-
do üm pouco dõ alegria 6 re-
união.

E' pena que sejam raras ns
modinhas alegres, os lundfls sâ-
tyrlcos o cômicos, aos quaés te-
nhó feito referencias aqui nestas
notas. São excepções da regra
gerai, quo 6 a poesia melanco-
lioa e a musica acompanhandd-a
na tristeza dos versos, com os
suas modulações para tons me-
nores e um sentimental enca-
delamonto melódico que se tor-
na, ás vezes, piegas, como os pro-
prios versos das estrophes mu-
slcadas.
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FROB1EMA N. «14

d* L. FONTAINE
(Hafldelsblad)

Pretas 8

Brancos 9
' Brancas: R5CD, T)4Ti„

T8BD, B7CD, B5CR,
P7TD, P4BD, P5D, P3R —
= 9 peças.

Pretas: R2D, T1TD,
T1D, B1BR, P2BD, P3D,
P2SR, P3CR a i peças.-

AS brancas jogam e dão mate em 2 lances
AS soluções exactas serãd publicadas.

FARTTOA ií. 4Í4
(Defesa indiana)

íognda no tófflelo de Hastings (ÍÍ32)
Branèast Rellslab veraus pretas: Saplra

1 — P4£) CSBRí 2 -^ P4BD, Pitl; 3 — C3SD, BÍC»; 4 *-

CR3B, P3CD; 5 — P3R, B2CD; 6 — B3D, C5R; 7 — D2BD,
P4BR: 8 — O-O, BxC; » — PXB, O-Ol 10 — C2D, P4D 7; 11 —

PxP PxP; 12 — P3BR, C3D; 13 — B3T, D4CR; 14 — TD1H, 03D;
IB -" P4BD, P4BD; IB — PBaP B:tri 17 — P4R, PBxP; 18 —

PxP, T*T xeq; 19 — OKT, B3R-, 20 -^ C8CR, T1BR; 21 — P5R,
C4BR; ti — CxO, b*Ül 23 — PDxP, CXPR; 24 — B4B xeq., CxB;
25 — DxC xeq., R1T; 26 — PxP, B6TR; 27 — D4R, BxP; 28 —

D7R. t>xD; 29 •— BxD, T1BD 30 — RxB, T7B xoq.; 31 — R3B,
PXP; 32 -— T2R,,T5B; 33 — B5BD (as pretas abandonam).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N,
C. 6TD

313)

n,ii.,aram solução exacta do problema n. 313:

Agusto Beck, Sylvio Poreira, Gabriel Niklaüs, Sa. Danetnberg,
Commandante Dez, Bispo do Rei, Luiz Gonzaga Pereira da Cunha
(312, Mar de Hespanha), Bispo da Dama (312), Sylvio Declercq,
Marciano Lázaro, Alipio Gonçalves, Manuel Gongra, Jon. Mertens,
Francisoo Guimarães, Hypollto Moreira, José de Souza Machado,
Aütolfo dè Brito, Mfille. Dupont (312).

E' grande a copia de modinhas
desse gênero triste colleclona»-
das por Mollo Moraes Filho —¦ ô
grande mestre dó folk-loró ná-
cional — no seu HVró: "CançSes

populares do Brasil".
Além da modinha cuja melo-

dia e verãos publicamos hoje,
tílta clle ainda o "Hymno da des-
crente" qUe pelo titulo jft Sè
pôde avaliar o que seja, em-
bora hymno signifique um can-
tico festivo, patriótico ou mès-
má religioso, como, primitiva-
m,ente, o fói ó hymno francez: a

Marselheza" de Rouget de
Lisle. Transcrevemos aqui algu-
mas das quadras desse "Hymno
da descrente", dè autores ano-
nymos, tanto da letra como da
música, Por ellas se vê que ti-
nhamos razão em tudo que dis-
semos antes sobro a melancolia,
a fúnebre Inspiração dos poetas:

"Foi dltosa e feliz minha infância
Toda cheia de crença de amor;
O porvir eu amava oom anciã,
O que mais tarde devia transpor.

Quão mentida me foi esta
[esperança

Multo cedo perdi a Ulusâol
CAI de mlm; que inda sendo

Bis [creança
l VI morrer eBte meu coração.

E morrer sem gozar um Instante
O porvir que no bei-ço sonhei..,
Inda moça e do crime distante,
Bem depressa no crime acordei.

èltartò em vista das palavras:"d"amor, esp'rârtça, lndlffren-
ça", multo próprias do falar e do
versejar portuguez, ou de algum
brasileiro eduoado em Coimbra,
que os havia naquelles tempos
om que nossas academias de Dl-
reito não tinham sido Creadas ou
estavam ainda em começo.

Não revela o poeta o Begredo
do crime praticado pela "des-
crente", delicto de que somente
a morte poderia apagar a nódoa
"estampada" na criminosa...

Ó "Canto do Cysne", do poeta
Laürindò Rabello, musicado pór
A. Ji S. Monteiro, ê outra com-
posição tristíssima e que fez um
enorme suecesso no seu tempo,
quando eram cantados seus ver-
Sos.

"Quando eu morrer, não chorem
[minha morto,

Entreguem o meu corpo ft se-
[pultüra,

Pobre, sem pompa, seja-lhe a
[mortalha

Os andrajos que deu-me a des--
[ventura.

Dos amigos hypócrltas não quero
Publicas provas de affelção fin-

rglda;
Deixem-me morto sò, como dei-

[xaram-me
Lutar contra a mâ sorte toda

[a vida.

QUè m'lmporta a Indlfferença db
[mundo

Sl p'ra ó muhdò indifferente jft
tsou ?

Do meu crlmè 6 remorso pró-
[fundo

Jâ a esperança e a fê mé roubou!

Sò mè resta o socego da campa
Onde em breve eu Irei repousar!
Esta nòdòa qüe ò crime mè é&t

[tampa
Sô com a morte eu a posso apa-

[gar".
A poesia parece de autor lu-

Outros prantos nãò cjucro, que
[não seja

Esse prafttô de Tél amargurado,
De minha üompanholra do Infor-

[lunlo
Que me adora, apezar de des-

tgrafiado.

E tranquillo, mèu Deus, a vós me
[entrego,

Peccador de mil culpas carre-
[gado,

Mas os prantos dós meus per-
[dão vos pedem

E o multo que tambem tenha
[chorado".

Séria interminável a tran»

scrlpção dè poesias nesse tom
lamurlento doB nossos trovadores
populares e tão ao sabor do pu
blico de nntanho.

Terminaremos hoje com &
transorlpção dos versos da mo-
dlnha: "Quando meu peito", de
autores Ignorados da letra e mu-
sica, tendo, como as suas con-
generes, as primeiras palavras
ou o primeiro verso da estro-
phe inicial por titulo de toda a
composição:

"Quando meu peito não gemer
[mais nunca;

Quando meus olhos hão se abri-
[rem mais,

Recorda os dias que te amei,
[donzella,

Que lft do céo escutarei teus ais,

Quanão embalada num sonhar
f profundo,

A minha Imagem te assaltar a
[mente

Recorda os dias que ta amei,
[donzella,

Que, mesmo morto, to ouvirei
tcòntcnte.

Não quero c'ròàa, nem lambem
[grinaldas;

Não quero fioroá no meu tu-
tiíi'lü, não!

Que tua imagem mè darft oon-
[solo,

Quando meu corpo repousar no
[Chão,

Al! se algum dlà alguém tè pér-
[guntar

Qual meu destino, qual a minha
[Rnrte

Oh! nãò respondas e Somente
[digas

Qué fui um louco e nãó temi
[à morte.

Eu sò te peço qüe vfts qualquer
[dia.

Ao cemitério para orar pof mim
Junto a uma cruz encontrarfts

[meu leito,
Ond» descanso deste mundo, em-

[fiml

Atl, sozinha, ajoeiharfts: e triste

LEITE de
MAGNESIAde PHILLIPS

dàcüvidai cm meio copo do.
jgba on limonada.

O J.fiio Jc Magnesia âo
PhSilips é, jA hf »skío século,
o icmedio preferido pelos
medicos para arrotos ácidos,
ardjoeias to bocea do. esto-
majo c demais symptomas
da 

'TiypCKbloridia".

Não existe laxatjvo melhor
para as crianças e pessoas de
estômago débil.

MÃES! Oi nus nihinhosiollnm
dl co/icoj. pri.wo de vintre I ilomi.
(ot porque os alimentos qut
tomam lha azedam a coagulam
no tstomno. O Leite de Mo$-
nesta tle Pltillipi tvila tudo isto,
i tintoenm vezes mais etliuz qui
ú ngua dt nl!

wmy
FABRICA

DE
CARIMBOS

precisa agen*
ciãdores.

172, Rosário
RIO.
(SW6>

Inclina a fronte sobre a lousa
([fila,

Deixa teu hálito aquecer meu
[leito,

Pede que eu possa te surgir ura
[dia"i,

Parece tambem que estes ver-
sos são de autor portuguez e têm
qualquer coisa de análogo aò
versejar de Laurindo Rabello no
"Canto do Cysne", ha poucu cl-
tado, pois emquanto o primoiro
não queria "o'ròas" nem tambem
"grinaldas", o outro não deseja-
va "prantoB nem provaB publicas
de affelção fingida".

Ambas sb poesias parecem tar-
jadas de preto como cartSes de
luto ou cartas mortuarlas. ,j¦«?

B pensar a gente que os .tro-,
vadores diziam tudo Isso..»:
cantando !,..

Eitstorglo ¦Wanderley

REMINISCENCIAS DA VIDA ACADÊMICA
pelo DR. HENRIQUE GUEDES DE MELLO w>_/<>XAAÁÃ»\rwV>rM^^

MANOEL VÍCTORINO]
AToihc dòs mais acatados nos nos-

tos meios scientificos, o dr. Henri-
qtte Guedes de Mello i lambem tura
fiíjltra dè alio relevo nès todas in-
Ullrctúacs.

Sio tfarias e valiosas as suas Pro-
ducções. "O 23" canto do Inferno,
de Dante", foi premiado pela Aca-'dcniiã Brasileira dc tetras, em
concurso âe vrudiçfio fcàtisadj rm
1936. Wiiiíiij outros tràWlio» ¦—
eoiitO "A fábula", "Reminiscenciàs
«/<• fiaiiCHS de estudos á Eximia",
"A vida dc Hosarl" e "A surdes
de Bcctlwvcn'* ~ são elementos ou-
trás què dizem bastante dàs,^refc-
rencias do espirito do doutor Guedes
it blttto pelas coisas literárias.

Âfrora, acaba elle dc dar publici-
dade a mais um livro intcressahte,
"Rcminisccncias da Vida Acàdetni-
ca'. Tràta-sc dc trabalho de 306 pani.
nai, escriptas t-íii liiirtiiauém clara e
aitròdavcl, sio qual ic conta)* passa-
gens curiosas da vida acadêmica na
famosa Faculdade de Medicina da
Bahia-, cm que o dr, Guedes de Mel-
Io se formou, o se illitstfvm, com
c.rcnxplos expressivo!, as difliculda-
des e di scenas fUtàtcscai do ttm-
biente crtpttantc da mocidade estu.
diOsa, Stii crtronicas sta Sn» «nnor.a
publicadas «,) "BtasilMedico", ou-
trás inêditài, qtte, par sua curiosi.
dade è pelo sabor literário que eh-
cerram, estavam a exigir a sua reu-
nião em volume.

Manoel Víctorino Pereira)xjoi umá
das nossas mais rcct&smcntalidadcs,
Medico de h}ò$to s*hêr, jornalista df
fibra. Manoel Víctorino foi colla-
borador do "Correio da Manhã" i
ncsYc jornal escreveu os seus famo-
\os artitws de combate.

O autor de "'Rcminisccncias da
Vida Acadêmica" tnanteve com,Ma-
nhcl Viciòriiío Pereira nma amisflc
que fittnca vsmorcccH e que perdu-
rou atf os derradeiros instantes âe
sua vida.

ISis o perfil que clle traça em
seu interessante, livro o illustre ar.
Guedes de Mello.

Os cnntrà'tes. Depois dc itirroii .oi
sclnchòcs, entpôs a cYassa ignoratteia,
j íHMÍfo saber. Deste, verdadeiro pp«o-
tvpo, Manoel Víctorino Pereira. IntcMi-
gencia de escol, tesouro de conhecimen'
toS cAi Vários raitios do safrer hwrtrftto,
dentro e fóra da sua tirofissSo, ha iquài
Foi mestre e dos mais reputados; bomerti
cujas opiniões defendia com ardor ç ar-
RUihchtos sólidos e irrttarqiiiveis, não
M im se tratando dc coisas médicas,
senSo lambem eni diversos dominim.
scientificos, literários, artísticos, ou de
outra ordem; dotado dc memoHa prorvt-
giôsàt uma concepção prompta dos M-
«uhiptcs que versava, ainda os mais dit-
ficéis e complicados, a exisirem ífttiita
B-editação * eshido; iima torça de ra,-.l-i-
cinio jamais excedida, rarnnientè igmU-
dai uin verbo eloqiiente, palavra Inflliir-
n.ada, podendo competir çom os maiores
oiáili.res, — n«e entre ellis íicuràva *-
capai; de levantar, pelo entniisiasmo ql.e
j,-nvocava. um auditório, ainda porvefctu-
ri o mais ínfenso h predisposto contra e|-
j,. _ e jsso àfconteceu algumas V«»\i d°
que darei exemplas; escriptor substancio-
s„ 'e fecundo, honrando a um tempo c
impVensa profissional e a pròfàtta, trn-
d.i sustentado com vantasrm lula intensa
e pòr fiada contra ns mais temíveis tdver-
sarios, levando-os de vencida em memu-
ráveis torntíos, — foi Sem .conte-ta
çfio Manoel Víctorino uhtà indivídúa^-
dade do maior destaque, de KrílhiV, íul
gnrancia e prcemitíencía irrecusáveis ^
seu meio e no seu tempo.

Conheci-o meu contemporâneo na Esco-
la. pertencente a uma turma deis snnfii
jfraís adiantada do que a minha, 1>H-U-
Ioso nos uiiiu uma runimle què f-üViré
esmoreceu e que perdurou Mé os derra-
li-irns instante? dc sua Vida. nos qjfte?
rr.r encontrou ao seu lado, an dc&p-tHr u
tiMimn rt-spim. Ú meu dcMtamento *
a minha admiração por elle cresceraín
k medida que pásSftvã o tenip^, è, 6o
terminar, o curso, éramos tinidos po?
uma amirarlc <]ua-=i fraternal. Afhio
luáHò, como preciosa relíquia, "corft t
carinhosa dedicatória que nel!» *?créve'i,

li\\b, tiara aqúellá ípKii Wki* itiMi*»
parasitárias ttií* frèqHuXOii nos pãUès
inleYlropicaeS.

Foi Mànoil Victorihb um dôs HVuiiii-
tea mais notáveis dè iu* íjlbcà, ^Wab
dé tódàs às é|iocaS dá Bscolà dè Medi-
cina da BaMá, coRiò |à tiv* oceasii» de
diièt- nestes tscriptòii *rt íjilit tnsis uma
vea á ellé tte lehho referido. PòssUia.
acàbb áe dizél-o» üitiã. rètefttíH pákftnisa.
O itue aprendia, p6de'St «Itér, jàmá^s
esouecia, Lcnlbró-mé flu* ViVHS .*'§»
eri què èslatamírt jutiloí .riò íàfcUSíi Ht,
Facilidade, énl intervillo» dt Má, ó'a *s-
tudantes de aiiiioa Inferiores tmhàtn, nSo
raro, pedir-lhe, ém ípèrtoi «ê aabiil-
ná*i ésclarecimèiilüs íobW aWstõeâ «r.s
varias disciplinai que constituíam o «si-
so da Escélà. E èla dç fref íoíaò aqvcl-
le, qüe sérlâ malli íàVÍé tt JáBHS illfts-
tre qúé Bl; àlisèttlWa ,'siite «iX-èH'0'5
assumptos, como se os tiyesüe estirlado
na vespera, com uma profícíchcíà ^ü* t
toip» admirava e aürprthéhdlá. .

Pouco depois dè formado, mal deixada
os bancos escolares, abre-se .na Faculda.
dé concurso pár3 opphi.ltòr dã sêcçio 

'ie

siièWcias accéjorià. .AfllilMn ól cittüirtí-
tos, dentre os collegas de maiot W.ôr
intellectual-, todos mala «ntigu* ttí flu*
Hie, á prèparãrím-sè 8è «*«* 'data 

para
O disputado «rtáfnehi fafeH*t'.íe,M*»»;l
Víctorino e taes provas, tSo bHlpWirtj
deu do seu preparo, que foi clà'stflcàdo
tn- primeiro logar t logo nomeado.

Algum tenipo depois abre-se concurso
pàVa úma vaga dè bâinèaràtiSS dé clinica
cirúrgica. Inscrevi-4í riellé, tó*i c'obip'e-
tidor. Seria um adversário temlVeli nas
afgütqoes reciprocas, Ahi deu uma pro;
Vi do quanto valia. FigiVravà ficsse lem-
po, como uhii daí píoWs MlSíüàSi biha
prclécçiS) Sobre pahfò liíadò i iôrlè, *o
rim, permittida apenas uma hora para
uue o candidato reflectisse sobre a ma-
Veiia c coordítiasM ás Süãs VdSàs. Fii
u ciiamida prova de improviso. O ponto
sorteado não podia sèr màH ingrato. Pe-
ro sihiplés enuncíad* íiãfiecia quc pouio
teria a diíer 0 cãndMáto par» preencher
a hora. Entretanto, Manoel Víctorino
dispensa o tempo que lhe concedia o re-
gulamento para meditar sobre o assumpto
i o desenvolve logo em seguida, de modo
a satisfazer aos mais exigentes.

Realiza uma viagem aos centros sclefl.

titicos europeus, para aperfeiçoar os
seus conhecimentos na c»deir» que pas-
sava a líctiohar, e dè li voltando, «•
ühor 'das «c^uisiçõès máft MtíShtt» ètü
cirurgia, emprtVehdè * èitcutà 'iRttrw-

toes difficeis è amstáSaSi «té ièhtSõ «li
ainda nío praticadas, -e «S reálit» oojii
exito, Jntádo que erá dc grande. iJèhcia
t habilidade Wàhtiál-.

Distingue-se tèrao flgúrá trimátf8'! "^
cç,rpo docente dá Faculdade-. Tèitt» *0-
rim appareccr em âmbito .riiais vasto. .Em
mà hora o solicita a pbliltci t o seSw,
cOhduiihdo-o depois *)i HÜW tlèrtaos
postos da administração, até ao alto êir*
go de Presidente da RepilMici Intèinna-
mente, substituindo Prudente (tt Moraest
Kão ò poupilram então os dtssftboréfl r
02 precalços da carreira pòr òn^e HWe-
rédára, disirahliido-b daqücllá q*è tfcér-
cia com rara com\ieteiitík, « i» fiia-ás.
tério superior. Horas ãtliàrgâi Ibc *8"
tavam reservadas po Vneiò 'do e»plend,>r
úas cxçelsas poSicões qúé ftleonçárá às
quies fira guindado á custa do seú p-aa-
Sé taléiito é do sèu Wcrilo excepcional. Os
mexericos t U iütHgàs pãláciàWs, —
a.= seitas errados, de que Tallè ^o (AtH%
Manuel Hcrnardes, — o attingiraiO at-
tiíbuindo-lhè ètil séü* aèlbl iíll«iç5e_s .uue
nRo se coadunavam eom oi sens n%Mõ»
princípios de hohestidadé; E ftssim ii-
justamente . se fcintou em redor delle
uma atmosrjiera què não era unanime de
sympathià, de BttVÒftWjí prestigio iia
culminância a que ascendera. _

Eem -insular e diuno de regist» . de
cenfrotito o seu juízo elcfiressò á res-
jieito líesFes a qní'm «e poderia ch^tmir
os d,-ss'iatbr., sè lie* que lraüsftoriam»n-
ti-, da pr-ofis<irt nié*licai pala oiHrts i^fs.
tei es em que apparecem mais evidefttts
diante do publico nas suas novas indivi-
auatiíãçoei; Qiiáfido, pouco máís dè tjrfi
anno depois de formado, tendo fêftn >:b-
Uvel concurso para opposítor, [ht Étouhe
teger a cadeira ae mediema legal-,,d^
que era proprietário o egrégio túeslre Ro-
íl-i..... !_ i:l..„ ... k'.'.fi%*iii»fltU ••ènnAra,

Hi * que ji «Iludi ent «Má destas «bro-
nicas, — ôo iniciar o Sèu cdrüó pára oi
fthirtirtos que haviàrit kido rtã véspera pr-us
cohlèmpbraiieos dè Escolái teve oceasião
dè lastimar profundamente que o ensino
daquella matéria Se Visse privado da
vot aútòriiada do sábio prnlessnr que
èlle Substituía è qüe fôra attrahidò pelas
tpheméris glorias dá política, O então
jbvtá è iütèftietáto mestre, que tolréava
com 

'desusado fulgor ho. magistèlio, Ia-
latido para os sèüs discípulos, — è ra
fera utA deliès, =5^ mal pensara naquelle
instante qbè haiíía ile mais tarde sèfltif

a sua Thcsc Inauallraf, verdadeiro Tra- drigues da Silva. — subitituiçib letnpor»

o áhtàhfô travo 'd«'s responsabilidades «
actuações ná vida publica, ao chegir a
vêã -dè txcrcèl.as.

Cessou de dcslunihHr do altb lia ca-
thèdra os seus ouvintes, qwè lhe admi-
rnvaiu a vastidão do saber, a' clareza da
ékpbSiçSo com que transmitli* áos -seus
alumnos o conhecimento da disciplina
que .ertsinava. Em campo mais extenso,
ctt) horizontes raats dilatados, —' em'cbhtácVo com as ritassas populares ra
propaganda. da suá candidatura, òu dean-
te da ná'tS(V, qüè o escolhera para os
postos de üiaior rélèvaücia, — tbnlârh.
sè conhecido como üma das jpcrftóhftti<dades .mais ínvulgares, figurando a -jus*
to titulo CQmo tim dos maiores filhos des-
ta terra gloribSa ^üé í i Bnhia, feciiu.
ria em IifftríenB illustres, qurt honram a
historia dá husaá naciéüalidatfe.

A súa presença na capital 4b palr,'ema representante ii, seu Ettid* t, pòr
força desta circumstatléiái a. approxinia.
çâo dós homens do governo, do qual che*
gou a fazer parte, nSo lhe valeram, como
ètra desejo sèu, à transferência dã cadei-
rá de clinica cinirgfíá de què èra pro-
prietario há Faculdade da Bahia pára a
dò Rio. Níiü seqüèr lhè fòi «ado, pira
dirigil-o, um dos serviços^ desta clinica,
em algum dos nossos hospitaes. Caminho
aberto teria tido «lie èntio páfá finüar
o seu nome, como um dos mnis hábeis
cirurgiões brasileiros e tim dos HSAÜtréfi
maís insignes. O sèu serviço, se tíVn o
tiVfcssê obtido, dè certd eèria írequHita-
do pela mocidade da nossa Escola, <que
lá iria se embevecer na palavra cloqütòi*
te do mestre e sc familiarizar com n
pratica cirúrgica de que dispunha, per*
feito conhecedor da matéria quc doutri-
nava e possuidor de invejável technica,
dèinonstrádá nas importantes interven-
ções realizadas na Bahia. Firmar-se-ia
o «w noiíe comp clftiico * itàii lhè idví-
riam ós respectivos proventos-.
. Nio ò quit porèhi ò 8èslitro, iiii não
lh'o permittíram «s circumstanciai «tea-
sionaes. E o que disso resultou foi ver*
fcç tim profissional disttnctissimo, Kern
clientela, uma competencia de primeira
iVidóm cortio fera a ftüfc.Wta achar àppli-
cação, urii clinico perfeito conhecedor, do
rcu officio, provido de. ümh magnífica
bibliotheca, ite \sm màlerial cirúrgico tj ,s
mais completos, qüe adquirira, tm suas
viagens á fcurófrftk sem um Áoéhte 'rm
seu consultório, ou muito poucos.

E' que O seu ftoftie sô appàrtcia ex*
clüSivamentè ligado áo papel -qüè rèpVe-
üèntÀva tiú política, à favor ou contrs o
gòverilíò domiftaütè-. Nesse UuiBW caVa*
«èi-, de oppíisicíonista, empregava ^*Vte
d« têftipo dedicado ás suas íxmsulHVv Ín-
txistartè*. cm escrtVer os faiftòífbs .Wti
gos dè cb*liate insertbs no "Golrífo da
Máhli*1'. Lá füi cücohlrál*, «tais d:
uma vfcr» nô cónsúltottò, a .rtáigir os
stus valentes escriptüi ^e polemica, bs
V^uaes taüto brilho itrtirà á câmpatiha
daquelle ot-glò d"a ümpriènsa contra o
governo dè «ntSo. É éssés artigòis Vét-
dadeiramente inodelares, qüfctttò k for-
ma e á essência, tomo í* èscrfeYik clle?
Em sua mesa de trabalho, ííèirtva. cbr-
rtr rápida a penna sobre o papel, rtvi
uhia tohtlhúidAilè sè iiitéi-i-òüipidá po'
aigum amigo que fihi fosse ter, *è os t-t-
cava tom uma bella calligraphia, t5o r?*
ra èth homens de imprensa, e isso s^m
«ma emenda, \ihià corrèrçRò, \)br Wlni-
ma que fosse e, A medida qtie Si en.*hVn-
du as tiras sem Se<\ue* reler, as fn vi i'
vã â typographia ali perto, para »crrni
inlmédíaiaiòciilè compostas e àppirecv.-em
hò diá Seguinte hás columnas.db "CoV-

rèfb aa Manhã " onde «ò èntóò ellé os
via, já dados a ffcblicidadi.

Quem os lesse, os seus artigos,.havia
de suppor, tendo ehv consideração os

parecer que exigiriam consultas a livros
c i revistas, que assim ò flzèrá elie.
Nada 'dltsô 

pôtéftl se Verificava. A sua
retentiva poderosa, em sua memória ex-
cepcioiial, Ibe fornecia dè momento, quan-
to era necessário, em, noções positivas,
pára fundamentar i süa argumentação
cerrada èm torno dos assumptos qüe vèr-
sava e desenvolvia, como só o podeni fx-
zei homens dc sua esphera Intellectual
è dc um longo è fiòlidò preparo, qual era
o sèu.

Se tal era o escriptor, qual o disse eu
nas ultimas linhas da chronica atitrce*
tièntè, a èSse prèílqsò dom Pada lho
ficava á dèvèr sua personalidade de Orã-
dor, com todos os requisitos exigiveis Wn
uni mestre, 'que ellé o èra, quer falando,
quer escrevendo. Sua pcnna deleitava
a um tempo e persuadia. Sua palavra,
vivai e brilhante, eguilmèhlè àprazia
á qünntbs o òüvisSèm; infúndindo-lhé ho
espirito á cònVicçSo das idéas que sus-
terttaVa Com tal talòf «S defendia, tal
vibração commitnicava ás suas palavras,
á súa voz, sempre que se fazia mister,
tal a vehemencia è a paixão com que
falava, quando discutia, qúe ò seu con*
ttfiuW, fosSè qüèm foSíe, por Maia Valo-
rbsò de qdè se pUdcsé orgulhai-, «'ehtiâ-
fe mal ferido í. recbühecla ter deante He
5i utn adversário pujante e 'destemendo,
cl ino piulegidu pur uma Hiitiudui», que o
Vnrfta^sè invulnerável, fiem ò calcanhar
ae Achilles,. verdadeiro campeão nerta
Mi ii pelejái-i què èbâniáva Lüteüa á
dialecticá.

Assim èra eltc, Assim se conduzia nils
Altiitas refregas qüé teve, inâí m'üi»3s
pugnas que travou com os maii valéhtes
lidadores em vários campos, em Vários
departamentos do saber humano. Coruí*
derando-o sob esse aspecto, delle direi
daqui a pouco. No caracter dc orador,
visto exclusivamente por. esta face, a
uiár 'dà 

palavra em púbtico, dcàntí de
af sistencia mais ou mènbs vultosa, ve-
mblo-o brilhar, conío astro dc primeira
grandeza, innumeras vezes aqui e albu*
rtlt, cm . riofcso paiz e no estrangeiro,
líxcmplo disto foi à sua actuação em um
Congresso Internacional dè Medicina que
se realizou em Jíiienos Aires. Na sessãj
tnáuguril tç*e dè falar tift übBie do
Brasil. A festa se rcalitoA nò theatro
Colon-, liltcralinínile clieto. Ao iniciar o
stu ditfciiVsb 'éKi vòê bitVa, como èostu-
niava fazer, afim de provocar o silencio
indispensável para s£r ouvido, foi este
perturbado levemente por um murmúrio,
indicador dã pouca sympathià còm què
H-a rtcebiàò o èòpgrêssista brãsitèirò, se-
guüdô ínfbnné de álguèhít 'qüe !á íft *ü-
cfentrava.na wxasião, entre os esperta*
dores. Manoel Víctorino, imperturbável
dràhVè de pequeno sussurro què lhe che-
gàva áos ouvidos, continuou o seú dis-
curso, alteando pouco a pouco à vòt, e
acabou dominando por 

'eoínplètb ò aúdi*
terio. Conseguirá què Be restabelecesse c
silencio.e se voltasse para eltè toda a at-
fcèhção de quantos ali estavam, curiosos de
oúvil-ò. E^tè silHiciò começou dentro èãi
Krcvè à ser interrompido, desta Vek 

'&>-
réhi còm èvidèütes Signaes dè ap^rovHçiS-i
e agrado qúe provocava hà àssistèhci* à
sua palavra eloqüente. Não tafdán muno
que a sua oração fosse cíitrccortada de
nppIáüSbs rihfánto e dfiltiiistástfcos, 'té
que no final db diseurso foi esti-èpitüsá-
mente applaudido e acclamado, como o
não lograra Ár nenhum d<^ oradores do
Congresso.

h solennidade. Por fim, entretanto, an-
nuiu á desusada insistência com que lhe
pidiam qüè usasse da palavra, sc bem
què dè improviso, è que fizesse, como elle
Sáberlá fazel-o, a apologia dò grahde ípi-
co. A' sympathlca expectativa do escolhi-
do publico Hsboncqse que alli se çont{re-
gàra não pôde todavia, mão grado ficu,
corresponder. E' que o orador crtcarríga-
dò dê fazer b èlògio do poeta pronunciará
urt lòngüisslrto discurso, que durou apé-
his (jiiolni horasl Fbi este o conhecido
literato Theophilo Braga, que sabemoa
todos quão prolixo, abundante e dif fuso
era em seus èscriptos e quanto ó séria
iiátüralniíUle éfn sèüs discursos. Apezar
de toda a assistência coth que lhe 'pe-

üiam, á Manbil Vlctorini), qüe falasse,
recusou-se íofmalniente, Comprehendeu

3ue 
o publico moido por um tão longo

iscurso nao haveria eloqüência que ó
mòvcSsè, nem oulVà coisa què lhé ilile-
ressasse a não scr retirarem-sé todos
pára as suas casa, a procurar o repuu-
só dé Sue estavam t6o precisados.

l"ari pôr èm relevo ai suas ijüàlidades
riVis de lutador nás pugnas di intel-
ligéncia e demonstrai-a de modo cmpreiç-
nante e irrecusável, — não para os coi*
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iião sô nos paizes sul-americanos, sc
tornou desde então conhecido como um
nos nossos expõenles na oratória, senaG
tàihbeih erh Portugal chegará a süa ía-
lira. E ali, na capital portugueza, és\>vè
a friquè de dembhMt-àr á sua prodígios 1
facuudia e o ieu elevado gráo dc cul*
tura. Isto, entretanto, por uma círcums-
Var.cia casual e imprevista, nãò se rea-
Virou. Cclèhrava-re uíh cehtenaríò At
Camões e á sessão com me mo rat ívà a^ív
tia, dè passàcem por Lisboa, Manoel
Víctorino. Os literatos portuguczêH, aprr-
C.bendò-se da «ua presença, pediram-lhe
ir.stanterfiente quc pttifcrisse algumas pv
lavras deinte .daquella assembléa, ó'á:a
dàr mãíòr brilho k coinròèmoração do
íiütõf dòs Lusíadas. Excusòú-se èllè n
principio, al!e*ando que ali estava apenas
de passagem e não cogitara de fazer um
discurso em honn á illustre personagem

ãtgilmenlos di qut èllè iè strviá è a por raolivo de quem sè ceklirava i^oáfc s;

afonoel Tioíorlnò

legas do Rio, qüe conhecem o episódio
quc Vou narrar, hta£ para òs da BaMv
que eom prazer dellé tomarib conheei-
mento, — passo A referir um dos n^aii
famosos prelios -èm que élle sè tmpenhw,
talve*. o mais hòtavel de quantos. sè tM>
tiavadft èm nòssft Vneiò, no recinto da
Academia Nacional dè Medicina. Teve
elle então por contendór 'csSè adversaria
tcmivel pelos recursos de que dispiínhav
que era Nuno tle Andrade, o illusti-è è-i-
thedratíco de clihtca hicdica nà Facftl*
dade tío Rio.

Ni tfccaslüb s\ts centenário dessa inst!
tiiiçSo, foi. pedido por "O Jornal" a
cada úhi dos presidentes de secção da
Acadèhiia úm artigo em que isòbtèleves*
se ufn Tacto decorrido naquelle . pèribdii
merfccèdor dai honi^s da publicidade. A
n:im o oceorreu relembrar o episódio a
que ftie refiro è para aqui transcrevo
quasi it>sis verbis a nota que enviei íquH-
le órgão da nossa iihprensa e foi ali
publicada.

A narração de um episódio notável, ou
o j*rTil dè uma personagem. de destaque
na historia da Academia Nacional de
Medicina, eis o que se me pede pnra
iüustrar a data do centenário da dmitl
afigremiação. ^feml)ro titular deste sa-
bio. Instituto ha .12 annos fe

ter apreciado digno de registo, que ittm-
tecimento empolgante c de Vultosa t
excepcional importância se mè terá ilepa-
rado cm todo esse tempo, quo mereci
uiúa rcíerenciit no momento preiente? Ue
uiü bem inè recordo, ao qual sç me afl-
gula caber entre todos á primazia. Passo
a .referil-o.

Ha alguns anhos, talvez ha pouco mais
de duas décadas, eclebravà-se èm Monte*
vídeo o Convênio Sanitário entre o lira-
sil, a Argentina e o Uruguay, O nosso
representante ali, què não sei quem hou-
verá sido, parecia, pelas notas telegra-
pliicas, disposto a acceitar a imposição
de quareiilehns para os navios pfocènefi"
tes do Brasil, ent casos de epidemia eni
tiosso território. Este facto teve uma
forte rcncrcussüo na Academia Nacional
de Medicina. Contra isso levantou a
voz, protestando, Azevedo Sodré^ O Con-
sclheíro Nuno de Andrade, então inspe*
ctor geral da Saude Publica, não estava
presente na noilè em qüe oecupára a t-i-
liufiá aquelle seu Illustre collega. Nà ses-
são Seguinte comparece para responder
á aceusação, que ihe faziam, de permit*
tir uma medida não mais acceita naquel*
le tempo, substituída »|üè era pélò éipuf"-
go c a observação sanitária.

Trava-se entre os dois interessante e
renhido debate. Sodré aceusa coih véije-
míncia ê energia. Nüno dé Ahurade us-
fende-Sè cotü galhardia è cloqüeütlá c
parece por fim ganhar terreno, gratas
&3 suas armas predilectas: a ironia» o
èpigramma, a èatyra, o motéjo, o sát.
casmo. Cada um dos dois sustenta con:
vigor aa suas idéas, Sodré não perde
a linha, nèin se deixa Vencer pelas al-
lusões ferinas do seu adversário; A
Acadeinia assislè silenciosa e átten'a A
brilhante disputa entre os dois illustres
professores da nbssa Faéuldade,

Sentado junto a mim eslava Manoel
Victoriho, laúféádo professor dá Fátul-
dade da Bahia, què a politica Infeliz.,
mente afastara riãqúílla. época dá prôtis*
são medica e o absorvera pódé-se tílzír
por .completo. MáÔ grado esta «ifcüms-
tancia, pr-ofessot- qüe nàvià sftlb de eèléh-
cias physicas t naturaes è niais tarde de
clínica cirurgicav,. depois de concursos,
brilhantes que fizeram época, não se
havia desinteressado, quando Presidente
da Republica, dás palpitante* qilèstõíS de
hygiene, cujo èstúdo revolvera e apro-
fundará, tendo dahi resultado n públi-
cação de um monumental trabalho sobre
o santamento do Rio de Janeiro, ror
elle prefaciado e assignado pelos emínen
tès mestres Rocha Faria, ò hhico So-
brèvtvehte, João Baptista de Lacetda,
Domingos Frtirè e mino de Andrtde,
èste ultimo, relator da commlBsSo por *'le
homeadi para este fim è com elles es
tudára c . discutira o assumpto em reu-
niões aqui realizadas.

Foi Manoel Víctorino Pereira "umá das
nossas mais altas mentalidades, um dos
mais brilhantes expoentes da intellectuali-
dade brasileira, e das mais fortes e mais
possantes terebrações que tem produzido
a nossa terra. Nada lhe faltava. Assimí-
lação fácil, mèmbriá prodigiosa, força de
lógica è ae raciocínio que faziam delle
tim discutidor téhilv-el, exposição cia, a,
fmvnte, híèthódíca fe persuosiva,( arras-
tar.do cohisigó b auditório nbs maife arro-
jados surtos dè úmà arrebatadora elo*
quencia, —. prodúiia unia impressão i:-
ríprimivel de pasmo t dè admiração a
quantos o òuviahi.

Pudera elle, jà Umi vèz, Sena desne-
rtcftr-, enfrentar o colosso qne fbi Puy
Barbosa, quando em hómc da Bahia rc-
cefcéra 'éíto ultimís tornado á pátria de
longe leitaá-. As òráçõès proferidas peles
deis giganlcã da ftà1àW&, oin saudando t>
recém-vihdo è ó outro agradecehd-j^ fo-
raqi ditas peças bratbriás "admiráveis e
pód6-s'e diyèr sè equiparam, tfio ele-
gantes e primorosas na fónha fcm que iv
rarA vasadas, tão sublimes n(» conceitos
que constituiinm süa èssehcía, tao re*
p,'ss-adas, àmbás de séntimehto é impre-
ghadas dè affectuosidftde c de Carinho,
qtie se não poderia, de fncty, Wsrcr dás
duas qual a mais bella. Para sempre
íremoravèl à «essão ci\"icá celebrada íw
honra dò seú dücclò filho, pelh Bahia no
Theatro São João naquella noite magnlfi-
to. esplcndorosa, em que ella prestou,
g lor ifir.an do-o, § hnmenagem dcví-li B

dos maiores hbmens do Brasil, .br-

ImpugnaçSo e, fàúo tx TotoS) foi ton-
cedida pòr inslgnifièatttè hlilori» a pro
rogação Solicitada,

Falou Manoel Victôrlno brilItintemlWe,
hãò sò òs vinte miíiutoa que pedira, mas
sim durante uma hora e meia, baseand-i
a buí argumentação cri provas ii-ret-u-
ctlveis, affirmándo ser a verdadeira dou-
triüá aquella qüe defetidii. Aft tefminar,
toi fragorosaraente applaudido por Irai
nutrida sàlvà de pâlnias que se pròlon.
gou por muíto tempo. Jamais hoüven
até então, que me èohste, vivido a Aca-
demia «nia hora tãò brilhante e certa-
mente hiò a viveu rtuiica mai? até hoje
c lião n viverá talvei dia nenhum futu-
lamente.

A sua figura, de piímiu ÍHtír pirei,
rcsaltá liem nitida dos episódios narrádrn
nas duas chrohlías anteriores. Outros
podiam scr aqui referidos, para pòr em
relevo a sua excelsa personalidade. St-
ria isto entretanto materiâ ahtes para
uih livro, obra de grande topio, fóra dos
estreitos limites dessas chronicas que vou
escrevendo para o "Urasil-Medico", pres
tes a terminar a longa série de artigos
qúe ás constituem. Dlspehsàndo-mc dr
alludir a outros fàctoS de Süa vldá-, 18o
quero deixar dè mencionar uma nota
inédita, qüé só éu poderia folnecer, em
relação aos aeu» ultimo* hiomentoa»

Ã mia antuaçãn na política ç «ctivi-
dôde constante nas luctas partidárias, a
aiisorverem-lhe grande parte do tfernho,
impediam tine nas víssemos com fre-
quencía, e só com intervalos ás vezes dc
oito dias e mais ía eu visital-o em heu
consultório e passar com clle rápidos
mohicntos de palestra. Alguns diai de-
pois da ultima destas nossas •confaon-
Irições, sou surprchcndidn pela noticia
de que elle se achava basttiftte doente e
recolhido ao leito. Nessa mesma larde
fui procural-o. A' simples vtisa, frec<*-
nheci ser muito grave o seu estado. Sou-
bc que alguns collegas seus amigos ha
vióm combinado sc revezar toda) as
noites como enfermeiros dedicados, dq
empenho de vel-o restltuido á Saúde e á
sua vida afanosa. Alistei-me logo entre
elles e pedi que me fosse concedida a
vvlaturfl daquclla noite. O collega es*
calado no respectivo plantão concordou
tir que *u O substituísse. Dèpoiá de

Ívisar 
do oceorrido minha família, para

á voltei è thi permaneci até a manhã
ngüintè.

ÍíSíi poderia ea Imaginar que teria
aquella á ultima, a sua ultima noitel

Máo grado o teu estado pcríclitante
fe ns minhas iniistencias para que tt$ò se
afndigasse cm falar, n&o W continha que
hão cutretívesse commijro uma conver-
s.ição ininterrompida, como acbntec-a
stmprè que estávamos juntos. Ein cerio
moment», rtTefindb.sè és causas fossiveia tle sua moléstia c «tttrahhandn òs
symptomas com que èlla se manifestava,
externou á prèsuiíipçto de qui nha dos
politicos mais Influentes daquella cp>
ci — "o qual bottíb» ahnos depoit fil-
leceü, "=• lht Ifvèssè ministrado uni tu-
iciCo, etn um caldo de canna que tomara,
ponto de partida do Seü mal. Muito me
custou desfazer-lhe esti éohièctura, q-ie
mt parecia de tòdò injustificada, s-m
fundamento de ordein alguma. O facto r-
in de todo ínèHcquivel. Gom ísfít,politico
mantinha eu tAmbfm rela^fies dè \vtn*
s&da. Píirlaihentar eminente, vi-o tültcrr-
sar deante deltt:, em frente de uma ihm*
r.iísão do Srhado e em home desta ul-
tihib, quando Manoel Victofino assttmiu
a |>re5itlehcià da Republica. A ci\*t ]n-
ínais commühiquei aquella susbtita quc
pairava ho animo do meu amigo e que
eile, me hinnifestára sem hesitações na-
qnêtlã noite, poucas horas antes dé mo;-
fer. Poupei-lhe aisim ^uesgtTrto que c?ti-
earia a revelação dè tal incidente. Na
calada da noite, naquella noite era que
vu cumpria o meu ultimo dever de ànn-
go junto aquelle que èm breVt »è is
finar deante âos meOs olhos, tradüzúi
Manoel Víctorino, etn palavra* fepassrt-
da* dfe aihargura, a terrível *urposit:i->
dè q%è alttiffh lhe tivesse prcjânadc uni

i veneno. Não foi sem custo quc conse
quizesse sc dissolver, levando cada um gui dissuadil-o.
ttròsigo âmacnifica impressão recebida. A certa hora, ntvez Ü tfes da miidrn*
fc^se que^ sàlVb ferro dã apreciação de gada, o seu estado pcorou scnsívelmèn-
minha partè^ tin.14 tal «" q»9'- &h vS-.ti ju. Cercai km ã ÍÀRãnlhè a» fDrv*i, o
úc contraõ professor bahiano ditasse esse J pulso tornára-se irregular, pequeno, qi-a-
procedimento a um certo numero de ica* 'tí fitiponne. Alarmado com esta mudan-

qua e eloqüente áèStc Outro díhtre 08
maiores de seus filhos.

Assistia Manoel Vlctòrtnò nn Academia
Náclòilàl dé Médicitti á discussão entte
o» seus dois èúllegas da Faculdade do
Rio^ seni proferir uma palavra a respei-
ib dá Questão èm litígio. Os debates cort-
tlnüaram animados «a sessão Seguinte e
ellé acompanhava com particular inléres-
su os 41-gUmentos eipeiididos a faVbr e
centra 4 Ihèsè cm discussão por aquelles
Jois illustres conlèiidorès, não se máhlfes-
tando a favor dé nenhum dos dois, sé
bem que u»a vez ou outra fnt revelasse
tui voz baixa discordai- das idéas eáter-
nailas pòr um delles, e èste eta Nunn de
Áüdtadei

Momento houve porém «m que ie nao
pode coütéf. Aíhàndo-sè de accòfdo com
Azevedo Sodré, entendeu entrar na üç«
e, depois de dar uifi aparte, pediu a pa,
lávrá,

Ate ènliò nlbguem ousira por-se ao
lado dc Aiefctdo Sodré e fazer frente e
Nuno de Andrade.A opposição contra es-
te era sempre perigosa. A eua argumen-
tação quando discutia com os collcgas sra
entressachada das scttas do ridiculo,
tiuc còntíâ elles allriva, Unia terrivel ãr-
mn dè qüè cbbi vantagem sabii se a^r-
Vit, dèsftotteánao-ôs, tirando-lheá á cal-
ma para responder e pondo ás vezes tó-
ta de combate aquelles que dcfendiau a
verdadeira doutrina, Quem ousaria por
lauto sè hiettèr nâíjuèlle cipoal dè tão
intrincada e norfiada controvérsia? Foi
èstè Mànoéi Viclòriiib. Digno adversa-
rio e contradictor de Nuno de Andrad-,
rebateu em vários pontos a argumentação
dc seu illustre collega do Rio, até que
por fim, esgotada a hora, deu por termi-
nado o seu discurso. Pede a palavra
Nuno de Andrade para responder na «es-
são seguinte-,

A noticia de que inlèrvlera no debat».
o áté então, dentro das letras médicas,
desconhecido professor da Faculdade da
Bahia e liuc lhe seria didi tia oútri Sés-
sãn resposta cabal pelo professor da Fi-
cuidado do Rio, espàlhoú-se célere,. eU
vordçàndo a classe medica C o* eBtudán*
tes da Escola ilè Mèdicifli e ««citando-
lhes * curiosidade de assistir aquella dis-
cussSó. Eipetávam, «jcotiheèedoti* ia
valor de Manori Victoriho, losSe èlle Vèn
cido è esmagada pela lógica Itreductivel
e petos .rteürtos de argiimèntaçib dé Nil-
nb de Ahdfádé, bii-.rt-lá ettárètn frente
a frente as düál Faculdades! * da BaSit
e á do Rio-,

Por isso, nesta nèite, qne devia mar-
car uma dâti láciqüècivel nos fáilòS dá
Academia .Naèibáál dè Medicina, «ncheo-
s-i « sala do Pedàgogio, á rüa dò Pasasio,
onde celcblávámòs ás nossas setsòés tia-
quelle tempo, O lbcil fièbtt repleto
mais nãb poder, o calor era süffbèahle,
o ar abafado, rèaplradi) por tlò gramlf
nunierò 'de pessoas, pois íiio .havia 8m
só logar VásIò, já nas bancadas atade-
micas, ji nás destinadas aos especta-
doi*s, »s ^uaes ha hlaibr parte assisti-
rani â Mssib d» pé até o fim, tal a «f-
fiuenciá dè «iedlcot è estudantes qüè «11
ferátn assislli- aquèllè torneio «tnsátiu-
nal. de saber e de oratória.

Falou Núno Üè APdráde to* a èioqnèn-
cia haMtttàl, se é que hão se èíccedett ò
si proprib. Preeiiebèü « hor» da sessio
e ao ttrhíiharv nSo sehi que fosse tiécna
di üiuitts -i-ezes de apartes de Manb-i
Viciòrino, eujò talento elogiava muiti»
vezes, Wcebeu do auditório uma gríM1;
salva 3c pennas ípre durou alfcúhs mi*
nutbs-. Conquistara iièfihi ti vãmente os ou
vintes. Empolgara a «ssistcncla. A ma
causi «sfavâ gánná.

Que dèVerii faket íeiütè dessa estron-
dosa ihanifestaçiò -do publico Mahnel
Victoriho? Naiúraliiientè, o que « ted-*
ocoolre, peáiv a palavra para a sessão Sc-
gi-intè. (sto pbrem não o fet. tá o píè-
sidènfè levántat" a eessío quando elle
peAfc á pâlAvra pèlã brdem e requer uth.t
pirtrògãçio dc.'vinte rhinutoS para r*J-
pcAjwr &ò V>ròfèlss'or Nüno dè Andrade.

Fosse ^uè a assembléa tivesse ficado
cr.cantidh, cnino í|'ift faWinida, íòlá a
p&lavra mágica do professor do Rio,

desfecho, lantei mão dos recursos da
que podia dispor e, depois de avisar o
medico assistente, que por motivos de
forÇa maior não pôde comparecer, man-
dei chamar os collegas que mais pròxi-rao) se encontravam, nas immediaçõca' 

quella casa da rua das Laranjeiras,
...de elle morava. Accorreram Franklin
d«» Faria e Barros Barreto, que nada
puderam fazer com esperança de algum
resultado. Antefe que elles chegassem,
nos .poucos momentos em que lhe foi
dada a possibilidade dè falar, percebendo
o meu mal disfarçado sentimento de an-
gustia deante daquella dolorosa situação,
anda teve forças para me dizer; "Es-
tis, mèu Henrique (chaniando-lüc p»lo
meu primeiro nome, como fatia eu *^m
elle), passando por verdadeiras tortura»,
estás vendo o teu amigo niuirer e rio
podes salval-o". Tentando eu conveo-
Cèl-o de que aquillo era uma crise pai-
ságetra devida ao beu estado de fra-
queza> replicou-me: "Nós somos medi-
cos e eu não posso ter íllusõet aobre o
meu estado. Morrerei dentro em pen-
co". Em seguida, -* era o amanhecer,
— pede que abram ne janelías próximas
ao seu leito e diz, ao vêr a claridade
d.1 manhã: — "Que bello, que eSplílidit
do diai" Coma as dc Goethc ao morrer,
pedindo luz, mais luz, foram essas as
suas ultimas palavras.

Entrou depois em agonia. Acariciava
naquelle momento uma creança de cn-
bellos louros a cahirem sobre os hom-
bròs e que se conservava em pé junto
4 cabeceira da cama. Era o seu filho
hiàis moço, o seu querido caçula. M<«-
trára antes, desejo de rever uma creà-
tura que havia sido, não sei se sua nu*
trÍ7 ou ama secca, — a »ua miic.prit-£.
Fita morava distante e quando chegou
já cllè não podia mais falar. Fitava-a
tntretanto demoradamenle, com os òlhifi
desmedidamente abertos e oscillai-rca...
Elles diziam o que nao lhe era ma:3
possível exprimir com a palavra, de que
eslava então privado, A sua intelliscn-
cia, esla sim, como a dc Lodce, perdurou
até b ultimo momento. Üir-sc-ia o seu
n/fíwfim moriens.

Depois accentuaram-se os signaes de
agonia. Cercado da familia e de alguns
amigos que ali appareceram, foi-ae pou-<m a pouco approximando a- hora final,
que não tardou muíto. Assim extinyiiti*
st, assim terminou a sua existência na
ttrra, aquelle grande espirito que em vi*
da foi Manoel Víctorino Pereira, unia
das mais altas individualidades, utna âz.s
maiores cerebrações quc tem produzido
o nosso paiz. Aqui e na Bahia, nara
onde foi transportado o corpo, lhe fo*
ram prestadas as maiores homenagens, .
sendo o sen enterramento uma verdaHei-
ra apotheose. A Bahia rendeu ao seu
grande filho o culto a que fei: ju's pelas
sua) excepcionaes qualidades de espiirto
e de coração. A Faculdade dè Medicina
ctgueu em seu recinto a estatua daquelle
que fora um dos mais notáveis mestres,
dentt-e quantos honraram as respectivas
tathedras naquella Kscola. A elle, Oiie
tomei por patrono da cadeira que occnpo
n? Academia Nacional de Medicina, cm-
quanto lhe não faço a hiographía, aq,-.i
deixo nesgas escassas notas o rileu tribute
di saudade.

i

HOTEL AVENIDA
CAPACIDADE PARA BOO

HOSPEDES
O melhor e mais rantral
ponto <la nlilade — Qunrtos
com pensão c sem pensão.
— Avenida Rio Bríinco —

(fínleriii (.'ruzrirn)
:t Eml. Telegr.: Avenida ::

Teleplione : 2-9800
OOM niiiHAS BBBB2IÍÍÀS
—: UIO DE JANEIRO
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iie suas sessões, oue posso eu gulho da raça latina, pcla voz grandüõ- demicos. «òtfrèu o pedido deste forte çi que se operava, prenuncio de talai
:ü
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03 C GOTOS (#%TÍA"£lL#- I ar e de luz, procurando revigorar
a minha saude.

Oh! como estou contente em
t, multo breve, abraçar o mou
querido, tio José e gozar as férias
lia sua linda fazenda.

RACHEL PRADO

AGUA

Imru-
poeira

Diz. ::i i;:::r os ii.c/lo.: vi '.a
sam. gue mio raciocinam

Eii acho o çouírarío,..
Acho que pensam-
Num dos logares mnis

lhentos, mnis cheios ile
que hc. no Hio, fica um jardim
grande, todo cerrado ,!,- grades.

E' ii Campo ile SanfAnna. I
Tem arvore» immcnaasi fron-'

dosas, lindas, que atravessam, de
nma para outra-, a distancias'
enormes, seus galhas baixos co-
mn sè fossem pontes;,. Tem gra-mados iiw;;is, qne descem em\
ladeira soli a folhagem para se
abrigar tio sol... -Tem outros que-
se estendem á lute como tapetes
dc velludo clnro.

Xo meio do barulho das omnl-
bus, dos bondes, dos automóveis,]
o parque'parece iniia ilha dc so-.
cego e de frescura.

Là, Vivem cm liberdade alguns
animaes: |

Pavões /maravilhosos que fa-',
sem roda'peias alamedas, garras,,irerês, ç uma quantidade 

' 
de

cotias*
As eólias moram cm tocas pe-

lãs raizes das arvores. Hão uns
bichinhos dc nma côr castanha
arruivada, com. um foclnho cam-
prido como o dc um rato,

Niio tem rabo.

16 ^->d . t*í.-Hisíoria
as9e«««»aaso*»999ee":fl*a£te9fl«»aotfl0t»e«att*

/):it/ar;ü dc pão que atirou

sequer dinheiro

elle

zia um
.11 reira,

O ba.-.d.o tUsparsou-se com mc-
do... Só perto do caminho jicait
Vivi, nua. já adeantada na Unguá
dos homr.is, tinha entendido o
u::a dts.ivm aone.'.e nono amigo.
Fura mostrar-lho que niio tinha
meiuio me'f!p apanhou com as pn-i
tinhas da frente n pedaço tle ploA
scntpu-sé sobre as palas de tras:
e começou a roer o pão, segura:!-
do-o bem, coma se fosse gente. I

O honu m rin... |
Víí.'I olhou fixo para elle, depois

gr.i.idiou, virou a cabeça dc um
para outro lado...

— Que cotlaslnlia inteV.igcntc!...
e sympathica. bonita!... Parece Achava ainda c/cito dc levar à
que entende.!... Icotiiisinha um qualquer presente,

01!:- bichinho, eu sou pedreiro, \ uri pedacinho pequeno roubado aò
| trabalho, c cuando passar por seu próprio jantar.

ae uma Uotia,,
•!

conloii-ih
qitti fura
breve não teria
para comer.-

Mais triste ainda rfo quevoltou Vivi para a toca.

A agua 6 üm elemento Indls-
pénsàVel !i existência de todos os
seres humanos.

Para os antigos a agua era um
dos quatro elementos de que se
compunha, o mundo e durante• ! muitos séculos foi considerada um
corpo simples.

Só no secuio XVIII o chimico
francez Levolsler provou que a

que estava, triste, por-'de um lado a outro do caitlpo-na- ' 1B.Utt el'a um curpo com>,°!,t° de
despedido e assim, cm' da se.dlstlnguia jccifJ gaz™, conhecidos depois com

Nadai só a' chuva cerrada, I ?,S J,omea 
de oxisenlo 6 hydro-

forte. ' i senio.
—Clti... Cuü... Hntrc Vivi 'I ? oxlBeni° & um Eaz mais pe-

depressa, exclama,,, a mamães. 7. \s'Ml" cí.uo °- il1'* 
,n?°;al1e: »m'ém*

Ma» Vivi tivera tempo de <».,-I!ie,n clle nao existiria o fogo. AsComo havia cila de ajudar o
amiga t!

Lembrava-se dos pedaços dc jn-ea que elle lhe levava e dc toilas
as ijiiloiticcs com que clle. a rc-
calara...

—Desde que soube da sua po-breza nunca mais deixou de lr
vcl-o e. o Antônio Gira lá estaca
semnie nor sva ves, desanimado,
junlo da alameda.

• As garças, que são mcttirlas a'
elegantes, caçoam muito do seu'

.modo dc andar... I
. — Là vae uma cotia andando
desageitada... Viu ? dizem ellas j¦oos'filhinhos, sç vocâs nâo apren-,rderem a andar esticadas, diabain '
desengonçados ¦como as vizi-
nhas!..: ,

aqui. d hora do almoço, hei de tia
zer algintia coisa para você.

— Vul... Cull...
F, Vivi saiu correndo carregou-

J ,1o o iiedaço de pão na boca. Foi
i co-iíai- ri míi? sim aventara.
! Desde então todos os dias o ho-
,'wçwi e a cotlaslnlia se encontra-
vam.

| Ora cllc lhe levava uma fruta,
i ora, um pedaço dc biscoito ou de
i jíiío.

Tiyf accriínra sempro, muito
educada, c dava cambalhotas, sal-
tava, fazia graças para agradecer

j uo amigo
As garcinhas riem... i Ficou sabendo que o homem se
.ls cotias não ligam c vão pu- chamava Antônio c que os com-

laudo assim matmo peia gra-1 l'« nheiros o tinham nppeildiido
.ifm, e quando passam por perto AntOHia (lira, sii porque clle la-
de outro Mc/m do jardim «rio dei- !a'-'a oom os bichos que encon-
icam de cumprimentar:

Uom dia, seu Pavão 1Co*:io t*ac, seu Irerê ? 1
E' gente bôa...
Ora, uma manhã, na toca no-

.ra dç, um casalslnho novo, nas-
ceu uma cnliasinlia.

. E'?!... Mas lá no Campo dc
BanfAnna nascem tantas!...

. Nascem... mas não tão bonili-
nhas quanto aquella !

Aquella cra um encanto! Pe-¦quena, rnlvlnh-a, de. olhos gran-,des, Intclligente»..'. Uma belleza.

i trará.
Vivi ficou indignada que assim

tratassem de maluco um homem
que faz cnso dos-nnisnncsinhos.

Aos poucos ia sc chegando e já
deixava que o pedreiro lhe ali-
siissc o pello sgiIoso v iuiiii.

Os que passavam pelo Campo
chamavam-na "a cotia mansa".

Ella ta ouvindo, ia guardando o
que ouvia, ia aprendendo... Quan-
do voltava á toca repetia as his-
torias e, dc gramado cm pra-
mado, de arvore em arvore ia cor-

D. Cotia começou a- receber -vi- ''ando a fama dc Vivi a cotia pia
sitas, presentes e tambem elogios! Instruída do parente pois que co
para o bèbé.

— Como << q„e vae ce chamar'
essa belleza I' — Vivi. IAh I E' verdade, que o Pa-'
Vão veiu hontem até aqui ? i
., -T- Veiu sim, senhora.. E noftnul
a.creança linda tanto que cu pro-

VW('Í . niwndal-a para o collegio
delle...'

Ah ! Pois os meus não vão...
Vm professor muito prosa! Pre-•¦firo' vuihdal-os á escola da cotia
Velha.— Bom, Vivi tambem ha dc
ir... mas não impede que depois
vá assistir ds conferências do
Pavão...

nheeia a vida dos homens de
QHfíni frn amiga,

Uma tarde cia que fazia calor,
T7/t>t iiirfo ri procura do amigo cn-
cotitrou-o chorando atilado a um
banco do jardim.

A cotlaslnlia chegou-se bem ai
elle, fez-lho festas e o homem.

Vivi nêo podia lhe explicar quecila era rica. que em. sua easa ha-
via de tudo e que não aucria vel-o
privado por sua causa do pouco
que possi'.';..

Se. os bichinhos pudessem fa-
lar !...

Para não parecer mal agradeci-
da a cotiáslnlia acecilava o que
lhe dava o amigo e sósinha pen-
sava, na maneira pela qual lhe
poderia provar seu rcconhecimcn-
to.

Já cra dc. novo o verão... No
jcai»;)o, d sombra das arvores, era

mais fresco que na rua, e as co-
tias cm grupo conversavam sobre
o temporal provável annunciado
pelo pavão...

th '¦ ... Temporal ?'.... , que
medo Vivi tinha de trovoada e dc
chuva .'...

Pois foi justamente a hora cm
que cila costumava ir encontrar
o pobre. Antonio que, certo dia,
caiu subitamente o temporal.

Fai Um debandar geral dos ani-
mães a sc abrigar da, 'chuva.

A agua caia com tal força que.

tinguir lá no banco um vulto dc
homem: o seu. amigo.

Na véspera elle lha tinha dito
com. vo- triste: "Hoje nem um
pedacinho de gão para r.;:ê...
Xão tive nada para nnm tão pou-co !"... .

E com. aquelle tempo, com fome,
que seria de Antônio o Gira ?!...

E foi então que re.iit a Vivi a
idéa de provar ao homem sua ln-
telligencia c gratidão.

Entrou na toca ir.ientinha. onde
seria hom. ficar, apanhou depressa
um pedaço grande de pão, um pe-daço que quani nem podia e.arrc-
gar, e, através da chuva o do ven-
to, a custo, foi sc dirigindo ao
banco,

Da porta a mãe gritava:í.'iii .' Cul ! Volte Vlvil...
Mos ella ia andando...
E chegou junlo do «ornem..

Olíi.' Olli .'...
Minha cotlaslnlia t...

Curvou-se para fazer festas e
pegando-a an collo viu o pedaçode pão velho que a chuva já
amoUe.eia e. que fiui lhe deixou
cair nos joelhos.

Antonio agarrou o pão que lhe
vinha matar a fome."Cotiáslnlia ! Ha quem diga
que os animaes nãn pensam!...
Chamam me da Gira porque cu
digo que ciles entendem !¦.. quem
tem razão ?! Hoje é voei que
mc dil de comer ! Obrigado 1...

Debaixo dc uma arvore o Anto-
nio Gira, procurando abrigar-se,
deixou passar o temporal. Sô
quando clareou o céo foi que elle [soltou na grama a catiasinha''
que agasalhara debaixo do paletot. 

'
"vivi sacv.dlu-sa toda contente c

saitt correndo para dizer a mãe
que era a mais fc-iz dns cotias
pnrque. naquelle. dia ajudara o
amigo e pnr cllc sc fizera e.nlcn-
der.

Quantn ao Antonio mesmo dc- \
pnls que. teve dinhciio c cnipre- I
go nunca mais sc esqueceu dc,
Vivi c conta c affirma u ludos I
aquillo que. eu dizia: que os bl- i
chos sentem como nós, e que en-
mo nós pensam e. entendem muito
mais do que sc diz por ahi I

MARIA A. VELLOSO

are.ttuVas que vivem na terra o
absorvem ' 

no ar que respiram
e serve para purificar o san-
gue dos pulmões e quando elle
nos f-iltu morremos asphyxiadoá.
Os animaes que vivem debaixo
dágua respiram oxigênio dissolvi-
do na agua e quando os tiram de
seu elemento naturalmente tam-
brm morrem por aspliyxia,

O Iiydrogenlp é InClamavel e
pesa 14 vezes monos que o ar.

A agua apresenta-se em tres
maneiras naturaes e diCCeréntes,
liquida, solida, c vnporosa.

Em estado liquido enche os
mares lagos, corre para os rios e
nasce nas fon tos; em estado so-
lido cae em brancos flocos de ne-
vo e se aecumulà em Immensàs
montanhas de gelo. Em estado de
vapor fôrma as nuvens que cru-
zam o espaço, escurecendo a luz
do sol e a densa neblina que mui-
tas vezes cobre o mar e o «ito das
montanhas.

A agua pura não tem cheiro
nem gosto e é transparente, po-rem quando em grande massa
toma um tom esverdeado. ,A agua do mar e a de alguns
lagos é saigada.

O homem serve-se da agua
cqmo meio de conuminloaijão com
os povos afastados, como força

O BEM-TE-VI
(Maria Alves Veüoso)
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educação

qne »ui

Discutiram muito a
dc Vivi, que pouco se importava
eom aquillo tudo... A principio

,tó mamava e dormia. Depois foi-
ficando esperta, abrindo os olhos
Vara tudo, pulando que era uma
gracinha!.., ,

Gostava de sair pela relva ma-
cia toda manchada dc •.:ro nas
manhãs de sol; a mãe levava-a
vara visitar as amigas, rodava
cnm ella pelo parque immensi, c
ensinava-lhe tudo o que era vre-ciso fazer pnra se tornar uma
cotia exemplar tão bua 

'quanto
cra bonita.

Vivi cra Intclligente. c aprendia
depressa, cra curiosa c gostavade ouvir as historias dos paes.dos vizinhos c dos pássaros, o¦mundo todo parecia-lhe vmu ma-
ravilha .'... Tufão cra lindo, todos
eram bons I

A primeira vez que viu ao Sol
o pavão que fazia roda escondeu
a cabecinha na grania entre as
patinhas: pensou que fosse o sol,
(jue tivesse dcs'cido todo enfeita-
do dc cores para visitar o Campo
de SanfAnna !

É o pavão, minha filha, ex-
jilicou-lhe a mãe, não é o sol...
Mas... olhe sempre para clle, por-
que cllc é bonito, e a gente sem-
pre deve contemplar o que c
ocUo 1...

E desde então, todos os dias, a
catiasinha; obediente, olhará pa-ra o céo, para as arvores, para a
relva manchada de ouro, para o
pavão multieor, enchendo de bel-
leza sua alininha nova.

Faltava-lhe aprender
vida é preciso s"r bom.

Uma tarde, Vivi, qut' brincava
no granindo junto d toca, vol-
tou depressa á casa grilando:Mamãe 1 Mamãe. I r.u vi¦um bicho enorme, enorme, e estou
com medo ! E' feio, e multo mais
alto do que as garças, muito
inaisl... Venha ver commigo o
que è !...

A Cotia chegou-se á porta c
olhou para a alameda.Aquelle bicho é um homem
.minha filha.

E 6 mão f
Para nós, aqui do Campo,

elle não é indo... Até ás vezes é
bom: dá-nns frutas e pão.£ií posso conversar com
elle '

Elle não entende a nossa
lingua, filha!... i," um pobre bi-
cho que trabalha muito, sabe mui-
ta coisa, mas, já se esqueceu da
\ingua dos animaes...

IC tem filhinhos ?Tem... São bonitos, mas tam-
hem não sabem mais a ntissu lin-
gua. nem sabem tão pouco ser fe-lizes porque aprenderam enm ns
paes a querer sempre mais do que
têm... semnre mais ! ..

Coitados! exclamou Vivi...
12 saiu pensando que ainda havia \
de um dia conversar ce.ni aquelle i
bicho tão grande e tão triste, que 

'
sc chamava homem,

A catiasinha fni crescendo
Quando começou o verão. d. Cotia
levou-a do outro lado do Canipo.
ao collegio dn Cotia VJna onde i.i
com-çar sua educação.

Vivi teve collegas mn.s voltava
sempre, direitinho d r«í«, nnrir a
mamãe a esperava p-na cuidai
âclla e ihe loixlar hiàívria.i,

Fui numa dessas i
cola que, via primai
pôiule ouvir falar v.i

Vinha cila aos saltou
gramado, eom. outras
nheirus, quando, muna

ONlpIÕ OS MORADORES DO CASTELLO"?
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O Paulinho c preguiçosol
Gosta múftu de dormi!'
Sc a mãe o chama, teimoso,
Elle finge não ouvir.

"Meu filho, uma creancinha,
Para scr forte e ter côr
Acorda dc rnnniiõsinha, *"K nãu tarde assim, amòrl

JI.-is quali Paulo não entende!
E' preguiçoso demais!...
Não sc mexe, não atlcnde,
Não escuta, nada fazl

Ora um dia, na janella,
Vem um passara pousnr.
A manhã está tão bella!
E o Paulo ainda a roncar 1

A ave, ao vcl-o deitado
Põc-sc a gritar: Bem-te-vi!..
K o pequeno estrcnmnhado
Diz: que voz foi que ouvi?

"Ku bem que vil continua
O passarinho a cantar
"Quando voei sobre a rua
"Creanças a trabalhar.

"Vi nas escolas entrando
"Alegres, a se empurrar,-
" Os pequeninos cantando.. •
"Iam todos cstudarl

"Hem que vi peios caminhos
"Meninos fortes correr...
Vi tambem que os passarinhos"Seus ninhos estão a tecer.

Todos lutam c trabalham
Sem um minuto perder
Pois os que ao trabalho falham
Nem mais merecem viver I

Bem te vi, 6 Paulinho
Preguiçoso! Bem te vil
Inda dormes bem quietinhol
Que vergonha! Bem to vil

Eu vou trabalhar agora.,,
O ninho espera por mim.
Levanta tambem! E' hora!
Não percas o tempo assim!..,,

...O passarinho voou...
Mas desde então o menino,
Por causa delle ficou
Trabalhador, vivo e fino.

¦ [«¦¦¦¦¦MIII|J||BHBHaaMaaai

O principe Sérgio, que gosta dc aventuras, dirigiu-se um dia para um castello mysteriososobre o qual ouvia contar assombrações e historias fantásticas.Porem o rei Nicolau, impediu a passagem do menino dizendo-lhe que lá moravam seis ho-mens dc raças differentes mas todos ruins ç que gostavam dc comer creanças. Podem vocês pro-ourar encontrnl-ns na gravura para poder defender o príncipe menino, caso elles queiram atacal-o.
Um é turco, outro chinez, outro, árabe, o quarto é hindu', o quinto Pcllc Vermelha e o ultimo negro.Procurem!
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dois mtízus na bella fazenda da "A
Paz".

Jfi. antevejo os lindos passeios
que darei montada em magnifico
cavallo e na companhia dos
Drimos.

Como serão lindas as manhãs
na fazenda!

Ouvirei o cantar estrldulo das
cigarras, o muglr do gado, a bal-
latia, do cantor dos terreiros e ao••ntardecer o coaxar monótono
los sapos. Verei as plantagSes do

a-igo, café, arroz, o laranjal dou-
• ado e o bananal com as suas pen-
oas de frutos amadurecidos; corre-

ei pclo3 campos verdejantes c oor-
,*erei a longos hausios o ar em-
jalsamado; olharei com saudade
lara os poentes impregnados de
,ioesia; pensarei na vida agita-
da da cidade em que nos atur-
dlmos e compararei com esse re-
manso, tranquillo que nos favo-
rece tempo de poetisar a vida, de
amal-a no seu esplendor! Olharei
o céo, procurando penetrar os
seus mysterios. Banhar-me-el de

para as Industrias, como refresco
i e como melo para curar e evitar
! doenças.
| Tres quartas partes da terra
I são cobertas pelo mar.

O mar é de todos os povos c
| portanto todos têm direito a na-
; vegar sobre suas águas.
I Os romanos adoravam Neptuno,

o deus de longas barbas e um for-
I midnvel tridente, senhor das
I águas.
i O mar é povoado por um nume-' ro infinito de animaes de feitios
j diversos, e tambem possue uma
I infinidade de plantas de ricas e
| variadas coroa.
I Os rios são verdadeiros ca-
I minhos que andam e tombem so-

bre suas águas o homem navega.
As aguns do rio servem para

regar e ferllllsar os campos e
pura movei* moinhos.

Os egypcios adoravam o rio Ni-
lc, porque as suas Inundações pe-
riodicas são a riqueza do paiz dos
phuraos e das pyramides colos-
saes.

Alguns possuem em suas arei-
as pepitns tle ouro.

Na natureza existe sempre a
mesma quantidade de agua, po-
rem, distribuída de differentes
maneiras conforme as formas que
toma.

O calor do sol aquece e evapo-
ra as águas que estão á superfl-
cie, esla agua converte-se em va-
por, forma as nuvens que correm
pelo ar, empurradas pelo vento.
Quando chegam a uma região
mais fria condensam-se e caem
como chuva do mesmo modo que
o vapor condensado no Interior
rias janellas se transforma em
gottas dágua que correm pelas
vidraças.

A chuva ao cair é absorvida
pelos campos e alimenta as raizes
(las plantas, e corre por debaixo
da. terra até sair ii margem de
um caminho, transformada em
fonte crystalina.

As vezes a quantidade de chuva
que cae é tanta que a terra não
I.iOde absorvel-a toda, então as
torrentes se atiram com estrepi-
do, os rios transbordam o a furla
das águas arranca arvores, desmo-
iona casas o arrasta para o mar
homens e animaes, é isto que se
chama inundação.

Assim fo! o Diluvln Universal
com quo Deus castigou os ho-
mens afastados de sua lei, ten-
do apenas escapado Noé que por
ordem de Deus havia construído
uma arca de madeira onde se sal-
vou com sua familia e sete casaes
de animaes do cada especie.

Quando a agua aquece.com a
pressão normal do ar e seu calor
chega a 100 grãos ferve o trans-
fórma-se em vapor. Com o vapor

j cie agua funecionam as locomotl-
vao c aa turbinai!. Quando pulu

I contrai-lo a temperatura chega a
10 gr.áo de calor, converte-se a
agua em gelo e se solidifica.

Nos pólos, onde o frio é Intenso,
o gelo se amontoa em massas

I enormes. Quando estas massas se' desprendem e formam ilhas flu-
ctuantes, são chamadas "ice-
berg.s*'.

A ngua é um dom precioso que
que Os povos sustentavam lutas
para apoderar-se delia. Para evitar
violências os reis e chefes de to-
dos os tempos fizeram leis quo de-
cidem do direito que cada um
tc-m em usar e aproveitar a agua
que corre em suas terras.

A agua é um dom tão preclosccipal elemento para a limpeza do
corpo e das cidades. A limpeza
oo corpo é um reflexo de purezadn alma.

A limpeza dc corpo livra-,.os der*i::!'-s doenças e dã sa*'de ealegria.

ONDE ESTÃO ?

OBEDIÊNCIA BEM
RECOMPENSADA

Um dia Carlos Magno no fim
de um jantar para o qual tinha
convidado toda a sua corte cha-
ma por seu filho Gohant o diz-
lhe:

Abre a bora,- e apara o quevou atirar nella.Meu pae, não posso soffrer
esta humilhação, perante sua côr-
te.

Tois bem, disse Carlos Ma-
gno.

Renovou sua ordem a seu fi-
lho Luiz, que submisso obedeceu.

O Imperador tomou então a
quarta parte de uma maçã e ati-
rou-a dentro da boca que seu fi-
lho conservava aberta.Em nome deste quarto de
maçã dou-te o reino de França.

Depois foi a vez de Lotai-lo,
que abriu documente, a boca,
Carlos Magno atirando outro
quarto de maçã deu-lho a Lore-
na.

Então Gohant, tendo compre-
hendldo declarou estar disposto
a fazer como seus irmãos.

E' tarde disse, o pae. não te-
rãs nem maçãs, nem tetras.

ro ultimamente ulva muito me-nos.

A professora — Vocês todaâ
sabem que abstração é tudoaquillo em que não se pôde to-car. Podem citar um exemplo.

O alumno — Um ferro
brasa.

em

¦— Como o senhor estíl sõ, sr. Gênio '

vamTnct^danSr 
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animaes <>ue ™ esta-

1 „J*eJVe,0l<Tontl'a! * ,(M"10' 1 ¦•hinoceronte, 1 cachorro,
,, l'llT1,Mte' 

X P^ÍCano' J WttPotamd, 1, burro, 1 ta tá-uiga, 1 lobo, l macaco e 2 pássaros. .••-..
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ANEDOCTA
E agora, diz *o mestre, qual éo animal mais sóbrio do mundo,

quero dizer o que menos come?Jfi* a traça, senhor, responde
Lulzinho.

A traça? B porque diz isto?
pergunta o professor espantado.

_— Ora, senhor professor, como
nao é, se ella sõ se alimenta de
furos.

Vniti qultandelt-a fala com or-
gulho de sua filha:

.— Zr-üa faz progressos extra-ordinários no violino. O c.tchor-
FOLHETIM INFANTIL DÒ "CÒWÉIÕVl^MÃNHÃ1™

Conseqüências cie uma fábulaO professor — Roberto, pôdeme dizer se as rapozas vivem
muito?

Roberto — Não, professor,morrem muito cedo.O professor — E porquomotivo?
Roberto — Ora, porque as ce-

ganhas lhes dão de comer numvaso de gargalo fino e como não
podem apanhar a comida quoestá no fundo, morrem de fome.

Ora, mama, você usando na
cosinha uma colher de prata?Oh! senhora, servi-me delia
porque estava suja!

Professor — Alberto, dlga-masi Cham commetteu uma faltacaçoando de Noé, por elle estarembriagado?
Alberto — Sim, professor,faltou-lho ao respeito.

Professor — Muito bem ¦— E
que devemos fazer quando desço-brirmos alguma falta em nossos
paes?

Alberto — Devemos arranjar
qualquer desculpa.

O professor — E que desculpa
poderia achar Cham para seu
pae;

Alberto — Podia dizer que Noétinha enjoado a agua porquê ti-nha visto muita no dilúvio.

IV
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Deus 1 que bichinhos bonitos !...
.. E'tirou de. uma sacola que tra-

Qne alegria! Estamos em fe-
Ias!

| in-iiios ã roça, gozar estes ouis
i, nioKcs de descansoè

I Durante o anno que ora finda,
esforcel-mc por ser uma alumna

applicada e hem comportada. Fui
feliz, no meu esforço, tirei as me-
ihoíCS íiutus e eÍ8 ikmku preíhlo
ao exito dos meus estudos —
meus bons paes — proporcionam-
mn o in-azer enorme de lr passar

>" *'»'¦ ¦ •m*'l < ;¦"¦¦— — "H—"wyynnHio-rrvy'?'"!"""rn?^7^pf|iig
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Desenho iln Wilson Gusmão Hnnies,
Snllea — Jacarépaguá

finíluã — ru r/!í!C'!SCO

Comdemnado &, morte!— O Propheta nos ensinou arespeitar sempre as formas de jus-tiça. J.1 que tu queres assumir
esta ingrata tarefa Hassan, apre-
senta tu mesmo a defesa de teufilho Srir.

O velho Hassan á proposta deEelkassem, levantou-se.
Lançou um olhar desvairado

sobre os cinco homens que faziam
circulo em volta delle e que se
tinham constituído oa justiceiros
de Srir. Tinham todos elles um arinpenetravel.

Elles talvez não comprehendes-
sem o aue esperavam delles.

Despertados no melo da noite,
reunidos naqueile porão mal iilu-
minado, sabiam por acaso elles quea vida de Srir dependia do seu jul-
gamento? Nesse meio sô havia
um espirito Incido, era o de Bel-
kassem, sõ elle decidiria a sorte do
menino. Uma Implacável resolu-
ção lia-se em seus olhos.

Hassan vendo em seus olhos es-t'e olhar de odlo jã triumphante,
exclamou:.

Este julgamento é apenas uma
hypocrlsla e Belkassem quandoreuniu vocês, foi sô para satis-
fazer um rancor pessoal. Bélicas-
sem detesta Srir; já ha muitos
mezes jurou perdel-o e está con-
tente que tenha havido motivo pa-ra vlngai>S8 mas, meus Irmnns
t'erci« piedade de meu filho e re-
conhecerels que meu íllho não pec-

cou contra a lei não entregando
um estrangeiro.

Alem disso si houve culpa elle apraticou innocentemente...

em voz

bi-
pre-

que se-
em meu

Um grande tiaruiho o interrom
peu. Deante delles alguém offe-
gante dirigia-se a Belkassem.

— Tinhas me ordenado que vi-
giasse tua casa e chamasse si vis-se alguma coisa de extraordina-
rio... Soluçavam pouco quandopassou uma sombra deante demun. Abri os olhos. Era Àicha, ir-ma daquelle a quem julgaes. Pare-reu-me suspeita,

Porque andaria aquellas horaspelas ruas?

Quiz interrogal-a. Em vez deresponder, fugiu. Persegui-a. Emvao. Em pouco tempo perdia-a devista na escuridão. Mas emquan-to corria deixou cair isto...
Belkassem arrancou do khuanum pedaço de fazenda coberto deetras árabes e escriptas com umatinta vermelha. Percorreu o bl-mete, praguejou e releu

alta:
E' daquelle.
Srir como poude passar omete a sua irmã? "Estou

so, Aicha, é provável
ja comdemnado, vao
nome levar alimento ao homemde
que te falei. Está na montanha
perto do logar onde colhemos ai-fazema. Lem brau-te? Fazes istopor mim em nome da nossa ami-zade. Srir".

O chefe dos kbuans tremia deraiva, conseguiu conter-se umpouco e dlrlgiu-so a Hassan — Xüm(e pergunto o logar mysterio™ aque teu filho criminoso faz aliusáonao dlrfls nada.
Virando-se para os sous, dls.-o-esta nova orova vos tirou as du-vidas. Julgarels como eu que Srir

peio seu crime merece a morto*'Todos de uma voz approvaramemquanto Hassan começava a so-luçar.
Belkhassom trlumphante conti-nuaya, Antes de realizar a senten-

Ça é preciso partir immediatamen-le a busca âe Aicha. encontrai a o

seguil-a sem lhe chamar a atten-çao e descobrir o refugio do oran-co. Dirigindo-se a dois kbuans Bel-kassem acrescentava. Quanto a tlMoktar e tu Ahmed, conto comvocês para flscalisar Srir, eNao acabou a phrase apontou pa-ra Hssan. Os dois árabes concor-daram fazendo signal com a ca-beca Houve enlão grande tumui-to todos vociferavam, para deci-
rim Vn quo devlam "*»>«•: en-fim Belkassem organisou o bandoque partiu á procura de Aicha

Moktar e Ahmed conscientes daresponsabilidade e aterrorisados
pot Belkassem fazem guarda dian-te da cabana ondo Srir está fecha-do. Hassan acocorado na areiachora deante delles. De repenteestremece nao será o cão Chanckque lhe lambe as mãos? Mais umsorriso passa no olhar de Hassan.Aproxima-se de Moktar antesque este medisse o perigo. Hassandá-lhe um soeco. Chanck neste in-tervallo pulou ao pescoço de Mi-med que desmaiou de medo. Comuma enchada Hassan consegueem alguns segundos arrombar aporta da cabana. Srir apparece.— \em depressa. Não temos"cm um minuto a perder,(listo depende nossa vida.

_ Srir não pede explicações,
tres portem em disparada pavamontanha, para s liberdade.

Os

çoti fiinca
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AUSPICIOSA NOTICIA!
O Governo do Estado do Paraná baixa as taxas sobre o café: O mil réis ouro foi

fixado em 5$000 apenas; a taxa de exportação está reduzida a 4$032 por sacca. Os ira-
postos totaes ficam, portanto, em 9$032 por sacca de café.

A COMPANHIA DE TERRAS NORTE DO PARANÁ' offerece a venda uma vasta
área de terras absolutamente livres e desembaraçadas

Terras roxas-Ciima saluberrimo - Facilidade de transportes
Altitudes de 500 a 700 metros; agua abundante e puríssima; SAFRAS COLOS-

SAEfi. O café produz em MÉDIA 150 arrobas por 1000 pés, havendo ainda a vantagem
de ser permittida a plantação nos termos dos recentes decretos Federaes.

A COMPANHIA FERROVIÁRIA SAO FAULO-PARANA', abriu no dia 1* deste mez
ao trafego publico, para transporte rodoviário de passageiros, encommendas e merca-
dorlRs, a Estação de LONDRINA, em correspondência com os trens de Ourinhos á Villa
Jatahy e vice-versa.

Quem estiver interessado poderá obter amplas informações na

COMPANHIA DE TERRAS NORTE DO PARANÁ
RÜA 3 DE DEZEMBRO, 12, 5o andar - CAIXA POSTAL, 2771 - S. PAUU)

K' agente desta Companhia no Estado do Espirito Santo, o Sr. Areno S. Barbosa,
residente na cidade de Reeve.
N. B. — Nenhum agente de vendas está autorizado a receber dinheiro em nome da Cia.
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Correspondência
Correspondência

—®-

Com o Intuito de esclarecer
os criadores e agricultores
sobre todos os assumptos que
lhes possam interessar, pres-'
taremos, nesta seceâo, os in-
formes precisos, Já reaponden-
do as consultas de natureza
technica, jâ ministrando es-
clarecimentos sobre os favo-
res que a nossa legislação
concede aos que, de um modo
geral, trabalham nos campos
• nas fabricas, bastando pare
isso que taes consultas se
Jam diri»gidas com clareia ou
acompanhadas, conforme o
caso, do material que for
objecto de Investigações, para
o necessário estudo.

Procuramos, deste modo,
contribuir para orientar to-
dos que, desde o mais humil-
de lavrador, ao mais adean-
tado fazendeiro contribuem de
modo efflclente, para a gran-
deza material, do nosso palz
e prosperidade futura da col-
leetlvidado brasileira.

A, correspondência deve tra-
zer a seguinte Indicação:

«CORREIO AGRÍCOLA"
«CORREIO DA MANHA"

«SUPPLBMBNTO"

Mr>^W,Wl^WOW<lrWWMWW

Á morte das Saúvas
Pelo "Extinetor P0LVÒ"
"Verdadeiro assombro"

..........ç^^S.....

ConuoHorio Veterinário n cargo yy\nnnn»v*Jvw/w*Aruvvvv^
do dr. Américo Ilrngni

Sebastião Lisboa Souza — Leo-
poldo Bulhões — Esoreve-nos: —
Rogo aos presados amigos o obse-
qulo de me Indicarem ondo, em
que livraria, etc, poderei encon-
trar um tratado perfeito sobre a
criação e engorda de suínos, polo
que multo grato lhes ficarei.

Tenho diversos livros compra-
dos, a "Chácaras e Qulntaes" e ou.
trás livrarias, porém sfto artigos
mais para commercio do que para
ensinamentos.

Resposta: — O prot. Guilherme
Hermsdorff tem no prelo um 11-
vro completo aobre suínos, que
deve ser vendido em "Chácaras
e Qulntaes" (S. Paulo), "Livra-
ria Leite Ribeiro (Rio). Neste li-
vro o prosado consulente encon-
trar*. os seguintes capítulos, quo
bem demonstram o valor da obra,
cuja feitura n&o pfide ser compa-
t»-I» «nu ljvrécoa mal confiados
por elementos de bfia vontade, é
verdade, mas leigos o lnconsclen-
tes: —caracteres zoológicos, ori-
gem, domestlcaçáo, expansão, st-
tuação do BrasU na producçao do
suínos, diacràmma. da população
de suínos nos principaes paizes do
mundo e nos estados do Brasil,
escolha do local, criação, cerca e
dlvtsSes, engorda, alimentação,
cochos automáticos, methodos do
roproducç&o, escolha da raça, es-
colha dos reproduetores, cio, mon-
ta, fecundação, gestação, parto,
aborto, aleitamento, desmamma,
separac&o dos lotes, castração,
apreciação das criações, divisão
das rasas em typos, estudo das
raças nacionaes, etc.

O livro sobre sulnotechnla, do
prof. Hermsdorff, lente de »oote-
chnla especial na Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterl-
naria. Federal, como salta à per-
cepção de todos, deve fazer parte
da bibliotheca dos criadores, es-
tudantes de zootechnla, engenhei-
ros-agronomos, médicos veterlna-
rios, etc.

Ssbuvalnn — Clossop & C. —
Reoebemos e agradecemos a amos-
tra deste preparado. Dentro da
etlca tragada nesta secção excusa-
mo-nos de emittir parecer sobro
medicamentos a nfis remettldos.

JtieiT Bmrbosn — Pétropolis —
Esoreve-nos: — Peco ao amigo In-
formar-me pelo seu Jornal qual o
remédio que devo fazer uso para
tratar de minhas vaccas, pois i
algum tempo para cá tém appa
rocldo com umas feridas na te
ta, e quando se tira o leite, san
gra multo. Parece ser contagioso,
pois tem passado de umas para
as outras; feridas estas, que em
umas pareoem rachaduras, e em
outras (berrugas). Tenho tratado
mas tudo em vão. Nesse caso re-
solvi appellar para o seu jornal

Tonho tambem uma novilha que
ja passa dos 3 annos, e ainda não
oonsogul que a mesma acoelte
touro. Como devo fazer?

Resposta: — Trata-se do oow-
pox (varíola da vaoca), doença

?roduslda 
por um ultra-vlrus e

ransmlsslvel 4 nossa espécie, im-
munlsando-nos contra a varíola
humana (observação remota de
Jonner).

llnte o ubere com vasellna saio.
lada.

Quanto á novilha, aconselharia-
mo» a massagem ovarloa, caso o
amigo fosse dotado do- conheci-
mentos miatomlcos topographlcon.
Esse tratamento ê efficaz e facll,
maxlmé quando combinado oom o
tratamento geral (hormônios ova-
ricos e lutelnlcos).

Madame Penedo — Cachoelro de
Itspemlrlm — Escreve-nos: —
Lendo com grande Interesse as
consultas do'"Corre)o da Manhã",
venho por melo desta, solicitar
vosbos uteis conselhos, para o se-
guinte:

Tenho um cachorrinho de raoa
ainda não tendo um anno, tem
tanto carrapato, desses mludl-
nhos, que me Blnto desanimada do
trazel-o limpo; a conselho de uma
amiga, fiz uso do kerozene, esfre-
gando no corpo dolle, queima mui-
to, • nfio achando nisto resultado
algum, espero que desta vez seja
bem sitccedlda.

Resposta: — Ministre banhos
diários de Carrapatlclda Cooper,
umn colher dss de sfipa pnra cada
quatro litros dágua; faca applica-
<jáo de 0,5 o, e. de Curuban (Insti-
tuto Vital Barasll), de 3 em 3
dias.

Procure dar combate aos IxodI-
da» nos muros, paredes, roda-pés,
eto,, porque onda fomea pfide
deaovar 6 a 13 mil ovos,

«Oaendor" — Oasa Branca
Esoreve-nos: — Possuo uma oa-
delia perdlguelra, de bôa rnciv,
com quatro annos de ednde appro-
xlmndamente quo, corrida ao pri
meiro anno de edade, produziu no
ve filhos sadios. Seis mezes de-
pois, ficando ocln, foi corrida por
cão (adio o pároco não ter floado
pr»nha e, de novo oela, seis me-
zes depoi», a não boi- que eu não
percebesse deitar (fira a cria, fa-
lhou o estado de prenhez.

Depois disso, fica ocln, o macho
corre, surgem os symptomas to-
das de prenhez e a cria i posta
fôra. Jâ se repete tres ou quatro
vejes esse facto, e o aborto se
vorlfioa nos ultlmos do» dias de
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Este pequeno apparelho,

officialisado pelo Minis-

terio da Agricultura,

transforma 1 litro de

formicida em 500 litros,

de gazes.
DISFOSITAIIIO I

CASA NIOAC
28, Rua Quitanda - Rio.

(478641

— qual o melhor adubo
— onde ae encontra alho sele-

cionado para planta
Sem outro motivo, subscrevo

com a mais alta consideração de
V. S. Amigo Grato.
.Resposta — As Informações quo
nos pode suo quasi idênticas fis
que me solicitava o sr. Matheus
Ltingose Moulin e cuja resposta
publicamos no nosso numero de 1"
do Janeiro deste anno,

Ahi Indicamos a época do plan-
tftção, que é em marco e abril, e a
variedade preferível quo 6 a bran-
ca.

lem de informes geraes disse-
mos aquelle consulonte: "Tenha
au não sido adubado o torrono com
estéreo é multo opportuno effe-
ctuar uma operoQ&P completamen-
t'e antes da plantação, oom adubos
cliluilcus na seguinte proporção
por hectare:—nitrato dôsodto 200

, , , , kilos, Hiiperphosphnto de cal 400 e
PiSl!h5*/e™.»21,.0-,"„n«»„d!.-íe-nB,iÍÍBUlfato cie potássio, 300, O nitrato

taes, á rua da Assembléa, 16, em
S. Paulo, tem à venda uma boa
monographla sobre a cultura da
honanelra, quo aconselhamos ler.

Talvez, por intermédio da Coo-
perativa dos Fructlcultores do
Districto Federal consiga os Jnfor-
mes sobre a collocação do produ-
cfo.

-• Francisco José da Silva — Rio
— Escreve-nos: — Acompanhan-
do, sempre, com interesse, as suas
respostas, ás consultas feitas por
innumeros clientes â secçüo "Cor-
relo Agrícola", sabiamente diri-
»gida e defendida por V. S., resol-
vi, tambem, consultar o seguinte:

Possuindo um sitio na Estra-
da do Camboatá, (Districto Fede-
ral), entre as estações do Doodoro,
(E. F. Central do BrasU), e Costa.
Barros, (Linha Auxiliar), onde
plantei diversas qualidades de ar-
vores fruetiferas, inclusive man-
guclras de differentes qualidades,
(enxerto e caroço), as quaes, na
época da floração, ficam pejadas
de floros, acontecendo não darem
frutos, o que não se suecede com
as outras fruteiras que, apezar
de ser o terreno o mesmo, dão fru-
to, como sejam: ablos, Kakls, jam-
boa, guablrobns, araçás, frutas
de condo, ameixas do Pará, Mada-
gascar etc.

Havendo um amigo dito que
procurasse collocar ao redor do
pé de cada mangueira, em uma
escavação, sal de cozinha, sul
fato de ferro ou salitre do Chile
afim de que as mesmas produzis-
sem, seria multo interea»»3ante, pa-
ra meu governo, ouvir, antes, a
sua aballsada opinião.

Resposta: — O mal pode decor-
rer de varias causas como sejam:
— da escolha do cavallo, do esgo-
tamento do terreno, do deslquill-
brio na proporção doj elementos
fertlllsantes, da planta estar ata-
cada por doença de exuberância da
vegetação lenhosa, das raízes da
planta encontraram um solo mão,
Impermeável, eto.

Tendo em vista as Informações
do sua carta julgamos que podo
adoptar a indicação de E. Macer,
autoridade em assumptos de po-
mlcultura e que 6 a Begúlnte: —
Algum tempo antes da floração
ompregar uma adubação phnspha-
tada — potSBsIca por exemplo nu-
ma «rea ãe 10 metroa quadrados —
300 grammaB do sulfato de potas-
slo, BOO grammas de super-phos-
phato a 18% distribuídos bem
egualmente e nilsturol-os com a
terra. Fazer para Inpeãir a desci-
tia da selva algumas incisões na
casca.

parou-lhe uma poção, que pouco
beneficio trouxe ao meu cãoslnho,
apesar de já haver, tomado tres
vidros da mesma.

Besposta: — Dê 4 comprimidos
por dia do Eldoformlo e no lellte,
manhã e noite, dois comprimidos
de Camboacy (baciilo acldophllo).

Porque não procura, ahi em
Campos, o dr. Franco do Faria
no Posto de Assistência Veterl-
naria.

AVnlter Itibelro — Jararehy —
Caso' typlco de cynomose, mani-
festações nervosas.

O tratamento devia ser Insti-
tuldo desde logo, mas Infellzmenr
te faltou ahi quem o podesse dl.
riglr com acerto e ponderação.
Agora é tarde demais.

R. Hnro (J) — Rio — EBcreve-
nos: — Pedia-lhes a fineza de me
informar o seguinte:

Possuo um cão policial raça bel-
ga de um anno e tres meies, o
qual teve uma inflammação, uma
espécie de tumor, nn ouvido direi-
to, tendo, depois de curado, tica-
do com a mesma cahlda.

Desejava saber se existe medi-
çamento para corrigir osso defei.
to, bem como o modo de applica-
ção do mesmo.

Resposta: — Exame directo. A'
distancia 'não ss pfide julgar este
caso.

A. I» Castello Branca — Joa-
qalm Mattoso — Escreve-nos: —
Como leitor constante do "Correio
da Manhã",, e acompanhando com
Interesse a secção do "Correio
Agrícola", prevaleço-mc desta pa-
ra pedlr-voa a fineza de uma
consulta.

Todas as minhas vaccas que
começam a amojarem de uns 2
mezes a esta data, pOem a cria
ffira (abortam). Os bezerros
nascem geralmente com vida, po-
rém não andam o não tem o com-
pleto desenvolvimento, morrendo
horas ou poucos dias depois.

As vaccas ficam com a placenta
pendurada por muitos dias, o que
fas com que fiquem com muito
máo cheiro, e purgação vagi nal.
Leite quasi nenhum.

Meu gado é de raça Guernlsey,
que ha já alguns annos crio, po.
rém as crias são de um touro hol-
landez que pela primeira vez botei
no gado. As primeiras cria» deste
touro, nasceram fortes e no tem-
po certo, porém agora as vaccas
abortam e elles morrem.

Resposta: — O presado consu-
lento deve vacclnar as vaccas con-
tra o aborto eplzoottco, pois des-
creve casos de brucelloae, para
cuia doença a vacclnação jâ exis-
te (vaccina do Instituto Vital
Brasil, Nictheroy).

K. R. Mnniriirlrii — Raul Son.
res: — Escreve-nos: — Por melo
da presente, venho declarar-lhe o
seguinte:

Tenho uma cachorrlnha typo
commum, com tres annos do eda-
de, »esando dois kilos e melo, ten-
do já criado tres vozes, na qual
tem apparecldo pela quarta vez a
RPÉTiiínt.ft mnlontfa. alguns dlaa
apfis ter criado foi sempre forte o
cria bonitos e nutridos eachorri-
nhos mas, de um dia para outro
é atacada de contracções museu
lares, ficando deitada c sem po
der andar, respiração multo aece
lerada, parecendo extremo cança-
so), temperatura elevada, olhos
quando **t. atacada dessr. mal
parados, tião come e nem bebe
cuja duração tem sido do cerca do
6 a 9 horas consecutivas.

Depois melhora eos poucos, fica
com as pernas mala firmes, anda
o procura alimentação ou agua e
volta ao e#ado normal sem tomar
medicamento algum. Este mal bp-
parece somente todaR as vezes que
cria cachorrinhos. Desejo que v.
ü. -me aconselhe o medlcamnto
necessário afim de cortar o mal
nuando elln fftr surprehendlda pe-
lo mesmo.

Dendê ji multo lhe agradeço.
Resposta: — Trata-se do ata-

ques de eclampsia post-partum.
Para evltal.os ministre logo apfis

parto melo comprimido manhã
e tarde, de Broniural Knoll. Du-
rante os últimos dias da gravidez
faça uma lnjecção diária de Soro
hormo-gravldlco, cujas virtudes
antl-toxicas Bilo maravilhosas.

lndlcar-me uma formula pratica
para fabricar o creme.

Resposta: — Queira lêr a res-
posta que hoje damos ao sr. José
Bonifácio de Souza.
Trabalhos artísticos em flores
naturaes, Cestas, bouquets, Co-
ruas, palmos, etc. Preços módicos.
FIiORICÜLTORA BARBACENA

Tcl. 2-81S2.
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SABUGUINJH
(MIXTO VETERINÁRIO)

Par* tratamento das aves im animaei cavallarei
SURPREHENDENTES RESULTADOS NA CURA DO CATARRHO, MOLÉSTIAS DO SANGUE E MORMO-

PROPRIEDADE DE PIMENTA dt PASSALACQUA.
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NÃO FALTA MAIS
AGtJA!

Examinando terrenos por meio de iim
pêndulo^ í«l encontrar agua abaixo d.>
solo. Executo captações de águas nas*
cctites, minas, perfurações de poços ar-
tesinnos e qualquer abastecimento dn
agua. Preços módicos; dá-se melhores
referencias, chame immcdiatamente F.r-
genheiro Ernesto Wcíkers — Aveniia
Pari» n. 117 — Borasucce.so — Rio dc
Janeiro. (J. 0S480)

INDUSTRIA

feito par» evltal-o, a nfto scr dois'
ou tres purgatlvos de jalapa quo
ministrei com os primeiros Indi-
cios, da ultima voz que se apre-
sentou oela, com a differença de
três dias entre o primeiro — do
tros granimos — o o segundo —
de cinco grammos — e tudo em-
balde.

Como me empenho em obter
produetos dessa cadelln, tomo a li-
herdade de sollclttir-lhn meios e
conselhos para consegull-o.

Resposta: — Tenlia a bondade
de Injectar nas proximidades fle
corla época, de _ om 2 dias, Ex-
tracto hormo-luteinlco e ao tor-
minar a caixa, continuar o trata-
mento com Extrncto hormo-ova-
r|oo, de 2 em 2 dias. Nos ultlmos
tempo» da soHtagfio empregar
8éro hormo-gravldico, diarlamon-
to nma empola.

Orlando Dias Junqueira — S.
Martinho — Escreve-nos: — Lei-
tor assíduo e appreclartoi- dos con-
selhos de V, S., Venho Solicitar o
seculnte:

de sodlo pode aer empregado a me-
tade vinte dlaa após a plantação e
a outra metade quando ns cabeças
tiverem o tamanho do dedo pol-
legar.

A caaa Ilortulania, á rua Repu-
blica tio Peru', 70, dispfie de bOas
sementes selecclotiadns.
Sublime — Rio — Eacrovo-noa: —

— Qual a qualidade da bana-
nn, mais vantajosa para a planta-
ção?

— Ha particularidade parn se
obter a padronisação da pro-
ducção?

— Qunl o terreno próprio para
a melhor qualidade?

— Actualmente, qual S a mc-
lhor maneira para a 

"collocação da
producçao?

— Ha algum livro aobre o as-
sumpto?

Multo grato pelas Informações
Jtespostà — Pelas sun* qualidades

Br ««B_c_n ^H
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Joaé Bon If nelo de Snnzn — San-
tos — Eacreve-nos: — O abaixo
iiBsignado, agricultor na cidade de
Santos vem muito rcopeltosnmcn.
te pedir a v. ex. se digno orlen-
tnl-o sobre o que deve fazer para
explorar a industria do sabão
commum (sabão de lavar roupa),

Tendo observado que em Sau-
tos existe sabão de todas as .pro-
cadências, pretende o signatário
desta fabrlcal-o afim de concor-
rer em preço e em qualidade com
os demais.

Esperando que v. ex. lhe ln-
dique uma boa formula para Ini-
ciar a industria assim como o que
dovo fazer de inicio afim de pre-
vunlr um excellente eucoesso.

Resposta: — O professor An-
tonto Barreto fornece a seguinte
formula para o fabrico do sabão:

10 kilos de sebo, 6 kilos de breu
e 2 IciloB e 600 grammas de soda
cáustica.

Funde-se o breu e o sebo Jun-
tamente em um tacho de ferro e
junta-se os 2 kilos e 500 grnm-
mas de soda cáustica dissolvida
cm 14 kilos de agua, ao breu e ao
sebo fundido. Vae-Be juntando a
soda cáustica aos poucos e mo-
xendo bem.

Aqueoe.se depois, mexendo
constantemente durante 1 hora
mais ou monos. Cnso o sabão eva.
poro multo junta-se mais agua
para obter-se a consistência quo
se quer. As quantidades acima
dão, mais ou menos 35 kilos de
sabão.

Em maiores quantidades, dei-
xando resfrnlr nos poucos em for-
mas grandes o sabão aclmn, dé o
que chamam commumonte sabão
especial, Sendo de sabão especial
a parte superior, e o refino, o sa-
bão mnis escuro, que fica em bal-
xo. Dá mais ou menos 15 a 20 »|«
de refino, do qual fazem o sabão
virgem.

Manoel Pcrnnuile» — Uborlnn-
dia — Escreve-nos: — Constante
leitor da aecção agrícola do "Cor-
relo da Manhã", venho solicitar-
vos a gentileza de dar-rte as se-
guintes Informações: Sou um mo-
desto fabricante de sabão, porém,
Iffnoro o processo pratico para ti-
rar uma caldeirada de sabão todo
de primeira qualidade ou seja re-
finado, pois, pelo processo que
uso, tiro apenas, pouco mnis de
metade, por Isto, rogo lndlcar-me
o melo mais pratico para conse-
guir todo de superior qualidade.

Solicito-vos ainda, n bondade de

SEM FOOO — SEM AGUA
Sem mni-hlnn — sem • escnvnçflo
niOt R. Vlscdc. Inlimiimi. RA, lojn

8. I»AVt,Oi Av. 8, João, 12.3",
(52782)

1 — qual a mel har época para de resistência a variedade prefe
o plantio do alho,

— qual o melhor alho para
semente

— o alho inglez ê melhor do
qUú o nacional

— qual a distancia entro os
pôs

rida para a importação é a deno-
minada nank-a, tambeni chamada
dágua,

Ella constitue o iVpo qimsl unir
co da banana enviada para o» mor-
cados do enterior.

A casa editora Chácaras e Quin-

Cathnrlnn ile MrdlelK — Cam-
pos — Esoreve-nos: — Venho vo-
ler-me dos sábios ensinamentos
expedidos pelo "Correio Agrlco-
la". para curar o meu cãoslnho
Argos de 7 meses d e edade, de
raça policial.

Desconfio que elle sente eólicas,
porque, constantemente lhe ouço
a barriga roncar, fica triste, aba-
tido, sem appetito o a ovacunçíio
se apresenta gomosa o sangüínea.

Isso ae dá freqüentemente, as
vezes de dois em dois dias ou do
ti-es cm tre» dias.

O cãoslnho ostá bem magro,
Elle ae alimenta de folião, ar-

roz, carno, pirão, de tudo isso
temporado, tal, como se usa na
meza.

Um pharmaceutico amigo, pro-

Casa Hortulania
(Fundada em 1884)

Rua Republica dn PcriS, TO,
antiga da Assembléa

Telephone B-0570
Exportação de frutas e se-
mentes rte Jllrlnuo (Mnmonn)
nnnmiftft c Inrnnjn.i itnn *•*

pedes expor tn vel».

Continuamos a reallsar vul-
tosas plantaçBos. Technicos
eapcalalIaudoH e com longa

pratica.
Memoriaes e orçamentos
completos. Preços vantajo-
sos. Mudas, enxertos e so-
montes de Rlelnus seluccl.o-
nados para serviços ga-

rantltlos.

Formação e reforma de Jar-
din», parques e pomares,

l»cçnm tnfnrmnçHt-i A
CASA HORTULANIA

Vamos satisfazer a curiosidade
de muitos dos nossos leitores dando
em resumo, as Indicações que o
professor Manoel Zenha de Mea-
quita, da secção de Zootcchnlca do
Ministério de Agricultura acon-
selha para a fabricação do queijo
do Rheno:

Depois de indicar a apparolho-
gem necessária, Isto é, o ocldlme-
tro, copos graduados, thermome-
troa centígrados, balde de ferro es-
maltado para o preparo do fer-
mento, os contadores de coalhada
vertical, e horizontal, o mcxedoi
de coalhada, a »grade de enxugar
coalhada, as formas de ferro galva-
nlsado e de madeira, as prensas,
caixas para salmoura, torno para
queijo e o syphon, aprecia o refe-
rido professor a fabricação do se-
guinte modo: — Com estes ele-
mentos iniciaremos a fabricação,
cujos resultados serão mais sc-
guros quanto mais fresco e puro
Côr o leite.

O leite, ao chegar á fabrica, deve-
rá ser despejado na caixa áe rc-
cepção, depola de oonvenlentemen-
te pesado e passado pelo /litro áe
tela onde deixará as impurezas
maiores.

Quando jâ houver chegado to-
do o leite, então se fará passar
polo /litro centrifugo que, com
maior rigor, o expurgará de todos
os detrictos que nelle permanecen-
do, por certo &c&n*fitBT&Q ffro.v^s
perturbações no futuro produeto,
quer durante a fabricação, quer jã
quando em período de cura.

Dahi, acto continuo, deverá
passar pelo aqttcccáor que, como
ficou dito, poderá ser um resfria-
dor que funecionará com vapor
para quo a temperatura do leite
se eleve a 65° c.

Será então despejado directa-
mente na caixa isothermica onde
permanecerá durante 30 minutos
na temperatura clthda de 65° c.
O leite deve ser constantemente
agitado por processos mecânicos
ou em falta destes, manuoes, para
que, homogeneamente mantenha,
o mesmo grão de calor, ainda
mais, para evitar que a nata afio-
re â superfície.

No fim dos 30 minutos, se a fa-
brica de dispuzer de agua gelada,
far-se-â passar o leite novamente
pelo resfrlaáor que neste momento
desempenhara a sua verdadeira
funeção fazendo baixar a tempera-
tura a 20° c. sendo então o leite
vasado para o deposito.

Não havendo gelo, promover-
se-á o resfriamento do leite pela
circulação de agua fria no bojo
do deposito, ou empregar-se-â
qualquer outro processo, contanto
que não so perca tempo.

Nota. — Todos os trabalhos até
agora descriptos, são com o obje-
ctivo de promover uma hyglenlza-
ção rigorosa do leite por meio
ue uma filtragem minuciosa, se-
gulda de "pasteurisação lenta".
Comtudo, poderão deixar do ser
praticados esses cuidados no caso
especial de se trabalhar oom leite
ordenhado sob condições excepclo-
nnes do rigorosa hygiene e que
seja manipulado logo apôs a mun-
gldura. Fôra destes limites aerá
sempro arriscado, trabalhar com
leite em estacio natural porque
surgem constantea transtornos na
fabricação, bem como será certa a
desuniformidade na excellencla do
produeto.

Fermento. — Como diziamoa, de
qualquer forma a temperatura do
leite aerá baixada a 20° c. para
quo lho addlcionomos 1]5% de fer-
mento que deverá ser bem mlstu-
rado.

Este fermento encontra-se no
commercio geralmente em vidros,
sob a forma de pô. Observe-se ri-
gorosamente as Instrucções que
acompanham os vidros, para a sua
manipulação.

A secção de leite e derivados da
Directoria Geral Se Industrias
Pastoril não sô se encarrega de
examinar a pureza c qualidade dos
fermentes do commercio, como
ainda prepara fermentos seleccio-
nados para os industriaes interes-
sados.

Corante. — Em seguida appli-
ca-so o corante, cuja quantidade
será de accordo com as Indicações
do seu fabricante.

Convém lembrar que o queijo
de cõr multo carregada nâo é o
que têm aspecto mala agradável.

Coalho. — Decorridos 10 mlnu-
tos da applicação do fermento, fa-
remos a addição do coalho (cuja
quantidade tambem será confor-
me a força do produeto emprega-
do). O quo é essencial entretan-
to, é que seja em proporção bas-
tante para formar a coagulação
completa em 35 a 40 minutos.

E' conveniente, neste momento,
Introduzir agua no bojo do dcposl-
to, na proporção do 2 a 3 baldes
com um gráo de calor que permlt-
ta manter a temperatura do leite
29 c.) durante todo o tempo da fa-
brlcação.

No momento em que for empre-
gado o coalho devemos agitar bem
o leite em toda a sua massa, ln-
clusive fundo, durante 3 minutos
o depois disto, na superfície até
que aa botinas de ar, quo se for-
mam pela agitação, demorem a se
desmanchar, Indicando assim o co-
meço da coadulação. Esta precau-
ção se impõe, para evitar quo o lei-
te coagule parcialmente, dando as-
alm uma coalhada sem homogenel-
dade. Cobro-se depois o deposito
e espera-se 35 minutos.
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SEM PRESSÃO
Luz maravilhosa e econômica.
Funecionamento Impeecavel,

Isenta de fumaça e do
explosão.

15 modelos differentes pare
salas, dormitórios, campo,

cinemas, etc.
40 - 120 - 200 - 500 - 750 velas.

1 litro de gazolina para 48
horaa, com 40 velas,

WALTER FERNANDES
& Cia. Ltda.

R. 1° de Março n. 105, 1° and.
— RIO —

Teleg. — Titolandi.
Tel. 3-1065.

Accelta-se agentes no
Interior.

Peçam catálogos com nova
tabeliã de preços,

para 1933

Preços a partir de 60$000.
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lando-se e offerecendo ensejo ai çâo de 15% mais ou menos, com

Vcrlflcnção da conslateueln
da coalliiidn, ou nlntla verifica-
ção do ponto ile cortar. — Da-
corridos 35 minutes do emprego do
coalho lntroduz-so na coalhada o
dedo indicador, vergando-o depois
lentamente para cima, de modo a,
vir tendendo a massa que deve ra-
char num sô sentido o deixar o
dedo limpo, sem fragmentos. Ca-
ao isto não ao dê, por estar a coa-
lhada ainda mole, é necessário es-
perar mais alguns minutos até que
esta prova so realize como foi
exposta.

A apreciação do momento oppor-
tuno para cortar a coalhada é
fundamental, porque, trabalhada
multo mole, nio estando, portanto,
concluído o phenomeno da coagu-
lação, este é interrompido. Além"'53791) disso não se cortará bem esface-

que os glóbulos de gordura retl
do3 na massn, se escapem em sus-
pensão no aôro, resultando dal um
queijo magro duro, sem sabor e
som aroma.

Contrariamente, cortada a mas-
sa quando já estiver rija, perder-
Bo-ã a melhor opportunldado de
aproveitar a sua Interessante e
util contractilldade e a expulsão
do soro será praticamente Imper-
feita.

1° Corte. — Realizada a prova
acima com resultado positivo, da-
remos então o primeiro corte da
seguinte maneira: introduz-se o
cortador áe coalhaáa, verl Ico! len-
tamente na coalhada, junto a um
doa lafios do deposito, até que este
attlnja o fundo, dahi vae-se cami-
nhando para o outro lado, fazen-
do-se lato suecessivamente atê que
a coalhada esteja cortada nos dois
sentidos longitudinal e transversal.

2" Corte — A seguir, com o cor-
tador áe coalhaáa, horizontal, pro-
cede-se da mesma forma tíescrlpta
para o anterior, de maneira a obter
que a coalhada "seja dividida em
cubos, que não excedam a um cen-
tlmetro cúbico.

Noto — Cabe aqui uma ligeira
explicação da razão de aer destas
duas operações: a caselna assim
coagulada, ratem em suas malhas
os globuloa do gordura que se en-
contraiu em suspensão no leite.
Por sua vez, opora-8e na coalhada
um phenomeno fie retracçãe^ que
augmenta progrcaBlvamente, feh-
dendo o expelllr o aôro que então
se separou.

Se ao iniciarmos o corte da coa-
lhada, procedermos com movi-
mentos bruscos, de modo a esfa-
celal-a, os globuloa de gordura se-
nlo postos em liberdade e então,
nadando no sõi-o, deixarão a ca-
selna deaprovlda daquelle precioso
elemento. Por sua voz, a própria
caaelna, tratada com violoncia,
desfaz-se e ê acarretada pelo aô-
ro. Oceorre ainda que a caselna,
sendo eafacelàda em fragmentos
tleseguaes, não ae contrairá com
uniformidade, não oxpellindo por-
tanto o aôro, de modo conveniente,

Do exposto se conclue que, de
começo, devemos trabalhar com
branfiura, augmentando progrea-
sivamente a Intensidade dos movi-
mentos, â proprção que a coalha-
da fôr se' tornando maia leve, por
se achar mala dividida e então flu-
cttiando no soro.

Terminado 6 corte desgruda-se
com as mãos tútía a coalhada que
ficou agarrada ãs paredes e no
fundo do deposito e ainda com as
mãoa, mexe-se todo o contendo
durante 5 minutos. Procede-se
assim porque os grumos de coalha-
da estão ainda multo tenros e
contralndo-se para expolllr o soro
Não devemos, portanto, permittir
que se amontoem, porque forma-
rão um aEElutlnado. São mexidos
a mâo. porque já começa a ae for-
nias uma pelllcalu- envoltorla em
cada uma, mas que ainda tenuese
romperá no caso de aer agitado
por um Instrumento de quinas
duras.

Prova áe Acláez — Nesta ocea-
sião tomaremos a acidez do aôro
pelo processo Dornic.

1" Exirncção áe Soro, — Deve-
rá ser retirado o soro na propor-

SENHORES ACniCULTORBS !...
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'MORTE ÁS FORMIGAS*»

"MAUCA ÍIECISTRAUA"
ÇA D£IÇ * o cuto máximo de cada litro rto melhor
0\J -VEilO fnrrolcldn qae existe I Uma lata de formicida
conccntrnila em pO, mnrea "MORTE AS FORMIGAS", rtá
pnrn ISO litros de milnçflo •uper-extra-forte, Infnlllvel na
extlncçâo de formigueiro».

FABRICANTES CHIMICOS»
DR. OLESEN & Cia.

RUA S. PEDRO, US —
Vcndc-se em todn porte.«MOIITE AS FORMIGAS?,

RIO DB JANEIRO
— BxlRlr sempre a motes

Ilmn Utn Delo Carreto, SfOOO.
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o auxilio de vaailhaa ou pelo sv-
phon já descripto.

O Quclirador áe Coalhaáa v en-
tâo empregado, neate momento,
para agitar todo o conteúdo.

JSxfrncçflo de B6ro. — Esta
tracção 8e fará quando forem fle-
corridos 30 minutes da primeiro,
tambem na proporção de 15%,
continuando-ao a mexer atê a 3'
extraçção.

3» íJ.rtrni!fiio (íe Sdro. — Tam-
bem é ella feita mela hora depois
da anterior elgualmeiite na pro-
porção de 16%.

Aquecimento. — Aquece-se uma
quantidade do aôro que foi ante-
rtortnente extrahido, o quanto bas-
te para que, despejado fientro do
deposito, eleve a temperatura do
seu conteúdo, a 30" c. O mesmo
resultado poderá ser obtido pola
Introducção de vapor no bojo do
deposito.

E' importante que esse objecti-
vo seja collimado aem que para
Isso haja necessidade do se aque-
cer o sOro que vae ser addlclonado,
a um gráo ãe calor superior a
50° c. Isto porque, uma tempera-
tura alta, podorâ paralyaar, ou po-
lo menos, retardar multo a mar-
cha da fermentação, pelo anlqui-
lamento dos fermentes.

Be a acoldez encontrada ná pri-
meira prova for baixa, 14° Dornic
por exemplo, faremos o aqueci-
mento a 32° c. e trabalharemos
com mais vagar. Se ao contrario,
passar de 16° Dornic, então sere-
moa mala ligeiros e a temperatura
não irá alem de 30° C.

Reaqueclmento. — O reaqueci-
mento será no fim de 20 a 30 mi-
nutos, segundo a acidez, proceden-
do-se da mesma forma anterior,
afim do obter uma olcvação de
2" c. Atê aqui mexeu-se continua-
mente com o quebrador de coa-
lhada.

4*í?.rtr(icçõo áe 8ôro. — A 4* ex-
tracção do soro será feita logo
que a ultima temperatura seja at-
tingida. Promova-se a sahlda do
soro a ponto de deixar a coalha»
da já agora fframilosa, comple
mente descoberta.

E' então opportunidade de fa-
zer uso fia graáe de enxugar a
coalhada, procedendo-se da se-
guinte maneira: enfIa-se a grade
por baixo da coalhada de modo
a mesma fique pousada no fundo
do deposito. Com aa mãos, puxa-
so para clina fia mesma tanta coa-
lhada quanto possa elle conter.
Feito isto, segura-se a grade pelos
dois lados, no sentido do comprl-
mento o ergue-se a mesma hori-
zontalmente até ficar fora do sô-
ro, esperando que este se escoe no
espaço de 2 a 3 segundos. Depois
disso, imprime-se & grade um mo-
vimento brusco do quem peneira,
deixando que a coalhada nella con-
tida caia novamente no aôro. Re-
pete-se este processo varias vezes,
fenfio-se o cuidado de fazer passar
por elle toda a coalhada contida
no deposito. Promoveremos aasim
um arejamento da coalhada que se
libertará dos gazes lnconvenlen-
tea ao queijo, pelo cheiro deaagra-
davel que noile desenvolveriam.
Alem disso, em conseqüência do
reaquecimento, a peiiicula, que eü-
volve os grumos, vae cada vez
mais se tomando resistente, con-

vindo entretanto eviter que iBto se
dê de um modo bruco. Consegue-
se laao promovendo o resfriamento,
desses grumos, ainda que lncons-
tante, pondo-os em contacto com
o ar.

Sob a. acção do calor, os grumos
cada vez se contrahem mais, e de-
vendo espelllr o sftro, conforme
já foi dito, nâo farão como é ne-
cessario ao esta pellicula se espes-
sar repentinamente.

Nesta oceasião, já a caselna es-
tá notavelmente modificada. An-
tes disso, quando expremida entre
o dedo pollegar e indicador, ao es-
magar-se, se adherla a elles com
aspecto pastoap, agora eafarinha-
se, dando a impressão de que está
secca.

Prouo paro terminar o traRalho
ãa graáe. — Com a mão direita
formando concha, como quem apa-
nha agua, toma-se uma bôa quan-
tidade de massa que, por aua vez,
ê amparada pela esquerda que
justamente em posição Inversa co-
bro o conteúdo, e fazendo-se pres-
são expreme-se o mais possivel o
sOro contido na massa. Feito, Í3to,
retira-se a mão esquerda e o bolo
que se acabou do comprimir fen-
do-se naturalmente o desmornna-se
sozinho dando a Impressão do que
está crescendo de dentro para fo-
ra. Haverá então uma conslsten-
cia mala ou menos elástica. Em-
quanto isto não se der contlnue-se

a arojar a massa até conseguir-se
a prova positiva. Ahi ontio deve
ser feita a ultima extraçção áo
sOro.

Vitima extraçção ãe tiro. -f
Com um panno cobre-se toda a
massa que deverá aer empurrada,
no fundo do deposito, para o lado
opposte & torneira afim de que,
pela meBma, se dê sahlda ao soro.
Incline-se um pouco o áepotlto o
comprlma-se moderadamente a
massa ainda envolta no panno, pa-
ra forçar a sahlda do soro, sem
comtudo perder multo tempo. Fei-
to isto poderá ser ella descoberta
e cortada sumariamente oom umia,
faca áe meia, em cudob d* 4 %» 6
centímetros cúbicos, para serem
mcttldoa nas formas. Paremos es-
tes trabalhos com a presteza ne-
cessaria a evitar que a massa ea-
frie.

Maláagem ou 'Botar na firma*
como vulgarmente se il*. — As
fôrmas deveriam ter ildo postas
previamente de molho, «m soro
aquecido, afim de que neatê mo-
mento estejam quentes. ,

Esta precaução visa evitar o ea-
friamento brusco da masaa quo
então não ae ligará bem . não
foi-mará uma croata lisa o unlfor-
me, lãu necessária para garantir
ao produeto, não sô uma perfeita
marcha de cura, corno ainda, uma
optima impressão,
contimio no próximo atipplewtento

FRAQUEZA PULMONAR
OCBIÜOAOtOJlCftHÍCfl ÓEfifAL- BROMCNITE
TÓSS£SREBíLOiES-.C0NVAUC5CfNÇ»'TUBfRCUlflSf

PHQSPHOTHIQCOl*' «ANULHODOt GITroMI
lECAtCIFICA'NTtrHEMINERAl.ltAIIDÍ

Francisco OIffoul & Cia. — R. 1° Março, 17 -— KK>
IMOW

BELLO SITIO
Vende-ae era Nova Iguassu, eom

100 x 50 metros, logar optimo para
plantações nu criação, tem agua nas*
cente dentro, a 20 minutos da estação.
Tratar á rua Visconde da Gávea, 48,
loj», com o Sr. Alexandre, (J, 09886)

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Recebemos e nnrnileccmosi —

"Revista do Agricultura". O ulti-
mo numero dessa magnífica re-
vista contém trabalhos o estudos
orlglnacs de N. AthnnaBsof, Jay-
me Rooha de Almeida, Flavio M.
ilo Toledo Piza, Carlos F. Men.
des, C, A. Krug, Chustlan Wrl-
edlt, Phlllppe C. do Vasconcollos,
além do notas sobre vários as-
sumptOB de Interesse geral, dedl-
cando uma pagina em homena-
gom ao saudoso dr. Saturnino de
Britto.

Agricultura t Premiria

Como os anteriores o numero

de janeiro está repleto de Infor-
maçõea uteia e valiosas. Do $unv
marlo entre outros artigos pode-
mos destacar: — lima praga das
bananeiras. O ensino da agrtcul-
tura naa escolas primarias. O
coco babassú'. PlantRB textis da
Amazônia. O capim Rhodes na
formação dos prado», e inuito» OU-
troa o que torna a leitura da rç-
vlBta obrigatória para oa qu» so
dedicam aos ramos das aetlvida?
dos de que ella trata.
- ii iu ........ ul. ii-m~***'

CASA JARBÍM
Sementes, livros, revistas «obrai

agricultura e animaes. Aves, ovos
o canários de raça. Misturas ba-
lancendas para galllnhas • p|n-
toa. Gaiolas, medicamentos para.
pássaros u galllnhas. Arvores
frutíferas e onmmentaes. Orca-
mento pnra jardins.

AS.SEMni._-A, «T wvm

imiio Util
Tratamento seguro e garantido com os comprimidos do

PHENATOIi — considerado ha annos, entre «>s seus oon-
generes, o efcpeciflco da Opilaçao. Preparado com produ-
ctos fornecidos pela firma allemã J. D. RIBDEL — BER-
LIM — BR1TZ. Não exige dieta nem purgantes. A oura .
confirmada pelo exame das fozes.

Com o emprogo do —- PIIBNATOL — e em seguida dos
comprimidos de — FERRO ORGÂNICO — tem-ao absoluta
certeza da oura da Opilaçao o' da Anemia produzida por
essa moléstia. A' venda em todo o Brasil. Correspondenola
— Caixa Postal 2208. — Rio. (5200!)

CASA MOZ4RT
O mnis escolhido sortimento de musicas, discos « cordas.

Provisoriamente — Av. itio Branuu, 138. 1° and. — Elevados?
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AHI VEM 0 IMPAGÁVEL WILL ROGERS

¦WIII Rogers e Dorothy Jordan, em "Voltando íi realidade", filmda Fox, amanhã no Brond*,vny
Acabada a folia do Carnaval, alil

vem o mnls humorista e o mais
impagável de todos os artistas de
Cinema, Trata-se de «'ili Rogers,
o homem dyniimlca e espirittioso
que ainda lia pouco teve dois ml-nutos de palestra coni os jórhàlis-tas cariocas emquanto bajdeõvá
do avliio. Pois bem, é a este mes-mo Will Rogers que vamos apre-sentiu* amanhã no Broadway nasua mais recente e impagável
anedocta — "Voltando á Reali-dade" — que além do finissimo
espirite quo encerro — dft umaexcellento o opportuna llcção as

desmessuradn.. ambições de appa-remar riquezas fictícias. Neste
impei tão cheio de naturalidade o"verve" will Rogers 6 esplendido,
fantástico e summamente unico!Com o famoso jornalista, diplo-mata, embaixador, homem de fl-nançns, humorista e artista decinema, apparecem Irene Rlch,tilstincta, Dorothy Jordan, lindacomo nunca, e uma porção de ou-tros astros conhecidos e igual-
mon queridos do nosso publico.Vejam o apreciem como Will Ro-
gers sabe administrar ns finançasdomesticas e depois riam-se avaler!...

I FLORIDA HOTEL I
Flamengo, predio novo, app. com hnnho privativo. Teleplionee ngua corrente em todos aposentos. 

iL,lI"lone
Dlnrlos mínimas — RUA FERREIRA VIANNA Ns. 75 e 77.
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PARA 0 GLORIA, DIA DE ESTRÉA NÂO É
AMANHÃ, E SIM QUINTA-FEIRA

^^m***^^m^^^Ê^^^^^^mÊ**^^***^—^^*^m*mmmmmmmmmB

0 PAPEL DE IVAN PETROVICH
EM "OREI DE PARIS".

O romance do Georgo Ohnet 6bem conhecido — "Le rol do Pa-ris". E' ii historia desse joven sulamericano que, vivendo em Mar-selha, aproveitando o quo tinha deInsinuante, de elegância- naturale de conhecimentos damas, o prin-cipalmente do tango, então em vo-go, se empregara em um caba-ret ondo servia como tíansarinoroque.lliidu sempre pelas damasde todas as edades. E' o romanci'desse rapaz que se tornou o jo-guete nas mãos de um explora-dor, um "escroc", que o arrastou
poro Paris, fazendo-o passar porum joven millionario, de modo quecom dinheiro, elegância, talento einsinuação, elle so tornou o ho-mem mais fallado da capital franceza. E então o scroc entrou aagir. Queria casal-o com umaduqueza, que jft tinha deixado amocidade um pouco para traz, masque ia acumulando a sua fortuna
çom os annos que lhe iam em-branquecendo os cabellos. Mas ojoven sul americano amou... E1foi o seu amor que transtornou to-dos os planos do scroc, o amor por iuma joven. Mas foi o amor real e '
verdadeiro que lho dedicou a du-queza, quem o salvou da situaçãoperigosa em que ficou.

Todo isso George Ohnet contade uma maneira maravilhosa, o otypo creado por elle é verdade!-ramente soberbo. A obra literáriafoi transplantado pura a tela.Jean de lUorly _e encarregou, dis-so, com o concurso do hábil dl-reetor de scena Mareei Helman.Tudo parecia facll, paro a execu-çao da obra cinematographica,
Mas era preciso achar um artistanas condições de ser o Pedro Gildo romance: joven, elegante in-sinuante, sabendo dansar com per-feição o sabendo cantal-o tam-bem. A tarefa não era facll. Masesse artista appareceu — Ivan'Petrovlch.

Ivan Petrovlch é, na realldaãetuão aquillo quanto Georgo Ohnetiáeaiisou para o seu Don PedroGil. Muito moço «ainda. Elegan-te e insinuante. Muito talentosofalando quatro ou cinco línguasInclusive o hesponhol. SI dansabem o tango, dlrft o "fan" quandoo vir em "O Rei de Paris". Aliftso nosso publico jft o conhece bem.Elle se apresentou pela primeiravez naquelle fllm vlstosissimo —"A Castello do Líbano", e maistarde nos deu outras demonstra-
ções do seu talento. Ultimamente,
porém, foi em "Quartler Lotln" ecm "Tenente da Rainha" que ovimos.

Para. n papel da duqueza deMarsignoc, que se deixa arrastar
pela elegância e graça ão rapaz,Mery escolheu Suzanne Bianchot-
tl, figura conhecida do palco e datela franceza. A verãaâelro pai-xão despertada no coração doaventureiro ê Marte Glory, essa fl-
gurlnha linda que jft nos tem en-cantado por diversas vezes. Nofllm ha ainda Pierre Batcheff eGabriel Gabrio, que faz o papeldo "scroc".

"O Rei de Paris", será «apresen-
tado pelo Programma Serraãor,
dentro de muitos poucos dias, no
Alhambra

FABRICANDO 0 RISO - A PROPÓSITO, DE "GINEMANIACO"" 
CREAÇÃO DE

HAROLD LLOYD

Harold Lloyd e Constance Cui.unjngs em -¦Clnemanlnco", «lm da Paramount, amanhã,no Pathé Palácio

FOI INAUGURADA HONTEM A NOVA "SEASON", DA METRO NO PALÁCIO
COM "JUVENTUDE TRIUMPHANTE"

OoiiRlas Falrhnnlcs e Maria Alba, cm "Robinson Crusoe Mo-derno", film da United Artists, quinta-feira, uo Gloria
Como de praxe, as nossas prin-íipaes casas do espectaculos cl-

nematographicos, na Cinelandia,
annunciam para amanhã, segun-
da-feira, o lançamento de seus
novos programmas. Ha este an-
no, porém, uma excepção ft re-
gra de longo tempo estabelecida.
E' o Gloria, que alterou o dia
de suas estréas para as quintas-feiras, e assim, só dia 9, dentro
de mais quatro dias, fará exhibir
ao publico, em primeira audição,

"Robinson Crusoe Moderno" porDouglas Fairbanks, o fllm que a
cidade vem esperando com uma
espectativa deveras apreciável.

A temporada da United vinha
sendo annunciado, multo antes
do carnaval, como um brinde le-
gitimo offertado ao nosso publi-
co. E' o que vamos vêr, agora
com a inauguração dessa tempo-
roda, que se apresento com osforos de uma legitimo estação dearte.

:z_

Moveis e Tapeçarias
VISITANDO A BRASILEIRA DO CATTETEo vendo seu formidável sortimento, não comprarão moveis cmoutra cusa. Vendas a prestações, sem niigmeiito do preco.88 — RUA DO CATTETE — 90

DESCONTO ESPECIAL PARA REVENDEDORES
(52775)

tjames Ilull e Mao Clarkc, no fllm "Mnlfcltora Benigna", queestréa amanliã, no Eldorado.

NA HOTELREGI
FLAMENGO, próximo aos banhos de mar, Rua Fer-
reira Vianna, 29. Telephone e agua corrente em todos
os aposentos, apartamentos com banho próprio, or-
chestra diária. — End. Teiegr. REGINA. — Tel. 5-3752 i

A PROPÓSITO DE "CINEMA-
NIACO" CREAÇÃO DL

HAROLDO LLOYD
No concerto da Industria mo-

derna não ha nenhuma fabrica-,
çõo que apresente maior numero !
de diffieuldades do que a fabri-
cação ão riso. i

Essa é a ãe Harold Lloyd em '
pessoa e não ha negar que elletem carradas de razão. Os entes \humanos, desde os princípios do
mundo, reclamaram o riso como
uma ãas suas necessidades vltaes.
E assim como não faltou desde
logo quem attendesso As outras
necessidaãos desses primeiros ha-bitantes do mundo, e lhes supris-
se o leite, o pão, a lã, de que ei-lies careciam, não faltou tão pou-co quem lhe facultasse o riso, aalegria de que tinham uma ânsiaindlzivel.

Esses fabricantes, esses merca-ãores áe alegria, eram gente quetomava muito o série a sua vo-caSS.0. Aristophane, Plauto, Bar-bage, para quem diz quo Shakes-
peare escreveu o seu "Falstoff",
Moliére, Marcelline, o famoso
wlon áo Hippoãromo üe Paiis,os celebres Lupinos, Slivers Oak-ley, o genial creador daquellas
botifarras espalmadas que todosos cômicos ccrcenscs aãoptaràm
depois; Hameford, o ncrobata
eqüestre da cabullelra rulva quese escorranchavo entre as ove-lhas dos sollpedes; Chaplin, ex-
poente genial da verve traduzida
em figuras animadas na tela, de-dicavam e dedicam ft manufactu-
ra, ft commerclolisação do seu
produeto, a mesma vigilante at-tenção que dispensa fts suas acti-vidades qualquer outro dos mais
graduados expoentes da industria
do nosso tempo. Para elles, fa-zer graça, não era nem e coisa de
graça: 6 coisa muito seriai,-;

E se assim jft era na priscaseras em que viveram tantos des-ses homens que dominaram pelohunitnir as gerações do seu tem-
po, quanto mais não se deve pre-sumir sul-o hoje em que as ma-nufacturas de toda a espécie,ftlerta á procura universal, é
pressão da concurrenela, obede-cem a processos os mais especia-llsaãos e scientlficos, desattenál-
dos os quaes se condomnam ellas
próprias á morte.

Quem no nosso tempo visitar
essa fabrica de alegria que é o"Harold Lloyd Prodtictions" üe-
pressa ha do reconhecer que aempreza obedece a uma direcção
tão solorte e vigilante como o queporventura presido ft fabricação
de um automóvel ou de uma car-tola, de um couraçado ou de umaessência de alto preço.Porá o commiim dos morta.es,
Harold Lloyd é um palhtiço tem-
pestuoso e affavel, com cérebro
de avestruz cujos olhos attonltos,
scentelhando por traz dos Indefe-
ctivelB aros de tartaruga, descer-
ram a bocca dos burguezes cmdesabaladas gargalhadas. A per-tonalidade de Harolü sem óculos,ilo Harol comerciante laáino üi-
reetor de unia formidável instai-
lação fabril, sub-dividlüa em de-
partamentos co-relatos cooperan-
üo toüos para o, producção cor-rente o efficiente das gargalha-das do Universo, é-lhe inteira-
mente desconhecida.

Ramon Novarro c Madge Evnns, om "Juventude trinniplinnte'
Palácio Theatro

', film da Metro, amanhã, no
De melhor fllm nâo se podiam

ter lembrado a Metro-Goldwyn-
Mayer e a Cia. Brasileira de Ci-
nemas para inaugurar a nova"season" da marea do Leão no
Palaclo-Theatro: "Juventude Trl-
umpliante" é o film com todos os
elementos para inaugurar com in-
tegral sympnthia do publico um
novo üesfile de suecessos cinema-

tographicos. Ha de tudo nesse ilm
feliz de Ramon Novarro: roman.
ce, alegria, vibração, sentimento.
Ha nelle o ambiente sportivo, ha o
ambiente sentimental, ho o am-
biente folgazão. Ramon Novarro,
no figura de um estudante amoro-
so e "center fonvard" de pulso —
marca mais uma "performance
sympathica". "Juventude Trlum-

phnnte", estft vencendo desde hon-
tem, abrindo promissor caminho
para outros "hits" da Metro, co-
mo "Pernas de Perfil", de Buster
Keaton e Jimmy Durante; "Car-
ne", de Wallace Beery e Karen
Morley: "Prosperidade", de Dres-
sler-Moran, além de "Grand Ho-
tel", "Como me queres", e, en-
tre outros, "Rasputin"...

JA' AMANHÃ, NO IMPÉRIO VAMOS TER "AMAR NÃO É PECCADO"
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Loretta Young e Georgo Brent, cm "Amar não é peccado", film da AVarner First, amanhã,
no Império

O fllm que já amanhã o Im-
perio, da Cia üe Cinemas come-
ça a exhibir, e dessas producções
de fôlego, espectaculares e emo-
cionantes, que provocam discus-
sões acaloradas sobre a realida-
de, o ousadia üe suo trama e,
principalmente, pelo multo üe
verüaüo que expõe nitiüamento
em cores.fortissimas... Por elle
so cstuüa o áireito.do homem e
o novo enthuslastico esforço fc-
minino, que tenta nivelar-se com
o companheiro que Deus lhe
deu... O film dirigido por
Thornton F.eeland não permitte
quo outra producção so faça com
o mesmo as_uirip'to,| Pois o thema
é estuüaüo sob .vários aspectos,
sendo quo o lado trágico impera
sempre.

E' a historia âe uma jovem üe
espirito independente, que nun-
ca soube o nome de seu pao e
que prefere brincar com o amor,
segundo a maneira dos homens...
beijando e esquecendo, amando
e abandonando... Prefere usar
ricos bràceletes de brilhantes a
possuir unia alliança üe ouro,.
Apaixona-so por um homem que
já tinha esposa... sempre pro-curando Imitar a maneira de
amar dos homens, para que elles

nunca a dominassem... Ella cra
tão forte como o mais audacioso
conquistador, o mais audacioso e
o mais _cynico... E achava quenisso não podia haver peccado!Porém a sociedade voltou-lhe as
costas... porque ella preferia os
beijos prohibidos oo amor hones-
to que lhe offerecio um homem.
Mas tudo isso ella fazia, porqueseu coração sangrava o a ferida
não tinha cura... Amara com a
mais santa ingenuidade e fOra
abandonada... Por isso decla-
rftra guerra ft moral e foi levar
o desespero ao coração de outras
mulheres das quaes tomava os
maridos! E não acreditou que o
amor existisse! E por isso fez sof-
frei- tambem o unico homem quea amava apaixonadamente! As
duas figuras maiores de "Amar
não é Peccado" (They Call It
Sind) são as de Loretta Young
o George Brent, que Ruth Chat-
terton emprestou mais uma a sua
graciosa oollegúinho... apôs ai-
guma relutando pois Ruth bem
conhece como 6 feiticeira a belle-
za de Loretta... A jovem estrel-
la que a cada novo film mais e
mais se agiganta na arte queabraçou, apparece em sua maior
perfomance, provando eer não

apenas a graciosa bonequlnha
que todos desejamos possuir, mas
ainda uma grande trágica; Geor-
ge Brent é o galã impeccavel de
sempre e mais garboso, mais ty-rannico, mais avassalador de co-
rações... Além delles teremos
ainda o sympathicissimo Daviü
Mannors, a engraçadissima Una
Morkel, Helen Vinson e Louis Ca-
lhern. Com esse fllm a Warner
First National inicia a sua rica
exposição de "jolas" deste anno
e o-Império vae bater todos os
seus anteriores records do bilhe-
teria!

0 DRAGÃO
0 Rei dos barateiros
LOUÇAS, METAES

E ALUMÍNIO.

; RUA LARGA, 193
Em frente á Light.

-U3438

MAIS UM POUCO DE ESPERA,»
E TEREMOS "0 CONGRESSO

SE DIVERTE".
Li se foi o Carnaval! Agora é

esperar os grandes films, o entro
«aqüelles que o "fan" espera com
certa curiosidtide, o mesmo ansie-
dade, digamos que na realidade
está "O Congresso se diverte", a
ubta formltavei da Ufa, o traba-
lho de Erich Pommer que encon-
trou suecesso absoluto não sõ no
Allemanha, onde foi feito, como
em França, em cujo linguo estft,
como na Inglaterra e até nos Es-
tados Unidos, onde somente en-
tram os films realmente grandio-
sos feitos no estrangeiro. Pois dl-
gamos que agora está por poucoo apparecimento de "O Congresso
se diverte", em sua versão fran-
ceza. O Programma Art e a Com-
panhia Brasileiro de Cinemas Jftmarcaram a doto de Inicio de suo
carreira triumphal — pois queha ãe ser triumphal, como em to-
üa a parte — e nõs o teremos no
próximo ãla 27. ,

Para que se avalie bem o queê essa obra magistral üa cinema-
tographia, vejamos o que ázl um
jornal inglez, paro que não se
acolme üe parclaliüade âa impren-
sa allema. Digamos mais que es-
se jornal é "The Times", e não
se poderft dizer mais nada o res-
peito da sisudez de suas aprecia-
ções. Fois por oceasião do estréa
desse fllm no "Tlvoll, de Londres,"The Times", pelo seu critico,
disse:"O mais importante fllm queLondres vae ver esto semana éuma producção allema intitula-
da "O Congresso se diverte". Es-fe fllm tomou o seu titulo do fa-moso Congresso de Vienna, Con-
gresso de soberanos aliás famo-
so talvez mais pelas suas diver-
sões, que pelas suas áessões. Ofilm, que é da Ufa, foi dlrlglão porErlch Pommer. Melo conto ãe fo-ãas, meio romance âe intrigas
amorosas, na verãaãe ê o film
mais ãelicloso que Lonáres tem
visto. O que mais agrada oo pu-blico, nelle, é o grfto em que Erich
Pommer uniu o especaculo de vl-são, á musico. De tol maneiro ellecongregou tudo issp, que nõs fico-
mos sem saber o que apreciar
mais, se as valsas e os cantos po-
pulares ãe Vienna, se o romance
em si, tão cheio ãe alegria e üescenas amorosas. Poâe ser queem alguns momentos esse con-
junto falhe, mas Isso será tão ra-
pido, que a impresão que fica, dotbdo, é soberba. Ha musica parattído: marchas soberbas, valsasadoráveis, cantos lindos, doces
hollndfis de amnrt _óro_ ínugni-
ficos, e quanão cada um ãesses
elementos cesso o seu rythmo co-mo que se casa com a continuação
dos scenas. O que é verdaâe ê queErich Pommer poâe se vangloriar
áe nos ter mostroão o film sob um
outro aspecto, em que elle nol-o
dâ eni todas as Impressões as mais
recônditas que se pode tirar de
umo obro."

"A interpretação ê deliciosa-
mente alegre. No papel de Met-
ternlch, o chanceller austríaco,
Conrad Veld é brilhantemente cy-
nico; Henry Garat é um Csar ro-
mantico, e uma alegre paroãlo âesi mesmo quando no papel de suu
substituto, ou substituí! do Csar
para atender fts funeções do Con-
gresso e furtar com as damas...
quando necessário. Llllan Harvey
é o olmo de tudo, no seu delicio-
so popel de pequena empregaãa áe
uma casa ãe luvas, que se deixa
apaixonar pelo csar e o fa«s seapaixonar tambem".

Por essas palavras ãe "The Tl-mes" — Jornal Lonárlno em ge-ral avaro ãe palavras, se poãeavaliar o que ficou sem ülzer.
Nos poderemos affirmar, entretan-
to, quo se trotk de um film que ê
o mols bello romance-muslcal que
jft se fez, e com o qual a Ufa vae
alcançar entre nõs os maiores
triumphos imagináveis. Sua es-
tréa se fará, no Odeon.

A UNIVERSAL VAE INAUGURAR A
SUA TEMPORADA

John Doles e Irene Dnnn, em "Vale sua filha 100,000 dollars ?"
film da Universal

Jft estão marcados dois films
para Iniciar a temporada cinema-
tographico do Unlversal.Embora o
primeiro não seja do calibro do
segunão a apparecer é um granãe
drama.

"Vale suo filha 100.000 dollares?"
é o nome do primeiro, "A «quina
do Peccado", ê o titulo do segun-
do. Este ultimo podemos conside-
rar o ponto de partida paro os
grandes lançamentos da Univer-
sal durante o temporada ãe 1933.

O primeiro é a historio ãe um
rapto, ossemelhanüo-se ao caso
ão filho ão Lindemberg, o segun-
do, ê um drama intenso, verda-
deira epopéia amorosa de uma
mulher o sacrifício de vidas pelo
grande amor que dispensavam,
John Boles e Irene Dunne, cons-
tlliiHin a dupla mnls completa de
conto até hoje apresentada na te-
la. Brevemente a Cinelandia, vai
revelar aos "fans" do Brasil, a
poderosa producção da Universal
para a próxima temporada.

0 PAPEL DE IVAN PETROVICH, EM "0

REI DE PARIS"

Sombrinhas ?
Guarda Chuvas ?

FABRICA

VERA CROZ
Sucções de r.lacniln, varejo
_ e concerto»,
PINHEIRO DE BARROS

& CIA. LTDA.
Rua da Quitanda n. 70Telephone, 4-1328
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Scena do íilm "O rei de Paris», com Ivan Petrovlch,, quinta*,feira, no Alhambra

nas, no admiração unanime -ãa
platéa tal a offlcloncla fios suas
expressões, E' profunãamente hu-
mano. James Hall realiza,, com
inexcedivel fulgor, o seu papel.
Com uma elegância irreprehensl-
vel, a suo acção não offerece mar-
gem ao mínimo reparo. W ex-traordlnarlamente brilhante. Por

(4.87_)"CARNE" - 0 MAIS FORTE
DE TODOS OS TRABALHOS

DO IMMENSO WALLACE
BEERY

Está o caminho do Brasil, e comcerteza a Metro o apresentará
üentro em breve no Palacio-Thea-
tro, "Carne", o mais recente e omais forte ãe todos os trabalhosãe Wallace Beery. Na figura deum campeão de luta livre que sevê, por artimanhas üe uma mu-lher falsa por quem se apalxo-na, um criminoso, um ãerelicfo —
Beery mais uma vez, como ji fezem "O campeão", que ero, atéaqui, o seu maior trabalho. Comotoüos os seus films anteriores•Corne" serft, para WallaceBeery, victoria enorme.

0 ROMANCE DAS MALFEITO"-
RAS BENIGNAS...

Ha malfeitores benignas? Eisahi uma pergunta que é, sem üu-vida, desconcertante, a verdade,
porém, è que essa espécie de mal-feitoras existe realmente. São mu-lheres que exercem o mal comoum melo de prestar beneficios aomundo. Isso pôde parecer para-doxal, mas fem explicação. Todosnós conhecemos o caso dos ladrões
quo roubam os ricos para socorreros pobres. Casos assim são maiscommuns em novella. Do quandoem quando, porem, elles appare-cem na realidade. Amanhã passa-rá na féla do "Eldorado", um filmcujjo titulo é justamente o de"Malfeitoras Benignas". Sô poresse titulo jft temos uma idéa doemotividade do enredo — o assum-
pto não podia ser melhor, nemmais captlvante. Elle promefteempolgar-nos numa trama üe epi-sôüios tlesconcertantes. E assimserá realmente, porque não hoenredo mais movimentado do im-
previstos do que o de "Malfeito-
ras Benignas". Sô a sensação des-se enredo chegaria para impor ofiliii no nossa admiração profun-da. Mas cabe ao chronista assi-
gnalar que, alem disso, a pro-ducção apresenta outros valores
não menos importantes e efficien-
tes. O trabalho de Interpretação,
nor exemplo, é notável. O elencomostra-nos alguns nomes de pro-jecção extraordinária no mundo
da cinematographia. A figura
maior do film é Mãe Clarke, actriz
graciosíssima e de recursos. Ella
se impõe, desde aa primeira* aoa.

ultimo, cumpre-nos cxalçar aqui
o explendido trabalho desenvolvi-
do por Marle Prevòst."Malfeitoras Benignos" serft
exhibido na télo do Eldorado" a
partir ãe amanhã. No palco, assis-
tiremos ao trabalho ãa deliciosa"trouppe" üe Palitos, "trouppe"
de "scketehs", ballaãos e cor-tinas.

Compra-se, quem melhor paga6 Meüina, e tambem adeanta-se dinhilro ao mesmo sem sairde cosa; venças a longo prazoe concertos garantidos, a pres.tações. Telephone 2 - 7474; ,-íAvenida Gomes Freire n. 7
(5251,1)

UM ROMANCE DE AMOR NUMA REGIÃO
PARADISÍACA

Dolores dei Rio em "A avo do paraíso», film do R. K. O.Radio, a ser exhibido brevo
Passarft em breve, no Rio, umfllm quo offerecerá á cidade sen-sações fortes. E' "Ave do Pa-raiso", producção magistral daRkp.-Radio e que apresenta um

elenco do astros fulgldos daactualidade cinematographica.
Submettendo o film a uma apre-ciação severa a nossa conclusãoé a üe que naüa lho falta paraconquistar, doado a primeira ex-hlblçao, o alma carioca.

Elle joga realmente com to-dos os valores que fazem o exitode um celullolde. Foi realisadonuma região quo merece, semduvida o scejitro de uma dasmais graciosas do mundo. Quemconhece, por seus próprios olhosou através de gravuras, as. pay-
sagens encantadas de Hawaii,dará razão fts nossas palavras
_j_.5T? 

do„P,aralso" apresentará,•tem de «tteitos ornamentaes es-

tupendos e üo fulgor üo enr.dn,um outro elemento üe exito in-lallivel: é o trabalho üe interpre-tnção verdadeiramente magls-trai, Encabeçando o elenco, es-tao Dolores Del Kio e Joel Mc-Crea, dois nomes üe projecçãovastíssima no mundo da cinema-
tographia. Dolores De! Kio,actriz formosíssima e üe tempe-ramento excepcional, reollsa o
papel üa heroina. Poucas vezes
ello terá sido tão intensamente
humana e tão gloriosamente mu-lher. Joel MaoCrea, forte e hello
como um bárbaro, executa o
parte que lhc coube com Impres-
sionante efficiencia dc expres-sões. Veremos ainda o trabalho
üo Grelghton Chaney, filho do
inolvidavel Lon Chaney."Ave üo Paraíso" teve a dire-cção genial üo King Vidor, o queé mais uma garantia do seu
valor ..
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